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atai 
Toda a correspondência 

deverá ser endereçada á re-
d acção d'*4 Republicx. 
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D|a$ santificados 
4—Endoenças 
3 - P a i x ã o , 

Succintamente o telegrapho DO® 
tem informado sobre a conspita* 
çilo que foi prestes a explodir na 
Capitai Federai e abortou graças 
á acçSo previdente e eaergica do 
patriotieo governo úo Dr. Cam« 
poi Salles. ^ 

Já é a segunda vez que os ini-
migos da Republica, durante o 
quatriunnio que corre, procuram 
insurgiste contra o governo 
republicano,encontrandj da parte 
do chefc do poder executivo uma 
repulsa calma, porem efficaz, que 
bem mostra quanto os nossos 
homens de estado sfto confiantes 
na excellencia do regimem que 
adeprámos, na força assente 
na concieucia nacional pela 
grande revolução de 15 de No-
vembro. 

Oj inimigos da Republica pare-
ce se nfto terem ainda apercebido 
que essás e outras tentativas de 
sediçõea e revoltas tem servido 
para mostrar que a grandiosa re» 
siitencia offerecida peio marechal 
Floriano Peixoto, em nome do 
principio da legalidade, á revo-
lução amparada pela bravura da 
marinha brasileira, matou comple« 
lamente no nascedouro o prin-
cipiada anarchia politico socialj 
que xeré# aliás, uma con«equencia 
natural .de fedas as reformas. 

O povo brásiieiro, ^m sua indo* 
pagiftea* còm a? cultura da ifeú 

eétado de civilisaçSo^ com a Ihtal* 
4&0 preaeiente dos destinoa que 
lhe'estão reservados no conti-
nente americano,"almeja a paz, 
trabalha pela ordem e peio pro 
gresao,—meios adequados a fir-
mar a disciplina e a cobesão no 
vdkto territorio em que tem de 
consolidar a noBsa grande e po» 
derosa nacionalidade. 

O povo* por consequência, nun 
ca fez, nem promoverá revoluçõ* 
es. 

Os movimentos revoluciona« 
rios fiô poderão partir, pois, ou 
do el.mento cosmopolita que a* 
encontra nas grandes cidades, ou 
dos quartéis 1 

Á primeira hypothese é irrea 
tisavel/ porque esse elemento a 
ventureiro pode incrementar uma 

1 revolta, visando aâ facilidades 
da exploração, mas tem a poltro-
neria ncceBsatiai a falta da cora-
gem que somente geram o sen« 
timento do dever ou as grandes 
convicções para resistirá acção 
de um governo energico. Nessas 
ultimas tentativas de conspiração 
em que esse elemento insolor tem 
desempenhado o papel mais evie 
dente, bastou epenaa a acção po-
licial para o fazer recuar de um 
modo pouco abonador para a 
consistência loa se îs ardores re-
volucionarias. 

Apesar de não ter prcbabilida* 
des seguras de êxito, seria pos-
sível uma revolução apoiada nos 
quartéis, 

Mas também è uma hypothese 
irrealisavel. 

O soldado brasileiro* filho do 
povo, participa das qualidades e 
virtudes de origem, ordeiro na 
paz como um cidadão pacifico, 
bravo na guerra como um leão, 
tem of sentimento innato do res-
peito á ordem e á dispiplina e 
ha de ger sempre um dos toais 
seguros esteios da Republica. 

Podemos p;ia afoitamente affir-
mar que,a não ser a de ir> de No-
vembro—determinada pela neces-

sidade de acabar a solução de 
continuidade que o 7 de setema 
bro estabelecera nas aspirações 
politicas do povo brasileiro— 
nunca tivemos, nem teremos uma 
revolução de quartéis. 

Por essas considerações, vè*se 
bem que a conspiração bramada 
ultimamente na Capital Federai 
estava de antemão condemnada 
pela sua inviabilidade.* 

O Dr. Campos Salles, sem re-
correr a meios extraordinariosf 

com a Qimp'es intervenção da 
policia, suffocou-a ao nascer. 

E a prova mais eloquente do 
nenhum abalo produzido na vida 
nacional por essa tentativa de sub* 
vera5o da ordem estabelecida foi 
o cambio* que, em vez de descer, 
subiu a 11 u/tf* 

O 4* eecripturario da aifande~ 
ga do Pará, nosso amigo e corre-
ligionário, Pedro de Alcantara 
Viveiro?, assumiu bontem o exer-
cício de 2' escHpturario, na al* 
fandega desta capital, para que 
"ui nomeado por decreto de l i 
de Março ultimo. 

Deixou hoatèm o exercício 
de 2 a eicripturario da al« 
fandega deala capital, o cidadão 
Joaquim Waldevino Fabricio da 
Coetaj gor ter 

Sa!. : ^ " ' !(: 

desta capital. Espasmo. 
Dia 28 

Manuel, 7 annos, natural 
desta capital. Febre inter-
mittente. 

Manuel, 5 dias, natural 
desta capital. Não consta a 
causa da morte. 

Dia 29 
Maria Francisca Dantas, 

41 annos, natural do Açú. 
Febre intermittente. 

Maria, 25 dias, natural 
desta capital. Espasmo. 

Acha-ae nesta capital, n« 
goso de licença, em compa' 
nhia de sua exma. familia. 
o brioso militar, nosso dis-
tincte amigo, Alferes Fla-
viano Britto, digno officiai 
do 34 batalhão de infanteria. 

rj-
S 

Tivemos hontem a hon-
rosa visita do nosso distin* 
cto e dedicado amigo, capm 
Cicero Monteiro, brioso ofi-
cial do 40 batalhão de ins 
fanteria, actualmente licen-
ciado nesta capital. 

te desta associação de lettras 
o sr. Pedro Soares,sendo elei-
to secretario o sr. José de Vi-
veiros. Pa. a director d' " A 
Tribuna" foi egualmento ree-
leito Qsr. Ezequiel Wander-
ley e para secretario o sr. Jo-
tíé Pinto. 

Em seguida tratou «se 
de ^diverso 3 asaumptosde 
grande interesse social. 

Pensando e rindo 
Toda a vida devemos 

apreader a morrer. 
Seneca IL 

* 
• * 

4 Victipijl^ft antigos pade-
cimentos falieceu, ante3 de 
hontem, na cidade do Açu, 
a Exma. Sra. -D. Claudina 
Leite flePinho Wanderley,di-
gna e virtuosa frmã dos nos-
sos bons amigos Capm. A* 
dolpho Wanderley, honrado 
eommerciante daquelle mu-
nicípio, e -áugusto Wander-
ley, proprietário da Typo* 
graphia t4Centrar,# 

A finada era geralmente 
estimada no seio da socieda-
de açuense, gozando innu-
meras sympathias pelas ex-
celentes virtudes de seu co-
ração« onde medravam, com 
abundancia, os verdadeiros 
sentinientòs de caridade. 

A' respeitável familia da 
extincta apresentamos : o 
nosso cartão de pesa mes. 

OBITOS 
No çavtorio do escrivão 

Macaco., foram registrados 
os seguintes obitos ; 

Dia 24 
Severino, lâ meees, natu 

ral deste Estado. Nilo con» 
sta a causa da morte. 

Dia 25 
Manuel Domingues da 

Silva, 32 annos, natural de-
ste Estado. Não consta a 
causa da morte. 

Manuel, 5 meze.^ natural 
deste Estado. Espasmo-

Dia 26 
IlomuaUo, 55 dias, natu-

ral desta capital. Febre in-
termittente. 

Dia 27 
José, tres mezes, natural 

Fotám règistrados no ̂ sfr-
torio "du escrivão Macaco os 
seguinte«, sAsciqientos : 

PdçEro, filRõ V de \Minuel 
Rutilio Suassuna é D. Iza 
bel Maria d© Paiva Suas-
suna. 

João, filho, de João Capis-
trano Pessoa e Isabel Esme-
raldina Pessoa. 

/ 

Proclamas 
No cavtorio do escrivão 

Macaco, foram, a 2õ de Maiv 
i;o, affixados os 2' procla-
mas do casamento civil do 
alferes Hermógenes Flávio 
Capistrano e d. Izabel Emé-
lia Clvmaco Machado. 

•"I 
Nos hrilhos m ei 2 os,sombrios. 
Dos teus olhos grandes,vagos 
Vejo as muralhas dos rios, 
Vejo a candura dos lagotff 

* 
• • 

m Oaldivana e a esposa 
entram no Fortunato e 
examinam diversas esta-
tuetas, entte as quaes 

Q m a lindissima copia de Ve-
n u s de Milo. 

H a ^ a m e £!aldivana—í<?we 

Í4àá& 4 §9wlptnr*fias horas 
avelmmto, 

Öantigo é se«np#bello! ' 
Oaldivana—(resmungão):— 

'Ern paarmore^ minha, filha, 
«m mármore ! 

.Vapores esperados .. 

Baptisou-sô no domingo 
ultimo, na matriz desta ca-
pita), a innocente Inah,filhi-
nha do nosso distincto ami-
g^ e correligionário capitão 
Cícero Monteiro, sendo pa<< 
drinhos o «majer Galdino 
Gancio Y. Monteiro e a eí-
ma. eva. d. Jenuina Adelaide 
de V, Monteiro. 

Congresso Litterario 

Conforme haviamos no-
ticiado, reuniu-se em as-
sembléa geral, no domingo 
ultimo, ás 7 horas da noite, 
najresidencia do socio Pedro 
Soares, o "Congreâso Litte» 
rario''. 

Deixavam de comparecer, 
com causa participada, os 
srs. Augusto Wanderley e 
Ovidio Fernandes. 

Ficou resolvido a supres-
são de alguns logares na Di-
rectoria do "Congresso" e no 
corpo redaccional d' A Tri* 
buna. Foi reeleito presiden-

ABRIL 
DO BOL 

«M&nauB» » 
«Maranhão» a 
íJaeuhype» a 

DO NOKTB 
« Espirito Santo» a 
«8atellite» a 
«Pernambuco» a 
«Una» a 

«Planeta» s 

ã 
12 
13 

3 
6 

11 
14 
21 

f&mmfàMSM 
Fazem annos boje : 
O nosso illustre amigo dr. Francisca 

Carlos da Costa Real, honrado Inspector 
do Thesouro do Estado ; 

-René Medeiros^ filha da Exma. Sra. 
D. fcaria da Costa Medeiros ; 

= À exma. sra. d. Deborah Maranhão* 
esposa dô nosso amigo Joaquim tícipiáo; 

—A senhorita Thereza de Jesus Moura, 
filhado ooronel Manuel Joaquim T. d« 
Moura ; 

—A senhorita Candita Cabral, filba da 
exma. sra. d. Candida Gondim Cabral. 

Lindos 
Vidrilhos pretos, guarni-

ções para capa e manti-
lhas de seda, acaba de re-
ceber, a preço resumido, o 
importante estabelecimento 
O NOVO SÉCULO. 

Aproveitem! 
Rua Correia Telles 48 

Vianna d- Lyra. 

Imprimem-se aqui 
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Governo à M o 
ADMINISTRAÇÃO DO EXM. SR. 

DR. ALBERTO MARANHÃO 

E X P E D I E N T E 

2 de ftlarço V 

Offlcios 

Ao ir. --dr. Inspector do The 

soaro: 
Ao efttftfeta úq Telegrapbo Na-

cional, Jodé ,Canuto Emerenciano 
mandai pagar a quantia de . . . 
492$050, da taxa de telegrammat 
transmittidoi DO ra*z de Feve«-
reiro ultimo, em lerviço deste Go-
verno, como vereis dos doeumen-

. tos junto«. 
—Ao mesmo: 

A* vista da conta junta, mandai 
pagar ao negociante Angelo lio» 
Belli a quantia de 19S$600 de ar« 
tigos de expediente por elle for* 
necidos á Secretaria deite gover-
no, no mes de Fevereiro ultimo. 

—Ao mesmo: 

Ao negociante Ahgelo Roselli 
mandai pagar a quantia de 53$160 
constante dos documentos juntos, 
proveniente de objectos que for« 
neceu para o Pa!ac;o deste gover-
no. ao wqz de Fevareiro ultimo, 

< • * 

Licença 
O governador do Estado, atten* 

dendo ao que requereu o dr, An-
tonio Emerenciano China, medico 
adjunto da Inipectoria de Hygiene, 
rosotve concedente 30 dias de 
licença com o ordenado, em pro-
rogação da que ultimamente lhe 
concedeu. 

A c t o 
O governador do Estado, re» 

solve exonerar, a pedido, do car-j 
go de 2* Juiz DUtfictal de Papa-
ry, o cidadão Jose Alexandre Ma-
rinho de Carvalbo, e nomear para 
o meimo cargo, Luiz Augusto de 
Mello Souza. 

Despachos 
Angelo Roselli pedindo paga-

mento da quantia (Je 8:390$39O, 
proveniente de 33 volumes con-
tendo 1 moinho movido a vento 

/ com todos os pertences ao em-
carregado das obras publicas do 
Estado. 

Ao Inspector do Thesouro para 
mandar pagar em termos. * 

—Joaquim Guimarães., negoci-
ante estabelecido na cidade de 
Macahyba, pedindo para lhe ser 
restituída a quantia de 13:580$000. 

Opportunamente será solicitado 
do Congresso a abertura do cre-
dito requerido. 

Expediente do Secretario 
Ao cidadão Luiz de Mello Sou* 

z a : 
De ordem do exmo. governa-

dor do Estado communico-vos 
que, por acto de hoje, fostes no-
meado 2* Juiz Districtel de Papa-
ry, ficando-vos marcado o praso 
de trinta dias para solicitardes o 
t i t i loe assumirdes o exercício. 

«-Ao juiz de Direito interino da 
3* circumscripção : 

De ordem do exmo. governador 
do Eítado coinmunico-vosyjuo, por 
aoto de hoje, foi exonerado, a pe-
dido, do cargo de^ v Juiz Distri-
ctai de Papaiy> o cidadAo Jusé 
Alexandre Marinho de Carvalho, 
e nomeado para o mesmo cargo 
Luiz Augusto de Mello Souaa. 

r* »* r» 
4UU 

Barballiaclas 
(Para o coronel caixeiro do com 

mendador Joaquim Ignacio Perei-
ra lêr nas horas dos desprendi-
mentos das bilet). 

Eu, que infelizmente padeço de 
nevrose bem pronunciada e caraefe• 
risadaj fui aconselhado pelos 
/nedicos, "dar todos os dias pela 
manban um passeio, como prinoi-
pai preceito de hygiene h trata*» 
monto de tilo hedianda e cruel en-
fermidade. 

Cumprindo as disposições medi* 
liças, levantei-me um dia às 5 
horas da manhas de uma formosa 
ooute de luar e, acompanhado de 
um amigo, encetei o passaio. 

Amanhecia q diaj rompia a au* 
rora : a natureza.diepertava ale« 
gremente: aa arvores tomavam 
uma cor verde claro e nos seus 
galho* chilravam^ festivamente os 
passarinhos, como que ei.toando 
em couro o hymno do alvorecer: 
da brUa emanava um ambiente 

nos inebriava. 
Parecia que os vegetaes se es-

preguiçaram na ultima volúpia do 
somno. Morpheu voltava circuns-
pectamente incandiado pela luz 
tortíssima do sol, ao seu palacio 
de ébano. 

Esplendidas e variadas amostras 
de nuvem, estavam expostas no 
firmamento : umas brancas como 
se fossem feitas das plumas do 
eysne : outras, pardacentas, estas 
azues como o cèo e o mar profan-
do, ^ aquellas ennegrtcidas como 
as biles do Barbalho. O cotyjon-
cto da promiscuidade de tantas 
cousas bellas e maravilhosa^ nos 
offerecia um espectáculo sumptu-
oso e divino. Imagine, quem tor 
capaz;* o estado do meu espirito 
em semelhante asieio, áqueüas 
horas,em que parece que a natu-
reza levanta-se dos 'pés do Se« 
nhor,onde eateve rezsnio *a prece 
da noite : eu |que infelizmente pa-
deço de nevrose bem pronunciada e 
curacterisadaâ íe, que, portanto^ 
tenho um espirito facilmente acces« 

a toda e qualquer impressão, 
imagine, qaero quizer dar- se ao 
trabalho* o que de puro. sublime 
e divino ia em minh'alraa : a 
grande/a dos sentimentos, os fruí-
dos magnéticos de p resta, quen'a-
qtielle momento sentia, mss que 
iní* lizmente nâo poeso definir exa-
ctamente. 

FOLHETIM 5) 

H. SIENKIEWICZ 

Quo Yadis 
Traducçao de MANOEL DANTAS 

P x i m e i r à ^ a x t e 

Alem dUso, ella é a mulher de 
um eó homem* e.por consequência, 
uma phenix entre as nossas Ro-
manas, divorciadas quatro e cin-
co vezes ! 

A proposito ! Ouviste dizer que 
nasceu uma phenix--realmente* 
ao que se pretende-- no alto 
Egypo» ° que ufio acontece todos 
os quinhentos annos»? 

• -Petronio ! Petronio l Falare-
mos da Phenix noutro dia ! 1 

. --0 que te direi eu, meu caro 
Marcus ? Conheço Aulus Piautiu*/ 
o qual* embora cenBure o meu 

genero de vida; tem um certo 
traço por mim ; etle sabeT que 
nunca fui um delator, como, por 
exemplo, Domitius Afer, Tigelli^ 
nas, e toda n catei va dos amigo* 
de Ahenobarbo. De maia, seria 
pretender a estoico, tenho; muitae 
Vezes, chocado«me com actos de 
Nero sobre os quaea Seneca e 
Bburrus fechavam os olhoe. Si 
julgaa que posso obter qualquer 
cousa de Aulus, offereçote OE 
meus bons officios, 

—Tu exerces sobre el!e a!gu* 
ma influencia e, alem disso, teu 
espirito è inexgotavel... S im . . . 
4Í falaB ei a Plautius ? ! 

— Exaggeras a minha influen 
cia e a minha ergenhosidade; 
porem, v i quâ *eja! irei falr.r a 
Plautius logo que ôlte voltar. 

—Voltou ha dois dias. 
—Nesee caso, passemos ao tri* 

clinium, onde o almoço nos e^pe« 
ra. E, reconfcrtodos, far-nos 
emos conduzir à m a dc pian-
tius. 

— Sempre me íodte muito caro, 
porem, agora, quero eolíncar en-í 
tre os i:;cus lares a tua eitatua--

Com esta dipposiçfto de espirito 
voltei/ casa. Até ohi o pamio 
me fez bem. * 

Entramor na rua da Conceiç&o 
e ao paisaimoi pela Igreja tira-
mos respeitosa e religiosamente 
os nossos chapéj8. 

Quando acabamoi de pa sal-a 
olhei casualmente pata o lado di» 
reitoe tifio pude suster tim gnto 
de espanto 1 O que er.a que via ? ! 
Era bm phantasma ? / O que era 
aquillo ? I I . . ; Com a curiosida-
de (iptural d'aquellej que, como 
eu, padecem infelizmente de ne 
v)'ose bom pronunciada e caracleri-
sada, avancei apressadamente : 
mas o que era ? I Ah ! Um cada-
ver em decomposição ! Oh! Nem 
sei o que se pasmou em mim nn« 
queile memento t&o angustioso l 
Voltei para o meu amigo e dipse 
ibe : O cemitério d'aqui não tem 
porteiro ? r 

*-»Tem4 reepoudeu-me elle. 
--Enifio, , tornei eu^ ccm:> é 

que deixam^em plena rua, detraa 
da Igreja, no coração da cidade,, 
um cadaver em putrefarão bem 
pronunciada e caracterisãda ? I 

Oihaf continuai: mostrando ao 
meu amigo o objecto ãe minha 
admiração: olha, já cahiram-lhe 
os Cabello?, os dentes, o natiz, 
toda a carne,só tem pelle e osso, 
os hombros Bungados como que 
impellidos pelo organismo para 
vomitar 09 últimos pedaços dos 
intestinos 1 

- Cala.-te, disso-me energic** 
mente, bem disse o) Barbalho qae 
«a ura nevropatha I ^ 

•—Eutâo o que é aquiüo, per-
guntei eu horrorisado, c^ra o» 
cabellos hiit^e, os olhos íora da 
orbita, coração palpitante até a 
garganta, o corpo jtodu tre-
mulo que flâo p o d i a nem 
aliar e nem andar.—Catla^te, re* 
petio-me o meu amigo/ aquil!u 

è Coutouvme o que eu hão 
digo porque pedio-me spgredo ; 

digo è que^ é e*ta a impressão 
que causai aos homens que, como 
eu, padecé^i infelizmente de ner 
voso hem pronunciado è caracteri 
sado, quando vêm, de- manhan 
em jejum, um degenerado alcoo-
lico, em cuja fronte lê-ôé a im-
petuosa força do vicio que !h' 
domina ! 

Passei um dia horroroso! Pas* 
seou dentro de casa para baixo e 
para cima, fumava ciganos, une 
ápoz outros, tomava de meia em 
meia hora uma poção de agua de 
ílor de laranjas. Qual! 

Nada me acalmava, sentia nau-
seas e um aborrecimento horrí-
vel. 

De repente batsm na porta. 
Entra um amigo. 

-Oh , Almeida, diaee-me el!e; 
então já eabes que o Biubalho 
procura tnas divida* para cora-
pral-r.9, dando um lucro ao teu 
credor, afim de assim ter alguma 
couza a dizer de ti, porquet, re* 

-

Imas uma estatua tão perfeita co- peío hombro, levou o para o tri-
'mo eéta, e offereceMhe sacrifi«!clinium. 

conhecendo a sua Incompetência, 
para te responder no mesmo dia 
patfto em qua o esmagaste pela 
imprensa, sò pode vingar-ie poi 
eate meio. 

—Oh I O que dizes ? E* feto 
verdade ? ! 

—Ora, continuou o meiuarnigo 
elle foi ao Irineu e pedio que 
qualquer pagamento que lhe t K 
veise de fazer# elle receberia qual 
quer debito que tive ses, daudo*. 
lhe um lucro ! 

—Oh 1 Mai itto ò deieer até on 
de um,Barba!ho pode chegar, _ 

- O Ireneu, como comprehen-
deu reagio çom altives contra se-
melhante indignidade e baixeza. 

Eia aht n9este pequeno dia!ogo, 
a prova evidente e cathegorica 
que muitas vezes na. vida prati 
ca, vê-se um rapas moço, pobre; 
modesto, priucipiante, dar uma 
licção de moral e de caracter a 
um velho qoe tanto apregoa a tua 
honradez e que fecha o sobrolho 
para |#onunciar, com pose, a 
pa l avrad igu i-da .de ! 

O publico que commente este 
facto e dè o verdadeiro logar na 
esphera sócia! a eite caixeiro in 
solente e estolido. 

Macahiba, em 29- 3 991. t 
João Pedro de Almeida. 

NOTA : Que grude foi um 
que fez o caixeiro Barbalhq no 
cDiario» de quarta-feira? Iòglez 
não foi, que eu conheço 1 

E' verdade que, una dias aqui 
mandei procurar em tedo o com 
mercio gommarabic* e, como 
não encontrei em parte a'guma, 
preferi entiegar os te!egrammaê 
aberto'; assumindo a > responsabi-
lidade da divulgação do segredo 
de seus conteúdo^ o que não se 
deu,a rete!«o*, nfe«ta Estação, até 
que chegasse gemraarabica de 
Natal. . , 

Acontece, porém, que não ten-
do o meu indecente criado, encon-
trado em parte alguma, o decente 
caixeiro dosr. coramendador Pe-
reira cedeu-me um pouco. 

Masi n'esta historia de* grudes e 
gommarabicas, esqueci-me de pre 
gar os tetegrammas e o caixeiro 
Barbilho o nariz ! 

Si o ar. Joaquim Gome«, foi«» 
prejudicado com minha admi* 
nistração na Estação Telegraphica 
desta cidade, apresente sua re-
clamação peias canaes competen-
tes^ que, como funccionario pu* 
bticoj assumirei inteiramente ans-
ponsabilidade das minhas taltas. 
A este er. direi que, si elle tinha 
intenção de desconsiderar-r*e pela 
imprensa devia ter sido maia pon-
ctua! nos pagamentos dos telegram 
mas que aqui passava, sem apro 
veitar o almoço, o banho, o jantar 
a barba, o passeio., o diécanço, 
para deixar de satisfazer esta 
obrigação, quando Bei que o sr. 
Fabrício Pedroza dava-lhe verba 
mais que suficiente, para andar 
sempre em dia com os negocios 
daquella importante casa commer-
cial. João Pedro de Almeida. 

Interessa a M o s 
"Tá 

J. Cabral Sf C. ftvi amaoa 
âvsxiados do. Clui) n* 2 do 
Bpupa?, o quel costuma dar 
ieus sor-teioB nt& sftxtas fei-
ra p, que, o eu <3 o a desta se-
mana^exta feira Santa, fa-
rdo o forteio na-quinta até 
>) meio <Uá, sendo a ari*eca-
dação effectliada 'na quarta. 
Orçtro sina : levam ao co^ 
ohecimentò dos ihterèssàdos 
lua do Club n* 3 de roupas, 
al ta m apeûas 4uas a8|ig" l 

a^turaa, que BÜppondos 
rào t<jiii«icia8 AO coriser dèãkta 
seraann , piocedendo-se o 1' 

sorteio segunda feira, 8 do 
corrente r: ?í ; 

. Natal, 3—Abril—190J. 

Sapataria Pessoa 
Club de botinas 

2 
A plimeira „extracção re-

alizaaá lio dia 30 de Màrço, 
foi premiado o n. 27—per-
tencente ao Constâncio 
Oliveira a quem convidamos 
vir recebel-o. 

Pessoa Silva & C. 
Rua Correia Telles—2 

NATAL 

Armação 
Vptvle ie uma muito boa» pro • 

pria jiara fazendas ou molhadosi 
ratar com Francisco Cascudo. % 

jjALVE : 2 DE ^ B B I L Í ! ! ! • • 

ttoíc que reproduiT-ffe mais ujuft 
vec a feliz data de teu nascimento^ ateei« 
tá os parabéns de teo prioio— 

J. M. 

ciosv disse Vinic:u?, desiguando 
am H-rm^s de caduceu què imi^ 
tava as formas de Petronio. Pela 
tuz íe F.elioe l ei Paria te fosee 
«emelhantet a conducta de Hele-
oa eataria explicada. 

Havia neeía exclamação eioce-
ridade e lisonja. Petronio, com 
effeito, mais edoeo e menos athle* 
tico, era, portanto^ mais bello 
ainda que Viaicius. 

As mulheres de Roma admira-
vam o «Arbitrojdas Elegancias,» 
não tó pelo seu espirito fino, 
mas, principalmente; pela Jiarmo.? 
nia de üuhas do eeu corpo. 

Essa admiração lia-se meimo, 
na phydionomia dasr duas moças! 
de Cój que dispunham^ neste 
momento, as dobras da sua toga 
e das quaes uma^ Eunice, fitava-o, 
humilde £op)eiada. Kue, porem, 
não prestava attep,;à.Q alguma a 
semelhante emoçSo, e, repppíuJeM, 
sorrindo, cora a phrase de Se 
neca soúe as mulheres: * Animal 
empudens... ete>. 

As duas jovens gregas, as Phry-
gias e as negras arrumavam o* 
utensílios e os perfumes no uneto-
rium* quando^ sob o reposteiro 
erguido do tado do í igidariam, 
appareceram as cabeças doa bal-
neatores^ e ouviu-se um ligeiro 
"p6Í',>* 

Uma das Grega«", as Phcygias, 
e as Ethiopes desappareceram a 
eise chamado, porque era o mo 
mento em que começavam nas 
thermaB jogos e deboches aos 
quaes o inspector não se oppp* 
ujia por ser, e!Ie proprio, ama^ 
dor desses divertimentos. Petro-
nio &u*peitava desses exercícios^ 
porem, fechava os olhos, na sua 
qualidade de homem indulgente. 

No unetorium. ficou somente 
Eunice, Num initante, a cabeça 
pendida, escutou as vozes e os 
ri^os que se afastavam para o la-
do do laconicum. Depois, tomou 
a cadeira de ambar e marfim so* 
bre a qual Petronio se assentara 
e collocou-a deante da estatua 

% • — 
Pot / r«8Wüdo.)he o bra^ ldQ sonhor. Do pé eebre a ç l l 

i t l 1 1 U U U X L 
Os proprietários da Sa-

pataria Pessoa i.ch ando-se 
providos de um esplendido 
sortimento de calçados cha* 
peos, bengalas, chapeos de 
sol, eapas e sapatos de bor-
racha & e tendo etn 
vista á cribe monetaria, eá 
posição cambial, repoiveram 
vender por preços admira« 
veis os artigos de seu es-
tabelecimento, ao qual pe-
dem uma visita dasexmas. 
famílias e do respeitável pu-
blico . 

A P R O V E I T E M ! ! 

A' DINHEIRO 
Cheques ao comprador 

2 — R u a Corrsia Te l les—2 
PESSOA SILVA & C. 

deira> enlaçou oa braços ao pes-
coço da estatua; os cabelloa ro* 
taram sobre as espaduaa em ou-
das d'oiro: a carq^e desposava o 
mármore, a bocca estreitamente 
unida aos lábios frio« de Petro-
nio. 

I I 

Depois duma refeição que cha* 
raaremos almOço, maa que os dois 
amigos começaram á hora em 
que os simples mortaes haviam 
a muito tempo terminado o pran* 
dium C • > da tarde, Petronio pro« 
poz uma ligeira seita r> Ainda é 
muito cedo para as vnitas. 
ôoas ba, é certo, que começapi-
nas ao nascer do sol.-Remelhaute 
costume talvez seja respeitável e 
muito romano— considero-o, po-
rem barbaro. 

( ; ) A segunda refeição tomndft ordU nariamente ao meio dia. 
<A\ do 2.) 

(Contir.úa) 

PMlNflJflJCHJOfl ILEGÍVEL 
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OS ÁHTRQ&DE PASIS 
X a v i e r dcpKontepi f t 

O GAROTINHO DE MONTMARTRE 

TE l tCE lKA l îAUTE 

f 

VOLtTM^JLV M 

XXXV, JÊ 

CONSPIRAÇÃO 

^ b I u i M ^ 4uV é, distai, é o 
annuDCÍo<to morte da condessa 
de N * M U f í T i " 

•-Qttefoilft dêu* HÜ 4eptess*4 
esta noticia ? perguntou o ban-
queiro. 

»-Ninguém^ nfto encontrei pes-
soa algumaJLNpda me disseram. 
Já previa I S l í morte.f * , ! 

d o P*9! 
sou um eiHefrio. 

B»ixoiira çabeça. • * 
' s|o^jpoi*i diigef ^rnoldo^ 

m orna voz pouco lègdira. " 
ul £ 

com 

se< Depois foi *entar<se á sua 
cretiria. * . • „ 

0|* dignos IUqcíos ^trrtûlbwam 
até á hdra dj> almoçt e«n tro-
car > m á BÕ palavra mais. 

A|0o*l dirigiram se a3 reúau» 
rant^do txmlèvard onde coraram, 
depois que Ange'.ica estava no 
campo. Verrière rompeu o li* 
eûci >. 

4 nwte -da cwde*aA vie* 
nòr <4lrlg» a daí e«nta ;da (oi¥ 
liuna ^poptada o i çahta <$a cisa, 
disse. " ' 

•-Com certeza. < 

r r r -
v t-Euia^ estiva eeta mafthS a 
tirar a conta corrente da senhora 
d* Ner*e#. Podjrariwrpsentar-se. 
Tudaí eetà piompto. pMamta ha-
bilitados. 

•»«Lançou lhe no ueu cretido as 
pedreiras da Bélgica? 

--Jà se vê. Era elementar. 
—Et ficamos devendo ao fllho ? 

* ^DtízefftOse fiei francos. 

«JL.1 

x n 

•«Dtmbnurí 
Oh U fique * tocegado. Se es» 

«es d u e t o s ' à à iz ' t n ü f ranços 
w nossa & saént peíà porta 

entrar&o pela janeila. 1 

Quandoj almoço. Verrióte re-
cebeu 4as mfioi 4b empregado úé 
escriptirio muitas folhas de pa« 
pel seliado, que um officiai de 
cilljgenclas lhe trouxera na au* 
aericla d'elle». 

Percorreu-o* com a vista e 
disse : 

—Adivinha ò que acaba do me 
ser entregue. ; -v 

—Alivinho 4 b mil maravilhas. 
—E' impossível. 
—Vae vêr. São os embargos 

áo9 ordenados de Paulo lieraud. 
—Como sabe isio ? 
- Ëspflrava«oft. 
—Deraonio de hoipem I Ah ! 

pôde gab r*se de ser de uma 
bonila forca i O chefe da poli-
cia tecréta itâo lhe chega aos 
calcanhares. 

—Tenho essa esperança. Dô-
me os embargos. 

Arnojdo pegou nos papeis Bei-
lados, tomou : as quanttaé recla-
madas, * continuou : 

— Queira fazer-me o favor, 
meu querido soei o, de approvar 
tfttamente, e até de uma manét«» 

> • » M 

sr« 
e 

ir* brutal, o que* vou laser 
—Cem que fiqn? 
--Vae vèr. 7 * -í -
Desvignes tocou uma cangai • 

nba, 
O criado do/e^criptorid appa» 

receu ImmediataoeltÉ«. 
^Ve ja se o senhor Pauio Bé-

raud, um dos nossos novos em«* 
pregados« esta no seu ftttto* < 
denou lhe^o ssoio de Verriére, 
se estiver» peça-lhe que tenha 
aqui quanto »ntes. 

Um instante depois» o criado 
do escriptorio introduzia Paulo 
Bèraud. Suppondo que o iam 
collcdar no serviço < exterioiv cà-
mo lhe tinham feito espetar, che-
gou com a cara alegre. 

Dirigiu-se todo risQnfco 
Julio Verrière. 

«•Fui eu qqe o mandei cha-
mar, senhor Béraud, disse lhe 
Arnoldo com tanta sequidfto, que 
o Borriso desappareceu dos lábios^ 
do mancebo, E' commigo gue C 
senhor sé vtie explicar. v ^ 

Pauio Béraud voltou-se visi-
velmente inquieta para socip 
do seu primo. - ^ ^ 

-rO total d ü qi 
Maia« o h ^ p à >ettra 

XXXT 
% 

JüM AJljpTB DEjftüÒ^TAS 
- * \ \ \

 ; í . Í I - « 

—Acabo, v senhor, fc * receber 
quatro embatgea sobre to seus 
ibpncrado9t i|riici|t((4LP«Lvigoes. 

—Quatro embargos, repetiu 
Paulo espantado» porque nfto es« 
perava per siruiliM*to golpe. 

i q«pitias recla-
de mil e 

novecentos fraicos. 
^ 'Em jtttzo; ^#«liuma dfessaa 

quantias seria lounediatamente 
e*igi^elf o b s ^ ^ ttfflldameote o 
ttMfiâboD J l l L ' 

- Isso nfto é commigo. O 
oos pxeo|cupa, Benhor é 

pecial para as aíviaas 
sos empregados. 
^ —Man isso é entr 

particular, balbuciou9' 
raud. 
^Vefrier% fòfè^eif . 

I V,.* 

V V 

V. 

a única cauza da alopeciáu duèda dos eabellos. .o 
ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. Ê' o Tiielhdr 

dentifrício do mando para previ air a carie e 'dor de 
à 

O proprietário deste acreditado «estabelecimento y0003-
a dá receber do Eístado do: Ceará «s eapecialidailes-lre5<i?r; acaba difleceber do Estado do 

pharinaMticas seguintes:^ 4-A 5
 s 

CAJUREMA D E SOARES A M O R I M 
approvada pela Junta de Eygiene Publica do Rio 
dê Janeiro. E4 or iaelhor e o mais rico depurativo do 
sangue; -curaf o rheuinatigi|i^ ^ Byjç̂ ijiŝ  
boubas/ ulceras, fistulas, darthros, tumores gommae, 
empigens, escrofulíw,, morphé^, cançro^ Qor.ei »-aa ê  to^a 
a sorte de molMefe Há pellé, • cORiô ̂ rfevatn muitás art 
testados de pessoaã curadas. Vide o prospecto que 
acompanha A cada gaírãfa. Uma garrafa 5$000. > i 
PÏÏITOÎIAL DE JUCÁ' COMPOSTO 
de Soares de A morim. U q í c o appr ovado e 
pala Jnntà de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluchfò^consti papões, bron chi tes, escar-
ros de sangufr,6 pleuriies, laryngites, pnènmomaa, asth-
mase tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me« 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I PADUQU INA COM 
P O S T O d o <lr. Pedro de ^ m e r im . 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
oas, pallidez, diarrhéa chvonica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, ictericia e falta das regraa 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimul? 
o appetite. f 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectória 
de Hygiene.—E' de iuçontestavel efficacia e ae prom 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pea 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceutico JoSo da Rocha 

Moreira.—8âo de efifeito Beguro e efficat para expulsar as lombriga» 
ou vermes intestinaeí. . 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phoaphato d® cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectória de Hygiene. 

Tonico recooBti uinte e nutritivo, receitado pela diatincta cias* 
ae medica na anemia, fraqueza, pallidez^ fastio, amenorrhéa ou falta 
daa regras, cachexla, dores fcrancaB, falta de forças, exceeaog de qual-
quer natureza que cauBam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
aualauer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de JoSo da Rocha Moreira. 
Excellente oBtomacal para curar as dyapepaiaa, flatulências, fastio, 
gastrite dores de estomago, aziaa e todas as moléstias que atacam o 
orefio da digestão. Um vidro i$50Q. ^ 

INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagiaa e affecçôea brancas ai-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. i 

CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
qie extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me* 
ner dôr, pois nao queima e nem inflamma a pelle. 
Más de cem pessoas atteBtam e elogiam a efficacia d'este mara« 
vilbso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA—de Soareè 

de iimorim. Faz nescer erescer o cabello admirav^-
i í a t a ^ casp^ ô p^rasit^a v e g e t e s que são 

» 1 
Jt -S t 

Julgamos necessário avi-
dentè», tmaò hálito e toda ^ as moléstias qüe aíacaá^ a Î*® _ 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes aívurá, brilno é" S*81 . , 

de casemiras mglezas espe-
:C|aes, l i t í^ .de ; P á̂STA E PÓS DEI> xIF|tICIOS—de S'>aíes; Amo-

rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
bá eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINuá—de S. -ámorim. A melhor brilh. ntina 
para o bigode, barba e cabello. 
» t CREME 4 MORIM—Para a hygiene^ e belleza 
pélle.: Branquiá a cútis dando-lhe a- côr n&oàúiãá ^o 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encanto. r> - : 5 -

^EÁU D'ESP4IGNE E AGtfJ. DF QUÍN4—de 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

* VA^ÉLÍNw!Í PFRFUMADA—para õ cabello. 

Todos estes uremrados se encontram 

J Rua. Correia Telles 
U s T - A - T - A T J 

V e n d a s a c l . i ~ n h e i o r o 

fiiv+ví v t » 
cos 6 atf cores, 
encarregar^se » dfr man 
oonfeoionar custnsmes 
esqüer peças de n>up 
p.or ventura qn 

-> í ,jNïcq 
Rua 13"de 

v * 

\ 

DOM CEZAR 
Vinhò do Porto non plus ultra, 

bíblico, immortal, com que "Merphisto,, 
levantou a espinhéla do FAUSTO. ' 

' ' * • t 

S a i l l e X 5 . O e z a r î ! 

D. CezdYÜe Bazaii, ò espadachim, 
Celebrado fidalgo baberião 
Tomou trinta mil e um pifão 
E tomou-se immortal bebendo assim ! 

Cem annos depois, qualquer Joaquim, " 
Manei, Zé francisco ou Zè-joao, 
Favà,' como elle fez, um figurão, 
de touca amarrada e sem talim, 

D. Cezar hoje em vinho licoroso, -
renasce paia o mundo da folia 
E-fftzdo homem triste o mais ditoso. 

"Audaces fortuna juvat*' ! o mundo e o gozo 
Bebei, rapazeada ! a vida é um dia, 
Tornai^vos cada qual o mais famoso, 

Kin-Fu. 

O Vinho "Dóm Cezar,> é um impor-
tante reconstituinte, geralmente e vantajosa* 
mente conhecido pela sua pureza rigorosa-
mente garantida, Encontrasse a preço mo-
dico na Casa de: 

S i l - v a & O . 

ILEGÍVEL 

* Jà eità no domioio do publicp, 
livre ;déf qpaîquer .^(íòteltaçfioi a . 
6npèriorWaae iSor ^ àrm^eitf Hó > 
«Progresso» sobre sua« congeû©# 
ree, quer era jortimeotoioi^r em 
preçoá. - - " J X ^ • 

Dispondo de babeis correspon-
dente prin^ípaes praç^R d0 ^ 
Braèil e dè extrabgeiror t̂ esibeV ^ 
mensal mentOj com regular poii-
tualidade( artigos , de fazendas á -
ultima moda* oflaracendo# a«in* 
pre, de accordo com a oscillaçfio 
cambial, • grandes vantagens aos 
seus fregueze»; hpja vista jps pre-
ços por que ora se vendem ai 
suas mercadorias; 

Convém Ler 
"V 

Irineu Pinheiro Borges roga aos 
seca tregnezes o obsequio de vi-
rem ou mandarem saldar os seus 
débitos até o dia 15 do corrente, 
sob pena de declarar os seas no-
mes pela imprensa. v 

Macahyba» 29 de Março de 1 l 

i — 

G l u b s 

D E 
Calçados, chapeos e cor« 

tes de brim de cór a 
seis metros 

Nicolau Bi gois tendo um 
grande deposito de calçados, 
chapeos e brins de cores, 
em vista d'isso resolveu or-
ganisai- trez clubs dos cita-
dos artigos, compostos de 60 
socios cada um. 
. Os socios tomarão o com-
promisso de pagar sema-
nalmente 2$000 rs. no club 
n. 1 ' de calçad«s, durante 
lõ semanas ; 1$500 no club 
n- 1 de chapeos durante 20 
semanas e no club n. l de 
cortes de brim de côr 1$500 
durante 15 semanas conse-
cutivas. 

Ficam desde já abertas 
as inseripções dos très clubs, 
que actualmente mais van«« 
tagens effereeem aos seus 
socios. 

Inscrevam-se ! Inec ôvam 
se l 
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sfôrmada 

Maio-38 
acaba de ser inteiramente tran-

i i 
iM » > • - i': ! •' ,! . i j 
• . .. • , .... ... , ; . • J t 

publica 
si a Empresa d'" A Re 

era 

está habilitada a Ber a primeira de-
i ; f 

V 

1 ' 

qual quer trabalho ty-
mais aunou e compneaao que se-

a sua correcção e nitidez, com esoe-

* etc. 

os, íolhetos, cartas commerciaes, me 
conhecimentos 

em cinco mmu 
tos. 

Tem sempre um stock variado e considerável de 
cartões de todas as qualidades e de papel para 
obras, de modo que executa, com a maxima preste-
za, as encommendas que lhe fizerem 

PREÇOS MODICOS. 
Todas as encommendas serão executadas 

â 

a contento do íreguóz. 

EMPRESA D"'A REPUBLICA" 
NATAL 

/ 
/ 

r } 
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Por 
Seis 

Assignat uras 
r anno 15&000 | Aí. avulso ÎOO | 
is mexes 8&000 j Atrazndo SOO { 
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No caso de serem repro-
duzidos, pagarão $100 por 
linha em cada reproducçao 

Telegra&mu Ipus ~ 

i t i o , 2 
Sr. Presidente Estado. 

Xatal 
De ordem do sr. presi-

dente do Supremo Tribunal 
Federal se íaz publico de 
conformidade com a3 dis-
posições em vigor, que» es-
tando vago o logar de juiz 
de secção do Estado das 
Alagoas, se acha marca* 
do o praso de trinta dias 
para serem apresentadas, 
na secretaria do mesmo 
tribunal, as petições dos 
candidatos, devidamente in<-
struidas com documentos 
qtte comprovem os seus 
serviços e habilitações no-
meadamente as condições 
de idoneidade exigidas no 
artigo 14 do decreto nv 848 
de 11 de Outubro de 1890. 
Secretaria do Supremo Tri-
bunal Federal . 1. de Abril 
de 1901. 

O I a o f f i c ia l 
João Joaquim da Silva 

Rio, 2 
O Supremo Trtbunal Fe« 

deral, contra os votos dos 
ministros Pisa e Almeida e 
Hermínio do Espirito San-
to, nâo tomou conhecimen-
to do Habeas Corpus requeri 
do pelo Dr. Ruy Barbosa 
em favor do almirantn Cus< 
todio de Mello, firmando 
doutrina que nâo se con* 
cede Habeas Corpus nas pri* 
sôes ordenadas pela auto-
rldado militar contra mi * 
li tares. A sessão foi extra 
ordinariamente concorri* 
da. 

»-O terceiro Congresso 
Scientiflco Americano reu* 
nlr se-á aqui em 1904. 

••-Pelo Estado do ' Rio de 
Janeiro acabam de ser elei 
tos, senador federal, o dr. 
Martids Torres, deputado 
pelo 5 district o, o dr. 
Rangel Pestana. 

- -A junta medica cansi 
derou o almirante Custodio 
apto para o serviço, em-
bora as climas do Pará, 
Amazonas e Matto Gros-
so sejam desfavoráveis á 
sna saúde. 

*~0 almirante Custodio 
de Mello pediu conselho 
de guerra por causa da 
primeira prisilo. 

I) múà l e 1 9 0 0 
Com este titulo, «A Noticia,» 

orgâo bem Inspirado da imprensa 
fluminense, publicou um longo edi~ 
toriaí, em que se estuda e apre» 
cia as condições financeiras do 
paiz, ao findar o anno de 1900. 

Juigando-o de grande interes-
se, começamoi hoje a sua trans-
cripçao. 

Eis o que disse «A Noticia:» 

O EXERCÍCIO DE 1900 

Ao iniciar trabalho idêntico ao 
que emprehendemoe agora, dizí-
amos a 3 de Março do annopas* 
sado que «era cedo ainda para 
dar-ie um rigoroso balanço do 
exercício de 1899»; repetiremos 
hoje, quanto ao exercício de 1900, 
a mesma ponderação : de facto, 
não é ainda poasivei examinar, 
com rigor as contas detse periodor 
faltando dados, quanto á receita 
e quanto á despeza, que ae pro-
longam no semestre addiciuna!. 

J á são porém, conhecidos ele^ 
mentos positivos de alto valor, 
que por um lado podem ser exe 
postos com abscluta segurança, e 
que por outro tado comiituem 
base para previ6õe9 muito appro 
ximada* que não ha receio de ta** 
zer desde que sejam acompa-
nhadas das precisas cautelas: e 
de que não fugimos a essa cautela 
è demonstração o facto de termos 
previsto para a totalidade das ar-
recadações dos imposto* deconsu 
mo em 1899 quando apenas era 
conhecida a arrecadação de nove 
mezeSj a somma de 24.000:000$, 
verificandocise posteriormente que 
a arrecadação attingiu a 
24.930:240$; é ainda prova o fac 
to de termos previsto para 1900 
um valor exportável do café na 
importancia de 18.000.000$ ten-
do esse valor attingido a 
18.995.241$ para 9.149.430 sac-
cas. 

Entre os dados positivos que 
podem ser enumerados figura, ejn 
primeiro logar, a receita aduanei^ 
ra. O primeiro semestre apresen-
tou-se de modo a causar appre* 
hensõesy examinado á primeira 
vieta : de facto, os impostos de 
impoitação, arrecadados em pa» 
pel, subiam a 58.400:835$, con-
tra 84,002:093$, em 1899* ou 

seja menos 26.556:164$, e os im« 
postos ouro, cobrados na razão 
de qmnze por cento, somma7am 
6.491:497$, contra 8.211:446$ 
em 1899; quando a taxa era ape-
nas de dez por cento, de>orte 
que a£taxa subia de 50%e a ar-
recadação diminuía de cerca de 
20%. Mas a razão principal d'es* 
te pbenomeno era a antecipação 
da receita operada em dezembro 
pata evitar o augmenta do im-
posto ouroj como em dezem* 
bro de 1898 se operara ante-
cipação idêntica com o fim de 
evitar a taxa ouro então ini-
ciada: sabe-se que, só na &;fan<a 
dega d'est* capital, a arrecada-
ção de dezembro de 1898 subiu 
a 10.926:941$145, e a de de-
zembro de 1898 subio a 

12.859:95S$173* attingindo em 
todas as alfandegas da Repu-
blica ; só n'esse mez, a 
42.159 contos papel e 4.099 
contos ouro, não sendo exage-
rado presumir, por isso* que se 

I . - J . - ^ O I A R T F T . A R T F T Í ) ! » _ » . . I H 

UlUVasse u IZ.UUU.vjuu$> » tanto-* 

cipação da teceiia aduaneira em 
1899 com desfalque da receita 
de 1900. E se isto precisasse ser 
ainda de outro modo provado, 
bastaria lembrar que no segon* 
do semestre a renda papel subio 
acerca de 80.000 contos e a 
rend a ouro subio a cerca de 
16.000 contos ouro. no primeiro 
semestre. 

A par distq, eram também de 
prevér certos effeitos da propria 
diminuição da importação, por<* 
que é claro que não se atrne' 
vesia uma crise de reconstitui 
ção como esta que atravessar-
mos, sem as mais fortes res* 
tricções n i deepeza publica» co-
mo na despes* particular ; e 
ainda outro importante factor 
concurrente d'esse decrescimo de 
renda aduaneira è dem duvida 
a tarifa que afugentou do mer-
cado um grande numero de uti-
lidades produzidas pela noesa 
industria era competição com a 
industria similar estrangeira. 
Map, como dissemos, o segundo 
semestre do exercício já apre-
sentou melhores resultados, o 
que Be verificará mais facilmente, 
expostas as cifras totaes referen» 
tes ao mesmo exercício. 

O orçamento votado para 1900 
calculara A receita de importa« 
pão* os direitos marítimos, e os 
addicionaea era 27.500:000$ ouro 
e 153.784:000$ pape! ; o tota! 
arrecadado em ouro por esaas 
rubricas subio a 23.280:341$, e c 
total arrecadado em papel subio 
23.28G:34I$. Conjugadas essas 
cifras temos poip> o seguinte : 

20.864.319$ que ficará reduzido a 
8.000 contos, se for levada em 
conta a antecipação de receita 
a que acima nos referimos, em 
1899, em prejniso da arrecada* 
ção d« 1900;que será coberto,pelo 
outro poderoso recurso da reciita 
o imposto de consumo, que aspira 
exerce uma das funeções que !he 
foi atribuída. Mas de passagem 
assiguaiaremos que ao governo não 
foi despercebido em ' suas previ -
sões para o exercicio corrente, o 
declinio da receita de importação 
de 1900 e tanto assim que tendo 
sido ella calculada para esse exer-
cicio de 190o em 180.000 contos, 
cifra igual* a arrecadação de 1900 
e proposta quando essa arreca-
dação ainda não era^conheclda no 
seu todo. 

(Continúa.) 

A parta pagina 
Passamos hoje a publicar na 

niiartft nnvinn n fnlhoHm.- DQ 1 — 
thros de Paridos editaes, avisos, 
e annuncios. 

Essa Jpagina que era dantes 
destinada aos grandes annuncios 
fixos* ^por consequência pouco 
lida* passa de hoje em diante a 
ter um grande interesse e obri* 
gará o leitor a percorreUa. 

t&mmMwb 
Fazem anoos lioje : 
O nosso conspícuo amigo José Carlos 

Lopest legitima influencia do nosso par» 
tido ein Nova Cruz. 

—O cidadão Ricardo Ferreira de Góes. 
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Ha, portanto, uma diminuição 
de 10*524.o:>9$ papel e de 
4.210.659$ ourg,dando o total de 

Desembarcados do vapor «Pla-
neta" vindos dos portos do sul : 

Valdemir Alencar, uma ex-
praça; Benedicto Paulo. 

Kmbarcados no mesmo vapor 
para os portos do norte : 

Pe.iro João, João Silva, Joeé 
Ferreira Lios. Francisco Kibeiro, 
Alexandrina Pires e dois filhos, 
Izabel Esmeraldina Pesson e um 
filho menrr, Francisco José do 
Nascimento, Anna Luiza da Sil-
va, Francisca Maria da Concei* 
ção, Christina Rodrigues da Silva. 

Peasandõ"e rindo 
O S ÎNIM.C09 PRODUZEM UM 

RUIDO RFKÍCAZ QUR BXCÍTA E 

A V I V A O TKlUlirHO. 
* * * 

Valha-me Deus, que menina 
PVa bolir n'aima da gente ! 
Não sei meemo quem te ensina 
Sentir o que ninguém sente I 

Um typo, encontrando um 
preto montado iram burro 

branco quiz gracejar com o 
P'jbre rapaz e disse-lhe : 

c-O' paezinho> então voce, 
sendo preto, vae montado n'um 
burro branco ? 

Uè, sinhô, exclamou o preto, 
eu tenho culpa de que o branco 
seja burro. 

TÀRTARIN 

. Semana Santa 
« * i * 9 

Publicamos hoje o hora!' 
rio do3 actos solemnes üa 
Somana Santa que est&o 
sendo celebrados no egreja 
matriz. 

Quarta-feira santa—Officio 
solemne de Trevas, ás 4 ho-
ras da tarde. 

1 Quinta-feira santa—Mis-
sa solemnè, sefmâo, ao 
vangelho, pelo cónego Joáò 
Evangelista, oommanl^ò 
geral e expopição do SS. 
Sacramento, ás 9 horas da 
manhn. A'á 5 da tarde : Ce-
rimonia do Lava-pès e ser-
mão do Mandatam pelo té-
vd. padre Marcos Saái' 
T i /. • » > < ' • • " I' 
Iago. 

A's 7 horas d a i ^o i te : p ró . 

ci8são dó Fogatéj. , , 
Sexta-feira saata—Missa 

dos Presantificados, canto 
<1 a Paixão • e • adoração da 
Cruz, às 8 horaér da manhã. 

A's 4 da , tarde : Sermão 
do Cal vario pelo revd. pa-
dre dr. Santino Coutinho, 
procissão do enterro ao Se-
r hor e sermão do Sepulchro 
pelo revd. padre João da 
Cruz. ' 

Sabbado d'Alleluift—Ben-
ção do fogo novo e da ari 

gua, canto do Exultat, e 
missa solemne, ás 7 horas 
da manhii •' " 

A's 4 horas da tarde : Cm 
roação da Santíssima Vir» 
gem Mãe de Deus. Salve 
Regina.' TeDeumLavdamm 
e sermão pelo revd. padre 
dr. San! 1 no Coutinho. 

Domingo de Paschoa—Mis-
sa solemne, sermão, ao E-
vangelho, polo revd. padre 
dr. Santino Coutinho, pro-
cissão do Senhor Resuscita-
do, às 4 horas da manhã. 

A's 5 horas da tarde con-
cluir-se-ha toda a festa com 
u m Te Deurn Latidamus e a 

Benção do SS. Sacramento. 

TROVAS 
IV 

Queres* commigo, donzela. 
Dar caçada às borboletas ? 
Arma iogo uma esparrela 
Com as tuas tranças pretas. 

Iremos de prado em prado 
Matando, à forçada )ti&| 
Embora seja peccado, 
As borboletas agues. 

i ' • 

M , 

. . 1 

Segura bem o tea lançoj 
Que não desperte emoções, 
Para, assim mesmo de mauço* 
N&o ettragar corações. 

B O A B I L . 

u O P r o p h e t a ' ' 

No Club n' 1, doa candieiros, 
eitectuado hontem, toi premiado o 
u' 30, do sr. Joaquim Barbosa 
doa Santos, 

Veia hontem ao nosso es-
criptorio,trazer-nos suas des-
pedidas,o nodso joven e in-
tellígeate patrício, Pedro So-
areâ de A. Amorim, estu-
dante de medicina. 

J^apel para facturas e 
memorandums, acaba de re-
ceber directamente est* o 
fficina* 

PÁGINA MflHCHfiOfi 



2 •I I 
kr 

> v 
• I. 
mm* 

ti "M 7 f r 

Governo io 
ADMINISTRAÇÃO J)0 EXM SR. 

DR. ALBERTO MARANHÃO 
E X P E D I E N T E t 

4 de M a r ç o V 

Ofnéfos 

BOUrO l . i , ; . ; ^ , > 

ConiajuüiCoe\pir p^a oi devi-
doiSítoà; quejo len(e ftathiBdjau« 
co oe Hiátoría Geral do Atheiieu 
RioQxaAd&Me^Ot.AagiwW.Xa^ 
vares de Lyrarentrou, n* dia 2 
do corrente, no £080 àe t aeesswta 
dias de licença que The concedi 
com. o, respectivo ordenado. : 

—yio mesmo: 
Âo' negociante Angelo Rosei li, 

mandai pagar á quantia de 17$, 
proveniente de objecto* de expe-
diente que forneceu a Secretaria 
da Junta Coiatoereial, durante p 
raez.de FeVereirofpraxinko fiado, 
conforme o documento junto., 

—Aq mewiyK • f : ̂  < 
A' vista doa documentos juntos, 

mandai pagfcr áo negociante An-
gelo Roifelli a quantiá de ' 83$&00, 
provèjiidnftB - de objectoa de expe 
diente por eilé fornecidos no me^ 
de Fèvereiro ol timo, á Chefatura 
de PoHciad* üaUdo, 

—Ao comm*nd$utejdo batalhão 
de Sçgurpnça : j . <: 

Cgnfoçjme requisição do dr. 
Chefe ãò Policia em officio de hoje, 
recommendo-vos gue. amanhã, ás 
10 bôrtts do diá, mandei^ ^preceon 
tar-lbe quatro graças dor batalhão 
aob vosafc coirfmaüdo, áfini de es-
coltarem^ até á cidade de Maca-
hyba^ doii pfpQo* de* jua(iç9 que 
para alli regre^am. . 

--Ao ar. Fréaidente da Iutén? 
denciâ Municipal de Pedras de 
Fogo : J ; 

Conforma peídistèa em officio de 
22 de « Féveteiro ultimo/remettu-
voa um exemplar da Gooétituição 
Politiça do Eítado promulgada em 
l i d e Julho de 1898. 

Deapácho 

Hermógenes Flávio Capiatrano, 
alfeiea, do .batalhão de Segurança 
deate Betado, pedindo mais dois 
me?es de aoido por adiantamento. 

—Siq®, de accordo com a infor-
mação. 

CASOS E "COISAS 
As myst i f i caçôes de Dewe t 

O s iugleses t e m razão em 

c h a m a r a D e w e t t o gene-

r a l p h a n t a s m a , pelas m u i t a s 

myst i f icaçõeç q u e o va len te 

guer r i l he i ro lhes tem feito. 

N a m a n h a n cie u m dos 

m u i t o s d ias e m que Dewet t 

d e v i a ter c ao t u r ado o lord 

M e t h u e o , seguro do seu 

golpe, chegou d i an t e de u m 

c a m p o quejpstc «eia adorme-

c ido e onde, s omen t e u m a ; p e d i n d o soccorro u rgen te pa-

s e n t i n e l l ^ i m n i o v e l ve lava 1 i a so l i v r a r do D-wct t m ^ 

e m t e n t e i a u m a t enda ; e- { o apor t ava de todos a v n a • 

vMoutemejhte a do j o v e m j dos c om o.* \víc.\ c, >±\ a n u u u -

geneçnl bôer. je íadcs do v e í p e r j p»»r Icrrf 

O ^ incley/es a v a n ç a r a m [íiober s, . { ' 
caute losa i f lentee a vanguar-

da , após esforços i n a u d i t a , 

Ae tiv itr^Inffpector d r Ttrer̂  f c t i egmi a tS^ ' 5> r f n l e l r a s teu-', 

d a \ ! \ f , ' 

E s t a v a m vas i a s ! 

• " T o m a n d o c o l a g e m , . i nva-

d i r a m o catnpD e a g a r r a r a m 

a s e n t i n e í l a . 

E r a u m m a n e q a ira de n v i 
iro f TinVio ní»noMilu ri*. 

Cuu i c so . 

P 

de i ra ! . ' . T i n h a pregada no 

braço 4 uma cartai pa> a lord 

M e t h u e n ,que eate leu com 

o de sapon t amen t o f á c i l de 

imag i n a r . ' ' A ca r t a d iz ia : 

" P e r m i t t l qtie vos doixe 

ettt deposito ve lhas 

tendas y a s i a i , Es t a s e m a n a 

t ome i u m ca r r egamen to de 

t eadas nova3 des t inadas ao 

exerci to i ng l ez , de c n j a per-

feição f iço-vos os meus 

c u m p r i m e n t o s ; Pego m i l des-

cu lpas por nfló vos ter es-

perado, porem podeis passar 

dois a n n o s a q u i / 1 • 

Chrislictno De T ^ , 

U m a das peças ma i s in-

teressantes de D e w t t foi a 

q u e pre2ou ào propr io m a -

rechal R o b e r t i ^ . 

i J õwet t t eve . u m dia a 

l e m b r a n ç a de cortar o fio 

te legraph ico da l i n h a de 

H e i J e l W g e l ig íi-o ao seu 

appare lho Morse, que sem-

pre o a c o m p a n h a , 

N ã o t a rdou a chegar^ lhe 

u m despacho do genera l 

H u n t e r pa ra lord Rob? r t s : 

" Â h a n c e i Dewet t . Envi-

ai-me esforços. .HÜNTEÍ^". 

—Perfei to ! pensou Dewet t . 

E , c o m o u m h o m e m berfi 

educadc , desejoso de nao 

de ixar esses a l tos officiaes 

sem not ic ias , te legraphou a 

H u n t e r : 

"Se ien te . S g u e m refor^ 

ços. R O B E R T S / 1 

E a lord Rober t s : 

" I n ú t i l e n v i a r reforços. 

Dewe t t preso com cinco m i l 

homens . H U N T E R , " 

Foguetor io e m P r e t ó r i a ! 

O despacho chegou m u i -

to t a rde pa ra £e dar a v k o 

ao povo, porem os offioia^s 

fo i a d i prevenido?, e t o rom-

per da aurora , a i n d a se ou-

v i a m as notas d o r G W save 
the Queen e o espoucar do 

c h a m p a g n ^ q u a n d o se re-

cebe u m novo despacho de 

H u n t e r , v i a B l oômfon te i n , 

_ ápe l p a r a f : tctut 'aH* 

mer tu»randums, a caba de 

reb+v d i rec t amen te t s t a o-

filei n n . 

À Equitativa 
Sociedade de Seguros M:itup{e 

Sobre a Vida. 
• i í t 

Q.ia! a Caixa Economica ou 
casa buticaria qoe^ contra uni 
deposito de 300§000 por exemplo 
.ae comprometieria a pagar 10 
conto*.a feoiw herdeiros ei eu 
viesse a íallecer ? Nenhuma, a 

o cer a E q u i t a t i v o ; um» 
apoliçe v 4'esta Sociedade ó uti>a. 
garantia inegualavel para 
deiro^. 

Raa da Candelaria 7 

I t i o de J a n e i r o 

her-

"A Tribun 
Circulou no domingo ultimo, 

nesta capital, a c^rapathica e 
conceituada revistaMlo r*Congres-
go Litterario" quö, como sempre, 
traz uma excellente variedade 
de escriptoä ern proía e varso. 

. D j Purahyhn ,cheg '>u h en-

tern. peio . Iii>rario d a ferro-

v ia de ' N a t a l a Nova Cruz , 

o. r e vd . padre dr . S a n t i n o 

Cou t i nho , q ue v e m t r aba ^ 

l h a r nos actos da s e m a n a 

san ta , j á i n ic iados n a egre ja 

m a t r i z des t i cap i ta l . / 

Y a p o r s s ^ e s p s r a d o s 1 ' 

A B R I L 

Cordeiro. 

Sovhí io líí-, do í>. d o ^ r n -

p a ^ f Mt r^ |;:iMinadM o i v W 

:\o i l i quö t l e iA^o i r? . 

Sor íe io i r do plnV» <le Qh \-

p rem i a do o rr l ( ) d o --r. 

J o a q u i m B:u bosa dos "San.-

tos. 

So r t e i j V do C l u b d a ^ Fa-

niil ias-r-premi^dí) o u ' 7Mm 

E x t n a J Sra. t ) . lástefania rfo 

Nasci m e u t p . . . . . ' 

P r e s e n c i a m soíteio-

diversos :-ocios : o* si1:-. çl^. 

M ih jnez , Odi l ' iU Ga r c i a , dr 

s<3 Serqué i ra . Franc isco M 

vanhao e J^íuo v 

N o d e s e m b o l s o 

Uma cctíi;Dif8í\o de a.o;os do 
Velo-Club bomprou r̂ rn e*^ 
ttibsledimepto um coite (ie ?e<Ja 
para offertar á actriz A#èira" Lea-
sa e fcté o premente ^ ní\o bo dignou 
d iu commisßäo de" pagrtr a 
pectiva iinportatícia do 37$40Ö. 
- Fazenioí apresente rècHínaça^ 
porque feem sido baldados todos 
os no?ao^ esforça:! parai ?coníegu?r-
moa aquiüo que ftz o motivo 
desta publicação 

Nata!, 2 de abril de ISOI / 

^ J. Cabral & C.T< 

DO BUL 
«Manaus» a* 
«Maranhão^ a 
«Jacubype» a 

D") NORTE 

èKspfrito S iüto> a 
«Satellite» a 
«Pernnrnbucu» a 
«Una> ' a 
«Pia if-ta» a 
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21 
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C M s flo "Granäe Oriente" 
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. E E I O H O S I ; 1 q 2 ( : 

P e n d u l a N a t a l e í i s e 
1 Do 1* o n. 10 do er. Bráulio 

Heroncio de Mello- 13* Sorteio. 
Do 2* o n. 42 ú) .ar. Jot:è 

Chaves— 3* Sorteio. . 
Natal, '2 de Abril de 19Ó«1. i 

J ao C 

í 

r, n , SÏ' n 1 "«MÍVí 

t '•"•'avo do* jù i.c ((• . 

: D E 

"* l í l KÍM-tciÀ, 

])i'C!!!Í>.:vli> o d 1 nr. 

8 • I bba (fío, do M.uv<\ 

i» ^ ̂»Vis V-W * ^ . 

• o / 

JA. TJ. . . vXAtM. • 

i : \ F A C T - U R A S 
m 

e 

de Casamento . 

. I I M P R I M E SE 'AQÚljl 

Ü Ü t v i 

^iikM 

U m caso u n i e o 

Jà vyà no tioiDinio do publico, 
iWie de qualquer : contestação, 
.-uperioridade do a nna^ffín do 
'«j^rogresïo» çotre SU-Ĥ  congene-
cé$j quer cm eortimvnto q»ier vrn 
'preços« 

João A. "de Goe o 

R e c e b e u mac l i i uas cie 

^ S i n g e r ' ^ com lançadei-

ra v ib rac tor in , a m e l h o r e 

ma is nova s te ho j e con l ie ' 

cicia. 

N a t a l , 2 de A b r i l cie 1901. 

- João cie Goes. 
- — -

Ti v e r ü m logar Oo seguin-

tes sorteios 

Sorteio 17* d o n 1 de rou-

pas-feitas ; p r em i a do o n* 23 

do sr. Manue l Franc isco 

k m k mm Blubs 

I n f l u e n c i a s d o c a m t ó ò 

ü " 0 6-ra i i de O r i e n t e 5 

Os piopiitít-nrlos dVste antigo e acredita-
do estabelecimento, em vistíi de terem fei-
to pelo ultimo reclame que publicaram^ 
notáveis reduc4,õe3 n^s preçoá de suas fa-
zendfiŝ  resolvem também diminnir a? 
semanas do 3* Club de roupas de oO para 
2.1 e também e.s do de chapeos de l i para 
dez. Fica portanto, ua peior bvpot: e.-ej 
um terno de caclieniiva por 120$000 e um 

meQsaicuente,! com . regulai, pon-
tualidade, artigo d3 . íasen Jaa á 
ultima raoáí», " eflereaea-:lo#. 
prende accordo com a o^ciüaçfio 
canilmsi,r grmi-les • vantagens rioe 
eeus freguezo^, h .ja vi^ta "ou'pre-
ços ror que era se vendetn as 
suas ''mercadorias. • ^ > 

IM PR I ME -SE 

AO U í 
V 

t - J , V. M • ~ 

roimm -
H. SIENKIEWICZ 

Quo Yadis 
Tradução de MANOEL DANTAS 

I I 
Ab horas da tarde tôo ai que 

melhor convém; e é preciao ain-
da que o aol tenha paa&ado pa-
ra o lado do temploéde Júpiter Ca-
pitolino e iliumine obliquamente o 
Fórum. O outomno tem ás vezes 
dias callidoa ; a gente gOBta de ou-
vir o murmurio do repuxo no a-
trium (•) e, depoia dos mil passos 
regulamentares, enervar-ee na luz 
avermelhada que filtar a purpura 
tio velarium ( ) meio entesado. 

(*) Pateo, sala de entrada, segundo, 
vestíbulo 011 ontrada na& casas romanas. 

(•"j TAldo estendido por cima do tlieâ  
tro para livrar da chuva « do sol. 

Vioiciu3 reconheceu a juateza 
dessaa ponderaçõe3. Vaguearam, 
entreteudo-ae do que 6e dizia no 
Palatino e na cidade, e também 
raciocinando um pouco. E;n segui« 
da Pq\ ronio 6íiÍmOU no cubículo (*) 
para dormir.Reappareceu meia ho-
ra depois, e pedinio essencia de 
veibena, impregnou com el!& a? 
mãoa e as Ucet. 

—Não podea imaginai como is-
to vivifica e reanima.E tou promp-
to. 

A liteira esperava ha muito tem« 
po. Tomaram logar e deram ord^n 
de levaltíos á casa de AuJua. A 
iGBula J) de Petronio estava si-
tuada eobre o flanco meridional do 
Palatino, perto das Carinaa.O ca<-
minho mais porto era, poî T a base 
doj Fórum ; mas como Petronio 
quisesse entrar ein casa do relo-
joeiro Idomeno, paaaariam pala 
Via Apollon e o Fórum, em cujo 
angulo abriam%ee lojas de todo 
genero. Os negros gigantes levan* 
taram a liteira e puzeram-so a ca« 

( Aposento da dormir 
manas» 

nas c.sàa ro' 

minho precedidos de escravo . Pe-
tronio aspirava a plenos pulmões 
o cheiro da verbena : parecia re 
flectir. \ 

— Pen?o1 disse: as a tua nym* 
pia 63?iveUre não é uma escrava, 
quem a impede de deixar a essa 
dos Piantiua e instaüar-se em tua 
caaa? Partal-a-ia3 de amor e ri-
qiitíía9f como fiz com a minha 
divina Chryaothemia da qual, aqui 
pa:a nós, eítou tSo aborrecido 
quanto ella o deve estar de mim. 

Marcua balançou a cab^çi. 
--Nâo ? . . .perguntou Petronio.Na 

ypeior hypothea(% o ca90 ^eria su-
bmettido ao imperador e podea fi-
car corto que, com o auxilio da 
minha infiuoncia, o nosao Bar 
baa de Arama ser ti-ia favora 
vel. 

conh^cea rjygia respon-
deu Viniciua. 

— Peimitte mo então perguntar« 
to ei a conhecerás t u . . . . a não 
ser de vista. Falaste-Uie? coufea-
saste/lhe o teu amor ? 

— Vi*a no banho, ja t'o diâ^e : 
depoia encontrei a duas vezea. 
Durante a mioha estada erj ca 

•a de Auiue, occupava uma de-; cah e os nosíoa • ) 
peniencia destinada aoá hospede?,' tremeram perío d r s^ ckteiAu. 
e, por -caasa do punho torcida,; Perturbado como m? rdoícncoo^o 
não podia sentar-mn á me^a com-'que «inda traz n bu5?ar * ) ?lrj'uei 
mura. Somente na vespera da muito tempo^rm poder" articular 
minha parlida, eitivs com Ljrgia j ani.i palavra; o'h «rrn^n-

por occasião da ceia mas não pu j ieJmp!orav:im-r.;i. 
<le dirlgir^lhe a palavra.Fui obri- | Petronio olhav,; o corn 
gado a prestar attenção a Aulusi n falrirt-fe ? 
que mo narrava as suas victo^ j — »^m í Cobrando aniriM, dijr-e* 
rias da Bretanha e qaeixava-:e j ( l«e/no iuomeaío piu que ia 

deixar arguia ca^a; hospitifloira, 

inveja. 

da decadência úx pequena proprie-
dade na Itaüa. C Agora m<>smo; 

si e«caparm03 das vicloriaa e 

í̂ a pequena propriedade, sor,} 
para ou vil o profTgar oa cos-u 
mea effominados do3 tempos 

setuae?: oa Aulas tôrn faisoes naj 
suas capoeiras, mas não 03 mo-
tem na panella, porque partem :1o 
principio qurt cada fai^ão qoe 
come* apiessa o fim do poderi-a 
romanoV Eoconírei Lygia uma 

3egurula vez no jardini^ peito da 
cisterna. R-^gwa cs niaasicos cl̂  
iria. VÔ3 minhas pernas ? Pelo 
escudo do HoiCúles, doelaro-te: 
não tremiam quando nuvens de 
Parthos ae arrojavam biamindo I 

via que • o ' sofrimento era nüi 
maia ^írradavo! do q ^ o* prazerá 
por ahl aiem, a ' -uuíh 
suave que a sr.ùde n'outra parte. 

(• ) Casa Ja3 
^n ui-io d j jurdiiu. 

outrp.fí, eJiíiviíi 

• (') ÎÎ;;rîr oor-.ad.v dn tî 'iiiief v.i.b.iu .̂:,; 
tju»' se 1'via ílt* hííudi \vi\ :'t.s tr.ijia-j vom:»n 

('") ïV.îinïri rio ciro, pnil;i outro 
".r*e;i»i. \\\ir, os ÍhÍi,).; tins priítirios vimiauu.) 
tmzií.m iío ^ e.lade <le dvv-i'* 
stLe ar»nos. 

(V òo 7 .) 

(Conti mia) 
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Gerente da Succursa! no Recife : 

pi>rpínjrio P Vasconcellos 'Castro / *J 1 

Representante na cidade de Mossoró 
Ja'oujjmo Rosado. 
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I T ago na cap i t a l ria, Bah i a , cm 2G de novembro de 1900 

R e c i b i d a c o m p a n h i a n a c i o n a l d e seguros 
I d e v i d a A Educadora a q u a n t i a d e dez con-i a 

;íos de rêh1 i m p o r t e d o s e g u r o c o n s t a n t e d a 

t i A i p o i i c o n . 3899, f e i t o e m 21 d e f e v e r e i r o 

H d e 1 8 9 8 p e l o i i n a d o s r . A n g e l o P e r e i r a d a 

: i C u n h a , R e c i b i e s t a q u a n t i a e m m o e d a c o r -

1 r c i i t c d o p a i z , n a q u a l i d a d e d e ú n i c o b e n e í i -

' ' ; C i a n o d o s e g u r o , c i u e í b i r>e lo s e g u r a d o e n -

f» \ t »; / V. . f. ̂m 
» > » i . . t. 

i ' * 1 ' 
lâ -L' d. 

o , l 1 ^ 

v A l o G s f v í l o a m e u f a v o r , c m d a t a d e 11 d e s e 

V A" ^ '-s (" 

Co i i ven r Ler 
i rhicu rÂÀAii; o ^ > -0 « 

í-Af,^:-;^ 0 íii vi-
r« ni o.: J r. * A ; ^ 

p t ^ f ' • 
[A'I A» " il« L fc-WlvJ 

^Hal-yba» '.'Vi -k: Mr.ri;̂  do r.iDh 

Li» AI i i ' . • 
» r". 

1 *.. v.1 V̂ X? . Ai 

' ' • A ã - V . - • i- > t e m b r o d e 1 9 0 0 . 

:,:!ÍC. B i i í { - .< l i i u í v.i.'s a . - « . l > • a'Mr,i :io <h: 1 p a r a c l a r e z a , í i r m o o p r e s e n t e r e c i b o o 

' ' ' [ u m " o u t r o e ^ u a l n a ]>ro])i i a a p ó l i c e , p a r a u m 

A > A i e i t o , 

î i . ' i l u a , 26 d e n o v e m b r o d e 1900— 
(Asdgv.adoA;A><7/y/.Av i\rcira da líocha. 
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ZEUnUr* U 
C l u b s 

D S 
Calçados, chope«» e cop-

ies «le brim do cór H 
sei» metros 

Nicola il Bigois tendo um 
granUe (lepopito de calçados, 
chapei «s e brins de cores, 
em vista d'isso resolveu or-
ganisa r trez club3 dos cita 
dos artigos, compostos de 60 
&ocio3 cada um. 

O* sócios tomarão o com-
promisso de pagar sema-

. nalmente 2$000 rs. no club 
n. 1 de calçades, durante 
15 semanaç ; 1$500 no clúb 
n 1 de chapeos durante 20 
semanas e no clnb n. 1 de 
cortes de brim de côr 1$500 
durante 15 semanas conse-
cutivas. 

Ficam desde já abei tas 
as inseripções dos très clubs, 
que actualmente mais van--
tagens- cfferecem aos seus 
socios. 

Inscrevam-se / Inscreva m-
se ! 

Julgamos necessário avi 
zar que Nicolào Bigois ten-
do um grande sortimento 
docasemiras inglezas espe-
ciaes. brins de linho bran-
cos e de cores,—resolveram 
encarregar^se de mandar 
confecionar custumes e qua-
esquer peças de roupas quf 
por ventura quizerem. 

Nicoláo Bigois 
Rua 13 de Miio, n. 40 

Lindos 
Vidrilhos pretos, guarni-

ções para capa e manti-
lhas de seda, acaba de re-
ceber, a preço resumido, o 
importante estabelecimento 
O N O V O SÉCULO. 

Aproveitem ! 
Rua Correia Telles 48 

Vianna & Lyra. 

Sapataria Pessoa 
Club de botinas . 

N . 2 
A primeira extracção re-

alizada no dia 30 de Março, 
foi premiado o n. 27—per-
tencente ao sr. Constâncio 
Oliveira a quem convidamos 
vir recebel-o. 

Pessoa Silva & C. 
2—Rua Correia Telles—2 

NATAL 

EMPRESA 
J D c j ± " R E P U B L I C A " 

38-Rua 13 de Maio-38 
Efrta empresa acaba de ser inteiramente 

transformada no novo edifício para o qual 
foi transferida. 

Quer isto dizer que, si a Empresa dcA 
Republica, dirigida por babeis artistas, já 
era justamente considerada e acreditada pe-
la perfeição dos seus trabalhos, agora, que 
acaba de sei remontada, está habilitada a 
ser a primeira deste Estado. 

Encarrega-se de fazer qualquer trabalho 
typographico, por mais difficil e complicado 
que seja, garantindo a sua correcção e niti-
dez, eom especialidade, livros, folhetos, car-
tas commerciaes, memoranduras, faetnras, re-
cibos, conhecimentos, etc, etc. 

I mprimeui-se cartões de visita em cinco 
minutos. 

Tem sempre um stock variado e conside-
rável de cartões de todas as qualidades e 
dõ papel para obras, de modo que executa, 
com a maxima presteza, ?.s encommendas 
que lhe fizerem. 

Preços modicos 
M 

Todas as encom-

mendas serão exe-

cutadasa contento 

dofreguez. 
Empresa d'À "Republica" 

NATAL 

AVISO UTIL 
O* proprietários da Sa-

iria Pessoa achando- e 
providos de vim esplendido 
sortimento de calçados cha-
peou, bengalas, chapeos de 
sol, capas o sapatos de bor-
racha efr e tendo em 
vista â crise tnoiictaria, eá 
posiçüo cambial, reroiveràn-
vender por preços admira-
veis os antigos de seu es-
tabelwi mento, ao qual pe-
dem ama visita das exmas. 
famílias e do respeitável pu-
blico . 

A P R O Y E 1 T E M ! ! 

D 1 M H E I 1 R O 
Cheques ao comprador 

2—Rua Correia Telles—2 
PESBOA SII/VA À C. 

at 
J. Cabral & C. avisam aos 

associados do Club ir 2 de 
roupas, o qual costuma dar 
seus sorteios nits sextas fei-
ra?, que, eendo a desta se 
mana sexta feira Santa, fa-
rão o sorteio na quinta até 
o meio dia, sendo a arreca-
dação effectuada na quarta. 
Outro sim : levam ao co^ 
ahecimento dos interessados 
que do Ciub n* 3 de roupas, 
faltam apenas duas assig*-
naturas, que süppomos se-
rão tomadas ao correr desta 
semana, piocedendc-se o 1 
sorteio segunda feira, 8 do 
corrente. 

Natal, 2—Abril—1901. 

Imprimem-se aqui 

Armação 
Vende-se uma muito boa* pro 

pria para fazendas ou molhado?, 
a tratar com Francisco Cascdo. 

Edital 
Copia—Editai—O Doutor Luiz 

Manuel Fernandes Sobrinho, Juia 
de Direito da primeira circuni/* 
scripçâo com eéde na Cidade do 
Natal do E«tado do Kio Grande 
do Norte, era virtude da lei, etc. 
Faço saber que por este juizo foi 

cenvocada para o dia vinte sete 
lo Abril proximo vindouro a pri* 
meira seisão ordioaria do jury 
desta circurascripção, a qual co-
meçará em dia« consecutivo«/ as 
dez hora« da manha, e que, ha-
vendo procedido ao sorteio dos 
trinta e doa« juizes de facto que 
teem de servir na referida sessão, 
em conformidade dos artigo« tre-
«eotos e vinte sei», iresentoi e 
vinte oito do Regulamento nume-
ro cento 6 vinte de trinta e um 
de Janeiro de tnil oito centos e 
quarenta e dois e do artigo eea-
senta e tres da (ei numero ci nto 
e quatorze de oito de Agosto da 
anno de mil oito centos noventa 
e oito, foram eorteades e designa* 
doa os cidadãos seguinte« : 

1 Jeremia« Pinheiro da Camara, 

2 Emygdio de Oliveira Sucupira, 
3 Manuel Balbino de Araujo, i 
Julião Bento da Costa, 5 Viteibi-
no de Paula Barbosa* 6 João Lu-
cio de Mello, 7 João Nunes Cam-
pos Caféj 8 Ovidio Pereira, 9 An« 
tonio Fontes de Miranda, 10 He* 
menegildo Tertuliano Bráulio de 
Mello, 11 Sebastião José Leite, 
12 Pedro Aveleno* IS José Ale-
xandre Seabra de Mello, U Joa-
quim Monteiro Filho* 15 Joaquim 
Emeliano da Silva, 16 Antonio 
Francisco de Oliveira, 17 Jacin-
tho Ignacio Torres, 18 Capitão 
Joaquim Anselmo Pinheiro Fi« 
lho, 19 Ezequiel Lins Wanderley* 

20 Evaristo Leitão de Almeida, 
21 Vicente Ferreira de Goes Lyra, 
22 José Mariano Pinto, 23 Agre-
pino Xavier Pereira de Brito, 
23 Adtpnio de Paula Barboza, 25 
Antonio Lustoaa Cabral. 26 Ag« 
nello de Paula Barbosa, 27 José 
Antonio Areiai, 28 Pedro de AU 
cantara Deão, 29 Ulysses Pereira 
do Laáo, 30 Emygdio Getúlio de 
Oliveira* 81 Miguel Pereira do 
Lago, 32 Manuel Joaquim da Costa 
Pinheiro. A todos oi quae« e a 
cada um de per si, bem como a 
todos os interessados em gerai, se 
convida para comparecerem 
casa da Intendencia Municipal 
desta Cidade, em a «aia da te*« 
são do jnry, tanto no referido dia 
e horas como nos mais dias se-
guintes emquanto durar a eessão, 
sob as penas da lei, se faltarem. 
E, para que chegue > noticia a 
tedos* mandei passar o presente 
edital« que será atfixado no togar 
mais publico e publicado peta im-
prensa« Dado e passado nesta Ci-
dade do Natal, aos vinte oito de 
Março de mil nove centos e um. 
Eu* Joaquim José de Sant'Anoa 
Macaco, Escrivão dc jury o fiz 
escrever e subscrevi. Luiz Manue! 
Fernandes Sobrinho. Confornr, 
subscrevo ea««igno. 

O Escrivão do jury* 

Joaquim José *de SanVAnna Ma* 
caco. 

FimMPÜBLIGÂ 
. OS ANTROS DE PARIS 

Xavier de Montepin 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 

TERCEIRA PARTE 
VOLUME I V 

X X X I 

ÜM AJUSTE DE CONTAS 

««Exactamente, disse n'um tom 
severo. Queremos que a vida 
particular dos nosso« empregados 
seja isenta de toda a censura. 

— A 6ua não o ét longe d'isso 1 
retorquiu então Arnoldo. Vieram 
trazir^ncs a eeu respeito ínfor* 
mações deploráveis * 

— Calumniaram»rae. 
—Refute, pois9 essas calumni*» 

as. 
— Seria preciso conhecei as. 

— Atrever-se-ha a negar que 
yive maritalmente ha seis anãos 

com uma joven, sua p rema, de 
quem tem uma filha, e que sem 
piedade pir essa« duas pobres 
creaturas* ac*ba de cobardemen-
te as lançar á margem, privadas 
de todos os recursos, depois de 
haver vendido a sua mobília. 

— Mas Í8»o% se fo^e veidade, 
seria odioãc 1 exclamou Verriére 
fingindo a mais viva indignação. 

—E' infelizmente verdade, meu 
querido soclo, replicou Desvignes. 
Achando, como o senhor, um tal 
procedimento inverosímil á força 
de monstruoaof mandei fazer um 
inquérito, e adquiri a prova de 
que não me haviam enganado. 

— Mas enW>, o senhor Paulo 
Béraud e o uUirao dos miserá-
veis ! 

—K a minha opinião, e não 
podemos conservar noa nossas 
escriptoriss ura homem cujo pro-
cedimento é notorio e vergonho 
sãmente immoral e criminoso. 

O ex-empregado do Credito 
Leonez, tremia de cólera. 

— Então vim para aer insulta-
do? balbuciou. 

J —O senhor já não ÍAZ parta í 

da no&sa casa, disse Arnoldo. 
— Então* expulsam-me ? 
—Não o cooservamoi. Dô á 

àua despedida o nome que qui-
ser. 

-tMas esse procedimento é in-
digno ! Fazerrnie perder o meu 
logar. Vou verí»me sem tinpre» 
go. 

— Isso não é cotiinosco. 
-•Para mim é a miséria, por*< 

que se me apresento em ulgu* 
ma parte, virão pedir^lhea in-
formações e as informações que 
os senhores derem, farão com que 
me não admittam em parte ai» 
guma. 

»• Colhe-se o que te semeiay 

senhor. 
Paulo voltou ae para o lado 

de Verriére. 
--0 meu primo nfto tem ne-

nhuma indulgência para commi-
go ? balbuciou eom ura voz eup# 
pücante. 

«»Não posso deixar de appro* 
var o procedimento do meu so-
cio, volveu o banqueiro. 

— Dar-me-ha ao menos uma 
indemnização ? 

PflGINfi MANCHADA ILEGÍVEL 

—PagarMhe^hemos o seu me^ 
por inteiroj maa depois de fazer 
levantar os embargos que nos 
piohibem confiar-lhe qualquer 
somraa. E* tudo quanto tinham03 
a d^er-ihe, pode retirfis-te. 

Na cumulo da roiva, Paulo 
Béraud, correu oa punhos para 
os dois socios : 

—Ah I grandes patifes ! ex -
clamou, exploradores canalhas 1 
Isto não lhes ha de servir de 
proveito, não. 

—Uma palatra mais, diste 
Verriére, e mando chamar a 
policia para o levarem preso. 

Atsustado com esta ameaça, 
Paulo Béraud saiu percipitada-
mente com um novo gesto de 
furor e ?meaça. 

—Tem rasão, disse Arnoldo 
quando a porta ee fechou, è a 
miséria para elle, porque não 
encontrará emprego em parte al-
guma, e . . . a mieeria matai 

•-Que homem 1 pensava en-
tão Verriére, deitando ao seu 
soclo um othar em que trans-
luzia a mais viva admiração. 

A's cinco horas da tardet os[ 

[dois banqueiros deixaram Pariá 
para irem jantar em Malnone. 

Esperava-o» velho cura, na 
companhia de Angelica e da ir-
mã Maria. 

Todos tres no momento em 
que Arnoldo «e aproximava para 
os comprimentar, cravaram n'et* 
le o olhir com uma expressão 
de viva enriosidade. 

Procuravam naa suas feições 
as da photographia chegada de 
Cherbourg n'aqueile mesmo dia. 

As duas prima« não lhe en-
contravam nenhum analogia. 

Sò o cura de Malnone se obs-
tinava com a melhor fé do mun-
do em descobrir uma vaga pa« 
recença entre Arnoldo e o ori-
ginal do retrato enviado por 
Misticot. 

• O mancebo notou logo o exa-
me de que era objecto. 

--Recebernm a photographia, 
disse elle comsigo, e a« pri-
mas metterara o padre na confia 
dencia. O perigo está aqui. / 
bob que forma vae elle apre-
sentasse ? 

{Qontinúa. 
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Tílspums Espts 
^ ^ ^ A ^ M « A A W m m m m 

Rio, a 
O almirante Custodio de 

Mello será solto amanhã, 
recebendo ordem para se-
guir para o Ceará* onde de* 
ve aguardar ordens do go» 
verno, 

Consta que novamente re-
cusará embarcar. 

O dr. Campos Salles re-
gressara' de Petropolis no 
dia 9 . 

Nos theatrot Lucinda e 
S&o Pedro, simultaneamente 
será9 levado a scena, na pri-
xima semana, o celebre dra-
ma hespanliol FJectraX Cque 
determinou sérios distúrbios 
contra os clericaes. 

Dizem que a annunciada 
Representação determinarão 
desardens aqui. 

Avisos anonymos previnem 
de assalto os conventos de 
S. Bento., Ajuda e outros. 

Os estudantes russos resol-
veram dar um pensão de mil 
thalers ao escriptor Tolstoi. 

O «ici« k 1900 
E também assigualaremoa, em 

bora não entenda de modo mui-
to directo com o noiso objecti-
vo actual, que os 18.883 con-
to* ouro, correspondentes a I0°/o 

dos direitos de 1899, custaram ao 
commercio 69.270 contos, ao 
passo que os 23.280 contos, cor* 
retpondentes aos 15*/* de 19oO, 
custaram 71. £94 contos: quer isto 
dizer que 'para adquirir cerca 
de 4.530 contos ouro amais, o 
commercio apenas despendeu 
2.600 contos a mais em papel. 

Trataremos bgora dos impõe* 
tos de consumo, em relação aos 
quaes temos dados tão positivos 
como quanto á arrecadação adua-
neira, embora com certas defi-
ciências. Como já dissemos, o 
total da arrecadação d'esse im-
posto no exercicio de 1899 afc-
tingio a 24.930:24G$000 ; a re-
««•»2 i~i í\ »ri «•»•«/I rt -rtrturt olln na licito UUiUpuiwun poin vnV» uu 
orçamento de 1900 foi de 27.700 
Contos ; a arrecadação eecriptuv 
rada no tbesouro sobe a 
34.814:629$, mais 7.114:629$, 
sem contar n'essa somma a to-
talidade das arrecadações no Pa 
rá, na delegacia fiscal de Matto 
Grosso, na alfandega de Urugua* 
yana, o em varias coUectorias dos 
Estados. Pela alfandega e dele-
gncU de Pará a renda dos im-
postos de consumo foi no exer» 
cicio de 1899 de 837:292$000 ; 
e sabemos que só pela alfandega 
de Belém foi eu 1900 <r ecadada 
a somma de 1:344:303$, o que 
eleva aquellc total a 3G.158$932$ 
superior em 8.458932$, a coropu* 
tação do orçamento, nâ% sendo 
exaggerado regular em 38.000 a 
39.009 contra |a liquidação final 
d'esse fonte de receita. 

E1 curioso publicar a demons-
tração d'essa renda s 

Registros laxas 
Forno 1.136:230$ 5.582:478$ 
Bebidas 1.105:170$ 3.671:957$ 
Phosphoros 18:740$ 5.619:456$ 
Sul 82:880$ 4.649:629$ 
Velas 9:860$ 448:081$ 
Calçados 158:490$ 1.107:714$ 
Perfumarias. 
Phartnacias 
Vinagre 
Conserva 
Cartas de jogar. .. 
Chapéos. 
Bengalas 
Tecidos 

59:770$ 
82:140$ 
5:200$ 
24:640$ 
2:790$ 

86:140$ 
4:880$ 

886:223$ 
589:711$ 
160:471$ 
679:386$ 
120:C06$ 
885:796$ 
15:699$ 

568:180$ 7.658:232$ 

3.289:011$ 31.575:519$ 

34.814:619$ 

Por Estados a arrecadação dia-
tribue-se da seguinte forma : 
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Detalhadas assim as dua^princia 
pae3 fondes da RECEITA publica, 
importação e consumo, e calcu-
lando ^qug attinja a 38.000 contos 
a receita total do consumo, temos 
para essas arrecadações referidas 
uma somma papel de 175.259:350$ 
e uma somma ouro de]23.286:341$ 
Temos aj/da a additar, como ren-
da arrecadada pelas alfandegas, e 
antes de examinar as outras fon-
tes de receita, as sommas nie 
7.217 Jcontos, interior, ,837:892$, 
extraordinaria/ 3.429:764$, depo** 
sito«)* ou sejam 11.484/655$, que 
reunidos á somma papei já apura» 
da dão o total de 186.744:006$000. 

Fôra d'aquellaa duas grandes 
fontea de receita, a aduaneira e 
a de consumo , existe a do selio, 
calculada para 1900 em 12.000' 
contos, e cuja anecadação irá 
alem porque a já couhecida é su-
perior a 11.000 contos. A da es« 
trada de ferro Central* calculada 
em 33.000 cornos, tendo produ-
zido 32.033 contos, em 1899, já 
tem uma arrecadação conhecida de 
29.3971 contos Bendo esta diminui-
ção devida ao abaixamento das 
tarifas para o café, e á grande 
diminuição de passageiros e baga-
gens desde que foi declarada a 
epidemis da peste bubônica, o 
que aliás veiificou-se com maior 
intensidade na Companhia Leo* 
poldina, quevio baixar de 16.879 
contos a sua renda de 1899 a 
14.291 contos a renda d* 1900. 
A renda dos correios orçada em 
7.500 contos já tem uma arre 
cadação conhecida de 6.112 con-
tos; a dos telsgraphos, orçada 
em 8.000 conto?* tem já uma ar-
recadação conhecida de 7.992 
contos. ^Do imposto de transmis» 
são de propriedade, orçado em 
3.000 contos, foram arrecadai? 
dos 2,013 contos; do de consu-
mo d'agua, orçado em 2.300 con* 
tos, foram arrecadados 1.576 
contos; do* de industrias e pro-
fissões, orçado em 3.000 contos, 
foram arrecadados 2.672 contos; 
do de loterias, ca!ca'ado em 1.000 
contos; foram arrecadados 1.344 
contos papfcl e 14:555$ ouro. 
Assim, para receita orçada das 
referidas rubricps, ha uma Bom* 
ma de $7.760 contos e para a 
arrecadação ha uma , somma de 
5Í.162 contos, ou menos 6.598 
contos; mas essas arrecadações 
são ainda incompletas, bastando 
para provado dizer que qaaato 
a certas rubricas faltam ainda no« 
tas do Pará, de janeito a março 
e de maio a dezembro ; de Mat-
to» Grosso, de junto a dezembro ; 
do Amazonas e de Sergipe, de 
setembro a dezembro ; e de 
Alagoas, Bahia, Goyaz, Minas, 
Pernambuco, Rio Grande do Sul 
e S. Paulo* de dezembro. Da-
mo?, portanto, estas referencias 
apenas como prova do cuidado 
nas previsões orçamentarias, pois 
que as arrecadações definitivas 
eò pódem ter objecto de eitudo 
posterior. 

(Contimia.) 

0' Christo ! 
O christianismo celebra nesta 

epocha, todos os annos, os actos 
commemorativos da paixão de 
Jesus Redemptoi . 

Ha doi* mil annos, neste dia, 
teve começo a inolvidável e gran-
diosa tragedia do Calvario,1 facto 
do qual derivou para a huma* 
nidade uma nova religião produ-
zindo façtores novos e decisivos 

de vasta9 poderosa e fecunda evo-
lução moral e mental até então 
jama;s vista. N 

No reinado do césar Augusto 
vem ao mundo Jesus de Nazaré th, 
que passou humildemente e obscura 
mente a existencía, até que soou 
a hora em que devia entrar em 
scena para preencher um destino 
superior, mudando a face moral 
do mundo por meio da lei nova 
de que o divino phi'osopho galileu 
foi o verbo potente e o immortal 
fundador. 

O poderoso césar,como que tinha 
o presentimento intimo de que 
coisas graves e profundas iam em 
breve succeder. Consulta a 
mais celebre sibylla da epocha 
no proprio palácio imperial, e a 
resposta da prophetiza, que pos« 
suia a força e os créditos dos orá-
culos infalliveis, declara fora de 
duvida a existencia de um meni-
no cujo poder em muito sobrele» 
vava o do monarcha, por que era 
o soberano senhor do sceptro do 
mundo, esse recem-oa6cido pri-
vilegiado,, que vira a primeira !uz 
n'um estabulo em terras distantes 
da Palestina. 

Ao mesmo tempo que isso oc-
corria em Roma, na Judéa alar-
mava-se de temores inquietantes 
e ferozes o animo do rei tribu-
tário de césar. Herodes, ao ter 
certeza do nascimento do Messias 
promettido pelos prophetas seus 
compatriotas, toma-se de apre-
miantes receios de que a sua tão 
amada corôa passasse a esse havia 
já tanto tempo anhelado e espera 
do descendente da tribu de Judá. 
Planeia e para logo põe em execu* 
ção a monstruosa carnificina de 
de Bethlem --a matança dos in« 
nocentes--certo de que os Magos 
não voltariam, conforme a proe 
measa, a indicar-lhe o logar 
onde se occultava Jesus, para a 
salvo e com segurança faseleo 
degolar. No intervaho que da en-
tão se conta até o momento era 
que o manso reformador começa 
de por em pratica a sua alta 
missão, faliecem o imperador Au-
gusto e o feroz rei da Judéa. O 
ces&r succumbe na certeza de 
haver com habilidade deâempe-
nhado um importante papel no 
scenario politico do mundor e re 
vendo-se tfuma nitida synthese 
dos últimos momentos, ei!e con-
templa sua gi aide obra nos feitos de 
Phiíippes e do Accio,eombatendo e 
vencendo homens fortes, aperce 
bidoâ e aguerridos. O fauslfeso e 
cruel príncipe da Judéa,porem^mor 
re como um animal lazarento, im-
mundo e repulsivo, mau grado o 
cognome hiatorico, com a alma 
carcomida de remorsos e o corpo 
a desfazer-se de esphacêlo^tendo no 
espirito, como reflexo de seu pa» 
pel de rei, apenas, as vivas sce-
nas cruentas de uxoricidiojfilicidios 
e degolação de innocentes crean-
cinhag. 

Entretanto, Jesus cresce e at~ 
tinge a edade em que sente<se 
apto para a obra sobre--
humana dô regeneração moral. 

Acerca 8 3 de uma mode*ta pleia* 
de de homens rudes e obacurop, 
mas invencíveis, e sáe a evan-
gelisar a lei nova, pregando-a, 
aos velhos e aos moços, pela pala-
vra magica, tocante e irresistí-
vel, às creançae, pelas caricias, 
a todos, indistinctamente, pelo 
exemplo do amor, da abnegação 
e bondade, n'um exercicio con-
stante, recto e de inaudito poder 
suggestivo. 

A obra excelsa e indestructivel 
do sublime revolucionário de Ga« 

lilèa revela-se na vastidão de suaa 
linhas desde a discuBsão com o« 
escribas, na Synagoga, confundi-
dos pela dialéctica e pela lógica 
de um menino de dose annos. 
Deixa-se ahi entrever o traço de 
superior genialidade e a tempera 
das armas com que mais tarde 
feriu suas luctas esse predestina-
do heróe pacifico da maior epo« 
pé* humana. Dos 30 aos 33 an% 
nos, a vida de J é uma tucta 
continua, sem tregoas, é uma se* 
rie não interrompida de factos 
extraordinários, em que se exalça 
n'flm relevo luminoso e impressi* 
vo o perfil moral do meigo filho 
de Maria, ascendendo sempre/ e 
cada dia mais, n'uma espiral que 
ti aça seu giro no circulo intangh 
vel d'ahna humana, ahi nessa ea-
phera privilegiada, inacceesivel a 
todo poder dos conquistadores 
de mundos. E a todos que o vi# 
ram e que ouviraawi'o ©lie impoa-
se pelo amor, pela mansidão, pe-
la bondade isentos da m&cula do 
egoismo grosseiro, ignebil e vul-
gar. 

No eixo fundamental das suaa 
doutrinas- o amor--assentam a 
força e o poder incontrastavaia do 
reformador judaico» que fes de* 
rivar d'aquelle principio gera« 
dor, como coroüarioa naturaes, 
as mais altas e maia raras virtu-
des do homem. 

Elie, que Be dava em sacrifício 
por emor dos homens, mat, prin* 
cipalmente, dos fracos, dosjhumil-
des, dos obscuros e dos opprimi« 
doB#, foi em abstracto e concreto 
o exemplo fiel e impeccavei das 
doutrinas que professava. Ao pé 
do poço de Jacob, em ligeira pra-
tica com a peccadora de Sama» 
ria, assegurando«lhe o advento do 
reinado da mais perfeita liberdade 
espiritual; expulsando os meica-
dores do templo, nelles verberaria 
do e vergastando a avareza e a 
sordidez do ganho ; produzindo 
deante do povo o sublime codigo* 
conhecido por sermão da monta-
nha; convertendo a celebre corte« 
zan de Magdalo; exculpando a 
adultera accusada em sua presen-
ça e, no derradeiro lance da tra-
gedia, exorando da cruz ao Pae 
perdão para a turba assassina 
que o rodeava—revelou-se Je* 
sus extraordinário, superior, di-
vino,, sobrepujando o resto dos 
homens, subindo aureolado de 
luzy envolto era magestade, im« 
morta!izando*se para o sempre; no 
tempo e no espaço--foi abi real-
mente D e u s ! Deixou.uma religião 
firmada em princípios tão eolidos* 
como indestructivel e inapagavel ô 
tudo quanto de bom e elevado re-
aide n^alma humana; uma reli« 
gião—eis a sua obra, a maior, a 
mais angusta, a mais vasta qu« 
o espirito pode produzir; a mais 
doce, a mais consoladora e fecun* 
da cora que a bondade e o gênio 
do homem podem dotar a noaBa 
especie. 

Hoje, commemorando a trage* 
dia do Caivarioj no dia em que ha 
2 mil annos teve ella seu inicio, 
associamo^no* aos votos e aos 
sentimentos de toda christandade 
deante da figura tão meiga e ado-
ravel de Jesus de Nazareth,, o doce 
consolador das almas atribuladas. 

JUSTINO VARGAS 

jPapel para facturas e 
mémorandums, acaba de re-
eber directamente esta o 
fficina. 
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Gorao do.... Estado 
ADMINISTRAÇÃO DO EXm. Slí. 

DR. ALBERTO MARANHÃO 
, E X P E D I E N T E 

5 de Março 
O M c i o s 

Ao sr. dr, Inspector do The-
icuro : 

Para ÜB devidos flui cooimuni-
co-vos que« o major Manuel Lios 
Caldas, reassumiu kontero o com* 
mando do batalhão de Segurança, 
segundo me participou era officio 
d'essa data. 

—Ao mesmo : 
Ao negociante Angelo Roselli 

mandai pagar a quantia de G3$900, 
proveniente de artigos de exp3-
diente que forneceu a Secretaria 
do Supremo Tribunal de Justiça 
uo mez de Fevereiro ultimo, como 
demonstram os documento* juntos» 

—Ao sr. Administrador dos 
Correios do Eatado : 

Reroetto^vos para vosso cunhe* 
cimento as inclusas copiai das in« 
formações do Inspector do The-
souro e do Administrador daraeza 
de Rendas estaduaes do Jardim, 
sobre o íacto de que vos occu-
pastes em officio de 14 de Jan6i-
ro ultimo* 

Despachos 
José Soares da Camara, preso de 

Justiça recolhido a cadeia publica 
desta capital, pedindo perdão do 
restó da pena que lhe falta cum* 
prir. 

—A) Superior Tribunal de Jus-
tiça para dar parecer. 

— -JOÂCÍHÍUJ râuCiSCG de Vas« 
concellos Pinheiro, officiol de Jus-
tiça do Superior Tribuna! de Jus-
tiça deste fistadOj pedindo per-
missão para assign^r-ae d'ora em 
diante por Joaquim Pinheiro. 

—Como requer. 
Ofíicios 

6 de Agasto 
Ao sr. dr. Inspector do The-

souro : 
Communico-vos, para os devidos 

fins que, nesta data, dispensei Jo:é 
Quiiherme de Souza Cuidas da 
Commjssão de Eataiistica da Se-
cretaria deste governo, supprimin-
cio o respectivo logar. 

—Ao mesmo : 
Communico»vos, para vossa «ci-

ência que, por despacho de hon 
tem, concedi licença ao official de 
Justiça do Superior . Tribunal de 
Justiça,Joaqnim Francisco de Vas« 
eoücellos Pinheiro; para aiàignai-
se d'ora em diante por Joaquim 
Pinheiro. 

—Ao mesmo : 
Communico-vos para oa devidos 

fins que nesta data designei o offi-
cial da Secretaria do Governo, 
Joaquim Soares Raposo da Câma-
ra, para substituir o respectivo 
Secretario em suas fajtas e em-
pedimentos. 

Actos 
O governador lo Eitado, atien* 

dendo ao que solicitou a Junta ma 

Commerclai em oíiicio de honíom 
dotado, resolvo prorogar, aló o 
dia 30 lie Juoho anno o pra-, 
ao para a expediçit« d« c»rtas dej 
matricula, segundo proscrevo o j 
art. 13 § 1' d» lei n. 132 de 1:3 
de Setembro de 1899. j 

Oommunique-st?. 
—Ogovernador do Estado re-

solve despensar Jo*ó Guilherme 
de Souza Caldas da Commiss&o 
de Estatística da Secretaria do 
Governo e eupprimir o respectivo 
logftr. 

Cotumuuique' ae» 
governador do Estado re-

solve designar o official da Secro* 
taria do Governo Joaquim Soares 
Rapozo da Camara para substituir 
o respectivo Secretario em suas. 
faltas e impedimentos. 

Communique^se : 
Despacho 

Coronel Odilon de Amorim Gar-
cia, procurador do dr.Miguel Jo-
aquim de Alfaeid* Castro, pedindo 
para lhe ser atteatado te os pre*f 

dios que servem de residencia do 
governador do Estado e Secreta-
ria do mesrm e ca?a do corpo da 
guarda foram occupados durante 
os mexes de Dszembro do pass&dft 
Janeiro e Fevereiro do corrente 
anno. 

--Attesto afirmativamente. 
Expediente do Secretario 

Ao sr. Presidente da Junta Com-
merchl: . 

De ordem do exiro. sr. dr. go-{ 
vernador do Estado, communicoe» 
ios para vo&sa sciencij que, atten« 
dendo ao que solicitantes em oífK 
cio de hontem datado, foi pioro-
gado, até u dia 30 de Julho des-
te anno, o praGo para expedição 
de cartas de matricula; seguudo 
precreve o art. 13 § 1* da íein. 
132 de 13 de Setembro de 1899. 

V 

Isleiilin loiiwnl 
O rev. padre José Paulino 

Duarte da Silva, digno e operoso 
vigário de Ceatá-mirim, pede<*nos 
a publicação do appello, que ade-
ante inserimos, dirigido ao povo 
do Rio Grande do Norte, ao qual 
pede auxílios para fundar um coh 
legio de educação destinado ao 
sexo feminino. 

A idéa é digna do apoio de to« 
dos os nosso* patrícios,porque vi-
sa a satisfação de uma ueceasida* 
de indeclinável como ò o desen-
volvimento da educação e do 
ensino que tão rudimentarmente 
recebe a mulher entre no?. 
Dispondo já de recursos preciosos* 

quer morae?, como o prestigio 
que lhe vem do apoio do exmo.. 
Bispo Diocesano e a competencia 
do iniciador da idéa» quer mate-
riaeS; cbmo a posse de um pré-
dio espaçoso* situado na pitores-
ca e saudavel cidade de S. José, 
não vemos motivos para que a 
louvável iniciativa do vigário 
José Paulino deixa de tornar-se 

ora breve uma lisongtira rralida-

de. 
Aos nossos patrícios e i\ todos 

quantos não consideram a carida-
de uma palavra inútil ou um doe 
ver ingrato, cumpro secundar a» 
quelh iniciativa como eila o mo* 
rece. 

Cbamamo3 a attenção doa nos 
sos leitores para o appello que 
89gue : 

«Appello potriotico ao calholico 
Povo d) Rio Grande do Norte. 

Caros Patricios : 
A educação da mulher tem ei* 

do e continua a ser á preoccupa-
ção e o empenho constante de u « 
dos os pov « civiiisadt)^ pois a 
eila prendem se e della dep^ndem 
a paz e felic d de da fítoi!ia,a mo-
ralisação e ealvaçãi» da sociedade. 
E no entanto, quão descurada ves 
mol^a entre nós I I 

E' Bobremodo coi^ristador que 
o Rio Grande do Nofte DUO cou-
te um &ó estabelecimento onde as 
suas ti has possam haurir as luzes 
da instrucção e os princípios de 
uma sã educação, quando n'ou 
troa Estados* quiçá man ^obre?, 
vivom e florescem instituições 
de^e genero. 

E', conseguiutemeut3f uma ne* 
cessidade palpitante que deve 
constituir o desiãeratum de todos 
os bons rioegrandenses, a fundac« 
ção de um coilegie para meninas 
que venha diffundir a educação e 
o ensino, garantindo um melhor 
futuro às nossas patrícias. 

E porque nüo ee levara acabo 
esta idéa ? 

A1 fa!ta de um inichuhr talvez; 
porque nâo se pode admittir que 
frtlieçam recursos para semelhante 
empreza no meio d'umpovo q ese 
pre?a de catbolico e que zeta os 
foros de eua dignidade e civiü» 
sação. 

Em face de t ã o ptderosos e 
justificados motivos não hesitei em 
ab»|ança^me a tomar a hombro 
a realização desta idéa, para a 
qual empenharei tcdo3 es etforços 
muito confiado na pritecção divi-
na e no voeso I ranco acolhimen-
to e poderoso concurso. 

Assim pois, com previa approva* 
ção do exmo. e revmo. enr. 
Bispo Diocesano, já estão assen-
tadas as bases para a fundação 
de um collegio destinado á edu 
cação de meninas pobres e o r 
phãá e que receberá também a* 
lumnas pensionistas, na pittoresca 
e saudavel cidade de S. José de 
MipiDúj onde ja disponho de um 
prédio sobradado que fui genero-
samente offüttado pelo beneme-
rito capra. João Duarte da Silva. 
Desfarie o coüegio será uma ins* 
tituição essencialmente de carida-
de e portanto ainda mais digna de 
vosso amparo. Bio Grandenses !«-
A c.iuta è nossa^ pois é a causa 
de Deus, 

Aos vosso» nobres e generosos 
sentimentos eu faço o mais vehe-
mente appello, na certeza de um 

Mi/ êxito. 
pois, a obra I 

Opportunanunte ^aterei as vos-
sas portas >GIII excursão que pre-
tendo füzer por todo o estado, 
contando que desde ja empenha« 
reiá todo o vosso patriotismo e d j 
dicação em prol de tão santa eau-
sa. 

A' imprensa da minh^ terra 
compete a sua propaganda, visto 
como a imprensa deve s»r o pro-
pulsor de todas as coisas boas. 

Faço chegar este meu confiante 
appglio à briosa colonia norte-rio . 
grandenae na capitai Federal e 
nos divertes Estados da União, 
pois tados o* rio grandénses de^em 
se empeuhar pelà reallação de um 
melhoramento tão importante em 
sua terra natal. 

Cidade do Ceara-rairim, 28 de 
Março de 1901. 

Vigário Jose Paulino Duarte 
da Silva.* 

Falleeeu na madrugada de hon-
tem e sepultou-ee a tarde o pe-
queno Francisco, filho do nosso 
correligionário Hermógenes Heion* 
cio de Mello, Fiel do Thesouro do 
Estado. 

Levamos áqueüe nosso amigo 
e a sua virtuosa consorte o nosso 
pesar. 

Fa: em annos Loje : 
Carine Barroto,, fillia do nosso prestU 

moso amigo coronel Ju vi no Barreto. 
— O nosso digno amigo mtj>r Zo/imo 

Fernandes. 
^ manba : , 
A senhorita ^lara Soareŝ  filha do 

nosso prestante amigo e digno correli-
gionário coronel Pedrç Soares de Araujo. 

ÓL Republica 
Hoje e amanhã conser-

varemos fechadas â  nossas 
offieina?, pelo que eò dare-
mos A Republica domingo. 

Solicitadas 
Àug.'. eResp.\ Loj.*. "Fillios da Fé' 
•De ordem do 111.". eRe í p . - . 

I r .* . V s n . ' . convido a todos os 
Ir .-, do quad.*, para a aess.', 
econ.*. que terá logar no dí* 
15 do corrente,, à j 7 horas da 
noite^ afim de procader*se a elei 
ção da LLi.-. D lg.*. Off.*. 
Dep. • .je Rep. •. que (êm de com 
por a administração do anno Ma 
çon.• . de 5901 a 5902. 

Sc crot1 

' . da Aug. •. e Resp.\ 
Loj.-. cFithos da Fé» ao O r . ' , 
do Natal, 3 de Abril de 1901. 

Afforno Magalhães, 

Seer.*. 

kos socios do club if 1 de rouyas-feîtas 
Prevenimos \ue nflo pt -

dendo ter 1'fç.ir e extrpcçQo 
na sexta -feira santa, seiá 
ho j e a do IS* sorteio, a o 

meio dia. Urbano d s lieis d- Ç. 
Eo Jardim das Oliveiras 
Caliift a noite mri de quintA-feirt; 
4 la* cheia sob o céu brUiuvt, 
E o v ou to de Betli&nia desfolhuva 
—Kauios de íuurtbn^ flores de olivbiia. 

» ; 
Í 

O brando orvalho prateava a areia, 
E o mar envolto eiu luctttos* Lrarn«, 
Embalava a sorrir, mundos de o^puiua, 
—Jjongoa Cabello» ruivos de Ssreia. 

E o Nazareno de aluía soberana^ 
Sentado no Olivete, % nofte fria^ 
Parecia escutitr de Samaria^ 
— Sonoros cantos fla Samaritana. 

B' que Elie amava / e a alma aojfuátioga 
Não podia esquecer a noite be.Ma, 
Que construíra junto ao seio dei.a 
—Mágicos te lis pios de corylo e rosa. 

M. F. ltajuhá. 

Assncar uzina de l\ a 
60p0 a arroba, no propheta 
de Francisco Cascado & C. 

p a[>el para facturas e 
memora iirlums, acaba de 
ceb^r directamente esta o-
flicina. 

iN o aesemooiso 
Uma commiBS&o. de moços do 

Velo Club comprou ora noseo es« 
tabelecimeuto um corte de seda 
para wertar á actriz Alzira Les-
sa e até o presente não BÔ dignou 
dit<i commissão de pagar a res-
pectiva importancia de 37$400. 

Fazemos a presente ree!amaçaoi 

porque teem sido baldados todos 
os nossos esforços para conseguir-
mos aquillo que faz o motivo 
desta publicação. 

Natal, 2 de abril de 1901. 

J. Cabral & C. 

FOLHETIM (3 

H. SIENKIEWICZ 

Quo Yadis 
Traducção de MANOEL DANTAS 

II 
Ella escutava minhas palavras 

perturbada também, a cabeça 
inclinada, traçando linfaas com 
uma canna sobre a areia amareila-
da. Depois, ergueu os olhos, bai-
xou-os ainda sobre os signaes 
que traçara, voltou*os para mim 
como si quizesse fazer-me uma 
pergunta, e foi-se bruscamente; 
qual uma bamadryade ( ) deante 
dum fauno grosseiro. 

—Tem os olhos bonitos, não 
é? 

- -Como o mar ? E nelles mer-
gulhei como num mar. 
O Archipelago não é de um 

azul tão puro. Iiutanteã depois 
chegava o filho de Plautius a 
perguntar-me qualquer couz i, que 
não Tcomprehendia . 

— Athenê! (*) exclamou Petro-
nio, tira a este rapaz a venda 
que Eros lhe poz nos olhos, se 
não despedaçará a cabeça de 
encontro áa columuas do templo 

.de Vénus! 

Depois, voltando^ôe para Vi-
niciu?: 

—O f tu. renovo primaveril da 
arvore d A vidai tu, primeiro re» 
bento verde da vinha ! não é á 
casa de Piautina que deveria ie** 
var-te> mas á cara de Geloci-
ua, onde ha uma escola para o? 
moços que knoram a vida. 

— E porque? 
—O que tinha el!a traçado na 

areia? Xâo Be;ia o nomo do 
Amor ? um cornç&o traspassado 
por uma sétta? ou ainda algu 
ma cou^a por uude se podesie 
reconhecer que os satyros havi-
am já cochichado ao ouvido des* 
sa nympha diversos segrelos ea> 
seneiaes ? Seri possível que Rã) 
lenha? olhado e?ses signaes ? 

—Vesti a toga, ha mais tem 
po do que fiiippões, replicou Vi-
nícius, e, antes á\ chegada 
do pequeno Aulus% examinei esses 
signaes ccm atteoç^o. Não ig-
noras q<ie» eiü Roma, como na 
Grécia, as moças traçam sobre 
a areia os votos que a bocca 
hesit* pronunciar. Advinha o que 
eila desenhou. 

— Si agora mesmo não advi-
nkei; não advinharei. 

—Um peixe. 
— Dize3? 
— Digo : um peixe. S;gnifiearà 

isso que lhe corre nas veias 
um sangue gelado? Não sei. 
Mas tu, para quem sou um 
renovo primaveril da arvore da 
vida, explica-me esse signal. 

—Caríssimo, convém interrogar 
a Piinio que é entendido em 
peixes. 

Neste ponto^ a palestra parou, 
porque a litcir* circulava nas 
ruas em movimento. 

Chegaram logo ao Fórum pela 
Via Apollo. 

Muita gente paeseiava sob os 
arcos da basílica de Juüo Ce-

sar ; outros estavam sentados nos 
degraos do templo de Castor e 
Po|!ux, ou faziam a volta do 
pequeno sanctuario de Vesta, 
semelhantes sobre essa decora ' 
ção de mármore/ a enxames 
multicores de borbuHas e es 
caravelhos. De cim i, pe!os enor 
mes degráos do templo consa-
grado a Jupiter- Jovi Optimo Ma-
ximo. afíluiam grupos novos. Per-
to do3 Rostrés, ouviam-se algua? 
oradores de bamburrio. 
Mercadures offereciam noa gritos 
fiuctas, vinho e agua misturado 
com summo de figos. Charlatãeé 
apregoavam a virtude das suai 
drogas ; advinho?, descobridores 
de thesouroc'occultos e interpre-
tes de sonhos faziam & apoio« 
gia da; sua arte. O sistro, a 
samhuca egypein, a flauta grega, 
intervinham no borborinho. Doen^ 
tes, e devotos traziam cestas 'Je 
.'iores para os deuzea. Por en-
tre os pés dos caminhantes pom-
bos roubavam, sobre as lage», 
o grão das offerendas> erguiam-
se um instante num bnter d'azas, 
tumultuoso e recaiam depois! 

Um caso único 
Jà está no dominio do publico, 

livre de qualquer contestação, a 
superioridade do armarem do 
«Progresso» sobre suas congene* 
resj quer em sortimento quer era 
preços. 

Dispondo de babeis correspon -
dente nas principaes praça?, do 
Brasil e do extrangeiro, recebe, 
mensalmente, com regular pon-
tualidade, artigos de fazendas ã 
ultima moda, oferecendo, sem-
pre, de accordo com a oscillação 
cambial, grandes vantagens aos 
seus freguezes, haja vista os pre-
ços por que ora se vendem as 
suas mercadoria», 

noa logares que os vaivéns do 
povo deixavam vasios. O$ gru-
pos afastavam-se diante das litei-
ras, viam se semblantes exquisitos 
de mulheres, ou então, gastos 
pela vida, rostos de cavalheiros 
e senadores. Por vezes, pelo-
tões de soldados e vigias num 
passo cadenciado, dissolviam os 
ajuntamentos, muito tumultuosos. 
A I ingua grega resoava por to-
da parte, l i o frequente corno a 
latina. Vinieiu^que ba muito tem-
po não via a cidade, olhava com 
curiosidade este Fórum Romanum 
que dominava a onda dos pol-
vos e que essa mesma ondasu-
mergia. » o Ninho dos Quiri-
tes tem quirites, disse Petro, 
ni?> que advinhara o penfamen* 
to do companheiro. 

(* jXympha das florestas. 'I 

(' )Kome que oe gregos davam a Minerva, 

(Cmtinúa) 

PÁGINA HRNCHJDR H ILEGÍVEL 
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Nicolau Bigois, decla-
ra que tem para wilder, 
p o r ' preço mutyo; rr^oavel, 
na riíla de Touros, deste 

. * 

Estado,. as seguintes casas, 
as quaes se acham livres 
e desembaraçadas de qual-
quer onus de, justiça : 

Uma casa terrea feita de 
pedra e cnl com tres por-
tas na . frente, tendo uma 
excellente armação toda 
envidraçada, um sotão, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhola com 
os respectivos pertences pa-
ra padaria; 

Uma dita, com . frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa com 
todos os aviamentos de fa-
bricar farinha. 

Duas outras casas, tam-
bém com frentes de pe-
dra e cal, tendo cada 
uma, uma porta e uma 
janella na frente, e no 
quintal uma casinhola para 
deposito. 

Declara mais que tam-
bém tem para vender, em 
Maxaranguape, um terrea 
nó com 90 braças em qua-
dro, bem comp, j na praia 
'•Rio do Fogo"} um sitio 
de coqueiros. -

Pode quem preten-
der negocií r qualquer dàs 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, si, rua 13 de Maio 
n. 40. 

B I S E I S A . 

Burra alheia 
Acha-se sob minha guar 

(la uma burra alheia, cuja 
marca efreguezia são invi-
áveis ; tem, porem, a referi-
da burra um chocalho, no 
qml tem a marca seguintf p 

PHARMACIA MARANHÃO 0 GRANDE REHEDIO 

O seu dono podev proen^ 
ral-a no sitio Canastras, 
deste termo, em sasa de 
meu pai, o sr. José da Sil-

*va Pereira Costa Leal, que 
será fielmente entregue por 

3ualqtier dos meus irmãos, 
osé L?al ou Miguel Leal, 

desde que o reclamante a-
prezente-se com provo que 
nao deixe a menor duvida 
em ser o logitimo dono. 

S. Matheus, (Ceara) 9 de 
Janeiro de 1901. 

Manoel Lealê 

AVISO 
Cal de Lisboa e ci-

mento inglez 
VENDEM : 

òc O . 

h — 

Convém Ler 
Irineu Pinheiro Borges roga aos 

teus freguezea o obsequio de vi* 
rena eu mandarem saldar 09 seus 
debitoa até o dia 15 do corrente, 
sob pena de declarar 01 seus no-
mes pela imprensa. 

Macabyba, 29 de Março de 1901, 

O proprietário deste acreditado eestabeleci mento 
acaba* de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: ' ' ^ v 

CAJUREMA DE SOARES A M O R I M 
approvada pela Junta 4® Bygieriè Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumore» gommas, 
empigens, escrófulas, morphóa, cancros, coceiras e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Yide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim.' Uníco approvado e auctorisado 
pala Junta .de Hygiène, dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado, milhares de doentes de ; tosses, influonzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e. tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me« 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V INHO DE IPADUQUINA COM. 
POSTOdo dr- de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa cbronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, ictericia e falta das regras 
EUe enriquece o sangue, facilita a digestão è estimula 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 

EL IX IR DE GAFE4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Jn^pectoria 
de Hygiene.̂ --E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, fti aleitas 
ou sezões, febres typhpides perniòiosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engo^gitamentos 
ou induraçâo do Fígado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas qtie delle teem uzado. Um vidro 2$50D. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharraaceufcico João da Rocha 
Moreir*.—Sâo de effeito seguro e effleas para-expulsar aa lombriga» 
ou vermes intestinaes. 
VINHO DEQUINÂ, CARNE, FERRO E Lacto* phosphato de cálcio 
de Soares de Amopkn approvado pela Inspectoria de Hygiene. r 

Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado pela distincts clas-
se medica na anemia, fraqueza, pallidez^ fastio, anienorrhéa ou falta 
das regras, ca&hexia, dores brancas, falta de forças, excessos de quais-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d» 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000, 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam l 
orgâo da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçôes brancas se~ 
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os calloB novos e antigos sem causar a me* 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'estg >nara 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA-de Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parasitas vegetaes que .sáo 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim, o melhor 
dentifricio do mundo parapreviair a oarie e dor de 
dentes, mao hálito 'e tQ^a as4 moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhe3 alvura, brilho e 
frescor. 

pisTA E PÓS DEi> xIFRICIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilh r.í ina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 

0 ESPECIFICO INFALÍVEL 
Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
Cura radical e definitivamente todas as formas do 

envenenamento do sangue. - SM : 

A syphilis primaria, secundaria e terciaria ô por 
elle completamente curada expellida do systema orgânico. 

Cura para sempre a SYPHILIS TERCIARIA, uoen-
ças de garganta, erupções antigas óu recentes, dores nos 
ossos, glandulas enfartadas, iufhmmadas ou ̂ suppurantes, 
corrimentos dos ouvidos, mãos rachadas, qttalquer que 
seja a duração dessas moléstias. . i 

< I 

Este grande remedio cura radicalmente—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenh î falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. O 
seu uso não obriga o doente a dieta nenhuma nem a qual-
quer alteração nos seus costumes e occupações. » 

' FC R < 

Que este especifico é—INFÀLLIYEL 
• . , . , . , Í \ _ 

Encontra «se em todas as diogarias e pharmacias 
principaes; em qualquer parte do mündo 

DIRJJAM-SÊ 

v : I. 140 EÂST 3e th: STBBST -YORK U.S.A. 
' V 

A EDUCADORA 

l'à social-B- lug! f. Frusto íe Fult 
G e r e n t e da Sùccursa l no Recife : 

Porphyrie* F, Vasconcëllos Gastm 
Representante na cidade de Moc^crd' 

mmmTn-® mm • t • • • « • • 

„. - •» 
T Pago na capital da Bahia, em 2C de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con~ 
tos de réis, importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feitô  em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favor, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

pelle. Branquia a cútis dando-lhoJ a côr nacarado dej E, para clareza, firmo o presente recibo 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por oncauto. 

PEAÜ D^ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estes Drerarados se encontram 
Rua Correia Telles 

ZNT.A-T.A-XJ 

um outro egual na própria apólice, para um 
só efíeito. 

Bahia, 2 6 de novembro de 1 9 0 0 — 

fAssignado)-Joaquim Pereira aa Rocha. 
Como testemunhas: 

BERNARDINO VICENTE D' ARAUJO . 

João Ribiimo DE LACERDA. 

Às firmas são reconhecidas pelo tabelli-

" V e X U l a i S a ç L i n h e i L P O } * 0 virginio Jose Espinola. 'LM 

I L E G Í V E L 
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CHIÇOII os, «tièf>èo4 • co r 
. ... <Ie Jbr j i iu lo , co r n 

j seis me l r o s 

Nicolau I^igois tendo um 
granâefleDOPÍto de cslçados, 
chSp6<«á e' brins dè cores, 
em- vjsta d'isso resolveu or-
ganisa r très clubs dos cita 
uos. srtigos, com postos de 60 
iocloa cada uai. 

Os sacioe tomara»), o com-
pro alisto de pagar sema-
nalmente 2$000 rs. no club 
íi. i de c(àíçad«s, durante 
15 semanas ; 1$500 no club 
n 1 de chapQOS durante 20 
semanas e no club n. l de 
cortes do tyi-im de cor 1$500 
durante 15 semanas consé-
cutifs. 

Jficam desde já abei tas 
as inseri pçòes dos très club3, 
que ^tL^WritomajSjYaii'-
tugeûS'cfferf-eceÔÉ aos' seus 

'^Fn^eiarn-se 'í^creva ai-
se ï 

•HSU 
Julgamos necessário avi 

d d mn> f r e n d e i m i n t o 

TO cnseniirtfs 'ntklezá« espe-
ciaes, bt insr <üá î p o ; bran 
eo$ e de** eore»,^resoixe*ana 
enetorreaat^se .de rnsm^lá^ 
c^nltotofeír chstámes é 
esquer peças de roupas qup 
pov -v^aUm» quizeram. -

Nicoláo Bigois 
Rua 13 'de; í í i i io ,^ 4Ô 

i* . -i 

Liados 
Vidrilhos preto.*; guarni-

ções pára capa e manti-
lhas 4® seda,-«caba de, re-
ceber,' W ̂ reço re&nmido, o 
importante, estabelecimento 
O NOVO 8E0PLQ. ; 

Aproveitem ! 
Rua CorreU Tèllefe 43 

Vianna & Lyra. 
'••:< . _ ,; ... úi l . ' , • 

Sapataria Pessoa 
* C l u b d e bot inas 

A pr imeira extracção re-
alizada no dia 30 de Março, 
foi premiado o n. 27—per-
tencente aò sr. Constâncio 
Olivqftfc a que^n convidamos 
vir recebel-o. 

• Pessoa Silva & C. 
2—Rua Correia Telles—2 
« ï 

NATAL 

" E B P I J B L I C A " 

38-Ruà 13 dè.Maio-38' 
' +• . r } ' ' . 

Efrta empresa acaba de ser inteiramente 
transformada no novo edifício para o qual 
foi transferida. 

Quer isto dizer que, si a Empresa d|A 
Republica, dirigida por hábeis artistas, já 
era justamente considerada e acreditada pe-
la perfeição dos seus trabalhos, agora, que 
ácaba de sei remontada, está habilitada a 
ser a primeira deste Estado. 

Encarrega-se de fazer qualquer trabalho 
typograpHico,; por mais difficil e complicado 
qtie S$ja, garantinda a sua correcção e niti-
dez, com especialidade, livros, folhetos, car-
tas conimelciaes, memoranduins, faetnras, re-
CÍP05, conhecimentos, etc, etc. 

Imprimem-se cartões de visita em cinco 
m i n t H j o i í . • / ' , x 

Tein sempre um stock variado e conside-
rável de cartões,do todas as qualidades e 
dõ paípc/i para obras, de modo {que executa, 
com à máxima prestezà, encommendas 
que lhe fizerem..... -

Preços rr.cdiccs 

AYISOUTI 
% Oi proprietários (la Sa-
pataria. Pessoa achando-e 
providos de um eiplenditfo 
sortimento de calçaaos clu.-
peos, bengalas, chapoos de 
sol, capas e supatos de bor-
racha & &, e tendo ein 
vista à crise monetária, eá 
posição cambial, reeoiverani 
vender pjr preços admira -
veis os artigos de seu es-
tabelecimento, ao qual pe-
dem uma visita das exmas. 
famílias e do respeitável pu-
blico. ' 

APRO VEITEM!! 
A? D 1 S T H E 1 R O 

C h e q u e s ao c o m p r a d o r 
•Rua Correia Telles—2 o, 

L 
PESSOA SILVA K C . 

is eiicom-

serão exe-

contento 
» 

doire l l v X « 

d'Ä "Republica" 
V f i m A T 
H A J L i A J j í 

Interessa a todos 
J. Cabral & C. avisam aos 

associados do Club n* 2 de 
roup«-5, o qual costuma dar 
seus sorteios nus sextas fei-
ras, que, sendo a desta se 
mana eexta feira Santa, fa-
rão o sorteio na quinta até 
o meio dia, sendo a arreca-
dação effeetuada na quarta. 
Outro sim: levam ao coN 

ühecimento dos interessados 
que do Club n* 3 de roupas, 
faltam apenas duas assig" 
nsturas, que suppomos se 
rão tomadas ao correr desta 
semana, pi ocedendo-se o 1 
norteio segunda feira, 8 do 
corrent«3. 

Natal, 2—Abril—1901. > 

Imprimem-se aqui 

Vaporas esporados 
A B R I L 

DO SUL 
cManaus> a 
«Maranhão> a 
«Jacuhype» a 

DO NOKTR 
«Rspirito Santo» a 
«Satellite» a 
«Pero*mbaco» a 
«Una» a 
«Pla íeta» a 

5 
12 
13 

3 
6 

11 
14 
21 

Armação 
ie ama muito boa* pró-

pria í>ara fazenda» ou molhado 
tratar com . Francisco Ca edo. a 

Jota A. de Goes. 
$ 

Recebeü machinas de 
" S i n g é r " com lançadei-
ra vibractoria, a melhoi e 
niais nova até hoje conhe< 
ci dst 

Natal, 2 de Abril de 1901. 
João de Goes. 

iti » ! k ÚtSOS C1É 
Influencias do camMo 

n5 "0 &rande Oriente" 
Os pioprietarios dVste antigo e acredita-

do estabelecimento, em vista de terem fei-
to pelo ultimo reclame que publicaram, 
notáveis redacções nos preços de suas fa-
zendas, resolvem também diminuir as 
semanas do 3 * Club de toupas de 30 para 
25 e também as do de chapeos de 14 para 
dez. Fica portanto, na peior hypotl.eee> 
um t^rno de cachem ira por 120$000 e um 
bom cliapè-Y de massa fina por 20$000. jgjj 

Urbano dos Beis é C. 

DE 
} G r a p h o p h c n e s # 

2 1 sor te io 

premiado o 11. 29 do sr. 
I ^ M O L A N N Pna.Ai - ' 
J . l w j M I V V I J . 

Sabbado, 30 de Março. 
.A ranha. Edital 

CAP ITANIA DO PORTO 
t 

De ordem do sur. Capi-
tio Tenente e do Porto, con-
vid > aos stnborts | roprie-
tariob ou mestres de embar-
cações empregados na na-
vegação fluvial e no tarfego 
do porto, bem como a to-
dos 08 indivíduos nas mes-
mas empregados, a comnp-
reccrem afè o dia 30 de A-
bril proximo futuro afim de 
renovai em suas respectivas 
Icença?, matriculas pesso^ 
ass &. de conformidade com 
o artigo 289 d' IRsgulamen-
to das Capitanias que bai-
xou com o Decreto n 3929 
•le Fevereiro do corrente 
anno. « 

Capitania do Porto, Na-
tal, 2 de Abril de 1901. 

José F. Barros, 
Secretario. 

F o M l ü REPOBLIÇÂ 
, OS ANTROS DE PARIS 

Xav i e r de Mon tep i n 

' 0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 

TERCEIRA PARTE 
VOLUME I V 

X X X I 

LM AJUSTE DE CONTAS 

Vieram annuuciar que o jantar 
eitava na mesa. 

Angelica e a irmã Maria pa-
reciam alegrep, mas a sua ale-
gria era torçada, e devia oecul-
tar alguma cousa. 

Por muitas vezes dirigiram a 
palavra a Desvignee, o que ha-
bitualmente não Buccedia. 
^ -**São mãos macias de gato, 
pensava o mancebo sempre cau-
felloao/ cuidado eum as unhas. 

Depois do jantar paescu-âe no 
salfto* e do sa!ão a uma espe-1 

cie de jardim de inveruo que se 
Ihq seguia, e ou;Íe os assentos 
de bambú se espalhavam no 
meio don arbiutos e das flores. 

Uma pequena mesa de bambü 
c^rao o resto da mobilia, sobre 
à qual havia um album de pho* 
tographia, alguns livros e ah 
gumas brochura?, occu^ava o 
porto central. 

Arnoldo estava de atalaia. 
Bastou lhe um olhar para des 

cobrir a presença do album 
coiiocado tobre a mesa* n'a-
quella noite/ pela primeira vez. 

Angelica quifc el!a propria 
tar o café, com grande as -
sombro de Vetriére que não 
comprehendia a mudança opera-
da na attitude da filha. 

De repente, Angelica diaso : 
—Meu pae, tivemos a viáita 

do senhor Perrin, de Emerain-
vi!let e de sua filha Nathalia. 
Tiveram muita pena de não o 
encontrarem, e voltam no do 
miogo. 

- Deviam ter ficado para jan-
tar. 

—Debalde diligenciei.. .de Bs-

pera-03 a senhora Perrin. 
— A menina Nalhaüa está um 

pouco menoj feia que no anno 
passado? perguntou Verriérè lin-
do. 

—Vae avaliar com os seu* 
próprios olhos. 

—No domingo proximo ? 
— Não. já 
—Como ? 
Nathalia premettera me a sua 

photographia. Veiu trazer«m'a. 
Angelica pegou no álbum qua 

estava em cima da mesa, abriu-o 
a apresentou-o ao pao, indican« 
do me o retrato da menina Per-
rin. 

Não erp muito bonita a joven 
photographada. Até bem longe 
diàao. 

Arnoldo estava ao lado de Ver-
riére. 

Inclinou^se para o algim pa-
ra olhar, dizendo comsigo : 

—Ef aqui que está o perigo, 
aqui é que eslá o laço. Por 
fortuna estou ptecavido. 

As duas primas e o abbade 
noo o perderam então de vista. 

—-Tev uma numerosa collec-

ção de retratos,! minha eenbora, 
exclamou. Permitte qie a per-
corra ? 

—Isso com certeza, senhor 
Desvignes. 

E a joven tornando a pegar no 
album, offereceu«o ao &ocio do 
pae, e conservou-se ao pé d'el-
le. 

—Vou principiar pelo princi-» 
pio, disse Amoldo com um 
sorriso, voltando de uma vez to* 
das as paginas até á primeira. 
Espero, minha senhora, que me 
servirá de catalogo n'esta ga> 
leria, porque é provavei que 
não encontrara* aqui nenhum 
rosto conhecido/ exceptuando o 
do meu socio e o seu. 

—Cora muito gosto, volveu 
Angelica. E te primeiro retrato 
é da minha pobre mãe, falia 
cida tão nova. Em seguida è de 
uma das minhaa parentas, a se-
nhora condessa de Nervey. 

Isto agora lembra-me que te*« 
nho uma triste nova a anaunci-
ar-te, interrompeu Vorriére. 

— Que nova? 
—A wnbora de Nervey ex-

ha!ou o seu ultimo su*piro, 
— Ah ! meu Deus l a pobre se* 

nhora ! exclamouj a irmã Maria. 
Tenho màita pena de não ter-
mos ido, Tôl a ;ntes da oosna 
partida. 

— Não devemoi carpiUa, re-
plicou o banqueiro. Padecia ha 
tanto tempo 1 Agora é mais fe-
liz. 

--Era uma tanta; mm mure u a 
religiosa, rogueraoMthe r que pe <> 
ç a p o r néa. r ; / 

Após um mommtak de silen« 
cio, Angelica tornou, designan-
do um dos retratos : 

—Eis seu filho, ó visconde 
Jorge de Nervey. Ei! o na ida-
de de cinco annos, depois na ida« 
de de doze annos, Eis a minha 
prima antes de professar. 

Arnoldo voltou a pagina e car* 
regou então as sobráncelhas. 

—Bete retrato conhQ4o eu ! 
exclamou e!*e com uma voz si-
bilante e designando o retrato de 
um officiai de artilharia. E' o 
senhor Vaudame. 

0Continua.) 
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Tílsgtms Spus 

Éaârnpp 
T 

Non est hie: surrexit eninij 
sicut dixit m.. 
çMath. XX VIII, 6. ) 

Rio/ 4 
O a lmirante Custodio de 

Mello recusou embarcar pa-
ra o Ceará, seu do nova-
mente preso. 

*t»0 procedimento do al-
mirante Custodio, recusan» 
do embarcar , deu |logar a 
ser elle submettido a con-
celho de investigação, sen* 
do nomeados membros do 
conselho os almirantes Mar-
ques Guimarães, Carlos No-
ronha e Pereira de Mello. 

- Os emigrados boers fo* 
ram recebidos festivamente 
em Lisboa. 

-•Deram se graves conflie 
ctos na cidade de Macapá, 
Estado do Pará, havendo 
grande numero de mortes 
e ferimentos. 

- O dr . José Carlos Ro-
drigues, redactor--chefe do 
Jornal do Commemo.seguiu para 
Europa. 

-»Falleceu em Parias a mãe 
do dr. Alfredo Maia, minis-
tro da viaçfio. 

O Grande Ciirae fôra consum-
mado. 

Apezar do cumprimento exacto 
de quantas prophecias annuncia» 
vam a vinda, desde quarenta sé-
culos promettida, do Desejado ; 
apezar doa prodígios que, duran-
te tre§ annos de pregação, o Di* 
vfno Mestre epérár»; e, mais que 
tudo, apesar da grandeaa incom« 
paravelre da doçura sobrehucjana 
de eua doutrina que eó de um 
Deu* poderia emanar, como um 
orvalho benefico só do cèo pode 
cahirj os filhos de Judá, cego* 
do odio que o pharisaismo insuf-
flara em todos os corações, cru* 
cificaram Emmanuel. 

A cegueira do povo embruteci-
u0 poin oSCi aViuav, QüBãi Seio Vê» 
26S 

secular, que abatera toda a 
grandeza e toda a fé da antiga 
Israel, nfio enxerg&ra no filho do 
carpinteiro sinSo o falso prophe* 
ia, o impostor que se dizia filho 
de Deus. Obcecados pela igno» 
rancia em que habilmente os con 
servavam quantos, phari&eua ou 
nfio, tinham interesse na conti« 
nuaçâo da Lei antiga, os filhos 
de Judá preferiram o jugo rema* 
no ao conhecimento da Bôa Nova. 

Effectivamentej quando o Mes*« 
sias chegou, já o povo escolhido 
de Jehovah decahira em tudo da 
sua grandeza antiga e agonizava, 
corrompido e fraco, sob o jugo 
ferreo das cohortes romanas. 

Beis Beculos antei, aquelle de 
quem Daniel disaera que o pode« 
roso reino era apenas um colosso 
com pés de barro, destruirá o 
reino de Judà, único sobreviveu* 
to dos dois em que se partira a 
successão do rei dos Cantares, e 
levara» I captivos para Babjlo-
nia. 

Foi então que elles, escravos 
esmagados como vermes* «sus» 
penderam aos ramos dos salguei 
roa» do Eupbrates as harpas que 
tantas vezes acompanharam a 
glorificação de Deut dos Exércitos 
nos tempos áureos de David e de 

« i Salomão. 
™! Libertados por Cyro a regres-

sando à patria, quasi, desde en-
tão; apenas mudaram de senhor, 
passando euccessivamente para o 
poder de quantOB dominaram a 
Asia Menor* desde os Macedonios 
e os Seleucidss até os sempre vi* 
ctoriosoB soldados de Augusto. 

A terra sagrada da Promissão 
(Atava reduzida á condição triste 
de provincia romana, governada 
pelas cohortes brutaes habituadas 
a pisar vencido?. 

E o Crime; fòra consummado 
cegamente no dia de Parasceve* 
fazendo assim quasi coincidir a 
Paschoa da !ei antiga, comme» 
morativa da Baliida do Egypty, e 
A Nova Alliança sellada com o 
sangue do Cordeiro divino... 

Para abater a bruteza do co» 
ração humano« cada dia maior 
pelos tempos fòra,, não foram 
bastantes toda a tua dolorosistima 
paixão, a t&a morte ignominiosa 
sobre a cruz, o ten sangue der-
ramado (obre a cabeça doB filhos 
de Israel. 

A semente divina que lançaste 
largamente sobre o mundo, co< 
mo a da ta* parabola, cahiu em 
grande parte á J margem dos ca-
minhos, noa interstícios daa pe* 
dras e no meio dos cardos que 
lhes tolheram a germinação fe-
cunda. 

Mil e novecentos annos apòi o 
Sacrifício sublime, a humanidade 
carecej mais que nunca* da tua 
Doutrina e do teu sangue. 

A Dôr, o Odio, todo o Mal em 
summa* campeiam pela terra in-
teira, e quantos pandecentee, 
quantos perseguidos, quantos es 
cravizados salvaria a toa segunda 
vinda entre os homens 1 

O teu sacrifício não foi inútil, 

—Não tenhais medo* porque 
sei que vindes bu?car a Jesus que 
foi crucificado. 

Elie já aqui não está, porque 
resuscitou, como tinha dito. . . 

A fá, não taro ainda vacillante* 
dos discípulos tão amados recebeu 
a grande nova com jubiio ; mas 
alguns hesitaram, e só a presença 
1o Mestre Divino, sempre com-
passivo para as suas fraqueza?, 
os convenceu e os reanimou. 

O sol d'aquel!a manhã radiante 
illumioava o nascimento de uma 
nova epocha na vida da humanida» 
de.Era o Amor que nascia, era a 
Esperança iljimitada e iminortal 
de que a Nova Doutrina enchia 
os corações, era a Redempção 
promettida. 

Após a noite secular e tenebio-
sa do erro, do odio, da esçravi« 
dão e do crime, despontava, lu* 
minosa e risonha, a aurora da 
Verdade, do Amor, da Fraterni-
dade e do Perdão. 

Pela nova doutrina que alguns 
pobres pescadores iam espalhar 
por todo o mundo, a face da 
terra seria reuovada; ellea ensi-
nariam, com a palavra e com o 
exemplo, a fé consoladora que 
abriga o homem perdido sob as 
tempestades, cada vez maia rijas, 
da vida; ensinariam a esperança, 
a esperança divina que nem no 
ieito da morte abandona o ebris-
tão* e que da»lhe alento para 
soffrer, e força para e!evar-de 
acima da própria dôr; ensinariam 
a caridade, a divina synthese de 
toda a doutrina do Mestre^ o 
amor dos outros, o amparo mu-
tue, a protecção aos pobres, aos 
orphãos, àa viuvas, a todos os 
naufragos que as suas barcas re« 
colhessem sobre as ondas enca-iDôr, pela sorte ou pelos homens, | ruas em direcção do Cenaculoi 

doB lábios de todos os humildes I assomam cabeças ás janellas. Pa-» 
e de todos os fracos rebenta ain-|ram U M i olhando-a com piedade, 
da a prec3 fervorosa implorandoIchamando-a de louca, e outroB, 
incançavelmente com os inexgo-1 incrédulos, curiosos, correm á 
taveis alentos da B'é: Advéniat re-1 grata, que ttrescala como as 
gnum tuum.., I flores. 

Polycarpo Feitosa, j Chegam e olham espantados« 
Vôm um anjo que guarda o se« 

Mestra Divino. m»u fni nola — — — I I im 

meesa maldade e pela inamolgae 
vei dureza do coração humano; 
insuficiente. 

A tua infinita caridade padecet 
ria mil mortes, tu expirarias, eem-
pre bom e compassivo, sobre mil 
Calvarios, e ainda o homem ma-
taria por egoismo, por ambiç&o 
e por odio. 

A' margem dos caminhos, po* 
rein, nas fendas das pedras e no 
meio dos cardos da vida que o 
mundo vive," conserva-se, feliz« 
mente, vivaz a ultima radicula da 
planta que definhou. 

Ainda resta a Esperança. 
E por isso de todos os cora« 

Kesurreição 
Flores trescalam e cantam aves. 
A luz aurorai, descendo tenue, 

rosada» como um véo transparen-
te, cahe, iliuminando a crista da 
colina do Martyrio onde ainda 
rescende o langue da Victima. 

Jérusalem, agitada, dorme, pro-
curando no somno o descanço; 
fugindo ao remorso, espantada, a 
recordar-se daa acenas ignominio-
sas e barbaras doa últimos dias 
ú . semana. 

Perto do Calvario em cqjo cu-
me, muda e ensanguentada, le* 
vantaose a cru* doa paaaadoa aup< 
plicios, soldados, por ordem de Pi* 
latosj que teme as prophecias, 
guardam um sepulchro ainda firea-
co, á entrada d'uma gruta cerca-
da deoliveiraa verdea, , 

Não dormem, porque esperam ; 
não fallain porque temem... mas, 
de vez em vez, olham receiosoa 
a pedra branca e tosca que Tela, 
rt. ínt-nfilAM rl f\ NAMM ÎIfA \j JUbCtivi un ivputiuiHt 

De repente cahem* folmioadoa, 
ao tremer da gruta j e, eqaquanto 
a pedra despedaça-se, d'entre o 
sepulchro, envolvido em lençóea 
brancos e cheiroso*, surge nm cor-
po ascendendo*ee, abençoando» 
perdendo-se na transparência atu« 
lina da atmosphera. 

Horas depoia, uma mulher pai-
lida pelos soffrimentos, mortificada 
pelas saudade?, descia a encosta 
da collinaf correndo em caminho 
da cidade, já despertada» gritan-
do por entre risos e lagrimas : 

Jesus r eau s ait ou 1 Jesus resussi-
tou 1 

Aos gritos dapeccadora arre« 
çõea que soflrem, perseguidos pela pendida, que já _ atravessava as 
DAr. HAIA Rnrtn nn n^lnn hnmAm I ^ ^ ^ A A* PNNA/MLN. 

* 
* % 

Ao amanhecer do terceiro dia, 
apóft a descida ao tumulo, como 
fossem algumas mulherea ver o 
aepaichro, encontraraua-n'o 'aber-
to, e sobre a lapide, que o co? 
bnra, aesentado um mancebo. 

Erat auteni aspedus ejus sicid 
fulgur^ et vestimentum ejus sicut 
nix. 

E disse lhes, vendo o temor 
que manifestaram: 

peUadas do oceano da vida. 

# * 

E, durante dezenove seculoB 
todas as transformações por que 
tem passado o espirito humano, 
todas as conquistas, todos os aper-
feiçoamentos moraes que consti-
tuem o patrimonio mais &lto e 
mais puro da humanidade, tu» 
do decorre e tudo originasse da 
Doutrina que o Mestre Divino 
derramou nos corações em algu-
mas paraboías simples mas subli» 
mes que viverão, eternamente... 

Todavia, como esta longe ain-
da; Mestre incomparável, a vinda 
de teu reúio que tanUs milhões 
de boccaa pedem diariamente. 
Quanta injustiça ainda, não raro 
praticada em teu nome, obceca o 
espirito dos homen?, governados 
peio interesse e pela ambição; 
quanto orgulho a que tua humil-
dade, de9de o nascimento n'uma 
mangedoura até a morte de es-
cravo criminoso eobre uma cruz, 
não abateu; quanta covardia es« 
quecida do ten exemplo divina» 
mente heroico., soffrendo todas as 
dores e todas 99 injurias, desde a 
bofetada até o ultimo golpe de 
lança, pela Victoria da Verdade! 

Quasi dezenove séculos após a 
tua morte* os homens que trazem 
o teu nome na bocca e a tua 
doutrina nos livros, apenaB obe* 
decem na vida á ambição que 
tantas vezes desprezaste ou ao 
odio que combateste. 

Em teu nomo, divino amigo doB 
pequenos e des fracos, quantas 
perseguições atravez dos séculos, 
quantas depredações, quanta mor-
tandade, desde as fogueiras do 
santo officio até oa processos civi-
lizadores com que ainda hoje leo 
vam o teu Evangelho aos sertões 
africanos e ás planícies da China. 

Lemoa n'0 Independente, de palchro deserto, va»tam beijando 
Porto Alegre* que acaba de ma* a* pedras e„ como a mulher gritan<* 
tricular-Be na eschola de medicina Ido : resussitou l ^ 
d'aquella cidade, o intelligente E a noticia, passando de" bocca 
moço Edgar de Almeida, filho do em bocca, deslisando pelas ruas 
nosso distincto amigo e brioso of «m borborinho, cliee^ ao palacio 
ficial do exercito tenente Hono- <*<> Summo Pontífice e aos ouvidos 
rino de Almeida. 

Eiem-se n'ellas !... 

doa phariseus, confundindo-os al 
lucinando-oa. 

E pelas estradas* pelos cami* 
nhos, pela collina e pela grutav 

todos gritam* olhando para o céo 
I J em um jornal que em Las- I BOrenO 6 Cãfmo : 

calli, um numeroso grupo de j e s u j | resU9QÍtOU I JeQUS reSUSSU 
mulheres da ljiga ante-alcoolica, I 
destriu, a inaclmdo, vinte ta-|»OU. 
bernas, tendo ficado seus do-
nos sutiiciente mente esmurrados' 

Que tal está a musica 7 I . . . 
Üs homens bebem, mas ellas 

é que perdem o juízo I Eu sem-
pre embirrei ctm essa historia 
de mulheres fazendo LIGA, mes-
mo porque essa INGHEDÍENCIA I Yidiilhos pretos, guarnw 
foi inventada pnra as pernas. I ^ ^ 
o mais temos conversado/... ÇÕ6S p a r a C a p f t e m a n t l -

Verdade é que ellas callad^ h ^ g ^e Seda, aCaba de ve-
nhas vao Iatendo das suas. 1 

Luiz Carvalho. 

Lindos 

Nesse caso de Lascalü, 
O demo q u o ^ conformei... 
Mulher é povo pacato ? 

Quando dorme l . . . 

Lu lu Copèto. 
^ 

Eiteve n'esta cidade^ onde veiu 
tomar parte nos aclos da sema-
na santa, o intelligente sacerdote, 
padre Marcos Sant'Iago, zelozo 
vigário de Macahyba. 

ceber, a preço resumido, o 
importante estabelecimento 
O NOVO SÉCULO. 

Aproveitem ! 
Rua Correia Telles 48 

Vianna & Lyra. 

I m p r i m e m - s e a q u i 

4 ? 

ILEGÍVEL 
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A D M I N I S T R A Ç Ã O DO ' EXIvL SR. 
DU. ALBERTO MARANHÃO 

E X P E D I E N T K 
7 de - mni^-o 

Ao Br. (Ir. Inspector do fha-ou 
»r * .-cî».'..̂  

dt 

in-
go-

ro 
DaaccOrdo com . $ informação 

do eoipmaüdau^ do Batalhão de 
Segurança, constante do oific^o 
junto em orignal, mandai pagar 
om teraos, ao negociante Angelo 
ttoselli a cjqaati» de. 250$300 d* 
artigos qué lófneoeü à decretaria 
do mesmo Batalhão* no mez de 
Fevereiro ultimo. 

Ao. Sl\i ^reeidônte do Superior 
Tribunal4 de Justiça : 

Communico-vo?; para vossa aci 
encia,qué o cidadão Pedro Rega-
do de Medeiros Lins participou* 
rae haver, no dia 10 de Janeiro 
ultimò, assucbido o -exercílcio do 
cargo de 3*. ' juiz dUtfictal do 
Município do Martini. 

Ao ar. dft% Diretor Geral 
Instuicçflò rública': ' 

Passo ás vossas irçãos o 
junto Ott original poV ter eido 
dividaraèiîttf rfirigidò a este 
verno pteto délègado ' ^scolár do 
niuoiclpíò de S*nt'Anna de Mat 
loè:1 V 4 

Licéiiça 
0<Jòvèrnador do Estado, atteB-

dando ao que requereu c bacha 
rei Fratféisctí Pinto de Abreuj juiz 
de direito da cireuírafcripçao, 
resolve conè'èdétvîhe trfca mezes 
de licença corno rèajpectivo orde-
nado para tratardeiSuaBaüde on-
de ftef coòvier, 'devendo entrar bo 
gòso d* mearaa no praso de tiin> 
ta diasi ct>ntadoi dë hdjè, 

^ Ú dé Março 

O Governador dò Estado resol 
ve acceitar a reuuncia que fez no 
d i a l . do correnté,da cadaira de 
instrucç&o priraaftá da cidade de 
Mac&byba, a professará publica; d:. 
Mai ia Leopolda de Brita Guerra. 

Communique-se v 
» Despacho 
D. Maria Leopolda de Britto 

Guerra* professora publica da ci 
dade de Maoabyba, solicitando eus 
exoneração do refeíido cafgç. 

Deferido com o acto desta dat*. 
- - O bacharel Francisco Pinto de 

Abi eu, juiz de direito do Ceará-mi 
rim, pedindo 3 mezes de licença 
na forma d* lei. 
Expédíeáte do secretario 
Ao dr. Director Gpral da lus* 

ti ucção Publica. 
De erdem do exmo. Governador 

do Estado, coramu»ico*vos que., 
por acto d'esta data, foi acceita 
a renuncia qae fez> no dia 1 * do 
corrente; da cadeira de instrucção 
primar! a da cidade de Macabyb.i 
a professora publica D. Maria 
Lsopolda de Britto Guerra. 

Igual ao Thesouro e ao , Presi 
dente da Iuteadeacia Municipal de 
JVIacahyba. 

. Superior Tribunal i: Justa 
Sofizão -ordinária em «ide 

M,u\o do "1901.""" * 

Presidência (To Exmo. S r . 

Desembargador Meira e Sà. 

.. Secretario o sr. L u c i a n o 

Fi lgnc ira . 

A! hora regimenta l , na 

s a l i uas conferencie s, p;-e-

senUs os E&mor\ Srs. De-

sembargador es e o Dr. Pro-

curador Gera l do Estado, fòi 

aberta a 'sesaãa 

Foi lida, o sem debate ap-

provada . a acta da sessão 

anterior. 

Foi lido o expediente, 

i Distr ibuições: k 

' Recurso c r i m i n a l ; 

N . i 86—Macahyba— Re-

corrente o Ja z de Direito 

^Reco r r i dos , Jofto Francis-

co de A rau j o e outros—Ao 

Desembargador Jof io Bap-

tista.^ 

Appel lação c r im i n a l : 

; N ' 10í— S. Jo?é—Àppellán-

te, Francisco . Márcoli rio— 

Appellacfr.,. a J u s t i ç a — A o 

Desembargador Tkeotohio 

Freire. 

I Appel lação civil : 

> N ' 45 — M a c a u — A ppel-

lante.% J o a q u i m Gualberto 

(jla S Iva e sua mu l he r—Ap 

pellados, o C a p m . M a n u e 

X a v i e r d a C u n h a Moutene 

gro e sua mulher—:Ao -'De? 

sembargador Moreira Dias . 

P a s s a g e m ; ; 

Dò De : emba rgado : Theo-

tonio Freire a quem com-

petir. 

Appel lação c r im ina l : 

. N ' ' 93—8' iüto An ton io— 

Appellante, Frai k i i n da 

Gu nl ia T u b\b .—A p pc 11 a d a, 

Jll-tiça. ... ;; 

—Vista á appel lante e ao 

• Dr. Procurador Geral : 
• N- 106—Ceai à-Mir im—Ap-

• pedante, José Pedro de An-

dré dc—A ppel ladn, a J a s t n 

tiçaT 

; J u l g amen t o s adiados á 

ftdta de n ume ro ; 

Recurscs cr im inaes : 

183- Cuitezeiraâ—Re-

corrente, o J u i z de Direi-

to—Recorrido, Benevides Se-

g is tnundo Guedc s de Souza. 

• N* 184—Goyan inha—Re^ 

coerente, o J u i z de Direito 

—Recorr i d < >, F r a n< ú sco d e 

Souza L i m n , conhecido per 

Buig.*. ' 1 

rt uHiIa ma i s havendo a|v^n patr íc io dr. Mannel|ci^a M^ndea de Vraaconvl-

tiata,rei)corro;i-se n se?sflM. iThóophi lo daCosía P iahe i rò . j f ô^ . 
1 distincfco engenheiro m i l i t a r , fi 

Junta Coimai 
Sd88*V> o r d i m m aos 14 

l ias do mez do Fevereiro 

le ' 1901, «ob a p r ^ i J e n o l à 

do sr. coronel O l y m p i o Ta* 

vates ; secretario o áv. A'de-

\itiO Marnnbno . A o 12 horas 

l a tnanhS , presentes os 

srs. presidente e deputados 

Ave l ino Alvos F rei te, J o ã o 

Chr is >stomo Galvão e Odi-

lon de A m o r i m Garc ia , e o 

secretario, foi aberta a ses-

são. L i d a e approvada a ac-

ta d * u l t ima reun i ão , p s-

sou-so a t oma r conhecimen-

to do seguinte 
Expediente ; 

Contracto : 

Dos srs, J o ã o Chr isostomo 

Ga lvão e R o m u ^ l d o Lopos 

Ga lvão , dev idamente infor-

p^adx—Regis tre . . SQ, archi^ 

vando-se a V vi*. 

Petições : 
D> sr. O ^ m p i o Tavares, 

requerendo ,o r gistro de, sua 

f i rma commerc i a l— O l y m -

pio Tavares & 

Registre-se. 

Do sr- J o ã o Ferre i ra l>i-

te, sobre o registro de sua 

firma commerc ia l — D f ^ 

rido. 

Livros : ,\ / 
; .Copiador," da .casa c nu*-

mercfr l dos sra O l ymp i o 

Tavares ^ & C — D is t r ibu i a-

se. 

Secretaria dá J u n t a Com-

mercial e m -Natal, 21 de 

Fevereiro de 1901. 

O secretario, 

Adelino Maranhão. 

Fcilit-ceu em Igua l ú , Cea-

no d i a 12 do rne% pas* 

sado, depois de prolongados 

^ f f r i m e n t o s , o no.cso velho 

am i go coronel Uelso L i m a 

Verde. 

A1 t u a f a m í l i a e nv i âmes 

que a ;abade ínzev um cur-
so brilhante na eschola 
us.ilitai- daqnella cidade, 

fossos ^ff-ctuosos CUlUr-

pri mento-, 
" ' ! • « . . . . . 

s dos cluhs do "PíMpesso' 
«lurai to a ; s emana finda 

C l ub Î ' de I t o ù p a s n 

14 rtet«1* ftffeeí -fei-

Do ; sul da Republica, ch^ Ï ° " ' 
goa a esta capitai ne; « Ä o u ^ no 
âo co reute, o intelligente U> w Itu.e, W luwiu^iito 9. a ô , . t ô i o effectoado-«•-feira 
sacerdote, padre Jose Ca- f() j ^ j o ö ^ ^ 
azans Pinheiro, hob>o illae- ^ # J (f,é G : a d S n o ( le M j s „ 

t iv coe-taaano. 

Fazem ânuos boje' : , / 

—O Qottâo ãiatinctiadmo amigo 
desembargador Moreira Dius. 

—O pequeno Feraando, filho 
do noeso UigQO amigo coronel I p^j^te 
Olympio Tãvàres. 

Àmanhan : 
Â pequena Juditb Cortôz, filha 

dò nosso respeitável amigo capi 
tão 'João Pegado . 

q u i t a / ' ; • J * ^ ^ ' 

Club n 1 de Calçados no 
11" sorteio* effeotU^do fei-
ra 4, foi premiado o n* 18 
do tenente Cleodon 4ranha, 

Correi impreterivelmen-
te o r tíort:io do Club n* 3 
de Roupas/ 2* ft)ira,8. do cor-

; 1 î ; ; * > 

J. Oabrál & O, 

' A^sucar uzina de 1Ä. a 
6$000 a arroba \ m \ Propheta 
de Fráncfáco Caácudô & C 

F 
A i f 
\ ) 

apel para facturas e 
Jjaemorandada?, acaba de ie-
Ceb:-r directamente esta o-
fficitia. : «/ , v. ^ ; 
î • • » * 

Durante a fe ta doa PiazeMB, U l l i CdSö UIlÍC0 
era Goianinha, a qual, este anão, J à n o d 0 r a j n } 0 i j 0 pubIIco, 
nromaíte eer excepcional, bavera | | i v r e d ç nn«tnuer - iïoiitestttpfln. a 

1 À n • ~ f 
um bem orgauieado ; HOTEU; 1 

abundante era eguariaQ fiaas e com 
moda8p»ra 09 enra, hoaped^e qwe 
quizerem apreciar o« ttíetejo3i%oft 
quaes começarão & G de Àbfil e 
finaiiBarÃd a 15..t i 

O encarregado fornecerá cavVat-
>08 finoa, competenteraeate arreia* 
doe para passeios e viagens. 

Passando hoje o ieiiz anniver* 
eario do Senhor Tr*j[ano Pessoa, 
a Republica dos Virgens vem 
pressurosa apresentar o , abraço 
de felicitações* fazendo votos pa-
ra que ee reproduza por mui* 
toa anuqa eeta data jubiíozà. 
Solve. 

eentHlos pftf-ame^. 

O nesso amigo e correli-
gionário Ezequiel Wander-
ley e tua virtuosa esposa 
passaram pelo dissabor de 
perder o seu innocente fi-
lhinho Milton, fallecido an-
te-hontem, e sepultado hon-
tem pcía'3 l i hoias da ma-
nha . 

c . u 

J ^ a p e l para facturasse 

raemorandums, acaba de re-

ebfct* d i rec tamente cs ta ó ^ 

fficina. 

Club ii- 1 de cortes 

de fantas ias , da C:tsa 

jcolau Bigois , r sorteio, 

— quinta-feira, 4 do corrente, 
D a Cap i ta l Federal ccha- premiado o n* 3, pertenceu-

s^ nVstn f iUi i lp o 'uo-so io-'te « Exmf í . Sr* . D . Fraí i-

superioridade do atma^em do 
cProgr^a^';:íobrâ qxti coogene-
i-eBj quer1 èrB ^òftimehtd quer em 
preço»«; ? /: 4 r ; , f; f r M 

Diéporldd de tíabeis éorreepon; 

dentes «aa pfractp.ai^çfaçaf do 
Brasil eydo extrangeiro, recebe, 
mtín^lménte,, cora regulai pon-
tualidade, artigo» de % fazetrdas ú 
ultima moda, olTerecéndô, sem -
pre, de accordo çoor a oiçilloção 
cambial, grude i -vaitagen* aos 
seua fregueztfvhaja vis»^ ea pre-
ços por que cia ee vendem aa 
euaq mercadorias. 

* y 

BesÉaüo los clnbs de roupas lo 
b r a n d e O r i é n t e " 
Club n- 1 — 18 sorteio, preraift-

a^ o ri- 3L do sK dV.Vicente 
fiífnoa. " " s " ' " , u - , 

C l u b ê o r t e i o j , premia-
do o n* 2G do sr. Augusto Leite. 

Glub de faroilias, 2- sorteio — 
premiado o n- 25 pertencente a 
tra, d. Joaquina Antunes, i 

Club de Chapéo?/ 12 aoiteio — 
premiado o n* 2(5 do sr. Jo$o do 
QO©3. _ • 

Assistiram aa extracções—os io-
cios Antonio Ribeiíò, Jeremias 
Pinbejro# João de Goè% José Ser-
queira, Odilon Filho, Sebastião 
Mouraj João ^Machado e outros. 
J Urbano (hs fieis & C, 

H. S IENKIEWIOZ 

Quo Jadis 
Traducção de MANOEL DANTAS 

P r i m e i r * Z u a r t e 

I í 

Com effeito^o elemento romauo 
deaapparecia quaBi^ueeta balbur • 
dia. Viam-se alii nagroa da Ety-
opia, gigantes de cabellos loiro? 
sahid09 das regiões vagas do 
Norte, Bretões, Gaulezes e Ger« 
manos, Seros de olhos oblíquos, 
homens das mnrgeua do Euphra 
tea e homens do Indaa, a barba 
tingida de vermelho còr de tijoüo, 
Syrios ribeirinhos do Oronte de 
0ih03 pretos e doces, Arabea do 
deserto, ossudos, Judeu* de peito 
cavado, Kgypcioí de eorriso im-
move!f e Numidas e Africanos, 

Gregos da Heílale viviam u» Viniciai chyg..vam constantem n-
cidacld AM pé de igualdade CO:G 
os Romanos mvis lavavam lhea a 
palma na aciencia, na ai te e n? 
a^tuciiij Gregos dns Iíh^s e da 
Ásia Menor e do Egypto e d:t 
Italia e da Narbonaesia, padres de 
Ser^pis com a3 suas palma?, pa 
dres de^sa lcíiâ c«>»jos altares se 
afreguszavam melhor que os de 
Jupiter Capitolino^ e padrej de 
divindades nomades,' daiiçannae 
orieutaes mitradas vendedores 
de amuletoa, encantadores de 
serpentes e m a g o a e gen-
tes sem efileio algum, que todas 
as semanas vinham apanhar trigo 
nos ceileiroa daí mSgcnj (Jo Ti* 
bre, vendiam bilhetes de loteria 
nos circos, dortniamj a noite1, na® 
casas desmoranadas do TranHe-
vere e passa\am os dias no 
cryptoporfcicos, UOÜ aposentos im 

te a^ palavras : d!e !» Apre-
ciavam *no por cauia da sua libar-
raliíUde e o &eu renome crescera 
ainda mais no dia em que sou-
beram da sur. intervenção perante 
Cesar contra e decreto que con* 
demnava á morte todos o* ee-
cravos do prefeito Pedauius Se-
cundua, pem distineção de edade 
nem de sexo, somente porque ura 
delles assassinara e.>íe monstro. 
Petronio, Hnalmente^ declarava 
bom a!to que o negocio pouco ibe 
interassava e falara intiraameute a 
Cesar^ na »aa quajidade de Ar-
bitro dna Eleganciaa cujo fienti-
mento eethetico revoltar-se.-.: a á 
viáta des9e massacre proprio, tal-
vez do Scytha«, n5o de Romano?. 

Petronici com effeito, fazia pou 
co cas) das sympathias populares, 
O pov<í? lomhrav.i-je^ amara tam-

mundôs da Huburra, sobre a p-jnte bem lintannicua a quern envene-
Milvius, ou diante das r:caa «'no 
duiâ  donde de tempos a tem 
pos atiravanvlhes os restos da 
meza doa escravos. 

Petrnnio era conhecido de toda 
essa iiMldiiSo, Aoa ouvidos d« 

nara, Agripina r<ue clle asaan î-
uar^i e üetavia que estrangulara^ 
e Rubeiliua Pluntus que fora exi-
lado, Thraseas que t^dos os dias 
ao despertar, esperava o decreto) 

tida pcis* como um máo presa-
gio e esee séptico não deixava 
de ser supersticioso..... Petrcuiu 
uespresava duplamente a raulti 
dão ; coma aristocrata e como es*» 
thet*. Estas peâsoas que cheira-
vam a füva8 torrada^ que en-
louqueciam e suavam a jogar a. 
mora no canto das ruas e êob os 
periáty oí, não mereciam o nome 
do hom&n*. 

A liteira parou deaote da li-
vraria de Avirauus. 

Petronio desceu para comprar 
um mantiscripto elegante qae en-
à̂ egou a Vinictiní. 
— E' um presente que te faço 

ditte. 

—Obrigado, respondeu Vinioius. 
olhando o titulo. O Satyricon V 
K* novo? De quem? 

— Meu. Mas não ouero ir so-
bre os traças desse Rufinus Cüja 
historia vou contsr-íe^ nem sobre 
os de Kabricius Veiento. Eiâ 
por que ninguém o conhece. E 
tu, a ninguém fales deste livro. 

— Disaes*'te que não fazias ver<-
de morte: a popularidade era «08# observou [Vinitins, e vejo 

aqui muita* eairoptiq* aíier/iando 
cOta a prdàà."; ' 

—Quando leréol preèta tttençãó 
ao banquete de T r i ra a ! c i â o. 
Csanto .aos versos, (íeegtístej-rae 
deále qoa 'Nero ' eictâveà um 
popéa. Vitellíus, para se allivi-
ar; serve-e^ dè urba palheta 
de màrfira que introduz na goe-
la ' outros ' empregam pennas 
de payão embebidas no o!eo( ou 
numa/décoçâo'de seipòleto / eu 
releio aâ pofesias da Nero é o ef> 
feito ^ immediato. Poseo, em se^ 
guida applaudil-atí, si t>ão' com a 
consciência pura ao menos cora o 
estômago bem lavado. 1 

A essas palavra*, tf liteira pa-
rou diante da loja do relofoeiro 
Idcraeno/ Depois de ter regula-
do o negocio das gernmás Petronio 
fez-se traneport *r á casa de Au»us. 

(Continua) 
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0)íi 
Nicolau ' Bigois, decla-

ra que te in para vender, 
por .preço puiitó nwoavel, 
na villa de Touros, deste 
Estado, as seguintes casas, 
as quaeâ se acham livres 
e desembaraçadas de qual-
quer onus de justiça : 

Uma casa teri'ea feita de 
pedra é cal com tres por-
tas na fVerttô, tendo uma 
excellentç armação toda 
envidràçáÊLa,' um* soiSo, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhola com 
os respectivos pertences pa-
ra padaria; 

Uma dita, com frente 
de apedra1 e ' caV; tendo 
duas portas de1 frente, . e 
no quintal urna casa com 
todos os aviamentos de fa-
bricai farinha. 

Duas outras casas, tam~ 
bem com' frentes de pé-
dra è cal; tendo cada 
uma, uma , porta , e uma 
janella na frente, c no 
quintal uma .casinhola para 
deposito" Í ^ • 

Declara" toais qúe tam-
bém tem para vender, ém 
Maxaranguape, um terreai 
110 com QO "braças' em qua-
dro, bem como, na praia 
' Rio do um sitio 
de coqubiroe. ; . _ 

Pode quem preten-
der nejeocii r . qualquer dàs 
propriedades acima ditas 
dirigia-se j ao oBeuest^bele-
cimento, á írua 18 de Maio 
n. 40v . • - i 

Achate! sob minha guar 
da tima burra alheiar cuja 
marca e f iegoezia são invi-
síveis tem, porem, a refpíi-
dâ. burra um chocalho, no 
qp^l teto a marca seguinfcp 

j •. • 1 

S-HC 
.1 ( 

ti'* 
O seu dono pode proçu^ 

ral-ar no , sitio Canastras, 
«lehte termo,. em . casa de 
meu pai/ o sr. José da Sil-
va Pereira t Costa Leal, que 
será fielinente. entregue por 
qualquer dos meus irmãos, 
José I/?al ou Miguel Leal, 
desde que o reclamante a-
prezente-se com prova . que 
nao deixe a menor duvida 
em ser o legitimo dono. 

S. Matheus, (Ceará) 9 de 
Janeiro de 1901; 

. ' Manoel LeaL 

PHARMACIA MARANHÃO 0 GRANDE REMEDIO 
O ESPECIFICO INFALÍVEL 

Cal de Lisboa e ci-
mento inglez 

V E N D E M : 
I M I e l l o <55 O . 

i r 

Convém Ler 
Irineu Pinheiro Borges roga aoa 

BeuB tregoezea o obsequio de vi* 
rera ou mandarem saldar os seus 
débitos até o dia 15 do corrente, 
sob pena de declarar os seus no-
mes pela imprensa. 

Macabyba, 29 de Março de 1901, 

O proprietário deste acreditado eestabelecimento 
acaba de receber do Estado do Oeará as especialidades 
plfrarmaceuticas seguintes: 

CAJ U REMA DE SOARES A M O R I M 
ajjtprovada pela Junta de Rygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E* o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicaunentc o rheumatièmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores goinmas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cocoí t-as e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Yide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa.. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL D,E JUCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctodsado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tjôm curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
ròuquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ras de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
nias e tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me~ 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O DE I P A D U Q U I N A COM 
P O S T O D O Pedro de Amorim. 

Especifico na cura da anetnia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronipa, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio,i chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue; febres, icterícia e falta das regras 
Ello enriquece o satogne, facilita a digestão e estimula 
ò appetite. I 
! ' Uma garrafa 5$00Q 

EL IX IR D E C A F É ' Q U I N A D O 
de Soarça dè Amorun, approvado pela lnspectoria 
4® incontestável eflícacia e de prom 
pto effeito m cura das febres intermitteutes, nu aleitas 
o use zoes, febres typlioides perniciosas, febres palustres, 
ijémitteUtés e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
rieVràlgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
qú induráção do Figádo e do baço. Este ELIXIR 
ijem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
sjoas que delle teém uzado. Um vidro 2$>500. 
PÍLULAS AN THÈLMINTICAS do Pharmeceutico JoSo da Rocha 
ljfcreir*>~Sjtó de effeito seguro e eficaz para expulsar as lombrigas 
au vermes intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soaiesde Amorim approvado ppla lnspectoria de Hygiene. 

Tonico reconati uinte e nutritivo, receitado pela distincta cias* 
e medica na anemia, fraqueza, paliidez, faseio, araenorrhéa ou falta 
as reçraa, cachexia, tiores brancas, falta de forças, excessos de qual* 
uer natureza que càüsam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
uai quer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ILIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira, 

Çxcellente esíomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gaBtaritd. dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam ó 
órgão da digestão. Um vidro 1$500. 
©ÍJECÇÃO HYQIENlCA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçôes brancas se-
iuae recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
GAIíLO1^ de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me* 
nor dõr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attostam e elogiam a efficacia d^ste Inara 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TOXICO QUINA, JUA E MUTAMBA—de Soares 
de J.morin3. Faz nascer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a saspa ô parazitas vegetaes que sao 
a tmica caum da alopeciau quèda dos cabellos. 
' ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. E' o -melhor 

dentifricio do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toüa as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor 

, PÍSTA E PÓS DENTIFRÍCIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN.á—de S. -ámorim. A melhor brilh xtina 
para o bigode, barba e cabello. 

' CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Bránquia a cútis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, saídas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU' D'ESP.áIGNE E AGUA DF QUINA-ds S 
de .Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estes s a r a d o s se encontram 

'Especifico anti-syphilitico de-CliÀRK 
Cura radical e definitivamente todas as formas do 

envenenamento do sangue. Z^fWft SSSSS 

A syphilis primaria, sec anda ria e terciaria è por 
olle completamento curada expellida do systema orgânico. 

Cura para sempre a SYPHILIS TERCIARIA, doen-
ças de garganta, erupções antigas ou recentes, dores no3 
ossos, glandulas enfartadas, infiummadas ou Jsuppurantes, 
corrimentos dos ouvidos, mãos rachadas, qualquer que 
seja a duração dessas moléstias. 

» _ 

Este grande remedio cura radicalmente—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vegetaesinnocentes. O; 
seu uso não obriga o doente a dieta nenhuma nem a qual-
quer alteração nos seus costumas e occup^cões. 

Que este especifico é—INFÂLLIYEL 
> L I R - * 

Encontra-se em todas as diogarias e pharmacias 
principaes, em qualquer parte do mundo 

D I R J J A M - S E 

CLARK 
5. 140 EAST 3e th: STREET 

IL S.A. 

A EDUC àDOM 

í i ie süial-6- Urgo l Frannseo ie Ptila 

Gerente da Succursal no Recife: 
Porphyriô P, Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de Mossoró 

Jerouymo Rosado. 

R u a C o r r e i a T o l l e s 

35T-A.T-A. I i 
" V " e r L d a s a c L i x x b e i x o 

Pago na capital da Bahia, em _26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réfc,"importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898-pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favór, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só effeito. 

Bahia, 26 de novembro de 1900— 
fAssignado)~Joaquim Pereiro, da Rocha. ' 

Como testemunhas: 
BERNARDINO VICENTE D' A R A U I O . 

J o ao Ribi ÍIRO DE LACERDA . 

Às firmas sCLo reconhecidas pelo tabeliã 
ão Yirginio José Espinola. 

PÁGINA HANCHROA ILEGÍVEL 
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Nicolau, Eigqis-tt^ylo 

ranfle c iépop í fò a e C';UÍ;Í 

i&H |I© bl^ilt) C«H* h ; 
I. A 

UM 
grat ine aepopiro ae c:-uí;?uÍós, 

ch^ees- o > <brm& da--!' 

e i r i ^ i s t a (VissciT resolveu w -

ganisbr1 t fêí :Glabè dos cita, 

dos' 

Os rocios too ía rão o coüí-

protn is«0' de pagar senaa-

nalf t iente 2 $ 0 0 0 h o c lub 

n . 1 de calçacirs, durante 

15 s e m a n a s ; 1$500 no c lub 

n- 1 ^Teirfaft^eos duran te ; 20 

semanas*«' nr ic lnb i i i * 1 ;de 

cortieè< kJè 1M'm du .< cor s 1 $600 

diíriaifteías ô^«iáaas< o n s e -

cuíivtàjs. r. ííj* m 

F i cam desde j á >: abei tas 

as inscrtjjpQps 

que actuatfOTfiíe -jftàis 

f r ( -Rua 13 de Maio-38 

socio?. 

Irisorovain-'se ! I m c j w a m ; -

za t 

do u m g r a n a r .^i)t?mentc> 
de cas im i ras M ï i g î é « ^ eápè-
c i a e s / ; b i i r i ^ e lii^htf brdfti-V 

flrtlR nírfea—rècolveraífr! 

r ' i r E í - t a e m p r e s a a c a b a d o s e r i n t e i r a m e n t e 

t r a n s f o r m a d a n o n o v o . e d i f í c i o p a r a o q u a l 

f o i . t r a n s f e r i d a . • 

Q u e r i s t o d i z e r q u e , s i a E m p r e s a d ( A 

R e p u b l i c a , , d i r i g i d a p o r h á b e i s a r t i s t a s , j á 

e r a j u s t a m e n t e c o n s i d e r a d a e . a c r e d i t a d a p e 

p e r f e i ç ã o d o s s e u s t r a b a l h o s , a g o r a , q u e 

a c a b a d e s e i r e m o n t a d a , e s t á h a b i l i t a d a a 

S é r a p r i m e i r a d e s t e E s t a d o . 

I - i K f i c á r r e g á - s e ' d e f a z e r q u a l q u e r t r a b a l h o 

t ^ p ç g r j y p J * i ç o , - ^ p r r n a i f . d i f í i c i l e c o m p l i c a d o 

q u e s e j a , ' g a r a n t i n d o a s u a c o r r e c ç ã o e n i t i -

d ç z , c o n l e s p e c i a l i d a d e , l i v r o s , f o l h e t o s , c a r-

t a á , c ò r à m e t c i a e s , m e m o r a n d u i i i s , f a e t n r a s , 

-eit^bé; C o n h e c i m e n t o s , e t c , e t c . 

I m p t f n \ e j n - s O c a r t õ e s d e v i s i t a e m c i n c o 

^ í n u t o s / ' _ * '•••• ' • • 

s e m p r e u m s t o c k v a r i a d o e c o n s i d e -

encarregai-^?- í f e ^ m a n r f a / 

confecionar cns tumes e qua-

E S Q Ü % F " " P È Ç Â M E - R O N P M S - T J W 

por ventura q u ú r ç r e i c . , 

NfioMtetM i 
Rua ]3 déMJÍIHV M i 

proprietários da Sa-
pato. ria Pessoa i\ ch a tido- e 
providos de um et plendido 
sortiraeuto <le calçados cbi1-
peo?, bengalas, chapeos de 
sol, eapas e sapatas de bor-
racha & &, e toado em 
vista á crise monetaria, eá 
poàição cambial, resolveram 
vender pjr preços admirá-
veis os artigos de seu es-
tabelecimento, ao qual pe-
dem uma visita das exmas. 
famílias e do respeitável pu-
blico . 

A P R O V E I T E M ! I * 

A> D I N H E I R O 

Cheques ao comprador 
2—Rua Correia Telles—2 

PESSOA SILVA & C. 

e r j a yé l i d e c a r t õ e s d e t o d a s a s 

d õ ' j fâ; jpeí p a r i o b r a s , d e m o d o q u e e x e c u t a , 

c o m a m a x i m a p r e s t e z a , ; a s e n ç o m m e n d a s 

q u e l h Q fizerem. 

I m p r i m e m - s e a , q u i 

.-« i 

as e n c o m -
serão e x e -
c o n t e n t o 

m c x . 

aiTDFesa* d ' A " R e m b h c a 
» 

Interessa a tois 
J. Cabral & C. avisam aos 

associados do Club n" 2: de 
roupuF, o qual costuma dar 
seus sorteios nas sextas fei-
ras, que, sendo a desta se 
mana pexta feira Santa, fa-
rão o sorteio na quinta até 
o meio dia, sendo a arreca-
dação effectuada na quarta. 
Outro sim : levam ao ,'CON 
Qhecimento dos interessados 
que do Club n* 3 de roupas 
faltam apenas duas assig~ 
natnras, que suppomos se-
rão tomadas ao correr desta 
semana, piccedendc-ie o 1' 
sorteio • segunda feira, 8 do 
corrente. y 

Nata l , 2—Abril—1901. ; 

A r m a ç ã o 

Vende ee uma muito boflj pró-
pria jhira fíi^pndaa ou molhadoB| 
É tia»ar com Francisco Cnicdo. 

á Fenialataleose 
DE 

João À. de'Goa s 

Recebeu machinas de 
" S i n g e r " com lançadei-
ra vibractoria, a inelhoi e 
mais nova até hoje conho* 
cida. 

Natal, 2 de Abril de 1901. 
João de Goes. 

i i u É i k nossos Clubs 

Influencias do cambio 
nf li0 frrande Oxiente^ 

0$ pioprietftrios d'esté antigo e aoreditR' 
do estabelecimento, em vista de terem fei-
to pelo ultimo reclame que publicaram, 
notáveis reduções nos preços de saafi fa-
zendas, resolvem também diminuir as 
semanas do 3* Cíub de roupa* de 30 parti 
25 e também as dò de chapéoB de 14 para 
dez. Pica portanto, na pelor bypotleaej 
um terno de. cache mira por 120|000 e um 
bom chapèo de massa fîna por 2Ü$000. gB Urbano dos 1& C. • 

Vapores esperados 
ABRIL 

DO SUL 

«Maranhãov a 
«Jacuhype» a 

DO NOKTB 

«rPerosmbuco» a 
«Una» a 
«Plaicta» a 

12 
13 

11 

14 
21 

Sapataria Pessoa 
Clui>de botinas 

N . 2 
A pr ime i ra extracção re-

al izada no dia 30 de Março, 

foi p remiado o n . 27—per-

tencente ao sr. Constânc io 

Ol iveira a q u e m conv idamos 

vir recebel-o. 

Pessoa Silva & C. 
í — R u a Correia Telles—2 

N A T A L 

, : DE 
G r r a p h o p h o n a a 

21 sor to io 

: p remiado o n . 29 do sr. 

Tra iano PcS tô i . 

. Sabbado , 30 de Março ; 

^ jiiranha. 

CAPITANIA DO PORTO 

De ordem d o s u i v Gapi-

fcf o Tenente © do Porto, con- . 

v ido aos senhores [roprie- , 

TARIOB QU mestres de embar-

cações èmpregados n a na-

vegação fluvial e no tar fego 

do porto, b em coino á to-

dos os i nd iv iduos nas mes-

mas empregados, a compp-

reccrem atè o d ia 30 de A-

bril prox imo f u t u r o a f im de 

renovarem suas respectivas 

licenças, ma t r i cu l as p ^ so-

aes de con formidade com 

o ar t igo 289 dofRegulamen-

to das Cap i tan ias que bai-

xou com o Deoreto n 3929 

de Fevoreiro do corrente 

anno . 

Cap i tan ia do Porto, N a ^ 

tal, 2 de Ab r i l de 1901. 

José F. Barros, 
Secretario. 1 

i - e&D) 

A S T R O S 'DE; P A E I S , : 

-«i' Xav i e r ( de Mon tep i n -••; 

0 G A R Ô T I N H O . D E MONTMARTRE 

» • t e r c e i r a PAI ITI : 
% 

VOLUME IV 

o«1- , ; x x x i ' * ; " 

: ::. i . f f • r , . í r • : 

ÜM AJUSTE DÊ COSTAS'4 

Angelica ficoi| âileccios^ e inie 

pasnivel. 
VolUrani outra pagiftp. 
O cuta de Maluone e fta duas 

primas sentirair o coração bater 
cora violência o durante um ae-
gundo ficaram sem resp \\\r. 

N^uma das quatro divisórias Ja 
folha do albura que Amoldo tinha 
agfradianjte doa olhos, ?ia*6e » 
photographia comprada no adelo 
de Bleré por Miâticot! f ' • 

O homem euepeito de impoitu^ 
r» ia elle proprio entregar-ae. 

> } ; XXX I I 

LAKCS INESPERADO 

O socio de Julio Verrióre pre 
vira que o laço estava ali/ é por 
isao bó o que eeniiu foi a 
ção do amor proprio de haver a 
CQitadój quando descobriu o retra-
to do verdadeiro Arnoldo I)e*vt-
gues, a quem cónhecia por havrr 
encontrado cm Londre» em cir-
cumstanciae qoe mais tarde contai 
remos/ 

A partida íornou-se-ibe favora-
vel, a comedia íacil de jogor, e o 
êxito agora seguro. 

— Ora eeJa ! exclamou elle com 
um gôáto de surpieza, ou mcihor 
dizendo, de piofuiirio . 
Isto .parece um prodígio, parece 
cousa de nngica ! líuarei so-
nhando 1 

eobre a photographia. E' o meu 
retrato, tirado ha nove annoa, 
quando era aíumno da Escola daá 
illnas! O meu retrato n'este al-
bnm ! PóJb haver cousa mais ia 
veroainiil ? maiá incrível ? 

— O seu retraio ! repeiiu Ver-
rière. Ora adeus 1 é impossível ! 

—Veja. 
A religiosa e o velho padre es*-

tav;;m calado?. 
Angelica murmurou : 
—I to, o seu retrate 1 Em todo 

o caso, parece-me com toda a 
gente, menos com o senhor. 

— Pois ó o meu, rainha eenho* 
ra. Em dez annoa a genie muda. 
Iv.n todo o caso posso dar-lhe a 
prova d6 que não me engano. 

— Que prova ? 
— A maia indiscutível de todas». 

Tiraram-se eòmeute seis retrato^ 
e o cliché Li em seguida destruí-
do. D'esses rFtraïos su dispuz de 

togrrphia, voltou«a e leu emUituaç3o tornava^ie muito eraba^ 
voz alta : 'raçosa para ai primas. 

A irmã Maria pergunto1! com i um, quo mandei à minha pobre 
vivacidade : 

— Que é iseor jenlior Doevi-
gnei ? 

— 0 que ò? repetiu o argassino 
de Eetevao Dóraud r^ndo o dedo 

. nul<>, a U'oré# c^m uma dedicató-
ria .Se a dedicatória ahi nüo está, 
tau cu quem mo engano. 

Emquanto fadava, Arnoldo ti^ 
rou c!o eeu comparlimento a nho* 

«A1 miuha boa e amada roSe. 
c j . Arnoldo Desvignes 

— Bem vô que não meangajia-
va ! acrescentou com um ar de 
triumpho modesto. 

O cura de Malnone eitava ra^ 
diante. 

O falso Arnoldo, que possuia 
como cabemos, todas as suas sym-
pathiaa, acabava cie lhe dar razão 
contra Angelica e contra a irraà 
Maria. 

As duas primas pareciam abso-
lutamente derrotadas, e curva-
Yam a cabeça. 

Era brilhanto a Victoria do so-

cio do banqueiro. 

83 este não fosae o verdadeiro 
Desvignes, não poderá saber que 
por traz da photographia se acha-
va a dedicatória que acabava de 
iòr. 

Isto eaMava aos olhos. 
A evidencia impunha-se. 
Ao mesmo tempo que Amoldo 

ganhava esta grande Victoria, a 

Era preciso explicar a presença 
do retrato no álbum. 

De que modo havia de ser ? 

Comprehendo a falsidade da 
situação das suas adversarias 
Daivignes resolveu, ca sua qua-
lidade de excellente tactiea, tirar 
d'essa circunstancia bom partido 

-Permitta-rae„ minha senhora", 
lhe pergunte, corno é qoe similhan-
te retrato te acha em seupoder, 
dise. 

Verière apoiou. 
- Effectivamente, confesso nada 

comprehender, e a minha curioei« 
dade está estimulada! 

pôde estar mais que a 
minha, reforçou Arnoldo, porque 
prodígio esta photographia envi-
ada por mim h minha mfie ha 
nove aunos, está aqui ? 

A religiosa pediu a palavra. 
—bui eu que a dei a A O M M C A 

volveu ella. Ange.ica, 

{Conti núa.) 

rnmmm I L E G Í V E L 
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Assignaturas 
|*or anuo 15*000 I X. avulso lOO 
»eis mexes 8&000 | Atrazndo SOO 

PAOAMESTOS ADEANTAD08 1 

DO PARTIDO 
VELHO 

R e d a c ç ã o e T y p o g r a p h l a . 
í a«—Rua 13 de M aio-38 
í Publicações e aanuneion por ajusto 
} PA« AMENTOS ADEANTADO8 

L I ' M 

111 
FOLHA DIÁRIA DA HÀNffi 
Fundada pelo Dr, Pedro Yelbo 

KBDACTOR-CHEFE : 
\ ' 

^Mornd tyméüíh 
R E D A C T O R E S : 

Pedro Avelino, 
Antonio de Souza 

ADMINISTRADO!» DAS OFFICINA8 

O exercício Je IMO 
Provavelmente,* eciês dados soe 

ffrerãq alterações quanto ás des-
pez* ; era papel e em ouro^ inclu-
indo pa despeza papel, oppor-
tjoamente; as incinerações cor-
respondentes á emisa&ò do «fun* 
diog» durante o exercício. I V 
raareáios em primeiro logar «to-
dos oi máximos» das consignações 
ie*pectivaB attribuidas a cada mi* 
nister|o : ^ • 

Redacção e TpppMa 
38-Rua 13 de Maio-38 

K l a t a i 
Toda a correspondente 

deverá ser endereçada á re-
dacção d'-i Republica. 

ÁSSIGNÂTÜRÀS 
Auno;. 
Semestre, 
!Uez • • • • è 

,000 
OOO 
500 

Telecramna Official 
S, Paulo, 7 

Governador 
Natal 

Tenho a honra de partir 
cipar a V. Exa. que foifio-
je inslallada, com toda a 
solemnidade, a primeira I nos E s t a dos 
sessAo da quinta legislatu« 1480:000$.. 
ra do Congresso do Estado, \ Fazenda— Me« 
sendo lida a mensagem que I nos amortiua-

PAPEL \ k 
} - « . 

Interior—Pelo 
total da con* 
signaçSo 
Ext mor - Pe - * 
ias vérbas ae* 
cretaria.... J . 
211.020$,em* 
pregflidas era 
disponibilidade,. . 7A»AAA® ivf̂ « ? 
• U » W I U I | I > | « A V I M 3 1 . 1 

ordinárias no 
inter ipr , , . . . . . 
45:000$, com-
mis-ötes de li-
mites; 200:000$ 
Manilha—P e* 
(o totjd da<eon~ 
d g n a Ç S o . . . . 
GuerraPeto 
total da con^T i 
guaç&o.•. . . .» ; 
Indukria — Me-
nos aa VQtbas 

ourolubvenção 
ao Bùrenii Jn* 
tern acionai,... 
815$, tetegra» 
phos. 
284:323$222 j , , 
garatitias de ja-
ros. •>• 
1.0012í756$690 
E. Cpntral 
2.200:000$, il-
lumiriaçâo..... 
4S1:273$662, 
obras federaea 

15.8Ô6:964$799 

• • • • • exterior. 
00:000$ e com-
missões de li-
mites. . . . . . . . 
Industria—Su-' 
bvenção ao 
Bureau Inter-
nacional 815$ ; 
telegraphos... 
284:0$0$; E. 
Ferro Central 
2.200:000$; II-
luminaçfto.,.. 
481.273$; o» 
bras federaea 
nos. Èstados 
480s000$000... 
Fáxmda — Ju* 
ros do funding 
1.450;OQO$. 
juros àtí em-
préstimo de 
1868, * .* .« • • 
427:650$; de-« 
legada do the« 
souro em Lon-
dres 36:600$; 
garantia de Às« 
eociaçSo Com-
mercial 
825:036^180.. 

1.055;000$000 

que o serviço de fl.caH«açSo e 
arrecadação custa actualmente ao 
thesouro federal meãos da terça 
parte do que se despendia ante» 
do convénio. 

3.446:088$000 

526:920$000 

23.076:97 7$574 

4ã.59õ;95Ô$483 

2.247:S38$420 
•4 V ? ; '1 — --

6.749:026$420 

FUNDING 

Í M A I H A IÛ iuc Pnnnl 

radò pelo ser-
viço. do* em« 
préstimos e ga-
rantias de ju-
ros comprehen-
didas no ac-
cordo de 15 de 
Juobo de 1898, 
ao cambio de 
18 

CAICttV , 
r * * < 

Srs. Redactows d' "Repu-
blicai •••• ' ' V---' ' • 'í • • 

Desde o dia 18 dò passa-
da >. começou o iiivernô 
em 'nossos sertões e contir 
núa regularmente. 

As primeiras plantações 
fóram devoradas pelas la« 
gártas ; fez-se a segunda, e 
ao nascer está sendo egual«-
ménte destruída. 
! Para os indigentes que fi • 
zeram diminutas plantações 
com sementês * obtidas por 

• » » P M A l n (n r« « «— * w» J A £ - - - . . . . . - " txtuiuicio, ou amue* lurem pie 
cisas novas plantas encon-
trarão maiores difficulda-
des,: tanto pela falta de se-
mentes como pela fome e 
desanimo, enfrentando tres 
ou quatro mezes para alcan-

mado companheiro de áo-
me Pilão Deitado, e a força 
dois i sargentos. 

Mesmo assim» não deixou 
dò ser uma verdadeira ca-
tastrophe para os assasaî  
nos, porque èsface]aramH3j, 
resultando serem apanhados 
Com mais facilidade, como 
demonstrarei. Pela mesma 
força fotatn ijiçftos nó ter-i 
mo de Santa lluzia dois di) 
grupo, conhecidod por alcu-
nhas—Jararaca e Oreança. 
Era este justamente uma 
creapça, tendo pouco < maia 
ou menos de 13 a 14 ân-
uos,' mas também sé' podia 
chamar a féra das feras, 
porqu^, alem de jà ter algti-
más mortes na cacunifa, ai> 
zem que assassinou os pró-
prios pães,; e foi quem pri-
meiro atirou no Juiz Muni-. 

1 cipal de São Jo&é do Eévp-
"'to", do Estaco (Jé Pfel-nam-

bucf 1 ~ ••••• 
Dias depois, no sitio Uma-

ry dèste município, foi mor-
to por soldados d^ «Uadid« 
força o > de nome Paciente, e 
no dia seguinte, no logar. 

- > 

i -T çarem o cançado e almejado l í v l r v i s ® 
fmoto. de suas diligencias. P ^ ^ ^ L n X " ^ 1 ^ 

que o Exmo. Governador A ^ à o 
Estado tinha consegaido do n i S S K ^ «2T 
governo da União pvomes-!^? T . ^ ^ L ? ^ ' 
ca A a oamonfao nora no aOOlOwU 

62.285:140$478 

apresentei; 
Saudações. 

Rodrigues Alves 

ItligruiBu Ispsciaes 

ção dos em* 
préstimos de 
1868, 1879 e 
1897, 
11.952;957$500 
caixa de amor 
tisaçtlo 

R i o , 8 1100*000$; de-
Foram mdefe. ídòs oa re- legacia do the-

querimentos dò almirante «ouro f m Lqi1' 
Custodio de Mello pedindo • • • • • • • 
conselho de guerra e tres 36:600$ j; juros 
inezes de licença. e mais despe-

—Depois do conselho de Z M da dlVldft 

investigação a que está res*'externa 

pondendo o mesmo almi-
rante, o governo nomeará 
um conselho de guerra com* 
posto de sete officiae» gs 
neraes. . -
— O ministro da guerra da 2.379:267$291 
Holivia, de passagem nesta o de moe-
capital, foi visitado pelo de da de mckel.. 
putado argentino Edgard \1.196.-024$ 960 
(lUBIBS, 

— Falleceu no Pará em 
consequência dos ferimen-| OURO 
tos recebidos nos últimos 
conflictos, o advogado Üo-IExterior— Pe-
drigo Costa, companheiro las verbas le« 
de escriptorio do conselhci-i gações e con-
ro Mac D*wel!. sulados... 

Terá logar hoje a repre* 715:000$; aju» 
•entaçfio do drama uElec* das de custo 
tra,» que tanta agitação 80:000$, ex-
causou na Hespanha. ltraordiQaríd9no 

34:095$464 

(ContiDÙa) 

Continua, infeli emente., a inspi-
rar cuidados a grave enfermida-
de que trás preso ao leito o nos-
Bo*respeitaveI amigo, coronel Ju-
vino Barretto. 

Felo reatabeiecimento de sua 
precicBa aaüde, fazemos os maie 
sinceros votos, que são egualmen-
te os de quantos conhecem^ a^mi* 
ram e respeitam a relevante bene-
merencia do iliuslre cidadão^ um 
dos homens benemeritoa desta 
terra, verdadeiro bemfeitor da 
humanidade, 

E«tá nesta capital o nosso bom 
amigo e illubtre correligionário, 
capitão Antonio da Cunba Liraa, 
influencia do nosso partido em 
Jardim do Seridò. 

16.387:075$556 
instaliação da 
aifaodega*... 
8*652$240}Cre* 
ditos especiaes 

61.36o:834$580 

208.692:897$044 

sa de serpentes para os 
digentea fazerem suas plan-
tações, e si essa tardia pro-
videncia não ficar »somente 
em promessa, urge que o 
sar. Presidente da Republi-
ca, apresse a remessa des-

cia, foram mortos ambos« 
O chefe do grupo voltou 

com quatro companheiros pa-
ia o patt imonio de suas faça 
nhase correrias(suburbiosdè 
Campina Grande), seguindo-
os no roteiro o referido oftici-

d? que3 as c i S u r n s S s l ^ ' qae entre os 
l e . 5 1 „ a ! o . m ^ o n ^ í í logares—Surrão e RiachSo, 
« f p f K / i n ^ ^ municipio ou dó 
na dc nHntio o p p o r t u " Ingá, foram alcançados de 
na.ac P^nuo. » , , f que os per-: 

E' verdade que 3a temos|OA£nTÍ/f1a 

inverno, mas a fome cí da 
dia recrudesie. 

Sempre que apparece o 
inverno, o primeiro recurso 
que. sobrevem é o leite, re-
curso que este anno não a 
cudirà a ninguém, porque 

Imposto do Sal 
Durante o ultimo trimestre de 

Janeiro a Março; a renda do 
posto de consumo de sal fiseali-
sada e arrecadada pelo Estado* 
nos termos do convenho celebrado 
em 5 de Agosto do anno pastado, 
entre o exm. governador e o 
miriiterio da Fazenda, eleveu-se 
á quantia de 784:989$540< 

Em egual periodo de l900f a 
referida renda subiu a 547:6l?$480. 

Do confronto dessea dois alga-
rismos verifica sef po\9é que, du-
rante; o trimestre em que o ser 
viço esteve a cargo do governo 
do E$tado, houve uma differença 
de 2á7:372$060 a maisi em favor 
des cofres da Unifto. 

Mas* ainda não é Indo, porque 
a vantagem acima demonstrada 

seguia de c u j ò espanto dei-

x a r a m u m rifle e u m chapéo. 

Sabe-se que dois do grupo , 

aqu i n o fe r ido , de ixaram a s 

a rmas , m u d a r a m de tragas 

e desfar te consegu i ram es-

capulir-26, n á o se.sabendo pa-

hnnva a ^ C E S I » onde . ifi p a r á compíefeí^ : í£^ 

uar icào das v a c c £ ^ k faTtam i . í L j . - r pariçao uas vaccas. m a s houve not ic ia delles. 
J a deveis saber que fomos 

surprehendidos por u m a * i a D r e D a p a T " ^ i p 
hnrrln íIP P A N Í R A P A I R N Q A QÍI IH I "1 1 0 i » preparai-aa • p a i a Vil ; 

teadores do Es tado da f a s e r o a t m visifeá a o 
E S 0 Caicó. A c h a m o s que isso tífto 
Par&hyba , capi taniados d lôas de cane-aoAirn -

ro6n o° Süvfno°mÍcea i b . . ; F ? ^ * * 

íhiosodaquellasptrageMjv 'p '^^ «'IrftBme 
V i n h a m r e r ^ f f u í d m nnr u I C Q n f i a m 0 3 que O ínteme-LDhfrÇa

erqs!r«- .̂rrr 
c o m m a n d a d a pelo d e s t i m U l ! , 1 ? u ^ 1 , 0 

dc, e incansavef militar Te- ° j g ™ . f SSS l ^S i SSS i " a S a fortuna 
mezes, c cm u m cont ingèDn i • . -' , ^ 

te de 25 praças, tendo^ f>6t ^ 
montagen i as alpercata?, se-' ® popa l áção inteira. 

guia-os, no roteiro, sem um 
sò. dia de descanço. £ nes< 

O Correspondente. 

Fi?«m «uno» hoje 

se afan, tiveram, inespera-
damente, na Fazenda "Pe-
dreira" do Tenente Oeí. Jan 
núncio Nobreça O primeiro I O aosso amigo e correllgioátrío AmerN 
encontro, de cujo tiroteio ostó'?011611'Filho' Mgocl*ntí d<,sU cK. t 

facínoras' leváram Jvanta-t, -a pequen» cieoph. cmic««, 
„ „ 1 "'o »Iferea do BatalhKo de Segarançt Joio \ 

' t 

sobe d« ponto, si attendermos a gem,pois perderam u m afa-| I Pedro Cavalcanti « 

PfíGINfí HUNCHPDfl - i i 
V 
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fio yerno flo Estaflo 
ADMINISTRAÇÃO«) EXM, SR. / 

DR. ALBERTO MARANHÃO 
E X P E D I E N T ® 

11 do M a r ç o 
Officios \ 

Ao sr. dr. Inspêcfcr do tbe-
souro: 

Commun1ctfsVò4, pára os tini 
conYenienlei^tie o Delegado Fis-
cal 8cientifkeftu»u>9, em officio , de 
hoje* achar-se a ^repartição a sea 
cargo habilitada com o necessa» 
rio credito para -pagamento da 
quantia de C0:000$000 «m presta-
Vóes mensae* de õ;00Q$000f at 

esse Theiouró, de accordo cora o1 

coutracto celebrado cóm Mi-
nistro da Fazenda, em 5 de Ou-
lubro dó anno proximo fiado. 

Ao sr. Delegado Fiscal do 
Thesouro Federai nsat* Estado; 

Pelo yossp officio sob a* 41 
desta dftUj fico «ciente : de a* 
char-se t^sia Delpgacia habilita 
da com o néeeesarlo credito para 
pagamento, da ' quftntlá , de 
60:ooó$óoo;

 ^ra {rirestaçOes de 
5:000$000 raeüsaes ao Theeouro 
do Estado» de accordo com o 
contracto celebrado com o Minis 
tro d * Fapenía em 5 de Outu-
bro do,auna proximo (iodo. 

Despacho , 
João Pedro Cavalcanti, alferes 

do batalhão dé Segurança de?te 
Kstado* pedípdo dois meses de 
üoldo pdr adiantamento. 

Ao 'Bfv i Inspector do Tbeiouro 
para fa&er o adiantamento. solicit 
tado. 

cicio de sen cargo, por ter entra'* 
dono gnao da licença que conce-
di por jporUrte rttfT do corre«J 

Despachos 
Antonio Kozèodo Ga» gel 

Atuaraprofessor publico da viiru 
de Pori'Alegre, pcJiudo 3 meais 
de licença com o rerpectivo orde-
nado para tratan do bt|& st<ú1e.í 

Como requer. 

l i l do M a r ç o 
Of í ic ios 

Ao ar. dr. Inspector do toe* 
souro s : ; v 

Tendo se dado alta ao utfieo 
doente em tratamento n o Lazare-
to da Piedade*ti!u data de hontem, 
reçojuiuendo**vos qae mandeis ech 
tregár aq almoxarife do Hospital 
deCari(|ade Piedra LopeiCard^z'» 
a quatotia de 39$000 paro paga«* 
mento a Miguel José, con rac ado 
para o mesmo L.izareto a razão de 
3$000 d r\ <a i oS tj/ a conjttfr de 
27 de Fevereiro ultimo a 11 des-
te raez. 

L i c e n ç a ; - •5 

O Go\e;nador do Bsrado,attendo 
ao que requereu o professor pubii 
co da villade Port'Alegie Antonio 
Rozendo Gurgel. do A m a r a l ; e 
tendo em vljrta a informação mi-
nistrada pelo dr. Director Gera; 
4a InstrucçSo Publica, em offició 
de faantem, resolve conceder*lhe 
três raezes de licença com-o res-
pectivo ordenado, [para tragar da 
saudé de sua mulher, devendo en-
trar no goto da referida licença no 
pràzó.de 30 dias,a contar de hojV. 

fistevo ante-hontem fundeado 
em nosso porto, o bello navio da! 
no*s» m*ri*h«i d« guerra, o ciuaj 
z^dòr "TiradenteaS que h«nten*J 
pe!a manhao, novamente zarpou, 
com destino * Parahyba. O iílu -
tre "commanéaüle Cajuii. Te. lio» ^ 
dulpbo Lopes da Çruz, visitou o 
Exroo. Governador do Estado.que 
incumbiu o Te. Cel. Caldas de 
rettribiitr á visitar 

| 2 (Jó \f 

; Off lcios 
Ao sr. dr . Inspector do Tbe 

touro : Í 
Remettc-vor/para m devidos 

fina, á reíaçfio inclusa que nàe en-
dereçóu o exroo. OoVernador de 
Pernambuco» de mercadorias ex 
portadas no mez de Fevereiro ul-
timo, deste para aqueífe Estado, 
pelas estações fiacae?, çonstantee 
da mesma; relação. 

Ao mesmo: 
Ao negociante Angelo Roselli 

mandai pagaf em termos aquãn-
tia de 427$100 proveniente de 
artigos de expediente ? que for* 
neceu á . Secretaria da InstrucçSo 
Publica, durante o mez de Feve* 
reiro ultimo, conforme veieis d* 
inclusa conta. 

Ao mesmo : 
Commumco-vos,para 03 .devi-

dos fia^ quB ein data de hontem 
o bacharel Francisco Pinto de 
Abreu9 Juiz de Direito da 2* cir» 
cuuiâcripção, deixou o exercício do 
seu cargof por ter entrado no 
goso da licença que tbe concedi 
por portaria de 7 do corrente. 

Ao ar. Presidente do Superior 
Tribunal de Justiça. 

Para ob devidos effeito?* com« 
munico^vos que o bacharel Fran-
cisco Pinto de Abreu, Juiz de Di~ 
reito da 2v circumscripç&<v em 
data de hontem, deixou o exer» 

Ülabde GrapbospboBS 
2 2 S o r t e i o 

Premiado o n* 2 8 , pertencente 
ao sr. Paulo Maranbftc. 

Nata1, 6 rAbri!. 
? F. Aranha • 

: ' Semana Santa 
Celebraram-Gef como fora pre-

viamente annunciadof todoí 09 
actos da paixão^ morte e resurrei-
çao de Je^Ud Cbristo R^demptor^ 
ria egrejn matriz desta capital* 
tendo sido extraord.naria a coo-
currència de fieia que aíflulram ao 
templo durante a semana consa-
grada a ccmmemoraçSo ^eiemne 
d'aqoelles acto'. 

Trabalharam nas ceiimonias oè 
reverendi?sirao8 padres João Ma«* 
ria, João Cruz, vigari* e coadjutor 
d W a freguesia. Marcos Santiago 
parpebo de *Macab3*ba* Aguello 
Ferojude^ coadjutor da fregue* 
eia do Ceará«-mirimf dr. Santino 
Coutinho* vigário geral desta D i e 
cesè e JoSo Evangelista, vigário 
de Garanhun^ no Estado de Per-» 
nambuco. 

A orchesta do club «Carlos 
Gomes», sob a regencia de teu 
director Lui^Coelho,desempenhou 
todos Oà trechos demu^icas sacras* 

João À. de Goes 
R e c e b e u tíiachinas 

S i n g e r ^ c o m lançadei^ 

r a v i b rac to r i a , a w e l h o i e 

m a i s n ova a t e ho j e . c o n h e / j 

ci<la. ; 

Natal, 2 dé; Abril de 1901, 
João de Goes. 

k soeios ios Unos Clubs 
Influencias do cambio 

n' "0< G-rande Oriente,, 
Oa proprietários dVste antigo e acredita« 

do estabelecimento, em vista de terem fei-
•to pelo ultimo reclame que publicararo# 
notáveis redacções nes preços de suas fa-
zenda^ resolvem também diminuir as 
semanas do 3* Club de lonpas de 30 para 
25 e também as dp de cliapeos de ,14 pan 
des. Fica portanto, na pèior livpothesej 
um terno de cachemira por 1£0$Õ00 e um 
bom cliape3 de tu&sea fina por â0$000. 

Utbam dos Beis é C. 

J ^ a p e l para f a c t u r a s e 

m s p i o r a n d u m s , a c aba de re-

eber d i r e c t ame i te esta o-

íf ic ina. ^ 

Armação 
Vende-se uma muito boa* pro 

Occuparam á tribuna sagrada j pi ia para fazendas ou mo!hadofl| 
os reveds. padres^ dr. Santino'a tratar com Francisco Cascdo. 
Coutinho; João Crus*, João Eván-

H . S I E N K I E W I C Z 
* 

Quo Yadis 
Traducçâo de MANOEL DANTAS 

I I 

—Em caminho, contante»ei a 
historia de Ruftnua corno exemplo 
do amor proprio de um autor. 

Antes porem de começar a nar* 
rativa, penetraram no Vicus Pa-
tricius e chegaram á moradia de 
Aulus. Um jovea e vigoroso ja-
nitor c ' ) abriu-lhea a porta qae 
dava entrada para o ostium C • • ) 
ao passo que oma pêga prisionei-
ra acolhia-os estrepitosamente 
com om «Salve». Indo do oiti* 

(•5 Guarda-portáo, porteiro 
ß t | Segundo vestíbulo. 

Oi senhores Felippe Leinbárdt 
e Nicolau Bigota, de accordo com 
os seus* respectivos advogados, 
dr^. 1 Manuel Dantas e Manuel 
Hemeterio, resolveram entregar 
ao jutao arbitral do nosso eminen-
te amigo senador Ferreira Chaves 
—cujo laudo, sem restricções, em 
única e irrevogável instancia, se 
compromettem respeitar--todas as 
duvidas, desintelügencias e ques-
tões que entre os meemos exis 
Sem, relativamente 4á Empreza 
d'Agua em que são asaocladoi. 

Club às M&êti&as ito Sscule" 
2 ' . sorteio., premiado o n. 51, 

pertencente a ara. d. Ozana Bar-
boza . 

Foram prezentes: os soeios: 
Fernando Raguzim, José de Vi-
veiros, M. Clodoaldo e João A . 
de Gois. 

Natal, 3 de Abril de 1901. 

Vianna & Lyra. 

um ao atrium, Vinicius pergun* 
tou : 

—Reparaste que o portei o não 
tem cadeias ? 

— E ' uma casa estranha, res-
pondeu Petronio M meia voz. OD^ 
viâte^ sem duvida^ dizer que Pom 
ponia Graeeina foi íUipeirada de 
ser adepta de superstições orien« 
taes que repousam sobre a adora« 
çâo de um certo Chrestos. Tal 
vez lenha eido Crispinilla quem 
lhe prestou ta! serviço, por uão 
poder perdoar a Pomponia o con-
tentar-se toda sa* vida com um 
só marido. Uma univira... boje 
em dia encontrar-se ia mais fa-
cilmente em Roma um prato de 
cogumelo* de Norica ! 

—Tens razão; é uma ca3a ex-
quisita. Maia tarde, direta-ei o 
que ouvi e v: aqui. 

Estavam no atrium. O encravo 
preposto á sua guarda mandou o 
nomenciator annunciar os hospe«« 
de>; ao me6mo tempo, outros ser« 
viçaes apresentaram cadeiras e 
puseram ilies tamboretes debaixo 
dos péa. , 

Petronio oSo costumava fre%' 

gelista e Marcos Sanfhigo que 
houver.im«se b ilhantemente. 

A i S i n ê t a . . 
Dê um copinho de vinho 

ao aeu fregnez— 
Acton Deon 

Club de Calçados 
DA 

Sapataria Pes^o» 
Foi premiado, n<* 2* so * 

teio, o N* 33, do RP. Jerony-
mo Camara Filho. 

Aviso aos interessados • 
Durante a fôata dos Prazeres« 

em Goianinha, a qual, este anno^ 
promette eer excepciona^ haverá 
um bem oiganisado HOTEL, 
abundante em eguarias finas e cora-
modas para os enre. hospedes que 
quizerem apreciar os festejo?; OB 
quaes começarão a 6 de Abril e 
finalisarâo a 15. 

O encarregado fornecerá caval-
os finoè; competentemente arreia* 

dos para passeios e viagens. ' 

T T m n o c i A n n í n A 
u l i i u a o u U U i U U 

Jà ettà no dominio do publico, 
livre de qualquer contestação» a 
superioridade do armarem do 
«Progresso» sobre suas congene* 
resj quer em sortimento quer em 
preços* 
1 Dispondo do babeis correspon 
dentes nas príncipaes praça« do 
Brasil e do extrangeiro, recebe 
mensalmente, com regulai pon-
tualidade, artigos de fazendas ú 
ultima moda, offerecendo* sem-
pre, de accordo com a oscillaçâo 
cambial, grandes vantagens aos 
seus freguezet, h ija vista os pre-
ços por que ora se vendem a« 
luas mercadorias. 

Varares esperados 
A B R I L 

DO 3UL 
«Maranhão* a 
«Jacuhype» a 

DO noHTs 
«Pernambuco» a 
«Una» a 
«Planta» a 

12 
13 

11 
14 
21 

Gratifica se a quem tiver acha-
do um leque de gaze que foi per-
dido ante*hontem, á noite, entre 
a casa do coronel Caldás e a Fa« 
brica de Tecidos. Neeta typrgra* 
phia dir-fe-a a don \. 

R i o G r a n ^ e d o N o r t e 
THESOURO DO ESTADO 

Semana de l « 6 de ' bril 
de 1901 

• » • . a v . 

<f 
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PREÇOS COBttEXTES DOS GRNERO-
BU01 EITOS k 1MBEÍT0S DE EXPOR-

TAÇÃO POR MAH 
Me eido Sas Unidades Valore» . 

^tgodao eiu ramo ' 15 kilos 10J00D 
caroço •• 4$700 

sujo oa resíduo " 4|800 

4#200 
«$800 
8$800 
»floO 
2$400 
1|800 
1*100 
$500 

1*800 
2|600 
2$200 
1|400 
l$20d 
1Í200 
|830 

10< 

M 

ic 
a 
i< 

ÎUro 
kilo 

aasucar de uin» 
(t cliis a irado 
M bmnoo 
## Booieno . 
' mascarade 
•î bruto 
" reta tn e 

À^uardenter / ' 
uorracha mbbgabelra 

'* de uianî̂ oba 
Baobá de cevado 
Cebolas 
Cafá 
Cera de olbode carnaúba 

" paîba de " 
Carneiros Um 
Cabras Uma 
Cbapeos de palha au 
Couros de bp̂ seecos ou 

salgados, <Jm 
Chifres de boi oento 
Charutos canto 
Cigarros milàeiro 
Caroço de algodfto 15 kilos 
Car&e de sol . kilo 

de qualquer modo 

a 
i 4 

ti 

- preparada 
Esteiras de palha 

" de junco 
de pipir/ 

Fumo em rolo 
• em folhas 

Fariaba de mandioca 
Fei ao mulatinho 

" de outras qurdaMdea ** 
Um 

« 

Uma 

kilo i» 
litro 

H 

Utro 

um 
kilo 
litro Um e < 

«ma, taxa Qia 
: <4 

•U- klla 
M 
«t 

jm Hm 
i$aoo 
|200 
f6<J0 
inoa 

1«5ÒÔ 
aiooo 
$600 

18400 
SOO 

frangos 
Ualiinhas 
Gomuia de mandioca 

4* de araruta 
Milho 
Mel de assucar 
Mel de abelhas 
Ovos de gallinha 
Ossos 
Óleo de mamona 
Per ás 
Papagaios 
Perequitos 
Pelles de cabra 

de carneiro : 
Peilo vegetal 
Peanas de etna 
Queijo de manteiga 

coalho ou prenda " 
Sementes le mamona kl lo 
áal, * litro 
Sola . meio, taxa fixa 
Sebo kilo 
Toucinho " 
Unhas de boi oento 
Velas de ceraie oarnauba,kilo 
Vínhode cajá» genip. etc« litro 
Vassonras.de píassafa, de 

oaruauba etc 6|50J 
Thesouro do E&tado do Rio Qrande tio 

tforte, 1 de de Abril 1901. 
O Contador—J. NfPBNücfiiu SEABK 

DB MELLO. , 
O Escripturio—HFFON^C MAGAL\AEI DA 

SlLvA. 

CARTÕES 
a YisiTa 

Imprimem-se aqui 

quentar eaja caea austera onde 
suppunha reinar um tédio con-
stante; dlb&va, poH, em redor 
com certo espanto desapontado, 
porque nenhuma tristeza emanava 
desse atriuui luminoso. Do alto, 
por uma abertura larga, cabia um 
feixe de luz brilhante, que *e 
quebrava em mil chispas sobre 
um* fonte brotada duma bacia 
quebrada: -o Lnpluviura r ) ceiv 
cado de anémona* e de iris. Bvi 
dentemente, npreciavam aqui^ de 
uma maneira toda particular, os 
iirioi dos quaea havia masdços 
inteiro^ brancos e vermelhos; ha-
via também iris côr de saphira 
cujas pétala* delicadas eram co 
mo que prateadas duma poeir.o 
liquida. Estatuetas de bronze fi-
guravam pa&garos aquáticos e 
creanç^s entrè oi musgos e tufos 
de folhagem. A um cantot uma 
corça de bronze! inclinando à to-
na d'agua a sua cabeça carcomi-
da e esverdeada pela humidade^ 

parecia beber. O solo do atrium rem robusto, cujo semblante ener-
era em mosaico; as paredes en^ gico tinha afgoma coisa de anui" 
nrnaf O rlaa ani n a - » A • l U . - . MUl 

C • ) Pftt ̂ o descobtrto no centro dag cas sas. 
N. doT , 

jcrustadas, era parte^ de mármore 
vermeiho« dm parte, cobertas de 
pinturas imitando arvores* peixe?, 
paesaro?! gryphos, encantavam 
pelo jogo das cores. As hum« 

|breiras das portas* dando sobre 
peças lateraes, eram ornadas de 
conchas e raufina; de encontro 
às paredes erguiam-se as estatuas 
dos antepassados de Aulus. 

Sentia*»e por toda parte a abas-
tança agradaveli arredada do lu* 
to, mas nobre e segura. 

Petronio cuja habitação era in-
comparavelmente mais magnifica 
e mais elegante, nada encontrava 
aüi que lhe chocasse o gosto. 
Voltava se para Vinícius afim de 
lhe dar sciencia dessa observação, 
quando um escravo afastou o re 
poleiro que separava o atrium 
do tablinum ( ) e Aulus Piau« 
t us appareceu. Era um homem 
já no declínio da existencia} po» 

(*] Sala, no fundo do atrium, de rece-
ber os clientes. 

N. do T. 

PflGINR HJNÇHfiOR 

— — 

fino. Neste momeotoi a sua phy«i 
eionomia exprimia espanto, in-
quietação mesmo, por cansa da 
presença insólita do amigo» do 
companheiro» do confidente de 
Nero. 

Petronio era bastaste experi-
mentado no trato mundano e 
muito fino para não deixar de se 
aperceber disso; assim* após as 
primeiras saudações, explicou a 
sua presença com todo o seu es « 
pirito e boas maneiras: vinha agra« 
decer a Piautius os cuidados que 
dispensara a seu|sobrinhO', e o re-
conhecimento era o único motivo 
da sua visita, à qual, atem disso, 

o tinham animado suas antigas 
relações. 

—Serás bem vindo, disse Piau* 
tiust e, quanto a reconhecimento, 
sou eu que t'o devo, embora não 
supponhas provavelmente a causa. 

{Ctntinúa) 



H T 

\ 

Nicolau Bigois, decla-
ra que tem para vonder, 
por preço muito raáoavel, 
na villa de Touros, deste 
listado, as seguintes casas, 
as quaea se acham livres 
e desembaraçadas de qual-
quer onus de jus+iça : 

Uma casa terrea feita de 
pedra e cal com tres por-
tas na frente, tendo uma 
excellente armação toda 
envidraçada, um sotão, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casiuhola com 
os respectivos pertences pa-
ra padaria; 

Uma dita, com frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa com 
todos os aviamentos de fa-
bricar farinha. 

Duas outras casas, tam-
bém com frentes de pe-
dra e cal, tendo cada 
uma, uma porta e uma 
janella na frente, e no 
quintal uma casinhola para 
deposito. 

Declara mais quo tam-
bém tem para vender, em 
Maxaranguape, um terrea 
no com 90 braças em qua-
dro, bem Como, na praia 
'•Rio do Fogo", ura sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten-
der ncgociír qualquer dâs 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, & rua 13 de Maio 
n. 40. 

Burra alheia 
Acha-ge sob minha guar 

da uma burra alheia, cuja 
marca efreguezia são invi-
síveis ; tem, porem, a referi-
da burra um chocalho, no 
quil tem a marca seguintfp 

O seu dono pode procu-
rai-a no sitio Canastras, 
de-te termo, em casa de 
meu pai, o sr. José da Sil-
va Pereira Costa Leal, que 
será fielmente entregue por 
qualquer dos meus irmãos, 
Joeé Lsal ou Miguel Leal, 
desde que o reclamante a-
prezente-se com prova que 
nao deixe a menor duvida 
em ser o legitimo dono. 

S. Matheus, (Ceará) 9 de 
Janeiro de 1901. 

Manoel Leal. 
. V L X * » 

AVISO 
Cal de Lisboa e ci-

mento inglez 
VBNDEM: 

2 v / E e l l o ÒG O . 

I Convém Ler 
Irineu Pinheiro Borges roga aos 

teus ireguezes o obsequio de ti-
rem ou mandarem saldar os seus 
débitos até o dia 15 do corrente, 
sob pena de declarar os seus no-
mes pela imprensa. 

Macabybav 29 de Março de 1901, 

PHÃRHÂCIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestabelecimento 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
phaimacmiticas seguintes: 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumor*« gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cócegas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

P E I T O R A L D E JUCA' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim . Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares, de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidade» me» 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2 $ 5 0 0 . 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
POSTO**0 dr. Pedro de Amorim. 

Especifico na cura da anemia,, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chrònica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, ictericia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorin^ approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável effîcacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, ai aleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muita» pea 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceutico João da Rocha 
Moreira.—São de effeito seguro e efflcaa para expulsar as lombrigas 
ou vermes intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo» receitado pela distincta cias» 
se medica na anemia, fraqueza, pallidez^ fastio, amenorrhéa ou falta 
das regraB, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual« 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio( 

gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam ó 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçôea brancas se-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me« 
nor dõr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia (Teste mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA ; E MUTA MB A—de Soares 
de Amorin*. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos òabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. E> o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dõr de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentee dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

PASTA E PÓS DENTIFRÍCIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIINA—de S. Amorim. A melhor brilh r.tina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. * * 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estes ureuarados se encontram 

0 GRANDE REMEDIO 
0 ESPECIFICO INFALÍVEL 

EspBcifico anti-syphilitico d e - C L A R K 
Cura radical e definitivamente todas as formas do 

envenenamento do sangue. ÍSTTS Í̂Í -WÊfi 355 
A syphilis primaria, secundaria e terciária ò por 

elle completamente curada expellida do systema orgânico. 
Cura para sempre a SYPHILIS TERCIARIA, doen-

ças de garganta, erupções antigas ou recentes, dores nos 
ossos, glandulas enfartadas, iuflammadas ou «suppurantes, 
corrimentos dos ouvidos, mãos rachadas, qualquer que 
seja a duração dessas moléstias. 

Este grande remedio cura radicalmente—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenhi falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. O 
seu uso não obriga o doente a dieta nenhuma nem a qual-
quer alteração nos seus costumes e occupações. 

Que este especifico é—INFALL IVEL 
Encontrasse em todas as diogarias e pharmaciaa 

principaes, em qualquer parte do mundo 

DIRJJAM-SE 

CLARK' SPECIFIC 
ET. 140 EAST 3e th: STREET 
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A E D U C A D O R A 
Companhia Nacional à Seguros Je Yida 

ï à social-ß- lugt I F r i r a i l M v 

Gerente da Succursal no Recife : 

Porphyrio P, Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de Mossoró 

Jerouymo Rosado. 

Rua Correia Telles 
IsTA-T-ÄuIi 

" V E R N A S A < X ± X X J O L Q ± J O O 

Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis, importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito tm 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi* 
ciario do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favòr, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual ná própria apólice, para um 

/V» • 

só eiieito. 
Bahia, 26 de novembro de 1900— 

( Assignadó)-Joaquim Pereira da Bocha. 
Como testemunhas: 

BERNARDINO VICENTE D' A R A U I O . 

João RibEiRo DE LACERDA. 

As firmas são reconhecidas pelo tabelli* 
ão Yirginio Josó Espinola. u 

I L E G Í V E L 



C l u b e 4' 

DE 
Calçado«, 'chap°°* © cor-

tes de brim de eói* n 
seis metros 

Nicolau Bigois tendo um 
grande depopíto de calçados, 
chapees e brins de cores, 
em vista d'isso resolveu or-
ganisai* trez ciubs dos cita 
dos 8rtigos,compostos de 60 
socios cada um. 

Os socios tomarAo o com-
promisso de pag^r sema-
nalmente 2$000 rs. no club 
li. 1 de calçadrs, durante 
15 semanas ; 1$500 no club 
n 1 de chapeos durante 20 
semanas e no club n. 1 de 
cortes de brim de côr 1$500 
durante 15 semanas conse-
cutivas. 

Ficam desde já abei tas 
as inseripções dos très clubs, 
que actualmente mais van^ 
tagens bflfereòem í aos seus 
socios. 

Inscrevam-se / In<3crovum> 
se! 

ATUO 
Julgumòé netíesíario avi-

2ar que NièoJào Bigois len-
do um grande sortimento 
de casemitas ingiezjs espe-
ciaes, brins de linho bran-
cos e de * ceres,̂ -resolveram 
encarregasse de mandar 
confecionar custumes e qua-
esquer peças de roupas que 
por ventura quiserem. -

Nicoláo Bigois. 
Rua 13 de M«úo, n. 40 

C A R T Õ E S 

DE VISITA 
Imprimefci-se aqui 

j D . A » 

38-Rua 13 de Maio-38 
Esta empresa acaba de ser inteiramente 

transformada no novo edifício para o qual 
foi transferida. 

Quer isto dizer que, si a Empresa d*A 
Republica, dirigida por hábeis artistas, já 
era justamente considerada e acreditada pe-
la perfeição dos seus trabalhos, agora, que 
acaba de sei remontada, está habilitada a 
ser a primeira deste Estado. 

Encarrega-se de fazer qualquer trabalho 
typographico, por mais difíicil e complicado 
que seja, garantindo a sua correcção e niti-
dez, com especialidade, livros, folhetos, car-
tas commelciaes, memoranduiDs, facturas, re-
cibos, conhecimentos, etc, etc. 

~ Imprimem-se cartões de visita em cinco 
minutos. 
< Tem sempre um stock variado e conside-

rável de cartões de iodeis as qualidades e 
dõ papel para obras, de modo que executa, 
com a maxima presteza, as encommendas 
que lhe fizerem. 

Preços modicos * 
Todas as encom-

mendas serão exe-

cutadasa contento 

AVISO UTIL 
Os proprietários da Sa-

pataria Pessoa achando--e 
providos de um esplendido 
sortimento de calçauos cht*-
peop, bengalas, chapeos de 
sol, capas e supatos de bor-
racha & e tendo em 
vista á crise mondaria, eá 
poèição cambial, refoiverara 
vender p^r preços admirá-
veis os 'antigos de seu es-
tabelecimento, ao qual pe-
dem uma visita dasexmas. 
famílias e do respeitável pu-
blico . 

A P R O V E I T E M ! ! 

MLf D I N H E I R O 

Cheques ao comprador 
2—Rua Correia Telles—2 

Céz^r Leiter Urbano dos Rei* 
Mello, Benedicto Ferreira da 
5HVH. Vilerbino de Paula Barbo 
* a, Miguel Augusto Seabra da 
Mello e Joaquin» Soares Raposo 
da Caràsta, para comparecerem 
oa sala da sesEfto da lotenden«* 
cia Munie pai, n> dia 5 do mez 
viudouro, pejas dez horas da 
manhfl* afim de procedei se a dl-
vifcSo do município em cecções e 
a eíe çfto das couraiuOei d* «íín-
tamento. 

E, para que chegue ao conhe-
cimento de todos, maodel afflxar 
no edifício da Intendencfa o pre* 
senta edita!, e publicar pela iro» 
prensa. 

Sa|a das SesaOes da Intendeu • 
cia Municipal do Natal, em 25 de 
Março de 1901. 

Eu, Joaquim Severino da Silva, 
Secretario o escrevi.. 
Joaquim Manuel de Moura. 

PESSOA SILVA & C . 

dofre uez. 
(TA 

H H B B W B B B T B B M 
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Interessa a todos 
J. Cabral & C. avisam aos 

associados do Club tr 2 de 
roupa*, o qual costuma da] 
seus sorteios nii3 sextas fei-
ras, que, sendo a desta se 
mana fexta feira Santa, fa-
rão o sorteio na quinta até 
o meio dia, sendo a arreca-
dação effectuada na quarta. 
Ontro sira : levam ao cov 
nhecimento dos interessados 
que do Clab n* 3 de roupas, 
faltam apenas du?s assig'-
naturas, que suppomos se 
rão t )madas ao correr destt« 
semana, pi ocedéndc-3e o 1 
sorteio segunda feira, 8 do 
corrente. 

Natal, 2—Abril—1901. 

P a pel para facturas e 
memorandum?, acaba de re-
ceb r directamente esta o-
fficinn. 

li fi REPUBLICA 
12207 

OS ANTROS DE PARIS 
Xavier de Montepin 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 

TFRCEIÍtA PAUTE 
VOLUME I V 

X X X I I 

LANCE INESPERADO 

—Foi a ir mil Maria 1 exclamou 
Desvignes. 

—Sim, senhor. 

—Mas como se achava em seu 
poder ? 

—A minha explicação será mui* 
to simples. 

—Aguardo-a com impaciência. 
—Um pouco antes de partir-

mos de Paris, parei um dia dian-
te do taboleiro de um alfarrabista, 
para examinar umas obras de de-
voção que eu queria offerecer á 
aco/a dirigida por uma das noi* 

sas irmãs. Uma das divisórias es-
tava cheia de velhas gravuras e 
de photographia para as quaea 
olhei machinalmente. Dai-me nas 
vistas este retrato. Li a dedicató-
ria escripta pelo Beu punho. O a-
chado pareceu-me curioso. Com-
prei a photographia, e collocà» 
moina n'este album a fim de ver-
mos se a reconheceria. 

O cura de Malmone fez ás es 
condidas o signal da cruz. 

—A irmã Maria ha de confea • 
•ar-se de tamanha mentira. 

Arnoldo tornou com uma COOH 

moção bemjsirauiada : 
—Bemdigo do acaso que fez 

cabir esse retrato nas euas mãos. 
minha irm3. E* uma recordação 
da minha boa e santa rafte... é 
sagrada [ara mim. 

—Bemj senhor, dis^e Angelica, 
comprehendemos de que impor-
tância elle deve ser para si, e 
restituimol-o. 

— E eu, minha senhora, recu-
so-o. 

—Porque ? 
—Em parto alguma elle poderá 

estar melhor que aqui, onde de* 

positei todas as minhas affeiçõea, 
e permittanme acrescente; todas as 
minhas esperanças! Peço«!he, se-
nhora, guarde este retrato. 

— Sim, senhor! exclamou Ver-
rière. Elia pode e deve fazel^o, 
porque é o retrato d'aqueile que 
dentro em pouco será seu ma-
rido. 

O cura do Malnone aproximou© 
íe de Angelica, e dis9e-lke a 
meia voz: 

— Será para mim ura dia fePz 
entre todos, aquelle em que eu po* 
dér abeuçoar a sua união cora ura 
homem qu3 eu profundamente es* 
timo. 

Angelica a custo reprimia as 
lagrimas. 

Saiu para não as vèr correr. 
Vurriére e Amoldo conversa-

ram um instante em voz baixa. 
O velho padn», chamando a ir-

mã iMaria de parte, murmurou-
lhe ao ouvido eataB palavras : 

—Seria indigno do aeu caracter 
edo sou habito, duvidar por maia 
tempo, irma. Entendo que seria 
faltar ao meu dever recebendo de 
hoje em diante na minha residen* 

EDITAES 
O Tenente Coronel Joaquim Ma 

nuel Teixeira de Moera. Vice 
Presidente em exercício do Go 
verno Municipai desta capita1, de 
conformidade com o art. 4. d*, 
lei n* 35 de 26 da Janeiro de 
1892, convida os membros do 
mesmo Governo, os cidadãos Theo 
dosio Paivij Francisco Gomes Tda 
R cha Fagundes, Fi ancião Ro» 
drigues Vianna; Pedro Avepno e 
Raymundo Bezerra da Costa, e 
seus immediatoB em \otos, For-
tunato Rufino Aranha, Augusto 

cia as cartas dirigidas em seu 
nome. 

A religiosa curvou a Cabeça. 
—E pero a amanhã no tribuna! 

da penitencia, rainha fiitn, coo« 
cluiu o padre. 

Depois deixou o jardim de in-
verno, na companhia de Verriére e 
de Deavignes^ felicitando - se por 
haver aasistido á Victoria d'e8te. 

A irmã Maria ficando só, rom« 
peu em soluços. 

—Visto iáto tinha calumniado 
um innocente ! balbuciou etlacum 
desespero. Não, não, é impossí-
vel 1 Se Miaticot me enviou este 
retrato, foi porque o julga do 
socio do meu tio, e elle não pôde 
enganasse assim ! Elle parte para 
Inglaterra, Deus o acompanhará. 
Ali é que olle saberá a verdade. 
E' elle quem fará a luz ! 

E a irmã Maria voltando para 
junto de Angeiica que se desespe 
rava, esforçou-se para a consolar 
e reanmseai r, masra o conse-
guir. 

Depois de vèr desfazerem^ie ás( 

esperanças que ella fundava nai 

IMPOSTO DE CLASSE 

Aviso aos contribuifitcs 
da capital 

Os lnnçado'es sdo imposto d« classe des-
te inuuicipio, em virtude^ do art. ? do 
dec. ii. 121 de 2 de Novembro de 1900 
(azem pablieo, par* conhecimento de 
quem iu ter essa r possa, que o pagamento 
da 2é prestação da collecta do lmpo»to de 
classe rela»tivo ao 2* trimestre deste anno 
divera ser reaüsada k bocca do cofre, 
até o dia 15 do corrente mes, nos termos 
do § único do menino art y^e bem assim 
que incorrerão n& multa de cem a um con-
to de reis os que n o realfsarem esse paga-
mento ao devido tempoj conforme as près*« 
cripções estabelecida» no art 8 do dito De-
creto. 

E para constar, evitando duvidas e con-
fiitnn».«, lavrou rs« n pr*ç«ntR 

éditai para ser publicado pela impreca 
e fixado nos lugares mais públicos desta 
Capital. 

Tbescuro do Estado do Rio G. do Nor-
te, 1 • de Abril de 1901. 

O Lançadorcf. 
Theodoxio Paira 

Theophilo C. Moreira Branãào 
1\ Ribeiro de Paiva 

CAPITANIA DO PORTO 

De ordem do sur. Capi-
t̂  o Tenente e do Porto, con-
vido aos senhores iroprie-
tarios ou mübtres de embar-
cações empregados na na-
vegação fluvial e no tarfego 
do porto, bem como a to-
dos os indivíduos nas mes-
mas empregados, a comnp-
receiem atè o dia 30 de A-
bril proximo futuro afim de 
renovai em suas respectivas 
licenças, matriculas pessô  
aes &. de conformidade com 
o artigo 289 do,Regulamen. 
to das Capitanias que bai-
xou com o Decreto n 3929 
i\e Fevereiro do corrente 
anno. 

Capitania do Porto, Nat-
tai, 2 de Abril de 1901. 

José F. Barros, 
Secretario. 

photographia, e o-triumpho pre-
visto mudasse em derrota, Ange*, 
lica uâo tinha outra idèa senão 
deixar o pae e refugiar-se n'uni 
convento, único modo na rua opl« 
nião, de se livrar de um casa* 
mento execrado. 

# 

No momento de Misticot saltar 
em terra, soou uma formidável 
descarga de mosqueteria sobre as 
altai penedias de Piymouth. 
" A esta detonação seguira-se um 

grito terrivel, depois nova des-
carga ecoou, mas doesta vez cora 
pontaria sobre o proprio barco# 

que se afasta através dos 9SCOlhosi 

e a tina! profundo silencio. 
Cinco guardas da alfandega in* 

glezes, cora a arma era descanso, 
escutavam o ruido dos remos da 
fragi! embarcação que abordava ao 
navio no mar (argo. 

(Continua.) 

ILEGÍVEL 
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REPUBLICA 
. Asslgnaturas 

Por anno 15ÍOOO | N. avulso ÍOO 
Seis mexes 8$000 | Atrozndo 200 , 

PAGAMENTOS ADEANTÀDl'8 \ 

DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
D i r e c t o v P o l i t i o o - D O U T O R P E D R O V E L H O 

\ Redacção e Typographia 
í 38—Rua 13 de Maio-38 
í Publicaçttea e annuncios por ajuste 
{ PAU AMENTOS ADEANTADOB 

Coronel Juvino krstio 
KO m 

Victima de um carcinoma do 
mesenterio, fallecea hontem nesta 
capita! o benemerito río-gran" 
dense, coronel JUVÍDO Cesar Pae# 
Barretto* proprietário da Fabrica 
de Fiação o Tecidos. 

Apesar de se achar ha tempos 
enfermo o digno e respeitável io 
dustrial, havia esperanças ainda 
de salvar uma vida tão preciosa 
e o desenlace rápido dá cruel en-
fermidade ve!u dolorosamente sur* 
pr< hender nos. 

Diante da crueza deste golpe 
que fere o nosso partido« quê 
tinha na pessoa do coronel Juvino 
Barretto um dos seus mais prés» 
timosos e leaei correligionários, 
fere o Bio Grande 4 o Norte 
cuja riqueza e importancia iodus« 
triat muito deveu e muito teria 
ainda a dever á poderosa acti-
vidade do honrado industrial, 
fere a sociedade nataiense que 
tinha no iüustre extincto o mo-
delo de todas as virtudes civicas 
e domesticas, fere principalmente 
a humanidade soffredora, os dts* 
protegidos da sorte, cojas lagri 
mas, e cujas necessidades encon-
travam atliv io nos sentimentos 
phiianiropicosj na caridade inéx-
gotavel do orenel ' Juvino^ só 
temos a expressão concentrada 
da nossa dor e da nossa ma» 
goa, descobrindo-uos respeitosos 
ante o feretro de u>n dos maia 
úteis e distinctoQ filhos desta 
terra que el!e tanto amou, o qual, 
a hora em que forem lidas estas 
linhas escriptas com o coração, 
desfilará nas ruaB desta capital 
coberto das bênçãos do povo 
rioftgrandense. 

Um dia, quando o Rio Grande 
do Norte poder organisar o pan* 
theon dos seus filhos gloriosos, 
estamos certos que o coronel Ju-
vino B*rretto figurará entre os 
que se illustraram na ^pratica 
da ViKüde, da Abnegaç&r e do 

afrilho. 

Os consulados e associações has 
tearnm bandeira em funeral. 

Convite 
A. Exma . Sra. D.Ignez Bar-

retto, de luto pelo infausto 
passamento de seu inolvidá-
vel esposo, o coronel JUVINO 
BARRETTo—não tendo podi-
do dirigir especial convite 
aos cavalheiros que duran-
te a sua vida, exemplar de 
trabalho e modelo de bon-
dade, lhe cultivaram a ami-
zade—pede-nos que a todos 
façamos chegar o aviso de 
que hoje, pelas 7 horas do 
dia, terá logar o seu sahi-
mento, rogando-lhe o piedo-
so obesequio de acompanha-
rem-no de sua residencia ao 
campo santo. 

• 

0 exercício à 1 

Tr 

Mais de espaço nos occupae 
remo?, com mais particularidades, 
sobre o pranteado cidadão a 
quem « A Republica» deveu 
sempre as maiores provas de ánU 
mação.de coadjuvação e de apre-
ço, tornando-se um dos nossos 
bemfeitoresT 

Tomando parte na dòr que a-
cabrunha a tua deiolada família, 
apresentamos os nossos sentimen-
tos a todos os seus iüuetres mem-
bro?* principalmente aos eeui diga 
nos íilho, genro e cunhado, nos-
sos plecaros amigoi/ Drs. Sergio 
B&rretto, Alberto Maranhão e se-
nador Pedro Velho. 

Hontem, logo que tivemos «ci-
ência do luctuo?c acontecimento» 
basteámos em funeral a nossa ban* 
deira e hoje resolvemos, em 
signal de pesar, conservar fecha« 
das as r.ossas oficinas, 

O enterro do coronel Juvino 
Barretto, reilizarcse á hoje ás 7 
horas da manhan. 

Tem sido indescriptiveis as 
manifestações de pesar que che-
gara a' famiSia do coronel Juvino, 
tanto deita capital como do inte 
rior e de fòra do Estado. 

O comroercio desta capital fe-
chou hontem suas portas como 
expressiva manifestação de pesar. 

Temos assim apuradas, pelo ma 
ximo das consignações, a deepeza 
papel; temos incluído a despeza 
ouro paga em especie ; e temo» 

d s e r i p t o a s o m m a 
i n c i n e r a d a de papel cor* 
respondente á emissão do funding. 
Passaremos agora a examinar os 
créditos abertos durante o exerci** 
ciof tomando-lhe também a totalim 
ãa&e dasjrespectivas consignações* 
o que aliás não corresponde á ver-
dade, porquanto quer em verbas 
orçamentarias, quer nos créditos, 
ha sobras mais ou menos conside-* 
raveis. No ministério da guerra, 
por exemplo, e quanto ao orça-
mento, as sobras apresentadas at 
tingem a 1.623;682$ál0, estando 
alias pagas todas as deipezat atè 
31 de janeiro; no ministério do ex-
terior as sobras de orçamento 
são de 194:654$i58 ouro e as so-
bras reunidas do orçamento e 
créditos são de 494:984$069 pa-
pel ; no ministério do interior 
as sobras reunidas das consigna« 
ções para matéria! no orçamen* 
to,e dos créditos, Bobem a 
590.985$376 ; no ministério da 
industria as sobras só dás verbas 
material do orçamento sobem a 
2/7 32:941$7 03 papel e 309:193$244 
ouro. 

{Continua.) 

De veta iniciar brevemente a sua 
publicação, no Rio de 'Janeiro, 
uma revista nacional sob o titu-
lo acima, para cujo prospecto 
chamamos muiio especialmente a 
attenção dos nossos leitores; 

Dirigida por homens de lettras 
de competencia reconhecida—o# 
srs. senador Thomaz DelflQO.de« 
putado Rivadavia Corrêa e dr. 
Manuel Bomfim, e contando com 
a collaboração das melhores pennas 
do paiz,A Universal^ pela largueza 
do seu programma e pelos pre? 
ciosos recursos mentaes de que 
dispõe, está destinada a oceupar, 
na imprensa periódica nacional um 
logar único. 

Impodsivel, no resumido espaço 
de que dispomos, dar a idèa in<* 
teira do programma d'«A Uni-
versal». 

Publicando tres vezes por mes, 
nos dias 10, 20 e 30, fascículos 
de 24 paginas in 8\j ella obede-
cerá na distribuição daí matérias, 
a\* seguintes secções capitaes: 1 *. 
Vida nacional, comprehendendo 
chronicas fluminenses e dos Esta» 
dos, o estudo documentado e ra* 
pido da questão do dia no paiz, 
informações variadas sobre tudo 
quanto possa interessar todas as 
classes de leitores, notas finan* 
ceiras, repertorio de leis/etc. 2*. 
vida Universal% em que a revista 
dará sempre «artigos sobte as 
questões que, no momento, mais 
occuparem a attenção universal", 
quer seja questão economica, quer 
politica, social, seientiflea ou de 
qualquer omra natureza; e maia 
um momento chronologico de 
quantos factos da vida uoivers&l 
possam interessar-nos, de muitos 
dos quaes temos noticia pelo te* 
legrapho. 3' movimento de idéas, 
resumo ou traducção integral,' 
conforme a importancia, de arti-
gos de revistas e jornaes do mun-
do inteiro, por onde estará Bem* 
pre o leitor informado das novas 
idéis e das questões interessantes 
que cada dia apparecem j>or abi 
íòrs; um apanhado geral dos 
jornaes e revistas naclonaes; msn-
cionando os artigos de maia suu 
ccesso, seu assumpto e topicos 
salientes*, chronicas litterarias, 
theatraes, seientifleas*, noticias 
sobre invenções recentes, Bobre 
trabalhos de sociedades scienti* 
ficas nacionaes*, boletim biblio* 
graphico em que serão, pelo rae~ 
nos, mencionadas todas as pu-
blicações feitas no paiz. «A Uni* 
versai" manterá, atem disso, um 
serviço especial e minucioso de 
informações e consultas sobre to-
dos os assumptos que possam pre-
occupar o espirito de seus leito-
res, respondendo perguntas, trans 
mittindo*as de uns a outros, ou 
buftcmdo peseóa idónea e com-
petente; de modo que não ficara 
pergunta sem resposta ( *ò isto é 
uma mina. . . Vida Domesticai 
hygiene domestica, receitas, co-
sinha, informes sobre utensis, mo-
bília etc., -modas * e trabalhos 
de senhoras, comprehendendo 
chronicas de modas, descripções, 
figurinos, moldes, vestuários novos, 
informações taes que qualquer lei-
tora poderá dispensar a assigna« 
tura especial de jornal de modas*, 
jogos e diversões, sccção comple-
ta com mil coisas para os que 
teem tempo a matar. 

Alem de tudo isso, <À Unlver« 
sat» trará sempre, com paginação 
e numeração, á parte, de modo 
a poder formar volumes #espe 
ciaes, romances., contos, viagens, 
historia, etc. 

Alem da secção de modas, a 
revista dará outras gravuras sem-
pre que forem necessarias para 
esclarecimento ou maior interesse 
do assumpto. 

Finalmente, tudo i so, e muito 
mais custara' apenas 16$ por an-
oo o que não é a menor van-
tagem. 

Os pedidos podem ser desde ja' 
endereçados a' (rua Nova do Ou« 
vidor, 32, Rio de Janeiro. 

to do poder executivo do Es-
tado, que sé refere a im-
portante operação financei« 
ra do ïhesouro sobre o res^ 
gate de apólices : 

Art. 1\ Fica o Thosòuro 
autorisado a fazer/ dentro 
do corrente exercicto, o res-
gate de todos os titulos da 
divida publica estadual, ê  
noittidos em virtude dos 
Dacrs. n. 33, de 28 dô Â  
g( sto de 1894 , n, 48, de 13 
de Agosto de 1895 e n. 76, 
de 31 de Março de 189Ï. 

Art, 2\ O resgate effec-
tiiar-se-á directamente no 
Thesouro, onde aos possui-
dores dos referidos titulos 
será entregue a respectiva 
importancia, logo que sajam 
apresentados. 

Art. 3\ Revogana-se as 
disposições em contrario," 

^.nte-hontem f alleceu,n es-
ta cidade, a innocente Creu-
za, interessante filhinha do 
nosso amigç Joaquim de 
Vaeconcellos, a quem sen-
timentamos. 

9 

A Equitativa 
Sociedade de Soguroa Mutuo« 

Sobre a Vida. 

Esta poderosa sociedade, 
a mais solida e prospera 
das que funcionam no 
Brasil, faz todas as cornas 
bina ções de seguros de vi-
da ; emitte apólices de vida 
e dotiift?, com pagamentos 
durante 10, 15 e 20 annos; 
faz dotações de creanças, 
vencíveis quando estas com*» 
pie tare m 18 ou 21 annos. 

Rua da Candelaria 7 
Rio de Janeiro 

Resgate de apólices 
Tem a data de 29 de Mar-

ço ultimo o seguinte decrç 

Rio, 9 
A representação do Elee* 

tra correu fr iamente aqui . 
—Em S, Paulo foi sus-

pensa, por ter sido ape* 
d re j ado o convento de S, 
Bento. 

— O relato rio da pol ic ia 
conclue pela responsabili * 
dade cr imina l do dr . Abel 
Parente! cujo t ra tamento 
de esteril ização da mu* 
lher produz a loucura . 

--Falleceu o commandan* 
te De Lamare. 

Rectificação 
Reproduzimos um des« 

pacho de hontem, que sa* 
h iu truncado, e deve ler^se. 

"O deputado paraense Ed* 
(jard Guania, falleceu em 
Belem. em consequência dos 
ferimentos re cebidos no 
conflicto com o advogado 
Rodr igo Gosta no escripto» 
r io do conselheiro Mac 
Do wel l . 

Club de Calçados 
DA 

Sapatar ia Pessoa 
Foi premiado, no 2- sor-

teio, o rv 33, do sr. Jerony-
mo Camara Filho. 

Thesouro flo Estado 
DIZIMO DO GADO GROSSO 

PRODUÇÃO DE lOOO 

A r r e m a t a s ã o 

Pelo Theaouro do Estado ee foz 
publico para conbeclmento doB in-
tereesadofl, que em seis&o ordina« 
ria da Janta administrativa da 
Fazenda Estadual, celebrada hoje) 
foram designados os dias 18, 10 
e 20 de Abril proxltno futuro para 
ter logar perante a mesma Janta 
a arremataç&o dc dizimo do gado 
grosso produzido em todos os mu* 
nicipios ao Eitadojdurante o anno 
passado, de accordo com a lei n* 
143 da 6 de Agosío de 1900 que 
extinguio as secções creadas pela 
de i r 68 de SO de Agosto de 
1895Í 

Oa interessados dever&o compa-
recer á hasta publica que se pro« 
cederá nette Thesouro perante a 
referida Junta« noa tres dias coo* 
secutivos acima indicados. 

As fianças para garantia da Fa-
zenda só aerfto aeeeitas no The« 
soaro se forem prestadas; 

I Em dinheiro ; 
I I Em apolieps da divida publi-

ca federal ou estadual $ 
I I I Em tituios de créditos ou de 

acções de companhias, cujos ca« 
pitaes ou juro3 sejam garantidos 
pelo Governo da Uni&o ou pefba 
Estados Federaesf e nesta hypo-
these a juízo da Junta adminiatra« 
tiva : 
IV Em jóias ou metaes de valor 

equivalente ao preço da arrema-
tação que se fizer« 

No caso, porem, de se realizar 
a arremataç&o em dinheiro a vis-
ta, sendo ella approvada definiti-
vamente pelo Qovernador do Es* 
tadol o licitante terá direito ao 
abate de 1°/. calculado sobte os 
quantias recebidas com relaçSo aoa 
prasos lejgaes para o pagamento 
das respectivas lettras; tudo noa 
termos da lei n* 7 de 12 de No-
vembro de 1891. 

Pfoceder-ae-à a arremataç&o 
dos dízimos do gado por muni-» 
cipios, tendo-se sempre em atten« 
cão o systema que mais vantagem 
possa offerecer a receita publica es-
tadual," 

Os arrematantes gosar&o dos 
mesmos direitos, ácçõea e privi-
légios conferidos a Fasenda para a 
cobrança e arrecadação do im-
posto arrematado. 

Ficar*' enjeito a multa de 5*/» 
paga a* bocca do cofre sobra o 
valor da arrematação que se fN 
ztt o contractante que deixar de 
apresentar-se para assignar o ter« 
mo de contracto, iettraa respectl^ 
vas e solicitar o competente alvara' 
de correr, logo que para isso for 
convidado pelo Procurador Fiscal, 
ficando neste caso rescindido o 
contracto para de novo ser posto a 
concorrência na conformidade do 
art. 100 do Reg. n- 30 de 10 de 
Setembro de 1896. 

E -para constar, mandou-ae pu-
blicar o presente pela imprensa. 

Secretaria da Junta administra-
tiva da Fazenda* 20 de Fevereiro 
ne 1901. 

O Secretario^ 
Miguel Raphael de Moura áon 

ares. 

P apel para facturas e 
raemorandums, acaba de re-
ceber directamente esta o-
fticina, 

PÁGINA HflNCHflOA ILEGÍVEL 
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ADMINISTRAÇÃO DO EX5/T. SR. 

DR. ALBERTO MARANHÃO 

E X P E D I E N T E 

1 4 d e M a r ç o 
Offieios 

Comuwnico-Toai par» os devi 

Sessão ordinnria aos 21 
dhts do inez de Fevereiro da 
1901, sob a presidencia do 
sr. Olympio T^var^s; secre-
tario o sr. Adelino Martis 

de« fia*, que o profestor publico nhäX). A 's 12 horas da tna 
da villi» da Luiz Qoroes, Manuel n b * presentes os sis. pre" 

S ? T J ô
w

U - t r 0 « B i l v < \ 0 0 H s i d e n t ö e depu tados Aveli-
2« de Fevereiro ultimo, entrou no F i i i i v Tiílo fihri-
goao da licença de Ire»raezea que HO A l ves eir,A, J u o t u i l-
ibe concedi por portaria de 28 de s ^ t o l V ° G a l v ã o 6 Od i l on de 
Janeiro. I A m o r i m Garc ia* e o seere-

-•Ao ir . dr. Joeè Bezerra Ca- ta t io , f o i aber ta a s ?PSUO. 
vnlcanti, Bngenheirq Fiieal dal L i d a e a pp r ovada a a c t a da 
Bitrada da Ferro de Natal a No*I u l t i m a reun i ão , passou-se a 
va-CruK: I tomar conhecimento do ne-

AccuBando o recebimento d e l g u i u t e 
vosio officio d'eata data no qaal ® H V . ^ / J • 
me communicaea buverdet sid» n » x p e a i e n i e . 
removido para igual cargo nal ^ on t i a c t o : 
Batrada de Ferro Conde d 'Eu ; Dos srs. Ave l i no Alves 
agradeço o retribuo OB VOÍSO» I Freire, João Pedrosa de An-
proteatoa d« eatima e considera- Jdrade e Joaquim Torquato 
iÇfto. I Barbosa, para o commercio 

--Ao ar. commaodante do Ba-Jde compra e venda de gc-
talbfio de Segurança : ,x Jnercs nacionaes e estran-

rtai "T COirl ° 
•entar ao dr. Chefe de Polícia « ap i t a i d® duzentos contos 
dez praçaa do batalhflo Bob vos de reis, 200:000$000. soba 
ao commando atím de escoltarem, I firma—Alves & Comp, 
du»«, até a cidade de Mucabyb"* o Petições : 
rèo Fraciico Januário, e oito se- Do.g srs. Avelino Alves 
guirem para o Ceará*mirim, a» Freire, Joáo Pedrosa de A n 
quaea deverSo escoltar até esta d rade 6 J o a q u i m TVraua to 

' f n ^ J T ^ . e J Ä íü® Barbosa requerendo o regi?-
daqui foram para serem a!l> jul-L d e s u a V m a commer.. 

1 5 d e M a r ç o ciai—-41 ves & Comp.—Infor-
Ao ar. capitão-Tenente Mario me-je. 

Vieira Cortez, capiifto do Porto I Dos srs. João Chrisosto^ 

iíiiint-*» ftíit> : 
lVtiçfi ) de habeas-corpus : 
N Í8S—N\t..l— Impetran-

te Manu 1 R xlngoes Mar-
tins de- Monta, rmihecido 
por Manuel Biirra Grandi — 
Presentes o detentor e o pa-
ciente, foram interrogadas 
luvrando-se o competente 
auto ; depois do qú?, discu-
tido o feitr, oonvert-íu-sĵ  o 
julgamento em diligencia, 
afim de euvir-se o Juiz de 
Direito d* 2? circumscrip-
ção sobre o assumpto. 

E nada mais have ido a 
tratar encerrou-se a se^fio 

Solicitadas^ 

deite Estado : 
Accuio recebido o*vosso officio 

de 14 do corrente em que me 
dai« «ciência de terdes, nessa data, 
assumido as funeções dos car-
go« ̂ de capitão de Porto e de Di-
rector da associação da Pratica-
gera deste Estado, para os quaea 
fostes nomeado por portaria do 
Ministério da Marioba datada de 
6 de Fevereiro ultimo. 

1 6 d o M a r ç o 
Ao tenente coronel Manuel Lins 

Caldas, presidente do Ciub da 
Guarda Nacional neste Estado : 

Pelo vosso officio de hontem 
datado, fiquei icieote de haver 
sido organisado nesta capital um 
Ciub da Guarda Nacional e que 
após a sna inttallaçfio fostes eleito 
ata presidente, tomando posse e 
assumindo as respectivas funeções 
emsessão de 10 do corrente. 

Congratulando-me comvosco 
por «emilhacte acontecimento, a-* 
gradeço a fineza de vossa partici-
pado , retribuindo voa oa protes-
to« de a ta estima e consideração. 

Armação 
Vende se uma muito boai pro 

pria para fazendas ou molhado«! 
a 'ratar com Francisco Cascudo. 

mo Galvão e Rotnualdo Lo-
pes Galvão solicitando o re-
gistro de sua firma com-
merciah—Informe-se. 

Secretaria da Janta Oom-
mercial do Rio Grande do 
Norte, 28 de Fevereiro de 
1901. 

• O Secretario, 
jxdelino Maranhão. 

Superior Trikial it Justiça 
Sessão extraordinaria em 

8 de Abril de 1901. 
Presidencia do Desembar* 

gador Meira e Sá. 
Sacretarn, o sr. Luciano 

Filgueira. * 
A.' hora regimental, na 

sala das conferencias, pre-
sentes os desembargadores 
e o Dr. Procurador Geral 
do Estado, foi aberta a ses-
são exfcraordinaria previa-
mente designada para ter 
logar o jalsramentiM do rp-

"Progresso" 
• - *» 

T Sorteio/ segunda-feira, 
8 de abril, premiado o n. 53 
do sr. Joaquim Jnnocencio 
Filho. 

Procedendo com a devida 
equidade na organisaçSo de 
nossos clubs de Roupas, of-
ferecendo reaes vantagens 
aos associados, quer em pre-
ços quer em qualidade de 
artigos, addicionado ao a^ 
cabamento das peças, hoje 
a cargo do hábil artista .-An-
tonio de Souza Ribeiro, con-
seguimos, sem custo, orga-
nizar o 3- ciub de Roupan, 
e já abrimos a insoripçãw 
do 4* crendo, que, como os 
demais, terá boa acceitação 
com applausos dos senhores 
associado-, como ultim; -
mente nos teem dispensado 
pessoalmonte. 

J. Cabral & O. 

Bom e barato 
Quemquizer ver depressa 03 horizontes 
Do gosto e da elegancia fulgurando 
Procure o Novo Mundo de seu Fontes, 
Onde a Deuza da Moda e s t á grimpando! 

uem quizer possuir fazendas finas, 
ue de Paríz imperam na alta praça, 

Camizetas, gravatas ' e botinas . 
Por um preço ideal—quasi de graça ! 

Quem quizer rnii vantagens auferir 
Emquanto o nosso cambio anda a subir 
E a pomada, que horror ! é lettra morta . . . 

Deixe os círculos reaes da indifferença, 
E incontinente, sem pedir bcençá, 
Do Novo Mundo va bater á porta. 

V i 

CONSELHEIRO PANCRACIO. 

? ) j 

FOUĤTIM ' 
H. S I Ë N K I E W Ï C Z 

Quo Yadis 
TraducçSo de MANOEL DANTAS 

II 

Pelronio» com effeito, diligen 
ciou inatiimente arregalar os olhos 
côr de aveüan e procurar em 
suas remiaiseencias', não atina^ 
ta. 

--Estimo, continuou Aulus, e 
aprecio muito a Veapasiano cuja 
vida «a!va«te no dia era que te-
ve o infortúnio de adormecer ou-
vindo os versos de Cesar. 

.-Dize antes a «fortuna», re-
plicou Petronio, porque os não 
ouviu', mas convenho que a felis 
ftfttrtura arriecava*6e a acabar 

mal. Barbas de Arame queria 
absolutamento enviar-lhe por um 
centurião o conselho am;gavel de 
abrir-se as veias. 

—E tu, Petronio, tu zomba te 
de Cesar. 

^Nada disto: repretentei-Jhe 
que si Orpheu podia# pelo seu 
canto adormecer ai ferr.s a^Iva^ 
gens, hão era triumpho menor 
ter conseguido adormecer Vespa-
siano. Poda se ciiticar Alieno-
barbo, cora tanto que á critica 
accrercente-se um pouco de li 
sonja. Notsa graciosa Augusta 
Poppéa comprehende isso às mil 
maravilhas. 

— Que tempos! continuou Au 
lus.Faltam-me dois dentes incisivos 
que uma pedra atirádn por um bre* 
tãoquebrou, e a ininlia KOZ tornou * 
se sibilante. Entretanto, os mo 
mentos mais felizes da minha vi« 
da, paasei os na Bretanha. 

—Porque eram os momentos 
das tuas victorias, iníerveiu Vinv 
cius. 

Petronio, receiando que o vo* 
lho militar ee puzesse a relatai 
iua9 campanhas, mudou de as-

Aug/.e Resp/.L̂ /Tiihos ia Fá 
De ordem do l i t . ' , e Resp.*. 

I r . * . Ven*. ' convido a todos os 
I r ,* , do quad.# .p3ra a sess." 
econ. *. que terá logar no dia 15 
do corrente, á* 7 horas da noite^ 
afim de procedsr^se a eleição da 
LL.-. D i g . ' . Off.-. Dep . ' . e 
Rep. *. que têm do compor a ad* 
ministração do anno Maçon.*. de 
5901 5902. 

S e c r e t . d a A u g . ' . eResp.*. 
Loj.*. «Filhos da Fé» ao O r . ' , 
do Natalf 3 de Abrit rle 1901. 

APFONSO MAGALHÃE *, 
Seer.• . 

^^apel para facturas e 
memorandums, acàba de re-
eber directamente esta o-
fíioina> 

Uumpto. Contou que, nos^arredores 
^de Praeneste, camponeses haviam 
encontrado o cadaver de um !o« 
bo pequeno com duas cabeças ; 
que, durante a tempestade da an 
tevespera, o raio quebrara um * 
pedra num dos ângulos do tem 
pio da Lua—cousa inaudita no 
fim do outomne; que um certo 
Cotta, de quem obtivera essas 
noticia*, accrescentava que os pa-
dres desse templo prediziam a 
destruição da cidadet ou, pelo 
meno^ a de uma casa poderosa e 
que somente á custa de grandes 
sacrifícios, poder-se ia conjurar a 
desgraça. 

Autus foi de opinião que se 
melhantea presagios não eram pa* 
ra despretar-se; quando Od cri-
mes ultrapassam a medida, como 
se espantar dos deuzes se irrita« 
rem ? e neste caao, pareciadhe 
que as ofíerendas propiciatórias 
impunham se. 

Petronio manifestou-se : 
- Tua casa, Plautius, não é 

muito grande, apesar de morar 
neüa um grande homem; a mi* 
nhaj é, a di^er a verdade, muito 

"0 P r o p W 
Avisa que somente hoje 

correrá o 2 • sorteio do GLut» 
dos Candieiro, por ter se 
fechado hontem o commer 
cio. 

Natal, 10 de -Abril de 
1901. 

ver a firma estincta—Pai-
va & Andrade. Macahyba, 
10 de Abril de 1901. 

Antonio de Paiva Garcia 
Antonio de Andrade Lima. 

Ao commercio 
i t • 

Os abaixo assigtiado* so~ 
cios da firma—Paiva óc An-
ti rade -^successorea de Sa-
raiva & C., estabelecidos 
nesta cidade da Macahyba, 
com estabelecimento de fa-
zendas, miudeza«, calçado*, 
chapeoã, ferragens e outros 
geheros em grosso e a re-
talho, fetzsm sciente a quem 
interessar possa, que, nesta 
data, dissolveram amigavel-
mente a sociedade, ficando 
com a responsabilidade d * 
activo e passivo da mesma 
firma—Paiva & Andrade— 
o socio Antonio de Paiva 
Garcia que continua com os 
mesmos ramos de negecio, 
sob sea nome individual; 
retirando-s3 o soiio Anto-
nio de Andrade Liraa exo-
nerado de toda e qualquer 
responsabilidade sobre o ac-
tivo e passivo e embolsando 
aò socio Antonio de Paiva 
Garcia, do que fícnn a de«» 

vasta para o seu mesquinho pro-
prietário; maj é ainda pequena. 
E si se trata da destruição de 
uma casa tão importante, como 
por exemplo, a Domus Transito^ 
ria, vale a pena fazermos offe-
rendas para conjurar semelhante 
destruição ? 

Plautius não respondeu.. E essa 
reeeiva chocou um tanta a Petro-
nio, porque, apesar da elastici-
dade infinita da sua moralj nunca 
fòra um-delator. 

Assimi mudou ainda uma vez o 
curso da palestra-, poz-ie a elo-
giar a habitação de Plantius, e o 
bom gosto que ahi rein.v*. 

- E f uma velha habitação, re* 
darguiu Plautius, onde aada mu 
dei depois que herdei a. 

Estando puxado o reposteiro 
que separava o atrium do tabii» 
num, a casa estava aberta de uma 
extremidade à outra. E atravez 
do tabünum, do ultimo perystilo 
e da sala seguinte o olhar pene-
trava até ura jardim que appare-
cia como um quadro luminoso 
numa moldura porabria. Os risos 

PAGINA MANCHADA II 

Antonio Alfredo Garcia 
de Paiva, d'ora , em dian-
te as»ign:ir-ce-h:i >4ntí)nio 
de Paiva Garcia. 

Macahybf», 10 de 4bril 
de 1901. . 

Armazém 
Dfi 

FAZENDAS, MIXDEZAS, CHAPEOS, 
E MACHINAS SINGER 

DB 
• ANGELO RCSELLI 
Rua do Commercio n. 38 

NATAL 
Devendo passar por importantes melhor 

rnmentos o uien estabelecimento a cima, 
*tè mesmo com a alteração de minha fir* 
iûâ satisfeitos cs comproiniêBos peço aos 
meus froguezes e outras pessoas que me ' 
devem a bastante tempo, que venliam oa 
mandem liquidar oa seus débitos até o 
fim de Maio proximo, em caso contrario 
farei publicar as respectivas contas Jnte-
gulment> nos jornaes desta capiu*, 
sem prejuízo dos meios de cobran;» 
judicial pelo que ja se acha devidameuts 
habilitado o meu advogado sr. dr. Manu-
el Dantas. 

Natal* 2 de Março de 1901. 
Angelo Sosdli. 

C A R T Õ E S 
M 1 f M » J T # 
Impr imem-se a qu i 

alegres duma creançaT epoJavam-
®8 d al» atò o atriaai. 

- A h « chefe, disse Petronio, 
permitte-noi ouvir de mais perto 

eate rito franco, um rito bóie tão 
raro. ' 

—De bôa vontade, reipondeu 
Petronio levantando se, é o meu 
pequeno Aulua e Lygia que jo-

a Irasgino Petronio, 
qae os teu* dtae paègara^e â 

—A vida é riíive', e eu rio 
obiervou Petronio-, porem o heo 
aqui tem outro «oro. 

{Cantir.úa) 

Corrigenda 

No folhetim de honleni tercei, 
ra columna decima linha, „ h i u 

—bacia quebrada—em tea de" a" 
cm quadrada, a 



) 
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Nicolau Bigoia, decla-
ra que tem para render, 
por preço muito raáoavel, 
na villa de Touros, deste 
Estado,' ás seguintes casas, 
as quaes se acham livres 
e desembaraçadas de qual-
quer onus de justiça : 

Uma casa terrea feita de 
pedra e cal com tres por-
tas na frente, tendo uma 
exeellente armação toda 
envidraçada, um sotão, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinliola com 
os respectivos pertences pa-
ra padaria; 
~ Uma dita, com, frente 
de < i pedra e cal, tendo, 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa com 
todos os aviamentos de fa-
bricar farinha. 

Duas outras casas, tam* 
beorç; cofn frentes de pe-
dra e cal, /, tendo . cada 
uma, uma porta . e uma 
janella na frente, < o no 
quíhtal 'Uma casinhola para 
deposito. \ 

Declara mais quo tan%-
bem tem para vender, em 
Maxarangúâpe, um terrea 
no com 90 braças em qúa« 
(Iro, bem Como , na praia 
'•Rio do Fogo", um sitio 
de coqueiros. 

Pode' guem . preten-
der negocitr qualquer das 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, á rua 13 de Maio 
n. 40. 

PHARMACIA MARANHÃO 0 GRANDE REMEDIO 
O proprietário deste acreditado éestabelêcimento 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceutieas seguintes: . • 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, t u m o r e s gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cocei ras e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de -ámorim. Único approvado e auctorisado 
pala Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares, de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tísica pulmonar, como attesta m notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A P Ü Q U I N A C O M 
POSTOd o dr- pQdB0 Amorim. 

Especifico na cura dá anémia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidt», diarrhéa chronica,- digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 

Û ESPECIFICO INFALÍVEL 
Especifico anti-syphilitico d e - Ç L A R K -
Cura radical e definitivamente todas as formasdo 

envenenamento do sangue. : *ST5 '^S-Wff u i i v u M u r v u w u v o u i i ^ u v i «flMtWJ^^wi ^ÜQPmp* ( ' j^RM 
À Byphilis primaria, secundaria e teroiaria e por , 

elle completamento curada expellida do systema orgânico. 
Oura para sempre a SYPHILIS TERCIARIA, doep-

ças de garganta, erupções antigas ou recentes, dores nos 
ossos, glândulas enfartadas« inflammadas ou Jsuppurantes, 
corrimentos dos ouvidos, mãos i achadas,' qualquer que 
seja a duração dessas moléstias. w ; •); '̂";. 

iM^M AM 
Este grande remédio pura radicalmente—ainda mes-

mo que qualquer outro tratamento tenht falhado. 
Na sua composição não entra nenhum MINERAL, 

mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes., Q 
seu uso não obriga o doente a dieta nenhuma nem a qual- , 
quer alteração nos seus costumes e occupacões. 

Bu r r a a lhe ia 
Acha-se sob minha guar 

da uma burra alheia, cuja 
marca efreguezia são invi-
síveis ; tem, porem, a referi-
da burra utn chocalho, no 
qt?i] tem a marca seguintfp 

O seu dono pode procu-
rai-a no sitio Canastras, 
de.-te termo, em casa de 
meu ^ai, o sr. José da Sil-
va Pereira Costa Leal, que 
será fielmente entregue por 
qualquer dos meus irmãos, 
Jobé L*al ou Miguel Leal, 
desde que o reclamante a-
prezente-se com prova que 
nao deixe a menor duvida 
em ser o legitimo dono. 

S. Matheus, (Ceará) 9 de 
Janeiro de 1901. 

Manoel Leal. 

AVISO 
Cal de Lifibôa e ci-

mento inglez 
VENDEM: 

2 v £ e H © Sz O . 

I 
Convém Ler 

Irineu Pinheiro Borges roga aos 
teu* tregaezes o obsequio de vi-
rem ou mandarem aatdar os seus 
débitos até o dia 15 do corrente, 
•ob pena de declarar oi seus no-
mes pela imprensa. 

Macahyba, 29 de Março de 1901« 

o appétit©. 
uína garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiène.—E' de incontestável efficacia e de proro 
pto effeito na eura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, .dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Fígado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uz&do. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ÀNTHELMÍNTÍCÀS do Pharmaceutico JoSo da Rocha 
Moreira.—Bfto dè efféido Beguro e efficai para expulsar aa lombrigas 
ou vermeB inteetinaet. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares 4e Amorim approvado pela Infcpectoria de Hygiene. 

Tonico rèconsti uiote e nutritivo» receitado pela distincts clas-
se medica na anemia, fraqueza, pallidezj fastio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cachexia, ilorea brancas, falta de forças, exceeaos de qual* 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000« > 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores deeBtomago, azias e todas as moléstias que atacam ó 
org&o da digeatão. Um vidro 1$50Q. 
INJECÇÃO HYQIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias aa blennorrhagias e affecções brancas se-
xuaa recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Boares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os calloa novos e antigos sem causar a me* 
nor dôr, poU nâo queima e nem inflamma a pelle. 
Maia de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'eBte mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA-de Soares 
de -ámorina. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabelios. 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhe» alvura, brilho e 
frescor. 

piSTA E PÓS DENTIFRÍCIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN4—de S. Amorim. A melhor brilh r.tina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME A MORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESP-àIGNE E AGIM DF QUIN^—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASEUNA PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estas s a r a d o s se encontram 

Que este especifico é—INFÁLLIYEL 
Encontraise em todas as diogarias e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 

D I R I J A M - S E 

GLARK 
5. 140 BIST Se th: STREET 

U. S, Ã. 

íéit aeul-6- Itrjol. Trrâ it fuit 

Gerente da Sueoursal no Recife: 
» . . . 

Porpliyrio P ' Vasconcellos Castro 
X 

Representante na cidade de Mossoró 
Jeroumm Rosado. • .-.«iW 

Rua Correia Tel les 
I T A T A T i 

Vendas a c3.in heiro 

mtfffWN >0«900$ . 
Pago na capital Ha Babia, em 2C de novembro de 1900 

_ i ' 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis, importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunlia. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do páiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, q*ue foi pelo segurado en-
dossado a meu favor, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só effeito. 

Bahia, 26 de novembro de 1900— 
fAssignado^-Joaquim Pereira da Rocha. 

Como testemunhas: 
BERNARDINO VICENTE D* A R A U I O . 

João RibEiRo DE LACERDA. 

Às firmas são reconhecidas pelo tabelli« 
tãO Yirginio Jos6 Espinola. £ 

ILEGÍVEL 

i 



Mnitas flbqüfr|o| d f peuAai d'|i 
gu». »o bairro daRtbeir*, pedem 
a KtaptM* d*agua que quando n&o 
houver vento para tanger o ; rooi» 
abo^eomp agora <ju quaodò o 
vasto sopfsr com menos foror/— 
quç, oa ara. empresarmos demorem 
tuas «fechamento daqualla nrtcbina 
•f t i^di the* wrfqniecida- a agua 
de ^ precliam>$odsndo oeste ca-
so*trancar oiroinbo ai G boraa e n&o 
a« Irei de Urde, como costumam 

Imperara ter attendidos. 
, Muito» inquilinos. 

Â Pêndula Natalense 
DB 

João'A. de Goes 
Recebeu machinas de 

'^S i&gOV^ com lançadei-
ra vibractorja, a melhoi < 
»mis nova até hoje conhe 
cida. { - .r 

NalaV 2 de Abril <Je>1901. 
- ? Í - ? Joõô aéG Goes. 

ATÍ S! 
Durante a feita dói Prazeret 

em Goianinha, a qual, este anno, 
promette ver excepcional, havèrá 
u r u b s n | o^gatijjukL HOTEL, 
ebuodante e » f g * r m a t k i A H c y 
modsít pira os snts. hóspwtét que 
quizerem apreciar [ias festejos os 
quaes ^omeçarão a Abril e 
finaiisarfio a 15* 

O eno^rregtóo fornecerá cavai« 
los fino«! competentèmelte arreia-
do« para passeios e viagens. 

«i«1 • • . . 
Gratifica-se a quem tiver acha-

do um leque de gace que foi per* 
dido ante«bonteÍBf èpo i te , $n t» 
a cata do coronel Cafdás e a Fá* 
brica de Tecidos. Nesta fypogra* 
pkía dir-ie-a a doo«. 

h l i o a 91 

38 

ÃYISOUTI 
03 proprietários da Sa-

pataria Pessoa achando-^e 
providos de um esplendido 
sortimento de calçados çho-
peos, bengalas, chapeos de 
sol, capas e sapatos de bor-
racha <& &x e tondo em 
vista & mse monetaria, eá 
•posição cambia], resolveram 
vender pôr preços admirá-
veis ps artigos de seu es-
tabelecimento, ao qual per-
dem ama visita das exmás. 
familia$,e do respeitável pu-
blico. 

A P K O V E 1 T E M ! t 
A* DINHEIRO 

rador 

- . • « r . i • : ; t 

Ebta Empresa acaba de ser inteiramente 
transformada nò novo edifício para o qual 
foi transferida. ' 

Quer isto dizer que, si a Empresa d* A 
Republica, dirigida por hábeis artistas, já 
era justara ente considerada e acreditada pe-
la perfeição dos seus trabalhos, agora, que 
acaba de sei remontada, está habilitada a 
ser a primeira deste Estado. 

Encarrega-se de fazer qualquer trabalho 
typographico, por mais difficil e complicada 
qüé Seja, garantindo a sua correcção e niti-
dez, çom especialidade, livros, folhetos, car-
tas commerciaes, memorandums, facturas, re-
cifoos> conhecimentos, etc, etc. ' 
^ Imprimein-se cartões de visita em cinco 
j í í i n u t ç « . v . ^ ; 

Tem sempre um stock variado e conside-
de cartões de todas as qualidades e 

dõ pajpel £ara obras, de modo que executa, 
com a maxima presteza, as encommendas 
que lhe fizerem. 

; - Preços modícos 
as encom-

• • r
 • ' i 

mendas serão exe-
cutadasa contento 
dofre uez. 

d'A 

NATAL 

T H ? 

nuel Teixeira de Moura, Vice Pra 
sidente do Governo Municipal em 
exercido* desta capital; frz pu 
blico que de conformidade com 
<a. artigof 3\ r>*. C\ do § 
l v . d o mesmo artigo 6*. da 
ei i r 35 de 26 de Janeiro 

de 1892, p ro c e d e u — s e a di" 
ví^Ao do município em 4 secções 
e a eleição das commUsOes se 
cionaes. Foi designado o Edi-
flc!o da Intendencia .Municipal 
para funccionar a r . secção, o 
edifício do Atheneu* para funccio* 
o u a 2*. secção, á casa do ca 
pitão Viterblno de Paula Barbosa« 
rua Junqueira Ayres, para a 3*. 
secção* e a 4 ' . secção u rua 13 
deMalOjn*. 36 no bairro da Ri 
beira. 

Foram ele'tos membros effectl-
vos da 1-. secção, Theodosio 
Paiva« com 4 votov» Joaquim 
Severino da Biiv«/ com 8 votj% 
Antonio Clímaco Rodrigues Ma 
chadot cpra 3 votos# José Te-
rencio tèrerrá do Lago* com 3 vo 
teS| Joaquim Franciaeo Moieira. 
cem 8 votos, 2 ' , 3 , 5% 
votados e sopplentes Gpdofredo 
Xavier da Silva Brito, corà 2 vo* 
toe, Antiocbo Aprígio de Aimei« 
da, com 1 voto e Doutor Tboo 
maa Landim com 1 votof 4*, 7*, 
e 8* votados: membros efecti-
vos d a 2 # . secção» Joeè A k x m 
dre Seabra ds Mello, com 4 vo 
tos, Joié Mariano Pinto, com 3 
votos. Francisco Thomaa de Mel* 
lo, com 3 votos Antonio Marinbo 
Pessoa* com 3 votos, 1% 2v 3\ 
5*. e 6-, veados e supplenUs 
José Ildefonso Pereira Ramos, 
com 2 votoa, Pedro de Alcantara 
Deão, com 1 voto, e Antonio Go-
mes de Leiro?, com 1 veto, 4*, 
7** e 8vvotados membros effecti* 
vos. da 3 • • secção Luiz Ferreira 
de França* com 4 votos, Viterbi 

00 de Paula Barbosa» com 3 votos, 
Francisco Cascudo* com 3 votos, 
Augusto Cezar Leite, com 3 vo-
tos e Raymundo Bizerra dá Coe** 
ta, com 3 VGt08# V. 2 f* S9t 5 
e 6* votados e supiimites Fortu-
nato Rufino Aranha, com 2 vo-
tos Miguel Augusta Seabia de 
Mello* com 1 voto, e Fernando 
Cirqueira Carvalho, com l voto. 
4*» TV ® votados mem-
bros eiíectivos da 4* tecção, Pe-
dro Avelino* com 4 voto*# Urba-
no do9 Reis Mello, com 3 votos 
Pedro Francisco Duarte, com 8 
votos, Pa^cboal Romano Sobri-
nho, com 3 votos e Ezequiel Lins 
Wanderley, com 3 votos, 1-j 2*. 
3 ' , 5* e 6' votados e suppientes 
Antonio Elias Alvares França, com 
2 votos, Joaquim Anselmo Pinbei* 
ro Filho* com 1 voto e Hermogens 
Herminaro de Medeiros com uto 
voto, 7- e8* votado?» 

Devem ser compreheudidos ns 
1 * secção os quarterões de Piran» 

gy* Pontanegra, Quintas, Refoles, 
Rua do Alecrim, Coronel Bonifa-
cio, Padre Plate, Senador Guerra 
24de Mnio, Tamarineira, 2 do Ju-
lho* do Curra!, Ladeira e Passo da 
Pa t i i a / *ia 2'.secção* Visconde 
do Rio Branco, do meio* 21 de 
Março. Voluntários da Patria* Vi* 
gario Bartholomew 21 de Julho, 
Doutor Sarmento, Urugayana,, do 
14* José de Alencar* Camboirr, 
Saúde Oriente, Cajueiro/ Monte* 
Praça d'Alegrla, Tráre&ia do Ria« 
cbueIlo,CuQjpaity; Frei Migueiinbo, 
lohomerim e os quartelões do Bair-
ro vermelho e Mjra mar, na 3*. 
ecção. Ri»a Junqueira Ayte^ Con« 

ceicão* Crux, Gonçalves Dia*. 
7 de Setembro* P&uls Barros* 
P r e s i d e n t e P a s s o s / 11 
de Janho, Sao Thomé, Rua e Tra-
vessa Correia Telles, Trave aa 
Ulysses Caldas, Rua e Travessa 
Feiippe Camarão* Travessa e Rua 
Alegre, Praça André de Albu-
querque e João Manuel e 4* sec« 
çâoas Raas, Commercio, Dr. Ba-
ratar José Bonifacio* 25 de O j-
isembrof 13 de Maio» Doutor Fer-
reira Chaves, Rua e Traveaia do 
Triumpho, Rua Silva Jatdim, Jot>é 
Dias, Santo Amaro, Bicca da Te* 
lha| Praça da Republica* Praça e 
Travessa Bom Jesus« 28 de No-
vembro, , Travessa da Camplna# 

quarterões da Roca/ Coroap, Ca* 
juplranga e Petimbú. 

E para que chegue ao conheci« 
mento de tojdin mrndei publicar 
pela ippreasA % afflxar np porta 
da Intendencia Municipal. 

Secretaria da Intendencia Muni-
cipal de Niftal, cm ô d t Abrtt de 
1901 , = ; ; 

Eu Joaquim SeYeiioá da Silva* 
secretario o escrevi . 
Joaquim Manuel 2. de Moura. 

IMPOSTO DE CLASSE 

Aviso aos contribuintes 
d a c a p i ü i l 

r ̂  

Os lançadores do imposto de classe des-
te matiicipio, ein virtude do art. 7 do 
dee. n. 121 de 2 de Novembro de 1900 
faiem publico* para conhecimento de 
quem interessar posaa, que o pagamento 
da 2' prestação da collecta do impoàto de 
classe relativo ao 2* trimestre deste anuo 
dl verá ser realizada k bocca do cofre, 
até o dia 15 do corrente mes, noa termos 
do § único do inesmo art ; e bem assim 
que incorrerão na multa de cem a ujn con« 
to de reis os que n» o reaüsarem esse paga-
mento no devido tempo* conforme as prés* 
cripçôes estabelecidas nó art 8 do dVio De-
creto. 

E para constar, evitando duvidas e con-
testações futuras, lavrourae o presente 
edital para ser publicado pela imprensa 
e fixado nos lugares mais publicas desta 
Capital. 

Tbes'uro do Estado do Rio Q. do Nor-
te, 1« de Abril de 1901. 

O Lançadores. 
Thçodoeio Paka 

Theophilo C\ Moreira BramiÃO 
1\ Ribeiro de Paiva 

C A R T Õ E S 

DE VISITA 
Imprimem-se aqui 

u m ri BEPDBLICi 
7227, 

OS AHTROS DE PARIS 
Xavier de Montepin 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 

TERCEIRA I»AR1E 
» 
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LANCE INESPERADO 
• f 

Um d'eltei disse paisado um 

Instante: 
--LA Bos escapam 1 

caminho! replicou o or-
teial Itferior, ba um pelo menos 
• ouea fiamos pasiar o gosto 
pelo p ie e pelo contrabando. 
Ouvi-lhe a grito e vi-o cair. Ac-
««adam a lanterna. 

Jh ta erdem foi logo executada. 
Na momento em % que brilhava 

á Isa* soou 00 caminho das pe-
aediai oro tumor de panos pre 
oípitados.' 

Um tioço de gnardaB da aU 
fandega, attraidos pelos tiros, vi-
nha prestar auxilio aos seus ca-
maradas. 

Eram coinmandado* por um te-
nente. 

No íim de alguns minutos os 
dois troços reuniram-ee. 

—Que houve? pergunta o te* 
n^nte. 

—Meu efficial, vimos ura vul-
to humano Baltnr de uma em-
barcação vinda de um navio 
que estava ao Iarg0| e nóa ati-
rámos primeiramente sobre o no-
meio, depois bobre a canòa. À 
canôa está longe, mas o homem 
caiu. 

—FrocurámoKo. 
E os guardas dirigiram-se para 

a praia. 
No fim de cincoenta passos o 

official e o da lanterna pararam. 
— Állumie! ordenou o tenente. 
A lanterna ba'*ou, e o corpo 

ficou plenamente iiiumioado. 
—Este desgraçado não tem a 

apparencia de um contrabandista 
observou o official examinando Oi 
fato de Mieticot. E' um rapaz,! 

uma creança quasu 
—Está morto ? perguntou o of-

ficiai inferior. 
O tenente ajoelhou ao lado do 

corpo. * 
Poz a mão no lado e;querdo 

do peito. 

—Não, diase elle, o coração 
bate, portanto, está apenas fe-
rido. Contrabandista ou nãot 

não o poderemos aqui deixar. 
Vão dois homens à e6taç&o bus-
car uma maca, o chamem um 
cirurgião. 

Afastaram^se logo três guar-
das. 

Decorreram silenciosamente uns 
vinte minutos. 

Finalmente chegou a maca. 
Ahi depo*erara brandamente o 

corpo sempre inanimado. 
O official mandou pôr a cami-

nho» e a tropa partiu pelas pe* 
nédias acima. 

Um guarda da alfandrga gpa* 
nhára o chapéu baixo e a mala, 
que se havia (encontrado ao pé 
de Misticot, na praia. 

XXX I I I 

ENTRE A VIDA E A MORTE 

O pequeno cortejo precisou de 
quaãi meia hora p<»m chegar ao 
alto das penedias onde se eleva-
va o edifficio da alfandega. 

Para ali entrou a maca e o 
seu fardo. 

Já estava presente: o cirur-
gião. 

Despia com extremas cautel*» 
las o ferido ainda sem sentido?, 
e verificou oue uma das baias; 

1 depois de ferir o lado esquerdo 
do peito« tornára a sair um pou-
co a cima da omoplata, que a 
outra lhe passára pelo craneo, 
ofendendo o couro cabeüudo, e 
uma terceira lhe despedaçara o 
antebraço direito. 

O cirurgião exclamou abanana 
do a cabeça: 

—Sò um doestes ferimentos é 
grave, mas tão grave, que du-
vido muito que o doente escape! 
Nilo tem aspecto de contraban* 
diòta este rapaz. Parece íarncez. 
Em Gumma vou tratai* o, o me« 

Iiu.r que me fôr possivelt e se 
conseguir salvai-o, do que du« 
vido, - elle proprio nos dira 
quem ét elle nos revelará o mo-
tivo do extraordinário passeio no» 
cturno que t&o mal devia acabar 
para elle. Assim que for dia» 
preveniremos ent&o as auctori-
dades de Plymonth. 

Emquanto proferia estas pala* 
vras, o cirurgião iotroduziu uma 
sonda no peito do doente, a fim 
de se certificar de - que á bala 
nfio oftendera nenhum orgfto eas 
senciai. 

Foi tal a Agudelo da dor9 que 
Misticot íez um movimento e 
abriu os ojhos fechou os po« 
rém quasi no mesmo instante, e 
o corpo tornou*se immovel. 

- Abriram a mala dvepte ra« 
paz ? perguntou o cirurgião ao 
tenente. 

Simj senhor. 
—Que continha? 
—Apenas alguma ronpa-
- Papeis ? 
- Nenhum. 

(Continúa.) 
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O enterro • • ; *' * i 

Ante-borftera peh manhm de-
ram te á sepultura oa rèsíõn mor-i 
taes do nosio pranteado amigoj 
corobel Juvino' Barretto. i 

Dizer o que foi a cerimonia, 
triste, mas wolemne e grandiosa 
da manifestação sincera de pezar 
feH» pela população deata capita^ 
ao benemerito cidadão é uma ta-
refa difficil, porque ser-nos-ia pre> 
cjso entrar uai minudencias dei 
muitos sentimentos affectfvos. ou0 
se expandiram á beira dcftffiMtoí 
qiie guardou o involacro matéria 
do grande espirito que se eVoloo 
pM^ép^s regiões do ^eqpoatoej«' 
dq onde n creoça de todos oi po* 
vos %ú*m. qoe^ 8c( premeiam !

v_ai 
virtudes daquelles que, na terra; 
souberam per taitos 9 b * m r | 

O povo dò Nataliíoroprehendeu 
que m 4>ewOA do coronel Juvino 
Buretto havia perdido um do? seu* 
maiores bemfeitpres. Ena simplfc 
cidade tocante do seu silencio res4 
peitoso, nas lagrimas de agrade-
cimento que correram de rouito^ 
olho», fez-se a maia signifieativ^ 
apotheoae de um grande homem; 

Verdadeiro heióe do trabalho, o 
coronel Juvino cahiu no seu pos-
to e teve o acompanhamento da* 
quellea que aprenderam, com 4 
seu exemplo a honrar e aprovei-
tar-se dessa excelsa virtude. 

Para nos n&o alongarmos eni 
descripções inúteis bastará dizei 
qui mata c>pitil utica to 
presenciara um enterro mala con« 
corrido. Nãoè exaggero avaliar 
em tres mi! as pessoas que toma* 
ram parte na grande manife taçãq 
fúnebre. 

Quando o trem da Th9 Natal; 
composto de muitos carros litte-
ralmente cheios até os estribos de 
gente de todas as ciasses, chegou 
à parada junto ao cemiterio, o 
leito da estrada e as ruas adjacen-
tes estavam também cheios de 
povo, alem das duas alas que sé 
estendiam da linha íerrea até t 
portão do Campo Santo. 

Atli, ao baixar á sepultura o 

! 

Essas duas eminentes qualidhde* 
—;> patriotiimo e a caridade—her-
dou-as do setf iliustre progenitor 
o coronel Juvino è soube prati-
cai-ai durante a sua vida inteira. 

Desde a mais tenra edade, Ju* 
vláo BarrêUo revelou-se um ver* 
dadeiro heroe do trabalho e ze 
loso amparador da sua fomilia. 

Orphão aos dez annos, tendo 
ficadb* côroo sua mfte e irròãos, 
na mais extrema pobreza, pediu e 
obteve ser admittido como caixeiro 
num estabelecimento cotnmercia! 
de Nozireth, trabralhando á noi-
te nütna pequena officina cHs en-
cadernação por elle montada em 
sua resldencia, cujos modestos 
luçroi constituíam o melhor da 
rrceita domestica. 

Proseguindo em sua vida com 
mercial, veio, em U69, estabele* 
cer-se na cidade da Macabyba',9 

dèate Estado, wsoclandoose ao 
seu irmão Julio Barretto. 

Àhi matrimoniou-se* a 28 de 
Janeiro de 1873, com D. ígnea Au-
gusta Paes Barretto, filhado hon-
rado cidadão Viajor Amaro Bar= 
retto de Albuquerque Maranhão, 
senhora exemplar, dotada de todas 
as virtudes que podem ornar uma 
ajmâ pura e um coração bem 
formado, que foi em toda util e 
afanosa vida do coronel Juvino 
Barretto o seu anjo tutelar, a 
companheira inseparavel e abnega» 
da de todos os seus grandes 
comniettimentoi. ^ 

Jtey Macabyba* vojtou a Per» 
nambuco* para onde fôra transfe-
rida a casa commercial que havia 
fundado com seu irm&o, sob a fir-
Judo & Ifm&o, v}pdfr mais tarde 
residir, com o seu sogro e o seu 
cunhado Fabrício Maranbãotno por-
to de Gusrapes onde t estouraram a 

sua generosidade não tinha liini* 
tes. 

Todos aqui sabem ^quanto foi 
benetica e salutar a acção do co-
ronel Juvino naa crises epidemicas 
e climatéricas que através :ou esta 
capital; porem houve muita obra 
meritória que ficou no si^ncio* 
c o n h e c i d a s o m e n t e 
pelo* aue delia se beneficiaram,; 
porque ©lie evitava o mais posai« 
VP! a espectaculosidade em torno 
do seu nome, como verdadeiro à" 
postolo do bem. 

Em 187lj ao agitaresô no pàiz; 
aidòa abolicionista, fundou na Ma-
çahyba, a Libertadora Maca-
hybense que conseguiu grande 
numero de alforrias, pendo por este 
facto condecorado com) o habito; 
da Rosa. 

No Recife, ao travasse alli a 
grande campanha abolicionista de 
1887| fundou,com Barros Sobrinho, 
João Ramos é outros/ o C!ub do 
Cupim, tornandoese um dos dire-
ctores da Sociedade Abolicionrs-
ta Pernambucana; 

Quem era dot&io de tão eleva-
dos sentimentos, não podia deixar 
de at*r um * republicano sem jaça.. 
Em todas as crises porque a Re 
publica passou neste Estado, o 
coronel Juvino,de8pressndo as suas 
commodidades, tomou o posto mais 
arriscado. Durante a Rb volta da 
Armada, foi eile um dos creadores 
do batalhão Silva Jardim* e, por 
mais de uma vez, offereceu~se ao 
governo do Marechal Floriano 
para combater ao lado das forçai 
legaes. 

Do seu abençoado consorcio 
nasceram 14 filho?, dos quabs eatis* 
tem 12 vivos, sendo maio-
res apenas, d. Ignez Maranhão, 
eepoaa do dr. Alberto Maranhão e 

a verdade emittida e demonstrada 
pelo génio do phildsopho de Mont* 
pellier ? 

Claro eBtá que o pensamento 
que se encerra nessa asserç&o n&o 
se adstringe nem. se amplia de 
modo vago, inconsciente e feti-
cbico a todo que passa pira os 
dominiosdn morte. 

Para sér entendida, ó mister 
que tal proposiç&o se objective 
condignamente ^e comprehensivel-i 
mente. 

Para que o pensamento philo-
àophico te encarne,! tome forma, 
impressione e se imponha ao es-
pirito é necessário que incida 
n'um morto que após si deixe os 
elementos moraes componentes da 
grande verdade enunciada pelo 
pensador francez e hoje uni ver ? | 
salmente acceita como indiscutU 
vel ponto de fé. 

Pois bem. Dos que o conhe-
ceram durante ã vidaj quem não 
reconhecerá em consciência que o 
involucro material que Vimos de 
trazer ao Seio do nada^ de onde 
sahiu um dia, é o de alguém que 
foi homem de bem, no sentido la* 
to e rigoroso do termo? Quem 
não confessará que Juvino Barre-
to deixa um opulento espolio mo« 
ral preciosíssimo, inestimavel( que 
não fica como legado privativo 
de famiíia, mas como uma.heran -
ça commum aos seus contempo-
râneos sobreviventes ? 

Tal espolio, que se diffunde 
por aquelles em cujo meio eile vi«« 
veu, chegando mesmo a embe-
ber se nas »Imas dos que maia 
próximos lhe eram e dos que 
maia directamente sentiram-lhe a 
influencia, não é senão o* exem-
plos de euas qualidades e virtudes, 
em toda a extensão e complexi-
dade da acção de seu espirito; e 
nesses exemplos, senhores, é que 
reside a força dominadora, em 
virtude da qual todos sentimos 
que parte dos tumules uma co« 
mo projecção moral, que ini-
cia na campa um como desdobrar 
continuo, sensivel, perenne, efi-
caz e infugivel da personalidade 
desapparecida, que subsiste real-
mente n'aima dos que ficam. E ' 
assim que o silencio das necropo-
les tem o poder augusto e mara* 
vilhoso de dirigir o movimento 
da cidade dos vivos, de inspirar«* 
lhe pensamentos, de regular «lhe a 
acção, de governal-a, em summa. 

E' assim qae o homem, que se 
observa, ee conhece innatamente 
religioso, praticando no seu foro 
intimo a homenagem mais real-
mente sincera e valiosa que ima-

0 coronel Juvino Barretto nia*| Foi esea, em largos traços, a hão de dor e a apotheoàe dê umjginar se possa, qual a de obede-
ceu na povonçSo da Alliança, do vida commercial do benemerito bom. cerf como a um mandato sagra-
Estado de Pernambuco, a 2 de cidadão, sendo a honradez imma« As verdades, senhores/ no que Ido, às suggestôes mudas, vindas 
Fevereiro de 1847. ' culada, o emprehendiroento segu-,1 respeita ás coisas peculiares ao Ido seio mysterioso da morte, pa-

Era filho legitimo do coronel ro, o atilamento nos negoeios, o&Uentimento, reveiam-se sempre ra estabelecer normas de condu* 
Leandro Cesar Paes Barretto e traçoB mais característico». independente do facto matßria! jeta que a moral consagrou para 
P . Umbelina de Medeiros Ceaar. A vida social e domestica dut das experimentações, passando uso e governo dos vivos. 
Seu pae fora um ardoroso pátrio* coronel Juvino^ para nos occu^lapenaB da esphera abatracta das E\ este o sentimento que mais 
ta e tomou parte activa mrevo~ parmos delia, tirandelhe 01 fe* faculdades psychicas para o do-1 vivamente me domina neste mo» 
lução de 1843* onde commanda« cundos (minamentos, eeria pre* minio do concreto, na evidencia mento, senhores, 
va uma parte das forças rebela ciso alongarmoanos em um verda« mais indubitável e mais persuasi- Juvino Barreto tombou na valia 
des batendo-se com exemplar den de iro tratado,tan toa são oa aspectos I v ^ toda vez que seoffereçe ense«* dos mortos com o mais alto e im-
nodo e bravura em vários re< porque é mister encaral-a, tan-l joaseu conhecimento e demon- prescreptivel jua a continuar a 
contros com as foiças legaes. tos os exemplos acolher nessa st raçãj. viver entre os vivosJ immune já 
Vencida a revoit.^ foi preso vida de um homem possuidor das j Assim foi que o mais profundo das falhas e misérias da \i> 
e deportado para o presidio de mais raras e apreciaveia virtue pensador do século findo poude da contingente^ e !à, d'alto, fi« 
Fernando de Noronha» Restituído des. 1 constatar, na ordem raoralt a preOgurando n'uma categoria de espt 
ao seio da famUty dedicou-se Catbolico fervoroso, crente pie-leminencia e predominância do ritos superiores, dos que de si 
com exomplar desvelo á edu-Idoso e abnegado, o coronel Juvi* Isentimento sobre a intelligencia deixam impressão inapagavel de 
cação dos filhos atè que, ao no praticava com ardor e 2Ôlo p&ra concluir, com a segurança affectos e bondade,, qualidades 
explodir a epidemia do cbolerai todos os preceitos da Egreja. AI lógica e poder de deducção lucU que consubstanciam o verdadeiro 
em 1856, o sen exaltado philan®Isua casa era um verdadeiro asyío dos, precisos, seientifleos, incon- e exacto valor moral do homem, 
tropismo fel-o entregar-se ao dos necessitados; a sua bolsa era testáveis—que os vivos são, cada Na vida objectiva temos dean« 
transporte o tratamento dos en- (inesgotável em obrasde caridade;Idia e mais, governados pelos mor» te de nòs os restos de um grande 
fermos/ vindo a fallecer do contagie sempre que se tràtava de uma (tos. E qual de nó* aqui precente, homem, porque foi de certo uu 
Rio de que tão abnegadamente calamidade, da fahdaçfto ou do ao pé deste morto, não está sen- grande espirito, em cuja formação 
fot* a victíma. 1 auxilio de uma instituição pia, aUindocqm maior ou menor forçai devem de ter concorrido preciosos 

impo! tau te casa importadora e ex^ o dr. Sergio Barretto, recente-
portadora fundada alli pelo major 
Fabiicio Gomes Pedrosa. , 

Desde esse temp^, o coronel 
Juvino Barretto afagava a idéa 
da fundação de uma fabrica de 
tecidos nesta capital, empreza 
que levou a eífoito em 1888, ar-
rostando oa maiores embat açcs e 

mente formado em direito. 

O r a ç ã o p ronunc i ada por 
Pedro Ave l i no jjunto ao 
t u m u l o d o co rone l Ju* 
vi no l i a r reto . 

Senhores: Proferindo breves sacrifícios» não só peia escas* 
eezdos liaveres que então posr I palavras à beira deste tumu1oinâo 
suia, como pela indifterença e obedeço a outro move! que não 
desanimo dos que não acredita- seja o sentimento unanime que 

, , . , . vam no êxito desse emprehendi- desde hontem domina em toda 
corpo do coronel Juvino, fallaram1 m e G t 0 extensão a sociedade natalense e 
eloquentemente, produzindo inspí- Pundou^se a fabrica de tecidos que transparece visivél^ tomando 
radas e tocantes peças oratórias, k Q q ü e e l I f t como empteza forma palpavel, nas pbysionomias 
o nosso collega Pedro Avelino e | indaetria! e como amparo a cen* dos que se acham era torno deste 
o dr. Segundo Wanderley, cuj03 t e n a s d Q operário?^ não preci i feietro. E' que o infortúnio feriu^ 
discursos adiante publicamos. gamos encarecer, porque todobj nos cruelmente a todos. Aprova 

T r a Ç O S b i o g r a p h i c o s sabem Ber ella um verdadeiro está nerte espectáculo commoven* 
— modelo no genero. te, em que vejo umaaUa expres» 

elementos de apurada selecç&o 
moral. 

Não receio aventar taes propov 
siçOes em relução a um homem 
ao qual sempre ligaramnme Isçol 
de amizade intima, em cuja cul* 
tura pude bem conhecer e veriflf) 
car a existencia das qualidades 
que <m tão bello relevo punham 
os dotes de seus sentimento». 
Nfontra esphera. 

Que prodígios de actividade, ori* 
entáda sempre pela providencia e 
pelos zelos da mais impolluta pro-
bidade, não desenvolveu para, sa« 
hido da obscuridade é da pobre« 
za, sem cultura ioteüectual, sem 
educação profissional, attingir a 
posição commoda, honrada e di-
gna a que chegou Juvino Barre» 
to, sò pelo resultado do proprio 
esforço ? Aquelle que meditar no 
paamoso concurso de energias mo^ 
raes que (lemanda uma vida as« 
sim vivida, acabará convencendo« 
se, como eu* de que na organiza-
ção mental de homens de tfel feitio 
entra qualquer coisa de extraor-
dinario, de genial; direi. Quando 
admiro a obra dos génios e d'aquel-
íesque se notabilisam, que se ele-
vam è dietanciam do estalão com-
mum,o traço mais saliente,que mais 
me impressiona e os assignala ò um 
extraordinário poder de vontade, 
de constância, de audacia e per* 
severança inabalaveis. Dessas qua# 
iidádes deu provas o fundador be% 
neraerito desse estabelecimento 
modelo, que realiza entre nós aa 
alta* funeções clvilisadoras de es« 
cola e templo de uma das mais 
fecundas e santas religiões. 

Dizer do grande morto* como 
chefe de familia, esposo e paej 
como amigo, cidadão e homem, ó 
traçar imperfeito e ^alUdo, mui 
pallido escorço, porque, de quais-
quer ponto de vista que ae tome 
a personalidade do extincto* elle 
ofíerece sempre a meyna face ni-
tida e kympathica. 

Coração de largos e generosos 
movimentos* que batia ao rythmò 
sonoro e harmonioso do amor, da 
honra e do dever; espirito que ao 
estimulo de nobreillgllltaçntps tra-
çava ao longe, n'uns horisontea 
amplos^e saudaveis,as linhas de ac-
ção de projectos que sabia amimar 
com as cariciaB de pae bondosis* 
eimo wo homem que acaba de su-
mir-se na voragem do nada foi,a 
meu yer, um doa mais èxpressiyo« 
e característicos exemplares doty«a 

po - chribtão—por índole* bondoso*" 
sincero^estoico, devotado* progres%* 
sista, forte» sociável e socialista— 
tal era a sua linha morai predo -
minente, tal como a vi1 e entert-
di. 1 ' : 

Ah ! pai de afTectos profundos e 
ineffaveis; espojo incomparável, 
affectivo^ lhano* humilde e doce ; 
irmão exemplarisqimo, inimitável 
na dedicação e no affecto ; amigo 
único, na lealdade 6 còrrecção, na 
delicadeza e na bondade ; cidadão 
de esçol* prestante e sempre in-
defessámente dedicado e cuidoso 
do bem social*, chefe excepcional, 
pela paternal bondade e tocante 
solicitude com que cuidava dobem» 
estar e contentamento de sefrt 
subordinados; firh 1 que dteqrr tfelltí® 
do apostolo do bem e da moràI<-~ 
como hotnem^ como proxiftk» 
para com os eetaettiaétes ! Que Ito 
toi para não voltar raair amigo 
dos pobres e dos desvalidos, a nl-
ma insubstituível que gemia sob a 
impressão da alheia dor* que nun-
ca em vão appellou para a ma 
philantropia e caridade. 

P Á G I N A I L E G Í V E L 
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Nicolau Bigois, decla-
ra qac tem pára vender, 
por preço muito raáoavel, 
na villa de Touros, deste 

+ 

Estado, as seguintes casas, 
as quaes se acham livres 
e desembaraçadas de qual-
quer onus de justiça : 

Uma casa terrea feita de 
pedra e cal com très 'por-
tas na frente, tendo uma 
excellente armação toda 
envidraçada, um sotão, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhola com 
os respectivos pertences pa-
ra padaria; 

Uma dita, com frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa ; com 
todos os aviamentos de fa-
bricar farinha. 

Duas outras casas, tam-
bém com frentes de : pe-
dra e cal, tendo cada5 

uma, uma porta e uma 
janeÜa na frente, e : no' 
quintal uma casinhola para 
depósito. . -

Declara mais quo tam-
bém tem para vender, em 
Maxaranguape, um terrea 
no com 90 braças em qua-
dro^ bieJói- comõ,« na praia 
'•Rio do Fogo", um sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten-
der negoCit r qualquer dás 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-i 
èimento, ft rua 13 de Maio 
n. 40. 

O proprietário deste acreditada eestabeledmeüto 
acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: , • 

CAJUREMA D E SOARES A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica dò , Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 

Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
Cura radical e definitivamente todas aa fortíiâsdo 

envenenamento do sangue. £££ l ^ j S H S S 
A syphilis primaria, seconda ria e terciaria à por 

elle completamente curada expellida do systema orgânico. 
Cura para sempre a SYPHILIS TERCIARIA, rioen-

empigens, escrófulas, morpliéa, cancros, cochas « toda ç a s d e gáfganta, erupções antigas ou recentes, dores nos 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at . » - « . * - . 

testados de pessoas curadas. Yide o prospecto que 
«companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL D E JUCA' COMPOSTO 
<íe Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, broncnites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidadéâ me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 
POSTOdo

 Pe^ro <íe Amorim. ; 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
eas, pallidez, diaiTli4a ohro'nica> digestões laboriosas, 
dyspepsias,, escrófulas, fastio, chlorósé, raòhitismo, po-
breza de ' «angtièV febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sapgue, facilita a digestão e estimai» 

B I B E 

Burra alheia 
Acha-se sob minha guar 

da uma burra alheia, cuja 
marca efreguezia são invi-
síveis ; tem, porem, a referi-
da burra nm chocalho, no 
qual tem a marca seguintf p 

! S-HC 

O seu dono pode prociv-
ral-a no sitio Cançistras, 
ile^te termo, em: casa de 
meu pai> o sr. José da Sil-
va Pereira Costa Leal, que 
será fielmente entregue por 

3ualqtier dos meus irmãos, 
o fé Leal ou Miguel Leal, 

desde que o reclamante a-
prezente-se com prova que 
nao deixe a ' menor duvida 
em ser o legitimo dono. 

S. Matheus, (Ceará) 9 de 
Janeiro de 1901. 

Manoel Leal. 
iVi 

AVISO 
Cal de Lisboa e ci-

menta, inglez 
VENDEM: 

2</£ello â c O . 

I 

Convém Ler 
Irineu Pinheiro Borges roga aos 

«eus fregaezet o obsequio de vi* 
rem ou mandarem saldar oa seua 
débitos até o dia 15 do corrente, 
•ob pena de declarar oi léus no-
me« pela imprensa, 

tyaeabyba, 29 de Março do 1901« 

o appetite. 
Uma garrafa 

E L I X I R D E CA FE' Q U I N A P P 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspeefcoria 
dé Hygieüe.—KV de incontestável eflicacia e dó prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoidès perilicioàas, febres palustres, 
remittentes e ipiliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo< articular e engorgitamentos 
ou induração do Fígado e do baço.1 Eàte ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pés 
soas que deite teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pfearraaceu^co J o â o d a Bocha 
Moreira.—S&o de effeito seguro e efltea^ ^aiaexfculsfír as lorabrigaf 
ou vermeB intestinaes.' 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO £ Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares áe Amorim approvadoj pela Iiiepectoria de Hygiene. 

Tonico reconBti uinte e nutritivo,- receitado pela distincta cias* 
se medica na anemia, fraqueza, paíilde^fastio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d» 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMlLkA deJqâo án Rochaiforeira. 
Exceilente estomacal para curar as ctyspepsías, flatulência; faéííí^ 
gastrite, dores de estômago, azias e todas as moléstias que atacam o 
org&o da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO IfYGIENICA DE R1CORD preparada na Pharmacia Ro-
cha, Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçOes brancas se* 
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLOfL de SoareB de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a mes 
nor dôr, poiB não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d este mara 
vilhoao preparado. Um vidro 2$000. 

TONIÇO, QUINA, JÜA' E MUTAMBA—de Soares 
de-Amorina. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegétaes que sao 
a tmica cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de ; de Amorim. fi' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toáa as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor 
. PÍSTA E PÓS DEl^IFRICIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de 8. Amorim. A melhor brilh i 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME 4MORIM^-Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim/ Deslroe aã manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESP^IGNE E AGUA DE QUINA—dô S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estes üremrados se encontram 

~.lina 

ossos, glandnlas enfartadas, inflammadas ou Jsuppurantee, 
corrimentos dos ouvidos, mãos tachadas, qualquer que 
seja a duração dessas moléstias. , ; i t * 

—- • • • • ' : ! ' ' I , j 

Este grande remedio cura radicalmente—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL,' 
mas exclusivamente substancias vegetaes innecentee., Q 
seu uso não obriga o doente a dieta nenhuma ném 
quer alteração nos seus costumes e occupacões. 

Que este especifico é—INFALLIYEL 
Encontra «se em todas as diogarias e pharmaçias 

principaes, em qualquer parte do mundo ' 

D I R J J A M - S E 
t.,./ 

S . 1 4 0 ^ E A S T J e ^ t h : S T E K K T _ 

H Ï QHÜ U • S+ A* 
SÄ ŝd&f 

São sociftbßr i u g o Francisco i t f u i t 
P 'í -1. .J,-1 I % • ' 

Gerente da Succursal no Recife : 

Porpliyrío P , Vasconcellos Castro 

Representante na cidade de Mossoró 
, Jerouyirw Rosado. 

Rua Corveta Tello» 
3 S T - A . T J Û L X j 

a 

S ! # f S T B S J I > S o$ 
Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-

tos de réis, importe do seguro constante -da 
apólice n. 3899, feito tm 21 de fevereiro 
de 

1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu lavor, em data de 11 »de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só effeito. « 

Bahia, 26 de novembro de 1900— 
(Assàgwààó)-Joaquim Pereira da Rocha. 

Como testemunhas: ' 
BERNARDINO VICENTE D' ARAUIO. 

João RibsiRo DE LACERDA. 

Às firmas são reconhecidas pelo 
ão Virginio José Espinola. 

tabelli« 
»-ti 
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Mnitos infjuHInoa 4* pencas dra-
gua. no bairro da Uibeir», pedem 
a Rmpreza d'agua que. quando não 
hûjjver ventqi para tanger o raoi* 
oho, como agop ou quando o 
vento^sofirar cota menos furor,— 
que, ossrs. empresaros demorem 
mat ofechamento daquetla m cbina 
afim de ihesser fornecida—a agua 
de que preclsam^podondo neate ca* 
sojtraocar oitoinho ai 6 horaa e não 
as très da tarde, como costumam. 

Ksperanuer attendidos. 
Muitos inquilinos. 

A PendAialense DR 
. Joâo A. de Goes 

Recebeu machinas de 
" S i n g e r " com lançadei-
ra vibractoria, a melhot .e 
mais nova até kçye conke 
cida. -i 

Natal, 2 de Abril dé 1901. 
João de Goes. 

Durante a festa doa Prazeres, 
em Goianinha* a qual, este anno/ 
promeüe ser excepcional, haverá 
dm U * n . ^ f \ HO^L. /] 
afcjurailte em eguariaI titia* e cojfn 
modas para oi snrs. hospedes que 
quizerem apreciar os feBtejos os 
quaes começâfõo a G 4e Abril e 
tinalUarão a 15. 

O encafrelWo íoiWcerà oaval* 
los finos, competentemente arreia* 
dos para passeios e viagens. 

Gratifica-se a quero tiver aclu-
do um leque de fcaftç que foi per» 
dido ante»hoiitem9 à noite, entre 
B casa do coronel Caldás e a Fa-
brica de Tecidos. Nesta typogra* 
phia dtr*se~a a : dou.) • 

" R E P U B L I C A 

38-Rua 13 ds Maic-33 
Esta empresa acaba de ser inteiramente 

transformada no novo edifício para o qual 
foi transferida. 

Quer isto dizer que, si a Empresa d (A 
Republica, dirigida por hábeis artistas^ já 
era justamente considerada e acreditada pe-
la perfeição dos seus trabalhos, agora, que 
acaba de sei remontada, está habilitada a 
ser a primeira deste Estado. 

Encarrega-se de fazer qualquer trabalho 
typographico, por mais difficil e complicado 
que seja, garantindo a sua correcção e niti-
dez, com especialidade, 1 ivros, folh eto s, car-
tas comimeíciaes, memorandums, • facturas, re-
cibos, conhecimentos, etc, etc. 

Imprimem-se cartões de visita etn cinco 
minutos. 

\ Tem sempre um stock variado e conside-
rável de cartões de todas ás qualidades e 
dõ papel para obras, de modo que executa, 
com a maximà presteza, as encommendas 
que lhe fizerem. 

Bom 
Ouem quizer ver depressa os horizontes 
Do gosto e da elegancia fulgurando 
Procure o Novo Mundo de mi Fontes, 
Onde a Detiza da Moda está grimpando! 

' * > ^ 

Quem quizer posstrr fazendas finas, 
Que de Pariz imperam na alta praça, 
Camizetas, gravatas e botinas , 
Por um preço ideal—quasi de graça ! 

Quem quizer mil Vantagens auferir 
Emquanto o nosso cambio anda a subir 
E a pomada, que horror ! é lettra morta . . . 

* • ' •* 1 •• ) ' ; 

Deixe os círculos reaes da indifferença, 
E incontinentè, sem pedir ljcença, 
Do Novo Mundo va bater á porta. 

. • \ y a -

C o N S E L H E I f i p ^ I ^ C R A Ç I Q . ', , „ 

i I 

Os proprietários ,da Sa 
patoria Pessoa achando-je 
providos de um esplendido 
sortimento de calçados cha-
peos, bengalas, éhapeos de 
sol, capas e sapatos de bor-
racha & cfc, e tendo era 
vista â crise wonctaria, e á 
posição carribiál, resolveram 
vender por preços admirá-
veis os artigos de seu es-
tabelecimento, ão qual pe-
dem uma visita das exmas. 
familias e do respeitável pu-
.blico. 

A P R O V E I T E M ! ! 
DINHEIRO 

as encom-
/ . 

serão exe-
contento 

ucz<» 
tmnresa "Republica" 

^ DINHEIRO m « M M i H W 
Cheques ao comprador W L l 1 1 H U • 

2 — R u a Correia Tel les—2 M , x V A j l 
PESSOA Su,va à C. • • M — — — B U — I — I 

A o c o m m e r c i ö 

Os abaixo assigruidoft so-
cios da .firijaa—Paiva ei* An-
drade —súccessorea de Sa* 
raiva & C.,, o^tkbelecidos 
nesta cidade da Macahyba,, 
/»nm acfoKolopimotifA ílo fn . ' UUlXi lyOVh* Uvtyvi 11 iv »»vv -
zendas, miudeza^, calçádo°, 
chapeos, ferragens e outros 
generös em grosso 6 a re-
talho, iàzettí seiente a quemt 

ínterèssaíff ?posga, que, nesta 
data, dissolveram amigavel-
mente * eocisdade, floando 
com a responsabilidade do 
activo e passivo da mesma 
firma—Paiva & Andrade— 
o socio Antonio de Paiva 
Garcia qüe continua com os 
mesmos ramos de negocio, 
si b sea nome ind iv idua l ; 
retiran^o/s-3. o so:io Anto-
nio de Andrade L imá exo-
nerado de toda e qualquei 
responsabilidade sobre o ac-
tivo e passivo e embolsando 
aò socio Antonio de Paivi 
Garcia^ doJ que fioou a de-
ver à firma extineta—Pai-
va & Andrade. Macahyba, 
10 de Abril dea90i . 

Antonio de Paiva Garcia 
Antonio de Andrade Lima. 

A ti tonto*; A lf t edo " Garcia 
de Paiva, d'ura emí dian-
te assignar^e-hn Anton io 
de Paiva Garcia. ; 

Macahybí1, , 10 de i4bril 
rlft 1901 

DE ' " 
FAZENDAS, MIXDEZAS, CJÍAPJEOS,. 

E UACHINAS SINGER a 

'' : DB 

A H G E L O R O S E L L I • 
R u a d o O o m m e r c i o n« 3 8 

JTATAL 
Devendo passar por importantes malhos 

ramentos o meu ©sUbelecimento á ciina, 
Ktè mesmo com a alteração de nxinha fir-
ma satisfeitos os compromUsos' peço AOS 
meus frognezeá e outras pessoas que me 
devem a bastnnte tempo,, qúe jeuliam ou 
mandem liquidar- os seus débitos até o 
fim de Maio proximo^ em çase coutrarfo 
farei publicfir a», re6pecti«ai «<njtas inte-
gultnente n5s j oi na es desta capita1, 
sem prfjíti'4.0 dos meios de jtobran-;« 
judicial pelo que já se acha devidamente 
habilitado o meu advogado ftr, dr. Manu-
el Dantas. 

Natal, 2 de Afarvo de 1901. . 

: Angelo Roselli« 

Armação 

Veode ae uma muito boa* pró-
pria para fazendaa ou mo!hjdo8| 
a "ratar cora Francisco Cascudo. 

CARTÕES 

myfàfTM 
Imprimem-se aqui 

^ ^ a p e l para facturas e 
memorandurne, ac^ba de re-
ceber directamente esta o* 
fficina. 

FiBtliMWüW 
(223 

OS ANTROS DE PARIS 
Xavier de Montepin 

o GAROTINHO DE MONTMARTRE 
TEKCEIRA PARTE 

VOLUME I V 

XXX I I I 

BNTRB A VIDA E A MORTE 

—Dinheiro ? 
—Também nenhum. 
— IMO é cada YBB maia extra-

ordinário ! Como é que eate rapaz 
desembarcou em loglaterra sem 
UM sou ? O teu trajo D&O é por 
aombra* o de um indigente. O falo 
parece de fazenda e corte íran* 
cezea. Ande n'ieto, com toda a 
eeateza, um enygma. Havemos de 
decifral-ot ie conseguir salvar o 

meu ferido. 
— Tem esperanças de o sal 

var? 

—Nào espero nem de.-e»pe:o. 
E' preciso vèr# èm trea ou 
quatto dias lhe responderei. 

Decorreram algumas horas. 
-^A auctoridade judiciaria pre-
veoida veiu proceder a um in-
quérito acerca dos factos narra 
dos. 

0 desmaio cessou, mas sem 
MUticot readquirir a sua luci 
dez habitual. 

ÁccomradUeU'0 uma febre vio> 
tenta. 

Delirava, e era tal a sua agi 
tação, que em certas oceasiões 
eram precisos dois homens para o 
«egar?rem, apeaar da fraqueza, 
resultaote da immoosa perda do 
sangue. 

Durante tres dias esteve en< 
tre a vida e a morte. 

No fim do terceiro dia, o me® 
dico começou a conceber boas 
esperanças, quando "de^ repente 
sobreveiu uma complicação im-
prevista. 

0 ferimento da cabeça, aquel-
le que não parecia apresentar 
neohum perigo, mudou de repen-
te de aspecto e infhmmeu-se, 

determinando uma meningite. 
Novamente interrogado, o ho-

mem de sciencia declarou que a 
D&O haver milagre* o rapaz esta« 
va agora perdido. . 

Emquanto o pobre vendilhão 
de medalhas agonisava em In« 
glaterra, n*um leito militar, n'uma 
estação de gaardas de alfandega^ 
muitas cousas se haviam passado 
em Paris. 

Mesmo antes do enterro pom-
poso da condessa de Nervey; con-
duzida ao Pére Lachaise, para o 
raauEuleu de famiii», tinham tran 
cado judicialmente o paiacio da 
rua MircmeEníl, a pedido doa 
credores do visconde, ou antes 
por sua requisição apparente, por-
qu?f como sabemos, as dividat 
tinham sido compradas a occul-
tas por Agostini de, cont i de Ar<-
noldo De*vignee*. 

Os embargos choviam. 
A liquidação d'este pesado pas-

sivo^ annunciava se como sendo la-
borisa. 

Como a eenhora de Nervey nAo 
fizera testamento, Jorge na fua 

i qualidade de filho único, via«se 

herdeiro doa bens de sua mãe« 
Eoearregára um homem de ne-

gócios de velar pelos seus inte~ 
jeases. 

H A tres dias nSo punha os pés 
em casa de Melani t G;.athier, a 
qual, apoiar de ter encontrado 
com elle nas exequiaa da con* 
dessa, em qualidade de parente, 
não lhe poder» faliar. 

Melania fòra a casa de Agos-
tini; para o consu tar a respeito 
de como havia de proceder, 

A resposta do italiano tòra et# 
ta ! 

— Espere que os negocio« se 
concluam, e não ae preoccupe 
com a frieza momentanea do 
visconde. Quando chegar o mo-
mento opportuno, nós o torçare 
mos a satisfazer os sens compro-
missos. 

Depois, em troca de uma obri-
gação, cujo total era pagavel *á 
vista», ^condição siae qua non) 
Agostini, ou ontea o capitalista 
anenymo que elle representava* 
tinha consentido em emprestar 
alguns milhares de francos a Me-

[lanin, e a pequena devorava o 

dinheiro da maneira mas alegre» 
com o seu digno amante Frederi-
co Bettin. 

Angelica e á irmã Maria, que 
Unham vindo a PA impara a cere«* 
tnonia fúnebre, voltaram em se-
guida para Ma!none. 

Obedecendo aos conselhos da 
prima, a joven consentira em es^ 
perar noticias de Misticof, antea 
da manifestar ao pae a *ua re-
solução iaabalavei : do preferir 
entrar r no convento a esposar 
Amoldo Desvignes, 

Como o cora de Malnone de«* 
clarára que não acceitaria as 
cartas se para religiosa, esta ob» 
tivera do carteiro m a l , median-
te uma 'gratificação de dois jui* 
zcs, que elle guardasse essas 
carta?, viessem, e Dão as en~ 
tregasse senão a ella propiia. 

Todos os dias ia a casa do 
caiteirof mas sempre debalde. 

Não chegava nada. 
Trbly voitára a PaiU havia 

dois dias. 

(Ontinüa) 

P Á G I N A M f l N C H f l D í l l I L E G Í V E L «s.. 
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icio_ de 1900 
E quanto aoa créditos ha ainda uma ponderação a fazer : grande 

numero de taes créditos nflo representa serviço do exercício. K.1 

facit citar entre outro« 0« pagamentos de iiídemnisaçâo, que at-
tingiram a cerca de 20 conto* no ministério do interior, a 390 con* 
e (ÜUU lib. 1000.000 D* rainisteiio da vieç5o,além de 1.020 contos do 
contractJ de transporte de immigrantes, a c?rca de 400 contos 
no ministério da fazenda, para o qual foi também aberto nm cre-
dito de exercício* findos na importancia de 332 contos ; os pagar 
mentof de vencimentos por liquid&Ç&o de sentenças, e outros. 
Convém ainda asiignatar que entre os créditos do interior figu« 
rara 1.180 contos para soccorros públicos e 2.071 contos paia as 
prorogações do Congresso ; entre os da viaçfto figuram 1.050 con* 
tos para obras e emigração dó Ceará; entre os da marinhu, 
32:000$ para tfquidaçüó da Bentença do almirante Gonçalves, e 
497:778$ plira o couraçado Iloriano% entre os do exterior, 
200:000$ para explorações do Javary, e 300 contos para premio 
ao Barftodo Rio Branco. 

A totalidade dos créditos aberto* no exercício é a seguinte: 

Coronel Jniu Barreto 

Jihtfça 
Viação 
Fazenda.. 
G u e r r a . . . . . . . 
Marinha 
Exterior. 

PAPEL 

4.188:725$782 
3.4â2:77ó$651 
2.173:637$550 
3.147:751$421 

179:441$000 
90á:379$954 

14.440:711$348 

OURO 

4:200$000 
R8:900$000 

893: J00$000 

Eatãu aaaim aparada* 
cesNa» com a tecejta. 

RECEITA 
• •> 

Renda de importação, 
dii eitos marítimos e a~ 
ddicionaes, arrecada«9 
cloS + 
Rendas de origens or# 
cada 

Àugmento na rtc ita 
arrecadada dos irn* 
postos de consumo.. 

To t a l . . . . . . 
Despeza: 

Peto máximo das con-
signações em papel 
e especificada em ou-
ro 

Saldos 
A de luzir: 

Papel incinerado no 
exercício, correspon-
dente a emissão do 
funding 

Créditos.. . . 

Saldo fina). 

todas as despezas, restando, apenas balan-

PAPEL OURO 

137 .259:350$ 

130.038:000$ 

273.297:350$ 

10.700:000$ 

283.997:350$ 

23.280:341$ 

815:000$ 
H_ _ III II I M 

24.101:341$ 

24.101:341$ 

208.692:897$ 

75.304:453$ 

6.749:02C$ 

17.352:315$ 

da fragilidade, organica, mas a 
sua personalidade multiplicasse 
nos desdobramentos de sua affe-
ctividale, proliferasse na exube* 
rancia de seus benefícios, palpita 

— w ^ Ina superioridade de suas crenças, 
Âllocuçfio pronunciada à I perpetuasse no exemplo fecundo 

borda do tumulo do euro*I de sua actividade, ressuscita; em 
ncl Juviiio Barreto pelo I fim nos enimulos dos que luctam, 
dr. Segundo Wanderley») Irta íurtalcza dos que trabalham. 

I O dilecto dos pobres n&o foi 
Senhores : Isoipente um cidadão benemerito, 

Após a grande catastrophe doIfoi um apostolo decidido da reli-
Calvario seguiu-se de perto a lu-jgiao, do Amor e do Progresso. O 
ctuo8a e inexpremivel tragedia do [seu caracter tinha a inquebranta* 
lar. ! bilidade do aço e a candura do ar* 

Ao mizerere dolente da palx&o, Iminho. 
psalmodiado em torno da Cruz do | N&o foi também uma vuigari-
Divino Mestre, succedeu a sym- Idade ephemera, posBuia a tupre 
phohia da magua preludiada em I macia do trabalho, a m age ata de 
frente do sarcoptaago do Ídolo dos I do civismo, a réalésa da honra, 
desamparados. la coberaniada probidade e hege< 

O Cyclone da adversidade najmoniada fe. 
ferocidade indómita de sua incon»! Soffria dn nevrose do Betnj da 
sciencia atirou ás plagas myeteri-1 febre do altruísmo, do detyrio da 
osas do Além a essencia immacu*|phi!antropU. 
lada e bôa do magnanimo indus« I No tabernacuto incommensura* 
triai! Nada mais pungentivo doUel de seu coraç&o, trazia sempre 
que a frieza rude desta vcrdade*f{açcesa a tampada sagrada da ca« 
nada mais cruciante do que a af. Jridade. 
Armação solemne d'esta realidade I Sob o paUio aurifulgente de 
esmagadora! Não me é peimettidojsna consciência cristalisada abri* 
nos limites acanhados de uma al I gavasse a hóstia immaculada do 
iocução*desataviadaf mas sincera, I mais acrisolado affecto. 
de um desafogo humilde, mas es-1 'Difficil se torna estabelecer uma 
pontaneo; taxer a photographia I preferencia, fazer uma selecção 
moral do inolvidável extincto. I entre as gemmas preciosas que 

O espectáculo é grande demais Ina prodigalidade da seus aprimo«^ 
para tão exiquo scénario ; a ma-Irados cambiantes transborda do 
gestade do quadro reclama uma {escrínio incorruptível de sua exis 
moldura mais opulenta % a impo ItencU. 

nencia do assumpto necessita dei Cada hora de sua perigrinação 
vibrações mais inspirada", de fui-lera as»ignalada pela conquista 
guraçCes mais olympicas, de ta!en-1 psychica de uma virtude cbristã. 
tos mais privilegiados. Fallem, Dava a esmola consoladora do 7 0 u ^ m o m i ^ o Tnâr* 
n'este momento por mim os ge- pão, do mesmo modo porque def~}ü Y 1 rxr ^ F 1 » ^ * 1 0 1 1 0 

agir com decisão. Tabellas, 
contractos, talhos munici-
paes, tudo, menos o arrocho 
em que os marchantes tra« 
zem o.pobre consumidor. 

O bife, que era çarc, tor-
nou se um mytho. 

* 1 * 
I * * ^ ' • 

Está nesta capital o maa 

jor Pedro Raposo, honrado 
negociante da vil la de A-
raruna. 

câmkmaMb 
Fazem anaoa Loje : 
A exam. artr d.Jot?epba Torres Na« varro, digna esposa do cidad&o José Dota de Moraes Navarro., escriptaririo d'al-fandega. —Mário Maranli&p, fllbo do nosso emW nente chefe seriaaór Pedto Velbo. -O Qossodiĝno amigo Tenente do titn ereUo Francisco Barros. •—O estimado, moço tenente Joaqaim Barbosa dos Santos« proprietário da "Pa-daria Pcpular —A senhorita Maria Barbosa dos San-tos, filha do cidadío Manael Barbosa 'dos Santos. 
—O üõãão prestimosa assino capitão Mi-guei Augaato Seabra de Mellor. —A senhorita Anna Monraé filha do il-lustre cidadão coronel Manaei Joaquim Teixeirt de Moura. 
—O nosso joren amigo Apollonio Sea-bra. —O nosso amigo e correligionário oapi* tao Hermenegildo Bráulio de Mello. 

A P O D Y 

Victima da picada de a-
ma cascavel,falleceu no dia 

34.0955464$ 
É -- — 

41.208:989$ 
14.446:711$ 

20.762:278$ 

893:100$ 

16.459:215$ 

Dòste saldo está appticado ao funde de garantia a somma de 
7.666:606$ ouro. 

Como se vô, incluídos todoe os máximos das consignações, 
quer orçamentarias, quer dos cteditos, ainda assim é considerável 
o saldo do exercício, tão considerável que permitte a possibiii* 
dade de carregasse a eise saldo os créditos fabertos jà no 
anno corrente, e para pagamentos que cabem evidentemente ao 
exercício pastado, como por exemplo o de 2.912;675$525/ para 
supprimento da verba deitinada ao pagamento da Ci/ti Improve-
mente% era vista do novo contracto, e ainda as despezas com 
a viagem presidencial que devem attingir appioximadamente a 
1.600 contos, inclusive despezas de natureza permanente, feitas 
por esta verba. R>tas duas quantias importam em 4.512:676$525, 
o que deixaria ainda margem a um saldo de 22.249:602$475, 
que, pjrem, f iaria de novo elevado mais ou menos à mesma 
somma anteilor se retirasse do máximo da consignação dos crédi-
tos abertos em 1900 pelo menos as sobras dos mesmos créditos e 
os que evidentemente attendem a responsabilidades de outros 
exercícios, como por exemplo 100.000 de indemnisação á Ceará 
Harbour, soro m i que mesmo ao cambio de hoje representaria 
mais de 2.000 contos# outras diveuas indemnisações no valor 
de 1.362 contos e exercícios findos no valor de 332 contos. 

(Continú*). 
• I W . . * . ' - % m - * » J L . - J . . . J B M 

midos afflictivos que convulsionam {fendia os effluvios fecundos da lus. 
os seios inconsoláveis dos desber-j A educação e o trabaüio, va-
dados da eorte fallem por mim rados nos moldes perfeitíssimos do 
os soluços emocionantes que se cristianismo,eram os poios magne-
deeprendem dos íabios sequiosos dal ticos em torno dos quaes girava, 
innocencia, do coração palpitante I nos transportes mágicos de uma 
da castidade a, fallem por mim es* abnegação incomparável, a espbe 
tas manifestações eloquentes de ra moral de sua actividade, 
todas as classes no requinte es- Ser bom e ser justo,, eis a sua 
pontaneo de sua admiração e de aspiração suprema eis o seu infi-
seu respeito*, fallem por mim onnito anhelo. 
protestos altisonantes do povo Rio- Rea!izou«o e merreu! 
Qrandense na ecclosão indefeai-1 A sua argilîe vai alimentar ago 
vel do seu sentimentalismo^ no Ira, na tranquilidade dos tumu-
fervor inefável de sua idolatria los, a corolla perfumada dos ly-
fatie por mim, em summa, esta rios, aurir como o seu inxesgotta 
Caudal enorme, e ta parada de vel amor alimentou, nas tempes 
lucto, esta apotheose de lagrimas Itades do lar> a esperança dos 
onde as consciências genuflexas le-1 desafortunados, 
vantam n'um extasie sobrenatu* Vejo-o, vejo-o na mansão trans» 
ra! o estandarte sublime da sau-| lúcida dos sonhos ineffave;s, au« 
dade e da gratidão ! reolado de bênçãos, cantando nos 

SenboreB, as manifestações de I arroubos mysticos de uma felici-
peíbr são mais significativas do Idade infinita a alleluia immensa 
que as explosões da alegria. |doa Justos e dos eleitos. 

Pode haver artificio no goso, 
ironia no jubilo, convenção no re- 15eP0U®í» a m« 0 i u'e3ia p®* immensa, 

^ ' _ ^^^ I frehz d aquelle que. fitando a cruz, 
gOfijO, fingimento nos prazeres viveu da seiva da fecunda crença, • 
humanos, mas na dôr ha somente j Morreu nas chamm»s da Divina Luz. 
a sinceridade, o respeito e o de 
ver. Carne verde O homem exalta porque !he 
apráz, mas eò chora porque aente. 

O riao é niuitae vezes uma ma . l , m u m e r a s R ? l o a g r ô c l a < 

CMellamüao ° Pra 8emPfe qne nos chegam so-
,eNoaÇprimeiro ha um moaculo J»r2 0 procedimento dos cor-
que 8« cootrahe, na segunda ha tadores de carne verde, 
uma alma que se dilue. A população, já opprimi-

E' por isco que Jtivino Barreto da pela exorbitância des pre^ 
tornasse o objectivo da mais ex- ços vô se í)gora a braços 
presBiva, tia mais palpavel, da Ccm a insufficiencia desse 
mais indeíectivel daa glorifica- género alimentício. 
ç(Je8i a glorificação da dor Q g o v e r n o m n n i c i p a i 

Um tumulo e uma eschola, um ° iHH lm i í . f v ' mp i n « 
cadaver é um mestre, a morte é n a s ®ua? ^ " r i b u i ç oe ^ meios 
uma licçao;i h u e bastam para por cobro 

Juvioo Barreto eclipsou se, mas j a taes abusos 
loâo detappareceu. I E a continuar o actual 
' Seu iovolocro pagou o tributo ̂ estado de cousas,pode e devo 

Baotisia de Oliveira Gama. 
O finado peesuia um carac-
ter rijo e neste município 
exerceu, por diversas vezes, 
cargos de inteira confiança 
politica. Era irmão do nos-
so velho amigo capm. Ma-
nuel JLntonio de Oliveira 
Coriolano e contava 70 an.. 
nos de edade. 

—Depois de um verão de 
2 mezes reappareceu o in -
verno com toda a sua mi-' 
gnificencia e atè esta data 
ainda não nos deixou. 

Lagoas e rios, tudo cheio, 
pastos e plantações fa-
zem com que o sertanejo 
esqueça a crise calamitosa 
quo atravessou e espere ver 
em breve a alegria e a a~ 
bundancia. 

— Recentemente cazado, 
chegou a esta cidade, na 
manhã de 23, o nosso dig-
no amigo José Albino Gur-
gel, acompanhado de sua 
joven esposa. No mesmo 
dia teve logar, em casa do 
capm. José Gurgel, pae do 
noivo, um jantar ao qual 
compareceu crescido nume-
ro de amigos e senhoras, 
saliindo todos agradavel-
mente impressionados. 

—Foi dinpensado desta 
freguesia o padre José An** 
tonio da Silva Pinto. 

O correspondente. 

P a pel para facturas e 
memorandums, acaba de re-
eber directamente esta o-
fficina. 

PAGINO HflNCHflOfl I L E G Í V E L 
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ADbih\ílSí'KA(!ÂÜ i/0 KXM 
DR, ALBERTO MARANHÃO 

E X P E D I E N T E 
1H de M(ii 'ço 

Officios \ 
Ao sr. dt\ Hispector do The» 

souro : 
Para os devidos fio« communis 

eo»vos què; no*dlá i* do corren* 
te* a professora' publica da villa 
de SantarCruz, -tf;' Secundina Ma-
racajá de Andrade, entrou no 
gofo da Ifcençá qué the concedi 
por portaria de 16 de Fevereiro 
ultimo, conforme me participou o 
dr. Director Gera! da Instrucçao 
Publica em officio de hoje, sob 

34. 
—Ao mesmo: 
Communico-vos para os devi* 

dos fins que, em data de 15 do 
corrente« o juiz de direita da 4*. 
eircumscripçáo, bacharel Jo&quim 
nomem de Siqueira Cavalcanti) 
começou a substituir, na forma da 
iei* o juiz da 2 a . que se acha li* 
cenciado, segundo me participou 
cm officio d'aque la data. 

• - Igual #ao Presidente do Supe-
rior Tribunal de Justiça. 

2 0 de M a r ç o 

—Ao mesmo: 
Communico-vos, para os devi-

do» tina, que o Presidente da In* 
tendencia Municipal de Macahyba, 
nomeou para o logar de professo* 
ra publica de instrucçilo primaria 
daquetla cidade, d. Anna Ange« 
lícrt da Rocha Bezerra que, em 
data de 15 do corrente, prestou o 
compromisso lega!, e entrou em 
exercício de suas fufccçõee. 

--Igual ao dr. Director Geral 
da lnstrucção Publica : 

—Ao er. governador do Estado 
do Amazonas : 

Agradeço a remessa que me fi-
zestes por officio . de 27 de Fe** 
vereiro ultimo de dois exemplares 
do Regulamento da Junta Com* 
mercial desse Estado, por vós pu-
blicado. 

—Ao sr. Presidente da Iaten-
dencia Municipal defllacahyba: 
fe Accuso recebido o vO\so officio 
de 15 do corrente em que me 
communicaea terdes nomeado d. 
Anna Angelica da Rocha Bezer-
ra professora publica de in&tru' 
cç&o primaria dessa cidade. 

Agradeço d retribuo os protes-
tos de estima e consideração. 

—Ao sr. governador do Eatado 
do Pará : 

De posse de vosso officio deste 
mez, agradeço-vos a offerta que 
me fizestes de um exemplar da 
Mensagem e do Relatorio que o 
tr.dr. Paes de Carvalho, ao dei-
xar o governo., dirigiu ao Con-
greBSO e ao 6eu bubatiiuío, e do 
manifesto com que assumistes a 
administração do Pará uo dia I a 

de Fevereiro do corrente anno. 

I tospacl io b 

Oa abaixo nssignados da cidade 
do Macau. 2 a Despacho. 

indeferido: O importo oor.ira o 
qual reclutnatn os i ocorrentes não 
exorbita das attribuiçõas d.>\po-
der municipal, pois tom assento 
na constituição do lotado e na Lei 
que estabelece a divisão e o Go-
verno dos municípios. 
,. — V. T. Albuquerque 2• des-
pacho. Indeferida ; 

O Imposto contra qual ie-
clamam os recorrentes n5o exoi* 
Mta das attribuiçde* do poder mu* 
nicipnl, pois tem aesento na consti-
tuição do Estado e na Lei que es-
tabetece a divisão e o Governo 
doe município?. 

EXEQUIAS 

Foram transfeiidas pat* O dia 
16 do, corrente ás 7 líortfs da 
manhan, a? solemnes exéquias era 
suffragio do UOSJO pranteadp arai 
go# coronel Juvino Barreto. 

Pensando e rindo 
Etn nosso paiz é mai? 

fácil derribar ura go-
verno do que faze^ mu-
dar um habito. 

Henry Fotiquier. 
. * 

% * 
Como i\ leve mariposa 
Viva em procura da luz, 
i£u tbern procuro ancinho 
O teu o lh iF qae seduz.' 

* # 

Um bacharelando ' d? 
Faculdade da Direito do 
Recife, ac receb?r < 
gi á), improvisou a se-

guinte quadra ; 

Depgraça \ eis tudo que resta 
De cinco annos de estudo; 
Uma c^rtt que não pre U 
Enfiada n'ura canudo. 

TARTARIN. 

Lemos na «Federação,' de Ma-
naus : 

Delegacia Fiscal 

No balanço precedido nos co-
fres da Delegacia Fiscal do The 
souro Federai desta capital pelo 
cidadão Luiz Rodolpho Cavalcanti 
d^Albuqucrqne^ foram encontrada* 
as seguintes quantia) de accord 
com as escripturações das caixas 
geraer, deposito^ estampilhai dof 
seiloa adhesivose consumo : Em 
notas do thosouro eiu circulação 
353:250:000/ em notas dilacera 

das 129:513:000/ em ouro 
34:774:427," em nikel 6:5000:000, 
em prata port-ugurZA 8:000*' ena 
estampilhas do sello adheeivo 
269:435:000,- ca caixa de depo^ 
sito de cauções 24:096:667 sendo 

4:030i00í> em duas npoltcea da 
vida publica« 18:600:667 em tien 
titulo* da divida publica de 4 / . 
do empréstimo de 1S89,* em eu-
tní&pilli*«' do consumo verificou-se 
a importância de e 
maia a de 905:509 000 que vie-
ram ultimamente do ibtaouro 
deral. 

Total geral dos valores em di» 
nheiros e estampilhas do eello 
adesivo e consumo £:333:979;90G. 

O cidadão Delegado Klecul. de-
pois de feito o balanço o veri 
ficado o correctifmo da escriptu* 
rrç5o> baixou uma portaria tou*-
vaodj aos cidadãos l 4 . e criptu-
rario Aiipio Feínanáea Barros 
e tbesoiireiío JoAo Tavares Cor 
reiat pelo z^lo e coiiecçao do* 
mesmos funccionarioff-

A respeito dessa noticia, pedi-
ram-nos a publicfcvfto da seguinte 
portaria, muito honrosa para o nos-
so patrício e amigo, major Aüpio 
Barros. 

Defegacia Fiscal do Estado de 
Amazonas, Mauaus, 26 de Março 
de 1901» 

N. 40 
O Delegado Kiacal louva o 1' 

escripturario Aüpio Fernandes Bar 
ro*„ escrivão da Caixa, pelo asseio 
eexactidão observadas ua eecrip-
turaç^o a seu cargo, por occaaiào 
do balanço a que acaba de proceder 
sua exa. c&r, director das Ren 
das Publicas em commH&ão ne«te 
Eitado com o melhor resultado 
para os créditos deata Repaittção 
Joaquim H, de Oliveira Amaral" 

Ao'Commercio 
Os sbaixo asaígnadoe, vestaôe* 

lúcidos nesta cidade, declaram que 
desde o dia 21 de Janeiro p- p ' 
deixou ds fazer parte destaf irma 
sua cunhada D . Clementina Ma-
ria do bago Pereira, retirando*®«; 
pag^ e «atisfeitH dé eèà capital e 
lucros, e exonerada de qualquer 
responsabilidade, ficando o activo 
e passWo do ettabelecimeqto a 
cargo dos socios Joeè liaria 
Jorge de Azevedo, e Manuel Lina 
Gomes Pereira que continuarão a 
usar da mesma fiin.a. 

Canguaretama, 12 de- Abr|I de 
^ í \ * , * ^ 

4<Õ Pioplieta'' 

Pe.lrf uma visiM ao .cftii 
esta boleei men to , visto ter 
recebido nra gwnde o va-
riado Bortiineuto de f.»rra-
grtnfí, lotiçás e vklros. 

O inosnjo estabèlocimento 
c 'Hwrva-He^aberta todos os 
tliüH nté i\s 8 horas da noi-
te. , / ' • - ; 

, F. Cascudo & O. 

1901. 
kzevedo Pe'eira & Comp : 

0 anniversario 
V DO : 

H o m e m d o p ã o 
;; . ' : OU PO ! '' 

QUIHCÁS DE CALIXTO 

Despedida 

Aos raacahybcnses 

Ten<lo eido removido, a pedido. 
,)ara Estação Central na , Capita! 
Federal, venho por meio dest» 
apresentar oe meua nullos prés-
timos ao brioso, h spitaleiro e ge-
neroso povo Rio Grandense e e3« 
pecialment^ aos Macahybenses% 

enja alma benigna e grandiosa, 
porUnto tempo diepen&ou-me ex-
traordinarias considerações. 

Natal, 11 de Abril de 1901. 

João Pedro de Almeida. 

Cíntia M k t o a l 
. De ordem do iilm. {[cidadão te-
nente coronel Presidente daste 
club, convido a todos os offleiaes 
socios do me mo club para a&bis-
tirem a uma se&sAo domingo, 14 
do correnteJ àa 12 horas do di% a 
tira de tratarão do negocio* ur-
gentes. 

Secretaria 12 íTe Abril de 1901. 
Capm. Antonio de A. Maranhão. 

Secretario. 

Saiba a gente fiaa e tosca 
Qae neste festivo dia 
Fermenta mais utna ro&ea , 
O Quincas da Padaria. 

Por este justo alegrão 
Barra, Sineta, Barbona, 
Marinho, Julio, Barão, 
Tem de chupar-lhe a g izoza... 

No precioso jardim 
D'essa vida de tarracha... 
Vae colher nos-o Quinquira 
Mais utna rosa-bolacha. 

ÜM PAR DE G1AS. 

Gildo e Popó 
Não vni nada ?. . . E neua 

pa^ani o Paruty ? 
Lembrem--üe que o Sineta 

fez bonita acção!!!... 
Vejam o que fazem. Sim. 

AcroN DE N 

WsJouiiiiSiriosdisSáis 
» 

Por passar hoje o glorioso dia 
de teus annos, felicitaste, fazendo 
jus a umas regalias e a uma grnn-
deciseima bordoada cerveja! e es*-
perando achar -se acceso o teu can-
delabro. 

Otj amigoa, 

F. 
K. 

13 Abril 901. 

•»• •">»> •'* JW 

Coronel Jüy ino Barretto 

D. Igncz Barretto» eeu^ ínho$ 
e genro convidam a tvdos o« 
amigos do seu pranteado eiposo* 
pae e &ogro; ; C o r o n e l J u v i n o 
R a r r e t l o para atsUtlretn ásexe-
quias que terüo lugar na Egreja 
Matriz deata capita!, no dia 16 
do corrente (terça íeira) <ís 7 ho-
ias da manhau. 

Aug.'.eResp/.Loj.'/'Filhos d/i Fo 
De ordem do IH.*, e Resp.*. 

Ir.-. Ven'.- convido a todo3 oà 
I r . ' , do quad.*, para a 8ess.#% 

ecoo. *. que terá logar no dia 15 
do corrente, á i 7 horas da noitej 
afira de procedesse a eleiç&o da 
LL . / . D ig . " . Off.-. Dep . ' . e 
Rep. 4 . que têm de compor a ad* 
mioiêtraçSo do anno Maçon. ' . de 
5901 5902. 

Secret.*, da Aug.* . eResp.*, 
Lo j . ' . cFilho» da Vê» ao Or. • . 
do Natal, 3 de Abril 'le 1901. 

AFPONÍO Al\íiH.lR*/ 
Secr.• . 

Ultima hora 
A Republica 

l l o i i t em , t e r m i n a d a a pri-
m e i r a i m p r e s s ã o d9 « A Ite» 
p u b l i c a , » n o começar-se a 
secunda , deu-se un i l i g e i r o 
d e s a r r a n j a n u m dos eyl in-
dvos do prélo, de modo que 
f omos íorç&dos a a d i a r a 
t i r a g e m p a r a h o j e de ma-
n h a n e t e r e m o s d e inter-
r o m p e r o j o r n a l d e ama« 
n h a u , p a r a c o n c l u i r m o s o 
c o n c e r t o p r ov i s o r i o q u e fi-
z emos ás pressas . 

(ia FOUHÊTIM 
H. SIENKIEWICZ 

Quo Yadis 
Traducção de MANOEL DANTAB 

II 
—Na \erdade* acciescentou Vi-

niciuB, Petronio nâo ri durante 
todo o dia : talvez durante toda 
a noite 1 

Palestrando assim* atravessaram 
a casa em toda a sua extensão e 
chegaram ao jardim. 

Petronio l aq^u um olhar rápi-
do Bobre Lygií^ o pequeno Aulus 
correu a dar bom dia a Vinicius 

que, avançando* inclinou*se de-
ante da linda moça; immovel, a 
bola na mào4 os cabelloa pretos 
em ligeira desordem, um pouco 
eebaíorida, as facea coradas. 

No jardim, no tricünium som-
breado de hera* vinha e madre-
silva, Pomptinia Graecina estava 
sentada; foram cumprimental-a. 
Petronio conhecia-a por tel-a vis 
to em casa de Ainistia, (ilha de 
Rubellioi Plauto^ e também na 
casa deSenaca e na do Pollion. 
Não podia fugir a uma certa ad* 
miração respeitosa ante a me-
lancolia serena dette ãembiaute) 
desta nobreza de altitude, gestos 
e palavrae. 

E agora me^mo, nos agradeci« 
mentos peioa cuidados dispensa-
dos a Vinicius, intercalava a pae 
lavra "domina" que nunca lhe vin 
nha ao espirito quando, por ex* 
emplo, conversava com Calvia 
Crispinilla, Scribonia, Valeria, Sal 
via e outras mulheres mundanas. 
Depois das saudações e agrade* 
cimento*, deplorou que Pomponia 
se fizesse ver tilo pouco, que se 
anão enconirasee nem no ciico, 
nem no amphitheatro—ao queella 
respondeu, placida, a :nao üa 
mao do seu marido: 

vez nos appg!>mos mais ao lar 
domestico. 

— Petronio quiz protestar con-
tra esse gosto do retiro, porem 
Aulus Plautius accrescentou, na 
sua vez sibillante : 

- E cada vez mais nos senti-
mos estranhos entre as pessoas 
que vestem de nomes gregos atè 
mesmo os nossos deuses romanos. 

~ Os deuzest ha a/gum tempo 
jà, tornaranwe figuras de retnori« 
ca, respondeu negligentemente 
Petronio, e foram os Gregos que 
nos ensinaram a relhorica; con-
fesso que me è maia fácil pro-
nunciar Héra que Juno—e in-
dicava com c olhar quef deante 
de Pomponia, a evocação de Juno 
impunha-sp. Depois, protestou 
contra o que ella dissera sebre a 
velhice ; 

— Na verdade., a velhice vera 

da edadej tinha conservado rara 
frescura de tez; e como tivesse a 
cabeça pequena e os traços deli» 
cados, apesar do vestido pombrio, 
apesar da sua rudeza e da sua 

^taciturnidade, parecia verdadeira 
te moça em certos momentos. 

O pequeno Aulus que, por oc-
casiâo da estadia de Vinicius fl^ 
cara seu amigo, convidou o a 
jogat a bola. 

Atraz da creauça, Lygia entra** 
ra no triclinium. Sob a cortina 
de hera ĵ com pequenos claiões 
luzentes no rosto, ella pareceu a 
Petronio maisjlinda do que ao pri-
meiro golpe de vista e realmente 
tal qual uma nympha. Não lhe 
tendo ainda dirigido a palavra, 
levantou-se, inclinou se deante 
delia e disae as palavras com que 
Ulyíses saudou Nausicaa : 

. —"Ehtou a teus pés...deusa ou mortal, 
cedo ; porem, mais OU menos C0n*ÍSi , lmf l das mortaes <ine liabitftm sobre 
forme o genero de vida que se 
leva; ha rostos que Baturno pa* 
rece esquecer. 

Petronio falava, com sinceri-
dadej porque Pomponia Graecina, 

(a teiTflj l rts vezes felizes teu pae e tua veneranda 
(tnae Tres vezes felues teus irraáoe... 

Pomponia mesma foi sensivel á 
astuta cortezia desto mundano. " I ; j I * 1 V.. Í -ÜVH. M v u n ^ m uno tu LUUUUI 

—Envelhecemos j e ambos cada i embora ja c^tives$o no descambar! Quanto a Lygia, escutava, oi 

olhos baixos, confusa e coiada. 
Mas logo palpitou «lhe ao canto 
dos lábios um sorriso travesso*, 
ura?, especie de hesitação fez va* 
ciliar gentilmente os traços encan* 
tadores do seu roi&to*, e ella res~ 
pondeu com aa palavras de Nau* 
slcaar citando-as dura folego, co^ 
mo uma lição aprendida de cora-
ção : 

— tEstrangeiro, tu nâo pareces 
um homem de baixa condição ou 
de pouco espirito».. . 

Depoia fugia como um pasearo 
que se amedronta. 

Era agora a vez de Petronio 
admirar-ae'# não esperava ouvir 
um verso de Homero sahír dos 
lábios duma moça cuja origem 
baibara Vinicius lhe informara. 
Olhou, pois, para Pomponia COQ 
ura ar interrogado^ mas ella sor* 
ria vendo o orgulho que se reflec« 
tia no ro^to do marido. 

(CotttinriaJ 
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Nicolau Bigois, decla-
ra que tem para vonder, 
por preço muito razoável, 
na villa de Touros, deste 
Estado, as seguintes casas, 
as quaea se acham livres 
e desembaraçadas de qual-
quer ónus de justiça : 

Uma casa terrea feita de 
pedra e cal com tres por-
tas na frente, tendo uma 
excellente armação toda 
envidraçada, um sotão, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhola com 

respectivos pertences pa-
•a padaria; 

Ur ma dita, com frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa com 
uodos os aviamentos de fa-
bricar farinha. 

Buas outras casas, tam» 
bem com frentes de pe-
dra , e cal, tendo; cada 
ama, uma porta e uma 
janella na frente, e no 
quintal uma casinhola para 
deposito. 

Declara mais quo tam-
bém tem para vender, em 
Maxaranguape, um terrea 
no com 90 braças em qua-
dro, bem como, na praia 
;;Rio do Fogo", um sitio 
rle coqueiros. 

Pode quem preten-
der negocií r qualquer dàs 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, ii rua 13 de Maio 
n. 40. 

Burra alheia 
Acha-se sob minha guar 

da uma burra alheia, coja 
marca efreguezia são invi-
áveis ; tem, porem, a referi-
da burra um chocalho, no 
qvil tem a marca seguintf p 

O seu dono pode prociv* 
ral-a no sitio Canastras, 
ãe>te termo, em casa de 
meu pai, o sr. José da Sil-
va Pereira Costa Leal, que 
será fielmente entregue por 
qualquer dos meus irmãos, 
Jofré L*al ou Miguel Leal, 
desde que o reclamante a-
prezente-se com prova que 
nao deixe a menor duvida 
em ser o legitimo dono. 

S. Matheus, (Ceará) 9 de 
Janeiro de 1901. 

Manoel Leal. 
kVt«*»**» m 

AVISO 
Cal de Lisboa e ci-

mento inglez 
VENDEM : 

I M I e l l o <35 O . 

I Convém Ler 
Irineu Piotmo Borges roga aos 

seua tregaezes o obsequio de vi-
rem oa mandarem saldar os eeua 
débitos até o dia 15 do corrente, 
sob peoa de declarar os seus no-
mes pela imprensa« 

Macabyb*, 29 dq Março de 1901, 

PHARMACIA MARANHÃO 0 GRANDE REMEDIO 
O proprietário desta, acreditado eestabeleci mento 

acaba de receber do Estado <Jo Ceará as especialidades 
pharmacenticas seguintes: 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 

approvada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. W o melhor e o 'mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatigmo, a syphilis, 
boubas,,ulceras, fistulas, darthros, t umores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
«companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 

de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado > 
jxVia Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me» 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M 

POSTOdo
 Pedro de Amorim. 

,., Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 

EL IX IR D E CAFE' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E* de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatisino articular e engorgitamentoa 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. corno declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICA8 do Pharmaeeutico João da Rocha 

Moreira.—São de effeito seguro e effieaz para expuliaar as lombrigas 

ou vermes intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto phospfcato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene, 

Tonico reconsti uiote e nutritivo» receitado pela distincts clas-
se medica'na anemia, fraqueza, pallidez^ fastio, amenorrbéa ou falta 
das Negras, cachexia* dores brancas, falta de forças, excessos de qual* 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças de 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 1 

ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rochà Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam c 
orgão da digestão. Ura vidro l$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro 
cba. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecções brancas se* 
xuas recentes ou antigas. Um vidro â$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remediu 
que extrahe em 4 dias OB callos novos e antigos sem causar a 
nor dôr, poiB não queima e nem infiamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d este mara 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUAJ E MUTAMBA—de Soares 
de -ámorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a ^aspa e parazita? vegetaes que sãc 
a única cauza da alopeciau queda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de -á morim. E? o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e tola as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

pisTA E PÓS D Eis x IFRICIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

0LE0LIN4—de S. Amorim. A melhor brilh xtina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME A MORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINAI—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello» 

VASELINA PFRFÜMADA—para o cabello. 

Todos estes urcrarados sa encontram 

0 ESPECIFICO INFALÍVEL 
Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
Cura radical e definitivamente todas as formas do 

envenenamento do sangue. S S I í ^ S w ^ J W SSS 
A syphilis primaria, secundaria e terciária ô por 

elle completamente curada expellida do systema orgânico. 
Cuia para sempre a SYPHILIS TE RC IA RI A, doen-

ças de garganta, erupções antigas ou recentes, dores nos 
ossos, glandulas enfartadas, iiifiammadas ou Jsuppurantes, 
corrimentos dos ouvidos, mãos rachadas, qualquer que 
seja a duração dessas moléstias. 

Este grande remedio cura radicalmente—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. O 
seu uso não obriga o doente a dieta nenhuma nem a qual-
quer alteração nos seus costumes e occupicões. 

Que este especifico é — I N F Á L L I Y E L 
Eacontra-se em todas aã dtogarias e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 

D I R I J A M - S E 

CLARK' SPECIFIC 
I . 140 EAST 38 th: STREET 

HEWhYORK U.S.A. 
55Í5 

A EDUCADORA 

\è social—B— Sirgo 1Fim it M 
Z E 5 I O X D B J A 1 T E I E O 

Gerente da Succursal no Recife : 

Porphyrio P. Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de Mossoró 

Jerouymo Rosado. 

Hua Correia Telles 
" L T - A - T - ^ I L . 

PAGINA MANCHADA 

Pago na capital Ha Bahia, em 20 de novembro de 1900 

é. 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réisj importe do seguro constante da 
apólice n, 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favor, em data de 11 de se-
tembro» de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
sò eífeito. 

Bahia, 26 de novembro de 1900— 
fAssignado)-Joaquim Pereira da Rocha. 

Como testemunhas: 
BERNARDINO VICENTE D1 A R A U 10. 

Jofio R I I ÍE IRO DE LACERDA. 

Ás firmas sâo reconhecidas pelo tabelli* 
ao Yirginio José Espinola. £ 
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Clubs 
DE 

l i a dos , ehapeos e c 
leu de b r im de co r n 

MkÍK inelroH 

icolau Bigois tendo um 
r ude (lépõpitõ de calçados, 

ehaiecs e brins de cores, 
era vista d'ipso resolveu or-
ganisa r très clubs dos cita 
dos artigos, com postes de 60 
soei03 cada um. 

Os socios tomarão o com-
promisso de pagar sema-
nalmente 2$000 rs. no club 
n. 1 de calçadcs, durante 
lõ semanas ; 1$500 no club 
n- 1 cie chapeos durante 20 
semanas e no club n. 1 de 
cortes de brim de côr 1$500 
durante 15 semanas conse-
cutivas. 

Ficam desde já abertas 
as insòripções dos très clubs, 
que actualmente mais van*-
tagens cfferecem aos seus 
sociog. 

Insoravarn-se /.Inscrevam-
se ! 

Aviso aos iûteressados 
Durante a festa dos Prazeres, 

em Ooianinha* a quai, este anm>, 
promette ser excepcional, havera 
um bán ' organteado HOTEL, 
abuad^nteero eguarias finaa ecom 
modas para os snrs. hospedas que 
quízerem apreciar os festejos OB 
quaes começarão a 6 de Abril e 
finaliearão a 15. 

O encarregada fornecera cavai» 
loa finos, competentemente arreta-
dos para passeios e viagens. 

cc 

AVISO'UTIT 

Os 

X 4 kinr 
rietarios da Sa prop 

pataria Pessoa achaiido-^e 
providos de um esplendido 
sortimento de calçados cha-
peos, bengalas, chapeos de 
sol, capas e sapatos 4© bor-
racha & &, e tendo em 
vista â crise monetaria, eá 
posição cambial, resolveraIL 
vender por preços admira* 
veis os artigos de seu es-
tabelecimento, ao qual pe-
dem uma visita dasexmas. 
famílias e do respeitável pu-
blico. 

A P R O V E I T E M ! ! 
2L> D I N H E I R O 

Cheques ao comprador 
2—Rua Correia Telles—2 

PESSOA SILVA & C. 

CARTÕES 
Imprimem-se aqui 

38-Rua 13 de Maio-38 
Esta empresa acaba cie ser inteiramente 

transformada no novo edifício para o qual 
foi transferida. 

Quer isto dizer que, si a Empresa d'A 
Republica, dirigida por hábeis artistas, já 
era justamente considerada e acreditada pe-
la perfeição dos seus trabalhos, agora, que 
acaba de sei remontada, está habilitada a 
ser a primeira deste Estado. 

Encarrega-se de fazer qualquer trabalho 
typographico, por mais difficil e complicado 
que seja, garantindo a sua correcção e niti-
dez, eom especialidade, livros, folhetos, car-
tas commerciaes, memorandums, faetnras, re-
cibos, conhecimentos, etc, etc. 

Imprimem-se cartões de visita em cinco 
minutos. 

Tem sempre um stock variado e conside-
rável de cartões de iodas as qualidades e 
dõ papel para obras, de modo que executa, 
com a maxima presteza, os encommendas 
que lhe fizerem. 

Preços modicos 
Todas as encom-
mendas serão exe-
cutadasa contento 
do freguez. 
Empresa d'À "Republica" 

K r A T J1T i i A i ü l i 

Bom © barato 
Quem quizer ver depressa os horizontes 
Do gosto e da elegancia fulgurando 
Procure o Novo Mundo de seu Fontes, 
Onde a Deuza da Moda está grimpando! 

Quem quizer possuir fazendas finas, 
Que de Pariz imperam na alta praça, 
Camizetas, gravatas e botinas 
Por um preço ideal—quasi de graça ! 

Quem quizer mil vantagens auferir 
Emquanto o nosso cambio anda a subir 
E a pomada, que horror ! é lettra morta . . . 

Deixe os circulos reaes da indifferença, 
E incontinente, sem pedir hcença, 
Do Novo Mundo va bater á porta. 

CONSELHEIRO PANCRACIO. 

Ao commercio 
Os abaixo assigna d o* so" 

cios da firma—Paiva & An-
drade —successorea de Si' 
raiva & C., estabelecidos 
uesta cidade da Macahyba, 
com estabelecimento de fa-
zendas, miudeza?, calçado?, 
hapeo?, ferragens eoutros 

generos em grosso e a re-
talho, Lzem sciente a quem 
interessar possa, que, nesta 
«lata, dissolveram amigavel-
mente « sociedade, ficando 
com a responsabilidade do 
activo e passito da mesma 
firma—Paiva & Andrade— 
o sodo Antonio dç Paiva 
Garcia que continúa com os 
mesmos ramos de negocio, 
* b sen nome individual ; 
retiran^o-s-3 o so:io .Anto-
nio de Andrade Lima exo-
nerado de toda e qualquer 
responsabilidade sobre o ac-
tivo e passivo e embolsando 
aò socio Antonio de Paiv^ 
Garcia, do que ficou a de^ 
ver a firma extincta—Pai-
va & Andrade. Macahyba, 
10 de Abril de 1901. 

Antonio de Paiva Garcia 
Antonio de Andrade Lima. 

Armação 
Vende &e uma muito boa, pró-

pria para fazendas ou moi h idos, 
* 'ratar com Francisco Cascudo. 

Armazém 
DG 

F A Z E N D A S , M I N D E Z A S , CHÀPEOS, 
E M A C H I N A S S I N G E R 

DB 

R u 
ANGELO RCSELLI 

a cio U o m m e r e i o xi. 38 
NATAL 

Devendo passar por importante* nielhos 
rao:entos o meu estabelecimento a cima, 
atè mesmo com a alteração de minha fir« 
ma satisfeitos os comproini&sos pe^o aos 
meus fregueses e outras pessoas que me 
devem a bastante tempo, que venham ou 
mandem liquidar OH seus débitos até o 
fim de Maio proxiiuo, em CASO contrario 
farei publicar as respectivas contas Inte-
gultnent) nos jornaes desta capita1, 
sem prejuízo dos meios de tobran;* 
judicial pelo que já se acha devidamente 
habilitado o meu advogado ar. dr. Manu-
el Danta*. 

Natal, 2 de í'arço de 1901. 
Angelo Roselli. 

Aos socio: dos nossos Clubs 
Influencias do cambio 

n' "0 0-rande Oriente" 
Os pioprietaüos dV&te antigo e acredita«» 

do estabelecimento, em vista de terem fei-
to pelo ultimo reclame que publicaram, 
notáveis redacções nos preços de suas fa. 
zendas, resolvem também diminuir as 
semanas do 3* Club de roupas de 80 para 
2o e também as do de chapeos de 14 piita 
dez. Fica portanto, na peior hypothesej 
uin terno de cachemira por 120$000 e um 
bom chapèo de massa fina por SOfCOO. 

Urbano dos Beis & C. 

P 

1 apel para facturas e 
memorandums, acaba de re-
ceber directamente esta o-
fficina. 

Folheüm ü REPUBLICA. 
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OS ANTROS" DE PARIS 
X a v i e r de Mon t ep i n 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 

TERCEIRA PARTE 

VOLUME I V 

XXXIII 

ENTRE A VIDA E A MORTE 

Na meama noite do seu regres 
ao» tivera uma entrevista com 
Arnoldo, para lhe contar o que 
os noaaos leitorea já sabem. 

Consumido de impaciência e de 
cobiça, Amoldo sentia a impe 
rioaa necessidade de varrer o 
maia depressa possível a estrada 
que o devia conduzir á appre 
hensão da herança de Estevão 
Béraud. 

Só trea herdeiros tinham de-
*appa;ecido: La Fougére, a con-
deis» de Nervey e a viuva 'Fer-

^ - -uni*"* - I 11 il r I urt*1 

Era apenaf uma pequena parte! pregado a morado do jardinei-
da obra infame. 

Ainda sobreviviam numerosos 
herdeiros. Todos deviam ser sup j 

primidos* com excepção de Julio 
Verriére e da saa fi ba, e ainda 
a*sim fazia muito boas tenções 
quando (osse marido de Angeli-
ca, de também eupprimir o ban-
queiro, e ficar único aenhor da 
fortuna colossal do mercador de 
diamantes. 

Agostine e William Scoot ti 
nham recebido novas ordens. 

Davam dez horas da manhã. 
Arnoldo Desvignea saiu da casa 

do boulevard Beaumarchais pe« 
lo portão da rua das Teurneües. 

Levava o disfaice de inghz, 
com o qual o vimos tomar»*e pos-
suidor da caia da avenida do 
Echo* no parque Saint-Maur, sob 
o nome de William Scoot, e di 
rigia^se ao caminho de ferro de 
Vincennes. 

Quarenta e cinco minutos de-
pois da sua chegada á gare, 
apeava-ee do vagon na estação 
do parque, e pediu a um etn-

ro. 
Satibfizeiam-D^o imuediatamen* 

te. 
Foi loge direito ao jardineiro, 

e explicou-lhe as çuas intenções 
n'uma paira meia ingleza, mei 
franceza, aliás perfeitamente com 
prelienâvel. 

Tratava-se de pôr em ordem o 
jardim pertencente á proprieda 
de da avenida do Echo, e de 
tratar d'elle emquanto a caaa 
estivesse deshabitada. 

Chegaram facilmente a um ac-
côrdo, e o falso logiez levou o 
jardineiro á villa para lhe mos* 
trar o que havia a fazer, e en-
tregar aa chaves. 

O jardineiro declarou que em 
pregando um numero tufficiente 
de operários, dasembaraçava em 
três, dias as iuas das eivas pa* 
raeitaa que aa invadiam, e guar-
necia de flores os alegretes. 

Arnoldo deu-lhe plsnos poderea, 
entregou-lho uma quantia suffinien-

(te para as primeiras dospezas, e 
encarregou-o de ir pagar as 
contribuições em nome dç Will 

Scoot, propiietario da casa e das 
suaa dependencias. 

Emquanto conver^ava^ o falso 
inglez conduziu o jardineiro até 
ao fundo da carreira onde o ca 
daver de Estevão Béraud esta-
va «epu^ado, e verificou com 
profunda sat^frção que nenhum 
indicio por fraco qoe fosse^ po-
dia denunciar o crime. 

De volta a Paris, o sccio de 
Julio Veriiére b i novamente vea 
tir o aeu trajo habitua)« e diru 
giu-se á rua Le Peletier, à casa 
bancaria 

—E' em SainUMftur, avenida 
do Echa, d zia elle con^igo^ que 
se representará o ultimo acto do 
drama tão bem combinado por 
mim? 

Desde que por instigação do 
upposto philantropo Cordier, a 

proprietária da «Villa dos An-
drajos» abrira largo credito ao 
velho trapeiro Pedro Béraud, es-
te, come era de esperar, traba-
lhava pouco, e bebia muito. 

Não tornara a \ôr Cordier, o 
seu cbemfeitor», depois das exe-
quias da paralítica queimada em 

•r" -a K -

vida, mas lembrava se do que o 
taí Cordier pretendia a respeito 
de Joanna Desbourdy, e proce-
dera a investigações nos bairros 
proxitnoa da rua de Sena, onde a 
pobre mulher morava antes da 
tnfamia commet;ida por Pau!o 
Beraud. 

Emquanto tratava de obter in-
lormaçóes, nüo se descuidava de 
entrar nas tabernas que a 8Ua 
boa estrel a lhe deparava e abi 
gastava alguma couaa. 

A* noite voKara a eVilla dos 
Andrajos» a cair de bebedo, mFs 
tão bem informado coma na ves-
pera. 

No dia seguinte recomeçava aa 
pesqmzaa em idênticas condições. 

n , I S ? C ? r e 8 ü , t f t d 0« eram os 
qie obtinha. 

X X X I V 

A MISÉRIA DE JOANNA 

Joanna Deuoordy residia ai*. 
d e n o n o ( e , f u a L o b J o e 

onde a vimos refugiar-se com a 
ah*' {Continúa,) 
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PAGAMENTOS ADEANTADOS 

Exercido de 1900 
(Conclusão) 

Preferimos, porem* manter o balanço como esta feito, para 
coropnraifto com o que em tempo formulámos em relação ao 
exercício de 1899, quando asstgnalámos o inicio de saldos or-
çamentários que, como se vai verf sfio muito snperiores no 
exercicia de lôOO# tendo do laes saldos sido retiradas todas as 
somrnas destinadas à incineração do papel*moeda : 

RESUMO COMPARADO 
1899 1900 

A Republica 
Devendo terminar boje bastan-

te tarde as exequias solemnes 
que tem de ser celebradas na 
Egreja Matriz por alma do nosso 
pranteado amigc, coronel Juvino 
Barreto, tendo todo o nosso 
pessoal de assistir a essa solemni-
dade* é nos difficil trabalhar a 
tempo de preparar a ediçSo de 
amanhan. 

Por isso, só publicaremos «A ' 
Republica» quinta-feira. 

03 seguintes uascimentos: 
Dia 6 

Adélia, filha de Francis-
co Lagrutta e Philomena 
Lagrutta Barra. 

Dia 10 
José, filho do- capto, te-

nente Arthur José dos Reis 
Lisboa e D. Rosa Emolia 
^os Reis Lisboa. 

i Eitap dos Magos 

PAPEL OURO PAPEL OURO 
Receita 294.932:^35$ 19.335:149$ 283.997:350$ 24.101*341$ 
Despeza.... 221.103:002$ 14.504:825$ 208.692:897$ 6.749:020$ 

S i l d o . . . . . . 73.829:833$ 4.830:324$ 75.304:453$ 17.852:315$ 
Menos : 

Papel Incine-
rado, inclusi-
ve parte de 
1899 44.714:605$ 
Papel incine» 
rp/jo no exer-
cido de 1900 . 34.095:464$ 

Resta 29.114:727$ 
Ouro redüsi# 
do pape) : 
Saldo 1809 — 
7/16/ « .» • • • • 
Sal/o 1900— 
8 d/4 

41.208: 

17.534:076$ 

52.859:030$ 

Sa) lo reuni-
dos. . • 
A deduzir : 
Créditos, pe-
la totalidade 
dos abertoB.. 

46*648:803$ ; 94.094:889$ 

33.433:785$ 14.446:711$ 809:100$ 

f 79.648:178$ 16.459:215$ 

Reduzidos os 
créditos ouro 
193:100$, ao 
cambio do ex* ^ 
ercicio, 8 3/4 8.7A6;8488 

Saldos diifinitU 
vos lâ.215:018$ 76.901:930$ 

Ainda, portanto, que se admitra a possibilidade de uma reducçao 
de 6.000 contos na arracadaçSo de outras verbas da receita, o sal-
do orçamentário de 1900 attingirá a 70.000 contos de reis. K is-
to Bem incluir da despeza nem os créditos que evidentemente 
nâo cabem ao exercício, na importancia rainima de 4.294 con-
tos, nem as sobras das consignações orçamentarias que attin* 
gem como se vio, a 5.445:593$558 papel e 603:847$402 ouro. 
Terminaremos, como o anno pagado terminámos» dirigindo por 
este extraordinário resultado de administração as nossas mai3 vivas 
felicitações ao paiz. 

Santos Reis Magos 

No domingo ultimo, 14 do cor* 
rente» teve logar a trasladação das 
imagens dos santos Reis Magoe, 
que se veneravam ha longos annos 
em sua capellinba erecta na for-
taleza da barra desta capital, para 
a egreja do Bom Jesun das Dores, 
no bairro da Ribeira. 

O acto revestiu-se de toda a 
solemt ilade e a el!e compareceram 
os reveds. padres João Maria; Jo» 
60 Crus e Joôè Calazans. 

A phllarmonica «Luiz Coelho» 
acompanhou o grande préstito for-
mado por uma extraordinaria mul-
tidão de fieis. 

S. txa. o governador do Es-
tado tem recebido telegrammas 
de pez&mes de muitos governa-
dores e presidentes de Estado, 
deputados e senadores federaes. 

Dentre hsteej destacamos tele-
grammas asbignados pelo dr. 
Campos Saltes; presidente da Re-
publica, general Quintino Bocayu-
va. presidente do Estado do Riò. 

O nosso chefe senador Pedro 
Velho, entre outros muitos tele' 
grammas de pezames, recebeu um 
do general Quintino Bocayuva. 

LI 

Telpmw Ispeuaes 

R i o , 1 3 
Quebrou o Banco da Ba-

hia . Parece qu© serão re-
ousados os insistentes pedi» 
dos do dr . Severino Vieira 
para obter novo auxil io do 
governo da Unifio. 

-Con t i nua o conselho de 
investigação do a lmirante 
Custodio de Mello, depondo 
vários repórter». 

—O cambio subin a w 1/4, 
Mossoró' 14 

O r io Mossoró desceu com 
uma enchente extraordina* 
ria. Desde hontem transbor-
dou, inundando parte desta 
cidade. O r io continua a 
encher, causando já gran-
des prejuízos aos plantado* 
res ribeirinhos. 

Esteve hontem em nosso escrU 
ntorioi o intelligente moço, Ma* 
nuel de Caivalbo, de Canguarw 

No sabbado ultimo, reuniu-se 
a directoria da Associação Pro<* 
motora de Melhoramentos, sob a 
prelidencia do director secreta» 
rio dr. Manuel Danta*, e appro* 
vou,unanememente,a seguinte mo* 
ção pelo mesmo apresentado. 

«A Associação Promotora de 
Melhoramento», fundada nesta ca-
pital com o concurso esforçado, 
intelligente e obrigado do coro-
nel Juvino Barreto que foi e!eito 
seu presidente, sente-se profunda-
mente ferida pela morte do seu 
benemerito fundador e, sem pre« 
juiao de quaiquer actos futuros 
tendentes a perpetuar e honrar a 
memoria do coronel Juvino Bar-
reto, resolve consignar na acta 
um voto de profundo pezar e 
suspender os trabalhos da presen-
te sessão. 

O acontecimento mais importante da 
semana finda foi a mudança de Gas-
par, Belchior e Baitliasar, os tres 
Magos do Oriente^ da fortaleza da 
barra para a egreja do Bom Jesus 
das Dores. 

Também assesti a trasladação, que 
teve nm acompanhamento enorme. . 

NHO sei se pur colierencia, ou jtf 
pelos hábitos dos annos anteriores, 
ainda desta vez houve nmas arruaças, 
sahindo uma potye mulher com as 
custellas arrebentadas. 

Santos Reis que lhes dê juiz»... 

Agora sim, doesta vez 
Longes d'aquc!!s deserto../ 
Os milagres dos tres Reis 
Vão ser feitos mais de perto. 

Lulú Gapéta . 

" i 

Esta magnifica revista na-
cional, de que, numa de nos-
sas ultimas edições demos 
noticia, assigna-se na Li-
vraria Cosmopolita'' de For. 
tunato Aranha. 

"A Universal", ao mesmo 
tempo q' constitue uma pre-
ciosa fonte de informações 
e de vulgarisação artística, 
litteraria e scientifíca, acha 
se ao alcance dos menos a-
baçtados, porquanto a sua 
assignatura custa apenas, 
nos Estados : 

Por semestre 9$000 
Por anno lfí$000 

Jo*é Barbosa, José Paix&o, José 
Pereira, Joaquim M. de Aibu* 
querqne, Felix Bezerra e José Bar» 
roso. 

Era transito; 75* 
Embarcaram para o eul no mes-

mo vapor: 
Jo&o Pedro de Almeida* José 

Rosa G&lv&o. 

No dia 13 desembarcaram do 
vapor »Maranhfto»» procedente« 
do sul: 

João Peregrinoj duaa ex-pra-
ças, Marcellino Telles. 

Em transito* 24. 
No mesmo vapor embarcaram 

para o norte: 
Francisco Pereira de' Macedo, 

José Pereira de Macedo* Maria 
ROBS P e r e i r a , Maria Perei-
ra de Mecedo* Torquato Ignacio 
de Lima« Paulino Dantas, Fran-
cisco Ferreira, Jose Ambroslo* aua 
mulher e uma filha, Manuel Fe-
lix de '»Oliveira, Joel Vital dos 
Santos e sua mulher, Alfonso Qal* 
v&o, Josefa Gomes, Maria das 
Mescès* Antonio Bimão l*intof 
Guilhermina Conceição, Ma-
nuel Pereira Pinto, Joio Carneiro, 
Antonio Damasceno, Lindolpho 
Damasceno de Lima, e Bemvinda 
Ferreira de Lima. 

Nesse mesmo dia desembarca« 
ram do sul vindos no vapar «Ja-
cobype»: 

Manuel Barreto, D. Maria da 
Silva, Alfredo Rolim, Alferes José 
M. Fontoura, D. Maria Fontoura 
José Coelho Ferreira, D . lgnez 
Bastos, Abel Barreto, Deolinda 
Pereira, Joaquim de Araujo, An-
tonio de Barros, Alípio de Figue-
redo, alferes Absalão E. Chaves e 
tres filhos, Padre Adelbaldo Go-
mes, Maria Claudina e Marianno 
de Britto. 

Em transito, 4 

Achasse nesta capital o illustre 
jornalista Arthur Achiües^ nosso 
distincto collega d'«0 Commer«» 
cio,» da Parahyba, a quem apre* 
sentamos noasas affectuosas sau-
dações. 

Vieram hontem ao nosso es-
criptorio trazer-nos suas despedi« 
das os nossos amigos, engenhei* 
ros Tom. Johuson, que seguiu 
para Penha e os intelligentes aca-
démicos de direito,Aotonio Soares 
e Vicente de Lemos Filho, que 
seguiram para o Recife. 

A ESTAÇAO 

Casamento civil 
No cartorio do escrivão 

Macaco foram affixados, no 
dia 10, os proclamas de ca-
samento de José Francisco 
Gomes com Joanna Freire 
da Silva-

Delegado Fiscal 
Sabemos que está promo-

vido, continuando, entre-
tanto, a servir neste Esta-
do, o nosso distincto amigo 
sr. Antonio Carneiro de Ga-
ma Malcher, delegado fis-
cal do The8ouro. Parabéns 
ao illustre moço por mais 
este galardão ao seu carac-
ter e a sua competencia 
proíHsionaep. 

Registro civil 
No ca. torio do escrivão 

Macaco, fera m registrados 

PÁGINA HflHCHRDB 

Recebemos o numero 6, 
de 31 de Março ultimo, d'A 
Estação", que, como sem pie, 
veiu muito interessante e 
variada. 

Continua a ser agente da 
"Estação" neste Estado o 
capm. Francisco Theop.hilo. 

^amqcím 
A 5 do corrente* embarcaram 

para o sul ao v*por «SateUite» ; 
Manuel Clodoaldo de Mello, Jo-

sé Hermino de Souza e Manuel 
Gonsalves de Oliveira. 

No dia 11, desembarcaram do 
vapor «Pernambuco», vindos do 
norte : 

Manuel Cardoso, Maria Mello, 
Luis Aguiar, José Silva, Joaquim 
Moura* Paulino Sà* Francitco 
Theodosio, José Alves, Manuel 
Nascimento* Vicencia da Concei« 
ção, Luiza d'Aquino, Lourenço 
Varella, Marcolino Benigno e sua 
mulher, Joeé Soares, Joté Aguiar 
Josefa Maria, Joanna Maria, João 
Costa* João Moura. Alfredo José, 
Alvaro de Castro, Luiza Costa e 
dois filhosj José Oliveira, Rita 
Santos! João Silva, Pereira Silva, 

Acha.-se nesta capital o 
nosso presado amigo, coro-
nel Joaqàim Martiniano,um 
des chefes no nosso partido 
no Caicó 

Visitomnos o nosso dis-
tincto amigo Riquette Peu 
reira, do Ceará-mirim. 

Seguiu no dia 1 p ara 
a Capital Federal o intelli-
gente telegraphista de Ma 
cahyba, si\ João Pedro de 
Almeida, que.teve a fineza 
de trazer-nos suas despedi^ 
das. 

Está nesta capital, aguar-* 
dando o vapor costeiro,o fdr 
Augusto Vaz e sua exma. 
familia. 

Deve seguir hóje para o 
sul o nosso honrado patrí-
cio Dr, -álfredo Barbalho, 
official do gabinete do Mi-
nistro do Interior. 

Espantost 
Sortimento de calçados para ho* 

mens e senhoras, acaba de rece-
ber o Novo Secuio-~e vende ; por 
preço sem competência. 

Rua Correia Telles 43. 

Vi anua & Lyra. 

ILEGÍVEL 
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fioyerno flo Estado 
ADHiKlííTRAÇAO DO EXM. SR. 

DR. ALBERTO MARANHÃO 
E X P E D I E N T E 

U l ; d e M a r ç o 
Officics 

M a r * dr, Inspector do Than 
touro : 

Aos negociante» Francisco Cas* 
cudo & C, , mandai pugar, á vista 
do documento junto, a quan-
tia de 90$000, por quanto vende-
ram & Chefatura de Policia um can« 
dieiro de suspensão. 

—Ao meimo : 
Communico-vos, para os devi* 

dos fias que, o dr. Chefe de Po* 
lícia nomeou, hootem, para servir 
o logar vago de carcereiro da ca-
deia da vlila de Port'Alegre, o ci-
dadão JoQo Nunes de Freitas, 

—Ao sr. Director Geral da 
Imprensa Nacional : 

Accuso o recebimento de vosso 
officio de 5 do corrente, e doa dez 
exemplares d A obra «A Constitu-
ição do Brasil* que o acompanha« 
ram para serem distribuídos pelo 
Tribunal e Juizes deite Estado. 

—Ao sr. Delegado do EBtado 
Maior do Exercito, Junto ao Com-
mando ao 2* Dlstricto Militar: 

Satisfazendo o tosso pedido in« 
Berto em oficio de 16 do correa* 
te, remett0-Y0B tres exemplares 
da mensagem acompanhadas dos 
reiatorios dos Chetes das Reparti 
çôes do E»tado, relativa ao anno 
de 1890. 

—Ao exmo. Presidente do Su-
perior Tribunai de Justiça do Es-
tado : 

Keraetto-vcsf para dea\ribuirdcB 
pelos desembargadores e Procu-
rador Geral do Ralado e secreta» 
ria doesse Tribunal, oito exempla» 
res da obra *A Constituição do 
BraziU do dr. Aristides Milton. 

SipÉr Trikrnl dí Jostiça. 
Sessão ordinária aos 13 

de Março de 1901. 
Presidencia do desembar-

gador Meira e Sá. 
Secretario, o si\ Luciano 

Filgueira. 
Ao meio dia ua sala, das 

conferencias, presentes os 
desembargadores, foi a ben-
ta a sessão. 

Foi lida e sem debate ap-
provuda a acta da sessão 
anterior. 

Faltou com causa parti-
cipada o Dr. Antonio de 
Soaza, Procurador Geral du 
Estado. 

Peram^se as segninfosoc-
correncias. 

D i s t r i b u i ç ão : 

Appellaçao criminal: 
N# 108—Canguarefcama— 

uáppellant.eí, Sebastião Fe-
lix da Silva e Alexaudre Fe-
lix— Appellada, a Justiça— 
Ao desembargador Moreira 
Dias. 
Vista aó Dr. Procurador 

Geral ; 
Appellaç&o criminr.l : 

N. 107-São Joié-rAppel 
lante, Francisco Marcolino 
—Appellada, a1 Justiça. 

Vista as parles : 
Appellaçao eivei : 

N. 45—Macau—Appellan 
tes, Joaquim Gualberto da 
Silva e suá mulher—^áppel-
lados, o capitão M a A l XH-
víer da Cunha M o n u H e g r o 

e sua mulher. 
Julgamentos : 

Recuisos oriminaes: 
N. 183/—OuytoMiraE—Re 

corrente, o Juiz de Direito-
Recorrido, Benevides Segis-
mundo Guedes de Souza,-
Relator, o desembargador 
Vicente de Lemos—Negou 
se provimento unanime 
mente. 

N. 181—Goyaninha—Re-
corrente, o Juiz de Direito— 
Recorrido, Francisco de Sou-
za Lima, conhócido por Bin 
ga—Relator, o Desembarga-
dor /xheotonio Freire—Ke 
goirce provimento unanime-
mente. 

N. 18G—Macahyba—R 3-
corrente, o Juiz de Direito-
Recorridos, João Francisco 
de Araujo e outros—Relator, 
o desembargador João Ba-
ptista— Negou-se provimen-
to, contra o voto do Desem 
birgador Vicente de Lemos, 
opinando pela nullidade do 
processo. 

jáppellação criminal : 
N- 98—Natal—Appellan te, 

a Justiça—Appellado, Jobé 
Monteiro da Silva—Relator, 
o desembargador Moreira 
Di as—Reviso res, os desem.. 
bargadoi\s Theotonio Frei-
re e Vicente de Lemos— 
Deixoa-ee de tomar conhe* 
cimento da appellaçao por 
ter o rèo cumprido a pena, 
contra o voto do desembar-
gador João Baptista. 

E nada mais havendo a 
tratar encerrou-se a ses ião. 

do ecrivfio Micaço os seguintes 

obitoi; 
Diu 2 

Francnco, 7 mezes, natural do 
^eari. Febre. 

Di» tf 
Joànna Franciscj de Freitas* 

2G annos, natural deste Estado. 
NAo consta a causa da morte. 

Dia 4 
Maria, 45 dias, [ natural desla 

capital. Não consta a causa da 
morte. 

Maria da Cruz, 10 anr.os, nutural 
de 8, GOIIÇHIO. Feb;e. 

Dia 5 
Gabriel, 2 annos, natural de:te 

Estado. Não consta £ cau^a da 
morte. 

Dia G 
Laurentino* 2 raez?s, natural de 

Touros, Sarampo. • 
Francisco, 2 annos, natural deô 

ta capita . Não consta a cauea 
(ia morte. 

Dia 7 
Jo.efa Maria da Conceição, 85 

anuo?, natural deste E tado. Fe-
bre. 

Dia 8 
Raymundo, 8 mez***, natural 

desta capital. Não consta a cau-
sa da morte. 

Crensa» 18 mezes, natura! desta 
capita!. Febre intermitente. 

Mathias, 8 mez^s, natural des* 
te Estado. Eapaímo. 

Dia 9 
José Bonifacio doa 8 mtos, 50 

anaosj natural deste Estado, não 
consta a causa da morte. 

Getúlio, 7 annos* natural de 
Macau. Febre. 

Thesoiiro flo Estado 
«» . ••' • • -

DIZIMO DO G A no Oaosso 
PRODUÇÃO DE 1900 

Óbitos 
Forain registrados no cartorio 

Pelo The«curo do Estado se faz 
publico para conhecimento dos in-
teieseados, que em sessão ordina*-
ria da Junta administrativa da 
Fazenda Estadual, celebrada hoje) 
foram designados OJ dias 18, 19 
tí 20 de Abril proximo futuro para 
ter logar perante a mesma Junta 
a arrematação do dizimo do gadi. 
grosso produzido em todos oamu 
aicipios ao Estadojdurante o anno 
passado, de accôrdo com a lei n* 
143 da 6 de Agosto de 1900 que 
extinguio as secções creadas pela 
Ho n• fift Ha íin Ho A orrtRt.n da 
% % W ^ ^ V W W V V Q * M» V V W 

1895. 
Oã interessados deverão compa-

recer á hasta publica que se pro-
cederá neste Theaouro perante a 
referida Junta, nos tres dias con-
secutivos acima indicados. 

As fiauçis para garantia da Fa-
zenda só eerão acceitas no The-
soaro se forem prestadas: 

I Em diuheiro ; t 
II Em apoiices da divida pubü 

ca federal ou estadual $ 
III Em títulos de credito* ou de 

acçOs* de coinpanhias, cujo« ca-
pitaes ou juros sejam garantidos 
peio Governo du Uuiuo uu pelos 
Estados Federoes, e nesta liypo-
these ajuizo da Junta administrai» 
iiva : 
IV Em jóias ou metaes de vaior 

equivalente ao preço da arrema-
tação que se âzer. 

No caBO, porem, de se realizar 
a arrematação em dinheiro a vis-
ta, sendo ella appiovada definiti-
vamente pelo Governador do Es* 
tado/ o licitante terá cireito ao 
abate de Io/. caicuiado sobre as 
quautias recebidas com rtl jçfio aos 
prasos legaes p^ra o pagamento 
das respectivas lettras: tudo nos 
termos da lei n* 7 de 12 de No-
vembro de 1891. 

Proceder-se-à a arrematação 
dos dizimos do gado por muni« 
cipioe, tendo~te sempre em atten-
cão o sy^tema que mais vantagem 
possa cfferecer a receita publica es-
tadual. 

Os arrematantas gomarão dos 
mebinos direitos* acçOes e privi 
u gioa conferidos a Fazenda para a 
cobrança e arrecadação do im 
posto arrematado. 

Ficara' eujeito a multa de 5'/-
paga a' bocca do cofre eobriKo 
valor da arrematação qua se fi-
zer o cootractante que rie'xnr de 
apresentar-se para aasignar o ter« 
mo de contracto, lettras respccti. 
vas e solicitar o competente alvara 
de correr, logo que para isso f^r 
convidado pelo Procurador Fiscal, 
ficando neste caso rescindido 
contracto para de novo ser posto a 
concorrência na conformidade do 
ar* inh Hn PAT n* ftA Ho IA Ha 
M L T 1 I V V « • V A . V Q . • • U K J U W * V M W 

Setembro de 1896. 
E para constar, mandou-se pu-

blicar o presente pela imprensa. 
Secretaria da Junta administra 

tiva d3 Fazenda* 20 de Fevereiro 
ne 1901. 

O Stcretario^ 
Miguel Baphael de Moura Soares% 

SolicitaJãT 
U É : dos elÉ Hl Progresss 

Durante a semana fiuda. 
No n* 1 de Roupas, 00 15- sor-

seio, quarta feira 10, foi premiado 
o n. 59 do er. Riquette Pereira. 

No n . 2, no 10* sorteio, 6• 
feira 12 foi premiado on . 11 do 
sr. Ricarrto de Gois, 

No n. 1 de calçados, no 12 sor-
teio, sexti feira I2j foi premiado o 
0. 26 do sr. Francisco Lima. 

J. Cabral & Comp. 

Resultado dos Clubs. do Gran-
de Oriente. 

Cíub. n. 1, de roupas 19' 
Sorteio premiado o numero 59 
io Senhor Esequiel Wanderley. 

Club. n. 2, premiado no 15a 

sorteio o n. 37 do S r Rolopia-
no Azevedo 

F 0UHÊÎIM (13 

H. SIENKIEWICZ 

Quo Yadis 
Traducção de M A N O E L DANTAS 

II 
Apesar dos seus prejuízos de 

velho Romano que o obrigavam 
a fulminar contra a üngua grega 
13 a «ua propagação, Aulus sentia-
ne felis deste homem tão cultiva, 
do, deste liiterato ter encontrado 
•m toa casa alguém capaz de 
retponder»lhe por um verso de 
Homero^ na própria língua. 

—Temos aqui um pedagoga 
om Grego, disse elie voltando* 
te para PetrGnio, que dá ao nos-
to filho lições a que assiste esta 
menina. Não passa ainda de uma, 
pastorinha, mas uma interessante! 

paitorasinha, á qual ,nos habitua« 
mos. 

Petronio olhava agora* por en-
tre a rède de hera e madresiiva, 
o jardim eo trio que 88 divertia. 
Vinícius, em simples túnica, ati* 
rava a bola que Lygia, curvada 
ligeiramente, esforçava-se per em-
palmar. A moça, a principio, pa* 
recera um pouco débil a Petronio. 
Vista, porem, assinr na clarid&de 
do jardim, era a imagem viva 
da Aurora. Ab ! esse rosto roseo 
e diaphano, esses lábios feitos 
para o beijo, esses olhos de um 
azul profunda, e a brancura dessa 
fronte de alabastro, e esses ca-
bellos sombrios de reflexos de 
ambar e bronze—e todo esse cor-
po ctbelto, flexível, jovenj.duma 
mocidade de primavera nova, de 
flôr desabrochada de fresco i 

Esta menina tanagreana era 
uma harmonia primaveril. E, tal 
uma lampada onde a luz brinca; 
suas formas côr de rosa revela-
vam a alma do clarão de que el-
las se irradiavam. 

Pensou então em Chrysothemis 
e teve um sorriso amargo. Na 

sua mente, eüa appareceu com 
os cabellos polvilhados d ouro e 
as sobrancelhas ennegrecid JS, fa 
bulosamente fanada, como uma 
folha de rosa amardlla e nnchu' 
cada. 

Entretanto, Roma inteira inve-
java-lhe esta Chrysothemis. 

—Vinícius tem bom gosto, pen 
sou, e a minha Chrysotbemiâ data 
da tomada de Tróia. 

Voltando-se para Pomponia 
Gnecina: 

—Comprehendo agora, domina, 
que, perto desses dois seres, pre* 
feris a vossa casa aos festins do 
Circo e do Palatino. 

— Sim, respondeu eüa, os olhos 
fixos no pequeuo Aulus e em Ly-

gia. 

O velho chefe poz*ae a contnr 
a historia da moça e o que sou-
bera outr'ora de Atelius Hister a 
respeito desses Lygios esparsos 
nas brumas septentrionaes. 

Os outro?., entretanto, tinham 
cessado de brincar. Tendo paste-* 
ado ura pouco# sentaram-se num 
banco* perto da piecina. Mas o 
menino levantou^ee logo para ir 

bo!ir com 03 peixes. E Vinícius 
continuou a conversa começada 
durante o passeio : 

—Simt diaia elle numa voz bai-
xa e tremula* apenas deixei a toga 
pretexta, enviaram-me para as 
legiões da Asia. Não pude co* 
nhecer a cidade, nem a vida, 
nem o amor.Creança, ia á escola 
de Musooius que no3 repetia con 
áistir a fecilidade era querer o que 
querem os deuses e, depender, 
por consequência, da nossa voo*-
tade. E eu penso que ha uma ou» 
tra, maior e mais preciosa, que 
não depende da nossa vontade— 
porque somente o amor pode dar» 
lh'a. Eaea felicidade, os proprios 
deuzes procuramma; e eu, Lygia, 
que até o preeente não conheci o 
amor, qaero caminhar sobre os 
seus tragos e procuro aquella que 
quizer me dar a felicidade... 

Calou-se/ e só se ouvia nesta 
momento o ligeiro marulho da 
agua onde o joven Au^is atirava 
seixos para fazer môdo aos pei-
xes. Depoia continuou numa voz 
áindn mais terna e mais baixa: 

— Conhecei certamente Titu^ 

Club. dc chapéos : 13 sorteio 
uemiado o numero do 8r« 
Miguet AinüjO 

Ciub. das fanilias : 3' sorteio 
premiado o n. 4 da Kxma. 8ra. 
D. Joaquina Cordeiro de Fran-
ça . 

Achara-pe abertas inacripções 
para cjubs. do mesmo genero 
acima. 

. lis paes de fisilk 
João Agrippino Gomes de Mel-

lof tendo kito parte do corpo 
docente do Collegio da Imroacu* 
lada Conceição, na Praça Justo 
Chermont, da Capital de Belem 
do Gram Pará, Cum dos primei-
ros estabelecimentos n'este gene« 
ro, ) e preiendeodo continuar 
sua profissão de professo^ n'e?-
t i cidade, aviza aos senhores 
paes de familla que achasse 
habilitado para Irccicnar pelas 
melhorea instituições congeneres 
do pats e do extrangeiro, à 
vista de ter praticado com pro-
fessores abalisados de diversas 
nações de Europa e Brazil. 
O avi ante leccionará, nos cursos 
as seguintes matérias : Religião 
Leitura, ( alligraphirv ArithmètU 
ca, atè proporções, Grammatica 
Portugueza^ ;inclusive analvse de 
prosadores fáceis» Historia e Geo^ 
graphia do Brazü, Leitura expli-
cada das Constituições Politicas 
da União e do Rtadó, Civili-
dade e Aceio. Nfio serão poupa * 
dói esforço^ para que floresçam 
oa fortes estudos e uma disclpii-
rts 5 1 «t • « ^ ue» «a 1 u 101 . • 

As horas de trabalho serão 
distribuídas de accordo cciii as 
forças inteliectuaes e phisicaa dos 
alumnos. Durante a preparação 
das lições, reinará ordem e dis« 
ciplina, condição imprercindivel 
para applicaçãoe aproveitamen-
to, clausula, para a qual é cha* 
mado mui particularmente a atten-
ção dos senhores paes dos alumuos, 
por ser medida de maior alcance. 

Os senhores paes de familia 
que quizerem dispensar a sua 
confiança ao avisante, podem pro-
curais em sua reeidencia, á 
Rua das Trincheiras. 

Ceará mirim, 5 dè Abi il de 
1901. 

João Àgrippino Gomes áe Mello. 

Sapataria Pessoa 
Club de botinas 

N. 3 
Extrabido era 12 de Abri l-n. 

28 pertencente ao ir . Joaquim Ma-
rinho. 

N. 2 
Extrahidoa 13 de Abri l-n. 3S 

pertencente ao er. Amadeu Bous* 
fcoft. 

CARTÕES 
Imprimem-se aqui 

fllbo de Vespa4ano. Dia«se que, 
apenas sabido da iofancia, apai-
xonoa^se de tal modo por Bere-
nice que a eua paixío infeliz ia 
lhe sendo mortal... 

Eu saberia amar aasim, ò Ly-
gia. A riqueza, a gloria, o po-
der, fumo vão, nada. O homem 
rico encontrará alguém maia rico 
do que elle, o homem celebre Be-
ra eclipsado por um3 gloria mai* 
or, o poderoso cederá a um maia 
forte... 

Ma®, nem Cezar, nem mesmo 
algum deus experimentará jamaia 
goao superior ao de um aimples 
mortal que sente bater de encon-
tro ao peito ura coração querido, 
oo que beija Ubiea amados. . . 

Aasim o amor noa eguala aoa 
deuze?, Lygia. „. 

Ella escutava como se ouviaae 
o som duma flauta grega ou 
duma cithara: ' 

{Cordimil. \ 

PÁGINA MfiNÇHfiDfl I L E G Í V E L 
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- Nicolau Bigois, decla-
ra que tem para vonder, 
por preço muito moavel, 
na villa de Touros, deste 
Estado, as seguintes casas, 
as quaea se acham livres 
e desembaraçadas de qual-
quer onus de justiça : 

Uma casa terrea feita de 
pedra e cal com tres por-
tas na frente, tendo uma 
exccllente armação toda 
envidraçada, um sotao, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhola com 
os respectivos pertences pa~ 
'a pä daria; 

Uma dita, com frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa com 
u)dos os aviamentos de fa -
bricar farinha. 

T)uas outras casas, tam° 
bem com frentes de pe-
dra e cal, tendo, cada 
ama, uma porta e uma 
janella na frente, e no 
quintal uma casinhola para 
deposito. 

Declara mais quo tam-
bém tem para vender, em 
Maxaranguape, um terrea 
no com 90 braças em qua-
dro, bem com o, na praia 
'•Rio do Fogo", u r n 

de coqueiros. 
Pode quem preten-

der negociar qualquer dãs 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, â rua 13. de Maio 
n. 40. 

Burra alheia 
Acha-se sob minha gual-

da urna burra alheia, cuja 
marca efreguezia são invi-
síveis ; tem, porem, a referi-
da burra um chocalho, no 
qvnl tem a marca seguinte p 

O seu clono pode procti-
ral-a no sitio Canastras, 
de^te termo, em casa de 
meu pai, o sr. José da Sil-
va Pereira Costa Leal,' que 
será fielmente entregue por 
qualquer dos meus irmãos, 
Joré L?ál ou Miguel Leal, 
desde que o reclamante a-
prezente-se com prova que 
nao deixe a menor duvida 
em ser o legitimo dono. 

S. Matheus, (Ceará) 9 de 
Janeiro de 1901. 

Manoel Leal. 

AVISO 
Cal de Lisboa e ci-

mento inglez 
VENDEM: 

IMIello ác O . 
I T 

Convém Ler 
Itineu Pinheiro Borges roga aos 

epua treguezes o obsequio de vi-
rem oa mandarem saldar os seus 
débitos até o dia 15 do corrente, 
sob pena de declarar oa seus no-
mes pela imprensa. 

Macabyba, 29 de Março de 1901, 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestabeleci mento 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 

CAJUREMA D E SOARES A M O R I M 
approvada pela Junta de Rygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, t umo res gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cochas é* toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Yide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL D E JUCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidade» me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O DE I PADUQU INA COM 
POSTO**0 d® Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimufo 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 

ELIXIR. DE CAFE1 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E* de incontestável efficacia e de prom 
pto effeita na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
remitténtes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzador-Bjn vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NTICA8 do Phafmaçeutfco Jo io <Ja Rocha 
Síoreir*.—São de effeito seguro e effica» para bx^ulsar as lombrigas 
ou vermes intestinaes, 

VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares á0 Amorim approvado pela Inspectoria de Hygjeoe. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo» receitado pela distincta clas-
se módica na anemia, fraqueza, pallidez^ fastio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cacbexia, ílores brancas, falta de forças, excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELjlXIR ESTOMACAL DECAMOMiLLA de Jo&o da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dorea de estonaago, azias e todas as moléstias que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE R1CORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçôes brancas se-
xuaB recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
GALLO1 L de SoaTes de Amorim,—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me* 
nor dõr, pois não queima e nem. inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'este mar* 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JÜA E MUTA MB A-de Soares 
de Amorim. Faz nesoer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a «aspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. E> o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir ûA carie e dor de 
dentes, mao hálito e toia as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhòs alvura, brilho e 
frescor. 

P.4STA E POS DENTIFRÍCIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nao 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN^l—de S. Amorim. A melhor brilhantina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESP-àIGNE E ÁGUA DE QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estes rrenarados sa encontram 

0 GRANDE REMEDIO 
0 ESPECIFICO INFALIYEL 

Especifico aiiti-syphilitico de-CLARK 
Cura radical ~e definitivamente todas as formas do 

envenenamento tio sangue. ^T ^ ^ M ^ M ^SM a 5 5 
A eyphilis primaria, secundaria 6 terciária ò por 

elle completamento curada expellida do systema orgânico. 
Cura para sempre a SYPHILIS TERCIÁRIA, rtòen-

ças de garganta, erupções antigas ou recentes, dores nos 
ossos, glandulas enfartadas, inflummadas ou Jsuppurantee, 
corrimentos dos ouvidos, mãos lanhadas, qualquer que 
seja a duração dessas moléstias. 

1 — 

Este grande remedio cura radicalmente—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. O 
seu uso não obriga o doente a dieta nenhuma nem a qual-
quer alteração nos seus costumes e occupacões. 

Que este especifico é—INFALLIVEL 
Encontra-se em todas as dtogarias e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 

DI RIJAM-SE 

CLARK' SPECIFIC 
IT. 140 EAST 3e th: STREET 

HEWmYOHK U. S. A. 

A EDUCADORA 

i.sRÍtl-6- lugo l Frucisu il talt 

Rua Correia Telles 
ISTJ&JJDJÈJJ^ 

" \ r © x x a a s a» c l i i x J a e i j c o 

Gerente da Succursal no Recife: 

Porpliyrio P, Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de Mossoró 

Jerouymo Rosado. 
- • 

/ 

í # l i f l © B E «©»©©©$ 
Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis, importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favór, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só effeito. 

Bahia, 26 de novembro de 1900— 
fAssignadoJoaquim Pereira da Rocha. 

Como testemunhas: 
BERNARDINO VICENTE D' ARAUIO . 

João RibEiRo DE LACERDA. 

As firmas são reconhecidas pelo tabellU 
,ão Yirginio José Espinola. ^ 

ILEGÍVEL 
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Q l u b s 

Calçados, elinpcos o cor-
(es de br im de cóc n 

seid metros 
icolau Bigois tendo tim 

gr lide depopíto <le calçados, 
ohapec« e brins de cores, 
em vista (Visso resolveu or-
ganisar trez clubs dos cita 
dos artigos,compostos da GO 
socio3 cada um. 

Os soçios tomarfto o com-
promisso de pagar sema-
nalmente 2$000 rs. no club 
li. I de caiçadcs, durante 
15 semanas; 1$500 no club 
n- 1 de chapeos durante 20 
semanas e no club n. 1 de 
cortes de brim de côr 1$500 
durante 15 semanas conse-
cutivas. 

Ficam desde já abei tas 
as inscripçOes.dostres clubs, 
que actualmente mais van-
tagens GÉ^recem^ aos seus 
Sá«!!)?« 1 - t i 

Inscreva m-se ! Iii.:crevam-
Srt 1 

Aviso aos iiitedos 
Durante a festa do» Prazeres 

em Goipninbaj a qual, este anno, 
proraetie ser excepciona^ haverá 
itm h&i «r^niaado HOTEL,-
abundante em egnariaa tinas e com 
modas para os èntf. hoapedaa que 
quizerem a p o i a r 9s ífestejos os 
quam começarão a <> de Abril e 
ftoáfisátão à 

O encarregado fornecera cavai» 
tos finos, competentemente arreia* 
dos para passeios e viagens. 

AV TttH ri r ̂ ^ ^ r T L i -

Os proprietários da Sa 
peitaria Pessoa achando-oe 
providos de um ei plendid« > 
sortimento dé calçados cha-
peos, bengalas,. chapeos de 
sol, capas e sapatos de bor-
racha & &, e tendo em 
vista ã crise-momtaria, eá 
posição cambial, resolveram 
vender por preços admira 
veis os artigos de seu es-
tabelecimento, ao qual pe-
dem uma visita das ex oi as. 
famílias e do respeitável pu-
blico . 

APROVEITEM 11 
A ' D 1 N H B 1 R O 

Cheques ao comprador 
2—Rua Correia Telles—2 

PESBOA SILVA & C . 

C A R T o E S 
lmprimem-se aqui 

X ) £ A.c ' H E J F T J B L X O - A . 

38-Rua 13 ds Maio-38 
Esta empresa acaba de ser inteiramente 

transformada no novo edifício para o qual 
foi transferida. 

Quer isto dizer que, si a Empresa d{A 
Republica, dirigida por hábeis artistas, já 
era justamente considerada e acreditada pe 
la perfeição dos seus trabalhos, agora, que 
acaba de sei remontada, está habilitada a 
ser a primeira deste Estado. 

Encarrega-se de fazer qualquer trabalho 
typograpliico, por mais difficil e complicado 
que seja, garantindo a sua correcção e niti-
dez, com especialidade, livros, folhetos, car-
tas commerciaes, memorandums, faetnras, re-
cibos, conhecimentos, etc, etc. 

Imprimem-se cartões de visita em cinco 
minutos. 

Tem sempre um stock variado e conside-
rável <le cartões de todas as qualidades e 
dõ papel para obras, de modo que executa, 
com a maxima presteza, as encommendas 
que lhe fizerem. Prscos modicos 

as encoiBr 
mendas serão exe-
cutadasa contento 

^ Í • 

do fre uez. 
Empresa cTA "Republica" 

N A T A I i 

Bom © barato 
Ouem quizer ver depressa os horizontes 
Do gosto e da elegancia fulgurando 
Procure o Novo Mundo de seu Fontes, 
Onde a Deuza da Moda está grimpando! 

Quem quizer possuir fazendas finas, 
Que de Pariz imperam na alta praça, 
Camizetas, gravatas e botinas 
Por um preço ideal—quasi de graça ! 

Quem quizer mil vantagens auferir 
Emquanto o nosso cambio anda a subir 
E a pomada, que horror ! é lettra morta.. . 

I 

Deixe os círculos reaes da indifferença, 
E incontinente, sem pedir licença; 
Do Novo Mundo va bater á porta. 

C O N S E L I R O H E P A N C R À C I O . 

Armazém 
DE 

FAZENDAS, MlNDEZAS, CHAPEOU, 
E MACHINAS SINGER 

DE 
ANGELO FCSELLI OQ 

R u a d o O o m m e r c i o n . 3 8 
NATAL 

Devendo passar por importantes mel tios , 
ramentos o meu estabelecimento a cima, 
atè mesmo com a alteração de minha fir-
ma satisfeitos os compromissos peço aob 
meus fregueses e outras pessoas .que me 
deveiu a bastante tempo, que venham ou 
mandem liquidar os seus débitos até o 
G m de Maio proximo, em caso contrario 
farei publicar as respectivas contas Inte-
gulment* nos jotnaes desta capita*, 
sem prtjuUo dos meios de cobran«;* 
judicial pelo que já se acha devidamente 
habilitado o meu advogado sr. dr. Manu-
el Dantas. 

Natal* % de Vftrço de 1001. 
Angelo Roselli. 

- k socios dos mm Clubs 
Influencias do cambio n' "0 Grande Oriente" 
Os proprietários d*ebte antigo e acredita-

do estabelecimento, em vista de terem fei-
to pelo ultimo reclame que publicafanij 
notáveis reducçôes nos preços de suas fa-
zendas, resolvem t&mbein diminuir as 
semanas do 3 * Club de toupas de 30 para 
35 e também as do de chapeos de 14 para 
dez. Fica portanto, na peior liypotl.esej 
um terno de cachem!ra por 120$000 e um 
bom chape) de massa fina por 20|000. 

Urbano dos Beis & C. 

p 

m l'k REPUBLICA 
<230, 

OS ANTROS DE PARIS 
Xavier de Montepin 

0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 
TEItCEIRA PAKTE 

VOLUME IV 

X X X I V 

A MISÉRIA DE JOANNA 

Maa depois do dia nefasto em 
que o aeu edioao amante cobar-
demente a abandonára roubando-a, 
eila era apenas a sombra de ai 
mesma. 

De todos oa aoffriraentoa que 

podem martyriaar uma mulher, 

uma mãe, nenhum !he era pou-

pado* 

A Linaainba, doente; tremia 

cora febre no aeu leito. 
Af cabeceira, Joanna velava 

desesperada« 

Rubra de vergonha, mas dia 
posta a Buppoitar todaa as hurai-» 
lhaçõea para dar pão á tua filha, 
a desventurada fòra pedir traba-
lho ás suas antigas freguesas. 

Não o obtivera em parte algu-
ma, e parecia !hô que todas a 
olhavam e lhe fallavam com uma 
expressão deepiesadcra. 

Tendc-ae assim saido mal, di-
rigiu - se aos estabelecimento * de 
modas. 

Responderam-lhe que o com-
mercio ia ma), e que aa costu-
reiras antigas sendo maia que 
suficientes, não ee podiam pdmit 
tir novas costureiras. 

Após todos este» pasmos balda» 
do\ ella voltava para casa n'um 
estado de absoluto desanimo mui-
to íacil de comprehender. 

Joanna dirigiu«*e ao boulevard 
Hauumanu, decidida a contar fi 
Angelica o que se passava, e a 
pedir-lhe um aoccorro, pois por 
cauea de Lina era capaz de tudo, 
ni38 a!li soube qud Vcrriere et-
tava no campo com a filha e a 
sobrinha. 

I r a Molnone, nem pensar n'ísao 

por pequena que i m e a distan-
cia. 

O dinheiro faltava. 
Restava^lhe, o muito, cinco 

franco.*, dos dois luizea que lhe 
deixàra o miserável Paulo Bé* 
raud. 

Gaat08 03 cincos francos que 
faria V 

Não lhe pegando^ a dona da 
casa podia pò!-a na rua de um 
momento para outro. 

Nuuca houve situação maia ter* 
rivel, maia absolutamente inso 
luvel ! 

Km presença d^ata mijerla 
horroaosa que a rodeava, aug-
mentando a cada momento, co-
mo as vagas do pream \T, e que 
bem depreea a enguliria com a 
filha, terríveis idéaa de vingança 
lhe invadiam o cerebro. 

Por duaa ou trea vezes ella 
procura saber on le - estava Pau-
lo Béraud. 

Queria tornar a pedir o diuhei 
ro dado por A }g<iicaj e ae el!e 
lhe recasaase o dinheiro que lhe 
pertencia, quo dle lho roubara, 
matalco. 

apel p a r a f a c t u r a â e 

memc . r andumF , a caba de ie-

cebor d i r ec t amen te esta o-

fficinn. 

Ninguém poude i n f o r m ^ a ! 
A'a idéaa de vingança succeJe» 

ram*ae idéaa de suicidio. 
Morrer e levar Lina comsigo 

para o eterno aomno. 
Não valia maia para eMaa mor 

rer que viver ? 
Deixariam de soffrer. 

Mas no momentò de executar 
a resolução terrivel, no momen-
to de attentar contra a filha, a 
coragrm fattava*»!he. 

Por vezes receava enlouque' 
cer. 

Tomava então a filha noa bra* 
ços, eUreitando^a até tuft-,ca!-a, 
e cobrindo-a de bô;jos convulsoa. 

Depoia a crite passava, e de* 
satava a chorar. 

No momento em que tornamos 
a vôr Joanna, Lina acabava de 
adormecer. 

A desventurada mãe aprovei-
tou aquelle semno para abrir a 
mala quasi vasia onda se acha-
va o resto da8 euas roupas, por-
que o Montepio quasi tudo le-
vara. 

Tirou ura vestido, embru!hou-o 
o'uma toaihaj e depoia de depor 

Armação « 
Vende ae ama muito boa* pró-

pria para fazendas ou molhadoti 
a 'ratar com Francisco Cascudo. 

Ào Commarcio 
» 

Oa abaixo aasignadoa, eathbeo 
lecidos neata cidade, declaram que 
desde o dia 21 de Janeiro p. p* 
deixou da fazer parte desta firma 
aua cunhada O . Clementina Ma-
ria do Lago Pereira, retirando*se 
paga e satisfeita de aeu capital e 
lucroa, e exonerada de qualquer 
responsabilidade, ficando o activo 
e passivo do estabelecimento a 
cargo doa soctoa Jotè Maria 
Jorge de Azevedo, e Manuel Lina 
Gomes Pereira que continoar&o a 
usar da mesma firma, 

Canguaretaroa, 12 de Abril de 
1901. 

Azevêdo Pereira & Cowij). 

"O Propheta'* 

Pede uma visita ao seu 
estabelecimento, visto ter 
recebido um grande e va-
riado sortimento de ferra-
gens, louças e vidros. 

O mestiço estabelecimento 
converva-se aberto todos os 
dias até às 8 horas da noi-
te. 

F. Cascudo & C. 

I R T . 
.. '-.JSíi.' 

um beijo na fronte da filha« aaiu 
a fi n de ee dirigir novamente á 
caixa de empreatimos. 

A puccuraal do Montepio maia 
proximaj ficava na rua da Es-
cola de Medicina. 

Joanna dirigiu-se para ali. 
No caminho encontrou uma lo* 

ja de adeüa. 

Lembrou-ae de que vendendo 
obteria maia que empeuhando. 

Eutrou, abria a trouxa, e 
apresentou o vestido. 

A adella depoia de o exami-
nar, offereceu doae francos. 

Doze francoa, quando o Mon-
tepio sò oífereceria trea ou qua-
tro. ! H 

Nfuma occtaiSo d'aquellaa era 
quaai uma fortuna ! 

Doze francos habilitavam Jo-
anna a comprar pão, um pou-
ca de carne para Lina, e dar 
um tanto por conta do alu-
guel. 

Foi um clarfio no meio de 
uma noite aombria. 

(C êntinúa) 

I L E G Í V E L 
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Assignaturas 
Por a n n o 15&000 | avu lso l O O 
Se i sme/ . e j 8 $ 0 0 ( ) | Airo/ .ndo 2 0 0 

FAUAMKNT08 ADEANTADOS { 

0RCÃ0 DO PARTIDÔ  REPUBLICANO FEDERAL 
Director Polit ico-DOUTOR P E D R O V E L H O 

Redacção e Typographia 
R u a 1 3 de M o i o - » » 

Pub l icações e af tnunc ios por « j ju i te 
PAGAMENTOS ADEANTADOS 

53 

FOLHA DIÁRIA DA MiNHA 
Fundada pelo DP. Feiro Vellio 

R EDA C TOR-CHEFE : 

REDACTORES: 

' Pedro A velino, 

Antonio de Souza 

ADMINISTUAI>OR DAS OFF1CINA3 
•• -• .i * ' t 

^ . • U L g i Ä S t o L e i t e 

Atino. 1 5 $ 0 0 0 
Semes t re 8 $ 0 0 0 
ill ear..; 1 S 5 0 0 

VENDA AVULSA 

J o r n a l d o d i a . . . . | 1 0 0 
J o r n a l do d in an t e r i o r $ 2 0 0 

PREÇO DÊ PUBLICAÇÕES i 

Solicitadas, editaes ean-1 

núncios, na falt» de ajuste 
prévio, serão publicados a 
$200 a linha de columna 
simples. 

No caso de serem repro-
duzidos, pagarão $100 por 
linha em cada reproducção. 

Redacção e Typoppl i ia 

38-Rua 13 de Maio-38 

atai 
Toda a corresponderia 

deverá ser endereçada á re-
dacção d'vl Republica. 

AUMÃNAK 

8 0 D I A S 

l.na elidia a 4. Qnarto minguante n 1° 
Lua nova & IH. Quarto crescenta a 25 

1 1 
J;DUJk 7 

1 
1 H 
\ 1 

1 
21 j 28 j 

1 

1 8 

1 
15 00 

1 ~ 
20 ! 

1 

Je.r. í) 1 » 2 , 1 
1 

no j 
! 

^•lart • » 

; 1 
HO 1 
1 

» 1 
1 

i 
24 I 

í ! » 

^uiht. 
t 
i 4 

i " 

I 
I 18 
i 

1 
25 

1 
1 
! 

5 
1-

19 i 2f> í 
1 

-

5 Abb. • 6 I13 
1 

! 20 
1 

07 M 1 

Coronel M a s Barreio 
As exequias 

At.te-hoiitem, tiveram lo-
gar, na Egreja Matriz, as 
exequias solemnes mandai 
das celebrar por •alma do 
nosso pranteado amigo co-
ronel Javino Barreto. 

O vasto templo encheu-se 
litteralmente do que a so-
ciedade natalense tern de 
mais selecto, sendo égua!*-» 
mente de notar o compade-
cimento do povo, que tanto 
deveu ao inolvidável phi* 
lantropo* 
- À decoração do tom pio, a-
pezar de simples, infundia 
ao respeito e dava certo 
cunho de solemnidade ao 
acto fúnebre que alli se re-
presentava. 

No centro da nave prin-
cipal da Egrçja erguia-se 
um ri:o catafalco sobre co-
lumnatas forradas de seda 
e velludo negros, ornadas 
de galões dourados. Á um 
dei iado3 d >,catafalco estava 
dependurada uma coiôa rica 
trabalhada em vidiilhos e 
flores, com a seguinte in-
seri pç£o : 

Ao INOLVIDÁVEL EsPOSC, 

PAE, SOGRO E IRMÃO 

JuviNo C. P . BARRETO 

SAUDADE ETERNA/ 

Do outro lado, via-se tam-
bém uma coioji raortuarifl, 
ondo se destacavam bailas 
flores de bisçuit, com a se-
guinte inscripção : 

PREITO DÉ GRATIDÃO 

Dos OPERÁRIOS DA FABRICA 
\ 

DE TECIDOS 

Ao SEU SEMPRE LEMBRADO 

PATRÃO. 

AK exequias consistiram 
em Missa solemne e Libera-
me a grande orchestra. 

Foi celebrante o virtuoso 
vigário da freguezia, Pe. 
João Maria, acolvtado pe-
los illustres sacerdotes pa-
dres José CMazans e Cruz, 
sendo assistentes os illus-
tres padres Jt*è Faulino e 
Antonio de Paiva. 

A orchestra era dirigida 
I elo babit maestro Luiz Coe-
lho 

e desempenhou bem o 
seu pape). 

Durante as ceremonias 
fúnebres conduziram o luto 
o Dr. Sergio Barreto e Dr, 
Alberto Maranhão, filho e 
genro do illustre morto. 
. Uma ala do Batalhão de 

Segurança, com musica e 
landeira, aob o commando 
do eapm. Lnstosa, prestou 
as honras militares a que o 
fioado tinha direito como 
official superior da Guarda 
Nacional, dando, por occa-
siao da elevação da hóstia, 
as descargas regimentaes. 

Achate nesta capital o nosso 
prestante amigo* coronel Christali* 
no Costa, influencia legitima do 
nosso partido em Martin», 

official maior da Secretaria do 
Governo. 

Seguia aoti-bontem pnra o Re-
cife o no8?o intelligente patricío' 
Sebastião Fernandes, acndemico 
de direito. 

Por haver providenciado 
ô  digno dr. Chefe de Poli-
cia, veiu, tras^ante-hontem, 
de Mossoró, e foi, de sua or-
fl0ú}7 recolhido a' cadeia da 
capital, o sentenciado José 
Candido Co:*, cuja transfe-
rencia, da cadeia daquella 
cidade para a prisão em que 
se acha, aquelle illustre ma-
gistrado concedeu por-des-
pacho de 28 de Março ulti-
mo, em consequência de a-
char-se esse infeliz com sua 
saúde alterada, como pro-
vou com attestado medico 

Esta' nesta capita?* no.goso de 
licença, o nosso amigo Jofio Pe* 
regrino da Rocfia Fagundes, es-
cripturario do Thesouro Fede-
ra!. 

niiA A* -1— — 

u . Reinar 

Por ter sahido incorrecta e tran-
cada, reproduzimos a moção de 
pezar approvada por esia associa« 
çâo sobre a morts do coronel Ju* 
vino Barreto : 

«\ Associação Promotora de 
Melhoramentos, fundada tíet$a ca-
pital cora o concurso esforçado, 
intelligente e abnegado do coro-
nel Juvino Bar reto j que foi eleito 
seu presidente, sente se profunda-
mente ferida pela morta do seu 
benemerito fuadador e, aem pre-
juízo de qua&squer actos futuros, 
tendentes a perpetnar e honrar a 
memoria do coronel Juvino Barreto, 
resolve consignar na acta nm voto 
de profundo pezar e suspender os 
trabalhos da presente sessão.» 

Têmpora mutantur«*. 

Na Folha do Norte, do Pará, li es-
te telegramma : 

"Corre coin insisteiicÍA que foi o 
BarSo de Burgal quem delatou os 
conspiradores tt policia para tirar 
vingança contra o dr. Menezes Doria, 
que elle desconfia ser o amante _de 
sua esposa." 

Deus iueu / No tempo em que os 
meus cabellos eram pretos, o ma-
rido enganado vingava-se do ladyft) de 
sua lionra tnettendoslbe uma "bala na 
cabeça ou cliegando-lbe o pau atè 
elle falar francez 1 Hoje náo è mais 
assim ; o coitado conaqla.se denunci-
ando ao governo que o tratan-
te A monarchiata ] . . . 

Esse ta! Menezes Doria* 
FiU d'isto ja' n&o me arredo! 
Entrou, de certo, na historia 
Como Pilatos no Credo. 

Lu lú Capé ta . 

Necropole de índios 

O Dr, Juvenal Lamarti-
ne, fazendo uma exeavaçao 
na sua fazenda "Ioga'", no 
município do Acary, encon-
trou uma verdadeira necro. 
pole dos antigos selvicolas, 
que habitaram aquellas pa 
ragens, ja' tendo extrahido 
seis esqueletos e vários obje-
ctos de pedra e barro. 

Por ter de Beguir para a Para* 
hyba, donde voltará a 28 do cor-
rente, veiu trazemos suas despe* 
didaa o sr, Rufino Freire, BOCÍO da 
acreditada firma desta praça Pes» 
soa Silva. & Comp. 

No dia 15 do corrente, chaga-
ram da cidade do Ceara^mirim, 
remettidos peio respectivo ju-
districtal e foram recolhidos a1 

cadeia desta capita!1 ondo ficarão 
guardados, atè que sejam requi* 
sitados para responderem ao jury/ 
visto nâo offereeer segurança al-
guma a casa que alli eerve de 
prisão publica, os rèos Antonio 
Tavares da Siíva, Joaé Tavares 
da Silva e João Camillo da Cruz, 
pronunciados naquelle districto 
como incursos nas penas do art. 
330, § do Cod. Penal. 

Ojtinguiu-nos com a sua vi-
sita o nosso illustre e intelligente 
confrade Anhur Achilles, redacto-
d'«0 Commercio,* da Parahyba. 

O distincto jornalista nUo ten-
do encontrado nem um dos nossos 
colíegas de redacçílo, deixou-nos 
um cartSo amavof, cheio de con-
ceitos e referencias iisongeiras a 
nos6a folha que muito nos penho-
harara, 

ç̂ llMÍDCiáíVííOíy 

Faz annos hoje: 
• -0 nosso digno amigo o pres-

timoso correligionário major Joa» 
quim Soarei Kaposo da Camara^ 

Superior Tribunal it Jisíiça 
Sessão ordinaria aos 20 

de Março de 1901. 
Presidencia do desembar-

gador Meira e Sá. 
Secretario, o sr. Luciano 

Filgueira. 
Ao meio dia, na sala das 

conferencias;, presentes os 
desembargadores e o Dr. 
Procurador Geral do Estan-
do, foi aberta a sessão. 

Deixou de ser lida a acta 
da sessflo anterior por não 
achar-se promptifioada. 

Foi lido'o expediente. 
Dis t r ibu i ção : 

Recurso criminal : 
N. 187—Ceará-mirim—Re-

corrente, o Juiz de Direito 
—Recorridos, Manuel Fer-
reira e Antonio José Fer-
reira— ^.o Desembargador 
Moreira Dias. 

Passagens ; 
Do desembargador Theo-

tonio Freire á quem c«m.-
petir : 

Appellação criminal : 
N* í>9^-Floi-es—Appellnn-

to, Vicente Rodrigues da 
Cruz—Appellada, a Justiça. 

Do desembargador Vicen-
te de Lemos a quem com-
petir ; 

>lppellaçno criminal : 
N. 93—Santo Antonio— 

Appellaute, Franklin da Cu^ 

nha—Appellada a Justiça. 
Vista «o Dr. Procurador 

Geral ; 
Appellação criminal : 

N* 108—Canguaretama— 
Appellantes, Sebastião Felix 
da Silva e Alexandrino Fe-
lix—Appellada. a Justiça. 

Parecer ao Procarador 
Geral: 

Appellação criminal: 
N. 107,—São José—Appel-

lante, Francisco Marcolino— 
Appellada a Justiça. 

Despacho s 
Pelo desembargador João 

Baptista : 
Appellação criminla : 

N. 10õ—Ceará-mirim—Ap-
pellante, o Dr. Olyntho Jo-
sé Meira—^.ppellados, Ma*« 
nuel de Miranda Camara e 
outros— uáchando-se cnmf 
prida as deligencias reque -
ridas pelo appellante—vista 
as partes, 

E nada mais havendo a 
tratar encerrou-se a sessão. 

M u n i c í p i o s 
Curraes Novos 

—Recenseamento. Procedeu-«e 
em todo Município o recenseamen-
to d* popttittçfio. 

Foram recenciadoa G:350 habi-
tantes^ dos qaaes 3.056 homens e 
3.292 mulheres* Sfto ftihna legi-
timo» 5 «890 e illigitimos 460. Ca» 
aadoi 1882i solteiros 4.209, viu* 
vos 217 e divorciados 42, Sabem 
!êr e escrever 1.2G6 e são anal-
pbabetos 5.084. Cathoücos Apo«« 
thoiicoe Romanos 6.350. 

Quanto a estatística predial ex-
ietem neste município 1 Egreja 
Matriz, 1 Cemiterio Publico, 1 
Capella, l casa de Intendenciaj 
1 Mercado Publico, 1 Quartel Pu-
blico e 1.700 caias particulares das 
qaaes 1.032 habitadas e 668 de* 
sabitada*. 

— Visita áe cova. JC 16 teve lo* 
gar a de noeso amigo Cassiano 
Firmino Pereira e a 24 a de d , 
Maria Thereza Gome«, rilha do 
nosso digno chefe cororei Luiz 
Gomes de Mello Lula, ambos íal-
lecidos nomez passado. 

—De passagem, k' 7, aqui pas-
sou de viagem para a capital o 
nosso valentè amigo dr. Juvenal 
Lamartinej digno Juiz de Direito 
da circutmcripção, voltando a 19 
para sua reiidencia no Àcary. 

—Cóllectoria. Rendeu esta re* 
partição durante o mez: 
Exportação de borracha 412S500 

" de peües ioo$ooo 
Imposto de clasre 142$500 

" de vencimentos e 
nos direitos Bobre noi 
meaçOes 12$895 

Imposto de transmissão I3$lf)0 
de taxa de carne 83$ooo 
peso 4$ost 
de lo*/, addeci-

onaes 7$404i 

»Í 

789$530 
3U-1--19M. 

O Correspondente. 

p _ a pel para facturas e 
mem orandums, acaba de re-
eber directamente esta o-
fíicina. 

' 1 5 , 

..es 

PAGINO MONCHilDOl ILEGÍVEL 
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Governo Ho EM 
AUiil*\ii>i KAÇÁQ IX) EXM. SR. 

ALBERTO MARANHÃO 
E X P E D I K N T K 

2 2 d© M a r ç o 

Officios 
Ao sr. Administrador tins Obras 

Publicas : 
RemeMendo-voB por copia o în-

cluso officio do dr. Director Ge-
rai da Instracção Publica, te* 
commend0"?o3 que providencieis 
uo sentido de serem feitos os re* 
puros de que uecessita o tecto 
do edifício do Atbeneu Rio Gran* 
dense. 

Ao sr. Commandante do Bav.a-
llvdo de Segurança : 

Providenciai para que,amanhã,ao 
meio dia, seja apresentado ao dr. 
Chefe de Policia ora infeiior do 
batalhão sob vosso commando afim 
de Beguir, em diligencia* a para a 
cidade de São José de Mipibü. 

Despachos 
D. Joanna Oíyrapia do Rego 

Barros, professora publica da villa 
de Sant Anna do Mattos, pedindo 
3 mezes de licença para tratar de 
sua saúde. 

—Como requer. 
—Luiz Militão Pereira Lima, 

professor publico da cidade de S&i» 
José de Mipibú, pedindo 3 raezes 
de licença para tratar de sua 
sair!« onde lhe convier. 

Como requer. 
2 3 de Março 

Officios 
Inspector do The-A «4 ÇNM A O or. ui I 

— O governador do fiMado, a*4 

üeudendo ao que requereu d. Jo-
anna Olytnpi» do Itego Harto» 
profeteora publica da vitia de Sam • 
Anna do Matto^ u vendo em 
vista a informação que ministrou 
ii Directoria Geral da Instru-
cçíio Publica em oíficio de tt do 
corrente, resolve conceder-lhe trea 
raezes de licençi com o ordenado 
a que tiver direito para tratar de 
eua saüde, devendo entrar uo goso 
da referida licença no praso de 
trinta dias, a contar desta data. 

Expediente do Secretario 
Ao sr. Presidente da Intendeu« 

cia Municipal do Jardim do Seridò : 
De ordem do exmo. governa* 

dor do Estado, coraraunico-vos 
para vossa eciencia que nesta data 
ofriciou»se ao sr.* Inspector do 
Tketouro Estadual para rr andar 
receber na Delegacia Fiscal a 
quantia de G0$7 destinada a in 
demnisação das despegas feitas por 
e*sa municipalidade com a eleição 
federal em Agosto do anuo pas» 
sado. 

2 6 de Março 
Officios 

Aosr. presidente da Intenden* 
cia Municipal de Mauahyba : 

Remetto^voH 90 saccas de fei-
jão e 135 de milho destinadas á 
distribuição, como semente4, aos 
plantadores pobres dts seguintes 
municípios : 

Feijão Milho 
Macahyba 10 15 
S, Gonçalo 10 15 
Jardim do Serido 10 15 
Santa Cruz 20 80 
Cumes Novos 10 15 

foijíio e de milho, Corraea No-
vos, 10 receai do feijão o 15 de 
milho, Flores 1> siiccas de feijão 
e 15 de milho, Jardim de Angi' 
cos 10 sacca« de feijão o 15 de 
milho. 

Ao Presidenta da lutendencia 
de São José. 

Pelo trem de sabbado.,30 deste 
mes, seguem a vossa deposição 
10 saccas de feijão e 15 de 
milho, destinadas a distribuição 
gratuita, como sementes, pelos 
plantadores pobres desse Municia 
pio. 

Providenciai pois para qua a' 
hora da passagem do tiem pela 
estação que serve a esse rae<?mo 
município, estejão de proraptidão OB 
conductores necessários para o re-
cebimento e transporte das ditas 
sementes» 

De egual tbeor aos Presidentes 
da íntendencia de Paparyf5 sac-
cas de feijão e 8 de raiiho, Goy-
aninha,Arez,5 saccas de feijão e 8 
de milho, 10 saccas de fejão e 15 
de milhrj Penha 10 sr.ccas de 
feijão e 15 de milho, e Cuitezeiras 
10 saccas de feijão e 15 de milho* 

metiuo Batalhão. 
JJJJJAo sr. Inspector do Thesiuro 
p»ra mandar pagar. 

Expediente do dia 28 
•-Ao sr. Administrador da Meia 

de Rendas Estaduaes de Areia 
Branca. 

Como já por tekgrammn fostes 
avisado, seguem a bordo du bar-
caça tTrese de Maio» cento e 
cincoeüta saccas de feijão e du-
zentas o vinte e cinco de milho 
que mnndareis-receber, entregando 
10 saccas de fe\jâo e 15 de milho 
a íntendencia dessa vilia e fazen-
do seguiiem as demais para Moa* 
eoró a disposiçno do juiz de Direi-
to dacircuraacripçio. 

Ao sr. Administrador da Mesa 
da Rendas de Macau. 

Como já por telegramma fostes 
ávido, seguem n boido da barca-
ça «Trese de Maio» 70 sacas de 
feijão e 55 de milho que manda 
reis receber e armazenar conva-
oientemente, fazendo depois en~ 
trega,) mediante recibo, a Ínten-
dencia dessa cidade 10 saccas de 
feijão e J5 de milho, egual nume 
ro á do Asiú, Angicos, SanfAnna 

Ao sr. Presidente da<Intend*naMo Mattos e Serra N?gra, e20de 

souro : 
Recommendo-vos que mandeis 

receber na Delegacia do Thesouro 
n'este Estado a quantia de G0$, 
destinada a indemnização das des-
pezas feites pela íntendencia Mu« 
nicipal de Jardim do Seridó com 
a eleição federai procedida em 
Agosto do anno passado. 

—Ao sr. Gama Malcber, dele-
gado Fiscal n'este Estado : 

Rdipondendo o vosso offleio sob 
o. 52,*communico*voB que n'eBta 
data officiei 90 «r. inspector do 
Thesouro para que esse funcciona«* 
lio mande receber na repartição 
a vosso cargo a quantia de 60$, 
destinada a indemnisação das des« 
pezas feitas peia Íntendencia do 
Jardim do Seridó, com a eleição 
federal procedida no anno passado. 

Licença 
O governador do Estado, atten-

dendo ao que requereu Luiz Mie 
íitâo Pereira Lima, professor pu* 
blico da cidade de São Joté de 
Mipibuf e tendo em vista a infot» 
mação ministrada peto dr. Direc-
tor Geral da Instrucção Publica em 
ofricio de hontem sob n. 35, re-
solve conceder-lhe très mezes de 
licença, com o respectivo ordenado, 
para t,atar de Bua saúde, de« 
vendo entrar no goso da referida 
licença no praeo de 15 dias,a con-
tar de hoje. 

yíorea 
Jardim de Angicos 
Acary 

iu 
10 
10 

1 r J O 
15 
15 
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Ao sr. Inspector da Alíandrgi : 
Communico vos que detignei t 

.1" escripturario do Thesouro Es> 
tadua), Theodosio Paiva para des-
pachar 1018 saccas de fejüo e 
milho que se acham a bordo das 
barcaças d. Amélia e Yaya, reme-
ttidas pelo governo Federal au 
deste Estado, e destinadas a dia 
tribuição gratuita, como sementes 
aos plantadores pobres. 

Ao <r. presidente da íntendencia 
Municipal de S. Gonçalo : 

Sob a guarda da íntendencia de 
Macahyba, a vossa det»posição> e 
deatiuados a distribuição gratuita, 
como sementes, aos plan tatjores 
pobres d'esse município, 'achate 
10 saccas de feijão e 15 de mi-
lho. 

Providenciai pois com a pos-
sível urgência sobre o recebimen-
to e transporte das referidas se* 
mentes, correndo as despezas de 
condução por conta do município. 

De egual tbeor aoa Preiidentes 
dás Intendências de Jardim do Se-
ridó, 10 saccas rie feijão e 30 de 
milho. Santa Curz 20« saccas de 

cia Municipal de Nova Cruz, pelo 
trem de eabbado^BO do corrente, 
guiu á vossa disposição, destina-
dos h distribuição gratuita, como 
sementes pelos plantadores pobres 
desse municipio e do de Sinto 
Antonio, vinte saccas de feijão e 
trinta de milho. 

Providenciai para que, á che-
gada do trem daquelle dia, gfjam 
recebidas as ditas semente?, das 
quaes metade se destina a esse 
mesmo município e metade ao de 
Santo Antonio. 

O ,Presideute da íntendencia 
de Santo Antonio eatá avisado 
para mandar transportar para a-
quella vitia as vinte e c^nco sac-
cas que ihe aão consignalos. 

Ao sr. Presidente da íntenden-
cia da villa de Touros. 

Pela íaneha «Flor do Recife,» 
remetto-vos dez Baccas de feijão 
e quinze dô milho, destinadas a 
diatí ibaição gratuita, como se' 
mentes, aoa plantadores pobres 
des^e municipio. < 

Despacho do dia 26 
Angelo Roselli e Joaquim Jotè 

Valentim de Almeida submetten* 
de os inclusos documentos de 
despezas que deixaram de 3er in» 
cluidaa nas contas dos sarviços dc 
mercado Publico deata capital na 
importância de 350$000, 

Informe o encarregado das o* 
bras publicas. 

--Urbano doa Reis Mello, pe-
dindo pogamento da quantia de 
2:031$480 reis, proveniente das 
peças de fardamento que forne-
ceu ao î Batalhão de Segurança 
do Estado. 

Ao sr. Inspector do Thesourc 
para mandar pagar. 

O mesmo. 
Bedindo a de 1:394$942 tame 

bera de fardamento fornecido ao 

feijão e 30 de milho a de Ciicó. 
A» despeza do transporte dahi 

ao ponto a que se destijarem cor-
rerá por contadas Íntendencia* dos 
respectivos "municípios. 

Ao sr. Presidente da íntenden-
cia Municipal de Macau, sob a 
guarda da Mesa de Rendas esta-
duaes de Macau achasse a vossa 
disposição destinados a distribui-
ção gratuita, como sementes, pelo 3 
plantadores pobres desse munici-
pio 10 sacc*3 de feiião e 15 de 
rulho. 

Providenciai, pois cora a posm 
ve! urgência, no sentido de serem 
recebidas e transportadas, a eepen* 
jas do muoicipio7 as ditas se* 
mentes. 

De egual tbeor aos Presidentes 
da* íntendencia*, de SantrAnna do 
Mattos 10 saccas de feijão e 15 de 
mübo de Serra, Negra 10 saccas de 
feijão e 15 de milho de Angicjs 10 
saccas de feijão e 15 de milho de 
Caicò, 20 saccas de feijão e 30 de 
milho e de A$&u 10 de feíjso e 15 
de milho. 

—Mínlias vantes tiinnoli«*l no pÔ da orgia* 
A.H rasai profanei <U luacUíâde 1 

—M»riuh«iro ! --creitau-me o sol trd^nte; 
— Louco peuUdo atidci no mar QA vida; 
As «í'roi»« d* pneta» ebrlj ti-* insoiuoia^ 
ijueiiiuM nos beijos (U mulher perdida 

Hojft a flor est!ola<l*„ wurclia, 
]{oi»]uio, ato», |mlo pó das ru^s 1 
—Ao c£of A noite escura, aos oceanos 
As joiaü entreguei, que náo são tuas. / 

3Í. I . ltajuwi 

O destino da sorte 
Dos 59 pocio», que eutnram na 

feira» no 2'.Borteio do club 
n. 3 de Roupas do Progresso, foi 
premiado o n# 55 do sr. Cicero 
Moura. 

AB vantagens offerecidas pelo 
«Progresso« nos seuB bem orga-
nisadoa clubi de Roupas^ sfto suf-
fictentea razões para crermos que 
em breve eatará completo o 4 ' . 
club jábostante adiantado. 

Aproveitem! 
J . Càbral & Comp. 

E' exacto 
Chamamos a atteoçílo dos nos-

sos boos fiegueaes para te insere«« 
verem nos clubs de calçados o 
cortes de ^ brins de cores a seis 
metros, que ja'eetio quase com* 
pletaV a9 astignatut áB. 

Vai correr o p:imeiro sorteio do 
club ns 1 de chapeos, sabbado, 
20 do corrente. 

NicuJáo Bigoêt. 
NATAL 

Hmiatí anfitja 

Na adolescência da passada vida, 
No doce enlevo dos primeiros ann s, 
Dei a teus olhos essa cor divina 
Dos soiuçaaíe?, vastas oceanos... 

E como um crente, que adorasse um anjo, 
fiOnge do mundo, quasi no olvido^ 
Queimei incenso em teu altar de moçaj 
De uma ne«ga do cèo fiz teu vestido ; 

Colhi flórea p'ra ti, na primavera, 
— Eras tu meus amores, meus anhelos,— 
Koubei da*noite erma a escuridão 
E nella mergulhei os teus cabellos. 

4 I • « * « 

Passou-se o tempo; as illüsõe murcbarAiu; 
Foram-se os ventos boná da solidado ; 

Club ie Mitto 
• - \r 1 

L 
Uo Proplietflt 

Terceiro eorteío, 3-, feira 16 
do corrente, premiado o n. 57 
pertencente ao sr. José Chaves. 

Cascudo Sc Comp. 

As 
23 sorteio 

premiado o ir 7 tio Joeé 
Cabral. 

EDITAES 
De ordem do snr. Inspecfor 

convidasse aos fabricantes u ne-
gociantes suj oitos ao impo*.ti de 
consumo, a comparecerem nesta 
reparação até o dia 20 do cor-
rente, afim de recolherem a diffe-
rença que de menos pagaram em 
vista da tabeliã explicativa para 
expedição do certificado ou pa-
tente do registro orgnnisada pela 
Delegacia Fiscal, ficando despan* 
sado das multas oa que até aqueile 
dia se habilitarem de accorio 
com oart ' 11 do decreto n*. 
3622 de 26 de Março de 1900. 

Alfandega do Natal, 15 de 
Abril de 1901. , 

O Escripturario, 
Joaquim Irancisco de L. Barata* 

(H FOLHETIM 
H . S Í f i N K I E W I C Z 

Quo Yadis 
Traducção de MANOEL DANTAS 

, I I 

Musica estranha que se infiltra-
va nos seus ouvidos, revol?ia*lhe 
o sangue, e invadiaOhe o coração 
de fraquezas, de espanto e tara« 
bem de um goso sobrenatural; tu-
do què elle dizia, já existia an-
tes neüa; mas ficava^lhe indit-
tincto. 

Sobre os cyprestes immoveis 
cabia uma luz avermelhada da 
qual toda a athmosphera estava 
impregnada. Lygia ergueu para 
Vinícius oi olhos que pareciam 
despertados dura sonho; e subi-
tamente, voltado para ella, os 

olhos trementes duma auppüca, 
elle pazceeuflhe mais bello que 
todos os homens* que todos os 
deuzes cujas estatuas via nos 
frontões dos templos. Eite pe-
gou*lhe suavemente no braço 
acima do punho e perguntou : 

—Não advinhas, Lygia, porque 
te ralo assim, ati ? 

— Não, murmurou elk, tão bai-
xo que Vinícius mal ouviu. Mas 
elle não acreditou-a; e apertando-
lhecora mais força o braço, tei«^ 
ia chamado ao coração si, na 
vereda bordada de myrto não eo 
tivesse mostrado o velho Aulus 
que, approximando-se, disse: 

— O eo! declina; tomem cuida-
do com o frescor da tarde e não 
gracejem com L;bitina« 

—Lancei lá rainha t jg*, rea* 
pondeu Viniciuír e nSLo sinto frio. 

— No emtantOj rò se vê a me* 
tade do disco acima do Janiculo, 
replicou o velho guerreiro. Fa-
lae-me do cüma ameno dessa 8i+ 
cilia onde o povo se reüne á tar.* 
d« nas prnçai para saudar em 
córos Phebus que se põe. 

E^ abundanteraunte, celebrou a 

Sicilia, onde possuía uoia grande 
exploração agricoía. Sonhara mui-
tas vezes alli terminar seus dias. 

Tem-se muitos granizos de in-
verno, quando elles franquearam-
nos a cabeça. Aí folhas uão ca-
bem :Muda das arvore?, e acima 
da cidade ri ainda um céo cle-
mente, Rins quando a vinha eiti<-
ver amarellecida, quando a neve 
tiver coberto oa montes albinos e 
os deuzes tiverem soprado um 
vento hostil sobre a Campania, 
então quem sabe BÍ elle não se 
traneportara' com toda sua famí-
lia ao seu aprasivel retiro dos 
campos ? 

—Terás a intenção de deixar 
Romay Plautiua ? perguntou Vi-
niciue* inquieto. 

—Tenho essa intenção ha mui* 
to tempo, reipoudeu Aufus, por-
que a vida è alli mais tranquilla 
e mais legura. 

Exaltou novamente os vergeis, 
os rebanhos* a casa occulta na 
verdura e ai collinas, vestidas 
de tomilho e de serpoleto* por 
cima das quaea zumbe o enxame 
das abelhas. Mas Vinicius era 

jsurdoa e^ta nota bucólica. So-
nhava o modo de conquistar Ly-
gia. A's vezes olhava para o la* 
do de Petronio. Entretanto, Pe-
troniô, sentado perto de Pompo» 
nia, deleitava^ e ao eppçctaculo 
do sol poente, do jardim e das 
formas humanas de pé perto do 
viveiro. Os vestidos doiravam-se 
com o brilho do astro sobre o 
fundo sombrio dos myrtos. No 
horisonte occidental, as purpuras, 
as violetas evoluíram para a opa* 
la; a abobada tornou-se H!az; os 
perfij negros doa cypreates accu-» 
saram n sua opacidade ; a paz 
da tarde investiu os homens, as 
arvores, o jardim» 

Petronio ücou espantado dessa 
ca*ma$ no semblante de Porapo* 
nia, do velho Aulus, do seu fl.ho 
e de Lygi a havia alguma cousa 
que não estava habituado a ver 
nos semblantes que passavam em 
suas noitadas; sentia que uma se-
renidade ternamente luminosa* 
emanada da sua vida quotidia-
na, banhava os habitantes da in-
sula e que podia existir uma bel-
le*a e um encanto que elle, sem-

pre á procura de encanto e bí U 
íeza* jamais conhecera. Não pou-
de guardar comMgo essa impres-
são e voltando se para Pomponia, 
disse : 

—Como o vosso mundo ô diU 
ferente do que o nosso Nero go^ 
verna 1 

Ella ergueu o rosto delicado 
para o clarão crepuscular e res-
pondeu com simplicidade : 

— Não é Nero que governa o 
mundo, mas Deus. 

Houve ura silencio. Ouviram«se 
na allèa os paaioa do velho che* 
fe, de Vinicius, de Lygia e do 
peqneno Aulur, raas antes do 
grupo chegar, Petronio pergun-
tou ainda: 

— Crèst pois, nos deuzes, Pom-
ponia ? 1 \ 

-Creio em Deu^ que é Um, 
Justo e Todo Poderoso, respon-
deu ella. r 

(Continua.) 

ILEGÍVEL 
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llillll! 
Nicolau Bigois, decla-

ra que tem para vender, 
por preço muito ra^oavel, 
na villa de Touros, deste 
Estado, as seguintes casas, 
as quaes se acham livres 
e desembaraçadas de qual-
quer onu» de justiça : 

Uma casa terrea feita de 
pedra e cal com tres por-
tas na frente, tendo uma 
excellcnte armação toda 
envidraçada, um sotão, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhola com 
os respectivos pertences pa-
*a padaria; 

Uma dita, com frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portäs de frente, e 
no quintal uma casa com 

_ «,odos os aviamentos de fa-
bricar farinha. 

Duas outras casas, tam-
bém com frentes de pe-
dra e cal, tendo cada 
ama, uma porta e uma 
janella na frente, e no 
quintal uma casinhola para 
deposito. 

Declara mais quo tam-
bém tem para vender, em 
Maxaranguape, um terrea 
no com 90 braças cm qua* 
dro, bem como, na praia 
'•Rio do Fogo", um sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten-
der negocit r qualquer dfts 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, á rua 13 de Maio 
n. 40. 

PHARMACIA MARANHÃO 0 GRANDE BEHEDIO 
O proprietário deste acreditado ©estabelecimento 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmacauticas seguintes: 

CAJU REMA D E SOARES A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 

0 ESPECIFICO INFALÍVEL 
Especifico antí-syphilítico de-CLARK 
Cura radical e definitiva meu te todas as formas do 

envenenamento do sangue. " S&fl SSg 
A syphilis primaria, secundaria e terciaria è jpor 

elle completamento curada expellida do systema orgânico. 
Cura para sempre a SYPHILIS TERCIÁRIA, doen-om-nii*£ma aanim^nloe n i A ^ ^ ' . " , i ' I VAira [miei fceCDpre a O I J T J l l l U O I ^ l W l A J U a . ClUtfU-

h cancros, cocei-as e toda ç a s d e garganta, erupções antigas ou recentes, dores nos 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at ossos, giandulas enfartadas, iuflammadas ou Jsuppurantes, 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que [corrimentos dos ouvidos, mãos lanhadas, qualquer que 

seja a duração dessas moléstias. 

Este grande remedio cura radicalmente—ainda mes-

Kcompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL D E JUCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único apnrovado e auctorisado - , , x , , „ „ , 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. í m o £ u e ( lu a l ( lu o r o u t í ° tratamento tenh* falhado. _ 

- — - - - Na sua composição nao entra nenhum MINERAL, 

Burra alheia 
Acha-se sob minha guar 

da uma burra alheia, cuja 
marca efreguezia são invi-
áveis ; tem, porem, a referi-
da burra um chocalho, no 
qinl tem a marca seguint< p 

mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. O 
seu uso não obriga o doente a dieta nenhuma nem a qual-
quor alteração nos seus costumes e occup-acões. 

Que este especifico é—INFÁLLIYEL 
Eneontra«se em todas as diogarias e pharmacias 

principaeS; ein qualquer parte do mundo 

DIRJJAM.SE 

O seu dono pode procu^ 
ral-a no sitio Canastras, 
de^te termo, em casa de 
meu pai, o sr. José da Sil-
va Pereira Costa Leal, que 
será fielmente entregue por 
qualquer dos meus irmãos, 
José ]>al ou Miguel Leal, 
desde que o reclamante a~ 
prezente-se com prova que 
nao deixe a menor duvida 
em ser o legitimo dono. 

S. Matheus, (Ceará) 9 de 
Janeiro de 1901. 

Manoel Leal. 

AVISO 
Cal de Lisboa e ci-

mento inglez 
VENDEM: 

2 * £ e l l o Sc O . 

Convém Ler 
Irineu Pinheiro Borges roga aos 

•eua trfgaezea o obsequio de vi-
rem ou mandarem saldar o« seua 
débitos até o dia 15 do correnle, 
sob pena de declarar o« seua no-
mes peta imprensa. 

Üacabyba, 29 de Março de 1901« 

CLARK 
S. 140 EAST Be th: STREET 

HEWHYORK U. S.Ã 
I - , i 

»•.. I 

• 

DMbM> iWi 

A EDUCiDOM 

Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluche3,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pieurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestam notabilidades me» 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$300. 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM 
P O S T O « * 0 <*r. ^ r o « e A m o r i m . 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, ictericia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E 4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hjgiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, ÍL aleitas 
ou sezões,febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Pigado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharraaceutico JoSo da Rocha 
Moreira.—São de effeito seguro e efScaz para expulsar as lombrigas 
ou vermes intestioaea. 
VINHO DE QUINA, CARNE, PERRO E Lacto -phosph ato de cálcio 
de Soares de Amorim appnwado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonlco reconsti uiote e nutritivo, receitado pela distincta claa* 
se medica na anemia, fraqueza, pallide% fastio, araenorrhéa ou faits 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, excessos de qual» 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças ds 
qualquer moléstia* Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsiaa. flatulências, fastio 
gastrite, dores de eBtomago, azias e todas as moléstias que atacam o 
org&o da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYG1ENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçôea brancas se-
Xiias recentes ou antigas. Um vidro 3$ooo. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a mus 
nor dôr, pois não queima e nem inflamam a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia deste mara-
vilhoso preparado* Um vidro 2$000. ' 

TONICO QUINA, JUA' E MUTA MBA—de Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que çfio 
a anica cauza da alopeciau quèda dos cabe!los. 

ELIXIR DIVINO—de . de Amorim, fi' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e to3a as moléstias que atacam a de 1898 pelo"finado sr. Angelo Pereira da 
bocca. Limpa os dentee dando-lhes alvura, brilho e ^ i J

 r» • , ô , 
frescor. Cunha. Kecibt esta quantia em moeda cor-

PASTA E PÓS DEt^IFRICIOS-de Soares Amo- rente do paiz, na qualidade de único benefi-
rim. Para a conservação o limpeza dos dentes ofloí • • /|n coenim m io foi noln c ^ n r u l n ^n 
Uá eguaes e que conserve tanto o esmalte. C i a n o u o seguro, q u e JO i p e i o s e g u r a d o en-

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilh r.tina dossado a meu íavor, em data de 11 de se-
para o bigode, barba e cabello. f T a 

CEEME AMORIM—Para a hygiene e belleza da t e " J D r o a e ía.f S 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do P a r a clareza, iirmo o presente recibo e 
marfim. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 1 ' 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estes flremrados se encontram 

leis n l - f largo l f n i: MI 
B I O X 5 E T - Ä . X T E X I 5 0 

Gerente da Succursal no Recife: 

Porphyrio l\ Vasconcellos Castro 

Representante na cidade de Mossoró 
JerouyniG Romão. 

t QtQ 
' j 

Pago na capital ^a Bahia^ em 2G de novembro de 1900 
y K. . 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis, importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 

Rua Corroía Telles 
I S T - A . T - A . I J 

a 

um outro egual na própria apólice, para um 
so effeito. ^ 

Bahia, 26 de novembro de 1900— 
^AssignadoJoaquim Pereira da Bocha, 

Como testemunhas: 
BERNARDINO VICKNTE D' ARAUTO. 

João RibiciRo DE LACERDA. ? 

' As firmas são reconhecidas pelo tabelli«' 
ão Yirginio Jo-sé Espinola. W 

l i rr> (ur \ 
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C»l<;UiI<»S 1'lwpi'OS « <M»I' 
tes «le b r i m tíe c ó r a 

seis IH et cos 

icolau Bigois tendo um 
nde dopoFito do calçados, 

«hapecs e brins de cores, 
em vista d?isso resolveu 01-
ganisar. fcrez clubs dos cita 
dos artigos, com postos de CO 
S0CÍ03 c a d a u m . 

Os socios tomarHo o com-
promisso de pagar sema-
nalmente 2$000 rs. no club 
U; 1 de ca Iça d ts, durante 
15 semanas; l$r>oo no club 
n- l de chapeos durante 20 
semanas e no ckib n. l de 
cortes de brim de côr l$õ00 
durante 15 semanas conse-
cutivas. 

Ficam desde já abei tas 
as inseripções dostres cltibs, 
que actualmente mais van-
tagens cfferecem aos seus 
sooios-

Toscrovain-se / Inscreva m-
s e ! 

Aviso m interess; 
Durante a feita dos Prazares 

em Gofaninba, a quai, este anno, 
promette ter excepcionai bavera 
um totom organisai o HOTEL, 
•bandante em eguarias tinai e com 
medas para oi snrs. hospedei que 
quizerem apreciar os festejos o» 
quaes cora«çar3Q a 6 de Abril .e 
finaliBfirto a 15. 

O encarregado fornecera cavai* 
lo« íinor, competentemente arreia-
doa para paeseioi e viagens. 

Os propriet* lios da Sa 
jataria Pessoa achando*v>e 
providos de um eiplendkl<> 
sortiroento de calçados cha-
peos, bengalas, chapeos de 
iso 1, capas e sapatos de bor-
racha & e * tendo em 
vista á crise mondtaria, eá 
posição cambia), resolveram 
vender por preços admira-
reis os artigos de seu es-
tabelecimento, ao qual pe-
dem uma visita dasexmas. 
famílias e do respeitável pu-
blico. 

A P R O V E I T E M ! ! 

A? DINHEIRO 
Cheques ao comprador 

2 — R u a Correia Tel les—2 
PESSOA Sn/v A. & O. 

C A R T u E S 

l m p r i m e m - s e a q u i 

J o u P . i r r U n j j - L w j r i . 

38-Rua 13 de Maio-38 ' 
Esta emjvresa acaba do ser inteiramente 

transformada no novo edifício para o qual 
foi transferida. 

Quer isto dizer que, si a Empresa d'A 
Republica, dirigida por babeis artistas, já 
era justamente considerada e acreditada pe-
la peifeição dos seus trabalhos, agora, que 
acaba de sei remontada, está habilitada a 
ser a primeira deste Estado. 

Encarrega-se de fazer qualquer trabalho 
typographico, por mais difíicil e complicado 
que seja, garantindo a sua correcção e niti-
dez, com especialidade, livros, folhetos, car-
tas commelciaes, memorandums, faetnras, re-
cibos, conhecimentos, etc, etc. 

Imprimem-se cartões de visita em cinco 
minutos. 

Tem sempre um stock variado e conside-
rável de cartões de todas as qualidades e 
dõ papel para obras, de modo que executa, 
com a maxima presteza, as encommendas 
que lhe fizerem. 

Preços modícos 

Bom e barato 
Quem quizer ver depressa os horizontes 
Do gosto e da elegancia fulgurando 
Procure o Arovo Mundo de se a Fontes, 
Onde a Deuza da Moda está grimpando ! 

Ouem quizer possuir fazendas finas, 
Que de Pariz imperam na alta praça, 
Camizetas, gravatas e botinas 
Por um preço ideal—quasi de graça ! 

Quem, quizer mil vantagens auferir 
Emquanto o nosso cambio anda a subir 
E a pomada, que horror ! é lettra morta .. . 

Deixe os círculos reaes da indiíTerença, 
E incontinente, sem pedir licença, 
Do JVovo Mando va bater á porta. 

CONSELHEIRO PANCRACIO. 

Todas a 

mendas s 
» 

• 1 

ciitúdüSíi 

do fregU' 
Emnresá 

^ i 

uDiica 
» 

Armazém 
DU 

F A Z E N D A S , MIN D E Z A S , C H A P K O S , 

E M A C 1 I I X A 6 S I N G E R 
Dfí 

ANGELO FC3ELLI 
R u a d o C o m m e r o i o 11. 3 8 

NATAL 

Devrndo passar por importantes molhos« 
raiupiitos o me a estabelecimento a cima, 
até mesmo com a aiteraçâ.« de minha fir* 
ma sattefeitos os compromissos peço AOU 
meus fregaeses e outras pessoas que m* 
devem a bastante tempo, que venham ou 
mauílem liquidar os KOUS débitos ate o 
fim de Maio prox\moit eui caso contrario 
farei publicar as respectiva« contas Jnte-
£ulm<mt> nos joinaes desta capita*, 
sem prtjuKo .!<>* meios de . cobrança 
judicial pelo que já se acha devidamente 
itrthi.itado o meu advogado 5>r. dr. Manu-
el Dantas. 

Natal* 2 de. :"arço de 1901. 
Angelo RusdH. 

t mh k mui Club: 
I n f l u e n c i a s cio c â m M o 

n' "0 Griande Oriente'5 

i 
Os proprietários (Tebte antigo e acredita* 

rio estabelecimento, em vista de terem fei-
to pelo ultimo reclame qne publicaram^ 
notáveis red nos piscos tif* svins 
zeiidas resolvem ti 1« bem diminuir as 
emanas do Club da roupas de íJ0 para 

e também as do de chapeos de 14 para 
iez. Fica portanto, na peior hypotl.esej 
uni temo de cachem!ra por l̂ OifOOO e um 
bom ehnpê} de massa fina por 20*000. 

Armação 
Vende se uma muito boa* pró-

pria para fazendas ou molhados« 
a tratar com Francisco Cascudo. 

Urbano dos lieis & C. 

p _ ö r el p a r a f a c t u r a s ( 

immior j ;n<lump, acaba de re-

i îeb 'r directa m e n t e esta o-

fficina. 

Ao.Commercio . 

Os abaixo aaaignados, estabeo 
tecidos nesta cidade, declaram que 
desde o dia 21 de Janeiro p. p ' 
deixou di fazdr parte desta firma 
sua cuuhada D. Clementina Ma^ 
r iadoLngo Pereira, reitrando.se 
paga e satitfeittf de «eu capital e 
lucros, e exonerada de qua!qaer 
responsabilidade, (içando o activo 
e passivo do estabelecimento a 
cargo dos aocios Jotè Maria 
Jorge de Azevedo, e Maiuel Lina 
Gomes Pereira que continuarão a 
as.ir da metina firma. 

Canguaretama, 12 de Abril de 
1901. 

kzevZão Feteira & Comp. 

u O Piopheta4' 

Pe lô uma visita ao seu 
estabeleuliutíiiLo, vieto ter 
recebido nm grande e va-
riado sortimento de f^rra-
g^ns, louças 8 vidros. 

O mesmo estabelecimento 
cmversra-se aberto todos os 
dias ate às 8 horas da noi-
te. 

F. Cascudo et C. 

ilMllAJIIBLIi 
(231) 

• OS-AHTROS DE PARIS 

Xavier de Montepin 

0 G A R O T I N H O D E M O N T M A R T R E 
TERCEIRA PAUTi: 

VOLUME IV 

XXXIV 

A M18KRIA DR JOANNA 

Joanna meio*reanimad;it apres-
sava o paeio para entrar na caia 
da rua Lebeineau quando repen* 
tinamente sentiu tocarem-lhe no 
braço9 e ouviu uma voz avinha.-
da dfarer-lhe : 

—Agora! Ru bem «abia que 
havia de acabar porte desencan-
tar, rapariga. 

Kra a voz do velho trapeiro, 

que «aia nVjuHlc momento de 

uroa taberna. 

Joanna fez-se como UÍÜ pimena 
tâo, 

— Senhor Béraud ! exclamou 
eía . 

— O que! «Sôr» Béraud í Tu 
das-me tratamenío ! O (juc quer 
dizer iseo ? Pois nós náo somoí 
primos ? S-ja^ como iór, ealoul 
muito conteute por te encontrar, * 
rapariga. Ma quanto tempo não 
te procu;o? Mas com que caia 
está«! E^tàs doente l 

—Apenas um pouco fatigada. 
— Como vamos de trabalho? 
—Bem, meu primo. 
E a petiza ? 
— Lina vae bem. 
—Tanto melhor. Põdô»se ver 

a garotita ? NTtO deves motar 
muito longe, porqae ^aUii assim 
na rua era trajos á vontade. 
Ltsva me a tua caãa... dnrei um 
beijo a pequena, e conversare-
mos, um podaço. 

Joanna hesitou. 
O séu orgulho feminino revo^ 

tavft-se ao tambrar-sò de que o 
velho trapeiro poderia notar a 
penúria em que e!la ee achava. j 

—E1 que eu núo vou parai 

caüi, balbuciou elh. 
—Ah ! 

—Trabalho num «nteüer,* e 
a pequena anda ne collfgio. 

Apesar do seu principio de 
embriaguez, Pedio Béraud era 
esperto a valer. 

Suspeitou a verdude. 
•-líem^ benij percebo/ excla-

mcuf mas a quo horas vens ' do 
trabalho ? 

—Tarde, muito tarde... por 
volta das oito horas naite, 
a!gumas vezes nove horas. 

Mentindo d'e£ta maneira, Jo 
;>nna sentia subir o rubor ao ros-
to. 

O trapeiro (ornou : 
— Mu to bem, isso convém-

me 1 Irei v'er. te a essa hora. 
Onde esus vivendo V 

— Km ca?a de uma amiga, meu 
tio, e receio ser indiscreta ee o 
convidar para la. 

—Quares <iue to faüe claro, 
j.equetrí? volveu o trapeiro. Pois 
digo-te que tudo cãa cantlgao, o 
n:~'0 gruda. 

— Maej meu primo. 
— Tenho um dedo que me 

adivinha, iabas? Nâo me engro-
lasl Logo pelo teu todo eu per-
cebJ como , aa c-JUSas corriam 
Eàta^-A^ dependura, e ÍH apot-
tar o quo quiseres, que tu e a 
peiiza nâo enchem a barriga to» 
dos os di^s. 

— Engana».8e^ primo: tiisao Jo 
anna com vivacidade, e a pro-
va aqui esta. 

Ao mesmo tempo, Joanna ti« 
rava da alg beira e msatrava a 
Béraud os doze ír^ncos que a 
adella acabava de lhe dar. 

— Nâo me eugano, é dinheiro. 
Mas que prova ieac ? Muito gim 
pieimente que acabas de vender 
oj empenhar alguma cousa. Para 
hoje ha, mas para a^manhã ? 
Vamos, nada de creancices. Sou 
pobre como Job, maa tenho co* 
nliecimentos, beíioi conhecimen -
tos, que poderão arranjar te tra-
balho, e ta2-r-te alguna adianta-
mentem se precisares. Repito, 
onde moras ? 

— Já lh'o di se, em casa de 
uma amiga. 

— Rnt50| positivamente, nâo 
tens confiança em mim ? 

—Ma^ se pelo contrario lhe 
arfianço que tenho grande coofi« 
,;nçaT e agradeço-lhe muito sin* 

ceramente, de tedo o meu co-
raçãp 1 Isto é mais forte que eu, 
tenhe precisão de solidão, nâo 
gofto que me wjam as lagrw 
mas. 

E proferindo estas palavras, a 
pebre senhora rompeu eia sulu-» 
ços. 

— Bem, bem, que é isbo 1 ex-
clamou Pedro^ Béraud nioito com-
movidof ninguém te obriga a di« 
zer onde moras, porque a tua 
idéa é guardar segredo I respei® 
taremos a tua miséria I Só o que 
digo é que és muito orgulhosa. 

—Adeue, adeus, primo, bfilhti« 
ciou Joanna com uma voz que 
os so'uçôà tomavam indistinct». 

K partiu precipitadamente. 
— Pode correr vontade^ pen-

sou o trapeiro, hei de saber da 
mesma maneira onde mora.«, e 
farei que aqneÜe bom Cordier te 
arranje a vida# 

(Cêníinúa) 



uni. zut nrnis7 » m m m i a nm-m i-nn i , 13 ce « e i l im im. bu mm w mis 

REPUBLICA 
rn^^mmm————• 

A s s i g n a t u r a s 

P o r a t i no 1 5 & 0 0 0 I N . avu l so Í O O 
Se l s mezea 8 $ 0 0 0 | A t r a s a d o 2 0 0 

PAGAMENTOS ADEANTAD08 

PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 0BCÍ0D0 

Dirootor Politioo-'DOXJTOH PEDRO VELHO 

] R e d a c ç ã o e T y p o g r a p h i a 

\ 3 8 — R u a 1 3 d e A I a i o - 3 8 
í Pub l i c a ções e a n n u n c i o s p o r a j u s t e 
Í PAGAMENTOS ADEANTADOS 

FOLHADIARIA DAMANBi 
, / 

Fundada pelo Dr. Pedro Velho 
RED A CTOR-CHBFE : 

REDACTORES : 

Pedro Avelino, 
Antonio de Souza 

ADMINISTRADOR D A3 OFFICIHA8 

ÀSSIGNÂTÜBÀS 
AunOt » • » « . » . • • • • . * 
S e m e s t r e . . . . . . . . . . 
Afez . . « . . . 

15&OOÓ 
OSOOO 
I & 5 0 0 

Actos io poder mn\m 
Decreto 11. Iâ6 de 39 de 

Março de 1901 
Âuctorisa o resgate de apólices da 

divida pública estaduais no ex* 
ercicio de 1901. 
O governador do E*tado -

Decreta: 
Art. 1* Fica o Thesouro au-

ctorisado a fazer, dentro do cor-
rente exercido* o resgate de to* 
dos 0« títulos da divida publica 
estadual, emettidos em virtude dos 
decretos ns. 33 de 28 de Agos* 
to de 1894,48 de; 13 de AgoBto 
de 1895 e 76 de 81 de Março de 
1897, 

Art. 2' O resgate effectnar^ee-
á directamente no Tbesouroj onde 
aoa possuidores dos referidos ti* 
tu!os terá entregue a respectiva 
importancia* logo que sejam apre 
aentadas. 

Art. &w Revogam se as diépo» 
sições em contrario. 

Palacio do Governo, 29 de Mar-
ço de 1901, 13°. da Republica. 

ALBERTO MARANHÃO . Joaquim 80« 
ares Raposo da Camara. 

TENDA à t ü L S l 

Jornal do dia.. . . tlOO 
Jornal do dia anterior $ãOO 

P R B Ç O P U B L I C A Ç Õ E S 

Solicitadas, editaes e an-
nuncios, na falti de ajaste 
»revio, seríio publicados a 
$200 a linha de columna 
simples. 

No caso de serem repro-
duzidos, pagarão $100 por 
linha em cada reproducção. 

Redacção e TypoffrapWa 
38-Rua 13 de Maio-38 

3 N I £ t " f c £ L l 

Toda a correspondensia 
deverá ser endereçada á re-
dacção dM Republici. 

ALMÃNAK 

30 DIAS 

Riof^17 
A convenção do partido 

situacionista da Bahia ele» 
geu os deputados Seabra 
e Paula Guimarães seus de -
legados na Capital Fede-
ral. 

—A Corte de Appellaçâo 
concedeu ordem de Habeas 
Corpus a Antonio Borlido pa-
ra comparecer na primei-

Ira sessfto e pediu informa' 
çôes ao chefe de Policia. 

—José Barreto loi 'exo-
nerado^ a pedido, de escrip -
turario da Alfandega do 
Ceará. 

—Foi annullada a con-
corrência para o arren 
damento da Estrada de Fer-
ro Sul dc Pernambuco. 

—Partiu para a sua pa -
tria o ministro boliviano, 

—Os orangistas reelege 
ram o presidente StyinjJ 

—O Supremo Tribunal Fe-
deral concedeu novamente 
Habeas Corpus aos desein»$ 
bargadores de Matto -Gros' 
«o. 
«»Parece que o Czar da Rus 

sia está soffrendo da ma* 
nia da perseguição. lia di« 
ae, encontrando sc com um 
officiai do exercito, inocen-
te e inoffensivo, matou-o 
com um tiro de revolver. 

Lua cheia a 4. Quarto minguAnte a 12 
Lua nova a 18. Quarto crescenta a 25 

Tora» 

fe;Ç. 

Quart. 

4ulnt. 

Bex. 

|abb. 

7 14 21 28 

1 8 15 22 29 

2 9 16 23 30 

3 10 17 24 % 

4 11 18 25 1 

5 12 19 26 

* 

1 0 

• 

13 1 20 27 1 

I N V E R N O 

Vae rigoroso o inverno, pare* 
cendo mesmo que ha inundações 
a receiar. 

Nesta capital, chove torrencial 
trente, desde ante*hontem. 

Acha-se nesta capital o nosso 
preclaro amigo capm. Camillo 
Joftèda Rocha, influencia do nosso 
partido em S. Cruz. 

Club n. 1 de cortes de fanta-
sias para yestMo«, da casa de 
Nicolau Bigois. 

3a sorteio, premiado o n. 15 

pertencente *o sr. Aristides Fer-

reira* 

Sijtór T M Hl Jistiçi 

Sessão ordinaria aos 27 
de Março de 1901. 

Presidencia do desembar-
gador Meira e Sá. 

Secretario, o sr. Luciano 
Filgueira. 

Ao meio dia, na sala das 
conferencias, presentes os 
desembargadores e o Dr. 
Procurador Geral do Esta" 
do, foi aberta a sessão. 

Foram lidas e sem debate 
approvadas as actas das 
sessõss anteriores, de 13 e 
20 do corrente. 

Foi lido o expediente. 
Passagens: 

Do desembargador The»-
tnníQ Freire a quem com-

* . * 

petir: 
Appellaçâo eivei: 

(embargos ao accordam) 
N. 43—Oaraúbas—Appel-

lanfces o Dr. João Gugrel de 
Oliveira e outros—Appella* 
do, Tibqrcio Valeriano Gur-
gel de Amaral. 

Do desembargador Vicen-
te de liemos a quem com--
petir: 

Appellaçâo criminal : 
N. 99^-Flores—Appellan-

te, Vicente Rodrigues da 
Cruz—Appellada, a Justiça. 
Parecer«» ao Procurador 

Geral: 
Appellaçõss criqiinnes : 
N. 106—Ceará-mirim—Ap-

pellante, José Pedro de An-
drade—Appellada a Justiça. 

N. 108—Cangaaretama—' 
Appellaiites, Sebastião Felix 
da Silva e Alexandrino Fe-
lix—Appellada, a Justiça. 

^ Julgamentos: 
Petição de habecis-(x>rpus: 

N. 188—Natal—Impetran-
te, Manuel Rodrigues Mar-
tins de Moura, conhecido 
por Manuel Baixa Grande— 
Concedeu-se a ordem e 
mandou-se ouvir o chefe de 
Policia e o Juiz Districtal 
de São Gonçalo. 

Recurso criminal: 
N. 187 — Ceará - mirim— 

Recorrente, o Juiz de Di-
reito—Recorridos, Manuel 
Ferreira e Antonio José 
Ferreira—Relator, o desem-
bargador Moreira Dias—Ne-
gou-se provimento, com ad-
vertência ao escrivão do 
feito, por faltas commetti-
das. 

E nada mais havendo a 
tratar encerrou-se « sessão. 

Foram approvadas as ac 
tas das duas ultimas ses-
sões, sendo uma de 27 de 
Março ultimamente fíndo, 
e outra extraordinaria de 3 
do corrente. 

Dis t r i bu i ç ão : 

Recurso criminal: 
N; 189—Natal—Recorren-

te, o J uiz de Direito—Recor-
rido, Francisco Sevinc—Ao 
desembargador Theotonio 
Freire. 

Passagens : 
Do desembargador Theo-

tonio Freire a quem com-* 
petir : 

Appellaçâo criminal: 
N. 107—S. Josè-^tppel-

lante, Francisco Marcolino 
—Appellada, a Justiça. 

Appellaçâo eivei : 
(embargos ao accordam) 

N. 44—Natal—Appellante, 
D, Maria Christina das Do-
res — Àppailados, -álves & 
C o m p . 
Pedidos © designações de 

dia para julgamentos 
Pelo desembargador Mo-

reira Dias : 
Appellaçâo criminal: 

N. 93—Santo Antonio-
Appellante, Franklin da Cu-
nha Tubiba—Appellada, a 
Jíístiça —Julgae-ie na pri^ 
meira conferencia. 

Pelt desembargador João 
Baptista : 

Appellaçâo c iminal : 
N. 99^Flores--uápFellante, 

Vicente Rodrigues da Cruz 
-.Appellada, a Justiça,—Jul 

gue-se na primeira conferen-
cia. 

Pelo desembargador Vi.* 
cente de Lemos: 

Appellaçâo eivei : 
(embargo3 ao accordam) 

N. 43—Caraúbas— Appel-
lantes, o Dr. João Gurgel 
de Oliveira e ontros—Ap-
pellados, Tirburcio Valeria-
no Gurgel do Amaral-^De-
pois de sellados e prepara-* 
dos, j u l gue i na primeira 
conferencia. 

Julgamento ; 
Petição de habeas-corpas : 

N. 188—Natal—Impetran-
te, Manuel Rodrigues Mar-
tins de Moura, conhecido 
por Manuel Baixa Grande 
—Feito o relatorio e discu-
tido antes foi mandado por 
em liberdade, incontinente, 
o impetrante unanimemente. 

E nada mais havendo a 
tratar encerrou-se a sessão. 

< Â m m m w b 

Sessão ordinaria aos 10 
de Abril de 1901. 

Presidencia do desembar-
gador Meira e Sá. 

Secretario, o Sr. Luciano 
Filgueira. 

Ao meio dia, na sala das 
conferencias« presentes os 
desembargadores e o Dr. 
Procurador Geral do Esta-
do, foi aberta a sessão. 

Fazem anno» Loje : 
ŝA senhorita Macrina Britto, fllha do 

capitão Américo Britto : 
-O nosso digno amigo alferes Hermogen*? 

Capietrano , • 
— A pequena Calúj filha do nosso illus-

tre amigo dr. Pedro Amorim 
— A senhorita Elidia da Camaraj fllha 

do coronal Anthero Leopoldo. 

Diztiro DO GADO QBOSSO 

P R O D U Ç Ã O DE 1OOO 

ArremataSão ; 
Pelo Theaouro do Bitado aa faz 

publico para conhedoienio dos in-
tereseados, qae em seiaão ordinal 
ria da Junta admiai«trativv\dft 
Fazenda Estadual, celebrada hoje» 
foram designados oí dias 18, 19 
e 20 de Abril proximo futuro pata 
ter logar perante a mesma Junta 
a arrematação do dtaimo do gado 
grosso produzido em todoa os mu» 
nicipios ao Estadojdurante o anno 
passado, de accordo com a lei a^ 
143 da 6 de Agosto de 1900 que 
extlnguio as secções creadas pela 
de n* 68 de 30 de Agosto de 
1895. o 

Os interessados dsverfto compa-
recer á hasta publica que se pro-
cederá neste Thesouro perante a 
referida Junta, nos tres dias con-
secutivos acima indicados. . 

As fianças para garantia da Fa-
zenda só serSo acceitas no The«« 
souro se forem prestadas: 

I Em dinheiro; 
I I Em apólices da divida publi-

ca federal ou estadual $ 
I I I Em titulos de créditos ou de 

acções de companhias, cujoa ca# 
pitaes ou juros sejam garantidos 
pelo Governo da Uni&o ou pelo« 
jfctados Federaes, e nesta hypo-
hese a juizo da Junta administra» 
iva s 
IV Em jóias ou metaea de valor 

equivalente ao preço da arrema* 
ação que se fizer. 

No caso, porem, de se realiaar 
a arrematação em dinheiro a vis-
ta, sendo ella approvada definiti-
vamente pelo Governador do Es* 
tadoj o licitante terá direito ao 
abate de 1°/. calculado sobre as 
quantias recebidas com relaç&o aos 
prasos legaea para o pagamento 
las respectivas lettras: tudo noa 
termos da lei n* 7 de 12 de No-
vembro de 1891. 

Proceder~se»à a" arremataçBo 
dos dízimos do gado por muni-
cípios, tendo-se sempre em atten-
cão o systema que mais vantagem 
poBsa offerecer a receita publica es-
tadual. 

Os arrematantes gosarSo doa 
mesmos direitos, àcçOes e privi-
légios conferidos a Fasenda para a 
cobrança e arrecadação do im~ 
posto arrematado. 

Ficara1 sujeito a muita de 5'/* 
paga a1 bocca do cofre sobre o 
valor da arrematação que se fN 
Z6r o contractante que deixar de 
apresentar-se para assignarà o ter« 
mo de contracto, lettrôs respeett* 
vas e solicitar o competente alvara' 
de correr, logo que para isso for 
convidado pelo Procurador Fiacál, 
ficando neste caso rescindido. o 
contracto para de novo terposto a 
concorrência na conformidade do 
art. 100 do Reg. n* 30 de 10 de 
Setembro de 1896. -i- > 

E para constar^ mandou-se pu* 
blicar o presente pela imprensa, v 

Secretaria da Junta administra« 
tiva da Fazenda> 20 de Fevereiro 
oe 1901. . 

O Secretarioj 

Miguel Raphael de Moura Soares. 

RGINfl M f l N C H M 

Espantoso 
Sortimento de calçado« para ho< 

meoa e senhoras, acaba de rece 
ber o Novo Século—e vende por 
preço sem competencia. 

Rua Correia Telles 43. 

1 

CARTÕES 

Imprimem-se aqui 
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lioverno to Estafto 
Alí.:í;\jS. iv/vCAO no EXE SR. 

DR. ALBERTO MARANHÃO 

E X P E D I E N T E 
2 8 de M a r ç o 

Ôfficios 
Ao Br* Presidente da Inteuden» 

cia Municipal de Moasotó, eob a 
guarda do juiz de Direito dr. JoSo 
Dioníziò Filgueira, achaurse á 
vossa disposição destinados a dia-
Iribttiçuo gratuita, como sementes 
pelos plantadores pobres deaee 
município 20 saccas de feijão e 
30 de milho. 

Providenciai pois/ com a põíai 
vel urgência, no sentido de eerem 
tecebidOB e transportados, a ex 
pensas do município as ditas se 
mentes. ' 

-»De egnal tbeor aosJPreiidentes 
das Intendências de Apociy, 20 
saccaa do feijão e 30 de ninho. 
Pau dos FèrroB 20 saccaa de 
feijão e (30) de milho; Iu iz Go 
mes 10 saccas de feijão e 15 
de milho e déS. Migue! 10 sac 
cas defeij&o e 15 de milho. 

Ao ar. Presidente da Intfcnden 
cia de Areia Branca. 

Sob a guarda do Administrador 
da Mesa de Rendas Ertadaaes 
desse muncipio, afeham-te a vossa 
disposição, destinados á distribui* 
ção gratuita/ como sementes peloe 
plantadores pobres desse munic* -
pio io aaccas de feijão e 15 de 
milho. 

30 ãc Março • 
Ao dr. José Domingues da SiU 

va, engenheiro Fiscal da Estrada 
de Ferro de Natal a Nova Cruz. 

Accusando o recel imento de 
VOESO oficio de honcem datado, 
no qual me comraunicaes haver 
des assumido nessa data o exer-
cício do cargo de Engenheiro Fis-
cal da Estrada de Ferro de Na* 
tai a Nova Cruz, agradeço e re 
tribuo os vossos protestos de con-
sideração. 

Ao Tbesouro : 
Para vossa sciencia e devidos 

effeiros remetto-vos a inclusa ; co-
pia do decreto n. 126 da hontem 
datado, que tegula o resgate de 
todos os titu os da dividi publica 
eBtadual, emittidos em virtude dos 
decretos n. 38 de 28 de Agosto 
de 1894, 48 de 13 de Agosto de 
1895 e 76 de 31 de, Março de 
1897. 

1 de Abril 
Ao ar. dr. Inspector do The* 

aouro. 
Communico vos, para os devi® 

dos fins, que por acto desta data 
supprlmij de accordo com o des«» 
poaton. § 9\ do art* 1 0 ' / da 
lei o. 136 de 6 de Agosto do anno 
proximo passado, o togar vago de 
vice-director. do Atheneu Rio 
Grandense / e tornei sem eííeito a 
portaria de 13 de Junho de 1900 
na parte em que designou o ci-
dadão Antonio Fernandes dè Ma» 

cedo para Mixitinr ao eacarie^aio 
da guarda do material d tis obras 
publicas do Estado, com a grati-
ficação-mensal del00$000. 

Au mesmo : 
Para satisfazer o que em cíRoio 

de 21 domez hontem findo soli-
c.tou o director do serviço da Es-
tatística commercial na Capital 
Federal, recoramendo-vos que iu-
vieis a'que)la repartição a pauta 
semanal, organisada por esse Tho-
souro; dau mercadorias de expor-
tação do Estado. 

Ao er. Commandante ^o Ba* 
talhão de Segurança, 

Providencit i para que pejam apre-
sentadas amanhã ao dr. Chefe "de 
Policia as pinças do Batalhão da 
Segurança* afira de escoltarem 
dois preeos de justiça que tem de 
seguir para Santa Cruz, onde tem 
de responder o juty. deve.ido a$ 
praças permanecerem al!i até a 
coracluftão do jury. 

Ao exm. er. Ministro de Jus-
tiça e Negocios Interiores. 

Scientiücando^vüs que expedi 
as necessária* ordena no eentido 
de ter transcripto, no jornal iffi-
cial deste Estado, o artigo que sob 
a epigrapbe «Exercicu de 1901 * 
foi pub.içado em a Noticia de 11 
de Maiço ultimo, cujo exemplar 
acompanhou a vossa carta de 15 
do referido mez. 

Ao sr. coronal Felismino da 
Veiga Dantas Pie-ideute da ln* 
tendencia Municipal de Ceara'~mi-
rim. 

Conforme solicitantes em caita de 
31 de Março ultimo, remetto a' 
vossa disposição gratuita* corno se* 
mentes, aos plantadores pobres 
desse município e do ôfi Taipú, 17 
saccas de feijão e 25 de rnilh«, core 
rendo as desnez is de coaducção 
por conta d'essa muuieipalidade. 

Ao er. presidente da Iuten* 
cia de Caraúba?. 

Soba guardado Juiz de Direito 
dr. João Dionísio Fiígueirvcham-

se á vosea disposição, destinadas 
a distribuição gratuita, como se-
mentes, pelo* plantadores pobres 
desse município,10 saccas de feijão 
e 15 de milho. 

De igual theor as intendencia* 
de Palú 10 saccas feijão e 15 
de milho, Porto Alegre 10 saccas 
dê feijão e 15 de miího , Martins 
20 de feijão e 30 de nrtho.e Tri-
umpho 10 de feijão e 15 de mi-
lho. 

Aotrt 

O Governador do Estado resol-
ve tornar sem effeito a portaria de 
13 de Junho do anno proximo 
passado, na parte que designou o 
cidadão Antonio Fernandes de 
Macêdo, auxiliar rdo encarregado 
da guarda do material de obras 
publicas, com a gratificação men-
sal de J00$000. 

— O Governo do Eitado, auto-
risado pelo dúpoato no § 9.* do 
art. 10' .da Lei ir 136 de 6 de A-
gosto de 1900, reso!ve supprimir 

o logar vago do Vioe-D rector do 
Atheneu RiOnGramlense. 

—O Governador de Estudo, re-
solve reduzir a 50$000 a gratifi-
cação mensal de 120$000 abo-
uada ao cidadão VerJato Alvaies 
AíTonso, commissionado para fa-
zer o arrolamento das posses exis-
tentes nas terras publicas do Es* 
tado. 
Expediente do secretario 

De ordem do exrno. Governa* 
dor do Estado,communicoeivos para 
vossa fciencia que, por acto desta 
data, foi supprimido o logar vago 
de Vic^Director do Atheneu IVx* 
Grandense. 

— ü<3 ordem do exmo. Gover-
nador do Estado, communlco-vos 
para veasa sciencia qu°, por acto 
deota data^ fontes dispensado do 
logar de auxiliar do encarregado 
da guarda do material das tbrap 
publica?. 

Ao sr. Presidente da Intendên-
cia Municipal de Sant'Anna de 
Mattos. 

Em resposta ao vosso officio de 
25 de Março ultimo, no qual eoli* 
citaste* a copia dc contrato ce!e-
brado, om 1875 com teiceiros* a 
cerca do prédio que, n'essa villíí, 
serve d9 mercado publ:co| decla-' 
ro-vos quey no mb i v o desta re-
partição, npenae consta o officio 
junto por coph, commuuicando 
haver-se firma'o o aiiudido con-
tracto com o cidadão Antonio 
Ribeiro de Paiva. 

pitei e lucros o ylatonio 
Pinto Martins, ocníovmo o 
reoibo en\ mau i o ler. 

ContiDÜ i o mooino 
beleoimento com a ; minha 
firma individual dc 

Evaristo Leitão. * 
N a t a l , 1 3 — 4 — 9 0 1 . 

Conforme 
Antonio Pinto Martins. 

8nrs. LeitSo & Pinto : # 

Penhorados KUinmamente pelo 
cava!hti:i(mo com que tomos . t b ' 
sequiados durante a noa*a perma-
nência em vosso cRestauran*j* n&e 
podemos deixar de vir agradecer 

v ela imprensa e e6pecia'tnente ao 
àr. Evaristo Leitão, gerente do 
mesmo «Restaurant» ç aos seus 
auxiliarei a presteza, asseio e 
promptidão com que nos tratou. 

Natal, 16 de Abril de 1901. 
Marcelino Telles, representante 

de diversas casas commerciaes no 
Rio de Janeiro. 

it 

Hildebrando Gomes, 

• « » * • « 

M 

A Equitativa 
Sociedade de Seguros Mutuoe 

Sobre a Vida. 

Nenhuma sociedade de 
seguros de vida pôde of^ 
ferecer vantagens eguaes 
as de que gozim os mutu-
ários da EQUITATIVA. Orga-
nisada no plano mutuo, 
bem incorporadores; nem 
accionistas, todos os seny 
avultados lucros pertencera 
aos segurados. Preferi, pois, 
esta &ymoathica e prospe-
ra Bocieiade. 

RUR da Oandelavia 7 
Itio de Janeiro 

1 0 PUBLICO 
O abaixo assignado decla-

ra que nesta data comprou 
ao seu socio Antonio Pinto 
Martins a sua parte que 
tinha no"Restaurant Inter-
,nícktaai"sob a firma Leitão 
& Pinto, ficando o mesmo 
abaixo assignado responsá-
vel pelo activo e passivo 
do mesmo "Re&taurant" e 
retirando-se pago de seu ca-

De ordem do 111. vt \ 
Ir/ . Ven.convido a todos» 
oslí*. \ do quadro para a 

Eleitoral que devera' 
ter logar nesta Off.\, no dia 
22 do corrente, pelas 6 1(2 
horas da tarde. 

Secretaria da Benem 
Loj/. Cap/. "21 de Março" 
ao Oiv. do Natal, em 19 de 
Março de 1901. 

O Secretario, 
Joaquim Soares R. da 

Camara, 33/. 

B OANÒ VA 
Ao sr. Agripino de Mesquita, 

da Macahyba, foi A quem coube 
a sorte, no 16' sorteio do club n. 
1 de Roupas do «Progress0*,e2tra-
cção effectuadi quarta feira, 17 
do corrente. 

Não esqueçam que o 4* club 
ja* se ncha bem adiantado em as -
eign»turas e que o «Progresso» é 
a casa que mais vantagens offercce 
aos associados dos seus clubs de 
Koupa?. 

J . Caüral & O. 

ta (Mdadp, avlza ao^ senhores 
paet< du família que acha se 
habilitado par% leccionar pelas 
melborea instituições congeneres 
do pus e do extmngeiro, & 
viota de ter praticado com pro-
fessore* abalisados de diversas 
nações d e ' Europa e Brazil. 
O aviiante leccionará, nos cursos 
as teguintei materiM: Religifto; 
Lei turdi t ( aliigraphi^ Arithmeti-
c ^ atè proporções, Qrammatica 
Portuguesa, ;inciasive analv^e de 
prosadores faceia/Historia è Geo^ 
grapbia do Brazil, Leitura expli-
cada das Constituições Politicas 
da Unifto e do B^tado^ Civili-
dade e A ceio. Não serfio poupa-
dos esforços^ para que floresçam 
oa fortes estudos e uma discipli-
na salutar. 

As horas de trabalho serão 
distribuídas de accordo com a« 
forças íntellectuaes e phisicas doa 
alomnos. Durante a preparação 
das lições, reinará ordem e dis« 
ciplina, condiçfio imprescindível 
para applicaçãoe aproveitamen-
to, clausula, para a qual é cha* 
mado mui particularmente a atten-
ção doa senhores paes dos atumoos^ 
por ser medida de maior alçance. 

Os senhores paes de famiiia 
que quizerem dispensar a sua 
confiança ao avisaftte, podem pro-
curaUo em sua reaidencia, á 
Rua das Trincheiras. 

Ceará mirim^ 5 de Abril de 
1901. 

João Agríppino Gomes de Mello. 

los p&esje famiiia 
João Agrippino Gomes de Mel-

lot tendo tei^o parte do corpo 
docente do Collegio da Immacui 
iada Conceição, na* Praça Justo 
Chermont, da Capital de Belem, 
do Gram Pará, Cum dos primei-
ros estabelecimentos n'este gene«» 
ro , ) e pretendendo continuar 
t=ua profissão de professor, u'et-

^ B s p e c i s i l a v i s o 

Jnlgumos necessário avi-
zàr que Nicolào Bigois ten-
do um grande sortimento 
de casemiraé ingle^jís espe-
ciaes, biins de linho bran-
cos e de cores,—resolveram 
encarregar^se de mandar 
oonfecjonar custume3 e qua-
e>quer peças de roupas que 
por , ventura quizererc. , 

Nicoláo Bigois. 
Rua 13 de Maio, né 40 

João A . de Goes 
Kecebeu machinas de 

Singer" com lançadei«« 
ra vibractoria, a melhoi , e 
mais nova até hoje conhe» 
cida. 

Natal, 2 de Abril de 1901. 
João cie Goes. 

P 

H . S I E N K I E W I C Z 

Quo Yadis 
Traducçâo de MANOEL DANTAS 

I I I 
/ 

—Ella crê em um deus que e 

um, todo poderoso e justo, repetiu 
Fetronio, quando encontrou-se 
na liteira vis a vis de Viniciu?. 
Si o seu deus é todo poderoso, é 
o senhor da vida e da morte\ e 
si é justo, envia a morte com 
justiça. Porque poiJ Poinponia 
traz iuto por Ju l ia? Chorando 
Julia* ella censura o sou deus. E' 
preciso que eu repita ea*e racio-
cínio ao nosso macaco do Bsrbí.a 
de A*ame. Quanto a%s muthere3, 
convenho -que cada uma posaúe 
res ou quatro alma?, por^n pe* 

nhuma teru uma alma ra^oavel. 
Pomponia faria bsm meditar com 
Seneca ou Cornutua BObre • 
que é o seu grande Logos. 

Deveriam convocar as sombras 
de Xenophontei Parmenides^ Ze^ 
non e Platão, que se aborrecem 
tá em baixo, no paiz dos Cimme-
riuno8, como tentilhões na gaiola. 
Não era disto que pretendia fa-
lar a el!a e a Piautius. 

Pelo ventre sagrado da Ids 
Egyptia I si lhe tivesse declara-
do a9 queima roupa o fim a que 
viemos eupponho que a sua vir-
tude teria retenido como urn cs^ 
cudo da arame sob a massa, li 
não oueei 1 Acreditará?/ Viniciue? 
Não ousei 1 Oa pavões eito bello? 
parenrrp| porem o seu grito é mui-
to estridente. Tive medo do gri-
to. E' precisa entretanto, felici^ 
tar«te pela tu» cecolha. Uma ver-
dadeira «Aurora de dêdos côr 
de rosa«.. . E sabes o que ella 
recordou-me ? A primavera! Nfto 
a noesa primavera da Ir,alia, onde 
apenas aqui e alli uma cerejeira 
se cobre de flores, ao pas&o quo 
as oüveiraB ficam obstinadamente! 

dá côr da poeira, mas «isa pri-
mavera que vi outr'ora na Helve» 
eiat joven, fresca, verde, clara. . . 
Juro*o por esta .p^liida Silenè, 
compreh^n io«»tei Marcus ; eabe, 
entretanto, que è a Diana que 
tu amas e que Âulus e Pomponia 
eptão prestes a te eacapar, como 
outr'ora os cães de Acleon. 

Vinícius, a cabeça baixa, ficou 
um momento silencioso, 

Depois : 

—Desejava-a; agora desejo-a 
ainda mais. Quando aperteHlhe a 
m&o, abrasou-me um Eôpro afu<> 
gueado! E ' preciso que elta me 
pei tença 1 Si fosse Zeus, envol-
vel-a-ia numa nuvem como a JIo, 
ou então inundal-a^ia d^oirojeomo 
a Danaè. Queria beijar-lhe 03 ia«-
bio9 até o QotTrimento. Queria ou-
vil-a gritar sob o meu abrnço. 
Queria matar Aulus e Pomponi'a 
e raptada, leva!-a para minha 
casa entre meua braço*. Não dor-
mirei eata noite. Vou mandar 
chicotear algum escravo para ou* 
vi!»o gemer. 

—Acalmaste, diòso Petronio, 

tens os intinetos de um carpintei-
ro da Suburra; 

—Pouco importa J E ' preciso 
que ' a poeaua... Vim pedir te 
conselho; mas ei nada encontra.-
res, encontrarei eu. Au!u3 consi-
dera Lygia como sua fliha; por-
que deverei eu ver n\?ila uma 
e crava? De^de que nAo h3 ou-
tro meio de possui!-a, poia bem, 
vá í— que eila besunte a porta 
da minha casa de graxa de lobo( 

que e!la a rodeie com ura - fio, 
que ella venha Bentar-se no meu 
lar como uma esposa, 

—Acalma-te, frenetico rebento 
dos cônsules. Si nos arraêtamo! 
Uarbaros aqui, a corda no pesco-
ço, atraz dos noasos carroe, não 
è para desposar euas filhai. Não 
leves as cousas ao extremo. Es-
gota os méis simples e hones*. 
tos; deixa-me e deixa-te o tempo' 
da reflexão. Para mim também 
Chrysothemii era a fitba de Ju-̂  
piter, e portanto, não a despo-
sei, do mesmo modu, Nero não 
desposou Actéa, embora tivesse 
feito de!!a uma filha do rei Atta-

Acalma-te.. v Peusa que ii 

_ apel para facturas e 
memorandums, acaba de re-
eber directamente esta o-
fíicina. . ^ ; 

ena quizer deixar os Aulus por 
ti» estes não terão o direito de 
o impedir. Sabe, aiem disso, que 
não és o UD co. inf lamado: Eros 
I«vou o fogo também a el la; . . 
Pude conhecer; et neste particular 
todo mundo se pode Sar em mim..! 
iem paciência ; ha geito para 
tudo; mas hoje j i pensei muito e 
estou fatigado. Prometto-te que. 
amanhan, reflectirei ainda sobre 
os teus negocios e Petronio não 
ae chamará maia Petronio. si não 
encontrar algum artificio. 

—Agradeço-te e que a Fortu* 
na te cumule dos seus deus 1 

— Tem paciência. 
—Onde vais? 
—Mas. . . a' casa de Chrysothe-

mis. J 

—Tu es feliz; possues aquelí 
la a quem amas. 

- E u ? Sabes o que ainda me 
diatrae em Chrysothemis ? é que 
e la engana-me com o meu proí 
pno liberto, o luthista Theocles e 

acredita que eu ignorp. # 

{Continua.) 
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Nicolau Bigois, decla-

ra que tom para vender, 
por preço muito raaoavel, 
tia villa de Touros, deste 
Estado, as seguintes casa?, 
as quaes se acham livres 
o desembaraçadas de qual-
quer ônus de justiça : 

Uma casa terrea feita de 
pedra e cal com tres por-
tas na frente, tendo uma 
excellente armaçSo toda 
envidraçada, um sotão, o 
quintal amurado e tendp 
dentro uma casinhola com 
DS respectivos pertences pa-
'a padaria; 

Uma dita, com frente 
de pedra e : cal, tendo 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa com 
todos os aviamentos de fa<-
bricar farinha. 

Duas outras casas, tam-
bem com frentes de pe-
dra e cal, tendo cada 
ama, uma porta e uma 
janella na frente, e no 
quintal uma casinhola para 
deposito. 

Declara mais quo tam-
bém tem para vender, em 
Maxaranguape, um terrea 
no com 90 .braças em qua-
dro, bem como, na praia 
'•Rio do Fogo", um sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten-
der negocií r qualquer das 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, á rua 13 de Maio 
n. 40. 

t •1 

Burra 
Acha-se sob minha guar 

da uma burra alheia, cuja 
marca efreguezia são invi-
síveis ; tem, porem, a referi-
da burra um chocalho, no 
quil tem a marca seguintep 

O seu dono pode procu»* 
ral-a no sitio Canastras, 
de. te termo, em. casa de 
meu pai, o sr. José da Sil-
va Pereira Costa Leal; que 
será fielmente entregue por 
qualquer dos meus irmãos, 
José Irtal^u Miguel Leal, 
desde que o reclamante a-
prezente-se coi$ prova,,, que 
nao deixe a * menor duvida 
em ser o ligitímo dono. 

S. Matbeus, (Oearà) 9. de 
Janeiro de 1901. 

— Manoel Leal. 

AVISO 
Cal de Lisboa e ci-

mento inglez 
VENDEM: 

D ^ E e l l o SC C . 

I _ 

Convém Ler 
Irineu Pinheiro Borges roga aos 

teus fregueses o obsequio de ti-
rem pu toandarem saldar os seus 
débitos até o dia 15 do corrente, 
sob pena de declarar oi seus no* 
mes pela imprensa. 

Macabyba, 29 de Março de 1901« 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestabeleci mento 

acaba de receber do Estado do Geará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: 

CAJU REMA D E SOARES A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cocAívas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Yide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL D E JUCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, infiuenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tísica pulmonar, como attesta m notabilidades me« 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
P O S T O d o dr- Pedro de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chroníca; digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po« 
breza de sangue, febres, ictericia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimul? 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E* de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, Oi aleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo »articular e engorgitamentos 
ou induração do Fígado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas àdmiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICA8 do Pharmaceutico JoSo da Rocha 
Moreira.—S&o de eftèito seguro e efficaz para expulsar as lombrigas 
ou vermes intestinaes. 
VINHO D EQUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado pela distincta clas-
se medica na anemia, fraqueza, pallidez, fastio, amenorrhéa ou faits 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, exceesos de qual* 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças ds 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam $ 
òrgSo da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYQIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecçôes brancas se* 
xiiaB recentes ou antjgas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que eitrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me* 
nor dõr, pois não queima e nem inflamma a pelle, 
Mais de cem pessoaB attestam e elogiam a efficacia d este mara* 
vilhoso preparado« Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA—de Soares 
de Amorim. Faz nescer eresçer o cabello admiravel-
mente. . Mata a caspá e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da âlopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de -Amorim. E> o melhor 
dentifrício domando paraprevinir a carie e dôr de 
dentes, mao halitb e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor 

PASTA E PÓS DEl^IFRICIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos . dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

0LE0LIN4—de g. Jl morim. A melhor brilhantina 
para o bigode, barba e cabello. . 

1 CREME 4MORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a eôr nacarado do 
marfim. Destroe 03 manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D*ESP.áIGNE E AGUA DF QUIN4—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINJ. PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estes s a r a d o s se encontram 

0 GRANDE REMEDIO 
0 ESPECIFICO INFALÍVEL 

Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
Cura radical e definitivamente todas as formasdo 

envenenamento do sangue. i IBfl £25 
A syphilis primaria, secundaria e terciaria à por 

olle completamento curada expellida do systema orgânico. 
Cura para sempre a SYPHILIS TERCIARIA, (ioen-

ças de garganta, erupções antigas ou recentes, dores nos 
ossos, glandulas enfartadas, inflammadas ou Jsuppurantea, 
corrimentos dos ouvidos, mãos rachadas, qualquer que 
seja a duração dessas moléstias. 

Este grande remedio cura radicalmente—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vegetaes innooentes. O 
seu uso não obriga 0 doente a dieta nenhum ajpfla a qual-

OuO* quer alteração nos seus costumes e oocupaçi 

Que este especifico é-INFALLIYEL 
Encontra« se em todas as diogarias e pharmaciaa 

principaes, em qualquer parte do mundo 

DI RIJAM-SE 

CLARK' SPECIFIC I . 140 EAST 3e th: STREET 
N E W h Y O R K U. S. A . 

9 M 

A EDUCADORA 

Itie aíiil-5- Lugo f. Fra&eiseo li Pult 
Gerente da Succursal no Recife: 

Porphyria P% Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de MOttoró : 

Jerouymo Rosado. 

I M Î % T U © BM 0 0 $ 

^ i i a r r c i a c i a l v £ a x a n l x ã . Q 

Hua Correia Telles 

Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis, importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 peio finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favor, em data de 11 de se-
tembro de 1900. » JJ3 I 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só effeito, jgyj 

Bahia, 26 de novembro de 1900— 
fAssignado^-Joaquim Pereira, da Mocha. 

Como testemunhas: 
B E R N A R D I N O V I C E N T E D1 A R A U I O . 

João RibEiRo DE L A C E R D A . ' 
ss 

As firmas são recouhecidas pelo tabelli-j 
,ao Yirginio José Espinola. Qj . 

ILEGÍVEL 
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(Jul<;:idt>*, «l iupeos e cor-
tes de b r im <Ie <'ór n 

seis me l ro» 

icolau Bigois tendo ura 
gr nde depoeito de calçodos, 
ohapecs e brins de cores, 
em vista d'isso resolveu or-
gnnisor trezclubs dos cita-
dos artigos, compostos de GO 
socio3 cada um. 

Os socios tomarílo o com-
promisso de pagar sema-
nalmente 2$000 rs. no club 
n. 1 de calçadcs, durante 
15 s emana s ; l$õ00 n o c lub 

n 1 de ctíapeos durante 20 
semanas e til) club n. 1 de 
cortes de brim de côr 1$500 
durante 15 semanas conse-
cutivas. 

Ficam desde já abertas 
as inseripçOTs dostres clubs, 
que actualmente mais van-
tagens cfferecem aos seus 
socios. 

ínscrevam-se / Iascrevafla-
se! v* M * 

Aviso aos interessados 
Durante a festa doB Prazeres 

em Goianinha, a qual, este asno, 
prpmçtte ser excepciona^. haverá 
um fcent organisado HOTEL, 
abaodante emegnariaetioas e com 
modas para os snrs. hospedes que 
quizerem apreciar os festejos os 
quaes começarão a 6 dê Abril e 
fínalisarfio a 15. 

O encarregado fornecera cavai-
los finoB, competentemente arreia-
dos para passeios e viagens. 

ÂYISÕUTIL 
Os proprietários da Sa-

pato,ria Pessoa fcchando-se 
providos de um esplendido 
sortimento de calçados chi,-
peos, bengalas, chopeos de 
sol, capas e sapatos de bor-
racha & éb, e tendo em 
vista á crise monétaria, eá 
posição cambial, leeoiveram 
vender por preços admira* 
veis os artigos de seu es-
tabelecimento, ao . qual pe-
dem uma visita dasexmas. 
famílias e do respeitável pu-
blico . 

A P R O V E I T E M ! ! 

A> D INHE IRO 
Cheques ao comprador 

1—Rua. Correia Telles—2 
PESSOA SILVA & C . 

H : " 4 

•Í ; 
> 

C A R T o E S 
Imprimem-se aqui 

Folhetim fl'A B E Ü L I C A 
••• - <233, 

OS AHTROS DE PARIS 
•Xavier de Montepin 

: o" GAROTINHO DE MONTMARTRE 

TERCEIRA PARTE 

VOLUME I V 
RK 

XXXIV 

A MISÉRIA DE JOANNA 

E com. uma vivacidade surpre* 
hendente para a sua idade, pnr-
tiu cosendo^se com as parede?, 
sem perder de vista a pobre mu<* 
lher. 

Depois do andar uns cem pas-
sos, Joanna voltou-se para te 
certificar de que não era segui-
da? 

N'eBte momento, Pedro Gé-
raud ,achava-Be occulto por dois 
^omens parados na rua a conver-

m J 

" B E P T J 

38-Rua 13 
Es-ta empresa acaba do ser inteiramente 

transformada no novo edifício para o qual 
foi transferida. 

Quer isto dizer que, si a Empresa d*A 
Republica, dirigida por hábeis artistas, já 
era justamente considerada e acreditada pe-
la perfeição dos seus trabalhos, agora, que 
acaba de sei remontada, está habilitada a 
ser a primeira deste Estado. 

Encarrega-se de fazer qualquer trabalho 
typographico, por mais difficil e complicado 
que Seja, garantindo a sua correcção e niti-
dez, com especialidade, livros, folhetos, car-
tas commelciaes, memorandums, faetnras, re-
cibos, conhecimentos, etc, etc. 

Imprimem-se cartões de visita em cinco 
minutos. 

Tem sempre um stock variado e conside-
rável de cartões dô todas as qualidades e 
dõ papel para obras, de modo que executa, 
com a maxima presteza, as encommendas 
que lhe fizerem. 

Preços modicos 
Todas as encom-
mendas serão exe-
cutadasa contento 
do freguez. 
Empresa d'À "Republica" 

1TAVVIAT Al A A JnLJLM 

© barato 
Quem quizer ver depressa os horizontes 
Do gosto e da elegancia fulgurando 
Procure o Novo Mundo de seu Fontes, 
Onde a Deuza da Moda está grimpando! 

Ouem quizer possuir fazendas finas, 
Que de Pariz imperam na alta praça, 
Camizetas, gravatas e botinas 
Por um preço ideal—-quasi de graça ! 

• 

Quem quizer mil vantagens auferir 
Emquanto o nosso cambio anda a subir 
E a pomada, que horror ! ó lettra morta . 

Deixe os círculos reaes 
da indifferença, 

E incontinente, sem pedir licença, 
Do Movo Mundo va bater á porta. 

CONSELHEIRO PANCRACIO. 
» 

Armazém 
DR 

FAZENDAS, M IN DEZA S, CHAPEOS, 

E MACHINAS SINGER 

DB 

R u a 
ANGELO RCSELLI o 

a d o C o m m e r c i o n . 3 8 

Armação 
Vende-se ama muito boa, pro» 

pi ia para fazendas ou molhados* 
a tratar com Francisco Cascudo. 

NATAL 
Devendo passar por importantes melhor 

ramentos o meu estabelecimento a cima, 
a-è mesmo com a alteração de minha fir* 
ma satisfeitos os compromissos peço aos 
meus fregueses e outras pesseis que me 
deveiu a bastante tempo, que venliam ou 
mandem liquidar os seus débitos até o 
íimt de Maio proximo, em caso contrario 
farei publicar as respectivas centos inte-
çulmente nos jornaes desta capita!, 
sem prf jui'/-o Aos meios de cobrança 
judicial pelo que já se acha devidamente 
liabiiitado o meu advogado sr. dr. Manu-
el Dantas. 

^NA^U 2 de Março de 1901. 
Angelo Bosdli. 

k socios its. mm Clubs' 
Influencias do cambio nV"0 Grande Oriente" 
Os proprietários d'este antigo e acredita« 

do estabelecimento, em vista de terem fei-
to pelo ultimo iíclame que publicaram^ 
notáveis reducçòes nos preços de suas fa-
zendas, resolvem também diminuir as 
nem a ».as do 3 * Club de roupas de 30 para 
25 e também as do de chapeos de 14 para 
dez. Fica portanto, na peior hypotliesej 
um terno de cacliemira por 120$()G0 e um 
bom cliapèo de iriassa fina por 20$000. 

ürlano dos Beis & C. 

p apel para facturas e 
memorandums, acaba de re 
ceber directamente esta 
fflcinal 

o-

1 Joanna* rania soc^gat'», tornou 
a pôr-ae a caminho, e elle tor** 
nou a empreender a &uu perse*. 
guição, tendo sempre o cuidado 
de conservar a mesma distancia. 

Viu a saa parenta entrar sue-
cessivamente n\im padeiro, n um 
estabelecimento de aeaar carnes, 
caindo de ambas aa partes com 
pequenos embrulhos tia máo, e a 
final desapparecer n'uma casa da 
roa Lobiüeau, depoia de haver re» 
lanceado para traz um rápido 
olhar para nada descobrir. 

—Eil a na toca! {[disse e!le. 
Recebou alguns «souv e leva 
de comer para a poqueua, que 
deve estar a rebentar com forno ! 

Deixou correr alguns segundos, 
depois enbrenhou-ee também no 
corredor que ia ter ao escripto-
río do hotel. 

Entrou. 
A dona do bote! perguntou-lhe 

logo : 
— Que pretende ? 

— Um pequeno osclarecimento, 
minha senhora, se tivesse a bon-
dade de ta'o prestar. { 

—Um esclarecimento a que 
respeito. 

—Não é aqui que mora Jo» 
anna Desaouidy ? 

—E^aqui^ no quinto^andar, 
terceira porta á esquerda. Cc-
ohece os parentes wde Joanna 
Deaeourdy ? 

—Conheço-oyt 

—Muito bem 1 diga a e^sas 
peasoaRj se por acaso tem algum 
coraçào, que venham em soe-
cotio da sua parenta, que não é 
feliz, e nfto mata a fome todos 
oa dias. 

XXXV 

O 1RLANDEZ 

—Nâo deixarei de o ía^er, 
murmurou o velho trapeiro. 

Depois ajuntou : 
—A pequena cptá doente ? 
—Iíeceio bem que tim, res* 

pondeu a mulher do escriptorio* 
Ha dois ou três dias que não a 
vêem. Mas Joauoa Desjourdy é 
altiva, como sabe. Como eatà 
um pouco atrazado no pagamen» 

to d» hospedagem^ ella n5o me 
diz nada, e eu não a interro-

go-S 
—Vou occupar-mede tudo isso, 

e quanto ao atraz.>dO| minha que-
rida senhora. eocegue, pagar-ae-
ha. 

— O senhr vae !á acima? 
—MãO| n;Iof isso é que nfto% e 

peço-lhe até que não falle a Jo-
auna da minha visita. Seria ca 
paa de ee mudar. Depois de ar-
ranjar o* meus pequenos nego* 
cios voltarei, e nós as tiraremos 
da miséria, a ella e á pequena^ 
coitadinhas! Até á vista, minha 
boa senhora. 

E Pedro Béraud foi-se embora, 
limpando com as costa da mão 
uma lagrima de dór que lhe go-
tejava na borda das pálpebras 
avermelhadas pelos álcoois or-
dinários. s 

—Preciso de-ir já d'aqui ter 
com o tio Cordier, ponsava. O 
bom do homem é que vae ficar 
contente por nos dar um bom 
auxilio. E dirigiu-se para a rua 
do Geindre. 

Abi esperava o uma decepção. 

PÓfilHB MANCHADA • ILEGÍVEL 

Ào Commert i o 
Os abaixo assignados. estabe* 

iccidos neçta cidade, declaram que 
desde o dia 21 de Jaádiro p. p* 
deixou ds fazer parte desta firma 
sua cunhada D . Cte^neolipa Ma-
ria do Lago Peieira, retirando-se 
paga e satisfeita de seu Capital e 
lucros, e exqoerada de qualquer 
responsabilidade, ficando o activo 
e passivo do estabelecimento a 
cargo dos SOCÍOB Jotè liaria 
Jorge de Azevedo, e Manuel Lins 
Gomes Pereira 'que, continuarão 9 
usar da mesma firma. 

Canguaretaroa, 12 de Abiii de 
1901. 

Azevedo Pereira & Çomp, 

"O Propheta" 

Pede uma visita ao seu 
estabelecimento, visto ter 
recebido um grande é va-
riado sortiu ento de ferra-
gens, louças e vidros. 

O mesmo estabelecimento 
converva-se alierto todos os 
dias até às 8 herss da noi-
te. 

í^Oascticlo & O; 

—O «^ôr> Cordier, respondeu 
a porteira, deve estar ausente 
de Paris. Ha dias que o não ve-
mo?. 

—Voltarei amanhã, se faz fa-
vor, que o seu amigo da «Vi!Ia 
dos Andrajos» veiü aqui. 
; William Scoot não gosava do 
dom da ubiquidade. 

Não podia estar em toda parte 
ao mesmo tempo, representando 
os multiplôs papeis que lhe im-
punha »Arnoldo Desvignts. 

Entretanto; achava-se na rua 
da Geindre, quando no dia te-
guinte Pedro Béraud voltou, co* 
mo pnnunciára na vespera. 

Em poacas palavras, o trapei-
ro pôl-o ao facto do que se pas* 
sava, concluindo asaim : 

~Prometteu • me fazer a(guma 
cousa em favor de Joanna, e sei 
que o senhor cumprirá a sua 
palavra. Será uma caridade bem 
entendida. Apenaa terá preciso 
encontrar um meio de )h'a fa-
zer oceitar sem ella dar por isso* 
porque el!a ainda é mais orgq-" 
lhosa do que eu julgava.» 

, [Ctntinúa) 
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FOLHA DIJÜÜA DA lAli 
FüÉila feio fir. Pedro Velho 

RBDACTOR-CHF.FE :v 

REDACTORES • 
» 

Pedro Avelino, 
Antonio de Souza 

ADMINISTRADOR DAS OFFTETNA« 

X - i e i t e 

A M O R A S 
A n n o 
Semestre. 

15&000 
oiooo 
l & o O O 

Y E N D A A . Y U L S A 
Jorna l do d i a . . . . &IOO 
•Jornal do dia anterior 4200 

Telefrassu Isptíius 
ltio, 19 

O conselho de investiga 
çfio opinou pela despronuu 
cia do almirante Custodio 
de Mello. 

lloiiteiii 8 .S . Lefio X I I I 
publicou* no consistorio; o 
breve pelo qual ó nomeado 
ln<«po do MaranlitSo o padre 
Xisto Albano de Britto. 

Foi incendiada em 1'ekim 
a£residencia do marechal 
Walderseo, general etn che-
io das forças alliadas, que 
foi salvo a custo. Morre-
ram um general russo e ou 
tras muitas pessoas. 

O coutle d Eu ordenou que 
o seu filho Fedro de Bra-
gança se retirasse de Lis« 
boa para evitar boatos de 
noeordo com a próxima re 
volta restauradora. 

O coronel Ramalho clie* 
gou a Manaus. 

Fallcceu no Pará o mo* 
dico Barüo de Bacellar. 

O priiicipe Cariotti foi no-
meado ministro da Italia 
no Brasil. 

< 

Fallcceu o capitAo de mar 
e guerra Lcopoldino Passos. 

• 0 
Deram se graves conlli« 

ctos no Recife entre os ma-
rinheiros do Benjamin Con-
êtant e a policia. O comina»« 
dante e officiaes de policiai 
foram recebidos a bala. 

1 m ú cafe 
E1 provável que, á primeira 

vinta, o assumpto se afigure, a al-
{uu* leitores poucj interessante 
par» a população desta parte do 
paíz. 

EffeCivamcnte, ePediz respei-
to directamente a zonas situada 
no sul. affectando, no norte, ape-
nas a Bahia e o Geará e, isto 
mesmo, de modo pouco sensive». 
O Rio Grande do Norte n&o é 
productor, mas consumidor de ca» 
té ;e o facto de um povo consu-
mir de um dado artigo não quer 
dizer que a eile deva interessar 
particularmente a situação econo* 
mica e commercial desse artigo. 

A situação economica e com» 
mercialdo café deve, porem, in-
teressar a todos üòs; da sua in«-
fluência nSo ae isenta ainda o mais 
recondito seringal do. Acre. 

Nfto consumíssemos um grão da 
preciosa rfb sces es ainda assim. 
* sua sorte nos interessaria for' 
çosamente. 

E' o caféj dos produetoâ braai 
leirosj o que raaU avulta nas nos-
sas exportações v 

E# elle, por conseguinte, o que 
estabelece a relftç&o annual entre 
4S exportrçõee .e as importi»ç5es. 

8i o valor do café exportado 
for tal que eleve a somma geral 
das exportações acima do nivel 
1as importações, a offerta das !e-
trai de cambio sacadas contra as 
exportações manifestarão-ha em 
excesso pobre a procura destinada 
a pagar as impoitações. 

Si, ao corrario, o valor do café 
exportado fòr tão baixo que de* 
terra'ne uma queda no total das 
exportações de modo a tomai o 
ioferior ao das importações, apro-J 
cura de cambio se fará em exces*1 

so sobre a offerta. 
No primeiro casoj postos de 

parte outros elementos que influem 
na marcha das transacções cam-
biaes, como seja o pap*lrmoeda,o 
alto valor do café, determinando 
excesso daofterUde letras, teiá 
promovido a alta do cambio. 
No segundo c^so, a má situ *ção 
do artigo^ d indo origem ao < x-
cesso da procaia sobro a cffrrta, 
acaireUMhvha a búx* . 

Oia, tendo o catâ, teeundado 
pela acçSo poderosa do papel mo-
eda e pela especulação, a funesta 
propriedade de arrastar o cambio 
nessa dança macabra etn que o 
vemos desde que se manifeBtou a 
crise economica, comprebende' se 
potque a sua bói ou mà situação 
deva dispertar interesse também no 
Rio Grande do Ncrte, onie egual-
mente vem eile exercer a in-
fluenciai actuando no movimento 
das cotações de nosso aguçar e 
do nosso algodão, tornando a* in-
constantes, incertas sem que a essa 
fluetuação correspondam aliá* va-
riações compensadoras nos pre* 
ços dos generos que consumimos. 

Na vida e prosperidade da pró-
pria borracha, lá nas cabeceiras do 
Javary, vai intervir a criae do 
café. 

Nftõ nosfallatá ao coraç&o, in 
felizmente para o futuro de nossa 
patria ; mas o assumpto falia-nos 
á bolsa, por conseguinte, ao me-
nos? por esse lado, não será pouco 
interessante. 

D6 maiS| a crise do café repre-
senta um ramo da crise economica 
que deprime toda a riquez* na-
cional ; elie nâo é mais do que 

luma outra consequência das ex-

cespiva* emissões de papei-moed i 
que inundaram o p:tiz e que em 
todo e!!e originaram pobreza e de-
sanimo. E tudo aquilio que con* 
correr para a debellação da cri* 
se rarcial concorrerá tambetn, di-
recta ou indirectamente, para a 
debellação da crise geral. 

O assumpto intere*8a«uot>, poi*, 
também a nó*. 

Refere-se elte a questão* talvez, 
que mais eeriamente deva preoo 
cupar a n^ção de norte a sul. 

E assim é# infelizmente, porque 
a crise do café, ligaudo-se inti-
mamente á crise economica e9 

portanto, á crise financeira^ pare-
ce não ter outto remedio senão 
•lo re-gate do papel-moeJa prece-
dido ou acompanhado d is impres-
cindíveis modificações na lei eco* 
nomíca da offerta e da procura 
e, como se sabe, as leis naturaes 
não df«o saltos \ demandam tem* 
po para desenvolver livremente a 
acção dos seus proprios correcti-
vos. 

Dado, pois, ao leitor inexperto 
melhor conhecimento não tó da 
posivão e influencia do c*»fé na 
economia nacional como também 
da identidade de causas quo rela-
cionam a situação delle com a 
crise economica que traz depreci* 
r\dos todos os novos produeto* de 
exportaçãoj encerro o preambulo 
e passo a emittir a minha humiS*̂  
de opinião sobre as serias diff.cuU 
dades com quelueta a lavoura de 
enfè e sobre os meios de vencer 
essa? dUficutdades. 

VERÍSSIMO DR TOT,*I>O. 

Ap ir|y e capit:V> J a v e n c i c 

Ta iao , c(e Gaa r ab i r a . 

(ãrniimmíM 
Fa« annos b oje : 
O no!>so dístincto amigo m»jor Urbâ* 

no doa Ke 8 Mello. 

Cgpli&^trrem iiSiln" 

Coopta-nos que brevemente che* 
g^iráa esta capiti! a companhia 
dramatica «Ferreira da S Iva^ 
no in-uito de mimosear us apoio* 
gistas da Arte com uma nova e 
muito variada serie de represen-
tações theatraes. 

E«a companhia acha-^e actu-
almente fazendo as delicias do pu-
blico parahybauo que. merecida-
mente, não tem-lhe regateado 
applausoB, tendo contract/ído* se-
gundo informações q'i© toram nos 
prestarias, habtie e talentosos ar* 
tistas &inda ni\o conhecidos de 
nosra platé*. 

Congresso Litterario 
i 

DJ orilem tio cidadão pre« 
sideuto desti sociedade do 
lettras, convido todos o« so-
cios ridentes nesta capi-
tal para assistirem, amar 
nha, 7 horas da n >ite, 
na ro^idencia do socio Pe-
dro Soares, a pos^e da no-
va directoria que tem de 
fanccionar de 21 de ^lbril 
do corrente anno a egual 
d?ta de 1002. 
Nat?l, 20 do Abril de 1901 

Josh Pinto, 
Secretario interino. 

Acham-se nesta capital 
os noa^os distinctos ami-
gos e correligionários, co-
ronel Manuel Américo de 
Carvalho, de S. Anna do 
Matto?, ca p i t ão J oaquim 
Ignacio dí Carvalho, do 
Martin?, capitão Cassiano 
Benício de Farias, do Apo-
dy, cap i t ão J o àé Gurge l , do 

A Era Nova, de Pernambuco, 
publicou o seguinte : 

c Não se apagaram certamente 
da memoria dosnossot leitores as 
offensas de que foi alvo a egreja 
catholica quando, pelo caroavat do 
anno passado, o alferes João Fio« 
rencio exhibio»se em publico per* 
correndo as ruas da capital da Pa 
rnbyba com os hábitos talares de 
bispo, e abençoando o povo, o 
ffenias eitas de qu<9 demos noti-
cia em o nosso jornal* 

Pois bem: acabamos de ser in-
formados por pessoa iacuipeita de 
que o referido alferes fòr a aeoíu-
metrido de loucura no estado da 
Babiaj onde, ultimamente se acha 
va, dando-se a' mania de aben~ 
çoar áquelles que delle se apro-
ximam. 

Para aquelles, cujo espiiito se* 
etário revolta-se contra a Provi 
dencia negando a sua intervenção 
nos destinos d.i humanidade, o 
caso do alferes Florêncio é um 
mero product) do acaso. 

Outros porém, acreditando na 
grande verdade que Pio VII fez 
»entir ao desterrado de Santa He» 
lena affirmando-lhe que—o Deu» 
de outi'oia vive r ioda*—â este^ não 
deixárão passar sem profundas f 
»erias meditações este facto que^ 
sinceramente penalizados, est&iu -
pamos hoje em nossas columnas.» 

Ao nosso dístincto cotiega dr. 
Manuel Dantas e a sua exma. 
senhora levamos a expreisão 
affectiíosa dos nossos parabéns pe-
io nascimento^ ante-hontem aYs 
7 l/2 horas da noite, do pequeno 
Vinicio Dantas, ao qual, deede ja\ 
desejamos uma marcha valente e 
prclangada no c minho da vida. 

Mu nicipios 
s . O u % 

Esta villa teve ultimamente al-
guns dias de grande animação e 
movimento. 

Tendo -su marcado a primeira 
^esião do jory para o dia 10 do 
correntef chegaram na vespera o 
illustre juiz de direito da comarca 
dr. Juvenal Laroartine, acompa-
nhado do promotor pnbüco iute* 
riooi cnpm. Manuel Pires e o ta-
lentoso deputado federal, dr. E* 
loy do Souza que vinha exercer a 
sua profissão de advogado. Todos 
ellas foram recebidos pelo povo e 
peseoas gradas da localidade com 
as maiores prova* de diatineção e 
apreço. 4 

No dia matcado, reuniu-se o 
jury, celebrando, nesse e no dia 
subsequente,duas sessões nas qua 
es foram julgados e absolvidos por 
unanimedade de votos os réos Ran 
pael Archanjo Pessõa, Manuel Ar-
chanjo Pesso, Raphael Archanjo 
Pessoa Filho, Alvaro da Silva 
Rego, João Costa e Qabriei Mer-
gelino de Souza« pronunciados! os 
cincas primeiros, por crime de ho» 
micidio e o ultimo por crime de 
ferimentos leves. 

De todos etles foi advogado o 

dr. Kloy de 8ouza, que luostrott 
na tribuna forense a mesma e!o-
qaencia que lhe deu justo« foro« 
de orador primorosa na tribuna 
parlamentar. 

O dr, Bioy de 8qu 1% conseguia 
um verdadeiro saccetso* sendo ca* 
lorosamente applaudido,havendo a 
notar que« si a defesa de algnna 
dos réos era fscil» a de outros, 
como Alvaro R g j a João Costa, 
já conderanados uuai veies, offia* 
recia óbices e dificuldades que 
só a sua argaciae provada com* 
petencia souberam vencer. 

Em todas as «ettões do futy^ 
fez-se representar condignamente 
o bello sexo da villa qoé, com «1 
sua precença, muito realçou 0 
soberano tribunal popular. 

No dia 12 regressaram v> pare o 
Acary, o honrado dr. Lamartin«, 
para o Natal, o dr. Bioy da Bou« 

deixando a população desta 
villa captiva das suas attençOea. 

O inverno está bem começado e 
tem chovido i abundantemente a 
ponto dos campos estarein verten-
do agua. O rio Trablry ja deu 
boas enchentes. 

Correspondente. 
8. Cruz, 15 de Ab II de 1901. 

Falttceu hontem pela tnanbtiA 

seodo sepultada á tarda/ urna 
gentil filhinha do distincto ca* 
puào lenente Mario Cortei, eapU 
fto do Porto d'etta cidade. 

Aos desolados paes compungi» 
doa pela perda, na flor dos adnos9 

1'aquella que éra o encanto do 
ar e o enluvo de sua vida, emvl-

a uos 01 nossos peiamec. 

P e n s a n d o e r i n d o 
Pensamento de um coli« 

batario: 
—ftät» ba mulher tão boa 

como a d on outros. 
* 

* * 
Eu amo a gravata preta, 
Mas, fôva, côr de carvfto 1 
Foi nfessa gravata preta 
Que ataste meu coraç&o. 

ÍDois sacerdotes illustre« con-
vencionaram conversar «em» 
pre em tatim. 

No melhor da conversa ucu 
delles espirrou. 

O outro torcouxse mudo » 
pensativo. 

— No que pensa V . Jtvuuw? 
perguntou o do espirro. 

—Homem, responde o outro, es» 
queci-me como é que se dia do* 
minus-teeum era latim l TARTARIN. 

MMadMinoMo'* 
4. Sorteio í n r em i á do o 

n* 40 d a sra . D . l o a q o i n a 

Esmera l d i na dt> An< l r a 'R 

Este n . foi eng^itad'» n o 

2- sorteio pelo sr. M igno l 

Eduardo . 

Presentes oa rocios—Ma-

ni i r l Clodoaldo, Paschoa l Ro-

m a n o e outroe. 

Na t a l , 19 de Abr i l de 1901 

Vianna & Lira. 

P _ apol para f ac tu ras © 

m e m o r a n d u r n s , a caba de re-

ceber d i rec tamen te es ta o-

, fficina. 

ILEGÍm. 
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Soyerno tio Estai 
ÀI,mÍM,)iIIÃ^AO NO EXM. SK. 

DR, ALBERTO MARANHÃO 
E X P E D I E N T E * 

2 de Abril 
Officios ^ 

Ao sr. iBipWtor do lírssourot 
Ao estafeta do : Telegrapbo Na-

cional José Caputo Emerencianô  
mandai pagar a quantia de.,. 

~ - » . • 

blica, por aviio de 27 üo Fevereiro j tu in.lai [»»«ar «o nefcoci iote An-
ultima, (telibetado eoiicetter-vosi ge!o Koaelli, :» quantia de 143ÍÜ500 

* 

0 Kxequatur como üerente do 
Consulado Suisso em Pernambuco, 
em quanto durar o ímpedímet^o 
do cotisul effectivo. 
\ Retribuo os vo?s03 protestos de 

estima e considerarão. 

Ao exra. dr. Procurador' (íeral 
da Reptiblica* 

Accwando o recebíraen o de 
vosso offieio de 12 de Março ul-

„ . timo, ao qual. me communicae» 

926$845 de taxa de telegramraaal haverdes nessa data assumido o 
transmittHlM<4M»^.ji^ cargo de ^Procurador 1 ' « »» 1 1 A 

ultimo* conformo os documento* 

juntos. • 
Ao meamo: 
Ao director do Hospital de 

Caridade* dr. Pedro Soares de 
Amjrim, mandai pagar a quantia 
de 1:101$400 despendida com as 
dietas dos pobre« recolhidos a 
qnelle estabelecimento e Lazareto 
da Piedade, durante o m z de 
Março proximo findo, conforme 
consta dos docamentos juntos. 

Ao meano: $, , 
Mandai pagar ao superinten* 

dente da Estrada de Ferro a quau» 
tia de 215$290 de passagens con* 
cedidas e, telegrammas .transmitti-
dos em jerviço deste» Governo, 
durante os mezes de Janeiro e 
Fevereiro deate annno conforme 
oe documentpi juntos. . 

Ao mesmo ; 
Ao soperintendeute da Estrada 

de Ferro de Natal a;Nova Cruz, 
mandai pagar a »quantia de 
1:071$320 proveniente dei, fretes 
de ma te ri ses transportados pela 
mesma Estrada, para as obrâs pu-
blicas doE»í»do: durante os me-
zes de Janeiro e Fevereiro dp cpjr* 
rente anno, conforme as contas 
juntas. 

Ao commsndaate do Batalhão 

Segurança. 
Providenciai para que sejam 

apresentadas ao dr7. chefe de Po-
licia* boje, ao meio dia, 8 praças do 
Batalhão sob vosso commandb, 
afim de seguirem no trem dia fer-> 
roBvia até Goyanioha ed'allÍ con~ 
duzirern para eita capital 4^reso?. 

Despacho de 1* de Abril 

Dr. José Paulo Antunes, medi-
co residente nesta cidade, pedindo 
pagamento da quantia constante 
do título junto. 

Ao sr. Inspector do Thesouro 
para fazer o pagamento, 

6 de Abril 
Aosr .dr* Inspector do Thè-

aouro. \ 
Para os devidos fina, communi-

coavos que o dr. Antonio Eme-
renciano Cbina, medico adjonto da 
ínspectoria de Hjfgiene do Esta* 
do, reassumiu no dia 11 de Mar» 
ço ultimo, asfuncções dçgeu car-
go, renunciando assim o resta da 
licença em cujogoso se achava. 

Ao sr. Gerente do Consulado 
Suiseo em Pernambuco. 

Pelo vosso officio da 3 do cor-
rente fiquei íscients de haver o 
sxrao. «r. Presidente da Repu-

proveniente de objecto * de ex-
pediente que forneceu á secreta-» 
ria do batalhão de Segurança, no 
mez de Março ultimo. 

D e s p a c h o d o d i a 8 
D. Iztbel Vieira Maria Torres, 

professora publica da cidade de 
Macahybar pedindo justificação de 
faltas por tila dadas de 10 da Ja-
neiro a 4 de Fevereiro do corren-
te anuo. 

JuBtítique-se. 

Geral da Republ.ca» apresento-vos 
os meua profrstoa de estima e con* 
eideraçao. 

. Despacho do dia 2 
— Mtfaue! Ferreira de Macedo 
Jalles, professor publico da cida-
de do ASBÚ, pedindo 2 meses de 
licedça para tratar do sua saüde 
onde lhe convier. 

Como requer. 
8 de Abri l -

Offidos " : ' ̂  

Ao pr. dr. Inspector do The** 
souro ; 

Comraunico-vos,p»ra os devidos 
fins, que o proíessor publico da 
cidade de S. José de Mipibúj Luiz 
Milit&o Pereira Lima. entrou no 
goso da licença que lhe concedi 
por portaria de 23 de Março ul-
timo. 

-•Ao mesmo : 
Recommendotvos que, á vista 

dos documentos juntos, mandeis 
pagar ao negociante Angelo Ro 
ièltia quantia de G7$S00, de obje* 
ctos que forneceu para o Taiacior 
deate governo* no mez de Março 
ultimo. i 

'--Ao mesmo : 
A ' vista dos documentos /uoío?, 

mandai pagar ao negociante An* 
gelo Roselli, a quantia de 21õ$3GG, 
de objectos que forneceu a* secre-
taria d*este governo, no ror% de 
Março ultimo. 

*»Ao mesmo : ' 
Ao negociante Angelo Roselli 

raanddi pagar a quantia de C>5$100, 
de artigos de expediente por elie 
fornecidos no mez de Março ul-
timo, á Secretaria da Chefatura 
de Policia, como vereis da conta 
junta. 

-*Ao mesmo: 
Ao degociaate Angelo Roselli 

mandai pagar a quantia de G i$600, 
proveniente de artigo de expedi-
ente, fornecidos ao Siperior Tribu-
nal -de Ju6tiça, durante o mez de 
Março ultimo, conforme os doeu. 
mentos juntos. 

- Ao mesmo : 
Ao negociante Angelo Roselli. 

mandai pagara quantia de 
33$800, proveniente d^igua, anseio 
e objectos de expediente que for 
neceu á Secretaria da Junta Come 
raerciô!, duiante oncez de Março 
ultimOj conforme a inclusa conta, 

í 9 de Abr i l 
Ao sr. dr. Inspector do The. 

souro : 
t A9 vista doa documet^fns junto\ 

Solicitadas 
*. Dizimo do gado 

E? hoje o terceiro o ulti-
mo dia da arrematação 
des;e imposto, que—-,egund > 
fidedignas informaçOeS—le-
ve rendar no corrente exer-
cício, para mais de cinco-
enta contos. Oo concorreu-
te^ porem, mostram «.se he-
sitantes e como qne descon-
fiados—nao do n gocio em 
si, mas uns dos. outros e 
sobretudo do * Igum sindi-
cato, que planeje um golf>e 
de mfto de ultima hora. 

Nessas condições, cons-
tou-nos que o governe—pa-
ra afastar receios e robas 
tecer a confiança dos pro-
ponentes—pretende adoptai-
um alvitre,que se nosVíi^urn 
dos mais prudentes e acur-
tsdos, e vem a ser o seguin-
te : lioje mesmo serão ap-
provados os lances que o 
Thesouro julgar f ivoraveis 
aos interesses à \ fazenda, 

podendo, sobre elles, se' 
acceitas propostas extraor 
dinarias, que os cubram de 
um terço, pelo meno"; P 
quanto aos outro-, podeiá 
a concorren ia ser proroga-
da por mais 24 ou 48 horas, 
até ultimai-se a renda de 

.-]4e todos os municípios. 
Concordamos 
20—4 901. 

Os Sertanejos 

A Equitativa 
Tendo se propalado qua esta 

acreditada sociedade te negara a 
pagar um seguro de vida feito 
pelo benemerito extineto, coronel 
Juvino Cesar Paes Barreto, me 
considero obrigado a vir á im 
prensa restabelecer a verdade, pa» 
ra que não fique no espirita díu 
regurado3 d'«A Eqnitativui a me^ 
nor duvida §obre eserupulo e 

aMiedJkde que etla ate hoje tem 
mantido e manfeni, qwanfo h satis 
façAo prompta^ do» cotnprctnic^os 
atsumidos desde seu inicio, com« 
promi6€OJ que cada dia se tcro&o 
mais garantidos pelo desenvolvit» 
mento sempre crescente que v$o 
tendo os seus negócios* resultado 
da confiança que a ctirrecçfio de 
»eu procedimento tem sabido de« 
pertar em todos os E$t4dos da 
Uni3o. 

O facto propalado por ignoran« 
cia delire peia maneira seguinte: 
No dfa 26 de Dez írpbro do aano 
p. pa fado, o illustre finado pro 
puzera á "A Equ íitiví.» uin segu-
ro sobre tua v da^ de cem contos 
de reis, que nâo foi acceito, alie-
gando a sociedade níio querar 
assumir um ri*co tão grande so 
bre a vida de um homem maior 
de cíncoenta annos. Declarando 
no proponente que o máximo do 
ruço que poderia toma:* para a 
sua edade tra de 70:000$000, 
aguardou a sociedade nova pro 
posta para esta quantia, o que ia* 
felizmente* no in lindreso estado 
de saúde em que então se achava 
o honrado e operoso iüduttriaí 
cuja perda é hoje trUtemente ia 
mentada peio Rio Grande da 
Norte, não era mais permittido 
fazer, não só porque A Equitati-
va, já ioformada de 6eu estado 
de saúde não acceitaria mais a 
responsabilidade do seguro, como 
potque ao proponentej que toi em 
vida a personificação da honra, re 
pugnaria commetter uma desleal-
dade, que redundarem avultado 
prejuízo para e«ta sociedade, nos 
uHimos momentos de tua vida, 
consagrada dia por dia aVpratica 
dos mais edificantes exemplos de 
probidade, 

Apesar de yk estar iniciada eesa 
importante operação com o reco** 
ihimento da quantia de 5.344$700, 
k Equitativa, resoivendo não con-
clcil a, m indou restituir ao pro-
ponente ainda em vida a quantia 
acima, que foi acceita, ficando a 
sociedade isenta de toda respon* 
sabitidade sobre o seguro em-
questão. 

Acho que a explicação acima 
bastara' paia fazer comprehender 
aos espíritos criteriosos que A 
Equitativa não poderia se recu 
sar ao pagamento de um seguro 
que por modo nenhum lhe poderia 
ser reclamado. 

Para demonstrar a correcção 
desta sociedade, chamo a atten-
çSo doa leitores para os. pagamen-
tos feitos em fevereiro do corren" 
te anno conforme os recibos abaixo 
extrahidos da gazeta de Belem: 

«lts. 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
"E* digno de nota: Como A IS 

quitativa satisfaz os eeus compro-
missos; Numa epocha de cria*1 

como a presente, a maior garan-
tia é o seguro de vida n'uma cora 
panhu solida e correcta como A 
Equitativa". 

"Recebemos d*A Equitativa do* 
R. U. do sociftd^d^ d * 

seguros mutuo« sobre a vida, a 
importunei a de Us. 20:0bi}$0ú0} 
meuos u quantia de líi\ü04$000; 

diferença de «dsdef liquido Us. 
19:490$000\ proveniente da apo« 
lice tK 470, emittida pela cita 
sociedade sobre a vida de Joa-
quim ílanuel do Nascimento, da 
qual somos cessionários em virtue 
de do titulo legal de eese&o, peia 
que damos à dita sociedade plena 
e geral quitação para todos os 
efeitos* ficando sem efteito e de 
nenhum valor a referida apólice 
o. ParV?2itojftreiro 1901. 
Montenegro lerreira & C. Firma 
reconhecida. 

"Recebi por auctofisação do sr. 
dr. juiz de direito do 3' dbtricto 
d'esta capital, d fA Equitativa dos 
E. U. do Brasil, sociedade de se-
guros mutuos s:bre a vida, a im-
portância de Rs. 30:000$000 pro-
veniente da liquidação da apólice 
n. 1852 emittida pela dita socie-
dade sobre a vida do fallecldo Je-
remias da Coáta, de cujos bens 
sou o inventariante, menos a 
quantia de Rs./U8$200; different 
ça de edade; liqnido Ri 
29:851 $800, pelo que dou a' refe-
rida sociedade plena e geral qui-
tação para todes os effeitos, fi-
cando sem effeito e de nenhum 
valor a dita apoiicen. 1852. Pa* 
rá, 26 de Fevereiro 1901. José 
Joaquim Cardoso. Firma reconhe-
cida". D —5 

Natal, 18 de Abril de 1901. 

íelix Mascarenhas, 
Agente geral. 

T . "211|4 «arçfl" 
De ordem-lo 111.'.v . 

I . - . V e n . c o . i v i d o a todos» 

os I r . ' , «lo quad ro pa ra a 

sess.'. Eleitoral que devera' 

ter logar n j s ta Off. ' . , n o d ia 

22 do corrente, pelas 6 1^2 

hoi-as d a tarde. 

Secretaria d i B nem . * . 

L o j / . C a p / . "21 de Març< " 

ao Or.", d o Nata l , era 19 de 

Março de 1901. 

O Secretario, 
Joaquim Soares R. da 

Camara, 33.*. 

FOLHETIM « 
H. S I É N K Í E W i C Z 

Quo Yadis 
Tradtocção de MANOEL OANTAS 

I I I 

Outrora, amei«a...Agora asso5 

as mentiras 6 a sua tolice divertem* 
me. Vem comigo. Si ella fízerate 
a côrte ê  para tua edificação 
traçar iettros na mesa com o 
dedo molhado no vinho, fica ta* 
inndo que nfto sou ciumento. 

E fizeraro«se transportar à casa 
de Chrysotbemis. Mas, no vea4.i~ 
bulo, Petronio pousou a mi\o so-
bre a espadua de Vinícius e dúse: 

~Espera.. .Parece-me que en-

contrei um meio. 

—Que os deuses iodos te re-

compensei ! 

—Sim 1 julgo o meio intaliivel... 
Sabe3 urna cousa, Msreus ? 

—Ouço-taj Pallas Athené! 
—Pois b?m 1 nesses lia^ a 

divina Iiygia saborear./ em ta* 
casa o grão de Demeter. 

—Es maior que Gozar ! bxcla-
mou Vioiciuá. 

IV 

Petronio, com effeito, cumpriu 
a promessa. 

Na maohan subsequente, depois 
de alguma demora era casa d 3 
Cbry otherr.ií, dormira até o meio 
dia; porem a' tardo fizer.-i-ae edn^ 
duzir ao Palatino, tiyerü o.om 
Nero uraa conferencia particular — 
e no terceiro dia appareela de* 
atite da casa do Ptautius um cen-
turiao ^ frente duma quinzena de 
pretoriauo?. 

Nesses tempos de incei tezas 
e terror, OB enviados des^e género 
eram muitas vezes mensageiros da 
morte. 

Quando o centurião bateu na 
aldrava da porta de AnÍU-J E O 

vigilante do atrium annunçiou es* 

tarem soldada aiüj o e*p.intj iu 
vadiu a CA â. Tod.i família rodeou 
o veiho chefe, porq.je todos 
tavftm convencidos de ser elle 
particularmente ain?aç\do. Pom 
ponia^ lançando os braçoi ao pes 
coço do mando, eatreitou-se con-
tra elle e seu* hibíoa azulado^ 
resmungavarr^ palavras mysterio* 
sas; LygUj branca como u;u len 
çol, beijava-lhe as mâoa ; o pe*̂  
queuo Aulus agarrava-se á sua 
toga. De toda casa sahiam eoxa 
mes de ereravoá doa dois sexoí. 

Ouviam-se exclamações: 
«A i l a i ! deêgiaça! » A3 mu-

lheres soluçavam; algumas lace* 
ravi.ra o ru^to e cobriam a cabeça 
com oi vestulo?. 

Somente o velho chefe, costu-
meiro i}<% morte, ficara iinpassir 
vel e o seu curto semblante aqui-» 
lino ciselava-»e na pedra. Depois 
de ter apaxigiiíido cs grito? e 
ordenado a disperaâo do9 servido*» 
re?: 

— Dqixa, Pompoaía, diase. Si 
ó chegado o meu fim» teremos 
tempo de íazormos oos&as 4e^pe 
di()as9 

E íifuton-a docemente; mas 
tília disie : «Permitta Deus que a 
tua sorte seja tombem a minha7 

Aulus Depois cahiu de joelhos 
e poz se a nz.ir. 

Aulus passoi ao atrium, onde 
o centuiiâo esperava-o. Era o 
velho Caius Haata, outr'ora seu 
subalterno nas guerras da Breta-
nha. 

— S^lve, chefe^ disse o enviado: 
Trago-te, da parte de Cesar* uma 
ordem e uma saudação ; eis aqui 
as taboinhas ( ' ) e o stlio que 
provam t r eu vindo em seu no* 

—Sou reconhecido a Cesar pe-
ia sua saudação e executarei a 
sua ordem. Salve, Hasta, qual è 
a tua mensagem ? 

— Au!us Plautiu^ começou H.u-
ta, Ce&ar coube que na tua casa 
reside a filha do rei dos Lygios, 
entregue por e?se rei aos Bom»-
nos como garantia. O divino Ne-

)•) KrMn peqnentts taboas cobertas 
ê RA endurecina nas ÍJUHM OS lom&uos 
costumavam escrever coma p)ata Ue um 

tvlete. 

IÍ, do T. 

ILEGÍVEL 

ro agradece-te, ó chefe* teres 
dado hospitalidade a essa moça ; 
mas, n&o querendo impõr*te este 
enea go por mais tempo* coneide-
rando* alem disso^ que, na sua 
qualidade de refem* a Lygia deve 
fer posta sob a protecção do pro-
prio Cesar e do 8enado, ordena te 
que a entregues em suas mftos 
Aulus era muito soldado e muito 
anergico para proferir de encon~> 
tro a uma ordem vans palavra* 
de pezar ou de recriminação. 

Entretanto* uma ruga de coles 
ra e de dôr cavou^lhe a fronte. 
Este fransimento fazia outr*ora as 
legiões da Bretanha tremêrem; e 
ttH#mo ueste momento, o receio 
empailideceu a face de Hattii. 

Aulus examinou as taboinhas a 

o sello, dspois erguendo os o!lo> 
sobre o veiho centurifio, disse 
mais calmo: 

Corrigenda 
No tolbetim de hoiitom, quinta co luiu 

na, 1G linlia, íau vez dam.—leia-
ae Hu8 düht. 

(ConUnia 
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Nicolau Bigois, decla-
ra que tem para vender, 
por preço muito razoável, 
na vi lia de Touros, deste 
Estado, as seguintes casas, 
as quaes se acham liv. es 
e desembaraçadas de qual-
quer onus de justiça : 

Uma casa terrea feita de 
pedra e cal com tres por-
tas na frente, tendo uma 
excellente armação toda 
envidraçada, um sotâo, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhola com 
:>s respectivos pertences pa-
•a padaria; ' ' -

Uma dita, com frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa com 
i,odos os aviamentos de fa-
bricar farinha. 

Duas outras casas, tairi" 
bom com frentes de pe-
dra e , cal, tendo cada 
ama, uma . porto, e uma 
janella na frente, e no 
quintal uma casinhola para 
deposito, 

Declara mais qu»> tam-
bém tem para vender, em 
Maxaranguape, um terrea 
no com 90 braças em qua-
dro, bem como, na. praia 
'•Rio do Fogo", u m sitio 

de coqueiros. 
Pode quem preten-

der negoci* r qualquer dás 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, & rua 13 de Maio 
n. 40. J M . - •.•*. 

1 ^ i — A . . 

Burra alheia 
Acha-se sob minha guar 

tia uma burra alheia, cuja 
marca efreguezia são invi-
áveis ; tem, porem, a referi-
da burra um chocalho, rio 
qml tem a marca seguint* p 

PHARMACIA MARANHÃO 0 GRANDE REMËDI0 

O sen dono pode prociv* 
ral~a no ^itio Canastras, 
Je.-te termo, em casa de 
meu pai, o sr* José da Sil-
va Pereira Costa Leal, que 
será fielmente entregue por 
qualquer dos meus irmãos, 
Jobê ]>al ou Miguel Leal, 
desde que o reclamante a-
presente-se com prova que 
nao deixe a menor duvida 
em ser o legitimo dono. 

S. Matheus, (Ceará) 9 de 
Janeiro de 1901. 

Manoel Leal, 

ÃvTsõ 
Cal de Lisboa e ci-

mento inglez 
V E N D E M : 

A i e l l o <35 O . 

I 

Convém Ler 
Irineu Pinheiro Borges roga aos 

léus tirguezes o obaequio de vi-
rem QU mandarem saldar os seus 
débitos até o dia 15 do eorrente, 
sob pena de declarar os seus no* 
ffles pela imprensa. 

Macahyba, 29 de Março de 1901, 

O proprietário deste acreditado eestabelecimento 
acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmactmticas seguintes: 

CAJUREMA D E SOARES A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E< o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatigmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, coo*'» «-as e toda, 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
«companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
do Soares de Amorim. Único approvado e auctorisadol 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes do tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryugites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestara notabilidades me-
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM* 
POSTOdo <lr. Pedro de Amorim. ' 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrliêa chronic«*, digestões laboriosas, 
dyspept as escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
i appetite. 

Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermitteutea, ihaleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
remittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induraçSo do Fígado e do baço. Este EL IX IR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vicjro 2$500. 
PILULA8 ANTHELMINTICS do Pharraaceutfco João da Rocha 
Moreira, *~Sao de effeito seguro e efflcàz para expulsar as lombrigas 
ou vermes intestinaes. 
VINHO DEQU1NA, CARNE, FERRO E Lacto phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uiote e nutritivo» receitado pela distincta cias-
se medica na anemia, fraqueza, paltidezj fastio, amenorrhéa ou fatta 
das regras, cachexia, dores brancas; falta de forças, excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças ds 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio 
gastrite* dorea de estomago, azias e todas as moléstias quo atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENIC A DE RICORD preparada na Pharmacia Ro 
eha. Cura em poucoB dias as blennorrhagias e affecçôes brancas se-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L db Boares de Amorim.—O grande e poderoso romedig 
que extrahe em à dias OB calloa novos e antigos sem causar a mi\ 
nor ddr, pois n&o queima e nem inflamma a pelle. 
Maia de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'este mara 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. ^ 

TONICO QUINA, JUA ) E MUTAMBA—de Soares 
de -ámorim, Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda doa cabellos. 

EL IX IR DIVINO—de-. de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo parapreviuir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toia as moléstias qua atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

P-áSTA E PÔS DEÍN xIFRICIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
bá eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN-á—de S. Amorim. A melhor brilhantina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME JLMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Desiroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESP-áIGNE E AGILá DF QUINAI—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estes ure^arados se encontram 

0 ESPECIFICO INFALÍVEL 
Especifico anti-syphilitico de-CLARI^ 
Cura radical e definitivamente todas a^ formas do 

envenenamento do sangue. ^ IfifiSt t S 
A syphilis primaria, secundaria o terciária è por 

elle completamento curada expellida do syatema orgânico. 
Cura para cempre a SYPHILIS TERCIARIA, <íoen-

çns do garganta, erupções antigas ou recentes, dom*''nos 
ossos, glandulas enfartadas, infl unmadas ou 'suppurantes, 
corrimentos dos ouvido?, uifios i achadas, qualquer que 

a duração dessas moléstias. 
» » 

Este grande remédio cara radicalmentê— ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenhi falhado. 

Na sua composição não enfra nenhum MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocente». O 
seu u^o não obriga o doente a dieta nenhuma ,nem a qual-
quer alteração nos seus costumes e occup^cOes,. 

Que este especifico é—INFALLIVEL 
- í 

Encontra-se em todas as diogarias e pharmaciaa 
principaes, em qualquer parte do mundo 

DIRJJAM-SE 

CLARK' SPECIFIC 
H. 140 EAST 3e th: STftEÍT 

HEWHYORK U, S. A . 

Á EDUCAJDOM 

, i 

He MÍ&1-Í- Large L F r â is F&vlft 
. ' : íi 

Gerente da Succursal no Recife: 

Porphyrio Pt Vasconúellos Castro 
Representante na cidade de Moseoró 

Jerouymo Rosado. 

P h a r r ^ a c i a l w £ a r a z i l i ä . o 

Rua Corroía Telles 

% * 0 * 0 0 0 $ 

Pago na capital da Bahia, em 20 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis,, importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favor, em data de 11 de se-
tembro de 1900. J 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só effeito. 21 

Bahia, 26 de novembro de 1900--
fAssignado)-Joaquim Pereira da" Bocha. 

Como testemunhas: 
B E R N A R D I N O V I C E N T E D 1 A R A U T O . ~ 

João R I B E I R O D E L A C E R D A . 

Às firmas são reconhecidas pelo tabellU 

Y e u d a s a <a i n J a e Í r o l á Q Virginio Jos* Espinola. g 
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Joiío Agiippiuo Quinei do Mel-
lo, tendo feito parte do ei rpo 
docente do Colieglo da lnitnacu^ 
lada Conceição, na Praça Justo 
Chermont, da Capital de Belem, 
do Gram Pará, Cura dos primei-
ros estabelecimentos n'este gene» 
ro ;> e pretendendo continuar 
*JIA profisifio de professor, n'ec~ 
ta cidade, aviza aos senhores 
paes de família que acha-se 
habilitado pára leccionai pelas 
melhores Instituições congeneres 
do pais e do extrangeiro, h 
vista de ter praticado com pro-
fessores abalisados de diversas 
nações de Europa e Brazil. 
O avisante leccionará, cos cursos 
as seguintes matérias : Religião, 
Leitura, í alligraphir, Arithmeti» 
ca* atè proporções, Qrammatica 
Portuguesa* ^inclusive analvee de 
prosadores fáceis* Historia e Geo* 
graphia do Brazil, Leitura expli-
cada das Constituições Politica 
da Unifto e do Katado, Civili-
dade e A ceio. Mão «erSo poupa-
do« esforço^ para que floresçam 
os fortes eBtudos e uma discipli-
na salutar. 

As horas de trabalho serão 
distribuídas de accordo com as 
forças intellectuaes e phisicas dos 
alumnos. Durante a preparação 
das lições, reiaará ordem é dis-
ciplina, condição imprescindível 
para applicaçãoe aproveitamen 
to, clausula, para a qual é cha-
mado mui particularmente a atten-
çfio dos senhores paes dos aíumnop, 
por ser medida de maior alcaoee. 

Os senhores paes de familia 
que qnizerem dispensar a 6ua 
confiança ao avisante, podetn pro-
curado em sua reiideocia, á 
Rua das Trincheiras. 

Ceará-mirim, 5 de Abril de 
1901. 

João Agrippino Gomes ãe Mello. 
V > 

T A * • ^ M M M M W 

E s p e c i a l a r r i e o 

Julgamos necessário avi-
sar que Nicolào Bigois-ten-
do um grande sortimento 
de cnsemiras inglezas espe-
ciaes, biina de Rnho b:an* 
cos e de cores,—resolveram 
encarregasse de mandar 
confecionar custumes e qua-
esquer jeças de roupas que 
por ventura quiserem. 

Nicoláo Bigois. 
Rua 13 de M^io. n. 40 

A B r E mmmsbá 

Armação 
Vende-se uma muito bo&j pró -

pria para fazendas ou molhados* 
a tratar com Francisco Cascudo. 

C A R T Õ E S 

• Imprimem-se aqui 

" E E P I T B L I O A " 

38-Rua-13.de Maio-38 
Esta empresa acaba do ser inteiramente 

transformada no novo edifício para o qual 
foi transferida. 

Quer isto dizer que, si a Empresa d'A 
Republica, dirigida por hábeis artistas, já 
era justamente considerada e acreditada pe-
la perfeição dos seus trabalhos, agora, que 
acaba de sei remontada, está habilitada a 
ser a primeira deste Estado. 

Encarrega-se de fazer qualquer trabalho 
typographico, por mais difíicil e complicado 
que Seja, garantindo a sua correcção e niti-
dez, com especialidade, livros, folhetos, car-
tas commerciaes, niemorandums, facturas, re-
cibos, conhecimentos, etc, etc. 

Imprimem-se cartões de visita em cinco 
minutos. 

* 

Tem sempre um stock variado e conside-
rável de cartões de todas as qualidades e 
dõ papel para obras, de modo que executa, 
com a maxima presteza, os encommendas 
que lhe fizerem. 

Preços modicos 

Todas as encom-
K 

mendas serão exe-

cutadasa contento 

do freguez. 
Empresa . d'A "Republica" 

Bom e barato 
\ 

Quem quizer ver depressa os horizontes 
Do gosto e da elegancia fulgurando 
Procure o Novo Mundo de seu Fontes, 
Onde a Deuza da Moda está grimpando ! 

Quem quizer possu r fazendas finas, 
Que de Pariz imperara na alta praça, 
Ca mi zeta s, gravatas e botinas 
Por um preço idea!—quasi de graça ! 

Quem quizer mil vantagens auferir 
Emquanto o nosso cambio anda a subir 
E a pomada, que horror ! é lettrá morta . . . 

Deixe os circulo^ reaes da indiffercnça, 
E incontinente, sem pedir licença, 
Do Novo Mundo va bater á porta. 

i 
CONSELHEIRO PANCRACIO. 

A r m a z é m 
DE 

FAZENDAS, MIUDEZAS, CIÍAPEOS, 

E MA CHINAS SINGER 

DB 

„ À K G E L O R C S E L L I Q 
R u a cio ( J o m m e r c ú o n . 3 8 

NATAL 
Devendo passar por importante-* melhos 

r.iueiitos o meu estabelecimento a cima, 
atè mesino coiu a nlteraçao de minha fir* 
oi a satisfeitos os compromissos peço aot* 
tneus fi egueaes « outras pessoas que me 
devem a bastnnte tempo, que venham ou 
iDttYulem liquidar os seus débitos até o 
íim de Maio próximo, em caso contrario 
furei publicar as respectivas contas inte 
^ulmente nos jornaes desta capita , 
sem pr^jiiiiio 4o» meios de cobrun;* 
judieirtl pelo que já se acliA devidamente 
Imbiiiindoo meu advogado ar. dr. Manu-
el Dantas. 
^Natal, 2 de "arço de 1Ô0U 

Angelo Fosdli. 

ÃYIS 1 1 

los socios k um Clá 
Influencias do cambio 

n' "O Grande Oriente" 
Os pioprieta»ios dVí-te antigo e acredita* 

lo estabelecimento, em vista de terem fui-
o pelo ultimo reclame que publicaram^ 
notáveis reduci.ôt.3 IKS preços íte suas. FA 
zeudnŝ  resolvem t&mbem diminuir RJ-
•íemunas do Z' C!ub de loupas de HO paru 

e também as do de cliapeos de 14 para 
iez. Fica portanto, na peior hypotí.esej 
um teino de cacheiuira por 120|:Í}00 e uni 
bom cliapè^ de massa fina por 20$000. 

Urbano dos Reis & C. 

p aj el para facturas e 
lïieiiu i\ai<lume, acaba de re 
eber directamente esta o-

fíioina. 
»am 

Folletlm ü BEPÖBLIGA 

QS ANTROS DE PARIS 
Xavier de Montepin 

O GAROTINHO DE MONTMARTRE 

TERCEIRA PAUTE 

VOLUME I V 

XXXV 

O1RLANDEZ 

—Fique descansado, volveu o 
profundo Cordier, vou de hoje 
em diante manobrar de modo 
que soccorrf a sua parenta, Bera 
qae ella àe possa formalizar, muo 
nfio Be roetta era cou»a alguma, 
ponjue el!a desconfiaria de que 
*ou inauilado pelo senhor. 

—Nâo tenha receio, farei de 
, n c r t 0- «. k * * 

—Tenho amigos na Assistência 

pn5>!icüt iu pectores encarregados 
de ir diecretamente aos domici^ 

iioe ver ae pessoaa verdad6ira-

ra nte dignas que ibe« 
dicara. Dentro de algas dia** 
Joaao» Dtflâouídy e a tu.s fí-
Ihinha, terão t?ai(io da euá eitu -
açno angustiosa. 

Pedro Béraud retirou ee muito 
contente com o reiultado do pas-
so que lioha dado, e com as 
excellentes diaposiçòe^ do hon-
rada phüanttopo da rua do Ge* 
indre. 

William saiu cinco minutoâ de-
pois delle. 

A alguns passos da caso, es-
tacionava o trem que tabemo?. 

—Paia a rua da Escola de 
Medicina, ordenou o irlandez ao 
cocheiro • 

Quando o trem pns&ou a uma 
pequena distancia da «Chope 
d^igent*, n;\o foi o tio Cordier 
quetti ae ap?ou, ru^s o homem do 
gorro azai. 

Entrou na «Chopa d'Arhent». 
Havia oito dins que el!e não 

via Eugetíio Loiseau, nem Paulo 
Béraud, mos tinha quuti n cor« 
teza de encentrar na taberua um 
ou outro, talvez ambos. 

Eugênio Loieeau depois de vtu* 

der os moveis, a eab^r da entra-
da de Victorina nu hospício da 
Caridade, levava 0 qua coiíuma 
eüamai^se uma vida de rei. 

fcfcoit conhecia maito bem o 
eucacltrnador, para D ioeòtar con-
vencido de que enquanto elle ti-
vesfe dinheiro náo buscaria tra« 
balho, e assim que não lives e 
nenhum, perdido o b »bito do ira-
bfíhar, e adquirido O da mandri~ 
ce e o deboche, os mestres não 
o admittiriam nas suaa ofticin .s. 

E William acertava. 
Loiseau passava a vida na 

«Chope d'Argent» tão conatan'e • 
mente embriagado que não en-
tregava aos mais vulgares cuida 
dos da hygiene. 

Tr*2ia o facto ora enlameado, 
ora coberto de poci a, conforme 
o tempo que estava. 

Já não se barbeava já não 
ee penteava, f.nha as tacea ca-
vada?, os olhos encovado^ as 
pupillas apagada*. 

No momento de 8c*.ot entrar na 
tabej ÍU^ Loiseau uaiava jogando 
ad carta% com dois indivíduos 
(jue nfto tiuham melhor appa-« 

Os j.ropi ietarios da Sa-
pa to Í i a Pessoa ach ando-se 
providos de um eí plendido 
sovtimeiito de calçados cha-
peo?, bengalas, chapeos de 
sol, capas e sapatos de bor-
racha & &, e tendo em 
vibta á crise monetaria, e á 
pobição cambial, resolveram 
vtnder por ]>reços admira-
veis os artigos de seu es-
tabelecimento, ao qual pe-
dem uma visita dasexmas, 
famili&s e do respeitava! pu-
blieo. 

- A P R O V E I T E M » ! 

A ^ D 1 H H E 1 R O 
Cheques ao comprador 

2 — K u a Correia Tel les—2 
R^ssoA "SILVA & C. 

CARToES 
Imprimem-se aqui 

A Pêndula Natalense 
Jcâo A. de Goes 

, Kectbeu maclunas de 
' S i n g e r ' 9 1 

com lançadeN 
ra vibractoria, a melhoi e 
mais nova sté hoje conhe» 
cida. Natal, 2 de Abril de 1901. 

João de Goes. 

renda que elle> e não prestou 
attenção ao rtjcemvindo que ee 
aproximou da meia occupada 
pelos treâ peraviagens. 

Alguma mo^daa coüocad.ié ao 
pé das cartai provavam que el-
les nuo jogavam a bebida^ mas 
a dinheiro. 

Findo o jogo, Scoot viu um dos 
dtíjconhoiidoá marcar mais poo* 
toa do que acabava de ganhar 
na realidade, e no principio do 
jogo seguinte o que dava as 
cartaa embatotar o córte do 
baralho com uma habilidade de 
trapaceiro de primeira ordem. 

— Roubam n*o como se fossem 
salteadores? pensou o irlandez. 
As consas correm o melhor pos* 
sive!. São uns bellos sujeitos que 
trabalham em nosso favor. 

Efectivamente, a partida foi 
rapidamente perdida pelo enca-
dernador, e um dos dois filhotes 
embolsou o bolo. 

- Continuemos disie Loiseau, 
com uma vos avinhudo, levando 
a mao á algibe.ra para tirar 
uma nava parada, mas o homem 

Ido gorro azul bateu-lhe no hora* 
brot exclamando : 

—Tu boje não eitás eom veia, 
meu velho ! outra vez te de« • 
torrai. 

Oa dois gatunos deitai atu ura 
olLar *rntado para aquelie re« 
cemcaegado que tomava a líber. 
aade de tranttornar as auae com-
bjnaçõec/ mas como náo podinn 
maoifeatar era voz muito a:ta o 
ae« descomentameoto, foram aen-
tar.se a outra meia aera dize-
palavra. 

Loiaeau reconhecendo quem lhe 
jaUava, eatendeu a n.fio pnra 

—Ha oito dias que não te ve.f 
mos, exclamou, julgava-te iner-
to. 

—Vi-rae obrigado a ir á ter* 
ra. 

—Mais uma herança ? 

-Nogocios do familia. . . Q u e 
tomas ? 

— Um absintbo. 

(Ctntitiía) 
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mo ziii ssTáDOS nu mi na u t m i » , 21 n m n 19m. aio nun 10 mm IMO 59 
mm 

A s s l g n a t u r a s 

For anno 1CíiOOO | N. avulso 1 0 0 | 
Sein mexe* 8$000 j Alrazado SOO í 

PAGAMENTOS ADBAMTADOS \ 

OBGiO DO REPUBLICANO FEDERAL 
Director Politioo—DOUTOR PEDRO VELHO 

R e d a c ç ã o e T y p o g r a p h i a 
38— Rua 1 3 do Maio-38 

Publicações « anouncios por ajusto 
PAGAMENTOS ADEANTADOS 

A crise do café 
A impreQM do Rio e de S. 

Paulo moítrt-ie de novo agitada 
peta magnajtquertâo- a baixa do 
café« que era cotado a 6$000 por 
10 ks*em 6 do corrente» data em 
que vigorava * taxa cambia! de 
11.1/2* 

Para que o leitor teoba orna 
idéa da situação creada para o 
café por ena nov* baixai devo 
instrui l> o eom as cotações ante-
riores, que foratnj no mercado do 
Rio, ás seguinte», acompanhadas 
dat mediai do cambio, factor de 
impoitaocia capitai nesses cálcu-
los* 

Aunos 
Med ia da^ 
eotaçftes 

por I O ks. 

_ ! 

Media do 
cambio so-
bre Lon-

dres 
Í » 

1894 ; 
1895 j 
1896 : 
1897 i 
1898 l 
1899 \ 
1900 I 

S 
i 

là$578 
14$348 
11$308 
Õ$538 
7$607 
7$682 
(i) 

10.Qí) d. 
9.90 d. 
9.02 d. 
7.73 d. 
7.23 d . 
7.42 d. 

Oi numerosos etcriptos que te* 
nho lido lobre a matéria fazem 
crer que os espíritos se acham 
vivamente Impressionados e que 
prenunciam incomparáveis desgra* 
ças par* * nesta patria se não 
for debeUada, de prompto, a crise 
do café. 

Nfto teremos nós quem ie dei* 
te queimar nesse* fogo8"dz*peXha 
pecnllarel á flossa raça, que ou 
ae exalta até ao dilirio ou se que* 
da n'uma impassibilidade marino* 
rea. Vamos logo aos extremos: 
nfto temos génio nem gosto para 
oi meios termos. 

No dia em qoe o Café tiver uma 
alta de 200 a 300 reis,, cessarão os 
artigos sobfe a crise e ninguém 
mais «e lembrará delia, como ju-
diciosamente ponderoü uma folha 
de S. Paulo, pois é orna propfae» 
cia que se cumpre diariamente no 
Brasil. 

B estes homens interessa los 
pela sorte do café, alguns dos 
quaes dotados de espirito a um 
tempo cultivado e reflectido, per* 
tenceotes quasi todos ao commer» 
cio e i lavoura desse producto» 
não imaginam que n'um mornen* 
to de irreflsxão, arrastado pela 
grits, o governo poderia adoptar 
um dos alvitres lembrados por 
elles e d%ahi resultarem, como re-
sultariam fatalmente, maiores di-
ficuldades para a nossa patria9 pa« 
ra a própria lavou?a, creando no-
vos embaraços para o governo 
justamente na occasião em que 
elle necesiita de pOr em contri* 
buiçfte todo seu valor e todos os 
seus recursos, que são os do pa* 

E bem sabem» entretanto, que 
os nossos compromissos no exte* 
rior, ainda ha pouco coniideradoi 
insolvaveis, são por icto mesmo 
avultadíssimos e que o momento 
em que o governo deve voltar a 
honrados se avisinba precisamen-
te na hora em que se declara em 
crise o que elies proprios chamam 
a fonte principal da riqueza e das 
rendas nacionaes 1.. . 

B essa situação não será bas-
taate para prender«!he toda aat-
íçoyfto, para gssferslbe toda a 

energia ? Ir de encontro e ven-
cer essa terrível conspiração das 
forcas naturaes jV não ò de so-
bra para a missão do governo? 
Das glorias que se contam na 
historia da humanidade quaes as 
mais nobres e mais brilhantes do 
que essa victoria explendida que 
ha de immortaliaar o esforço hers 
culeoj quasi sobrehumano, empe* 
nhado na peior das circumstan* 
cias em prol do credito nacional 
pe!o governo do sr. Campos Sal-
tes? 

Eíles proprios reconhecem e 
proclamarão a verdade. 

Estamos» porem, na phase do fogo-dc palha e da exaltaçãocha-
muscamos o nosso bom senso e 
deliramos. 

Bem cêdo vira', porem, a reac-
ção*# e voltaremos de novo a9 

calma, a* reflexão^ ao arrependi* 
mento 

Temos razão para escrever o 
que precede porque se aconselha 
ao governo da União nem mais 
nem menos qué o monopolio offi-
cial do café. 

Oraj uma empreza dessa mag« 
nitude, que se destinaria a movi-
mentar annualmente somma su 
perior a meio milhão de contos, è 
de molde a absorver toda a activN 
dade, toda a energia de uma vas* 
ta administração. E, mesmo pon« 
do de ;parte a impraticabilidade 
da idèa e os incalculáveis perigos 
que ella offerece, não seria ago» 
ra» no termo das emissões do funding loandã occasião opportuua 
para a União assumir tão penoso 
encargo. 

G isto è tão evidente que, por 
não cemprebendeUo homens bem 
intencionados como es que tèm 
tratado do assumpto, concluo que 
realmente os prejuízos resultantes 
da baixa do café seiam conside-
ráveis e tenham roubado a calma 
ç perturbado o raciocínio desses 
honrados commerciantes. 

Mas não ha crises que não tra-
gam desastres, e as que não são 
liquidadas promptamente, como 
aconteceu com a nossa, estendem 
seue tentacaies sobre zonas não 
sffectadas no primeiro momento*, 
alargam*se desmedidamente, jea» 
volvendo, afinal, todas as forças 
vivas da nação. 

A nosae crise não foi ainda li» 
quidada, nem no commercio nem 
na lavoura*» mas esva liquidação 
virá um dia mais temerosa do 
que os seus prodromos de hoje, e 
tanto mais generalisada e devas* 
tidora quanto mais se demorar. 

Teremos os mesmos desabamen-
tos que sobrevieram á liquidação 
da crise de 1847, ná França. 

De mais» a idéa do monopolio 
do café assenta sobre a hypothec 
se de ser a crise por que este 
passa devida quasi exclusivamen-
te á especulação ; e está hoje de' 
monstrado á evidencia que at cou-
sas eficientes dessa crise se re-
duzem a duas, que são: uma 
mediata—as excessivas emissões 
de papeUmoeda; outra immedia« 
ta—a superproducção do café, 
resultante do desenvolvimnsto ex-
cessivo das plantações facilitadas 
senão promovidas pelo excesso 
da moeda fiduciaria. 

A especulação terá explorado 

o que nfto é exacto, como vou 
demonstrar. 

C l ) Não tenho na occasião os 
dados relativos ao anno de 1900. 

VKBJSSIMO DJC TOLSDO. 

r 
Congresso Litterari o 
Faz hoje quatro annos que 

inaugurou-se nesta capital o Con-
gresso Litterario e que foi publicado 
0 primeiro numero de seu orgam, 
a eympathica Tribuna, que hoje 
mesmo iniciara' mais uma pbase 
de existencia,, publicando o r fas-
cículo d i 5* anno. 

Os socios do Congresso Litterario 
teunir-se-hão a* noite, em esseme 
blèa geral, na residencia do in-
telligente e respeitável socio Pe-
dro Soares de Araújo, para solem* 
nisar a posse dos novos directora?. 

Não dispomos de espaço para 
dizer que somma de esforços re* 
presenta, ora. nosso meio, os quatro 
annos de existência do Congresso, 
representado pelo orgam que tão 
brilhantemente e nobremente tem 
percorrido aqueüe ' considerável 
período de tempo, mantido pelos 
1 valorosos e intelligentes moços com 
uma dedicação e constancia digna 
de exemplo. Podemos apenas dar 
os nossos sinceros parabéns aos 
esforçados fundadores da Tribuna, 
á qual desejamos muita existencia 
e prosperidades. 

V e m , L ú c i a - . 

Lttci* Fernandes vem aliij segundo 
noticia d'esta folha publicada honv 
tem. Os' olubs do Cabra], Fortunato 
e Jcca de Gois teem-me altzaâo ; 
com todos os diabos, eu sou mes^ 
mo que gato : tenho sete folegots 1 

Que venha l 

Os teus admiradores 
Aguardam tua chegada 
Com palmas, risos e flores 
E uma supimpa fuscada. 

Vem depressa» vem Ferreira* 
Ov rei da galhofaria, 
Queapezar da quebradeira 
Farás bôa pescaria.., 

Lulu Capéta. 

(âmmmxm 
Fazem annos hoje : 
A exma. sra. d. Maria de Je-

sus Carneiro, esposa do nosso jo-
ven amigo Antonio Pegado de 
Castro ; 
—O nosso digno amigo Luiz 
Carlos Wanderley, residente no 
Açú. 
—A pequena Maria, filha do co-
nhecido pbarmaceutico d'esta ci-
dade Salgado Maranhão. . 

Amanhã: 
O nosso velho amigo e pres-

timoso correligionário capitão Ber-
nardino de Vasconcelos. 
-*A senhorita Anna Soares da 
Camara e Silva. 
--A senhorita Anna do Lagoj fi-
lha do capitão Lucio Lago, em-
pregado do Correio. 

nosso eminente amigo senador 
Ferreira Chaves e o nosso coilega 
Pedro Avelino. 

Consoante noticia dada nesta 
folha, será' inaugurado, no dia 1 * 
de Maio proximo, o externato de 
ensino primário e secundário sob 
a direcção do dr. Tertullano Pi-
nheiro Filho, no bairro da Bi* 
beira, a rua Correia Teiles n. 4, 

Chegou hontem a esta cidade o 
coronel José Bezerra, prestigioso 
chefe do nosso partido em Cur-
raes Novos. 

Achara'*e nesta capital es illus-
tres cidadãos, commendador Fe* 
!into e major João Antonio» abas* 
tadci fazendeiros no Estado da 
Parahyba. 

Foram hóntem encerradas 
as arrematações do dizimo 
de gado grosso, elevando-se 
a 53;490$100. Houve grande 
concorrência. Consta-nos que 
atoanhan, antes da appro-
vação dos ultimo» lances, 
ainda serão presentes ao Go-
vernador do Estado varias 
propostas, ofíerecendo um 
terço a mais sobre vários 
municípios. 

Parnaso 

Consorciaram-se ante-hontem 
nesta capital o alferes Hermogen* 
Flávio Cspistrano e D. Izabe! 

esses motivos e conseguido um]Emilia Clymaco Machado, dilecta 

(Inspiração de um quadro romântico.) 
De joelho ao pè da cruz ! Olhar gravado 
No firmamento ázul. Ella implorava 
Ao bom Deus por aqaelie que & deixava 
Chorosa e triete. O sol ensangüentado 

Cabia pelos ceos e a coroava 
De nm raio frouxo. Contra o lacerada 
Coraçfto, ella tinha levantado 
As mãos de neve : como que tentava. 

Afogar os soluçosr.. E surgia 
Com a sua corte argentea ae donsella» 
A lua maceiada. Quando o Dia 

Accordou para vir sarprehe&deUas 
Foi encontraí-a exânime, tão fria 
Que a tomoa por alguma dAS estreitas. 

P INTO DE A P R E U . 

Está Desta capital o nosso pre-
gado amigo coronel José Rufino^ 
chefe prestigioso do nosso partido 
em Angicos, 

accrescimo de baixa; mas não 
nos esqueçamos de que a especu» 
lação é um eífeito e não urns* 
causa e que, como talf não de-
ve ser combatida directamente ; 
ainda mesmo que ella represen-
tasse o principal factor da baixa# 

filha do nosso velho amigo capm. 
Antonio Clymaco. 

Os actos civil e religioso foram 
muiio concorridos! assistindo-os 
grande numero de convidados e 
distinctas senhoras. Em ambas as 
cerimonias foram testemunhas o 

Falleceu na cidade do Martins 
o nosso prestante amigo e corre* 
ligionarioj capm. José Paulo da 
Silva» que era alii delegado de 
policiai 

Acompanhamos a sua família 
nos sentimentos de pezar. 

Passageiros 
Embarcaram, a 14t para o nor-

te, no vapor «Jacuhype" Pedro 
Enéas Raposo da Camara, d. 
Maria Montesuma, soa mãe e 
uma irmã| Alberto Mello. 

—Desembarcaram, a lo, do 
vapor "Una,» procedentes do nor* 
te; 

Chrystalliao Costa. José Gur-
gel, José Bruno, Gonçalo Pinhei-
ro, Idalino Texeira, Francisco 
Carvalho, Joaquim de Souza, Joaè 
Côa k . Simão, José Trindade, 
Manuel Cardoso, José Roque, Jo-
aquim Pinheiroj Manuel Guims» 
rães, Manuel d» Souza e sua mu" 
lher e um filho. 

Em transito, 12. 
— No mesmo dia e no mesmo 

vapor embarcaram para o sul* 

Espiridião Eloy de Medeiros 
sua senhora e 3 filhos, d . Maria 
da Gloria Pinheiro, Aureliana Au« 
relia» Francisca Aurélia, Anna 
Joaquina da Silva e uma filha* 
anspeçada Antonio Cardoso do 
Nascimento, soldado José Montei-
ro da Silva e Paulino Ferreira dos 
Santos* Rufino Freire, dr. Vicen-
te de Lemos Filho» dr. Francisco 
Machado, João Gualberto, d . 
Maria Machado TinÕco, Joaquina 
Maria da Conceição, João Rosen-
do da Silva e 2 filhes, José Gal-
vão de Mello e 'uma filha, An« 
tonio Soares/ Antonio dos Santos 
Frade e uma fl!ba, Viterblno de 
Paula, e 3 filhas, commendador 
Joaquim Ignacio Pereira, dr. Pe-
dro Pernambuco, sna senhora e 3 
filhos, Sebastião Fernandes de Q-
liveira, dr. Rodolpho Pedrosa* 
padre José Paulino puarte4 Leão 
Fernandes, dr. A . Vaz e uma 
filha, Joaquim Barros, Apollonio 
éorroca, Hildebrando Gomes Bar-
reto* Victalina Maria da Concei* 
çãoj 2 creadas do dr« Pernambu-
co, José Missanga, Antonio Figue* 
rèdo Indigentes, Miguel Tbomaz 
Aquino, José Joaquim de Saut'An« 
na, Generosa Emerenciana a um 
filho. 

Congresso Litterario 
De ordem do cidadão pre 

Ridente desta sociedade de 
lettras, convido todos as so-
cios residentes nesta capi-
tal para assistirem, ho<» 
je, ás 7 horas da noite, 
na residencia do socio Pe-
dro Soares, a posse da no* 
vâ directoria que tem de 
fanccionar de 21 de Abril 
do corrente anno a egual 
data de 1902. 
Natal, 20 de Abril de 1901 

Jõsè Pinto, 

Secretario interino. 

T i l p u t t i faperiaes 
R io , ã O 
r oram transferidos alguns 

comtnandantes da arma de 
artilharia. 

—O iqiposto de sello exce* 
deu de cinco mil contos de 
reis á receita orçada. 

—O general Roberto For* 
reira foi nomeado comman* 
dante do 5* distrieto mili-
tar, 

Reappareceu o «Diário de 
Pernambuco," agora de pro* 
priedade do conselheiro Ro 
sa e Silva. 

Rei de Portugal oKe* 
receu um jantar & oftieialU 
dade do encouraçado (Tio« 
riano lc. 

marechal Kitchener 
ielegraphou qiie os incjle 
zes foram victimas de uma 
emboscada dos boers ha« 
vendo grande numero de 
mortos e prisioneiros. 

--Está averiguado que a 
palaoio do marechal Walder^ 
seer em Pelrfcn* foi incendi, 
ado pelos hoxers. 

—Até agora nada foi re» 
solvido sobre o almirante 
Custodio de Mello, 

•rO cambio >nantem*se a 
1 2 1 4 . 

I L E G Í V E L 
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(ÎOTOQ do Estado 
A: :::,:... ;AO no KXÍ.Í. SR. 

DR. ALBERTO' J/tARANHÃD 
K X P B D I K N T E 

1 2 d é Ab r i l 
Officio* r • 

A v v i §U da cottU junta, mandai 
pagar ap Superintendente da Es-
trada do Ferro de Natal â Nova 
Cru2 a "quantia de 113S230, ' pro-
veniente de passagens concedidas 
u telegramiraa trausmittidea era 
tfèsvíço 'deste' governo* DO raez 
do Março ultimo. 

—Ao meerao : 
Ao Superintendente da Eátrada 

de Perro de Nalál á Nova Cruz, 
mandai pagar a quantia de 

f>(.)3$13(V proveniente de fretes de 
materiaes para as obras publicas do 
Estado no m d e M»iço ultimo, 
como vereis doa documentos in-
elUSOS. 

— Ao mesmo : 
Ao negociante Angéjo RoseUí 

mandai pagar, a vista dos doeu-
mentos junto?,a quantia d9 81$10Ó, 
proveniente de objectos de expe* 
diente fornecidos a' Secretaria da 
.Instrucç&o publica, durante o raez 
de Março findo. 

~—Ao «r. governadòr do Estado 
do Amazonas : 

Accusando recebido o vosso o-
fficio circular de 18 de Março ul-
timo,ao qual acompanharam dois 
exeroplaçes da obra «Le Parea de 
Amazones,» retribuo e agradeço, 
os V09&03 protestos (te alta estima 
e distincta consideração. 

—Ao sr. Manuel Augusto Be-
zerra de Araujo, thesoureiro da 
Delegacia Fiscal ne?te Estado : 

Pelo vosso officio de hontem da-
tado fiquei inteirado de haverdes, 
no dia 13 de Novembro do anno 
proximo passado, assumido o ex-
ercício do cargo de. Thesoureiro 
da Delegacia Fiscal neste Estado, 

do Abril 
Ao er, " dr. Inspector do The« 

»ouro i 
Transmitto*vos,para oa fins con-

venientes, a relação que me en-
dereçou o exrao. governador de 
Pernambuco dai mercadorias d'à-
qui exportadas para aqueüe Estado, 
JÍO ruez de Março. 

—Ac mesmo : 
Havendo o director da Caia dá 

Moeda ice communictido era officio 
de 2 do corrente, ter remettido 
pelo vapor «Maranhão^* por iu» 
termedio da Delegacia Fbcal nee 
te Estado, uma caixa contendo 
315,050 estampilhas na importân-
cia de 48^:7305000, fiatdo alli ex-
igente, recommendo*voa que man • 
deis o thesoureiró Francisco He-
roncio de Mello, receber n'agueîr 
la repartição a mencionada caixn. 

Outro-sim, mandai entregaria 
Delegacia Fiscal a quantia de 
555S350, impotência da eonfe® 
cção daa referidas estampilhas. 

»-Ao mesmo: 
Dec aro-voa em re-aposta ao vo; 

ao oflirio dVs!* datv, qiw* oppio-
vo os baza*», quo dr\\.lvü, < caíeu-
ladaj pela' contadoria d<58*e Tho 
«ouro, para a arremntaçfio do fíi-
zimo do gado grosso da prçducçílo 
do Estado -.relativo ao auno pai> 
-ado. 

- A o r , . Dalegado Ficnl do^ 
Thcsourò Federal ue&tts Estado. 

Tendo o Director da casa da 
Moeda mo communíeado, em rfli-
cio de 2 <!o corrente, haver ?Or 
meltido pelo vapoi «Maranhão, > 
por intermédio dVies a Delegacia, 
uma caixa coulondu .. -35Í70.50 es-
tampilh^s do Estado lia impor* 
tancia do. 4*0:730$000j peço vo? 
que mandeis entregar r. .menciona-
da caixa ao thesoureiro FrancUco 
Heroncio de M>ji!o. 

--Au er. Director do Serviço 
de Estatística Commercial da Ca» 
pitai Federal : , 

Comraunicoevop, para vrpea sei-
encla, afim de satisfazer a' voa&a 
solicitação em cfíicio de l ; do 
corrente,' quê n'esta data ordenei 
a remessa a' repartição a vosso 
cargo/do Diário A "Republica" em 
que se publicam o.i actos oíficines 
do Estado : 

-.'-Ao exmo. er. Epitácio Pfcs-
soa, ministro da Justiça e Nago-
cios Interiores : * 

Accuso recebido o vosso officio 
de 29 de Março findo* em que me 
commonicaea ter eido, n'aquelia 
data, concedido no dr. Jorè Be^ 
zerra Cavalcanti a exoneração do 
legar de ccraraiè6ario fiscal doe 
exames de prepnatorioe neste Es-
tado, sendo nomeado para o mes-
mo logar n dezembargador Vicen-
te Simõea Pereira do L^moi. 

Approveito o eiuejo para relfeei 
rar-vos os protestos de minha aN. 
ta estima e distincta con^id-raçfio. 

*-Ao tr. presidente do Estado 
de Matto Grosso : 

De po^se do VOEÍO officio de 27 
de Fevereiro ultimo, cumpre*me 
agradecer vos a cifeita qu? me 
fizestes de um exemplar da Mensa-
gem que dirigistes a' Ad3emb'éa 
Legislativa desse Ivtndo, per o-
ccasião da abertura da 2* fcGâáf»o 
annua!.da sua 5* Legislatura. 

Retribuo os protestos de alta-es-
tima e distincta consideração. 

Koí li;]:'. O ^/íTl <1< ^-íto ííp-jdív i:.-:'! M! ?! 1'oron "i;l 

f'> 

o 
Sessão o r d i u a n a aô> 17 

de Abril de 19.01. 
Presidencia do Exuio S^ 

desembargado^' Moira e Sá. 
Secretíriiio, o S»*. Luciano 

FUguoirj. 
A' hora regimental, nu 

la das conferencias,, presen 
tes JOS Exmos. Srs- desem-
bargadores e o Dr. Procu-
rador Gorai cio instado, ío\ 
aberta a 

nr<ivad \ act:i <ri w t % . . . 

rô\. l ido o f r' ^t^-

Aj^íodiioflo c i imi i i i t i : 

N. 10!) — A ív i a ^ J ^ ran^ í i— 

Ap[;(?liantv\ Lndgi-írio l ie i-

nardo de Souza— 

a J u s t i ç a — A o 

dor Moreira 
Passagens : 

• ,D > ( l ^ e n i b í rgador VTicen-

te -de v L^mo-; a q n o m -cora^ 

petir : 

Apnel íaçao c i re l ; 

(erribiirgOG a o . a c co rdam) 

N. U-'NaXa!—Appeilan^, 

D. Ma r i a O l i r i í t inn" da« 1) <• 

r es — A p e 11 ít do v. A1 v e 3 & 

Comi ; . 
I ^ í r cceres <Io P racavado i ' 

G e r a l : 

yippelluçoes c r i m i n a i s : 

N . 1 01-Na t a i -y l p pe J l a n . 

, a. Juà t iga—idppe l ludo , . 

Apr ig io J v p r i a n o .dos San--

tos. 

K ^ 10 2 --Na t-à 1—.zi. p pell a n -

te, a J us t i ç a—Appe í l ado . Jo-

ão Ferre i ra do / i b ron , vul-

go J o ã o F iande i ro . 

Recnrso de g m ç n : 

Recorrente , Jo- e Soares-

da G a m a r a . 

Jn !c|ameutos : 

Recurso c r i m i n a l : • 

N . 189 - Na ta l—Recorreu-

t>> o J u i z de D i r e i t o—Re* 

corrido, Francisco Sev i co— 

Rela tar , o desembargador 

Tiíeotonio FrGÍL'tí—Neg(>a^ ee 

provi men t o u nan i me n te. 

-áppellação c r i m i n a l : 

N . 99—Fiores—Appellante,-

Vicente Rodr i gues da C n r ? 

—Appü l l ada , a Ju-t iça—Ke-

lator , o desembargado ! The-

otonio Fre i re—Rev i os 

n l )Arg idor3s V ican tn 

de L ) a i o o e Jwao B *pti?t-i 

mii i l1 ou-:"ie* o proee - s > 

d esd e a 2 * tesí o íii u n l i a d ̂  

f o r m i g ã o d,í cu i pa por di 

ante , e m a n d (ti-se 're^pon-

^ i i i b a r o e3crívão, por u^ 

nan im idac ie de votos. 

Recurso de graça : 

Recorrente-, J m ó J oa-

q u i m ue Sa t i ü ^ í i i u u e J o ^è 

Florêncio d a Oustr —Conver-

teu se o j a l g a m s n t o e m di-

ligencia 
Ju i (|uiueuto ad i a do a re-
q u e r i m e n t ò do <Ieseinbar;fa-

düi\Thcolí)i i io F r e i r e : 

Appe l laçâo Gi i r i i ina l : 
N . 9o—;áanto A n t o n i n — 

/ Ippel lanto, F r ank l i n d a Cu-k i. j 

n h a Tnb iba—Appe l l ada , u 

O Presidente do Tr i buna l 

i V 
ii i' a. X ^ A t'. 4 ^ 

t r 
fj'cu nome í'<n o hjrwîio <îe »IM'US !al>ios, 
St I» 14* o iimr, o IjOftf (la-v n«>itr.s hclhis, 
Aí. (jUJUitas v».'Äĵ ;jpst'ul»*i-o «Ir^rcî ^ 
— NU voa DES VÄIIO^AU'VJITF'R DAS VMSÎ  ? — 

d i n 2't. Vii"» ' p a ^ 

l<>g \ o j i i Igatu en t 'd a 

g ü i n t e ' ri. 

: Appe l l açâo cível ;: ^ 

( e m b a r g ^ ao a vjordaMi) 
N. ^ppeh 

1 A. -, Ti I aAä l/JáoUtroi-o tiUt-UiA R^]!^««« 
1ante^ , 0 ^vbjfpV b ü r g e n v s o i n ! > m ao tmndoso. arvoredos... 
de O l i v e i m w • o t i t w ^ ^ ^ p ^ j ̂ iom^ ta»î rio n •» r i V i • vr. 1 ' ~ líiu orvaiU) ealiio sobru l«ge:los : 
pel lado, . T ibure io Valeria- .. - • 

no Gnrge l do A ma r a ) . , . 

- E .nada mai.-; h a v e n d o - a 

t r a t a r ã s e ^ ã o . 

b» li'.* f 

Nomeei-o entro lurbaft ; <jüí»nim8 vo'/,?:! » 
J{epetiço no Í*o som de oicL^btí»̂  / 
--Km ar a ge m c o i i (1 > na s cal 111 a r i as ^ 
-Km' flor CA if bnntou poîas iîoivMfts ! 

Peia eücretariü " (Sa • ln ec< 
Municipal desta cnpita^.^e previ: 
r<e ao^ coruribúinteg dò ' impostos' 
municipses que até o dia do 
corrente ^ez, tem togar o "'paga** 
mento, k' bí-ccn do çoíre do^ mee-
mos impostos correi?pcudç:r>tfí«! np 
2' trimestie do córrente etfôre cio. 
Od contribaiôtes que nfSo íatieta 
zerein até aquolle din, ficãó cujein 
toes muitu do 20 •/• fobio "a 
impeitancia ' reladvo ao referido 
tum^etre, E para que chegue no 
conhecimeuto ^e todo?, m?.ndt»i 
publicar pela imprensa e affixarna 
póita do edifício da hít^ndeiida. 

Secretaria d« InteruJencia"'Mu-
nicipal, 10 de Abril de 1901 -

O Secretario, ' 
'Joaquim Severino ãa Silva, 

—KátatUhrio—eiu ptvlra ^raníio 
(î jLvei-o altivo.-, «oH o* sol do ini$iu1ot 
VtTso.s cüiítMDlo, leitor <le poria 

'r.ijuflle^tfVo a^nty -jdc ^çjjdo. 

Mas tu; inseiis ínf eiijaniejiste 
A* pérolas qut» d ei-te soberanas^ 
— Kiitaça * d* ni?teria inipumj 
Ro-fcru UOÍVttíu ÚQ, Jiaixõcs proiauns, , r, > 

Jiimuis porturbî s o soce^o etfrno 
Do in<ui TPgin.-oj omiti- maldiga n. snrtpe... 
-íU nardo antigo teui ^abor (le ssngue 

vida Agora leui feícô&i», da iuor.tn 1 . 
M. I . Itojuhá 

. 21 m fÂt 
} • • . 

A ' sua t i a Hl i za E l i d i a Ca-

v a l c a n t i , env i a be i jos e a-

hvpço^—por seu na ta l í c io , o 

V 111 Ci (I o 

Joqitinha. 

De ordem dò n\ ' víco presi 4 
dento em exercido da Iatenden-
cia Municip;:! de^ía cidade^ faço 
publico para' conhec^ento de 
'«uetn interviÈScr possa, qao flea 
marcado o prato do 30 dlaa a 
contar defta data, para a recla-
mação do terreno abaixo : 

O doutor Aibirto Mar&nhão re» 
querendo aforamento de um terra-
ço a rua de São Thomé, medita 
do pe o t'i lo do na^ceute 16 h\. 
00 csntlcnef.ro?, pelo do sul 27 m. 
20 cCÜU peio do^ poente 30 tu: 
•]0 c?n. 3 pelo do noito 35 m. 
confinando pelo nascente," até en^ 
contrar a mesma rua de São 
Thoníé; ' 

Secretaria Mauicipaí ae Natal» 
10 de Abiii d^ 1901. 

O Secretario, 
Joaquim Severino âa Silva. 

1 

Benom/. L̂ y.". Cap/. 1 dd Março'' 

D e o rdem ?lò Til. 
T" TTr\r\ « Tri ĵ l 3," tOdöS® \jyj>..1 v i u Ml 
os Ir.\ ao q u a d r o pa r a a 

ses* / . E le i to ra l v qne devera ' 

Ler logar nesta O ff/., 110 d ia 

22 do corrente, pelas 6 1[2 

horas da tarde. 

Secretar ia d a B s n e m . # . 

L o j / . G a p / . " 2 1 , de Março" 

ao Or.\ do N a t a l ; e m 19 de 

Março de 1901. 

O Secretar io , 

Joaquim Soares II. da 
Camara, 33 / . . -v 

a1.1 c2 

1 1 sorteio p rem iado ' o 11 • 

84 do sr. I i i n ô o P i nhe i ro 

Bonre IC 
> 

' G J u b n1 i d e C a l c a d o s 

1 v» • i O so. t^ io {)rem\ado o 1/ 

:U) do Dr . H o r á c i o B i r r e t o . 

. X Cabral & C. 

P ê n d u l a N a t a l e n s e 

Do n- 1 - O nv 19, do sr. Ca-
nuto 'Feneça* 19- sorteio a 5 do 
corrente. * ^ : ; 

O n* 4. do er. Jò.é doa fieis, 
204 sorteio a 11 do mesmo. - -

A ir 33, do tr. Aristides La-
go., 21- sorteio a 18 do ineemo. 

Do o * 2 - 0 n* 44 do Br. An-
tonio Cabral de Maüo. 4' sorteio 
a 8 do menino/ • • 

A n * 48, do er. Jo^é Flávio/ ;V 
sorteio, a 15 do mesmo.-

Nataly 20 de Abril de 109k 

/òcto de : G()ci!. 

H . S I E N K X E W I C Z 

Tradücção de MANOKÍJ DANTAS 

P r i m e i r a 3 P a r t e 

I H 

—Espora no atrium, llajta; vae 
i.fl 1.0 entregar o refem, 

V) dirlgiu«-s'C" ao fundo da casa 
(tudo Pomponia (íttfcina, Lypia e 
o ]>LM|ueno Aulua èe haviam refU" 
jriado. 

--Ninsiiom está ameaçado de 
morte, nem de exilio nas ilhas 
U)ii(>in<[ua?, <Yme.\ inaa o enviado 
tkí Cesar fé um men?agei!0 da 
desgraça. Tratri-s?o dc ti, .Jjygia. 

— Da I.ygia ? exclamou Pom^ 
])onia. 

—Sira. 

E voitando-50 para a moça, 
falou : 

—Lygiat tu tOíle criada tm 
nossa casa e nòs te amamos, 
Pomponia e eu, como noeaa filha. 
Mas é a Cezar que pertence a íua 
tuteia. Oi a, Cesar reclíuna-te. 

— Aulus! exdnmou Pomponia, 
a morte seria melhor para elia. 

Lypl^.f íiCaçf.p-rvia ^m eovs bra-
ços, repetia: «Minha mâe 1 mi -
nha mãe! » O semblante da Au-
íus exprimiu novamente a cólera 
e a dor. 

— Si fos-o só no munciOj diá-je 
e!íe niuna voz sombria, nfio te 
entregaria viva, e 09 meus par 
rentes hoje maemo podiam ievar 
oíTerondas a Júpiter I/tertador... 
Vou casa de Cesar e aupplica!-
o-ei a reíormar eua doei. Ho. Ou o 
vir^me^a ? nua . 
ndeus, liy gi a, a £ !J 3 0G.*n r,u 
eempre abençoií.;n;j9 o dia <jvie 
te sentaste ern nosso lar. Atirar, 
nossa alegria e íuz dos 
olhos ! 

Wuíou Uicotitiaonic. ao 
pars n;lo deixar 'jou^iua' j-or 

_ _ ^T-^^aja*^ vi1.-» i 

indiana dr.m Roma« uma emoção 0 

no e dum chefe. 
E-iír^íiinto, Por-p 1 i i tendo 

conduzido Lygh ao cubículo, di 
?:ia«!he palavras que-resonvata ej-
tranhainonte nesta casa, onde^ 
sempre assíduo ao iaraiium (') 

N. do T. 
Au• u3 Plauüu3 con-ragrava oíreren j 

daj deu^os domestico.5. "O 
tempo da provação ch«gou> dizia 
Pomponia : 

OjíVora Viigiuiuj tr.u-j a>sou o 
peito da própria filha para lívra!-a 
'te Appiu-^ o Lucrécia taxoi vo-
iuníariamente a eua deshoüra com 
a vida. 

A ca^a de Ozar é a da dea-
honia. Y i t \ a tei, mais sanet;». 
sch a qia! :;m!:03 \iverãos inter^ 
diz íitttní.ir coiUra a |)roj?!i.i vida, 
pormííte ta.-nbem o ordena defender 
ee contra o a;>pr»íbrio. até a.i^ «j 

Depois e:U Uis^q as m-ïgoas do|lenclo3B; quandj levantou-se, ti-
dca coraçao. 

O seu querido Auiu.i linha uma 
trave nos olhos : a 
náo jorrara ainda até elie. 

O íiiho.eíanão poderia ?dacai-o 

I nha o semblnntö mais calmo. 

foní.e do !nz 
- Soffro por deixar-te, minha 

ma?> por deixar meu pae e meu 
irmão,, mas sei que a reei-itencia 
de nada ferveria e perderia a 

na verdade. IVlvea fo:se teruare tcdonió-?. Ao menos, na casa de 
assim. Depois viria a hora de Ce^ar, aão esquecerei j^rnáis^uas 

p davras... 
D^pti?, faz suas despedidas ao 

joven Píaotiu^ ao velho grego 
que servia a ambos de preceptor, 
á Mia creada de quarto, que fõra 
ma ama de ieiíe, 0 a todoa 03 
encravos, 

üm deilca, um grande ly^io de 
^paduaj mi>áiça?t que v m casa 

uma separação infinitamente isais 
duiurosa e maia terrível .que es^a 
separação monmitanea de que 
ambas sotíriam momento — 
e. e!ia nfo chegitva a conceber 
como^ m ^ m j uo côo, pod^rii mi 
íci;z hein elle3. Pa.si-ara muitas 
noites a impiorar . a pied{»d-j t 
?raç?Ajiivinas. M^s bi ofí-reJa 
suas doree a Deus, esperava e ti-
nha fé. E, qjaiulu agora vinha 
feril^a um novo golpe, quando a 
ordem de um carrasco levava ih,! 
uma ealAv .̂i querida^ tlniia ainda 
fé numa força superior «i do 

preço da mesma vid i. Aqn d)í< j ̂ uma iü.acncoru:;! que 
que sahe p:.«ro rio antro .da currup- j ̂ ava eu:; m^ivadc^*. 
çào, tjm por hi* ma!i n.erito ; aj Abrr.'You com mai^ ar ça I iO-
t^rra e OGre oal.ro do irrupção : J ça; esta c ùiiu do joelhos e occui-

par bíliciria-iv, vivo^iü ape-| tan.lo 0 »o to no pjpîum ( ' ) d t 
ív3^ i\ duração dum abrir e fccîhar i> iJû 1 
u^lhoü, p.ua. ivMî-ci'.ai do luiuuio.»' Pu.i:ponia, ficou muito tempo hi-

chamava-se Uraus e viera para 0 
campo dos romanos ao mPHmo 
tempo que Lyr;ia 0 tUa mâe, ca-
híu ao» péi de Pi}»>iporiU di&;ndo: 

- 0 ' domina, pormitte-me se-
guir m;n!ia ama para «ervil-a e 
velar por el!a na cas* de O^ar . 

(") Kr« caivllíi ilrstinarla nos ffiizea 

4 P f l G I H f l l H M I M 

{ ' ' ii,líi;o »in tieriii.o-ua ; ü-.uaLi us Si'iiU^m; uuiirf.ï. 
( C o ali C4ÍÍ 
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Nicolau Ittgois, decla-
ra que tem para vonder, 
por preço muito razoarei, 
na villa de -.Touros, deste 
Estíido, as seguintes casas, 
as quaes se acham livres 
e desembaraçadas de qual-
quer onus dc jus+iça : 

Uma casa terrea feita de 
pedra e cal com tres por-
tas na frente, tendo uma 
excelleiite - armação toda 
envidraçada, um sotão, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinliola com 
:>s respectivos pertences pa-

padaria; -
Uma dita, com frente 

de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa com 
todos os aviamentos de fa-
bricar farinha. 

Duas outras casas, tam~ 
bem - com -frentes de pe-
dra e cal, tendo cada 
ama, ^ uma t porta , e ^uma 
janella na frente, e no 
quintal' uma casinhola para 
deposito. 

Declara mais quo tam-
bém tem para vender, em 
Maxaranguape, um terrea 
110 com 90 braças em qua-
dro, bem como, na praia 
' Rio do Fogo", um sitio 

de coqueiros. 
Pode. quem preten-

der negocii r qualquer dás 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, á rua 13 de Maio 
n. 40. - -- ' ^ 

i * 
• p . f R r i T T ? . /V 

B u r i a a l h e i a 
Acha-se sob minha guar 

da uma burra alheia, cuja 
marca efreguezia são irivi-
^iVCl^ , tCiXl, l o i ü i i 

d á b i l t r a ura choca lho , no 

qxnti t m a m a r c a seguintep 

O seu dono pode procu* 
ral-a no sitio Canastras, 
de^te termo, em oaea dê 
meu pai, o sr. José da Sil-
va Pereira Costa l̂ eal, qué 
será fielmente entregue por 
qualquer dos meus irmãos, 
Jose L?al ou Mignol Leal, 
desde que o reclamante a-
prezente-be com prova que 
nao deixe a menor duvida 
em ser o l?gitimo dono. 

S. Matheus, (Ceará) 9 de 
Janeiro de 1901. 

Manoel Leal 

AVISO 
Cal de Lisboa e ci-

mento inglez 
VENDEM : 

I v C e l l o S c O . g 

C o n v é m L e r 
irinou Pinheiro Iiorgea roga aos 

seus tregaezea o obsequio de vi-
rem ou mandarem saldar 03 eeus 
débitos até o dia ir> do correnlo, 
sob pena de deelr.rar os seus no-
meã pela imprensa. 

Macabyba, de Março de iuoi, 

PHARMACIA 
O proprietário deste acreditado eestabeleci mento 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
plinrm&ceuticas seguintes: 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Kio 
de Janeiro. E< o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheiimatibmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumorns gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, coco»'«-as e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Yide Q prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 

0 GRANDE REMEDIO 
0 ESPECIFICO. INFALÍVEL 

Especifico anti-syphiliticò d e - C L A R K 
Cura radical e definitivamente todas as formas do 

envenenamento do sangue. W l ; S S 
A syphilis primaria, secundária e terciaria è por 

olle completamento curada expellida do system a orgânico. 
Cura para sempre a SYPHILIS TERCIÁRIA, doen-

ças de garganta, erupçOes antigas ou recentes, dores >nos 
ossos, glandulas enfartadas, inflammadas ou jjsuppurantes, 
corrimentos dos ouvidos, mãos rachadas, qualquer que 
seja a duração dessas moléstias. 

t , 

Este grande remedio cara radicalmente—ainda mesr de Soares de -ámorim. Único approvado e auctorisado' - i • * j. * ± i * » 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil [ m o f i e l™1*™* out l*° tratamento tenha falhado, 
T/i rvi muiorln m ílV» n i->r\cr* /Ia Á ̂  «» AM»»^ Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tísica pulmonar, como attesta m notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
POSTO d o Pe^ro de JLmcrim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran, 
cas, pallidez, diàrrhéa chronica; digestões laboriosas, 
dyspeps-'as, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o appetite. ' 

Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E < Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de proin 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typlioides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumaiismo articular e engorgitamentos. 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle feem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pfaarroaceutico JoSo da Rocha 

Moreira.—São de effsito seguro e efficaz para expulsar as lombrigas 

ou vermes intestinaea. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Suares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uiate e nutritivo, receitado peia distineta clas-
se medica na anemia, fraqueza, pallidez, fastio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cachexia, ilores brancas, falta de forças, excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000„ 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMIIÍLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias qua atacam ó 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias asblennorrhagias e affecções brancas ae-
xuas recentes ou antigas* Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em í dias os callos novos e antigos sem causar a mos 
cor dõr, poia não queima e nem inflamma a pelle. , 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a effiêacia d este m.^ra 1 
vilhoso preparado. UM vidro 2^000, 

TONICO QUINA, JUA i E MUTA MB A—de Soares 
de J.morirQ. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e purazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau queda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

P^STA E PÓS DEL,IFRICIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentas \iao 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN-á—de S. Amorim. A melhor brilh .,níina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Destroe as manchas, sardas e" espinhas do 
rosto como por encanto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DF QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello, 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello, 

iodos estes xrenarados se encontram 
I S T ^ . 

j P i ^ a f x r L a c I a -

Rua Correia Tel les 

a sua composição não entra nenhum MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. O 
seu uso não obriga o doente a dieta nenhuma nem a qual* 
quer alteração nos seus costumes e occupações. 

Q u e este especifico é—INFALLIYEL 
Encontra-se em todas as diogarias e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 

D I R I J A M - S E 

CLARK' SPECIFIC I . 140 EAST 8e th: STREET 
N E W h Y O R K U. S. A . 
• M M M V p ajiama 

A EDUCADORA 

êde sflííil-5- largo I F r a n il f u i t 

Gerente da Succursal no Recife: 

Porphyria Pt Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de Mòssoró 

Jerouymo Rosado. 

n»i a, 

Pago na capital da Bahia, cni 2G de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional df> seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis, importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favor, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só effeito. 

Bahia, 26 de novembro de 1900— ê 

(Assignado)~«/^/^y//w Pereira da Mocha. 
Como testemunhas: 

B E R N A R D I N O V I C K N T E D ' A R A U T O . 

João R I 1 ) K I R O JJIC L A C E R D A . 

As firmas são reconhecidas pelo tabelli« 
,àO Virginio José Espinola. 

PÁG INA H f l N C H W I L E G Í V E L 
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O a r m a z é m de moda» de 
Mckliheii» Pe t rov ich H Rua 

• < • • 

Cerrei* Telfetir ô,*téwlo em visi-
ta ia alta da çarablo, reiolveo far 
ser um' ibàflifafcbto de 50 % em 
todM AA mercadoria do complei 
to sortimento que tem presente-
mente, conforme os preço» abaixo : 
líeriofc de Iftesêda, de 5$ o cova* 

do • 2$f>00 
PhanUzias de lã e teda de 2$ o 

covddo, a 1$. 
Ditai arrendadas^ seda e algodão 

d» 1$600 o corado,a 800 rs. 
.Ditai diversoi detenho» de algo-

dão, de SOO o covado a 400 rs. 
Cretones ítancezes diversos pa-

drões de 1$ a 500 r«. 
Chapéos finos da ultima moda de 

20$ a 10$. 
Chapéoa modernos de corei e pre 

to« de 6$ a 3$. 
Liado» bonetes para creançft de r>$ 

a 0$ < 1 * ^ t 

TOUCAI PÁRA baptiiado de 10$ A 
í>$, dô 8$ a 4$, de c$ a 3$. 

Toucai de ^orèàDçaj párá panei o 
aeio pelo» mastaos preço». 

EnxOvaei para baptisado de 50$ a 
25$. 4 .\ 

Lindas capota« para senhora, de 40$ » 20$. 
Chapéos para senhora ultimo gos-

£0£A20&. , , 
Ksparfflhls páírizfense» avelludu-

d w d^20$ i|pof 1B$. v 
í>ito» finos de ic$b^o p&r â$ . f l g| 
Dita» ftara mocinbá, de 10$ poir5$. 
Botina»-Bcstodii rara 7 hòmem d» 

Botina» do Ríò com o mesmn 
abatimento. 

Finalmente não »e pôde descii-
xninar todo» o» artigo» de pertu 
rumaria«, armaii&ho, ' brinquedo», 
enfeite» e uma infinidade de cau-
das, qu6 vende-ae tudo pela me-
tade do custo. 

Completo lOrtimento de camas 
de ferro èoní iaairo duplo de ara 
me para cazaes. soheiros e ore» 

Para «e acreditar é precito uma 
visita ao Armazém de Moda» á 
rua Cerrela Tel!e# nm 9, 

Veadas a dinheiro 

S s p e c i a i a / s r i s o 

Julgamos necessário avi-
zar que Nicolào Bigois ten-
do una grânde 1 sortimento 
de casamiras inglezas e9pe-
ciaes, brins de linho bran-
cos é de cores,—resolveram 
encarregasse de mandar 
confecionar custumes e qua-
esquer peças de roupas que 
por ventura quizerem. 

Nicoluo Bigois. 
Bna lo de M^io, n! 40 

"REPUBLICA" 

38-Rua 13 de Maio-38 
Esta empresa acaba de ser inteiramente 

transformada no novo edifício para o qual 
foi transferida. 

Quer isto dizer que, si a Empresa d ( A 
Republica, dirigida por hábeis artistas, já 
era justamente considerada e acreditada pe-
la perfeição dos seus trabalhos, agora, que 
acaba de sei remontada, está habilitada a 
ser a primeira deste Estado. 

Encarrega-se de fazer qualquer trabalho 
typographico, por mais difficil e complicado 
que seja, garantindo a sua correcção e niti-
dez, com especialidade, livros, folhetos, car-
tas commerciaes, memorandums, factnras, re-
cibos, conhecimentos, etc, etc. 

Imprimem-se cartões de visita em cinco 
minutos. 

Tem sempre um stock variado e conside-
rável de cartões de todas as qualidades e 
dõ papel para obras, de modo que executa, 
com a maxima presteza, as encommendas 
que lhe fizerem. 

' Preços modícos 

Todas as encom-
mendas serão exe-
cutadasa contento 

« 

do freguez. 
Empresa d'Ã "Republica" 

N A T A L 

Rimas commerciaes 
Ahi vne um conselho muito exacto, 
Da verdade gentil todo oriundo : 
Se queres, meu leitor, comprar barato, 
Procura ser freguez do N O V O M U N D O ! 

O Fontes e o Elpidio são capazes 
De vender pelo menos da factura, 
A ' elegante tvoupe dos rapazes, 
Chapeos da mais formosa compostura. 

N(aquelle vasto estabelecimento, 
Do que ha de mais chic em sortimento, 
Se encontra por um preço lisongeiro . . . 

Sedas, brins, cazemiras excellentes, 
Ricas quinquilharias pVa presentes, 
Mas isto se o freguez levar dinhiro. 

DR. RECLAME. 

A r m a z é m 
DG 

FAZENDAS, MINDEZAS, CHAPEOS, 
E MACHINAS SINGER , 

DB 

„ ANGELO RCSELLI o o 
R u a d o C o m m e r o i o n . 3 8 

N A T A L 
Devendo passar por importante« m ei lios 

mmentos o uieu estabelecimento & cirna, 
atè mesmo com & alteração de minha fir-
ma satisfeito» os compromissos peço >aob 
meu» fregueses e outras pessoas que me 
devem & bastante tempo, que venham ou 
mandem liquidar os seus débitos ate o 
fim de Maio proxhno, em css»o contrario 
farei publicar as respectivas contas inte 
gulment* nos jornaes desta capital, 
sem • prr jur/.o dos meios de cobrftiK;» 
judicial pelo que ja se acha devidamente 
habilitado o meu advogado 8r. dr. Manu-
el Dantas. 

Natal* 2 de Varço de 1901. 
Angelo Roselli. 

los socios Io: noisos Clubs 
Influencias do cambio n' "0 Grande Oriente" 
Os proprietários d'est© antigo e acredita-

do estabelecimento, em vista de terem fei~ 
to pelo ultimo reclame que publicaram, 
notáveis reducçôes ncs preços de suas fa-
zendas., resolvem também diminuir as 
semanas do 3* Club de roupas de 30 para 
25 e também as do de chapeos de 14 para 
dez. Fica portanto, na peior liypothesej 
um terno de cackemira por 120$000 e um 
bom cliaptto de massa fina por 20f000. 

Urbano dos Reis ét C. 

p apel para facturas e 
mémorandums, acaba de re 
ceber directamente esta o-
fticina. 

AYISO UTIL 
Os propi ietarios da Sa-

pataria Pessoa achandose 
providos de um eí plendida 
sortimento de calçados cha-
peos, bengalas, chapeos de 
sol, capas e sapatos de bor-
racha & e tondo em 
viàta á cri§p monetaria, eá 
posição catnbial, resolveram 
vender por preços admira« 
veis os artigos de seu es-
tabelecimento, ao qual pe-
dem uma visita das exmas. 
famílias e do respeitável pu-
blico . 

A P R O V E I T E M 1! 
A > D I N H E I R O 

Cheques ao comprador 
2—Rua Correia Telles—2 

PESSOA SILVA & O . 

C A R T o E S 
lmprimem-se aqui 

À PenduFaNatalense 
DB 

João À. de Gœs 
JtCecebeu machinas de 

S i n g e r " com lançadei-
ra vibractoria, a melhoi e 
niais nova até hoje conlie» 
cida. 

Natal, 2 de Abril de 1901. 
• João de Goes. 

FóMl ÍA REPUBLICA 
03 ÁIITROS DE PARIS 

Xavier de Montepin 
û G A R O T I N H O DE M O N T M A R T R E 

TKftCfi lRA PARTI : 

V O L U M E I V 

XXXV 

O1RLANDEZ 

—O irUtídaz mauclou vir ám 
•b|iDtbosf depoi» tornou : 

—E d tr»b»lho ? 
—O trabalho I fatiei com todos 

o i maître». N&o ha anda que 
fazer. Ainda não estou contra-
stado. 

—Tem noticia» da tua rou- S 
Ih<òi ? I 

—Picbiu I Poii julga» que me 
oceupo de «imilhinta carraça ? 
Pi«A muito bem oude ie acha.. . 
que deixa lá ficar ! 

E Paulo Béraud ? 

—No meio da rua como eu. 
—Ora adeus 1 Iiao nâo é poa-

aive!. 
— Pelo contrario, é muito pos« 

eivei. O tio Veriiére, gob pre-
texto de que lhe tinham apre-
sentado embargos dos seus cro-
dorea, pòl-o no olho da rua I 
Ohî iito de meitiei, que nojenta 
cousa. 

—O que é eíie fnz agora ? 
—Ora t procura emprego e não 

acha. t 

•-Continua no Hotel de Pro-
vence ? 

- Continua como eu, aliás. 
—Ë elie vem aqui ? 
—De tempos a tempoa. Rem î 

e tu ? Foite a terra receber d;-
nheiro ? 

—leso s iml . . . Tive, pelo con-
trario, que o dar a procaradores 
e advogados t Um estúpido de 
um processo que me armam por 
causa de uma herança 1 isto é 
que é aza* I Despejou-me as al-
gibeira» I fi quando vejo um bat» 
do de ladrões que nuo sabem o 
que küo de íazer do dinheiro?... 

—Exacto. C 

—O facto é que nSo é justo I 
Ha alguns que têem muito, em 
quanto que outros não teem o 
suftfciente para aa euaa pequenas 
deipezas. 

—Dá tempo ao tempo* meu 
velho... tudo La de mudar. 

—Tens porventura idéa de com« 
prelieóder alguma cousa . . 

—E* muito possível qus sim, 
meti amigo. Tenbo em mente 
uma empreza que não havia de 
render pouco% mas para isso pre-
cisamos de tres sujeito» solido^ 
tre9 amigos... dos bons. 

—Pois não estou eu aqui ? 
—Estás sim. mas tu nâo bas 

tas. Bem sabes que eu fatiei 
em tres. 

—Muito bem. E Paule ? 
—Talvez. Tornaremos a con.̂  

versar nisso quando o fructo 
estiver maduro. 

Loiseau volveu os olhos para 
a pêndula do estabelecimento. 

— O que eetás a ver ? pergun-
tou Scoot. 

—Aa horas. 
a-Para que ? 
— Tenho de estar ás onze e 

mei) na rua Saint Louis en^HIe. 
Declararam que so hoje me po* 
deriam dizer se me admittiara 
ao trabalhos. Aqui para nòsf não 
tenho esperanças, mas quem não 
arriscou, não perdeu nem ga» 
nhou. 

—Vens commigo ? 
—Não, esperar-telhei oqui. 
Loiseou despejou o copo e sa-

iu.* 
A sua ausência durou quasi 

uma hora. 

Quando o viu entrar* o irlan-
dez perguntou"!he: 

--Encontraste trabalho? 
--Nada. Um verdadeiro azar. 
--Não te incommodes por tão 

pouca cousa. Tornaremos a fallar 
do nosso negocio de que ha pou-
co conversamos. Tenho de fal-
tar com alguém no sitio. Virei 
buscar*te para jantar. Emquanto 
me esperas vae tirar a desfor-
ra d'aque!le» patuscos que es* 
tão acola'. 

Scoot suia da Chope de Ar~ 
gent, tornou a subir para o trem 
parado a pouca distancia da ta-

iberna e fez-se condusir ao hot» 

picio da Caridade. 
Era uma quantia feira, dia de 

visita nos hospitae». 
No momento em que o irlao-

dez William Scoot se dirigia pa-
ra a grade, avistou Paulo Be-
raud que vinha direito para el!e. 

XXXV I 

NO HOSPITAL 

Não querendo ser visto pelo 
ex empregado do Credito L*o* 
nez e da caia Verriére Desvig-
neãj voltou rapidamente para 
traz9 desceu a rua, atravessou 
para o lado opposto, subiu para 
o passeio, e voltando - se dei -
tou um rápido olhar para a di-
reita e para a esquerda. 

Com grande aurpreza sua, 
Paule Bèraud tinha deiappa* 
recido. 

--Para onde demonio ie lafou 
elle ? perguntou o irlandez, 

{Cêntinúa) 

PÁGINA MANCHADA I L E G Í V E L 
* —i. 
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í crise do café 
I I I 

todo o vigor de sua producç&o em 
1896 e 1897. 

Effectivamente, awim foi. 

VERÍSSIMO DE TOLEDO. 

NA segunda col um na do artigo-anterior 
onde se lê funãing-loand leia-se funding-
bo?iã. 

ino Barreio 
A respeito do nosso pranteado 

amigo, coronel Juvino Barreto, 
assim se externou «O Paiz*, em 
sua edição de 11 do corrente 
mez: 
«Telegramma que bontem publicà-

Anno. 15$000 
Semes t r e 8 | 0 0 0 

M e s . . . ; . . » 1 $ 5 0 0 

YENDA 1VULSA 

Jornal do dia $IOO 
Jornal do dia anterior $200 

P R E Ç O D E P U B L I C A Ç Õ E S 

Solicitadas, editaes e an-
nuncios, na falt.v de ajuste 
prévio, serflo publicados a 
$200 a linha de columna 
simples. 

No caso de serem repro-
duzidos, pagarão $100 por 
linha em cada reproducção. 

Beflaccão e Typocrapbia 
38-Rua 13 de Maio-38 

UM a t a i 

Toda a correspondência 
deverá ser endereçada á re-
dacção d 'A Eepublic t. 

Tiveram inicio em 1890 as gran-
des emissões de papel-moeda, as 
facilidades e o abuso do credito. 

Oeade logo entrou de se elevar 
o preço da propriedade territorial, 
ao me*rao tempo que se multipli-
cava o numero do* que se propu« 
oham á cultura do café. 

NeBse annof o nosso producto al-
cançava no Havre & sua mais aN. ^ 
ta cotação->432 fr .-Bó obtido moa.proeedentedo Natal.Estado do 

uma vez em 18*3, preço esseja- Grande do Norte, noticia o 
mais alcançado peto café de Java,foUwimento do prestimoso e d ig . 
cujo máximo ainda não excedeu atodfto coronel Juvino Cesar 
de 130 fr. por 50 kiios. Paes Barreto, sogro do governa» 

A situação commercial desse d o r
u ^ ° E e t a d o - J

d r- A , b « í ® Ma-
producto levava) pois, os preten- Kanh?r

0>® do senador Pe-
dantes a pagar altos preços pelas d r o Veiho e do deputado Augusto 
fazendas que adquiriam e, nSo sa> 8 f l !®™' . . . • _ 
«afeita ainda a sua eftdede ríque-1 0 8 n a * 0 ' n f 3 c i d o Ç8r f l3®-
zascom a producçüo da proprie- e «!ho do capitão Leandro 

dade comprada, derribavam maU C e « « P« e s Bwreto, «m dos mais 
ta., quantas houvesse, e só cui- 8

h
al,e,nt®3 ™J*01 d ? revulnçao li-

davam de alargar poí esses ter. b e r a l d e 1848> r ev
>

e ,ü» d 8 s d e 

mos o plantio do caíssem nenhu- r o a a n n o s , «ccentuada propensão 
ma limitação, attenti a extrema 8 commercial e a ella 
elasticidade do credito trazida p J ^ c o u - s e , exercendo em come-
la innndaç&o de papei-moedaj e 8 rt88a° de caixeiro e mais 
«em o menor receio de se ultra- t a r d e íundando com seu irmão a 
passarem os limites da producçSo, ' . » P 0 " " « 6 . ? l f , D a commercial Ju-
visto que os novos productores e üo» & I r m â ®; <iae P?r m » l t 0 8 a n n ° 8 

lambem os antigo*. em 10 a maio-1<jfyrou .em Pernambuco, cercada 
ria, não eram homens eBClareei- ^e vasto credito e inabalável coa-
dos, que possuíssem conhecimen- c e l t 0 P®1» honoratohdade dos seus 

tcs práticos da agricul ura e do Pernambuco nor 
seu movimento economico, mas Arastaao ae rernamnuco, por 

simples especuladores, alheios com- conveniências e interesses passou 

pietamente á vida da lavoura que U * ™ ™ 
decidiram cultivar café porque o 10 o mereciaa innuencia 
café era uma mina inexgotavel «orno industria,, estabelecendo ali 
uma fortuna em poucos anSos. ' M ^ i c a s que muito ampliaram os 

Foi então que começou a e»pe- elementos commerciaes do Estado 
culação-especulação dos lavrado, f d e r a r a

 n?tay.el
 l m P u ! s o a a s a a B 

res. Biles especulavam com os «1- f o r£ a 8 Productivas. 
tos preços do café comprando fa- O coronel Juvino Barreto era 
sendas caríssimas e alargando ain- ™ . b ° m e , m d ? b e m » ^tremoso 
da msis.a cultura que,pela mesma chefe de família e prestimoso ci-

razfio dé haver dinheiro fácil, tor- • A J ™ . 
nou-se também demasiadamente W*™ de preencher pelo 
cara, feit» com salarios de cujo b T f i C ° i n f l u x

1° u
( l a e . a 8 U a , a o t l T 1 : 

preço w não fazia questão e a dade e o seu li»bor imprimiram a 

custa de deSpezas incalculáveis, J>da econômica do Rio Grande 

mesmo porque, em geral, nem ao "O Norte.» 

menos eram escripturadas nas fa-1 ^ d a 8 ; dava para todo" 1 Auta de Souza f 
ers voz goioi., • I 

A " P " ' » ? 0 « » « " » • . " ' » : Rtcebemoa um folheto nítida. 

Teltpia: Isp&e: 

Acha-Be nestã cidade 6 
nosso prestante amigo e 
correligionário, coronel An-
gelo Varella. 

O illuBtre e provecto cli* 
nico dr. Emerenciano-Chi-
na, acaba de realizai1^ com 
brilhante êxito, uma alta 
operação de obstectricia em 
uma senhora da mais ele-
vada sociedade macahyben-
se. 

Foi mais uma Victoria qtte 
ainda uma vez veiu pôr em 
evidencia a inegável com-
petência do distincto profis-
sional neste ramo da cirur-
gia. 

Tanto a parturiente como 
a recem-nascida acham-3e 
no mais lisongeiro estado/ 

"A TE I JBÜM" 

Em commemo^a^ão a pas-
sagem de seu 4- anno de ex-
istência, foi distribuída an-
tes de hontem a synapatlii-
ca e conceituada revista que 
nesta capital interpreta os 
sentimentos do Congresso 
Litterario. 

Traz variados escriptos 
em prosa e verso dentre os 
quaes destacamos o artigo 
de Justino Vargas, o sone-
to da joven poetisa Anna 
Lima o os mimosos versos 
de Segando Wanderley. 

Nossas saudações A' Tri-
buna'' pelo inicio de sua no-
va phase. 

' ^ 

tâmmmmb 
Fazem annoa boje : 
O noBso digno amigo major João 

Tinoco. 
—A pequena Anna, filha do 

nosso amigo e correligionário PaB-
choal Romano. 

*nO telegraphista denta cidade 
Abdon Dautas, 

% 

Garcia e o secretario, foi 
aberta a seseã*» Lida e ap-
provada a acta da ultima 
reunião, passou-se a tomar 
conhecimento do seguinte 

Expediente t 
Contracto : '' " -

Dos srs. Alves & )Uomp.. 
devidamente informado 
Registre-so, archivando-se a 
primeira via. ; r, r 

F i r m a s eo i r i i i i e rc iae« : ' ' 

Dos srs. Galvão & Comp. 
Registrei. 

008 srs. Al vês & Comp. 
Registre«se. 

Encerrado o expediente, 
o sr. presidente declarou 
que ia proceder ao sorteio -
dos dois deputados que tjem 
de ser substituídos no pri-
meiro biennio, de accordo 
com o árt. 17 da Lei n* 132 
de 13 de Setembro de 1S99 
sendo sorteiados para serem 
substituídos na renovaçfto 
do quatriennio, de accordo 
com o art. 4 da Lei cita-
da, os srs. deputados Aure- ' 
liano Ckmentino de Medei-
ros e João Chrisostomo Gal-
vão. 

A Junta deliberou que o ; 

sr. presidente levasse ao co<* ' 
nhecimento do Governador 
do Estado que, tendo termi-
na^o a prc rogação concedr-
da por acto de 6 de Abril 
do anno passado para a ma-
tricula dos srs. deputados é 
«applenfcea da Junta, não 
havião sido todo3 matricu-
lados por motivos que ja ha* 
viam expendidos. 

Secretaria dd Junta Com-
mercial em Natal, 6 de 
Março de 1901. v . 

O Secretario, 

cadoa iam subindo na razão da 

R io , 2 2 

f o i so l to o c o n t r a v a l m i ' 

raiite Custodio de Mello. 
—O dr. Francisco de Cas-

tro ioi nomeado director da 
Faculdade de médicina d'es-
ta capital. 

Seguiram para ahi No-
vis e l>orto Filho. 

—Foi muit iwimo concor-
rida a tfessAo commemora-
tiva da morte de Tiraden* 
tes no Thealro S. Pedro. A 
sessão foi presidida pelo ge-
neral Quintino Bocayuva 
que foi ttcclaiuadissimo. 

—O senador Pinheiro Ma« 
chado foi festivamente re» 
cebido aqni, sendo logo vi-
sitado pelo dr. Joaquim 
Murtinho. 

baixa do cambio; o. ca^aea Doe qae o 

vo» cresciam com promesBas de { Luíerario «2 de Julho,» 
opulenciaa princpescM; e,naa fae L , d 4 d M . » 
zendat-excepUs homenagem à inB'gne 
perava verdadeira P r o ^ d a d e . A u t a d e s 5 u 2 a . s 

Os altos preços do artigo, porp 

um lado e. por outro lado> o noe* ^ u • i 
eo grosso e rombo espirito de roti* Recebemos a seguinte participa 

na concorriam para que foesem Çâ0
V que agradecemos; 

mais descurados ainda a cultura, o l ^ ^ / ^ f / 6 6 M a n a 

preparo e o acondicionamento final Pessoa de Meüo participam seo 
do nosso café'. O que preocupa« c a t w e i ™ -i 1AA1 

va o fazendeiro eray sobretudo, a Natal, 20 de^br i i^ de 1901. 

quantidade do genero e o tempo 
que elle levava a entrar no mer«| O nosso presado amigo dr. 
cado e a ser convertido em moe i Juvenal Lamartine, jaiz de direi-
da corrente; a sua ambição ci- to do Acary e tua exma. esposa 
frava-^e, pois, em vender muito passaram pelo desgosto de p p 
café e em curto praso, pouco im-1 der « 21 de^te mez, o eeu fiihi-
portando a qualidade^ pois que to-
do elle dava bom dinheiro. 

As fazendas chegaram a tripli 
car e quadruplicar de valor. 

O café começa a fructificar, ge--
ralmento, na fdade de cinco an 
nos, dando já colheitas regulares 
ao texto anno. 

As plantações iniciadas em 1890 
e 1891 deviam acharão em quasi 

ÀrcMYOjJuridicQ 
Assim Be denomina uma nova 

mente impreaao,contendo uma ex-1 revista de doutrina e jurispruden* 
'cia que apparecerábrevemente na 
cidade de Campos, do estado do 
Rio, Süb a ^redacção dos d rs. 
Sousa Neves, Teixeira de Mello, 
Azevedo Cruz, Oliveira Quima»-
rães e Ferreira Landim. Do pcos-
pecto que temos a vista, vê-ee 
que é uma publicação de grande 
interesse. 

Adelino Maranhão; 

Acha-se- nesta capita) o oo»8t 
distincto amigo e dedicado corre-
ligionário Luiz Carlos Fernandes 
Pimenta, de Caraúbas. 

Pensando e rindo 
r - y i : V j. -
• | j 

Dizia La Rochefoucaald t 
—A ausência diminue as 

pequenas paixões e augmen> 
ta as grandes, como o vento 

apaga as velas e < dà largas noa 
incêndios. d • 

V 
Eu não procuro on teus olhoty 
Morena flor do aertfto 
Por entre sombraa^e escolhos 
Procuro o teu coraç&o. 

A 

oho Clóvis. 
^ / 

* 

Regressou ante-liontem 
para o Acary o nosso pre-
sado amigo e . prestigioso 
chefe politico / naquella lo-
calidade, coronel Silvino Be-
zerra. 

Sessão ordinaria aos 28 
dias do mez de Fevereiro 
de 1901, sob a presidencia 
do sr. coronel Olympio Ta-
vares , secretario, o sr. A-
delino Maranhão. As 11 l\2 
horas da manhã, presente* 
os srs. presidente e deputa 
dos Olympio Tavares, Ave-* 
lino Alves Freire, João 
Chvysostomo Galvão, Aure 
liano Clementino de Medei-
ros e Odilon de Amorim 

Numa taberna: 
Um preto entra e pede 2ÓÔ 

gramtnas de chá. 
—Verde ou preto ? pergun-

ta o caixeiro. 
~-E' a mesma cousa... moa amo 

é cego; nSo conhece a i côres. 

TARTARIN. 

P a p e l p a r a f a c t a V â ã Q 

memurandums, acaba de re-
ceber directamente esta o. 
fficina-

PÁGINA ILEGÍVEL 

y 
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Oflicios 
Ao sr. presidente da commis* 

•fio centi|t d> exportação d» tal • 
Remeteú4oíTb*t*í?0^» fopia* 

da officia e qw w 
dirigio o Q f t f a ^ 
•ouro Federal oatw Jatado, 
commen^eiwii. aiiib iyarideaflieiê 
•obre o motivo ne)(es, contido. 

Ao sr. Delegado ïïscâl do 
Thosonro Febr i l ^esfè Estado. 

Em reápdlttf áo j tdsso officto D. 
63 de 19 dé 1 ^orreote ; «eieoftco-
yoê que ae i i »da ta ,exped i as 
necessárias ordens «oifSeiiHdo de 
•arem tomsdas as providAiob» 
«'elle sollcítad 

Manuel ¥üttm àn Silva, pie« 
eo de juttJça tfédftlbld tíldfr á câdeia 
desta capital.pedindo perdia do 
resto da pena J ^ f l ^ f A J t W W 
pelo jury 4a eidade do Ce*tà-mlf 
rira. 

Ao Superior Tribunal de justiça 
para ioformar. v ' w 

16 de Abril 
Ao sr. dr. Inspector do The-

eouro. yu: 
llandai pf^gar ao alteres quar -

lei mestfe d? Pata)h$o de Be-
gurança á«t quantia ge 1121000, 
por elle detrendfda qos raeaes de 
Janeiro aMarçoultjtoo comabas-
tecimeató dVigna ad Qualtel, alu-
guel dabfc&qtie serve de posto 
a guarda de palmeio e tnals ob* 
jectotj ooníWiBe demonstram os 
documentes juntos. 

11 âe Abril 
Ao sr. dr. Inspector do Tbe-

•ouro. .. 
Providenciei para que, peia 

coilectorfá estadual de Sflo Joté 
de Mlpibú, seja paga ao cidadSo 
José Francisco Xatief a quantia 
da 21$000t importaücfa de qaatro 
t>airis qoa íez para oserviço da 
cadeia d'aqaeila cidade, eenfor* 
me vareta dos documentos juntos, 

Ao mesmo; 
Recommendo-vos que mandeis 

o Thesoureirodo Estado receber na 
Delegacia Fítaal a quantia de 
9:912$498, ielatl va ao beneficio 
de loteriaa correspondentes ao 
primeiro trimestre do cotrente 
anno,visto achar-se aqnella repar-
tição habilitada com o necessa 
rio credito, segundo te egramma 
que me endereçou honteqi o sr. 
director da Contabalidáde dò Tbe-
eouro Federal. -

Ao sr. Delegado Fiscal do 
Tbesoaro Federal neste Estado ; 

Achando»se essa Dsiegacia auc-
lorisada^ pegando telegramqia hon* 
tem endereçado a este governo 
pelo sr. Director da Contabilida* 
de do Thesouro Federal a en-
tregar ao Estado a quantia de 
8:9lá$á98, ̂ proveniente do bene* 

l i f l f t l l fl 11111 í i MÜ 

flclo de loterias relativo ao pri-
meiro trinrortro do corrente anuo, 
£eço»vos qhe ^mandeis entregar 
flita importância do TheBoureiro 
do Estado Francisco Heroncio de 
Mello. 

Ao bacharel J . Nogueira Itagy-
ba9 em Santa Luxta do Carangoia*. 
Estado de MioaiuBrae** 

Satléfazaiido o vosso pedido in-
serto. em carta de 20 de Março 
últlotô, i?raetto»vos um volume da 
lôglítaçáò' deste Estado e das de* 
ctiOtfe do Súpèricr Tribunal de 
Justiça. 

Despacho 
Joaquim Ignacio Pereira» pedin-

do a restituiçfto da importancia do 
Imposta de gyra commercia! que 
pagaraip Barbalho & C. conforme 
a etcriptura juntu 

—Ao ar. Inspector do The-
souro para . attender. 

18 ile Abril 
OffidOB 

Ao sr. dr. Inspector do The-
souro: 

Cessando no fim deste mez CB 
ffFeitoa do centrscto que com este 

cívèrno fez o negociante Angelo 
tíselli, para fornecimento de aro 

tigos de expediente ás repartiçõea 
publicas do Eitado, recommendo-
vos que mandeis entregar« men-
salmente, 8os secretários das mes-
mas repartições a quantia fixada 
pari aquella despeza desconfan-* 
do - se as importâncias já despen> 
didfts noa primeiros quatro mezés 
do corrente exercício. 

Os secretasÍOB prestarão con'a3 
mensalmente n'e^e Thesouro^ een-
dQ-lhes glosada« as contas que 
por ventura excederem á* consi-
gnações orçamentarias. 

1 9 de Abr i l 

Ao sr. dr. director do Hospital 
de Caridade : 

Passo ás vossas mios o officio 
janto,em original,que acaba de di-
rigir-me o ajudante da Inspecto* 
ria de Hygiene Publica, afim de 
que me informeis sobre a matéria 
constante do mesmo officio. 

Despacho 
Fabrício Maranhão & C\ proe 

prietarios da Usina Maranhão, pe-
dindo baixa da bypotheca corres-
pondente áa suas letras jt' pagas 
no Thesouro. 

Ao sr. Inspector do Thesou-
ro para informar. 

— Ao sr. Inspector do Thesou^ 
ro para mandar pagar a Valentim 
de Almeida a qunntia de 200$000 
de accòrdo com o documentou. 1* 

já adormecida 2 
Rápido« ealtou do leito e ame* 

drontado, perplexo, sem saber 
o que devia faz^r, vô o ter-
rível ophidio sugar o ieite do 
peito de sua espora, em quanto 
collocnvn a cauda na bocca da 
ciewça. 

Depois de sociado, colteou • se 
de novo por sobre o leito e foi 
collocar-se dentro de uma lata 
de folliiv, cheia de panncs velhos. 

Morta a cobra/ desappareceu 
o soffrimeoto da creança 

Cem Deus Dio se brinca. 
Um sujeito de nome Lucas 

&uracie, accusou perante o tri-
bunal de Mistroniz, uma senhora, 
que no seu dizer lhe divia 118$000 
réis. A accuaada protestou con-
tra semelhante calumnia, afirman-
do que nada lhe devia. Quan-
do chegou o momento de ju-
rarem* o juiz ordenou que o 
fizessem. 

A accu3ada instou com o accu« 
sador que fie pguardasse de ta* 
zer - um juramento falso $ porem, 
como as paixões fazem repeti 
das veze* calar a rasSo, a jus-
tiça e o temor de D^us, o ho-
mem abalançou*se á piovocar o 
proprio Deu?, e, obstinado, eiten* 
de a mao para o Crucifixo, e 
jura. No meimo instante cahe 
em terra fulminado pela morte. 

CÉI ne BUM 
Em 6. Paulo, o sr. João Beni-

celll notava que um seu filho 
definhava pouco a pouco, sem 
poder descobrir a causa. 

Uma noite* o sr. Benicelli foi 
surprendido ao deitar»se, vendo 
collear*Be pela cama ácima uma 
grnnds jararacus&ú, que Be apro-
ximava do peito de sua mulher, 

EDIT AffiS mSBSLJBW A. 

O maior Theodosio Paiva, pre 
sidente da Ia secçüo de alista-
mento eleitoral do município deets 
capital, na forma da lei &. 

Faz publico que a começar d> 
hoje, vai ter iogar o trabalho do 
alistamento eleitoral deaU secção 
que funccionara* na sala das Beŝ  

da Intendencia Municipal, 
pelo que Bão convidados oa cida-
dâoa residentes nos quarterões de 
Pirang3f; Ponta Negra, Quintas, 
Rofoles e Ruas do Alecrim Coro^ 
nel Bonifacio. Padre Pinto, Praça 
Senador Guerra e 24 de Maio/ 
Ruas Tamarineira/ 2.de Julho, do 
Curral, Ladeira do Pnço d* Pa-
tria e Paço da Patria. 

A commisB&o funccionara' em 
dias succeesivos, das 10 horas da 
manhã as 4 da tarde» durante 
trinta dias. 

G para que chegue ao conheci* 
mento de todos, coanlei poisar o 
presente, que será' publicado pela 
imprensa. 

EuJJoaquim Severino da Silva, 
secretario o escrevi. 

Sala da 1' secção da commissfto 
seccional em Natal, 21 de Abril 
I9OI. 

lheodosio Paiva. 

Solicitadas 
AO SR. CLPINHEIF.Q 

Li honte ji e respondo ho-
je o seu artigo. 

. Não discuto com masca-
rados ; tire a miscara; rer 
firo-me á mascara physica 
porque de sua moral e edu-
cação ^ já posso fazer um 
juizo bem aproximado, com 
a linguagem de que usou 
'lirigindo-so pela primeira 
vez a um homem <Ie meu 
paiz. 

Estou prompto a acceitar 
seus concelhos, publicando 
os attestados dos srs. Dc. 
José Theotonio Freire e ca-
pm. Luiz da Veiga Pessoa, 
a razão pela qual deixei de 
fazel-o juntamente com os 
outros, fallarei menos e es-
creverei mente o neces-
sário para esmagar total-
mente as vib^ras quê pre-
tenderem inocular em meu 
sangue 03 seus venenos, fa-
rei tudo finalmente #que o 
sr. me aconselha tão0 delica-
damente no seu bello artigo 
de 29 do passado, publicado 
no "Diário". Tenho porem 
qua impor-lhe duas condic-
çoes ; 

V a?signô»3e por extenso 
e d^ga a sua profissão, se a 
tem ; 

2" uma vez que achou 
bom o arfinzel do Barbalho 
accusando^me, e rio-se de 
minha rosposta, com a qual 
esmaguei o plena, cathego-
ricn, cabal o absolutamente 
demonstrando com toda e^ 
vidência, com o regulamen-
to em punho, como fazem 
os homens de bam, que elle 
não po.le transmittir pelo 
telegrapho nacional as car-
tas familiares que escrevia 
para seu filho, que é abso-
luto iiqualificavei elle pre-
valecera desta condescen-
dencia da 'repartição para 
tratar de assumptos com-
merciaes e de terceiros, di-
ga, mostre, so uma lingua-
gem criteriosa, e diga, que 
o Oel. Barbalho pode pro^ 
ceder assim sem conjmetter 
abuso. 

Realize, satisfaça o meu 
pedido que lhe respondo, do 
contrario,discutirei, ain-
da mesmo que continue pe-
la imprensa a oífender^me 
cobardemente. 

Espero que assim proctv-
d*>, uun vez que gosia tan-
to do pregar moral. 

Macahyba, 2 de Março de 
m i . 

João Pedro de Almeida. 

Apólices 
DA 

Divida do Estado 

Augelo RoseUi-com armazém 
de fazendas e miudezas««venda 
toda e qualquer mercadoria do 
eeu estabelecimento recebeudo em 
pagamento os títulos acima. 

Natal, 22 de Abril de 1901. 

Angelo Roselli. 

Club de chapeos 
1* sorteio 

Premiado o n* 39, pertencente 
ao sr. José Paulino de Misqoita. 

20 4 1901. 
Nicolao Bi gois 

OliiHt Hnpiopk«; 

DA 

Livraria Cosmopolita 
No 24 sorteio extrahido no sab̂ * 

bado 20̂  foi premiado o coronel 
Odilon Garcia, com o «• 30. 

Nó proximo sabliado 27, terá 
logar a extracçfto do 25 o ulti«* 
mo sorteio. 

Os s cios em atrazo queirão 
mandar satièfaser suas quotas. 

lortumto Aranha. 

"O Propheta^ 

PeJa uma visita ao seu 
estabelecimento, visto ter 
recebido um grande e va-
riado sortimento de f*rra-
gdDfl, louças e vidros. 

O mesmo estabelecimento 
c mverva-se aberto todos os 
dias até às 8 lioras da noi-
te. 

i Cascudo &C. 

Aug/.e Kesp/loj/"Filhos ia K » 

De ordem do III.-, e Reep.-. 
Ir.-. Ven.-. convido a todos os 
Ilr. *. do quadro para a seas. • . 
mag.-, de inic. . . que terá logar 
quinta feira^ 26 do correnteza hora 
do costume. 

8ecret.•. da Aug.-. eReip . # . 
Loj.-. «Filhos da Fó" ao Or.-, 
do Natal, 22 de Abril de 1901. 
(E. •. V.-.) 

APPONSO MAGALHÃRJ, 1 8 . - . 

8.cr.•• 

FOIMU «-
H. SIENKIEWICZ 

Quo Yadis 
Traducçâo de MANOEL DANTAS 

I I I 

Tu nfto 66 nosao servidor; o 

es de Lygt», respondeu Pomponla 
Qrseeina; maa delxan»te-ao transa 
por a porta d o Cesar ? 

E como conseguirás velar por 
el la? 

—Nâo sei; sei somente que o 
ferro qoebra^M nas minhas ro&os 

como madeira. 
Aulus Plaatlas, longe de oppor-

ôe ao desejo de Ursus, declarou 

Qao toda a comitiva de Lygia 

Ofift F a M a r c d r a e l l a ^ P ro tec (?âo 

Q imperador. Alem de Ursu^ 

Pomponia associou á Lygia a ve* 
Iba creada de quartoi duas Cy^ 
priotasJ hábeis cabelleireiras* e 
duas moças da Germania que ser^ 
viam ooá banhos: a Bua eacolha 
cahiu exclusivamente sobre os 
adeptos da nova doutrina que 
Ursus também seguia ha muitos 
annos já. i 

Escreveu, atem disso, algumas 
palavras para recommendar Ly 
gia á protecção de Actèaj liberta 
de Nero. Pompoaía n£o í) eocon-
j ^ r a nas assemblias dos adeptos, 
porôtD ouvira dizer que Actéa 
jamais re(üt$3ra SÔUJ serviços aos 
ehristfios e l a Avidamente as 
epistolas de Paulo de Tarso, 

Hasta encarregou-se de, elle 
proprio, entregar a carta de 
Actèa. Nâo poa a menor dificul-
dade em conduzir ao palacio os 
servidores de Lygia ej antes, es-
pantou-ee duma filha de rei não 
ter maior comitiva. Aulus collocou 
ainda uma vez a mão sobre a 
cabeça da moça e os soldados, 
acompanhados pelos gritos do pe-
qaeno Aulus que queria defendar 

irman e ameaçava o ceoturiAo 

com os punhos debeisf levaram 
Lygia pnra i\ c^sa de Cezar. 

O velho chefe tez preparar uma 
liteiraj e emquanto esperava que 
se a aproraptasse, encerrou-se 
com Pomponia no pinacotheco. 

-Ouve-me^ Pomponia, disse. 
Vou á casa de Cezar, embora 
julgue essa diligencia van; apesar 
da palavra de Seneca não ter 
grande força sobre Nero, irei tam 
b?ra á casa de Seneca. Hoje, a 
Influencia passou a Sophonius. Ti 
gelllno» Petronio, Vatinius. Quan-
to a Ce?ar, talvez nunca tenha 
ouvido faiar dos Lygios; li exigiu 
que lhe entregassem Lygiar foi 
porque alguém lh'o suggeriu : é 
façil advinhar quem. 

—Peiropio ? 
— Eile mesmo, pia nos recom* 

pensados de ter aberto qossa por» 
ta a pessoas sem honra. Maldito 
seja o nuomento em que Vmiciud 
transpor o humbraf da nossa mo^ 
rada! Foi elle que nos trouxe 
Petronio, Lamelemos Lygit, 
porque o que e(íets querem, não 
é um refem^ é uma concubina. 
Até hoje honrei os deuzes; mas, 

'neste inonjento* acredito que nâo 
ha deuzes, que EÒ existe um i 

máo, doido e monBtruoao—Nero. 
— Aulus, disse Pomponia, Nero 

não passa de uma pitada de poei-
ra vii deante de Deu*. 

Quando, por fi'n, dominou a 
cólera que lhe perturbava as 
idéas : 

— Petronio não nol a levou 
para Cezar, disse o velho chefe 
com a sua voz sibilante, perque re* 
celaria contrariar Poppèa; foi, 
por consequência, para elle pro-
prio, ou então para Vinícius... 
Hofe mesmo saberei. 

Um instante depois a liteira 
transportava-o ao Palatino. Pom-
ponia, ficando íój foi procurar o 
pequeno Aulus que não cessava 
de chorar de pela irman e de amea-
çar Ceaar. 

Aulus pensava justamente que 
o não deixariam. penetrar até 
Nero. Kesponderamdhe, com ef-
feito, que Cezar estava occupa* 
dò a cantar como luthistaTerpnodf 

e que, alem dieao, eó recebia as 
pessoas convocadas, ^ 

Em compdnsação, Seneca, em-
bora doente de febre, recebeu o 
velho chefe. 

—Só te posso prestar um ser« 
viço, generoso Plautius, lisae 
com um sorriso amargos é nunca 
deixares perceber a Cezar que o 
meu. coração foi sensível á tua 
dor. 

(CONÍ; 

Corrigenda 

Na terceira columua. <>7* \u 
üha, do folhetim de ante-hontem 
sahiu outra cie corrupção era v « 
de antro de corrupção ' em Vei 

Sm 5 H r c m r a 6 ^ a r t a oolumoas, um N. do T. (mia ih trnhJori 
que devia ser collocado abaixo 
das notas publicadas no fim 
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Nicolau Bigois, decla-
ra que tem para vonder, 
por preço muito radoavel, 
na villa de Touros, deste 
Estado, as seguintes casas, 
as quaea se acham livres 
e desembaraçadas de qual-
quer onus de justiça : 

Uma casa terfea feita de 
pedra e cal com très por-
tas na frente, tendo uma 
excellente armação toda 
envidraçada, um sotão, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhola com 

respectivos pertences pa-
*a padaria; 

Uma dita, com frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa com 
bodos os aviamentos de fa--
b ri car farinha.. 

Duas outras casas, tam-
bém com frentes de pe-
dra e cal, tendo cada 
ama, uma porta e uma 
janella na frente, e no 
quintal uma casinhola para 
deposito. 

Declara mais qu'5 tam-
bém tem para vender, em 
Maxaranguape, um terrea 
no com 90 braças em qua-
dro, bem como, na praia 
' Rio do Fogo", um sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten-
der negocie r qualquer dâs 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, à rua 13 de Maio 
n. 40. 

Burra alheia 
Acha-se sob minha guar 

da uma burra alheia, cuja 
marca efreguezia são invi-
áveis ; tem, porem, a referi-
da burra nm chocalho, no 
qual tem a marca seguintep 

O seu dono pode procu-
rai-a no sitio Canastras, 
Je*te termo, em casa de 
meu pai, o sr. José da Sil-
va Pereira Costa Leal, que 
será fielmente entregue por 
qualquer dos meus irmãos, 
José Leal ou Miguel Leal, 
desde que o reclamante a<-
prezente-se com prova que 
nao deixe a menor duvida 
em ser o legitimo dono. 

S. Matheus, (Ceará) 9 de 
Janeiro de 1901. 

Manoel Leal. 

AVISO 
Cal de Lisboa e ci-

mento inglez 
VENDEM: 

M e l l o âC O . 

Convém Ler 
Irineu Pinheiro Borges roga aos 

«eus treguezea o obsequio de vi-
rem ou mandarem Baldar oa eeus 
débitos até o dia 15 do corrente, 
sob pena de declarar o« seus no-
mes pela imprensa. 

Macabyba, 29 de Março de 1901, 

» . J • * V U . 

PHARMACIA MARANHÃO 0 GRANDE REMEDI I , 

I ! 

O proprietário deste acreditado eestãbelecimento I r ) 
acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades | I I 
pharmaceuticas seguintes: 

CAJU REMA D E SOARES A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatismo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Yide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
de Soares de .Amorim. Único approvado e auctorisado 
pala Junta de Hygiene doa Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tísica pulmonar, como attestam notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
POSTO«*0 dr. Pedro de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 

- E L I X I R D E CAFE ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, a ; aleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e afiliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pea 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmsceotico João da Bocha 

Morei rs.—São de effeito seguro e efficae para expulsar as lombriga* 

ou vermes intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado pela distincta cias-
ae medica na anemia, fraqueza, pallidez^ faBtio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, exceesos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio 
gastrite, dores de estomago, aziaa e todas as moléstias que atacam o 
orgfto da digeBt&o. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucoB dias as blennorrhagias e affecçôes brancas ae-
xuae recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias OB callos novos e antigos sem causar a me« 
nor dôr, pois nao queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d'este mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA' E MUTAMBA—de Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 
dentes, mao hálito e to'ia as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

PASTA E PÓS DfilwIFRICIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim» 4 melhor brilhantina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Des troe &s manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o oabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello* 

Todos estes çreuarados se encontram 

Especifico anti-syphilitico de-CLARK k 

Cura radical e definitivamente todas as formasdo 
envenenamento do sangue. . . .. 255 

A syphilis primaria, secundaria e terciarià è por 
elle completamente curada expellida do systema orgânico. 

Cura para sempre a SYPHILIS TERCIÁRIA, doen-
ças de garganta, erupções antigas ou recentes, dores nos 
ossos, glanaulas enfartadas, infiammadas ou ̂ uppurÁntes, 
corrimentos dos ouvidos, mãos rachadas, qualquer que 
seja a duração dessas moléstias. 

Este grande remedio cura radicalmente—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAI 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. 
seu uso não obriga o doente a dieta nenhuma nem a qi 
quer alteração nos seus costumes e occupacões. 

Que este especifico é—INFALLIYEL 
Encontra «se em todas as diogarias e phàrmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 

DI RIJAM-SE 

CLARK' 
140 EAST 3e th: STREET 

HIWhY0BK U. S* A. 

A EDUCADORA 

éde sütíil-5- I w ^ L I W m is Paula 
Gerente da Succursal no Recife : 

Porphyria P, Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de Mõssoró 

Jerouymo Rosado. 

Rua Correia Telles 
35T-A.TA.XJ 

" V e n c i a s 8b d J L x U b - e i í r O i 1 0 Virginio José Espinola. 

ÍMÍMTM® BM * © • © • « $ -

Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis) importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favor, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só effeito. jjjj 

Bahia, 26 de novembro de 1900--
fAssignado)-Joaquim Pereira, da Mocha. 

Corno testemunhas: 
BERNARDINO VICENTE D' ARAUIO. 
João RibEiRO DE LACERDA. 

As firmas são reconhecidas pelo tabelli* 

V'-

PÁGINA MftHÇHfiOR ILEGÍVEL 
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O atui azem de modas d# 
Matheus Petrovicli à Rua 
O r e i a Tellatir 9f tesdo em via* 
ta a alta do cambio» retolveo fa* 
zer um abatimento de 50 % em 
todas as mercadorias do comple» 
to sortimento que tem preseute-
mente, conforme os preço* abaixo s 
Merlnò de !8 e iêdà;.de 5$ o cova-

do a 2$500 
Pbantazias de IS e seda de 2$ o 

covado,al$. 
Ditas arrendadas* seda e algodão 

de l$ft00 o covadofa 800 
Ditas diversos desenhos de algo-

d&o» de 800 o covado a 400 rs. 
Cretones ftaafieaes diversos p*« 

drões de 1$ a 500 rs. 
Chapéos fiqoâ d* ultima ttooda de 

20$ a X0$. ' 
Chapéos Moderno* de cores e pre-

tos de 6$ * 3$. 
Lindos bonetes para creança de 6$ 

a 3$ "" • * -
Toucas para baptisado de 10$ i 

5$, de $$ ft de 6$ a 4 , 
Toucas dei tireáoça, pato pasieio 

Beio pelos mesmos preços. 
Enxòvaes para baptisado de 50$ a 

Lindas capotas pàra seühora, de 
40$ a 20$. 

Chapéos para senhora ultimo gos-
to de 40$ Ji 30$ 6 

Espartilhos |awzienses j avellud*-
dos de por 14$. ^ 

Pitos finos de 16$900;por«$. 
Ditas para mocinha, de lO$ por 5$. 
Botinas Bostock rará tornem de 

45$ por 25$. ~ 
Botinas do Rio com o mesmo 

abatimento. 
Finalmente n8o se pôde descri-

minar todos os artigos de pertu 
rumarias, armarinho, jbriáqjhdofe, 
enfeites e uma infinidade de cafl-
7M9 que vende-se tudo pela me 
tade do custo. / 

Completo sortimento ; de camas 
de ferro com lastro duplo de Ara 
me para cazaes, solteiros e cre« 
anças. C. í i jl. . 

Para se acreditar é preciso uma 
visita ao Armazém de > ModaB á 
rua Cerreia Telles ü> 0 , 

Vendas a d i nhe i ro 

E s p e c i a l a v i s o 

Julgamos necessário avi-
sar que Nicolào Bigois ten-
do um grande : sortimento 
de casemiras inglezas espe-
ciàee, brins de linho brair 
cos e de cores,—resolveram 
encarregasse de mandar 
confecionar castumeg 0 qua-
esquer peças de roupas que 
por ventura quiserem. 

Nicoldo Bigois. 

Rua 13 de Maio; n, 40 

T ) c j £ ± . " R E P U B L I C A 

38-Eua 13 dsMaio-38 
Esta empresa acaba de ser inteiramente 

transformada no novo edifício para o qual 
foi transferida. 

Quer isto dizer que, si a Empresa d* A 
Republica, dirigida por hábeis artistas, já 
era justamente considerada e acreditada pe-
la perfeição dos seus trabalhos, agora, que 
acaba de sei remontada, está habilitada á 
ser a primeira deste Estado. 

, Encarrega-se de fazer qualquer trabalho 
typographico, por'mais difficil e complicado 
que seja, garantindo a sua correcção e niti-
dez, com especialidade, livros, folhetos, car-
tas commelciaes, memorandums, facturas, re-
cibos, conhecimentos, etc. etc. 

0Imprimem-se cartões de visita em cinco 
minutos. 

Tem sempre um stock variado e conside-
rável de cartões de todas ; as qualidades e 
do papel para obras, de modo que executa, 
com a maxima presteza, as encommendas 
que lhe fizerem. 

Armazém 1 AVISO UTIL 
FAZENDAS, M1NDEZAS, CILÁPEQS, 

E MACHIN AS S1NUEU N 

DE 

ÀKGE,L0 RCSELLI _ 
R u a d o ( J o i n m e r c i o n . 3 8 

NATAL 
Devendo passar por importantes nielhos 

ramentoa o uieu eetabelecimento a cima, 
atò mesmo eouv a alterado de minha fír* 
IÜH satisfeitos os compromissos peço aou 
umiB fregaezes e outras pessoas que m-
deveiu a bastante tempo, que venliain ou 
mandem liquidar os seus débitos ate o 
fim de Maio prnxJmo, em caso contrario 
farei publicar as respectivas contas inte 
gulment^ noa jornaes desta capita-, 
sem prejuiao Aos meios cl« cobrança 
judicial pelo que já so acha devidamente 
habilitado o meu advogado Br. dr. Manu-
el Dantas. 

Natal* 2 de Varço de 1901. 
Angelo Roselli. 

fc 

modícos 
as encom-

\ 

serão exe-
contento 

do fre l l v Z í » 

iem uca 

k soeios ios w Clnbs 
Influencias do camMo 

n' "0 Grande Oriente" 
03 proprietários doeste antigo e acredita-

do estabelecimento, em vista de terem fei-
to pelo ultimo reclame que publicaram, 
notáveis reducçòes nos preços de saas fa-
zendas, resolvem também diminuir as 
semanas do 3* Club de roupas de 30 para 
25 e também as do de chapéos de 14 para 
dez. Fica portanto, na peior bypotbesej 
um terno de cachemira por 120$000 e um 
bom cliapêo de icassa fina por 20$0QÜj; 

< 

Urlano dos Beis & C. 

O* proprietários da Sa-
pataria Pessoa itcliando-íe 
providos de um ei plondido 
sortimento de calçados cha-
peou, bengalas, enapoos de 
sol, capas e sapatoô de bor-
racha & e tendo em 
vista & crise monetária, eá 
posiçüo cambial, resolveram 
vender por preço» admirá-
veis os artigos de seu es-
tabelecimento, ao qual pe-
dem uma visita dasexmas. 
famílias e do reepeitav-sl pu-
blico. 

A P R O V E I T E M ! ! 
D1HHXS1RO 

Cheques ao comprador 
2-Rua Correia Telles-2 

PESSOA SII.VA & C. 

CARToES 
lmprimem-se aqui 

À Pendnía Natalense 
m 

J ^ apel para facturas e 
mémorandums3, acaba de re 
cebrr directamente esta o-
fíicina. 

João A. de Goes 
Recebeu machinas ; de 

"Singer" com lançadei-
ra vibractoria, a melhoi e 
mais nova até hoje conhe< 
cida. * 

Natal, 2 de Abril de 1901. 
João de Goes. 

Rimas commerciaes 
Ahi vae um conselho muito exacto, 
Da verdade gentil todo oriundo : 
Se queres, meu leitor, comprar barato, 
Procura ser freguezdo N O V O M U N D O ! 

O Fontes e o Elpídio são capazes 
De vender pelo menos da factura, 
A ' elegante troupe dos rapazes, 
Chapéos da mais formosa compostura. 

N^quelle vasto estabelecimento, 
Do que ha demais chie em sortimento, 
Se encontra por um preço lisongeiro . ... 

Sedas, brins, cazemiras excellentes, 
Ricas quinquilharias p'ra presentes, 
Mas isto se o freguez levar dinhiro. 

D R . RECLAME. 

jiglMiPBUGi 
1235» 

OS AHTROS DE PARIS 
• - I • 

Xavier de Montepin 
0 GAROTINHO DE M0NTMARTRE 

TERCEIRA PARTE 

VOLUME I V 

XXXV I 
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; NO HOSPITAL 

Depoii, repentinamente, bateu 
na fronte exclamando: 

—Ora e«ta! Tinha graça ae 
elle foBie fazer om visita á mu-
lher de Loiaeau. Hei de saber I 

E tornando a atravessar a ruaj 
8coot entrou no pateo do hospi-
tal. 

Um guarda dete?e-o com esta 
pergunta: 

—Aondo vae ? 
—Visitar uma doente. 

—NSo leva ahi nenbum ca-
me8tivel ou liquido prohibido ? 

* —Não passo cousa nenhuma^ 
mas desejava taber em que en* 
fermaria ee acha a pessoa a 
quem procuro. 

— Dirija«*9ô á casa do regiâto, 
que fica por baixo doa primei« 
ros arcos, à esquerda. 

William Scoot seguiu a indi-
cação, e dirigindo-se a um em-
pregado disse: 

—Victorina Loiseau, da fami.» 
iia Bérauti, em que enfermaria 
se acha/ se faz favor ? 

O empregado examinou um re-
giste e :eapondeu : 

— Na enfermaria de Santa Cla-
ra, cama n* 22. 

Uma enfermeira guiou o visi-
taute, e este chegou d'a!i a pou-
co á enfermaria onde estava Vic-
torina. 

Desde que a pobre mulher fo-
ra para o hospicio, c seu estado 
n&o melhorara. 

A febra cerebral seguindo o 
seu curso, occasionára complica 
çdes muito graves. 

Victorina recuperara a íaeul* 
ictode de pensar e de ae lem-

brar, o que constituía uiu ag-
gravante do mal. 

O profundo abalo moral inqui-
etava muito os médicos. 

Victorina estava Bempre a di-
zer, que a morte era mil vezes 
preferível a uma existencia tal 
como a sua. 

Que mais podia esperar n^ste 
mando ee vivesse ? 

O trabalho sem consolo^ o a* 
bandonot a miaeria. 

Para ella todos oe homens eram 
cobardes e patifes. 

Pauio Béraud, a primeira cau-
sa da sua desgraça, abandonara 
Jo?nna e a fiUm. 

Eugênio Loieeau abandonava-a 
a ella. 

NSo Uie dava cuidado o que 
fôra feito da esposa. Nao vinha 
informar-se se ora morta ou 
viva ! ! ! 

Que força d'alma nüo era pre-
cisa para resistir á prooccupa* 
ç^o d'eates pea3nraGnt09 desola-
dores, aog quines so juntava o ter^ 
ror causado^ nâo pela pela mor-
te próxima,, mas peia morte 
»'um leito do hospital, indiffé-

rents a todos, Bem mâo amiga 
para lhe fechar oa oiftos? 

E pesar dos seus soffrimentos 
phyâieoa e moraes Victorina 
conservava aquella belleza que 
lhe fôra fatalf occaaionaudo a 
paixão brutal e maléfica de Pau-
lo Béraud. 

Todaa as vezes que as portas 
das enfermarias ee abriam para 
deixar entrar um visitante^ a 
pobre mulher levantava^se um 
pouco no leitOj e dirigia o olhar 
para ali. 

Ella, a quem pessoa alguma 
visitava, esperava vôr chegar um 
olhar conhecido. 

gentir-se-ia feliz, ksse qual 
fosse es$e ro&to. 

Muitas vezes punha-se a mur-
murar com amargura: 

— Aquelle Pau!o Bòraud que 
faeer dizia adorar-me prompto a 
por minha cáusa todos os sacri-
fícios, como elíe mentia J Não 
sòmeote Ptie não sentia amor, 
mas nem sequer piedade. Po-
dia ao menos vir perguntar : 
«Morreu ! Mas nâo vem. 

No momento era qae Victo-

rina repetia pela miüessima vez 

estas cousas« a porta girou sem 
ruido nos gouzos. 

Entrou nm visitante. 
Machinalmente a enferma er-

gueu-se e olhou como costuma* 
va. 

Um repentino estremecimento 
ftbalou^lhe todo corpo ensaque? 
eido. 

Pareceu lhe reconhecer o vi-
sitante, mas as forças faltaram-
lhe no momento*. dbíxou-se cair 
sobre o travesseiro, conservando 
os olhos dirigidos para aquelle 
que avançava guiado por uma 
enfermeira, e que d*ali a pouco 
se achava a pé da sua cama. 

Victorina já tao pallida, ain-
da mais pallida se tornou, e fe-
chou os olhos. 

Tinha a certeza de não se en-
ganar. 

O recem-chegado ©ra effec-
tivamente Paulo Béraud ! 

(ConfÍTíiJaj 
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O quadro que dou em seguida, 
resumindo as exportações do E r o 
ali nas colheitas de 1893 / 4 a 
1898/ 9. demonstra que o grande 
augmento de fiossa exportação te-
ve começo a* campanha de 1896/ 
97 com uma exportação de 
8.885.706 saccas, maior do que 
a precedente em cerca de 168 
milhões de küos, ou seja o alto al-
garismo de 4 J % . 

Como vemos, os stocte entram 
de crescer de 1897 em diante, du-
pUcandO'Be quasi nos tres últimos 
annos* o ultimo dos quaes apresen-
ta o espantoso algarismo d e . , . . . 
6 96G.06G eaccas em ser. 

A producção do resto do mun-
do, convêm saber, n3o influe, abso-
lutamente D'eetea dados» porque 
ella é hoje quasi iavariavel, como 
fevela o quadro seguinte; 

COLHEITAS 
EXPORTAÇÃO DO I5RA« 

&IL EM SACCAS DE 
60 KILOS 

\ 

PREÇO D E PUBLICAÇÕES 

Solicitadas, editaes e an-
nunçios, na falt * de ajuste 
prévio, serílo publicados a 
$200 a linha de columna 
simples. 

No caso de serem repro-
duzidos, pagarão $100 por 
liiiha em cada reproducção. 

Redacção e TypograBbia 

38-Rua 13 de Maio-38 

3M a t a i 
» 

Toda a ' correspondência 
deverá ser endereçada á re-
dacção (TJ. Republica. 

teufflu Ispts 

1893(4 4„769.534 
1894 5 7,024.967 
1895 6 6,032.065 
18967 6,835.706 
1897 8 10*801.848 
IS98 9 9,227.775 

A colheita de 1898[ 9soffre con-
sideravel diminuição, aliás muito 
natural e explicável. 

As duas coíheitas anteriores, 
ambas abundantes, deixaram as 
arvores enfraquecidas e, aíem di?,< 
80j occorre, sobretudo des<?a data 
em diante, a extincção doa cafe-
aaes velhos de Estado do Rio e 
do proprio Estado de S . Paulo, 
reducção essa mal compensada 
pelo augmento da producção em 
Minas e no Espirito Santo, zona? 
não muito assoladas pelu febre 
das aventuras e onde ás planta* 
ções tiveram desenvolvimento nor-
mal. 

S. Paolo, terra de uma fertili-
dade prodigiosa, sem egual para a 
cultura do café, foi o procurado 
e preferido e é, por isso mesmo, 
aquelie onde a producção teve 
augmento excessivoj ante—econo* 
mico ; pois esse Estado, que em 
1893 exportada pelo porto de 
Santos apenas 1.772.602 saccas 
de café, passa a exportar em 
1896]7- 4.963.052 e em 1897/8 
6.053.521, 011^seja um augmento 
de I S O n a penúltima e de 
241*/. na ultima dessas campa-
nhas, como se vô do quadro ae<-
goiote: 

COLHEITAS 
CAPE' PR0DU6ID0 

(em saccas de 60 Jeitos) 

1893 4 4,437.000 
1894 5 4,574.000 
1895 6 4,311.000 
1896 7 4,257.000 
1897 8 4,546.000 
1890 9 4,195.000 

Alem disso, o café das outras 
procedências, de melhor qualidade 
—bem cultivado e preparado com 
mais capricho—constituo um com* 
mercio a parte, com freguesia es-
colhida, dísiincta, que se são con 
funde com a do nosso produeto. 

A prova disso é a divergencia 
que e» nota nas cotações dcs ar* 
tigoa no Havre: as oscilações 
resumidas aqui nSo obedecem á 
mesma directriz ; 

Ànnos 
CAFÉ DO IJRA* 
StL,PRBÇO ME' 
DIO POR 50 KS. 

CAFE DR JAVA 
PKtfÇO MA-

XIMO 

1889 95 fr. 114 fr. 
1890 116 " 124 
1891 93 " 130 
1892 91 " 121 
1893 96 " 118 
1894 95 " 122 
1895 92 " 117 
1896 73 " 125 
1897 54 " 120 

COLHEITAS 
EXPORTAÇÃO DE PANTOS 

(sacca* de 60 Mos) 

Rio* 2 3 
O dr Enéas Galvão , che-

fe de pol ic ia , i n fo rmou á 
corte de appe l laçáo que 
Bor l ido foi deportado pa-
ra o estrangeiro por de-
te rm inação do governo, por 
ser n m homem perigoso á 
o rdem pub l ica . 

* 

O a lm i ran te Custodio de 
Melto insiste no conselho 
de Guer ra . 

O conselheiro Kosa e Sil-
va ad iou sua viagem para 
o mez de Maio . 

J^apel para facturas e 
memorandums, acaba de re-
ceber directamente esta o-
fi&oina. 

1893] 4 1,772.606 
1894 5 3,919.567 
1895 6 3,134.845 
1896 7 4,963.062 
1897 8 6,053.521 
1898(9 5,535.361 
E é bom dizer que uma parte do 

cafe* de S. Paulo, ainda qne pe-
quena* é exportada pelo porto do 
Rio de Janeiro. 

Concorrendo o Brasil com mais 
de 2/3 do fornecimento do mun-
do/ vê*se o augmento de sua 
producção actuando fortemente 
noi stocks visíveis no mundo, em 
31 de Dezembro, representados 
no quadro abaixo organieado, co 
mo todos os outros, com os dados 
do Retrospecto Commercial do Jor-
nai ão Comnercio, do Rio de Ja% 
neiro e das reputada** estatísticas 
dos srs. G. Dunring<£ Zoon, de 
Rotterdam; 

Tratemos agora de ligar os da-
dos expostos ás cotações do nos-
so café, no período estudado. 

lympio Tavares Avelina Al-
ves Freire, João Chrisosto-
mo Galvão e Odilon de A^ 
morim Garcia, e o secreta»» 
rio, foi aberta a sessão. Li-
da e approvada a acta da 
ultima reunião, passou-sea 
tomar conhecimento do se-
guinte , 

Expedieate : 
Off ic ios: 
Do Secretario do Gover -

no do Estado communican-
do que, por acto do mesmo 
Governo, de 6 do corrente, 
foi prorogado até 30' de Ju-
lho vindouro, o praso para 
a matricula dos srs. depu^ 
tados e supplentes desta 
Junt . 

Do secretario da Junta 
Commercial do Estado do 
Pará, remettendo a relação 
dos negociantes matricula-
dos naquella Junta,durante 
o semestre de Julho a Do-
se ai bro de 1900. 

Contracto 1 
Dos srs Francisco Mar-

tins da Sitra, Manuel Feiv 
reira da Süva e José Ber-
nardino Kosas Junior, para 
o commercio de seccos e mo-
lhados, nesta praça, á rua 
do Commercio ns. 108 e 109 
com o capital de Rs. 
40-000$000, sob a firma Sil-
va & Camp—Informe-se. 

Livros : 
Copiador da casa com-

mercial do srs. Galvão & 
Comp., para ser rubricado 
—Distribuiu-se. 

Secretaria da Junta Com-
mercial, em Natal, 14 de 
Março de 1901. 

O Secretario, 
Adelino Maranhão. 

VERÍSSIMO DE TOUEDO. 

Na 11*. linlia da primeira columna do 
aitigo de hontem onde se lí*—£32 fr.-
leia-se—132 fr. - . 

titulo de nomeação. 
Dos srs. Francisco Mar* 

tins da Silva, Manuel Fer-
reira da Silva e José Ber<* 
nardino Roaas Júnior, ren 
querendo o registro de sua 
firma com mercial—Silva St 
Comp.—Informe-se. 

Secretaria da Junta Com-
mercial do Rio Grande do 
Norte, 21 de Março de 1901. 

O Secretario, 
Adelino Maranhão. 

Pensando é rindo 
Não trates fazer mal 

ao teu amigo, tendo el-
le confiança em ti. 

Salomão t 
* * * 

Muita perna tenho visto, 
Perna fina, perna grossa; 
Mas a perna' mai? bonita 
E* da menina da roça 

* 
• * * 

Uma dona de casa extra-
nha á lavadeira o preço ex-
cessivo das peças de roupa. 

A rapariga justificàndo-
be : 

—Não é caro, não. Agora 
tudo augoaentou até o sa-
bão na venda. E' um hor-
ror. Para se poder viver 
tem a gente que levantar 
os vestidos, as saias 

A dona da casa não quiz 
ouvir mais. 

Acha-se nesta cidade o 
nosso distincto e particular 
amigo capm. Francisco So-
lonf honrado commerciante 
em Areia Branca. 

ãimmmm^ o? 

Fazem annos hoje : 
A Benborita Aida Ribeiro, filha 

do nosso illustre amigo dr. Gas-
par Nunes Ribeiro. 

—A exma. sra. d. Mirandoiina 
Monteiro, esposado tenente coro-
nel Gaspar Monteiro. 

I 

Annos 

STOCKS VISÍVEIS NO 
MUNDO EM 31 DE 

DEZEMBKO 
Saeeas de « O ki los) 

1894 2,660.500 
1895 3,426.000 
189C 3,984.333 
1897 OJÔO.fíGfi 
1898 6,447 .GG6 
1899 * 6,906.666 

Festa de S- Benedicto 
Terá iogar no proximo domin-

go, 28 do corrente, a festa de 
S. Benedito, constante de missa 
cantada e procissão á tarde, ha-
vendo ladainha no sabbado, án C 
horas. 

Ambos os actos serão cele-
brados na Egreja do Rosario, on-
de é venerada aquefla imagem# 

Jita Comercial 

Sessão ordinaria aos 14 
dias do mes db Março de 
1901, sob a presidencia «do 
coronel Olympio Tavares; 
secretario, osi\ Adelino Ma-
ranhão. A's 12 horas da 
manhã, presentes os snrs. 
presidente e deputados, O-
lympio Tavares, «Avelino Al-
ves Freire, João Chrysosto-
mo Galvão e Odilon de A-
morim Garcia, e o secreta-
rio, foi aberta a sessão. Li-
da e approvada a acta da 
itltima reunião, passou-se a 
tomar conhecimento do se-
guinte 

Expediente : 
Con t r a c t o : 

Dns srs. Francisco Mar-
tins da Silva, Manuel Fer-
reira da Silva e José Itov 
nardino Rosas Júnior, para 
o commercio de seccos e mo-
lhados, neèta praça, a* rua 
do Oomnirecio, ns# 103 e 109 
com o capital do 40.ooOsOOO, 
sol) n firma Silva & Oomp. 
Registre se, archivando-se a 
primeira via. 

Pct içf tcs : 

Eschola Americana 
Participa aos pais dos a-

lumno3 que as aulas, inter-
rompidas '.durante esta se-
mana, serão de novo aber-
tas na próxima 2* feira, 29 
do corrente. 

Natal, 23 de Abril de 190 J 
Miss Reed—Directora. 

Bítias is S m 

Serviço para o dia 24 
Uniforme 5* 

Ronda o er. capm. Seabra 
Estado maior o sr. alferes CavaU 

canti 
Dia ao batalhão, o 2* sargento Je-

remias 
Guarda de Palacio,Forriel Barbosa 
Guarda da cadeia* cabo Mello 
Guarda do Hospital, cabo Bap« 

tista 
Guarda do Quartel, cabo Gabriel 
Ordem ao official de ronda, anspe* 
çada Valentim 
Piquete, corneteiro Procopio 

Sossao ordinaria aos 7 di-
as do mez de Março de 1901, 
sob a presidência do sr. co-
ronel .Olympio Tavares; se- requerendo a nomeação pa-
cretario o sr. Adelino Mara- ra o logv.r, vago, de avalia 
nliao. A's 11 lj2 horas da dor com mercial desta praça, 
manha, presentes 03 srs. Em vista da informaçao 
.presidente e deputados, O-'do secretario, expeça-se o 

Apólices 
V DA 

Divida do Estado 
- n AT Angelo Roselli—com armazém 

Do sr. Jose G a r c i a fcetto,|de f a J e n d M e raiudezaB-.veode 

toda e qualquer mercadoria do 
seu estabelecimento recebendo em 
pagamento os titulos acima. 

Natal,, 22 de Abril de 1901. 

Angelo Roselli. 

PßGINfi MANCH M lllidl'HI 
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Governo do Estado 
AlVAV.V.rrwsrhO TO EXM. SR. 

ü ; uro. M A R A N H Ã O 
E X P E D I E N T E 

ã O de Abr i l 
Officio 

Ao ar. dr. Chefe de Policia : 

conego Kãtevam Dantas. DOMO Km seguida, HO redor d« um ar-
dÍB(lQCtÍ68Ímo patrício,• onceido»* tlsiieo c;it»falc!o que «e ergui» DO 
te iutelligente e iílastrado e cobre ceolro d.» nave prineipn! da egre» 
tudo niuiiistimo trabalhador. ja, pelo mesmo cónego, auxiliado 

O Conego Estevam, eeta' pelo P®. «JaSo Urbano, íoi canta» 
conhecido oa sociedade roossoto- rio o Deyrofundis. Esse cutafalco, 
ense, íoi aqui muito bem recebido, trabaíbo do babilissimo ornsdor 
e como promettera pela imprensa João da Eacossia, era encinndo 

A J . , D .. . inaugurou delinitivameote o coi < por uma urna velada do crepe e 
« J . J L - 0 ü e t e d e ™ , l c I a : iegio DO dia 2 de Março, oor ser do um dos cantos da qual pendia 

íÜ - i 1 q u e ®« p l d l
J
f t l p r t " O dia do annívereario natali- uma iluda corôa de fioiea artifici-

« t . Â * Po r « » «e t « « " cio de lua Bantidado o Papir Lefio aea, cingida por uma larga fita de 
omcio d e»» data. X I I I seda branca na qual Be lia te-

n i • „ O acto foi «olemnisBimo e as- dades infindas—Maia abaixo via-se 
Loronei uai Ion de Amorim Gar« ^ m o p e j 0 <ja e de mais «electo o retracfo da Jovem poetiaá circu-

cia, procurador da Bmpreza de h f t V i a n a sociedade moisoroeme. lado por uma mimosa corôa de eau 
bai e JNavegaçfto, pedindo certidão N o d i a designado, a'a 12 horas dades naíuraes, alli posta pelas ir-
se o contracto relativo a exporta- d a m a n ba , em o maior salão do m&ee do 8agrado CoraçSo de Ma-
ção aetsal deite listado se acha edificio do collegio que se acba- ria, daqui,e ao !ad-> da qua lia-se, 
em vigore ate quando. va apinhado de espectadores, to- um soneto de Jose* de Vascon-

Srrlin9®e"f®- rnou assento no topo de uma mo- cello», do Init . Litt. 2de Julbo, 
—Manuel Cardozo, ex-praça do 8 a 0 Conego Estevam Dantaa,ten - que foi distribuído nesse dia, e o« 

batalhão de segurança deite Ess do a' sua esquerda o revd. pa* seguintes versos de Castrlciano ea-
tadqj pedindo para se lhe mandar dre João Urbano, estimado viga« crípton no catafalco : 
pagar as peças de fardamento que r i o d a freguesia e a direita o dr. « E quando morreu, as aves, 
o supplicante deixou de receber, Dionysio Filgueira, jpis de de-
visto no tempo n&o haver na árre« r e i t 0 d t t circumscripção, 3 que eram 
cadação. ladeados, aquelle pelo corl. An» 

Informe o commandante do tonio Gomes, digno director do 

J, — -jp*-

Solicitadas 

S. H. Agnew e sua sew 

uhora não tendo podido <les-
pedir-so pessoalmente de to-
das as pessoau de 8iia ami-
satle, tendo apeuas o feito 
em parte, devido a moléstia 
do primeiro, o fazem pelo 
presente e offereçém seus. 
serviços em Londres, para 
onde seguirão no primeiro 
vapor costeiro afim de go-
laar ali as ferias. 11 

Publicaçfto nieusRl 

AS6IGNATÜHAS : 

Por anuo ' 38$000 
Por semestre 20$000 

u 

• « sh 

Cora tristes nenias suavas 
Voaram de serra em «erra,.. 

batalhão de Segurança. collegio 3 de Setembro, e pro-
nunciando um eloquente ducurso 

Saudades da sensitiva 
Que ia murchar na terra 1» 

Ainda abaixo, no primeiro plano 

" A 'TRIBUNA" 
Revista quinzenal) orgâo 

do "Congresso Litterario" 
CADA FA?OIOULO 500 rF. 

Encontra-se na LIVRARIA 
COSMOPOLITA. 

Mossoró 

Qufto différente é srs». Redac< 

« Sua alma santa onde moram 
A Luz, a Innoceucia e o Bem 
Pedindo pelos que choram, 
Foi soluçando também. » 

Dos outros lados lia-se ainda OB 

M n Ti 1 H TY1 O f t I ̂ I a r o u
 n ^úmAo °T Collegio inferTo7drf^te 

X Y L U I l X L / l j J l U b d e S a a t a L ü z , , v d e fle o seguinte trecbo do Horto: 

Em seguida usaram da palavra 
sucessivamente, os iilustres ca» 

^ valheiros, cidadão Bento Praxe» 
toree^o que te passa hoje entre des, corl. Antonio Gomes, dr. 

nós do que se passava ao tempo Diooysio Filgueira e o digno m o ç o | " v e r ^ õ s ^ exceroTÓV^ do 
em que vos derigi minha ultima Raymundo Rubiíâ, representando w l .!m e x c 0 r p s o a a o 

% missiva. o Instituto Litteraiio <2 de Julho* m r i ° m u m • 
Então um sol de fogo nos quei* prestimosa associação de lettraB 

mava e sob eliè passavam os existente entre nòa. 
bandos eaqueleticos de famintos De tudo, pelo prestimoso cida* 
sem norte e sem esperança I aãos Francisco Jzodio, íoi lavrado 

E assim íoi, atè que os mais uma acta que por tudos foi assign 
fracos desappareceram para sem» nada. 
pre, só sendo dado aos mais for* Durante a solemnidade &e fize-
tee, exausto« embora> tornar a nam ouvir as duas bem dirigMasl Com as uwoia postas BO seio e os dois 
ver a chuva que é nosso mana' bandas de musica da localidade.' (olhos sem loa 
celeste, a ver emfim a mãe com- Que fructifique a boa arvore. 
mum fecundada e prompta para plantada por D . Atfaucto, são o»l C o r a o homenagem amda do 

Péga! 

Envia lít do ceo no teu sorriso 
A morte que levou-te ao Paraizo." 

Em nntrn • 
1 X 1 M « Â M • 

"Longe da magua, enilini, no cèo repousa 
Quem soffreu muito e quem amou demais." 

Áinda em outro : 
•'Ondefica, SeDlior,a terra a que nos levas, 

No Planeta vae seguir com des 
tino ao Rio Grande do Norte um 
conhecido director de collegio, 
afim de comprar4 segundo diz; pre 
paratorios na capital dvaquelle ,Es< 
tado, 

Se bem que 'Minerva proteja os 
dias desse preceptor de fancaria; j 
na rainha íerra hà muita dignída-» 
de para repellir um dos raàiores 
insultadoreB do grande brasileiro 
dr. Lauro Sodré. 

Um Uio-grandense do norte. 

itayniniaiefinra 
Ed iç f i o H e b d o m a d a r t a 

t 

. ASSIGN ATURAS : 

Anno ; . 38%000> 
Sferae&tre - 16^000 

Oa pagamentos sfio feitos 
odiantadamente. 

Assigna-se na 
L i v r a r i a Co smopo l i t a . 

Aüg:,e fep:.Lif"Pilliiis à Fé" 
. K , I 

De ordem do I I ! . ' , e Reep. ' . 
Ir .-. Ven.*. convido a todos os 
Ur .* , do quadro para a sess.*. 
mag. *. de xinic... que terá togar 
quinta feira* SG do correote^á hora 
do costume. 

Secret.*, dá Aug .* . eResp. '* 
Loj . ' . «Filhos da Fév ao Or .* , 
do Natal, 22 de Abril de 1901. 

ÁFFONSO MÂGALHIEJ, I B . ' . 

Seer." 

a germinação 1 
E foi eob estes auspícios que a 

doif do mes passado teve Iogár 
a inauguração solemne do Colle-
gio Diocesano de Santa Luaia de 
Mossorò, cumprindo-se assim a 
promessa de D. Adaucto, nosso 
Bispo Deocesano, o batalhador de 
tão grandiosa idea, que. para al-
guns era um sonho^ uma utopia 
para outros. 

Verdade é que não nos mandou 
8. exa. revm. os padres da Con« 
gregação do Verbo Divinof aos 
quaes pretendia entregar a direc-
ção do collegio, mas, quem sabe 
se não foi isto providencial l Por 
tudo viriam esses homens natu« 
raimente encontrar entre nós 
suas diíficuldades. Clima, costu* 
mes^ lingua tudo inteiramente dif • 
ferente, seria um grande óbice ao 
desenvolvimento da ideia. 

Andou portanto,muito bem avisa* 
do o exmo. D . Adaucto confian« 
do a direcção do collegio que em 
tão boa hora entendeu fundar aqui, 

nossos sinceros votos. L l t t- a I a 

AUTA DE SOUZA. O Mossoró que b » n d * cantora, foi distribuída ul-
pensa, que estuda, o MossòrÔ in- timamente uma singela polyanthea 
tellectual também quiz prestar o nitidamente impressa naa officinae 
seu tributo de homenagem á mys. ** A t e ! I e r Xylo-Typographico. 
tica cantora do «Horto. >Oa moços E assim pi estou o Mossoro o 
daqui não quizeram deixar de d e v i d o tr*h{xt0 a ™nsortHl poetisa 
mostrar o que para elles valia a 8 e chamou Auta de Souza , 
maviosa poetisa Semana Santa—Durante a se-

E foi asslra que, por iniciativa, consagrada á Paixão do Se-
do dr. Filgueira, socio honorário n h o r tiveramiogar, na matri« des* 
do Instituto Luterario «2 de Julhoi ta cidade, com mais ou menos 
e o digno presidente deita asso- solemnidade e com todas as regrae 
ciação, o distincto moço Theodoío d a íiturgia^ diversos actos dos cha-
Camara teve logar no dia 9 madosda Semana Santa, 
do mez passado, t r i g é s i m o Officiaram nelles cinco padres, 
do passamento da pranteada <lüe muito trabalharam nesses dias. 
poetisa norteario grandense, ex^ 0 P o v o m°88oroense bem mostrou 
equias solemnes na matriz desta quanto ê religioso. A egreja vivia 
ç jd^g replecta de devotos. . 

A1 hora designada, achando.se —Continuamos era inverno e aa 

o templo replecto de assistentes, noticias do centro são as mais a* 
princioaimente da mocidade moa- nimadoras possíveis. 

Ate outra vez. 
Mossoró, 21 de Abril de 1901. 

O Correspondente. 

soroente, quer de um, quer de 
outro sexo, teve começo a missa 
que foi resada pelo conego Este-
vam, director do Collegio Dioce-
sano. 

ÀQ sr. Euclydes Dias . 
Constando^me que s. s. vae 

partir para o sulr por tempo in* 
determinado, e sendo me devedor 
de mais de cinco contos de reis, 
poço que diga-me pela imprensa a 
quem devo dirigir«me em sua au-
sência, para haver as quantias que 
me deve, por tituio em meu poder* 
a vencer-ae brevemeote. 

Pará, 14 de abril de 1901—Jo* 
sc Braule Ireire da Silva. 

Resultado do Club. de rou^aa 
do «Grande Oriente» 

2* sorteio do n. 1, premia-
do o n. 50 do sr. Godofredo 
Britto. 

10* sorteio do n. 2, premia-
do o n. 40 do sr. Pedro Pau* 
lo Pereira de Britto. 

4 a sorteio do club. de vesti* 
do9, premiado o n . 38 da exma. 
senhora £ d. Corberiana Mello. 

Está dissolvido o 1' club. de 
chapèos pnra homens e acham« 
se vagas apenas nns 4 na. do 
2* que correrá brevemente« 

3. club. de roupas 1« extra-
cção na próxima 4* feira, impre* 
terivelmente. 

Sapataria Pessoa 
Club ir 2 

Foi distinguido o n* 37 perten« 
cente ao BOCÍO sr. Casemiro SU* 
va na extracção reatisada em 20 
de AbrU de 1901. 

Club n' 3 
Foi distinguido o n* 35 per-

tencente ao socio sr. Manuel 
Gomes da Silva na extracção re* 
alisada em 20 de Abril de 1901. 

A Bar ra 
Tenda em nosso estabelecimen-

to um grande sortimento de case-
miras Inglezas, pretas e de còres« 
sendo recebidas directamente, re-
solvemos fazer um club composto 
de CO socios, tomando cada socio 
a obrigação de Apagar sinco mi 
reis, SSôOO,durante vinte e quatro 
semanas £eon*ecutivas. 

Presentemente é o club que 
mais vantagem offerece aos seus 
socios : tanto pela peior hypo-
these de ser cento e vinte mH reis 
120$000 como também pelas case-
miras serem de muito boa qualida-
de. 

Aproveitem 1 

Nicoláo Bi gois. 
N A T A L 

FOLHÉTIM » 
H. S IENK IEWICZ 

Quo Yaáis 
Traducção de MANOEL DANTAS 

Não aconselhou*o a ir procurar 
Tigellinoj nem Vatinius, nem Vim 
tellius. Talvez, com dinheiro. 
podesse»se obter alguma cou^a, 
talvez quizessem também preju^ 
dicar a Petronio cuja influencia 
minavams era porem mais pro& 
vavel irem contar a Cesar quanto 
Lygi* era cara aos Plautius e en<* 
tão Cesar guardal a ia com mais 
interesse. 

—Ficaste mudot Plautius, fi-

cMto mudo durante annos intei-

ras: ora, Cesar não gosta dos que 
se calam. Como osuaete não te 
enthusiasmar com a sua bellezn, 
a sua virtude, o seu canto» a sua 
declamação, a sua maneira dd 
boiear; e os seus versos ? não 
glorificar a morte de Britannieusj 
não fazer um panegírico do ma* 
trieidio, não glorificado por ter 
e6trangalado Octavia ? 

Tomou um copo que trazia á 
cinta, encheu-o d'agua no im-
pluvium, refrescou os lábios ar-
dentes e continuou ; 

— Mas Nero tem o coração re* 
conhecido l Aprecia-te porque 
serviste gloriosamente Roma. E 
a mim aprecia porque fui o mes-
tre da sua juventude. Eis porque, 
vês tu, estou convencido que esta 
agua não está envenennda; beboaa 
com toda segurança. O vinho 
será menos seguro; mas; si tens 
sede, beb3 afoitamente doesta 
agua. O* aqueducto* trazem~na 
aqui dos Montes Albano», e p&ra 
envenenaUa serU preciso envene-
nar todas as fontes de Roma. 
Vês que a gente ainda pode en-
velhecer tranquillo. Certamente, 

eatou doente^ porem é a alma 
que soffremais. 

Era a verdade. A Seneca fal-
tava essa força d'animo que poa*. 
suiaru, por exemplo, Cornutua ou 
Thraseas; sua vida era uma ?erie 
de complacências para o crime. 
Sabia entretanto que um discí-
pulo de Zenon de Citium teve de 
seguir um outro caminho, e eate 
pensamento fazia-o soffrer maia 
qu& o receio mesmo da morte. 

O chefe, porem, interrompeu-
lhe as reflexões amargas: 

—Generoso Annaeus, diase^ não 
, ignoro como Cezar recompensou 
jos cuidados de que cercaste seus 
verdes annos. 

Mas foi Petronio quem roubou 
nossa filha. Dizenme os meios a 
empregar, aa , influencias ás quaes 
será sensive!; emfim, emprega, tu 
proprfoj porto delle a eloquencia 
que a tua velh» amizade por mim 
eouber inspirar-te. 

—Elie e eu, respondeu Petro% 
nio, estamos em dois campos op-
postos. Meioa a empregar não co* 
nheço nenhum e ninguém tem in-
fluencia sobre elle. Convenho 

que Petrouio valha mais do que 
pase? sacripantes de que Nero se 
cerc*. Maa querer provar-lhe que 
commetteu uma má acção, é per-
der seu tempo; não tem mais a 
noção do bem e do mal» Prova-
!he que o seu processo é antees* 
thetico, terá vergonha. Quando 
o vir, dir-lhecsei: « A tua condu-
cta è digna de um liberto.» Si 
isto não der bom resuitado, nada 
mais servirá. 

—Em todo caso, obrigado^ res-
pondeu o chefe : 

Depois, fez-se transportar à 
casa de Vinicius que encontrou 
fazendo armas com o seu lanistea 
Logo que ficaram a sò^t a colei, 
de Auius irrompeu numa torrenti 
de recriminações e de invecer 
vas. 

Mas Vinicius empalideceu á 
noticia do attentado de modo tão 
terrivel que do espirito de Auius 
voou toda a suspeita. A fronte 
do moço cobriu-ss de gottas de 
suor; os olhos fulguraram; os lá-
bios proferiram phrases incohe-
rentes. O ciúme e a raiva tran* 

stornavara>no alternadamente.Pa-

recia-lhe que Lygia, uma vez 
transposto o humbral da casa de 
Cezar, estava definitivameute per* 
dida para elle. 

Mas, quando Auius pronunciou 
o nome de Petronio, uma suspei-
ta atravesso^ como um raio. o 
espirito do joven soldados Petro-
nio zombara delle: queria obter 
novos favores offerecendo Lygia 
a Cezar, ou então pretendia que 
ella fosse sua. 

A violência era hereditaria na 
familia de Vinicius. 

—Chefe, disse numa vos entre* 
cortada, sabe perfeitamente que 
Petronio; embora fosse meu pae, 
dar*me-á contas do ultrage feito 
\\ Lygia. Volta ú tua caia e es-
pera-me. Nem Petronio nem Ce-
zar a possuirão. Matai-n-ei antes, 
e a mim com el£a 1 

E correu á c?sa de Petronio 
Aulua voltou para sua casa com 

alguma esperança. Tranquillisou 
Pomponia e ambos aguardaram 
noticias de Viuicius. Passaram-
so horas. 

PflGINf) MANCHADA Ï ILEGÍVEL 
(Conti crfa 

* 
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Mini 

Nicolau Bigois, decla-
ra que tem para vender, 
por preço muito raaoavel, 
na villa de Touros, deste 
Estado, as seguintes casas, 
as quaes se acham livres 
e desembaraçadas de qual-
quer obus de justiça : 

Uma casa terrea feita de 
pedra e cal com tres por-
tas na frente, tendo uma 
excellente armação toda 
envidraçada, um sotão, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhola com 
os respectivos pertences pa-
*a padaria; 

Uma dita, com frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa com 
todos os aviamentos de fa-
bricar farinha. 

Duas outras casas, tam«* 
bem com frentes de pe-
dra e cal, tendo cada 
ama, uma porta e unia 
janella na frente, e no 
quintal uma casinhola para 
depósito. 

Declara mais quo tam-
bém tem para vender, em 
Maxaranguape, um terrea 
no -com 90 braças em qua-
dro, bem Como, na praia 
'•Rio . do Foge", um sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten-
der negocií r qualquer das 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, â rua 13 de Maio 
n. 40. 

PHARMACIA MARANHÃO 0 GRANDE REMEDIO 
O proprietário deste acreditado eestabelecimento 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmacauticas seguintes: 

CAJU REMA DE SOARES A M O R I M 
approvada pela Junta de Bygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatiëino, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
émpigens, escrófulas, morphéa, cancros, coceiras e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

PEITORAL D E JUCA' COMPOSTO 

Bur ra a lhe ia 
Acha-se sob minha gaar 

da uma burra alheia, cuja 
marca efreguezia são invi-
áveis ; tem, porem, a referi-
dà burra um chocalho, no 
qual tem a marca seguintep 

O seu dono pode procu** 
ral~a no sitio Canastras, 
deete termo, em casa de 
meu pai, o sr. José da Sil-
va Pereira Costa Leal, que 
será fielmente entregue por 
qualquer dos meus irmãos, 
José Leal ou Miguel Leal, 
desde que o reclamante a-
prezente-se com prova que 
nao deixe a menor duvida 
em ser o legitimo dono. 

S. Matheus, (Ceara) 9 de 
Janeiro de 1901. 

Maiioél Leal. 
L V ^ » ) . 

AVISO 
Cal de Lisboa e ci-

mento inglez 
VENDEM : 

2v£el lo «3c O . 

Convêm Ler 
Irineu Pinheiro Borgea roga aos 

aeus treguezea o obsequio de vi-
rem ou mandarem aaldar os aeua 
débitos até o dia 15 do corrente, 
aob pena de declarar oa aeua no-
mes pela imprensa. 

Macahyba, 29 de Março de 1901. 

de Soares de Amorim. Único approvado e auctorisado 
>ela Junta de Hygienedos Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas,, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tísica pulmonar, como attestam notabilidades me» 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
POSTO«30 dr- Pe^ro de Amcrim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosasj. 
dyspeps'as, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po-
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E CAFE ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E* de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$>500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceutico João <Ja yRocha 

Moreira.—São de effeito seguro e eficaz para expulsar as lombriga» 

ou vermes intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phoaphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo» receitado pela distincta clas-
se medica na anemia, fraqueza, pallidez^ fastio, amenorrhéa ou falta 
das regras, cachexia, ilores brancas, falta de forças, excessoB de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças dt 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4 $ 0 0 0 . 

ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA do João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam c 
org&o da digestão. Um vidro 1 $ 5 0 0 . 

INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affeeçôea brancas se-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que extrahe em 4 dias OB callos novos e antigos sem causar a MON 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia deste mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000, 

TONICO QUINA, JUA' E MUTA MB A—cie Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a £aspa e parazitas vegeta es que ̂  são 
a única cauza da alopeciau qnèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de ( de Amorim. E' o melhor 

0 ESPECIFICO. INFÃLIYEL 
Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
Cura radical e definitivamente todas as formas do 

envenenamento do sangue. rjfl̂  fiSS S 5 
A syphilis primaria, secundaria e terciária è por 

•elle completamente curada expellida do systema orgânico. 
Cura para sempre a SYPHILIS TERCIARIA, (ioen-

ças de garganta, erupções antigas ou recentes, dores nos 
ossos, glandulas enfartadas, inflammadas ou "suppurantee, 
corrimentos dos ouvidos, mãos inchadas, qualquer que 
seja a duração dessas moléstias. 

Este grande remediò cura radicalmente—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tenha falhado. 

Isa sua composição não entra nenhum MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. O 
sau uso não obriga o doente a dieta nenhuma nem a qual-
quer alteração nos seus costumes e occupacões. 

Que este especifico é—INFALLIYEL 
Eucontra»se em todas as diogarias e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 

DI RIJAM-SE 

CLARK' SPECIFIC 
I. 140 E A S T 3e th: S T R E E T 

N E W h Y O R K U , S . A . 

A EDUCADORA 

'Éât social-6- Urgil Auta ás Puli 

B I O X 3 E T-AJiTIEIXSS© 
* 

Gerente da Succursal no Recife: 

Porphyrie» Pt Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de Mossoró 

Jerouymo Rosado. 
Pagamento 

4) 'ítji 

Pago na capital fia Bahia, em 20 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de yida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis importe do seguro constante da 

dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de/apolice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a d e jgqS pelo l inado sr. A n g e l o Pereira da 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e y 1 

fr83Cor 
PÍSTA E PÓS DENTIFRÍCIOS-de Soares Amo-

rim. Para a conservação o limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN.á—de S. Amorim. A melhor brilli r.íina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a cútis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Desiroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINAI—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—pam o cabello. 

Todos estes urssarados se encontram 
Rua Correia Telles 

I s T A - T - A J L 

"VerLciaiS a 

Cunha. Reeibi esta quantia em moeda cor 
rente do paiz, na qualidade de único benefiT 

ciario do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favor, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

fí, para clareza, íirmo o presente recibo e 
um outro egual na propria apólice, para um 
só effeito. ^ 

Bahia, 26 de novembro de 1900--
fAssignado^-Joaquim Pereira da llocha. 

Como testemunhas: 
B E R N A R D I N O V I C K N T K D ' A R A U T O . 

João R I 1 ) K I K O J ) K L A C E R D A . 

A s firmas sfio reconhecidas pelo tahelli-
,ãO Yirginio José Espinola. 

ILEGÍVEL 
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O ntuia/ .eiu de modas de 
Matheus Petrovich à Rua 

Cerreis Tellein* 9, tendo em visi-
ta a alta do cambio, resolveo fo* 
zer um abatimento de 50 % em 
todas as mercadorias do comple> 
to sortimento que tem presente-
mente. conforme os preço» abaixo : 
Merinò de !& e sôda^de 5$ o cova* 

do a 2$500 
Pbantazias de l& e seda de 2$ o 

covado, a 1$. 
Ditas arrendadai, seda e algodão 

de 1$600 o covado,a 800 rs. 
Ditas diversos desenhos de algo-

d&o, de 800 o covàdo a 400 rs. 
Cretones franceses diversos pa» 

drões de 1$ a 500 rs. 
Chapéos finos da ultima moda de 

20$ a 10$. 
Chapéos modernos de cores e pre-

tos de 6$ a 3$. 
Lindos bonetes para creança de G$ 

a 3$ 
Toucas para baptisado de 10$ a 

5$, de 8$ a 4$, de 6$ a 3$. 
Tducas de creança, para passeio 

seio pelos mesmos preços. 
Enxòvaes para baptisado de 50$ a 

25$, 
Lindas capotaB para senhora; de 

40$ a 20$. 
Chapéos para senhora ultimo gos» 

to de 40$ a 20$. 
Espartilhos parizienses avelluda -

doa de 20$ por 10$/ 
Ditos finos de 16$000por8$. 
Ditas para mocinha, de 10$ por 5$. 
Botinas Bostock para homem dê 

45$ por 25$. ^ 
Botinas do Rio com o mesmo 

abatimento» 
Finalmente não se pôde descri-

minar todos os artigos de perfu-
fumarias, armarinho, brinquedos, 
enfeites e uma infinidade de cau* 
zas, que vendeftàe tudo pela me-
tade do custo. 

Completo sortimento de camas 
de ferro com lastro duplo de ara-
me para cazaes. solteiros e cre» 
anças» 

Para se acreditar é preciso uma 
visita ao Armazém de Modas á 
roa Cerreia Telles n* 9. 

Í 

Vendas a d inheiro 

E s p e c i a l a v i s o 

Julgumos necessário avi-
zar que N icolào Bigois ten-
do um grande sortimento 
decasemiras inglezas espe-
ciàes, brins de linho bran-
cos e de cores,—resolveram 
encarregasse de mandar 
confecionar custume3 e qua-
esquer peças de roupas que 
por ventura qui&eren:. 

Nicoláo Bigois 

Rua IS de Maio. n. 40 

1 D C J ^ " R E P U B L I C A ' ' 

38-Rua 13 ds Ma 
t • • ? 

Esta empresa acaba de ser inteiramente 
transformada no novo edifício para o qual 
foi transferida. 

Quer isto dizer que, si a Empresa d1 A 
Republica, dirigida por hábeis artistas, já 
era justamente considerada e acreditada pe-
la perfeição dos seus trabalhos, agora, que 
acaba de sei remontada, está habilitada a 
ser a primeira deste Estado. 

Encarrega-se de fazer qualquer trabalho 
typographico, por mais difíicil e complicado 
que Seja, garantindo a sua correcção e, niti-
dez, com especialidade, livros» folhetos, car-
tas commeiciaes, memorandums, factnra$, re-
cibos, conhecimentos, etc, etc. 

Imprimem-se cartões de visita em cinco 
minutos. . 

Tem sempre um stock variado e conside-
rável de cartões de todas as qualidades e 
dõ papel para obras, de modo que executa, 
com a maxima presteza, as encommend 
que lhe fizerem. 

Preços modicos 

Todas as èncom-
mendas serão exe-
cutadasa contento 
do freguez. 
Empresa cl'À "Republica" 

NAT 

A Sapataria Pessoa aca-
ba de recébor pelo Vapor "S. 
Salvador'', botinas do Rio 
de Janeiro de 1* que éatãó 
vendendo ao preço de..'..... 
10$Q00 e lâ$000jO par. . 

E' grande pechincha / , 
Teem uma marca' tie bò-

tirias do Rio para senhoras 
ao preço de 9$000 ò par. 

Sandalia? de 2$500 á 10$ 
ojpar. 

Botinas Bostock de 1\ 
qualidade ©o preço de ;25$ 
e 80$000 o par. ' 

Chiquitos para creanças 
de boa- qualidade ao preço 
de 2Õ00G a 5$000 o par. 1 

Completo sortimento dè 
calçados á preços admira^ 
veití e bem assim um depo-
sito em chapéos dé preço dé 
2$000 a 16$000um, para li-
qaidarjm uma grande fj<> 
ctura que receberam. ulti-
mamente do Rio de Janei' 
ro. 

PAR.4 O INVERNO 
Galochas de borracha e 

sapatos, botas de borracha, 
chancas, tamancos dó Rio 
Grande do Sal. 
- Grande sortimento de 

malas, bolças e cadeiras 
para viagem, gravatas, bo-
nets gorros, camisas, colla-

tfinhofí, punhos e botões pa-
ra punhog gnamíçoatí etc. 
étc. 
i Preços sem competencia. 
i VENDAS A DINHEIRO 
; 2 HSua 'Co r re i a Tel les—2 
j PESSOA SILVA & C . 

< • DE « . . 
I F A Z E N D A S , TOIXDEZAS/CHAPÉOS, 

E M A O Í U N A S S I N G E K ' 

i DE 
< . 

R u a 
ANGELO * RCSELLL 
i d o C o m m e r c i o n . 3 

NATAL ' 
38 

Devendo passar pôr 1ni porta n te* ttielhos 
raui«uto8 o rneu estabelecimento a . ciiua, 
àtò mesmo coiu a alteração de minliu fir-
ma» satisfeitos os eompioigitsos peço AOU 
meus1 fregueses e outras pessoas que ms 
devem a bastante tempo» que venham ou 
ínaiidem liquidar os seus débitos alô o 
fim àe Maio próximo^ em caso contrario 
farei publicar as respectivas contas inte-
guhnente nos jornaes desta capital, 
Bem prejafao dos meios de cobrança 
judicial pelo que já se acha devidamente 
habilitado o meu advogado W. dr. Manu-
el DaDtaa. 

Natal* 2 de Março de 1901. 

Angelo Bóselli, ; 

"O Propheta" 
Pede lima visita ao seu 

estabelecimento ,. visto ter 
recebido um grantJé e va-
riado sortimento de ferra« 
gens, louças e vidros. 

G mesmo estabelecimento 
conversa-se aberto todos os 
dias até às 8 horas da noi-
te. 3).Casçudo &C. 

Rimas commerciaes 
Ahi vae um conselho muito exacto, 
Da verdade gentil todo oriundo : 
Se queres, meu leitor, comprar barato, 
Procura ser freguez do NOVO M U N D O ! 

O Fontes e o Elpídio são capazes 
De vender pelo menos da factura, 
Af elegante tròupe dos rapazes, 
Chapéos da mais formosa compostura. 

1 < .. 

N'aquelle vasto estabelecimento, 
Do que ha de mais chic em sortimento, 
Se encontra por, um preço lisongeiro . . . 

Sedas, brins, cazemiras excellentes, 
Ricas quinquilharias p'ra presentes, 
Mas isto se o freguez levar dinhiro. 

DR. RECLAME. 

MMJilUÇA 
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OS ANTROS DE PARIS 
Xavier de Montepin 

0 GAROTINHO DE MONTMÀRTRE 

TERCEIRA PARTE 

VOLUME IV 
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NO HOSPITAL 

Julgando Victorina melo ador-
mecida* a enfermeira tocou n'n< 
ma das ipãos descansada 80« 
bre a coberta e disse: 

—E1 aiguem que a vem vôr. 
A mulher de Eugênio Loieeau 

descerrou aa palpebras. 
— O eenbor 1 o senhor.. 

buciou ella com uma voz 
como um sopro. 

A enfermeira retirou-se. 
Paulo apenas respondera 

um bignal de cabeça. 

bal-
debil 

com 

1 Parecia dominado por uma pro-
funda commoção. 

Durante alguns segundos, con-
templou o rosto trandtoroado, 
mas sempre encantador de Vic-
torim. 

—Sempre veiu, continuou a 
doente. Vem vêr a pua obra, nâo 
é verdade ? 

Béraud ficou silencioso. 
A enferma continuou : 
—E' «el!e> que o manda? 

Não se atreve a vir o carrasco ! 
Receia apparecer-me, o covarde! 

De lívida que el!a estava, Vic-
torina tornou-se purpurea, e oa 
seus olhos tomaram uma expres-
são estranha. 

—Socegue, peço-lhe ! diaso Pau-
lo com a sua voz maia meiga. 
E' de seu marido que falia, não 
é verdade ? Poi», sim, senhora^ 
nSo é elle que me manda, e com-
tudo foi por elle que hontâm á 
noite suobe que Victorina estava 
aquif porque eu n3o o sabia. 
Oh ! que infeüz i que miserável I 

—Simt bem miserável I por eua 
culpa 1 

—Oh! não creia isso, Vic« 

torina 1 Fui eu que !he comrau-
niquei o babito de se embria* 
gar#? Fui ea que o fiz aban-
donar a oíieina ? Que o tornei 
cobarde e infame ? Seu culpado, 
muito culpado para comsigoj e 
sinto-o maito, mas tenho des-
culpa. Podia eu por ventura im-
pôr silencio ao meu coração ? 
Não era Ô meu amor mais forte 
que todos os outros sentimentos ? 
Este amor faz-me talvez aggravar 
a situação, mas vendo tão indigno 
de si o homem a quem pertencia 
nâo tive mão em mim. Cuiz 
tornam*rne o seu amparo^ a sua 
consolação 1 Desprezou^me, re^ 
pelliu<rüie. Accusoupme de certo 
calumniar Eugênio. Infelizmente^ 
bem ve, tinha*o apreciado com 
mnita rasão. 

—Eíle sabe que eu esteu no 
hospital, porque foi eíle que 
lfc'o diá^e. 

-Sabe-. 
—Eütâo elle voltou a rua de 

Fleurus? '? 
— Não m? interrogue a tal res-

peito, peço-lhe. 
--Voltou talvez com alguma 

outra mulher ? Oli I pôde di-
zer-irfo 1 Imagina por acaso qué 
ainda o amo ? 

-«Não,/ não, o seu marido não 
pensa nes mulheres mais do que 
pensa na sua 1 Só pensa era jo-
gar, em embriagar-se já não tra-
balha, e como lhe era preciso 
dinheiro para satisfazer oa vícios^ 
vendeu a mobilia da rua de 
Fleurus. 

Victorina levantou-se violenta«» 
mente eobre os cotoveüo?, e re-
petiu : 

-•Vendeu a nossa mobilia 1 
--Sim. 
--Não o pôde censurart por-» 

que foi o senhor que lhe deu 
o exemplo. 

Paulo Bèraud não E a b i a q u e 
Victorina estava tão bem infor-
maria. 

Fez então um movimento de 
surpreaa e de contrariedade. 

A doente tornou : 
--0 senhor abaudonou Joanna 

e a filha, como el!e me aban-
donou a mim. Vendeu tudo co-
mo ella vendeu. 

Victorina deixou« se cair no 

PtlGINí) MflWCHflnfl 

travesseiro, e pòz-se a solu« 
çar.J 

O, mancebo pegou- lhe n'uma 
das mãos. 

Victorina diligenciou tirar a 
mão, mas elle segurou^a, quasi 
á força. 

--Sim, disse elje, com uma voz 
vibrante^© apaixonada, fui cul-
padoj mas podia nfto o ser ? 
Amava-a, adorava*»», como a 
amo ainda, como a amarei sem-
pre, deixei Joanna por sua cau-
sa* para quô a sua imagem não 
viesse interpor-se continuadamen-
te entre o seu e o meu coração. 
Eis a minha desculpa. Todos os 
que amarem^ hão de comprehen-
der°me.Q 

- -Isso não é desculpa porque 
ea nâo era livie/ volveu Victo-
rina. : 

--Mas hoje é, pois que o seu 
marido reatitaiu^lhe a liberdade 
afastando-se, destruindo o lar 
conjugal! Laço algum me pren-
dia a Joanna, o o meu amor por 
ai mandava^rae que a abando* 
nas3e. 

{Centinúa) 

ILEGÍVEL 
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Assignaturas 
l 'or a n n o ISf tOOO | N. avu lso lOO-
Seis me/ .e j 8 $ 0 0 0 j A t r n zad» â O O ! 

PAGAMENTOS ADEANTADOH ; 

DO PARTIDO REPUBLICANO FEDERAL 
í ^ «Cl Vi" 

Director Politico-DOUTOR PEDRO V E L H O 

\ Redacção e Ty pographia 
s i l »—Hua 1 » d e M a i o - 3 8 
! Pub l i cações e anu imc i o s po r a jus te 
I PAUAMENTOS ADEANTADftS , 

I I » 

í í 

FOLHA DIAM DA MANHI 
Fundada pelo Br. Pedro M i o 

RED 4 CTOR-CHBFE : 

çWm\d mhb 
REDACTORES: 

Pedro Avelino, 

Antonio de Souza 
ADMTNTSTRAOOR DAS OFFICfNAS 

- A . - a . g r i a . s t o L e i t e 

Anno 1 5 $ 0 0 0 
Semestre 8 $ 0 0 0 
Me* 1 $ 5 0 0 

ü orise li café 
v 

As cotações, no comwercio <]e 
producto» agrícolas, dada« no cor« 
rer dei uma colheita, estão em re<* 
lação não SÓ com a offerta e a 
procura da occasiâo* com a con-
corrência em actividade^ mas tam-
bém com aa estimativas bôas ou 
más da colheita subsequente'. 

E é por effeito d Ba 8 a antecipa-
ção que vemos cs preços de 1896 
experimentarem já a acção das 
grandes colheitas esperadas nos 
annos seguintes, baixando 40 pm* 
ee 6m 10 kilos, no Rio. Em 1897* 
porem, é q*ie se verifica a grande 
baixa de 76 em cada 10 
kilos, elevada em 1898 a 87 pence( 
ou seja uma baixa noa quatro an-
ãos últimos, lespectivãmente, de 
cêrca de 28./ ' , 54./% 61 ./• e 
60./-. 

Damos, em seguiria, essas co* 
tações acompanhadas das expor-
tações do Brasil e das medias do 
cambio para o necessário confron-
to : 

VENDA ATULSA 

J o r na l do d ia $ 1 0 0 
J o r n a l do d ia a n i e r i o r $ 2 0 0 

PREÇO DE PUBLICAÇÕES 

Solicitadas, editaes o an -
núncios, na falti de ajuste 
prévio, serílo publicados a 
$200 a linha de columna 
simples. 

No caso de serem repro-
duzidos, pagarao $100 por 
linha em cada reprodncçao. 

Reiacçâo e Tjpopíliia 
38-Rua 13 de Maio-38 

1M a t a i 

Toda a correspondência 
deverá ser ondereçada á re-
dacção iYA Rejwtblict. 

AUMANAK 

;>O B I A S 
um cliiíia a 4. Quarto minguante a 15 
l.na nova a 18. Quarto crescente a 2 
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comparados este augmenta, isto é; 

56./. 
62./' 
74./' 

em 1897 
em 1898 
em 1899 

Ora,tomando em cotisider&ção ou* 
tros elementos perturbadores do 
mercado—a propria especulação, 
é innegaveï que a depreciação do 
café corresponda não eó ao aug* 
mento de producção em nosso paiz 
como também ao augmenta dos 
stocks universaes. 

E, realmente, se as cotações se 
mostram assim ligadas intimamente 
á marcha da producção , fie a 
esta obdecem ellas tão formalmen** 
te* dando-tô ainda a circuraalan* 
cia capital de haver angmentado 
por igual o sctock universal, a uni« 
ca conclusão a tirasse é que 
a boixa proveio da suparproduc-
çãof da mesma forma que da in-
suficiência dos eupprimeotos reeul* 
taria a ilta. 

E poderíamos affirmar» era syn-
thèse/ que a baixa do café proce* 
de do excesso de papel moeda, 
pois que o excesso da producçío 
golfou desse manancial que, na 
phrase do Snr. Ruy Barbosa, «não 
fertilisa nem sanifica, mas enxar^ 
ca, apodrece e empesta.» 

VKRISSIMO I>K TOÍ.EHO. 

Recebemos a 
communicação : 

seg 11 in te 

As cotações se organisaram 
convertidas aa de moeda papel 
em sterlino, ao cambio médio de 
cada mez, e calculada a media 
antiual eiu relação ás quantidades 
dtf cafó exportadas mensalmente. 

Vemos que nos tieâ últimos 
annos do período 03 preços tive© 
ram uma baixa de : 

Dom. 

Tcrç. 
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61./. 
60 I ' 

em 1897 
em 1898 
em 1899 
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Nas exportações encontrnmoB 
os tres annos com os seguintes 
aagmentos, a saber: 

46./' em 1897 
79 ./• em 1898 
:>:•*./• em 1899 
/ 

E, finalmei f í , o que tem impor-
tância decisiva porque demonstra 
que o consumo não igualou a pro-
ducção, deu/se a continua eleva-
ção dos stocfo visíveis no mundo 
que se observa no quadro acima, 

jseguindo a marcha ascendente da 
iproducção e descendente das co* 

Jtaçoes e apresentando nos annos 

"Congresso Litterario" 
Natal, 2?> de Abril de 1901 
IIlustres cidadao? Redac-

tores d' A Republica 

Communico vos, de ordem 
do cidadão presidente, que 
o "Congresso Litterario", em 
sessão de 30 de Ma i ço ulti-
mo, reelegeu seu presidente 
o cidadao Pedro Soares de 
Araujo e elegeu o abaixo 
assignado para o cargo de 
secretario, reconduzindo aos 
logares de director o secre-
tario de seu orgfio—A Tri-
buna, os cidadãos Ezequiel 
Wanderley e Jose Pinto; e 
que os meamos funcciona-
rios tomaram posse desses 
cargos em se.-sfto solemne 
de Assembléa Geral á 21 
do corrente méz. 

Saudações;. 

O secretario, 

JosP i4. de Viveiros. 

Offerecido pela Livraria 
Cosmopolita, ue Fortunato 
Aranha, recebemos um ex-
emplar do CaieehizMO Con-
slüucional, uma ntil obri-
nha de ensino cívico, pu-* 
blicada pelo l>acharel J . 
Borges Carneiro. 

sua exrna. esposa, que alÚ 
demorar-se-ão alguns mezes. 

Agradecemos ao illustre 
cavalheiro as despedidas que 
nos trouxe por carta. 

Lord Rotschilrfj o príncipe do? 
fiuanceiros ingleze;^ e o conselhei-
ro da a!ta fiança. Sua opinião é 
procurada pelo governo e certa-
mente iudo quuQto emprebende 
surte effeito. 

Diz-se correntemente que foi 
ell6 que eatvoa o Egypto dtf ban-
carrota^deantando v-o ministro do* 
negocios uxtrangeiros um milhão 
de âibras esterlinas. 

Actualmente muitos financeiros 
procuram os coutethos d'elle e 
buscam informar-se do que faz a 
«Casa.* Mas o mais absoluto Bi-
gi 1j é al i observado. Ë* de rigor. 

De reslo, todos os empregados 
de lord Rotschild não tèm einão 
que louvar-se do patrão ; emolu-
mentos principescos, gratificações 
frequentes, rendas vitalícias são 
asseguradas a todos> segundo a 
caihegoria o o tempo dc ser\!ço. 

Um serviço de beneflcencia 
permaneuteyaddid& á cCasaj» dis» 
pensa os favores do patrão a to* 
dos os que o merecem. 

Podô-se dizer que lord Rot* 
schild preside aos destinos do seu 
pniz, Elle não abusa da sua po-
sição e não procura sinão prati 
car o bem. > 

A situação do Banco de Ingla* 
terra é excellente no momento. A 
sua reserva ó de 21.488,00o li-
bras esterlinas. 

O Monde Economique*, donde ex-
traímos estas nota.*, é de opinião 
que lord Rothschild eatà destina« 
do a representar papel saliente no 
reinado de Eduardo VII. 

Club i13 le Etp ii Progresso 
o O sorteio effectuado 2' 

feira, 22 de Abril. Premiar 
do o n% do si\ Luiz de 
Paiva. 

J. Cabral & C». 

relações exteriores, pedindo > BA* 1 

tisfação pelas offensas ao cond^ 
Carrington. ; : 

Os mandarins pediram ao ím« 
parador da China que enviasse a' ' 
Europa uma missão especial, com -
posta de principes chinezes7 afim 
de estudar a civilização ofecMeff* 1 

tal, ãs reformas dá Exercito © do 
systema monetário. ^ 'o'-i 

O «Morning "Leader* áftsègttr*1 

que a rainha Victoria; poiico 
unteo de morrer^ pagou dividwdo 
rei Eduardo VII iïo yàlor de 
milhõeá e 400 mü sterlinoí/ i % 

i t.; 

Recebemos o secninte car-
tão ; 

uJoão Lyra 
G 

Elcides Lyra 
participam o nascimento de 
sen filho LUIZ. 

Natal, 2:5 de Abril de 1901. 

No proximo vapor cos-
teiro deve embarcar, com 
destino a Londres, o hon-
rado Dr. Samuel Agnew e 

PAGINA H f U O f ) 

0 pe raenelo mMq 
Regressando clô Lisboa no «Sud 

Express,» afim de seguir para a 
Inglaterra, a embaixada chefiada 
pelo conde Carrington foi recebi-
da desde a fronteira franceza com 
enihusiasticas manifestações de 
applauso 13 sympathia á causa das 
Republicns sul^africanas. 

Em todas ad estações da estra-
da- î e ferro grupos numerosos de 
homens e mulheres aguardavam o 
trem e ú passagemT davam vivas 
aos boers e morrae a' Inglaterra. 
^ O conde de Carrigton receian^ 
do que aa manifestações hostis aug-
menta6sem em Pari?^ desembar-
cou em uma das estações íatetraer» 
diarias, de onde seguiu incognito 
para o palácio da embaixada. 

No «Sad Express,» que condu-
zia o embaixador britannico,vinham 
egcalmente as enfermeiras francezas 
que serviam ao exercito tran%va-
liano e que, de Lourenço Marques 
foram repatriadas por conta do 
governo portuguez. 

Enorme multidão esperava n» 
estação as abnegadas mulheres, e 
fazendoelhes eochusiaetica maui 
feataçüo de apreço, entremeava o: 
vivas com insultos aos ingleses. 

O embaixador britannico apre* 
sentou uma nota ao ministro das 

Ò piésidentè Paulò Krüger< em f 

conversaçáo com dfoer&otf ĵtoika- " 
listai«, declarou que o geheràl Kitr * 
chner> propondo a negociação da 
paz, ofierecéu áo general Botha aif 
to cargo no Tíahsvaal e a pensão 
de 10.000 liferãs annuáéi," à que -
foi regeitado com indignação. 1 

•V , . , . 1 

.Dizfím os jornaes que a China, 
obdecendo a indicações das poten-
cias/ recusa aasignar o tratado so- V 
bre o protetorado da Rússia na, 
Mandchuria. 

Accrescentam os collegás que 
communicnção nesse sentido foi ; 
feita pelo.emb^ixador Yang»>lú a' 
Cbancelariâ. 

A repartição do ministério da 
guerra da Inglaterra, incumbida 
do recrutamento, enviou para o 
condado de Worcester um cíne^ 
mátogfapho com viétas' animadas 
(le scènnè' da vida militar oa 
Africa &o Sül, com o fim de 4es-'\ 
timular os jovens d'aqüeltè' con-
dado para $0 alistarem nos bata« 
Ihões que têm de seguir pará o 
TranavaL w 

Qt populares denotoináram ^ o 
apparelho <írecrlltoéropho,,' maé á 
certo que elle tem prodtuzido os 
resultados desejadoá. 1 r 1 — : 

* • • ; i! Í * ' 
i 

Nas rodas politicas e diplomáti-
cas da Europà acrédita-se que a 
demonstração naVal ám Toutott è o 
principio da liquidação da tríplice-
aüianç» para formarem-se otttros 
grupos de alliauças. * 

* 
1 Communicam de 8. Petersbargo 

que um offidal da gunrda impe-
rial penatrotr no gabinete de trabã« 
lho do czar, disparando coiitía este 
soberano dois ticos " de rnvôlver. ' 

Verificando que os 1 projeciis aâo> 
haviam nttingido o a!vo desejado,*) 
official suicidou-se^ dando um tiro 
no ouvido direito. 

* 

O rei D. Carlos de Portugal^ 
indicou ao gabinete ,a urgência de 
construir-se ura portéf-em lioareriço^^ 
Marquea, destinado a aer o empo-' 
rio do commercio no sul da Africa, 
especialmente quando estiver pa* 
cificado o interior dos domínios 
britannicos. 

• * ' . . " ; 

São alarmantes as noticias aqui 
conhecidas sobre a saúde do im-
perador Guilherme, 

Correm boatoá de que, preci« 
sando o soberano . da Allemanha ' 
de longo deecanBo, o príncipe. 
Frederico Guilherme assumirá bre-
vemente a regeacia do império. 

Vt 

«The Wortil* afttrmam que a 
insurreição nas Felipinas ói mantida 
por aventureirostjue fruem , gran» 
des lucros com a desordem para 
a pVihagem, » ^ Depois da oaptura do general 

V ^ 
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Aguinaldo a & consequente dei« 
inoralitiçfio doa rebelde*, o go-
verno americano declarou que pa-
cificar!* M Felipploa« »em com-
l*>:upl ivfio«. 

Acredita, entretanto, o referido 
jornal que a guerra se prolongara9» 
Ai tropas americanas, apezar de 
»umerocaa, ferio dezimadoi pelai 
eafermldadei e pelo« rebeldes 
cuja ptriégilcfto è difflcllima. 

* • 

O Standard ridiculMisa o tele-
gramma do imperador Guilherme 
11 feftcftsndo o sultão da Turquia 
pela coragem dt» que deu mostrai 
durante o terremoto em Constan-
tinopla. 

Diz o referido jornal que na oc-
caiifto do pbenomeno o sultão tu-
giu ainda maia depressa que os 
vassalo*« 

• 

Uma barca ingleft, Angola* em 
viagem de Manilba para aqui nau-
fragou» OB tripolantea construíram 
duaa jangadas para «e salvarem. 
Uma, porem» perdeu-se, perecendo 
afogada* cinco pessoas. A outra, 
que conduzia 12 tripulantes, andou 
a matroca» durante 40 dias, nu* 
trindo-se elies de algas e mariscos* 
Afinal, os infeli&eB naufrago» tive-
ram que comer aa solas e os cou-
ros dos próprias q&patos. Dois des-
tes enlouqueceram. 

Um tQprinbeiro de nacionalida-
de françeaa matou o contrarnnes* 
tre da barca, bebendo-lhe o san-
gue e não o devorando par o ha-' 
verem impedido os demais com« 
panbeiroB. 

Dias depois, esse mesmo mari-
nheiro tentou assassinar o capitão, 
no Jque foi obstado; este mari-
nheiro foi afinal morto. 

Alguna luccumbir&m, sendo ou* 
troi mortos pelos proprios compa-
nheiro« que os devoravam matando 
assim a fome. 

Apenas dois destoa infelizes 
chegaram a Ilha Subi onde foram 
carinhosamente recebidos. 

* 

O marechal Roberts; em carta 
a um amigo* declara que é im-
possível indicar a conclusão da 
guerra do sul da Africa* em vis* 
ta do plano da campanha adop** 
tado pelos boers. 

# 

O "Fremdenbiatt"* joraa! officioso 
do governo austriaco, occupando-
se dos boatoa que correm sobre a 
não renovação de trata lo da trie 
plice alliança, a&aegura que ella 
se dará e que esses boatos oão tem 
fundamento. 

# 

%~Q "Evening Standovd* faz re-
ferenciai.» existencia de um ac.̂  
cordo entre a Italia, a França, a 
Hespanhv* Inglaterra para a di-
visão do império marroquino. 

* 

A imprensa italiana q u a s i 
que unanimemente» é de opinião 
que ai manifestações feitas peloe 
franceses a Italia, em Toulon, são 

prova segura da consolidação da 
amlBade entre os dois paizes* 

Com esta uuiüo das naçou» lati« 
nas considerasse fatal modificação 
no Mediterrâneo* tanto maia quan-
to a França s^ »pressa em resol«». 
ver a questão do noroeste uf rica * 
no e precisa estabelecer um accor-
do entre as naçOea interessadas. 

* 

A Gazeta de Westminster oc-
cupstse em sua edição de 10 de 
Abril doa últimos successos do 
sul da Africa. Analysando os 
movimentos e a marcha feita 
pelo general Dewett* diz que 
quando elle se naturalizar ci-
dadão inglez* terá finalmente o 
império britannico um génio rui-
militar notável. 

* 

O general Mac Arthur contes-
ta que houvesse qualquer ac» 
côrdo para a captura do chefe 
tagalo Aguinaldo, assegurando 
qu0 foi para elle verdadeira 
surp reaa. 

G i r a o do E M 
A D M I N I S T R A Ç Ã O DO EXM. SR. 

. DR. ALBERTO MARANHÃO 
E X P E D I E N T E 

22 de Abril 
Officio 

Ao «r.dr. Inspector do Thesou* 
ro : 

Ao carcereiro da cadeia publi-
ca desta capital mandai entregar, 
mensalmente, a quantia fixada 
paro luz e objectos indispensáveis 
6 refirida cadeia, a que se refe-
rem o officio do dr. Chefe de Po-
licia, junto por copia,e o documen-
to que o acompanha. 

—Ao commandante do Batalhão 
de Segurança: 

Rocoromendo- vos que providen-
cieis no sentido de serem amanhã 
apresentadas ao dr. Chefe de Po-
licia duaa praças do batalhão sob 
o vosso commando, afim de .escol* 
tarem um criminoso da vil!a de 
NotasCruz a esta capital. 

—Ào ar. Secretario da Assoei-
açãb do 4°. Centenario do Des* 
cobrimentn dó Brasil: 

Acçusando recibido o vosso offi-
cio ide 6 do corrente, ao qual acom-
panhou o 2°. volume do livro do 
Centenario n. 27 da tiragem es-
pecial, cumpre«me retribuir, agra-
decido, os vossos protestos de alta 
estima, e distincta consideração. 

—Ao ar. governador do Estado 
do Espirito Santo : 

Agradeço H remessa que me fi-
zeste», por officio de 9 do corrente; 
de um exemplar da collecção de 
Leis desse Estado, votadas pelo 
Congresso Legislativo de 1900. 

—Ao sr. coramandante do Bi-
talbão de Segurança : 

Conununico«vos, para vossa sei-
encia,que por despacho desta data, 
concedi, de accordo com a vossa 
informação, a licença de 30 diss 

so commando João Teixeira do 
Carvalho. 

A et o 
O governador do Estado, resol* 

ve nomear o dr. Francisco Car%? 
da Costa Real paru u cargo de 
Inspector do Thesouro do Estado 
com o vencimento annual de 
4:200$009i que serão pagos na for» 
ma da lei. 

Despachos 
João Teixeira de Carvalho, soU 

dado do Batalhão de Segurança 
deste Estado* pedindo 30 dias de 
licença para ir af viíla de SaotAu-
na do Matto, afim de vero estado 
de sua mãe queue acha moribunda. 

Sim, de accôrdo com a infor-
mação . 

—Manuel Rodrigues Baracho, 
vice-presidente da Intendencia Mu» 
nicipai de Sant'Auna do Mattos.ero 
officio de 12 do corrente^ pedindo 
para que peia collectoria de|Rendas 
Kstad03ea d'aquella villa seja pago 
o professor publico Manuel Antonio 
de Macedo o subsidio a que tem 
direito, a contar de 1* de Outubro 
do anno passado BO ultimo de 
Ma^ço do corrente anno. 

Ao sr. Inspector do Thesouro 
para informar. 

Expediente-tio Secretario 
Ao er. dr. Francisco Carlos da 

Coaía Real : 
De ordem do exmo. governador 

do Estado, communico«vos para 
vossa Bcienciaque, por acto deita 
data, fostes nomeado efTectivamen* 
te paria o cargo de Inspector do 
Thesouro do Estado. 

Expediente 
Dia 28 

Ao Inspector do Thesouro s 
Em resposta ao vosso officio sob 

o. 132 de20 decorrente, lecom-
mendo*vos que mandeis pôr, no-
vamente* em hasta publica os mu» 
nicipios de Taipú, CearaVmirim, 
Touros, Arez, Goyaninha, Angicos, 
Jardim de Angicos, Macau* Mos*-
soió, Triumpho, Caràúbas, Mar-
tins, Apody, Patú, Port'Alegre, 
Pau dos Ferros, Luiz Gomez e S. 
Miguel, sobre os quaea foi offe<-
recido mais o terço. _ 

~ A o mesmo : 
Declaro-vos, em resposta ao vos 

so officio n. 133 de hontem data* 
do; que approvo a arrematação do 
dizimo do gado grosso dos 37 
municípios do Estado; procedida 
n'esse Thesouro,, a qual attingiu a 
quantia de 6G:651$G()5. 

Despachos 
Francisco Carlos da Costa Real, 

Inspector do Thesouro do Estado, 
pedindo 3 meííes de licença, com 
o respectivo ordenado, para tra-
tar de sua saúde onde lhe con-
vier. 

Como requer. 
— Manuel Cardoeo, ex praça de 

batalhão de Segurança, 2' des-
pacho, Indetirido^ em vista da in-
formação do commandante, exa-
rada em officio n. 23 desta data. 

Sitilo ít Segurou;} 
Serviço para o dia 25 

Uniforme a-
Estado maior, o sr. cai m. Capis-

tano 
Rondu.o alferes Moura 
Dia ao batalhãofo 1' sargento Au-

drade 
Guarda de Palacio.Korriel Cavai» 

canti 
Guarda da cadeia, cabo Jerouymo 
Guarda do Hospital» cabo Ma* 

thiaB 
Guarda do Quartel, anspeça la Va-

lentim 
Ordem ao oíTicial de ronda, cabo 

Gabriel 
Piquete, corneteiro Cruz 

Luiz Ferreira de França, Presi« 
dente da 3* secção de alistamento 
federal do município do Natal, na 
forma da 4ei. 

Faz publico que. de hoje em di-
ante* por espaço de trinta dias sue-
cessivos das dez horas da manfian 
ás quatro da tarde, terá logar o 
trabalho de revuão do alistamen 
to eleitoral desta secção que aeba« 
se íunçcionando no edifício «Hotel 
Viterbino» do bairro da Ribeira 
d'esta capitaJj paio que convida 
os cidadãos residentes., is ruas 
Junqueira Ayrepj Conceiçity, Cruz, 
Gonçalves Dias, 7 de Setembro, 
Pau!a Barros, Presidente Passos, 
11 de Julho, S. Thomé, rua e tra-
vessa Correia Tel!e8| Travessa U-
lysses Caldas* rua e travessa Fe-
lippe Camarão, travessa e rua Ale-
gre, Praça Padre ,Jo?o Manuel e 
Andre de Albuquerque; para apre«« 
sentarem seus requerimentos de-
vidamente instruídos. Para que 
possa ser alistado é preciso que 
perante a raeza prove : 

1* Que sabe ler e escrever. 
2* Que tem 21 annos* servindo 

de prova a respectiva certidão ou 
outro documento que prove a ma-
ioridade civil. 

Epara que chegue ao conheci-
mento dos interessados, publico o 
presente pela imprensa. 

Natal, 21 de Abril de 1901. 
Luiz Ferreira de I<rança. 

Solicitadas 

« 

Aug/.e Resp/.LDj/.̂ Filhns k Ff 
De ordem do 111. -. e Re«p. é . 

Ir .* . Ven . ' . convido a todos OQ 
I lr. •. do quadro para a eêss. *. 
mag.-. de in ic . . . que terá logar 
quinta feira^ 25 do corrente,á hora 
do coetume. 

Secret. • . da Aug. -. e Re«p. 
Loj . ' . «Filhos da Fé" ao ' Or .* . 
do Natal, 22de Abril de 1901. 
(E:\ V . ' . ) 

AFFONSO MA G A L H Ã E S , 1 8 . - . 

h' mcícíiíí r í o - p k : 
Não mo apvnr. dei» n<1er-

me, cm Ndtol, tia reuidn o 
odiosa persogniçru) quo mr» 
vo, do îto Bolem, A minha 
humilde powoualidade, nm 
gratuito delator que mlquo> 
ri ou ganhei na minha sau-
dosa e infeliz Belem. 

Qmro deixar is-so ao oii.̂  
terioso juizo da sensata pn-
eiedade rio-graiKlonse do 
norte; 

No Pará o fiz eom^em-o 
e calma. • 

Escolheu a perversidade 
do um louco a minha pe-
quena individualidade para 
descompor e manchar. 

Não importa, conto com 
a justiça dos homens e de 
Deus. 

Ella infalivelmente es-
tava de um doa dois lados. 

Sou um moço pobre, ca-
pado, conseituado ao meu 
Estado e bastante conheci-
do do distincte ric-granden-
•se, o Exmo. SniC Coronei 
Luiz Emygdio da Camara, 
digno cônsul d'es te Estado 
no Pará, oi ide è tão con-
seituado quanto nc seu berso 
uactivo. 

Que aquella publicação 
paga ó nina torpo, mesqui^ 
nlm e perversa perseguição, 
põe ao claro o outro a pedi-
do que u segue e que ê do 
mesmo auctor occulto cora 
o anuonyrno úc—JJm Rio., 
grandense do norte. E ' u m 

paraense invejoso e neu-
rasthenico. 

Sobro a intriga que tenta 
abrir entre a minha pessoa 
e a do prestimoso Sr. Dr. 
Luuro Sodré, como um ar-
dil caviloso e traiçoeiro en< 
volvondo-me atè na politica 
dos Estados, tenho a dizer 
que fui collaborador do Re-
publica em sua secção lit-
teraria e que nunca tive o 
habito de ataçalhar reputa^ 
ção de quem nunca si quer 
me offendeu de leve. 

A illnstrada Redacção da 
Reqablica do Natal, sensata 
como é,e, para ser justiceira, 
ao menos por equidade, com 
certeza transcreverá o que 
publiquei na Folha do Nor-
te a respeito desses desequi-
líbrios de um conterrâneo 
máu, de um amigo ingrato. 

2-4—1901 
Enclydes Dias 

FOIHÊTIM» 
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• _ 

Quo Yadis 
Traducção de MANOEL DANTA8 

DepoUi fez-ne transportar á ca-
ta de Vinícius que encontrou fa? 
zendo armas com o BOU laniete. 

Logo que ficaram a bòb, a co^ 
lera de Aulua irrompeu numa tor*« 
rente de recriminações Je de in-
vectivas. Mas Vinícius ;empalidd-
ceu à noticia do attentado de 
modo tto terrível que do espirito 
de Aulas voou toda a suspeita. 
A fronte do moço cobriu-se de 
gotas de suor ; os olhos fulgura* 
ram Î o i lábios proferiram phra-

ses incoberentea. O crime e a rai-
va transformavam no alternada 
mente. Parecia lhe que Lygia* 
uma vez transposto o humbral da 
caaa de Cesar, estava definitiva-
mente perdida para ene. 

Mas, quando Aulus pronunciou 
o nome de Petronio, uma suspeita 
atraves&ou, como o raio, o espi-
rito do joven soldado ; Petronio 
zombara deiie : queria obter no-
vos favorei offerecendo Lygia a 
Cesar^ou então pretendia que e la 
fosse sua. 

A violência era bereditaria na 
famiíia de Vinicius. 

— Chefe, disse numa voz entre* 
cortada, aabe perfeitamente que 
Petronio, embora fosse meu pae. 
d arme-a' contapfdo ultrage feito á 
Lygia. Volta a* tua casa e es* 
pera»me: Nem Petronio, nem Ci-
sar »possuirão. Matal*a<?ei antefl, 
e a mim com ella 1 

E correu a'casa de Petronio. 
Aulus voitou para sua casa com 

alguma esperança. 
Tranquilisou Pomponia a ara-

bos aguardaram noticias de Vi-
nícius. Passaramose horaa. 

Somente á tarde, ouviram 
marteüo bater na porta. 

Entrou um escravo que entre-
gou uma carta a Aulus. 

Dizia isto : 
«MA R C U S V INÍCIUS A AU L U S P L A U -

TIU3—Salve. O que aconteceu foi 
pela vontade do Cesarj diante da 
qual vos deveis inclinar, como fa* 
zemo9 Petronio e eu.» 

VI 

Petronio estava em caaa. O 
porteiro não ousou deter Vinicius 
que precipitou*se no atriumj de-
pois na bibliothecíi, Petronio es-
crevia. V i n i c i u s arran-
cou-lhe o estilete da mão, que* 
brou*o, cravou 09 dedos no braço 
do tio, e, numa voz rouca : 

- Que fizeste delia ? onde ella 
está ? 

Petronio, este Petronio tão effe-
minado, agarrou a mão que o jo«-
vem atbieta lhe incrustava no 
braço, agarrou a outra egualment» 
te e, prendendo-as no estojo de 
uma só das suas mãos: 

o jque sou impotente 5 a^ardejencon 
ftro o meu vigor. Procura deaveu-
cilhar tuas mãos! 

Foi um tecelão^quem te ensinou 
gymnastica e um ferreiro oa ha 
Imos. 

Affrouxou as mãos de Vinicius, 
que ficou diante delle; corrido e 
furioso. 

—Tens uma mão de aço, porem 
petos deuses infernaes ! juro que, 
ei me trnhiste, merguUiar-te.»ei 
uma faca na goela, estejas embo-
ra nos aposentos de Cesar. 

— Conversemos tranquillamente, 
respondeu Petronio. Sinto a tua 
grosseria e &i a ingratidão huraa* 
na podesse ainda espantar-me, 
pantar<meria da tua. 

—Oude está Lygia ? 
—No lupanar, isto é, em casa 

de Nero. j 

—Petronio ! 
—Calma; e sentado.Pedi a Ce-

sar duaa coisas, que me promet-
teu ; priraeiramentoj retirar Lygia 
da casa de Aulus e depois entro-
gar-fa. Não trarás^uma faca nai-
gump. dobra da toga ?Ira'a taivez 

—Eu, v e ^ é somente demaubíinlierir^rae ? Aconselho-te, porem^ a 

esperar antes alguns diaa, porque 

metteríe-iam na prisão e Lyçia 
esperaria sam resultado em Tua 
casa» 

Fez-se o silencio. Vinicius en« 
carou Petronio com um ar estupe-
facto, depois disse : 

-Perdoa-me ; amo-a. e o amor 
vp<írturba-me o espirito. ' 

^-Adrairacme, Marcus. 

Eis aqui o que disse ante-hon« 
tem a Cesar:» Meu sobrinho Vi-
nícius está tão apaixonado duma 
moçoila creada em casagdos Au-
lus que os seus suspiros fazem da 
sua casa um banho de vapor. 
Tu, Cezarv- tu e eu; que PÓ a« 
preciamos a verdadeira bePeza 
nao daríamos por ella mil sester-
cios, porem esse rapas foi sempre 
tão tolo como uma tripeça. 

(Conli tia) 

Corrigendíi 

Por ter eahido truncado, repro« 
(latimos a quinta columna e parte 
da quarta do folhetim de hontem 

PÁGINA H A N C H M T ILEGÍVEL 
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Nicolau Bigois, decla-
ra q;ic tem para vender, 
por preço muito razoável, 
na villa de Touros, deste 
Estado, as seguintes casaR, 
as quaca se acham livres 
e desembaraçadas de qual-
quer ónus de justiça : 

Unia casa terrea feita de 
pedra e cal com tres por-
tas na frente, tendo uma 

/ 

excellente armaçao toda 
envidraçada, uni sotíio, <> 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhola com 
7s respectivos pertences pa-

padaria; 
Uma dita/ com frente 

de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa com 
nodos os aviamentos de fa -
bricar farinha. 

Duas outras casas, tam-
beax com frentes de pe-
dra e cal, tendo cada 
ama, uma porta e uma 
j anel Ia na frente, e no 
quintal uma casinhola para 
deposito. i 
• Declara mais qu'3 tam-

bém tem para vender, em 
Maxaranguape, uni terrea 
no com 90 braças cm qua-
dro, bem como, na praia 
'vllio do Fogo", um sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten-
der negocií r 'qualqucPr dás 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, íi rua 13 de Maio 
n. 40. 

Burra alheia 
Acha-se sob minha guar-

da uma burra alheia, cuja 
marca c fVegnezia sâo invi-
síveis ; tem, porem, a referi-
da burra um chocalho, no 
qual tem a marca seguintep 

c 

O seu dono pode procii" 
ral~a no sitio Canastras, 
de t̂e termo, em casa de 
meu pui, o si\ Jose da Sil-
va Pereira Costa Leal, que 
será fielmente entregue por 
qualquer dos meus irmãos, 
Jofcc Lnal ou Miguel Leal, 
desde que o reclamante a-
piTzente-^e com pvova que 
nao deixe a menor duvida 
em ser o legitimo dono. 

S. Matheu?, (Ceara) í) de 

J ane i ro de 1901. 

Mrtfwrl Lpaú. 
4M Kif^O 4C 

AVISO 
C a l d e L i s b o a c oi-

m e n t o i n g l c z 

VENDEM: 
A i e l l o O . 

I Convém Ler 
Irineu Pinhoiio Borges roga ao? 

seus íiTguezeâ o obsequio de vi-
rem ou mandarem saldar os seu* 
(lobitos até o dia "15 do corrente, 
sob pena de declarar os seaa no-
mes pela imprensa. 

Macahyba, 29 do Março de 11)01, 

PHARMACIA 
IftMPW 

0 GRANDE RËHËDI0 
0 ESPECI FIGO INFALÍVEL 

Especifico anti-syphilitico de-CLÀRK 
Cura radical e definitivamente toda» as formas do 

envenenamento do sangue. - - 525 
A syphilis primaria, secundaria e terciavia è por 

elle completamento curada expellida do sy^tema orgânico. 
Cura para sempre a SYPHILIS TERCIÁRIA, doen-

ças de garganta, erupções antigos ou recentes, dores nos 
ossos, glandulas enfartadas, inflaramadas ou 'suppurantes, 
corrimentos dos ouvidos, mãos rachadas, qualquer que 
seja a duração dessas moléstias. 

Este grande remedio cura radicalmente—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento fcenhi falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. O 
S3u uso não obriga o doente a dieta nenhuma nem a qual-
quer alteração nos seus costumes e occup^ções-

Que este especifico é—INFALLIYEL 
Encontra'se em todas as diogarias e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 

DIRJ J AM-SE 

CLARK' SPECIFIC 
ff. 140 E1ST Be th: STREET 

N E W h Y O R K U« S» A . 

A EDÜCA.D0EA 

O proprietário desto acreditado eestabelecimento 
acabit de receber do Estado do Ceará as; especialidades 
phariDíHtfMiticus seguintes: 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E< o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheuroatifemo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores • gommas, 
empigens, escrófulas, morphóa, cancros, cocoï^as e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de ^ámorim. Único approvado e anetorisado 
pela Janta de Hygiene dos Estados Unkros do Brasil. 
'Tem curado milhares do doentes do tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, como attesta m notabilidades me« 
dicas e muita-s pessoas curadas. Um frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
POSTG* 3 0 P^dro de Amcvim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhea chronica; digestões laboriosas, 
dyspepsras, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza dti sangue, febres, ictericia e falta das regraa 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto efíeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typlioides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rlieumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Pigado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceutico João da Rocha 
Moreirs.—Sâo de eSfeito seguro e efficaz para expulsar as lombrigas 
ou v8rni8B intôstiiiãõs » 
VINHO DSQUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phoBpbato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tcnieo reconsti uinte e nutritivo, receitado peia distincts clas-
sa medica na anemia, fraqueza, paliidezj fastio, ameoorrhéa ou falta 
das regras, cacbexia, dores brancas, falta de forças, excessos do qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellent« estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as molestiaB que atacam ó 
orgSo da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYG1ENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias asblennorrhagias e affecçõea brancas se-
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L dü Boarea de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
que estrabo em 4 dias os caüoa novos e antigos sem catmr a ms* 
nor dôr, pois não queima e nem inflamma a pelie. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia desíe mara 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

T O N I C O Q U I N A , J U A ; E M U T A M B A — d e Soares 

de yimorr<r>. F ^ z nescer erescer o cabello admirave l-

mente . M a t a a caspa e parazitas vegetaes q ao são 

a única caaza da alopeSian cjiiòda dos cabellos. 

E L I X I k D I V I N O — d e . de A m o r i m . E ' o me lhor 

dtíi it ifricio do m u n d o pa raprev imr a carie e dor de 

(lenteB, m a o h á l i t o o to l a as niolesuiart que a t a c a m a 

bocca: L i r i j o s dente? dando-lhes a l vu ra , br i lho e 

íre-oor. 
FA ST A E P Ô S D E Î > , . I F R I C I O S - d e Soares A m o -

r im. P a r a a conservarão e l impeza dos dentes n ão 
há eguaes e quo conserve t an t o o esmalto. 

OLEOLIN^l—de S. J.morim. .4 melhor brilh.xiina 
para o l;igode, barba e cabello. 

C R E M E A M O R I M — P a ra a hyg iene e belleza da 
pelle. Branq t i i a a cut is dando-lhe a còr nacarado do 
mar f im . Destroe as mancha s , sardas e espinhas do 
i'osí,o corr.o por encauto . 

P E A U D ' E S P ^ I G N E E AGUA D E Q U l N X — d e S 

de / tmor im . Loções tónicas para o cabello. 

V A S E L I N E P F R F Ü M A D A — p a r a o cabello. 

iodos estes ureisarados se encontram 
. P l i a i m a c i a ^ J Z a x a n l i . ã . o 

H u a C o r r e i a T e l l e s 

"IST" A HP A T"» 
- " - j - ' - n . f i r m í l s s ;- l o r e c o n h e c i d a s p e l o tabe l l i- . 

~ V " e X L C Í a S a , & ± X L J O l G ± J O o U ° V i r g i n i o J o s é E s p i n o l a . 

Íeis 8«iil-5-xl«go Francisco ii M& 

ŒSXO D E T ^ p r œ O Œ Z O 
Gerente da Succursal no Recife: 

Porphyrlo P, Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de Mússoró 

Jerouymo Rosado. 
DPagra-m êxito 

l-Witt WM t o v 

Pago na capital i a Bahia, em 2G de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réisj importe do seguro constante . da 
apólice n, 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favor, em data de 11 de se-
tembro de 1990. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só efíeito. 

Bahia, 26 de novembro de 1900--
fAssignado)--^^?«;//. Pereira da Bocha, 

Como testemunhas: 
H K R N A K D I N O V I C E N T E D ' A R A U T O . 

João RibiuRo dk L a c e r d a . 

PÁGINA ILEGÍVEL 
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O arma/,eia de modas de 
Matheus Petrovicb à Rua 
Ce: rela Tellein* 9, feudo em vis* 
ta a alta do cambio, t eiolveo fa* 
ser um abatimento de 50 % e m 

todas at mercadorias do corople» 
to sortimento que tem presente-
mente, conforme os preços abaixo : 
Merlnò de !S e sèda/.de 5$ o cova-

do a 2$500 
Phantazias de l& e seda de 2$ o 

covado, a l $ . 
Ditas arrendadas^ seda e algodão 

de 1$600 o covado,a 800 rs. 
Ditas diversos desenhos de algo -

dfio, de 800 o covado a 100 rs. 
Cretones franceses diversos pa» 

drôes de 1$ a 500 r i . 
Chapéos fino® da ultima moda de 

20$ a 10$. 
Chapéos modernos de cores e pre-

tos de 6$ a 3$. 
Lindos bonetes para creança de 

a 3$ 
Toucas para baptisado de 10$ a 

5$, de 8$ a 4$, de 6$ a 3$. 
Toucas de creança, para passeio 

seio pelo« mesmos preços. 
Eoxòvaes para baptisado de 50$ a 

25$. 
Lindas capotas para seuhora; de 

40$ a 20$. 
Chapéoi para senhora ultimo gos» 

to de 40$ a 20$. 
Espartilhos parizienses avelluda-

dos de 20$ por 10$. 
Ditos finos de 16$D00 por 8$. 
Ditas para mocinha, de 10$ por 5$, 
Botinas Bostock para homem de 

45$ por 25$. 
Botinaa do Rio com o mesmo 

abatimento. 
Finalmente n&o se pôde descii-

minar todos os artigos de pertu-
íumarias, armarinho, brinquedos, 
enfeites e uma infinidade de cau» 
zae, que vende»ae tudo pela me* 
tade do coato. 

Completo sortimento de camas 
de ferro com lastro duplo de ara-
me para casaes* solteiros e cre» 
anças. 

Para se acreditar é preciso nma 
visita ao Armassem de Modas á 
rua Cerreia Telles n* 9. 

Vendas a dinheiro 

E s p e c i a l a / v i s o 

Julgamos necessário avi-
zar que Nicolào Bigois ten-
do um grande sortimento 
de casemiras inglesas espe-
ciaes, brins de linho bran-
cos e de cores,—resolveram 
encarregasse de mandar 
confecionar custumes e qua-
esquer peças de roupas que 
por ventura quizerem. 

Nicoláo Bigois. 
Rua 13 de Maio, n. 40 

EMPRESA 
JDC J±. " R E P U B L I C A " 

• 38-Rua 13 de Maio-38 
) 

Esta empresa acaba de ser inteiramente 
transformada no novo edifício para o qual 
foi transferida. 

Quer isto dizer que, si a Empresa d'A 
Republica, dirigida por hábeis artistas, já 
era justamente considerada e acreditada pe-
la perfeição dos seus trabalhos, agpra, que 
acaba de sei remontada, está habilitada a 
ser a primeira deste Estado. 

Encarrega-s.e de fazer qualquer trabalho O 1 é l J. 
typographico, por mais diíficil e complicado 
que seja, garantindo a sua correcção e niti-
dez, com especialidade, livros, folhetos, car-
tas commelciaes, memorandums, facturas, re-
cibos, conhecimentos, etc, etc. 

Imprimem-se cartões "de visita em cinco 
minutos. 

Tem sempre um stock variado o conside-
rável de cartões de todas as qualidades e 
dõ papel para obras, de modo que executa, 
com a maxima presteza, as encommendas 
que lhe fizerem. 

Preços modicos 

Todas as encom-
mendas serão exe-
cutadasa contento 

s 
A Sapataria Pessoa 
h:\ ãr íeerbor pelo vapor 
Salvadori botinas do Rio 
de Janeiro de V qno e^tfio 
vendendo ao preço de... - .. 
10^600 e íáfcooo o pav. 

E.' grande pechincha / 
Toem nma marca de bo-

tinas do Rio para senhoras 
ao preço de 9^000 o par. 

S.u ida l ias de a 10$ 

o£par . 

Botinas Bostock de 1 \ 
qualidade & o preço de 
e a0$ü00o par. 

Chiqn i tos para creanças 

de boa qualidade ao preço 
de 2500C a 5$000 o par. 

Completo sortimento de 
calçados á preços admira^ 
veis e bem assim um depo-
sito em chapéos de preço de 
2&000 a 16*000 u r a / p a r a 
qridar^m uma grande fa-
ctura que receberam ulti-
mamente do ELO de Janei" 

l l ' P A R A O INVERNO 
Galochas de borracha e 

sapatos, botas de borracha, 
chancas, tamancos do Rio 
Grrande do Sal. 

Grande sortimento de 
mala?, bolças e cadeiras 
para viagem, gravatas, bo-
nets gorros, camisas, colla-

r in l io ^ pun l io f : o hotoo^ 

r:\ p u n h o s ftMiarniçoefi etc. 

etc. 
"Piveos sem compe t enc i a . 

V K N D A S A D I N H E I R O 

2 - R u a Corre ia T s l l e s - Z 
Pkshoa Sii.va & C. 

I N T a t a l 

P aj el para facturai e 
menioraiidump, acaba de re-
ceba1 directamente esta o 
Alcina. 

_ _ / 

Clet je Gaiiflieiros i 1 ío 
ZFropIh.eta," £6' 

4. sorteio : premiado o ir 
oií pertencente ao Snr. Ru-
fino Freire. Assistiram a ex-
tracção os snr**. «Tose Cha-
vep, "Sebastião Leite, Alexan« 
dre de Varcoocellos e ou-
tros, 

F. Cosendo d' C. 
Natal, 2o de Abril de 190!. 

"O Propheta" 
Pede uma visita ao seu 

estabelecimento, visto ter 
recebido um grande e va-
riado sortimento de ferra-
gens, louças e vidros. 

O mesmo estabelecimento 
convervra-se aberto todos os 
dias ate às 8 horas da noi-
te . % Cascudo d C\ 

do freguez. 
Empresa cTA 

NAT 
U ullCE 

Boa KAooanMks 

Rimas commerciaes 
Ahi vae um conselho muito exacto, 
Da verdade gentil todo oriundo : 
Se queres, meu leitor, comprar barato, 
Procura ser freguez do N O V O M U N D O ! 

» 

O Fontes e o Elpídio são capazes 
De vender pek^ menos da factura, 
A ' elegante frotipe dos rapazes, 
Chapéos da mais formosa compostura. 

N(aquelle vasto estabelecimento, 
Do que ha de mais chie em sortimento, 
Se encontra por uni preço lisongeiro . . . 

Sedas, brins, caxemiras excellentes, 
Ricas quinquilharias p'ra presentes, 
Mas isto se o freguez levar 'dinhiro. 

D r . R k c l a m e , 

Folhetim Í A REPUBLICA 
(237, 

OS A N T R O S D E P A R I S 

Xavier de Montepin 
0 GAROTINHO DE MONTMARTRE 

TERCEIRA PARTE 

VOLUME IV 

XXXV I 

NO HOSPITAL 

Ab I querida Victorinsj o meu 
•aogue, a minha vida» estou 
prompta a tudo dar por Bua cau-
sa. Digavtne que me amará. 

-•Não, n&o, detesto. Vá#se 
embora, a sua presença incora-
mod*me. 

— Quenme mal por eu aqui 
ter vindo? 

—N&o lhe quero mal/ mas va» 
lia mala n&o ter vindo aqui. 
E' preciso ir»se embora. 

-Expulsa-me ? 
—Tenho ^necessidade de re-l 

pouso. Estou com a cabeça irai* 
ca. Ouvir fatiga*me, e faltar 
proãta-me. 

—Pois muito bem, vou obe-
decer-lhe e retirar-me. Mas ao 
menos ha de permittir-me que 
volte. 

A joven abanou a cabeça ne* 
gativamente. 

Áo mesmo tempo os seus lá-
bios murmuravam: 

-Retire-se, retire-se. 
Paulo Béraud reconheceu qae 

faria ^mat insistindo por mais 
tempo. 

Pegou na mão de Victorina, 
e chegou*a docemente aos lábi-
os. 

Este contacto tez passar um 
calefrio pelas carnes da doen-
te. 

Repelliu Paulof enterrou o ros-
to no travesseiro* e desatou a 
chorar. 

—Adeus, adeus atè bem breve, 
disse Paulo em voz baixa. 

E afastou-se. 

XXXV I I 
CONTINUAÇÃO DO /ANTECE-

DENTE 

William Scoot-j tendo entrado 
atrass de Paulo Béraud na enfer-
maria de Santa Clara, parúra pa-
ra conversar cora ura enfermeiro 
a quem pedia informações acer-
ca de uma pretendida doenta de 
quem fazia uma descripçao pura-

, mente phantasista, e as3isti;i um 
pouco de longe á scena que aca-
bamos de referir. 

Vindo ao hospital da Ciirida* 
de, o irlandez não fazia ^mais 
que conformar-se com as instruc-
çôoa de Amoldo Deevignes> que 
pretendia ser exactamente infor-
mado a rsspeito do estado de 
Victorina. 

Tendo obtido as informações 
desejadas, suiu da enfermaria e 
do hoepita!. 

Todo entregue á commoçao 
que acabava de sentir, caminha-
va de fronte baixa 6em reparar 
na direcção quo seguia. 

—Ella ha de pôr-so boa, dizia 
comsigo, e a doença não lhe te~ 
iá alterado a"bel!eza. Alguns di-
as de convalesccfhça restituir-
Ihe-Líio a frescura. Não espe* 
rava ser t&o bem recebido por 

i 

ei ia . . . /W minha visita piuüccu 
conimovol-a. Mandou^mo retirar, 
ó verdade, mas não me prohii»in 
voltar. Parece esquecer-se de me 
odiar. Acabara por me amar. 
S<3 eu podesso fazei-a sair do 
hospital* levai -a para uma casa 
onde eu estiveaae ao pé d'elta, 
onde 'he prodigüliinas se os 
meus cuidadosi ella comprehen-
deria todo o amor que ha na 
minha nlma, e o amor é conta-
gioso I Alas para isso era preciso 
dinheiro, do que eu tenho. Em-
prestei duzentos francos a Eugê-
nio Loiseau. elie mTos res-
tituísse... 8e ao menos tive^e 
um emprego... Ah 1 aíjuelle 
Verriére... Aquelle velho ladrão 
que préga moral. Cue diviuo 
prazer eu nao rentiria era lhe 
torcer o pescoço primeTamante, 
e ronUfll-o depois. Infelizmente 
é impoasue! ! Vou ver Loiseau. 
Vendeu a mobília,e do dinheiro que 
recebeu podia muito bem resti* 
tuir-me os duzentos iranc.a que 
me deve. 

K dizendo o que precede, lJé« 

raud oricntou-ECj tomou o ca-

minho da Escola do Melaiiia, e 
níio tardou a chegar á «Chope 
d'Argoiit.* 

Scoot já para ali tinha voltado. 
O marido de Victorina jogava 

com os dois batoteiro« reles que 
desde pi la manha o roubavam. 

A persistência do eeu azar uão 
íhe causava doeconfiánça algu-
ma. 

— Não tarda que volte a sur-
te . 

R teimava. 
O regresso do suppoato ope-

rário coincidiu com o fim da 
uma partida deíastrcaa. 

Eugênio Loiseau citava de 
perda de eineoenta francos. 

- P o r hoje basta, diese elle 
ao^ seus adversarioe. A'numr.fi 
mo darfio a desforra, e não terão 
remodio eegurar^se. 

{Vêntir.tia) 

PÁGINA H f l N Ç H M 
I L E G Í V E L 
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Redacção e Typographia 
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L cri» 4o café 
V I 

Sinto nSo poder illustrar este 
escripto com um Ajagrarama que 
confeccionei e no qual Be observa 
que aa linhas representativas das 
entradas de café na Europa e 
nos E . Unido?, doa stocks visíveis 
no mundo e üaa cotações do raer« 
cado do Rio seguem e reprodu-
zem todas as curvas da tinba re-
ferente áa exportações do Brasil. 
Ver-se-hia nesse quadro, fácil-
rhente, de um golpe de vista, co-
mo todos 00 movimentos relativos 
ao café se identificam por com-* 
pleto ao de sua producção. 

E' este o quadro de que eu qui-
sera dar uma representação gra» 
pbica : 
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d ^ CD r- co o» CO <0 3J « O C5 T-H ̂  C5 

•» «» -t» t* n WWCOOüO 

CO CO CO o O ^ c o w c o o o O CO » RH (M 10 OÍ 
cò tí> ei o m o 00 o 01 LO O CO i - co 

-V T I N o O C í í tí OO 

CD O O O CO CO r i©0 O CO 
CD O Oi Tjl OD OD • » • - - • 
TH CO Tfl «-I 
00 os ^ O îî 1-1 O 
ÄHOCOO^I 

AUMANAK 

3 0 DIAS 
Iai& cheia a 4. Quarto minguante a 1 
Lua nova a 18. Qunrto crescente a 2 
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idéas de monopolio, sobretudo of-
ficial* e as considero fiibas de es* 
pirito8 obcecados« de cerebros que 
não estão no goao perfeito de su-
as faculdades. 

Duplo erro é o que segnificam 
taes concepções: priniOj porque 
visam a especulação acima de tu-
d of e a c i m a d e tudo 
as medidas a tomar devera 

visar o excesso do papel mooda, o 
excesso da producçíio, o excesso 
dos gastoa de producção ej afinal, 
o melhoramento do producío; se* 
cundof porque, ainda uma vez e 
para não esquecer a mania iove' 
terada, teimavee em que o gover-
no deve encarregar-se do monopo-
lio e, por certo inconscientemen-
te, esforçado por partilhar cora 
eile aa difficuldades culposas da 
lavoura e do commercio, precisa-
mente no anno em que o paiz vai 
sahir do período da suspensão de 
pagamentos a que uma temerosa 
crise financeira o arrastará, ape« 
nas a tres annos ; no anno em que 
a única idéa que devia occorrer a 
um brasileiro digno desse nome 
era, ao envez da de embaraçrr, 
a de auxiliar ao governo^ ainda 
que á custa dos maiores sacrifí-
cios, a concluir a grande missão 
da honra nacional. 

Vou dar o necessário desenvol-
vimento á indicação das medidas 
que, a meu verç são as únicas 
aconselhadas pelos princípios da 
sciencia economica, o que equiva-
le a dizer que são as uuicas que 
se acham de accôrdo com as leis 
nataraes e com o bom semo. 

VERÍSSIMO DE TOLEDO. 

Sr, Governador 
Natal 

Penhorado retribuo v. exa., 
cumprimentos data consagrada 
commemoração precursores inde.< 
pemlencia nossa patria. 

íollppe Schmidt. 
RiO, 23 I 

Governador 
Natal 

Agradeço cumprimentos data 
hontem. 

Alfredo Maia% 
Ministro da Viação. 

ttio, 24 
Governador do l í . G. Norte 

Nr,tn\ 
Agradeço e retribuo congratu-

lações. 
Saudações. 

Ministro Interior, 
E. Perna. 

V 

2 Club 11.1 de Roupa; 
DO P R O G R E S S O 

mando na Ribeira, ao pé do morro 
do eitio do coronel Bigois para a 
Praça da Republica. 

Antigamente as aguas que des-
ciam da Bica da Teiha escoavam 
por duas valias profundas, uma 
que dava para a rua Silva «lardim 
a outra que vinha sahir encostada 
aa obras do theatro. 

Como aqui nesta terra não se 
costuma respoitar o poverno mu-
nicipal e ninguém se importa cm 
prejudicar oa outros, vario» pro-* 
prietnrioB do pé do morroj trataram 
de entupir as valias, sem darem 
satisfação^a pesseoa alguma. 
A consequência que è as aguas não 

poderem escoar e ficaram estagna-
das^ ao nascente da Ribeira, tor-
nando inhabitaveis o largo do 
Bom Jesupjasruas de S. Amaro e 
da Campina. 

Urge providenciar cora tempo. 

O nosso prest imoso ami-

go e chefe do nosso part ido 

no T r i umpho , coronel Lu i z 

17- sorteio, »juarta feira, 21. j Pereira Tito J aeome , ao sa-
Premindo o u. 19 doar. Joflolb^r al l i da mor te do nosso 

Mascarenhas. 
J. Cabral &C, 

ÉeÉs Éíies 

Por ter de seguir pnra o eu!, 
veiu hontem trazer-nos suas des* 
pedidas o honrado commerciaute 
desta praça, capra. José Cabral, 
chefe da importante tirroa J- Car 
bral & C l . 

Sabemos que o activo proprie-
tário do «O Progresso» vae bus<-
car um f>ortimenct> completo de 
mercadorias de gosto. 

p ran tead o a m i go CD ro nel 

J u v i n o Barreto, m a n d o u 

rezar u m a missa e m suffra-

g io de «na a l m ^ , compare-

cendo a, esse acto de cari-

dade chr is tan g r a nde n u -

mero de pessoas gradas e 

dist inetas f am í l i a s daque l la 

local idade. 

S. exa. o ar. governado^ do 
Estado, recebe^ a proposito do 
21 de Abril^ os seguintes telegratn-
-mab: 

Parahyba, 21 

Presidente Estado 
Natal 

Cordiaes cumprimentos data 
commemorativa precuraorea inde -
pendencia nossa patria. 

Jose PeregrinoJ 
Presidenta Eátado. 

S. Paulo, 21 
Exmo. Governador 

Natal 
Cumpiiraentos v. exa. pela 

faustosa data' hoju commemora-
mos. 

Saudações. 
Rodrigues Alvez 

Theresina, 21 
Governador Estado 

Masjadmittida que fosse a pré«» 
ponderancia da especulação na cri* 
se do café, e ainda assim, ea não 
aconselharia ao governo o monopo-
lio officiai,.mormente, repito, quan-
do elle está a braços com tama-
nhas e tão peaadas responsabili-
dades. 

Convencido, porem, de que os 
princípios ecocomicos são perfei-
tamente applicaveis a este C&BO, e 
de que as leia naturaea inu dão 
saltos e não obedecem ás leia hu<* 
manas nem aos caprichos e phnn» 
taelaa da nossa ignorancia, decla^ 
ro-me inteiramente contrario ás 

Congr&tulo-ms v. exa. data 
hoje consagrada commemoração 
precursores independencia patria 
brasileira. 

Arlindo No(jucirar 
Governador. 

Recife, 22 
Sr. Governador 

Agradeço cumprimentos dirigis-
tes-me data annual execução Ti* 
radentes precursor independencia 
Patria. 

Cordiaes saudações. 
General Iravnssor. 

Curityba, 22 
Exmo. Governador Estado 

Natal 
Com devidos agradecimentos 

retribuo felicitações honrou-me 
motivo data hontem. 

Cumprimentos. 
Xavíor da Silvap 

Governador. 
FlorianopoliP) 23 

Por não haver processo prepa-
rado, foi adiada pelo dr. Juiz de 
Direito desta I a . circumscripção, 
a 6easão do jury convocada para 
amanhan. 

No caTtorio do Escrivão Ma-
caco foram registrados os seguina 
t^a obites : 

Dia 9 
Corjjpel Juvino Cezar Paes 

Barroto^ r>4 annos, natural de 
Pernambuco. 

Dia 10 
Joanna), 7 annos, natural de S. 
Gonçalo. Dentição. 

Francisco, 4 innzet», natural 
deata Capita!. Espasmo. 

Antonio, 1 mezes, natural deste 
Estado. Accesao pernicio&o. 

Dia 12 
Geminiano José do Nasoimento, 

17 nnnos, natural deitfí Estado. 
Não eonsta a causa da morte. 

Dionísio; h annos, natural de 

r% • -n t • i n iGinipabú. Inflamação. 
O m a p r F . L e i n h a r d t ; em| r>ja {:] 

José 11 mfízes, natural de Tou-
ros. Dentição. 

Maria Vital de Oliveira Mendes, 
11 anno?., natural dest<? Estado. 
Ancurismo esterino. 

Dia 14 
Alcides, 11 mezes, natural de^ta 

cidade. Dentição. 
Mevera, 5 mezed, natural de 

Ma^au. Dentição. 
Maria, íi mezes, nafural desíi* 

capital. Inflamação. 
Belmira Ferreira Nobre, ir» an* 

nos, natural deMacahyba. 
Dia is 

rã mmxbmtà 
Eazem anãos hoje : 
O nosso intelligente e illuíitrar 

do collega de íedneção, dr. Ma-
nuel Dantas. 

— O mftjor Pedro Aivea Barbo-
sa, nosso diãtincto amigo, 

»» / 
respostí* a runa fel icitaçao 

(jiie enviou ao gra iu lo pa-

triota P au l o Ivrnger trans-

mitt indo-ll ie egna Imen te a 

t raducçao de um soneto do 

Dr. Segundo Wande r l ey , pu-

blicado n a Tribuna, recebeu 

u m car tão de agradecimen-

to do glorioso velho, car tão 

que temos exposto em nos-

so escriptorio. 

Recebemos o s rgn in te car-

tfiO 
' " i W m w n n - Flavin CU Josefa, ft annos, natural deste 

L.,t m o g i n t ^ b l . u i o Ul- E í t a í l 0 B F e b r e jntenr.ittente. 
p istrano 

12 
Isabel C iymaco O,*|>istrciuo 

par t ic ipam ura c:i-vimoiito. 

Nat i ' l , do Ahri l U u n " 

Pantano 

Dia lí) 
Lucinda Vieira Corte/^ w an-

noa. Febre. 
Di i 20 

Maria, 2 moaeí ruturai desta 
cidade. Febre intarmittente, 

Kinl, Vi meze^, narural desta 
cidade. Dentição 

P EBcrevcm-noa : 

«Agora que o inverno ao pro-' X. ap.d para facturas o 
mincia «to um modo rigoroso, éj m e n i u r n n d m n s , acaba de re-

(o ter muito 
perigoso qui 

. » L I . . • J I V V I ^ / L T 

j preciso ter muito cuidado no pan- eeber d i reo i .unente esta o-
'tano perigoso que se esta' for- fûcinsu 

I L E G Í V E L 



j âL I R E I P T T I B X j I O . ^ 

Goveruo do Estaûo 
AW.!Ar-vrnA^AO DO EXM. SR. 

i:i Ai-^iiivro MARANHÃO 
E X P E D I E N T E 

2 3 de Abr i l 

Ao *r. coronel José O. Brazil 
Montenegro/ presidente da Asso-
ciação Commercial do Pará : 

Accusando recebido o votao o-
fficio de 2 do corrente, em que 
me dais scieociu de terdes^ nessa 
data,assumido o exércicio do car-
go para que fostes eleito, cumpre-
me agradecer e retribuir as bene-
volas expressões de que voa ser* 
viòtes no final do vosso officio. 

—Ao governo do Estado do A 
mazonas : 

De posse de vosso officio de 2 
do corrente, cumpre-me fcgrade^ 
eer-von a remessa que me tizestes 
de dois exemplares da Lei n. 333 
de 14 de Fevereiro ultimo, que 
réorganisa o Poder Judiciário des 
se Estado. 

Expediente do Secretario 
Ao «r. Secretario do Estado 

do Para' : 
Accuso recebido o vosso officio 

circular n. 702 de 1# do correu«-
te, em que me dais sciencia de 
haverdes* nessa data, assumido o 
exercício do cargo de Secretario 
do Estado/ para que fostes nome* 
ado por decreto da mesma data. 

—Ao sr. Director Secretario da 
Secção de Estatística do Ceara' : 

Agradeço a remessa que me fi-
zestes; por officio de 30 de Março 
uiiimo; de um exemplar impresso 
do Regulamento da Junta Com* 
merciaí deise Estado. 

Ma Commeroiâ 1 
• 

Sessão ordinaria aos 21 
ílias do mez de Março de 
1901, sob a presidencia do 
sr. coronel Olympio Tava-
res ; secretario o si. Adeli-
no Maranhão, 12 horas da 
manhã,presentes os srs.pre-
sidente e? deputados,O, Tava-
res, Avelino. Alves Freire, 
João Chrysostomo Galvão e 
Odilon de Amorim Garcia, 
e o secretario, foi aüsrta a 
sessão. Lida e approvada a 
acta da ultima reunião, pas. 
sou-se a tomar conhecimen-
to do^seguinte 

Expediente : 
F i r m a c o m m e r c i a l : 

Dos srs. Silva & iOomp.— 
Registre-se. 

Offioios : 

Do sr. Delegado Fiscal do 
Theáouro Federal neste Es«-
tado, commuaicaiido que os 
direitcs de exportação para 
consumo cujo* despachos fo-

rem iniciados no mos de 
Abril, serão cobrados na ra-
zão de 25 ouio, e 75 % 
em papel, conforme tele-
gramma rio Exmo. Mi-
nistro da Fazauda. 

Do sr* Secretario da Jan-
ta Commercial de Nithe-
roy, remettendo a relação 
dos negociantes matricula-
dos naqueila Junta, duran-
te o anno do 1900. 

Secretaria da Junta Com-
mercial do Rio Grande do 
Norte, 28 de Março de 1901. 

O secretario, 
, Adelino Maranhão. 

Sessão ordinaria aos 28 
dias do mez de Março de 
1901, sob a presiden3ia do 
sr. coronel Olympio Tava-
res; secretario, o sr Adeli-
no Maranhão, Ays 11 horas 
da manhã, presentes os srs. 
presidente e deputados, 
Olympio Tavares, Avelino 
Alves Freire, João Ohrisos-
tomo Galvão e Odilon de A-
morim Garcia, foi aberta a 
sessão. Lida e approvada a 
acta da ultima reunião, pas-
sou-se a tomar conhecimen-
to do seguinte 

Expediente ; 
Al te ração de con t rac to : 

Dos srs, Vicente Ferreira 
da Motta e Miguel Fausti-
no do Monte,representantes 
da firma commercial Vicen-
te da Motta & Çomp. esta-
belecida na cidade de Mos-
sorò—Tendo sido apresenta-
da uma via do primitivo con-
tracto, devidamente anno-
tada pela Inspectora Com-
mercial, exigida por esta 
Junta ern sessão de 20 de 
Setembro do anno passado, 
registre-se a alteração do 
contracto, archivandc^se a 
• via. 
Secretaria da Junta Com-

meroial em Natal, 11 de A-
b i i l de 1901. 

O Secretario, 
Adelino Maranhão. 

Sessão ordinaria aos 11 di-
as do mez de Abril de 1901, 
sob a presidência do sr. co-
ronel Olympio Tavares , se-
cretario, o sr. Adelino Ka*-
ranhão. A\s 11 lj2 horaa da 
manhã, presentes os srs. 
presidente e deputados, O 
lympio Tavares, Avelino Al-
ves Freire, <>oão Chiscsto^ 
mo Galvão e Odilon de A-
morim Garcia, foi aberta a 
sessão. Lida e approvada a 

acta da ultimr* reunião, JIMP-

sou -se a tomar conhecimen-
to do seguinte 

Expediente 
OiYicio : 

Do secretario da Junta 
Commercial do Estado ái 
Parahyba, communicando a 
eleição de dois comineicl-
antes aos togares do depu-
tados. 

F i r m a C o m m e r c i a l : 

Do sr. Antonio* de Paiva 
Garcia, estabelecido na ci 
dade de Macahyba—Infor -
me-se. 

Secretaria da Junta Com-
mercial em Natal. IS de A-
bril de 1901. 

' O Secretario, 
Adelino Maranhão. 

W r » dos assucares 
Era uma communicaçao ao Con* 

gresso de Chiraica applicadn (Pa-
ris, 1900) o sr. Dupont, Secreta* 
rio Gera} do Congresso, apresen-
tou o resultado de suas indaga-
ções nobre a preparação e extrac 
ç3o de diversos assucares.. 

O electrolysador que sérvio lhe 
em euas indagações compõe-se es 
seccialmente de uma cava de ma«-
deira ou vidro, dividida era três 
compartimentos por paredes po*> 
rosas que podem ser de papel per® 
ganrfnhoj de fibra vegeta^ de por-
cellana ou pasta de aruiantbo, o 
ponto essencial aendo que eüaa 
não apresentem buracos favorecen* 
do a misturadas soluções. 

Quando aoselectroude^são cons« 
tituidos por placas metaüica? cuja 
natureza vnria conforme o fim 
quese tem em vista ^ platina,pra-
ta platinada ferri> chumbo alo* 
rainio ou zincou A fonte de ele« 
etricidade permUte obter uma 
tenção de 14 a 15 volts com uma 
densidade de 25 a 50 ampères por 
metro quadrado de ânodo. 

Para a preparação de assucar 
dô batterraba ou de cannaj põe-
se o caldo assuearado uo compar-
timento do meio do electrolysa-
dor e agua nos dous comparti-
mentos lateraea. Na calda mer-
gulha-se como ânodo uma lami-
na de chumbo ou de alumínio; a 
folha de ferro h empregada como 
cathodo nos doua compartimentos 
lateraea de agua. 

Sob a acçao da corrente electri-
ca, as matérias albuminóides da 
calda são coaguladas e precipi» 
tam-se ; os sáes suo decompostos 
e as bases ' solúveis eliminadas : 
a calda tornasse clara, iimpida e 
incolor : eila não encerra mais, 
além de assucar, do que traços de 
materiaa orgânicas* sal* magnesia 
e, conforme o ânodo empregado, 
um pouco ds sal de ohumbo ou 
de aluuiinio. 

Quando a operaçfto foi bem 
executada, quando a densidade 
da corrente o5o desceu abaixo 
de 25 ampere*, nem «ubio acn 
ma de 50 por metro quadrado 
de ânodo, e que a membrana 
porosa conservou-se perfeita e 
sem buracos, doeontra^se na cal-
da todo o assucar, ou ante*, 
todoa os aseucares que estavfto 
primitivamente coutidoa netia; 
nada passa nos compartimentos 
negativos *que não contem senão 
potassa, soda e ammoníaco. 
Náo ha, poist osmose, ao con^ 
trario do que se crê. Oi as*u-
cares flcao intactos no peio do 
liquido positivo. 

Além das vantagem que este 
processo pôde apresentar no pon* 
to do vista da fabricação in • 
dudtrial do ^ u c a r . ve*se imma^ 
diatamente q»n to elle é precis 
so para descobrir, iaolar, iden-
tificar e dosar os differentes as«* 
eucares em uma multidão de 
vegetaes. Cora a densidade da 
corrente acima indicada um en~ 
saio sobre calda de 1,070 de 
densidade, isto é, contendo pro* 
ximaraentó 15 •/• de assucart 

dura de 1 1/2 a 2 horas. 

teio Is Segurança 
Serviço para o dia 26 

Uniforme 6' 
Estado maior, o sr. capm. íautosa 
Ronda.o sr, alferes Lago 
Dia ao batalhão,*.* 1' sargento Ho* 

ares 
Guardada Palacio o 24 sardento 

Pas té' 
Guarda da cadeia, cabo Pires 
Guarda do Hospital» cabo Sant1* 

Anna 
Guarda do Quartel, cabo Augusto 
Ordem ao official de ronda, cabo 

Bapthta 
Piquete, o cabo de comôtas Nasci-

mento 

da r*ferida lei o apresentarem-
se perante a commissão, ou 
enviarem 01 eeus requerimentos, 
devidamente instruídas até o dia 
21 de Maio proximo futuro. 

8*!as das Reuniões de 2* 
commissíio seccional do muni/i 
cipio de Natal, em 2 de Abril de 
1901. 

O Presidente, 

Antonio Gomes de Lciros 

Solicitadas 
Club ii Mulúiu is "Io?í Senis" 

õ* sorteio—premiado o ir 
9 do sr. Joaquim Francisco 
do Nascimento. 

Presentes os socios .* F. 
Raguzim, Paschoal Roma-
no e José Antonio Arear. 

Natal, 24—Abril—1901. -
Vianna & Lyra. 

Club de fantasias 
DE 

N. l t 4 • sorteio,premiado o n. 
8 pettenceiite ao iiímo. sré dr. 
Celestino Wanderley. 

25-4 — 1901.' 

U ff 

EDITAES 
Antonio Gomes de Leiros, pre* 

ridente da commissão da 2' 
eecção de alistamento eleitora! 
do município desta capitífl, íaz 
p u b l i c o que vai. ter logar 
o dito alistamento de .nccor-
do com a lei n» 35 de 26 de 
Janeiro de 1892 e convida 
portanto, a todos os cidadão* 
residentes nas ruas Visconde 
do Rio Branco, do Meio, 21 
de Março, Voluntários da Pa-
tria, Vigário Barfcholomeu, 21 
de Julho, Dr. Sarmento, Uru-
guayana, do 14, José de Alen* 
car, Cambuim, Saúdej Oriente, 
Cajueiro, do Monte, Praça da 
Alegria, Traversa do Riachuelo, 
Curupaity, Frei Migueilinho, 
Inhumerim, e os quarteirões do 
Barro Vermelho, e Miramar, 
que pe acharem nas condições 

nmcrciai e rmancei 
E d i ç ã o H e b d o m a d á r i a 

ASSIGNATURAS : 

Anno 30$0ú0 
Semestre 16$000 

Os pagamentos suo feitos 
adiantadamente. 

Assigna-se na 
Livx*aria Cosa i iopo l i la . 

inisk Industrial e Mirc&iiiii" 
Publicação mensal 

ASSIGNA.TURA.S : 
Por anno 30$000 
Por semestre 20$000 

te s é : k mm Clubs 
Influencias do cambio 

"0 Grande Oriente" 
y 

Os proprietários d'esté antigo e acredita* 
do estabelecimento, em vista de terem foi-
to pelo ultimo reclame que publicaram, 
notáveis redacções nos preços de suas fa-
zendas^ resolvem também diminuir as 
semanas do 3- Club de roupas dü 30 para 
25 e também as do de chapeos de 14 para 
dez. Fica portanto, na peíor liypotlieaej 
um terno de cachemira por 120$000 e um 
bom cliapôo de massa fina por 20$000. 

Urbano dos Beis & C. 

FOLHETIM • 
H S Í E N K I E W i Õ Z 

Quo Yadís 
Traducçuo de MANOEL DANTAS 

^ r l r c i e i r a , E ^ a r t e 

vi 

—Petronlo l 
—Sí não comprehendea que eu 

falava assim para preservar Ly-
estou perto de acreditar que 

diaae » verdade ! Convenci Rar* 
bas de Arame que um eBtbeta 
como eiie não podia ter semelhan-
te moça por uma belleza ; Nero 
que aó se atreve a ver pelos meuü 
othoSj nâo a requestará. Era pre* 
ciso poroso ao abrigo desse ma-
caco e conservai-o á trela. Con-
tinuei negligentemente á Barbas 
de Arame:» Toma Lygia e entre 

ga-a a Viniciu?; tene direito, 
porque é um refem e, ao meamo 
tempo, pregaa uma peça a Aulas». 
Consentiu nisso ê  demais, tinha 
tanto menos razão de não con~ 
sentir quando^ incidentementejfor« 
neci-lhe o ensejo de aperrear 
pessoas honestas. Serás o guarda 
cfficia! do refem; entregar-te-âo 
nas mãos e«áe thesouro Jygio, e 
tu, não cò o não dissiparás, mas 
agiráa de modo que multiplique. 
Pelig mortal! 

—Tudo isso é verdade ? 
Nada a ameaça na casa de 

Cezar ? 
—Si ella tivesse de fixar resi-

dência lá, Poppéa entenderdes» 
a respeito delia cora Locusto; po« 
rera, por alguns dias* nada ha a 
receiar. Ha dez mil pessoas no 
palacio de Cezar. 

E' possível mesmo que Cezar a 
não veja. Ha pouco veiu um cen-
turião dizer-me de sua parte que 
tinham trazido a moça ao palacio 
e entregado«» a Actea. Uma boa 
alma, essa Actéa; foi por isso 
que a fiz confiar a elh. Pompo-
niaGraeçina é, evidentemente, da 

mesma opinião, pois que escre-
veu-lhe. Amanhan ha um ban» 
quete em casa de Nero. Desti-
nei-te um logar perto d9 Lygia. 

—Caius, perdoa o meu arreba-
tamento, pensava que a tinha* 
tirado para ti ou para Ce2ar. 

—O teu arrebatamento, posso 
perdoaUo ; porem esses gritos 
grosseiros e esta voz de jogador 
de moraj eis o que não aprecio, 
Marcus. O alcoviteiro de Cezar é 
Tigellino. Eu, ei quizesse tomar 
essa moça, dir-te-ia logo, enca* 
rando*te na face: «Vinícius, to* 
mofte Lygia e conservai-a-ei, 
emquanfco nâo estiver fatigado,» 

Fixava sobre os olhoa de Viní-
cius as euss pupillas cor de avel-
Ian com uma expressão fria e ÍOQ 
soient^ que augmentou a coníu 
são do moço. 

— Sou eu o culpado, diase Vi* 
nícius. Tu es generoso c eu agr.v 
deço-»te. Permitte somente que 
te faça ainda unia pergunta. 

Porque nâo fizestes enviar Ly» 
gia directamente á minha casa ? 

—Porque Cez ir quer salvar ne 
apparencíae; a aventura vae fa-
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zer ruido era Poma; falar-se-á 
delia: deade que tomámos Lygia 
como refem, em quanto ae falar, 
ella ficara' no pnlacio de Cezar."" 
Depois, enviarotVão a's caladas. 
Barbas de Arame é um câo me 
droeo. Sabe que o seu poder è 
niimitado, mas no emtanto proe 
cura uma excusa para todos os 
seus actos. E&tàs suficientemente 
acalmado "para philosophar um 
pouco ? 

Muitas vezes tenho reflectido 
porque, para um poderoso como 
Cezar e, como elle* aaguro da 
impunidade, o crime procura cui-
dadosamente a mascara do direi-
to, da justiça e da virtude... Na 
minha opinião, matar o irmãof a 
mãe e a mulher é coiaa digna 
de um regulo asiatico o não de 
um imperador romano; porem, si 
tal me 'iticcedesse, não me daria 
ao trabalho de escrever ao Sena* 
do cartas justificativas.«. E Nero 
escreveu-as. Nero quer salvar as 
apparenciap, porque Nero é um 
poltrão; porem Tibério não o era 
e, entretanto* procurou justificar 
todoa os seus attentados. Porque 

lesta homenagem insoüta do crime 
'a' virtude? Sabes a minha opi* 
nião? E' que o crime è feio, ao 
pas«o que a virtude é belía. 

Por consequência, o verdadeiro 
estheta é ao mesmo tempo ura 
homem virtuoso. Parei hoje uma 
ligeira libação sombras de 
Protngaras, de Prodicua e da 
Górgias. Os sophiataa meamo po-
dem servir para alguma couea. 
Mas, continuo—Tirei Lygia aoa 

para rtar-t'a. Ora, Lyaippo 
teria feito de TÓS grupos admirá-
veis. Desde que Bóia ambos bel-
os, a rainha acção é também betla 
e, sendo bella, nâo poderá' ser 
ma . Abre bem os ollios, Marcus! 
Vej sentada deante de ti a virtude 
encarnada em Petronio! 

Vinícius, como ura homem a 
quem a realidade daa cousas in-
teressa mais do que as theorias 
di88Gsihe então: 

— Amanhan verei Lygia e de-
pois tel-apei na minha cnsa todoa 
os dias, continuHdsmeute até A 
morte. 

(Conlitia) 
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Nicolau Bigois, decla-
ra qnc tem para vonder, 
por preço muito raaoavel, 
na villa de Touros, deste 
Estado, as seguintes casas, 
as quaea sé acham livres 
e desembaraçadas do qual-
quer ónus de justiça : 

Uma casa terrea feita de 
pedra e cal com tres por-
tas na frente, tendo uma 
excellente armayíío toda 
envidraçada, um sotão, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casiuliola^ com 
3S respectivos pertences pa-
•a padaria; 

Uma dita, com frente 
de pedra e cal, tendo 
duas portas dè frente, e 
no quintal uma casa com 
bodos.os aviamentos de fa -
bricar farinha. 

Da as outras casas, tam« 
bem com frentes de pe-
dra e cal, tendo cada 
ama, uma porta e uma 
janella na frente, e no 
quintal uma casinhola para 
deposito. 

Declara mais quo tam-
bém tem para vender, em 
Maxaranguape, um terrea 
no com 90 braças em qua-
dro, bem como, na praia 
'•Rio do Fogo", um sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten-
der negociar qualquer dás 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-o 
cimento, h rua 13 de Maio 
n. 40. 

B E X I R - A - • 

rLiî  INFÀHYEI; 
E s p e c í f i c o a n t i-sy p h i î i t ictt d í J A ^ L K . 

Cura radical e atüenfce fajfiâH ias ioamaailo 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado ee.stabeleci mento 

acába de receber do Estado do. Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguiu tes: » ' 

CAJU REMA D E SOARES A M O R I M 
approvada pela Junta de- Rygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E* o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cócegas e todai 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at ossos! gtornfuí^ 
testados de pessoas curadas. Vide o prospecto que corrimentos dos on vidos, nulos: ií«ihàda8r.'qçiaiqtói 'S»ié 
acompanha a cada garrafa; Uma garrafa 5$000. seja a duração dessas jnolestias. 

PEITORAL D E JÜCA 'COMPOSTO 

i 'definitiva 
envonniiaiiienjtr) (To salgue. V'1 -"-*"' 

ças de garganta, erupções riiútigaH bu recentes/ d<íf^; nps 

.í. A* yi^ ttv.-^ ^ A 4. • i Este grande remedio cuia radicalmente—ainda mes-
de Soares de imonrn. Único approvado e auctonsado J m o q u e q

s
u a l q u e P o u t r o tratamento tenha fa lha i .-

B u r r a a l h e i a 
Acha-se sob minha guar 

da uma burra alheia, cuja 
marca efreguezla são invi-
áveis ; tem, porem, a referi-
da burra um chocalho, no 
qual tem a marca seguintep 

O seu dono pode procu^ 
ral-a no sitio Canastras} 

tle.-te termo, em casa de 
meu pai, o sr. Jose da Sil-
va Pereira Costa Leal, que 
será fielmente entregue por 
qualquer dos meus • irmãos, 
José Leal ou Miguel Leal, 
desde que o reclamante a-
prezente-se com prova que 
nao deixe a menor duvida 
em ser o legitimo dono. 

S. Matheus, (Ceara) 9 de 
Janeiro de 1901. 

Mamei Ij>al. 

AVISO 
Cal de Lisboa e ci-

mento inglez 
V E N D E M : 

I v l e l l o â z , O . 

C o n v ê m " L e r 
Irineu Pinheiro Borges roga aos 

eeu8 treguezea o obsequio de vi-
rem ou mandarem Baldar os aeus 
débitos até o dia 15 do corrente, 
sob pena de declarar os seus no-
mes pela imprensa. 

Macahyba, 29 de Março de 1901, 

pela Junta de Hygiene. dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisicá pulmonar, como attesta m notabilidades me« 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$500. 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM-
P O S T O d o d r - Pedro de A m o r i m . 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspeps'as, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po< 
breza do sangue, febres, ictericia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o appetite: 

Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E r Q U I N A D O \ 
de Soares de Amorim, approvado péla Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efiicacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e eugorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceutieo JoSo da Rocha 

Moreira.—São de effeito seguro e effieaz para expulsar as lombrigas 

ou vernies ictestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado peia Inspectoria de Hygiene. 

Tonico récoûsti uinte e nutritivo, receitado pela dietiucta cias« 
se medica na anemia, fraqueza, paliidez^ fãbtio, amenorrhóa ou íalia 
das regras, cachexia, ilores brancas, falta de forças, exceeeoa do qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMlLLÁ de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyspepsias, flatulências, fastio 
gastrite, dores de estomago, azias e íodaj as moléstias que atacum o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blenaorrhagias e affecções brancas ee-
xuas recentes ou antigas. Uni vidro 3$000. 
CÀLLO'L dt? Soares de Amorim.—O grande e poderoso, remedia 
que extrahe em 4 dias os calloa novos e antigos sem causar a \ms 
nor dôr, pois nao queima o nem inflamma a pello. 
Mais de com pessoas attestam e elogiam a efficaeia d este mara 
vilhoao preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA; E MUTÀMBA—de Soares 
de .Amorin}. Faz aescer crescer o cabello admiravol-
mente. Mata a laspa e pamzitas vegetaes que sâo 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de . de A morim. FJ o melhór 
dentifricio do mundo paraprevinir u carie o dor de 
dentes, raao hálito e tola as moléstias que a t a c am a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor. 

P-4STA E POS DEisxIPRIOIOS-de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes nuo 
há eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLIN^I—de S. J.morim. A melhor brilli rima 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME .AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Bianquia a cutis damlo-lhé a cor nacarado do 
marfim. Desiroe as manchas, sardas e espinhas «lo 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGU^4. DE QUINA-de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

Tüdos estes ureioarados se encontram 
^ l i a r n c i a c i a , a ^ a - x a n l i ã ^ o 

Rua Correia Telles 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL,' 
mas exclusivamente substancias vegetais inuoc^ntes. 'O, 
S3U uso não obriga o doente1 a dieta nenhuma nem a qual-
quer alteração no$ seuscastumes e occup^ções. 

Q u e es t e e spec i f i c o é - í S K A L U V E L 
: - v 

Encontra «se em todas às diogarias -e phaimiacias 
- principae», em qualquer parte do mundo 

•••:•.. • D I R I J A M SE "" í : : 

CLARK' 
I , 1 4 0 E A S T Be t i l : B ! 

h Y D R E • 

(le Segiii de Vida 

^ © x t d L a s a d d 

,éis :i:iai-s- h m àe Paula 

E I O XD3EÍ Í T - A - 3 5 T E 1 I I 5 P , . , 

Gerente da Succursal no Recife; _ 

Porpliyrio 7\ -Vasconcellos CaMro . 

Representante na cidade de Mossoró 
Jcr ouipuo Rosado. ;

r 

Pago na capital da Bahia, cm 20 de novembro de 1900 

Recibi cia companhia nacional de seguros 
cie ^ida A Educadora a quantia de dez con-
tos de reis, importe do seguro constante . da 
apólice n, 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 peio finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu íavor, em data de 1 t chi se-
tembro de 1900. 

fí, para clareza, lirmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
só effeito. 

Bahia, 26 de novembro de 1900 -
^Assignado)"«/^//^/;;/. Pcrcirn da Rocha/' 

Como testemunhas: 
B e r n a r d i n o V i c k n t h A r a u i o . 

João R i I ) i : i r o ]>!•: L a c k r o a . 

As lirmas são reconheci chis pelo tabelli-
(ãO Virginio José Kspinola. 
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ABATIMENTO 1 
O ai siia/xm de modos de 

Matheus Petrovieli à Rua 

Cetreia Telles n' 9, tendo em visi-
ta à alta do cambio, reaolveo fa* 
zer um abatimento de 50 °/0 em 
todaaaa mercadorias, do complss 
to aortimento que tem presente-
mente, conforme Ofl preços abaixo t 
Merlnò de !&esòda,^de 5$ o cova-

do a 2$500 
Phantaziaa de lã e seda de 2$ o 

covado,a l$ . 
Ditas arrendada«* seda e algodão 

do 1$600 o covado,a 800 rs. 
Ditas diversos desenhos de algo-

dão, de 800 o covado a 400 rs. 
Ctetonea íiancezes diversos pn* 

drôes de 1$ a 500 rs. 
Chapéos finos da ultima moda de 

20$ a 10$. 
Chapéos modernos de cores e pre-

tos de 6$ a 3$. 
Lindos bonetea para creança de 6$ 

a 3$ 
Toucas para baptisado de 10$ a 

5$, de 8$ a 4$, de 6$ a 3$. 
Toucas de creançaj para passeio 

seio pelos mesmos preços. 
Enxòvaes para baptisado de 50$ a 

25$. 
Lindas capotas para seuhota, de 

40$ a 20$» 
Chapéos para senhora ultimo gos-

to de 40$ a 20$. 
Espartilhos parizienses avelluda-

dos de 20$ por 10$. 
Ditos finos de 16$000 por 8$. 
Ditas para mocinha, de 10$ por 5$. 
Botinas BoBtock para homem de 

45$ por 25$. 
Botinas do Rio com o mesmo 

abatimento. 
Finalmente não se pôde descri-

minar todoB os artigos de pertu-
fumarias, armarinho, brinquedos, 
enfeites e uma infinidade de cau» 
zae, qus vende-se $udo pela me-
tade do casto* 

Completo sortimento de camaB 
de ferro com lastro duplo de ara-
me para cszaes. solteiros e cre* 
anças. 

Para se acreditar é preciso uma 
visita ao Armazém de Modas á 
rua Cerreia Telles n* 9. 

Vendas a dinheiro 

EMPRESA 

E s p e c i a l a v i s o 

Julgamos necessário avi-
zar que Nicolào Bigois ten-
do um grande sortimento 
de casemiras inglezas espe-
ciaes, brins de linho bran-
cos e de cores,—resolveram 
encarregasse de mandar 
confecionar custumes e qua-
esquer peças de roupas que 
por ventura quiserem „ 

Nicoláo Bigois. 

Rua 13 de M<iio. n, 40 

J D J ^ " R E P U B L I C A " 

' 38-Rua 13 deMaio-38 
Esta empresa acaba de ser inteiramente 

transformada no novo edifício para o qual 
foi transferida. 

Quer isto dizer que, si a Empresa d' A 
Republica, dirigida por hábeis artistas, já 
era justamente considerada e acreditada pe-
la perfeição dos seus trabalhos, agora, que 
acaba de sei remontada, está habilitada a 
ser a primeira deste Estado. 

Encarrega-se de fazer qualquer trabalho 
typographico, por mais difficil e complicado 
que seja, garantindo a sua correcção e niti-
dez, com especialidade, livros, folhetos, car-
tas commeiciaes, memorandums, factnras, re-
cibos, conhecimentos, etc, etc. 

Imprimem-se caitões de visita em cinco 
minutos. 

Tem sempre um stock variado e conside-
rável de cartões do todas as qualidades e 
dõ papel para obras, de modo que executa, 
com a maxima presteza, as encommendas 
que lhe fizerem. 

Preços modicos 
m 

Todas as encom-
mendas serão exe-
cutadasa contento 
do íreguez. 
Empresa d'A "Republica" 

Calçados 
A Sapataria Pessoa aca-
ba de receber pelo vapor "S. 
Salvador1', botinas do Rio 
de Janeiro de 1* qne estilo 
rendendo ao preço de 
10$000 e 12$000 o par. 

E' grande pechincha / 
Teem uma marca de bo-

tinas do Rio para senhoras 
ao preço ^e 9$000 o par. 

Sandalias de 2$50i> á 10$ 
ojpar. 

Botinas Bostock de 1*. 
qualidade d o preço de 25$ 
e 30$000o par. 

Ghiquitos para creanças 
.de boa qualidade ao preço 
de2õ000a 5$000 opar. 

Completo sortimento de 
calçados à preços admira* 
veis e bem assim um depo-
sito em chapéos de preço de 
2$000 a 16$000 um, para li-
qnidarjm uma grande fa-
ctura que receberam ulti-
mamente do Rio de Janei' 
ro. 

PARA O INVERNO 
Galochas de» borracha e 

sapatos, botas de borracha, 
chancas, tamancos do Rio 
Grande do Sul. 

Grande sortimento de 
malas, bolças e cadeiras 
para viagem, gravatas, bo-
nets gorros, camisas, colla-

,a r i n h o ^ p u n h o s o botões p 

ra j u n h o s gnarn içOes etc. 

etc. 

Preços sem corapetencia. 

VENDAS A DINHEIRO 

2 -Rua Correia Telles—2 
PESSOA SILVA K C . 

P a p e l para facturas e 
memorandums, acaba de re-
ceber directa mente esta o-
fficina. 

Apólices 
DA 

Divida do Estado 
Angelo RoaeUi- cora arrauzem 

de fazendas e miudezas--venda 
toda e qualquer mercadoria do 
seu estabelecimento recebendo em 
pagamento os títulos acima. 

Natal, 22 de Abril de 1901. 

Ângelo Roselli. 

"O „Propheta" 
Pede uma visita ao seu 

estabelecimento, visto ter 
recebido um grande e va-
riado sortimento de ferra-
gens, louças e vidros. 

O mesmo estabelecimento 
converva-se aberto todos os 
dias até às 8 horas da noi-
te. 1 Cascudo &C. 

Rimas commerciaes 
Ahi vae um conselho muito exacto, 
Da verdade gentil todo oriundo : 
Se- queres, meu leitor, comprar barato, 
Procura ser freguezdo NOVO M U N D O ! 

O Fontes e o Elpídio são capazes 
De vender pelo menos da factura, 
A ' elegante troiipe dos rapazes, 
Chapéos da mais formosa compostura. 

N^quelle vasto estabelecimento, 
Do que ha de mais chic em sortimento, 
Se encontra por um preço lisongeiro . . . " 

Sedas, brins, cazemiras excellentes, 
Ricas quinquilharias p'ra presentes, 
Mas isto se o freguez levar dinhiro. 

D R . R E C L A M E . 

F o M l MPDBLIÇA 
OS À H T R O S D E P A R I S 

Xavier de Montepin 

0 GAROT INHO DE M 0 N T M A R T R E 

TKRCEIRA PARTE 

VOLUME IV 

XXXV I I 

CONTINUAÇÃO DO ANTECE-
DENTE 

Levantou-se do seu logar, e 

foi aentar-ae ao pé do irlan-

dês. 
Exactamente n eate momentoj 

a porta da cervejaria abriu^ae, e 
Paulo Béraude entrou. 

Oa aeua o!hhoa depararam com 
o pretendido operário, e o aeu 
roato alegrou.ae. 

—julgava que tinha abandona-
do o bairro e os amigos, excla-
mou vindo ter ccm {eüe e aper-
tandotlbe a mão. 

—Uma viagem impreviataj re-

plicou kcoot, mas aqui estou. 
—E o prazer de o ver é tanto 

maior, quanto tenho um serviço 
a pedir-lhe* tornou Paulo Bé-
raud. 

--Se eativer na minha mão 
preataiVihVhel de bom grado. 
Dir-rae»ha d'aqui a pouco o 
que tem para me dizer, mas pri-
meira toca a beber uma golada. 

Trouxeram ea absynthos. 
—Tens afinal trabalho ? per-

guntou Paulo ao encadernador. 
Devias hoje apresentante n'uma 
otficina. 

—Lá fui, 
—E então. 
—Parece que não precisam de 

gente. Todos com a meama can-
tiga-

—E' mau, porque eu tencio* 
nava dirigir-te uma pequena re-
clamação. 

Qual ? 
—Oi duzentos francos, ea-

bea ? . . . Vou [ter ura logar, e 
para evitar quo surjam embargos 
como em casa de Werriére, dia-
pendi quanto tinha em presta-
res aos meus crédores. E por-

1 tanto comprehendee... 
—O que! o que! balbuciou 

Loiaonu, cuja fronte se contraiu* 
precisava jazesses duzentos íran* 
cos ? 

—Jà, já) não. Maa o mais ce-
do popsivel. Amanhã, por exem-
plo. Vendeste a mobilia, dave6 
ainda ter alguma cousa da ven-
da, e bem sabes o provérbio: 
<Qu?m paga o que deve* sabe 
quanto lhe fica !> 

—Eitá boraj exclamou o en* 
cadernados com um grunhido 
de bull-dog raivo9c, pagar-se-
ha o que se deve, mas para 
m'o reclamares; podias ter espe-
rado que eu arranjasse traba« 
lho. 

—E' culpa minha ae eu me 
vejo em difficuldades, e zangas-
te com uma reclmação tão na* 
tura! ? 

-•Nãome zango! replicou Loi-
seau levantando-ae. Vou restituo 
ir-te oa teus duzentos francos, e 
olha que que não terá demora ! 
Mas fico sabendo bem quem és I 
Ah I que fico ! 

--Vão agora disputar ? excla-
mou Will Scoot. 

--Não ha disputas. Vou res-
tituir-lhe os seus cobre», ora abi 
está ! Vou buecaUos ao hotel. 

—Podes reatituirvm'08 amanhã, 
o que vem a ser o mesmo, disse 
Paulo Béraud. 

—Entendo que deve ser im-
mediatamente 1 

E Loiseau saiu. 
Will Scoot regoaijava-se lá por 

denfo. 

Se e!le proprio tivease arran* 
jado as cousas, não as teria 
podido arranjar melhor. 

—Diaae-me que queria pedir-
me um favorj principiou elle as* 
sim que ae achou a sós com 
Paulo. 

—Sim. 
De que ae trata ? 
—Durante a *ua ausência tuc-

cederam muitas coueaa. 
—Bem eeij Loiseau contou«me 

tudo. A mulher está no hospi* 
ta! 

ACcibo de a vèr. Esteve bem 
doente... e está muito madada. 
I.to não impede que a ame sem* 

pre, a ame maia que nunca. 
—Oh l o senhor é um exalte • 

do no amor. 

—Exaltado a ponto de aer ca-
paz de queimar Paris para pos* 
fiuir a mulher que desejo. Victo-
rina aoffre da alma tanto COMO 

do corpo. O hospital alterra-a, 
se ella a!i flca&se morreria, 
omprehende ? E eu nâo quero 
na alln ï 

PÁGINA ILEGÍVEL 

ue ei]a morra. 
—Maito ,bem, faça-ae «air do 

hospital. Toca para f:ente. 

— Para ,ir para a frente seria 
preciso ura porUmonuie mais for-
necido que o meu . . . ter alguno 
centos de francos de isobreceilen-
te. E* por isso que reclamo a 
^oiseau os des laizes que m e 

deve. 

Desejava íevar Viciorina para 
os arredores de Paris, |para uma 
caeinha onde ella fosse feliz e 

torça«0 r a p i d f t m e n t e recuPerasse aa 

.«••Ahi esta' uma íemea que 0 

interessou deveraV, raen rapaz ! 
exclamou o irlandez rindo. 

(C •ntinúa) 
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VII 

A própria exposição feita neste 
trabalho conduz ás medidas por 
mim indicadas no artigo anterior, 
e que s&o : 

I—Resgate do papel moeda ; 
2/— Equilíbrio da producção com 

o con&umo ; 
III—Redacção dos gastos de pro+ 

ducçao ; 
IV—Melhoramento do nosso pro-

dueto. 
Quanto á primeira não ha du-

vida de que se ha de realizar, por 
que estam» certos, toáoa nós, 
de que ha de continuar a dirigir Oi 
destinos do paiz a mesma orienta-
ção financeira do actual gover-
no, 

E o resgate vai se fazendo, a 
despeito da grita ensurdecedora 
com que a,elle se oppõera oa ad-
versários da politica do presiden-
te da Republica. 

Com o resgate, pelo menos, do 
excesso do papel moeda, em cir-
culação; as tabeílas de cambio pas-
sarão por uma elevação gradual, 
tão lenta que possa ser acompa-
nhada pela reducção dos preço* 
dos generos importados para con«< 
sumo ; e adquirirão, afinal,a dese 
jada estabilidade. 

B' este o maior dos benefícios 
que a agricultura possa receber no 
momento presente porque os seus 
maiores embaraços procedem da 
iqcessante oscillação das taxas e, 
por consequência^ da continua va-
riação dos preços de seus produc-
tos ao me&rao tempo quo os gas-
tos de producção mantêm o mes« 
mo nivel em vista de defender 
o commercio os preços entranha* 
dos nas mercadorias que ella con-
some. 

Os lavradores contem' pois* com 
adespeza certa* e com uma re-
ceita interna. 

Ora,nestas condições è, na ver-
dade, impossível haver critério se-
guro na direcção economica da 
lavoura. 

E' a essa situação lastimavel que 
a conduzio o papel-moeda, factor 
principal das altas e baixas do 
cfupbio, das flutuações dos preços 
de seus productos. 

Como estabilidade do cambio, 
porém, os lavradores poderão or-
ganisar os seus orçamentos com a 
precisa exactidão, submeüendo os 
gastos de producção á margem de 
iucro?,—o que é indispensável em 
qualquer industria e sem o que o 
lavrador, o commerciante ou qual-
quer industrial não pôde prosperar 
nem meemo estar seguro de so!-. 
veros seus compromissos. 

Sendo poesivel um orçamento 
exacto^ todo lavrador cavará um 
excesso da receita sobre a despe* 
za ; e*d\nhi em diante seguisse* 
ha a prosperidade, e, da prospe* 
ridade da lavoura, fluirá a riquer 
za publica e a grandeza nacional. 

E* para esse futuro exp:endido 
que nos leva o resgate do pape) 
moeda-o esgoto do «charco pes^ 
tilento. 

O equilíbrio da producção com 
o consumo incumbe ao9 interes-
sados immedhtos : o productor e 
e o commerciante. 

Esse equilíbrio podeià ser e^tan 
belecido por meio da abertura de 
novos mercados o do alargamento 
dos antigos, para o que c gover-
no concorrerá* certamente, com 
a acção valiosa^ senão efficaz, das 
nossas legações e consolados. 

Do outro lado desta questão 
de equilibriot9no caso do proseguU 
rem os inconsiderados augmentos 
de oultura, estai á fatalmente a 
solucção natural, que, no caso de 
ser necessário^ empregará a a o 
ção iuexoravel da lei da offerta 
e da procura. 

E' essa lei ou, mais propiiamen» 
te* a da concorrência que infeliz-
mente está funceionando na hora 
presente, operando a selecção dos 
fortes na universal e eterna strug-
gle forüfe. 

Entretanto, cumpre aos interes-
sados iniciar alguma cousa no 
eentido de miaorar os effeitos ta« 
mentaveis da concorrência, como 
já o foram em parte pela inter-
venção (1o governo na reducção de 
30./- sobre direitos de importa-
ção obtidos da França e da Ita-
lía. 

Este serviço prestado á lavou« 
ra7 exclusivamente pelo governo* é 
de grande e incontestável valor. 
«Em 1824, cscreve Joseph Gar-
nier* os café* pagavam na ínglafr 
terra 1 schelling vindo daa colo-
niasf 1 schelling e meio vindo da 
índia, e 2 sebillings vindo de pai-
zes estrangeiros. Huskmsen redu-
zio esses direitos de 50./-, e em 
dez annos o consumo havia qua-
druplicado e avançado de 8 mi 
Ihões de libras a 82 milhões.» O 
augmento annuafde 240 milhões 
de kiioa no consumo universal de 
1898 para cá fcxpíica-se pela baixa 
occorrida em 1897 e mantida até 
hoje com leves alternativas de 
alta. 

O commercio, apoiado pela ac-
ção diplomatica, muito pode con-
seguir no sentido de augrnentar o 
consumo do nosso cate. A aber-
tura de mercados na Rússia deve 
ser o seu primeiro passo e o eeu 
maior empenho. 

A reducção doa gaetos de pro-
ducção compete aos productores e 
aos governos dos Estados cafei-
ros. 

Os lavradores muito têm aindâ 
que limitar as despezas de produ* 
cção do café. Feita a reducção 
maxima que estiver ao seu alcan-
ce, devem elles pedir aos gover<* 
nos de seu9 Estados supprimentos 
de braços, afim de baratear o tra* 
bailio ; reducção dos impostos de 
exportação ; e intervenção junto 
das companhias da transporte* no 
intuito de serem rebaixadas razo-
a\elmente as tarifas desta exor* 
bitantes sobretudo em S. Paulo, 
onde useas companhias gosam de 
tamanha prosperidade que parece 
escarneo eitr face da triste eitua-
ção dos lavi adores de café, que a? 
enriquecem, empobrecendo. 

VEUISSIMO DE TOLKDO. 

até o ponto de embarque 
por grande numero de ami-
gos, dentre os quaea notá-
mos o governador do Esta-
do, senador Ferreira Cha«-
ves, deputado Augusto Ly-
ra, chefes políticos, chefes 
de repartição, pessoas gra-
das e de todas as classes 
sociaes. 

S. exa. resolveu,á ultima 
hora, seguir hontem no va-
por costeiro. 

Por esse motivo nao teve 
tempo de, pessoalmente fa-
zer suas despedidas, encar-
regando-nos do o fazer pe-
la imprensa, pedindo a to-* 
dos desculpa dessa falta in 
voluntaria. 

Ao partir para Caraúbas 
veiu trazer-uos suas despe-
didas, o nosso amigo de Ca-
raúbas, cäpm. Luiz Carlos 
P. Pimente! 

Para a Capital Federal 
embarcou hontem, em com-
panhia de sua exma. famí-
lia, o nosso digno amigo 
capm, Feliz Mascarenhas, 
honrado agente geral da 
Coirípanhia de Seguros—A 
Eon i t a t i va . 

Fallecimento 
Houtem, ás 4 horas da inanhS, 

succumbiu n'eeta capital, a1 rua 
Coronel Bonifacio n. 8, a senho* 
rlfca Leonor Marçal Barboza 
Tinôco, digna irmft dos nossos 
bons amigos e patrícios Ansel-
mo e Honorio Tinôco* aoa quaesj 
bem como as demais pessoas de 
sua exma. família* enviamos OB 
nossos pesares. 

O enterro realizou-se a's 4 
da tarde com um grande acom-
panhamento. 

Fazem annos hoje. 
A senhorita Maria Georgina fia 

lha do nosso digno amigo João 
Nepomuceno, escripturario dothe« 
souro do Estado. 

•»«»A pequena Carmem Wander-
ley* filha do nosso prestimoso ami 
go dr. Celestino Wanderley. 

O o r r i g r e n d - a , 

Covn deetino a Londres, 
seguiu hontem para o Re-
cife o illustre cavalheiro, 
Dr. Samuel Agnew, digno 
superintendente da The Na-
tal and Nova Crus;. 

^.companha-o sua exma. 
senhora. 

Lm sua ausência fica na 
superintendencia da "The 
Natal o engenheiro Stewart 
Fripps* 

R i o , 2 5 
A corte de Appel laçao 

ju lgou a justiça local incom-
petente para tomar conhe-
c imen t o do habeas • corpus de 
Borl ido. 

Foram nomeados; o com* 
ira a lmirante Manlians 
reto, membro do conselho 
\aval ; o capm. de fragata 
Frederico Itulum* direc-

tor dos pharóes da costa 
mar í t ima . 

Na Egrej^ Matriz de^ta 
capital recebeu hontem o 
Sacramento do Baptismo a 
innocente Rozilda, filha de 
nosso amigo dr. Celestino 
Wanderley. ? 

Serviram o paranym«-
phos o illustre dr. Augusto 
Lyra e a gelitil Senhorita 
Annalia Leitãc. 

Reataram se as neí|ocia 
Na secunda c.)lumna do IV ar- d a n o 

tigo* 9* linha depois do primeiro 
quadro, sahiu—cotações dos ar-r 
tigos noHavre—em logar de—co-
tações dos dois artigos no Havre 

A' 27*. linha da segunda co<-
lonina do artigo VI lê-so—spena? 
a tres annos^dovcmSo eer^cha 
três annos apena?«-. . 

V. T. 

- I 

Registro civil 
No carlorio do escrivão Macaco 

foram recuados oa seguintes 
n^cimentos s 

Dia 14 
Nathanael, filho de Honorato 

Joéò de Houto \) Tertuiiana lio* 
driguea do Souto. 

Armando Lyra, filhe de Phila* 
delpho Kloy de Lyra. 

Di» lô 
Onvaldo, filho de Adolph o 

Embarcou hontem, para a Eleofndo de Vasconcellos Faguiu 
Cap i ta l Federal, o nosso preMdea e D. Afaria Leopoldina Bo* 
sado chefe senador Pedro jtelho Fagundes. 
Velho, sendo acompanhadoí — 

Telephonia submarina 
AcabSo de realizar-se,com 

êxito altamente satisfatório, 
experiencias de telephonia 
submarina entre Londres e 
Bruxellau. 

Resultado idêntico tive-
ram as provas effectuadas 
entre Bruxelias, Manches-
ter e outras cidades sepa-
radas por distancias supe , 
riores a 500 raiihss, 

O serviço telephonico sub-
marina auglo belga será i-
naugurado dentro de pou^ 
cos dias. Parte o cabo da 
costa belga, nas proximida-
dades de Osteude, e vai ter 
ao littoral ingltz em Santa 
Margaret Bay, logo adiaute 
de Dover. O cabo mede n -
ma extensão total de GO mi-
lhe s» 

Esteve nesta capital^ o 
nosso intellegento amigo 
e cellaborador, dr. Pinto de 
Abreu honrado juiz de di-
reito do Ceará-mirim, 

A cha-se nesta cidad 3 O 
nosso praticular amigo, 
dr. Elias Mascarenhas. 

Visitou-nos o nosso amigo 
Manuel Adelino dos Santos, 
hon?a«]o negociante do Aca-

ry-

Seguiu hontem para o 
Recife, a tratar de negocia 
o?, o r.or^o presado amigo, 
coronel Olyuipio Tavares. . 

ILEGÍVEL 
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Goverüo do EstaHo 

Ide hörnern, nomeado o cid*-)um banquete quando Hceicou-se- AdmiUe-se geralmente 33 me-

ARAMSTRAR^N DO EXM. SR. 

rii AL3ERT0 MARANHÃO 

E X P E D I E N T E 

2 4 de Ab r i l 
Ao ir. dr. Director do Hoipi-

tai de Caridade: 
Scientedo que me communicaee 

em offlcio de hoje* recommendo-
vos que façaes a visita às enfer-
marias a* qual faltou sem causa 
participada o medico adjunto/ 

Ac t o 
O governador do Erfado resoh 

ve exonerar, a pedido, o 3* juiz 
districtat de Santo Antonio« Eze* 
'juiel Correia de Lima e nomear 
para o mesmo cargo o cidadão 
José Alves Maciel—CommuDique-
se. 

Despachos 
Joaquim Henrique dos Santos, 

ex<*praça do Batalhão de Segu-
rança deste Estado, pedindo para 
B6 lhe mandar pagar as peças de 
fardamento que deixou < de rece-
ber por não haver na arrecada-
ção geral do referido batalhão. 

Aosr. commandante do Ba-
ta^jão dè Segurança para infor-
mar. 

—Abdon Alvares Trigueiro, al-
feres em commissão do, Batalhão 
de Segurança, inspector e regente 
da banda musica! do referido Ba-
talhão, pedindo 3 mezes de soldo 
por adeantamento. Sim, dè accôr-
do com a informação. 

Expediente ~ 
85 de Abril 

Ao desembargador Vicente Si. 
mões Pereira de Lemos : 

Pelo VOBSO offlcio de 22 do cor* 
rente» fiquei «ciente de haverdes 
sido nomeado Comraiisario Fede-
rai dos exames geras de prepa» 
ratorios neste Estado, por acto do 
exmo. sr# Ministro da Justiça e 
Negocios Interiores» a 29 de Mar» 
ço ultimo, e assumido, neBsa data, 
as respectivas funcções. 

Agradecendo a gentileza de vos-
sa participação, retribuo os protes-
tos de estima e subida considera-
ção. 

Acto 

O Governador do Estado resol-
ve nomear o cidadão Henrique 
Castriciano de Souza para exer-
cer effectivamente o cargo de 
Secretaúo do Governo do Estado* 

VjGuiLUUUÍQÜ6ftDt3. 
Expediente do Secretario 

Ao Thesouro : 
De ordem do esmo. Governa-

dor do Estado, 'communico«vo* 
para os devidos rins que; por acto 
desta data; foi nomeado para ex 
ercer effectivamente o cargo de 
Sscretario do Governo o cidadão 
Henrique Castriciano de Souza. 

—Ao dr. Juiz de Direito da 4a. 
circumscripção : 

De ordem do exrao. Governa 
dor do Estado, communico-vos 
para vossa sciencia que, por acto 

dão José Alves Maciel, para e x - ! lhe um c»pit&o, extremamente teio, 
ercer o cargo de Juia DUiri-!qua disso-nhe, mostrando giande 
ctal de Santo Autonio. ladmiraçAo: 

—Ao cidadão Henrique Castri-j -Seu pai era mulato.? 
ciano de Souza : - Sim, oentior, respondeu Du* 

De ordera doexmo. Governador ;raa3. 
do Estado, comrouoicovos para —R BOU avô ? 
vossa sciencia que, por acto desta —Meu avó era negro, 
dota, fostes nomeado para exer* —Então seu bisavô também o 
cer effectivamente o cargo de Se- era? 
cretario do Governo do Estado. —Não, meu visavô era mono. 

Mono ! o senhor descende de Despachos 
Henrique Castriciano de Souza, 

Secretario do Governo, pedindo 
3 mexes de liceuça, com o respec-
tivo ordenado, para tratar de sua 
saúde onde She convier. 

Como requer. 
• -José SoareB da Camara* pre^ 

20 de justiça, recolhido a cadeia 
deita capital. 2* despacho. Inde-
ferido em vista da informação do 
Superior Tribunal de Justiça. 

um mono ? 
—Homem,- não coroprehe&do 

como admira-se de que eu de*« 
cendade um mono, quando tenho 
justamente um animai desses na 
minha frente. 

« 

0 calor terrestre 
Era um relatorio publicado re-

centemente pela repartição das 
minas do Governo da Victoria 
(AuçtraUa) relatorio cuja ana-
lyae se encontra no»-Nature««de 
4 de Outubro de 1900, o sr. Ja-
mes Stirling dá contra das obser 
vações feitas sobre o augmento 
de temperatura á proporção que 
penetramos cada £ vez mais pela 
terra. * 

Resulta deste relatorio que 
augmento de temperatura com a 
profundidade varia para as diffe-

manhã^presentes ossrs.pre- rentes partes da superfície da ter 
sidônte e deputados,O. Tava- ra ; assim da applicação da taxa 
res, Avelino Alves Freire, jgeralménte admittida de í para 30 
João Chrysostomo Galvão e metro» de profundidade, chegar-
Odilon de Amorim Garcia, >e-hia Para rainaa de 1066 m e 

Junta Commercial 
Sessão ordinaria aos 18 

dias do mez de Abril de 
1901, sob a presidencia do 
sr. coronel Olympio Tava-
res; secretario o«sr. Adeli-
no Maranhão. A*s 12 horas da 

Solicitadas troa por augmento de 1 * c.4 reeul 
ta, porótn, daa observações pre 
•enlemente feitas e reiumidaB por I abaixo aselgnmlo retirandon 
M. Kette que, na bacia de Bubr, L 0 d e í t e g stado para a cidade de 
deve-se contar uma elevação hjtuguayana, onde vae exercer as 
L* c. por cerca de 28 metros de h u n C ç0 e e de 2* eecripturario da 
profundidade neeta proporção »Ujfaodega, não podendo dispidir« 
temperatura eeria ja' de 50 c. a 8 e peBBOalmente doe amigos e 
proximadamente 1.170 metros «© | maÍ8 pessoas que o tatmraíàm com 
profundidade. la sua amizade/ o fai pela irapien-

0 sr. Ketta faa ainda observar iai0fferecendoihe« oa seus diminutos 
que numa tnoama bacia de exten* p regtjm0a no iogar onde vai resi-
Bo limitada, a raaio de aagmento d i r c o m a 8 u a faraj|ja> 

de temperatura nio ê a mesma I Natali 25 de Abril de 1901. 
por toda a parte e depende da Joaquim Wulãivino. 
disposição das camadas geoio 
gicas e tfto bem. sem que isto es- Q a b a i x o a w i g n a d o r e p r eseo 
teja p.ovado, da natureza d o c a r - l ^ d f t f i r m a * i . Cabral & C 
vao. O sr. Kotte é do opinião L e g u i n d o h o j e Q 0 v a p o r M a náos 
fiaaímente, .na» para a capital federal, a nego 
carboníferas praticadas dftbaixo J^ j0B d f t * 0fferece aos seus 

de uma espessura consideráveljje. , e f r e g a e Z 0 B o g 8 e u , p r e 8 , 
rochas, o accreecimo de t e ^ a . ' timoa para áquella cidade, po-

turaè mais rápido e pode » u ' D « l r dendo.se derigirera para a rua 
talvez 1« c. por 25mewos somenie. l T e i x e j r a J u u l 0 r 4 em S. Chião 

.tovara. 

Saláâo is Stgiraiß 
Serviço para o dia 27 

Uniforme 5' 
Rondado Br. capm. Lufctoea 
Estado tnaior, o *r. alfetea Lago 
Dia ao batalhãoto I a sargento Vi 

eira 

Nabal, 26 de Abril de 1\)01. 
José Cabral Pereira fagundes. 

0 "Hoyo Século" -
Acaba de receber de uma daa 

melhores fabricas do Rio a ultima 

^ a ' a i> 1 < ^ NOVIDADE em cbapéoa ftnoa, 
Guarda de Palacio o iorri8i Bar- : 

e o secreturio, íoi aberta a 
se?saõ. Lida e approvcida a 
acta da ultima reunião, pas« 
sou-se a tomar conhecimen-
to do seguinte 

Expediente : 
F i r m a c o m m e r c i a l : 

Do sr. Antonio de Paiva 
Garcia—Registre-se. 

Livros : 
Do sr. Antonio de Paiva 

Garcia.—Destribuia-se. 
Secretaria da Junta Com-

mercial em Natal, 25 de A-
bril de 1901. 

O Secretario, 
Adelino Maranhão. 

0 Pithecantropos e A. Sumas 
Sabe-Be que Vanderbilt, o cele-

bre millionario americano, nestes 
ultimes tempos resolveu euviar a 
Java uma missão encarregada de 
procurar o Pithecantropos, espe-
cie de oraugotango, cujo esque-
leto, encontrado ba poucos annos, 
tem grandes semelhanças com o 
do homem, dando esta força uma 
força enorme a' theoria darwini-
ana. 

Isto traz a' lembrança o caso 
que deu-se com o grande Alexan-
dre Dumas. Achava-se e!le em 

troe a' uma temperatura de inai« 
de 50* c., ò que não ae verifica, 
como o provao as observações fei-
tas. 

A experiencia prova de faito 
que oa trabalhos das minas pode-
riam ser legadas até 2.000 metro« 
era certas rochas, mas se &e con^ 
sidera os effeitos d» comprees&o 
de ar a taes profundidade^ reco-
nhecer-se-ha que a ventilação 
nas condições orúinariastornar«se-
bia impraticável. 

As observações feitas na Aus-
tratia dão um augmento de l . 
c. para 70 metros e pode-se abi 
adtnittir muito bem minas de 1.200 
metros de profundidade. O sr. 
Sterlier assignaia aièin diseo a 
ventilação muito defeituosa de mui 
tas minas e chama a attenção aos 
directores sobre a necessidade de 
remediar esse mal. 

Prometeu la por seu ladet in-
formações bastantes interessantes 
sobre a mesma questão, tirada das 
observações feitas nas minas de 
Westphalia. Além da uma / zona 
neutra; de temperatura constante 
de proximamente 25 metros de 
espettura, verifica-se uma eleva-
ção de temperatura media de 1 
e para 32 metros nas minas de 
Sepeenberg (1.173 metros,) para 
36,87 em Schladebac (1.748 me-
tros ) e de 34,0 era Parnscho-
witz ( 2003,50). 

boza 
Gorros para meninas e meninos. 

Guarda da cadeia, cabo Baptista t d m i ^ ^ ^ 
Guarda do Hospital, cabo Gabriel q U Ô »jjmitto c o m p e t ê n c i a . 
Guarda do Quartel, cabo Mathia 
Ordem ao official de ronda, cabo 

Pires 
Piquete, o oorneteiro Sabaj7a 
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O Dr. Luiz Manuel Fernan^ 
des Sobrinho, Juiz de Direito 
da 1* circumscripção do Eítado 
do Rio Grande do Norte, comi ^ 
séde nerta cidade do Natal, em1 a c l i a n t a ü a m e n t e -
virtude da lei, etc. 

F»ÍS saber que, tendo convo 
cado para sabbado* 27 do cor 
rente, a 1* sessão ordinaria de 
juiz deste di®trictoi deixa de 
abrir a merma sessfto por não 
haver processo preparado para 

Os paga mentos são feitos 
liantadamente 
Assigna-se na 

L i v r a r i a C o s m o p o l i t a . 

A Barra % 
Tend? em nosso estabelecimen-

ier Bubmettldo a julgamento. E t ü u m RMnde sortimento de case -
para que chegue ao conheci-1ra,rafi Ingleaas, pretas e de côres 
mento dos jurados sortiados e ma- sendo recebidas diretamente, re-
is interessados, mandou passar I solvemos faxer um club composto 
e?te e pt4)licar pela impren« M e 6 0 »ócios, tomando cada socio 
sa. Cidade do Natal, 25 de a obrigação de pagar einco mi 
Abril de 1901. Eu, Joaquim JoA re ís» ^OOO^durante vinte e quatro 
sé de Sant'Anna Macaco,, Escri^hemaQ f íf i consecutivas. 
vSo do Juiz o fiz escrever e subs» 1 Presentemente é o cíub qus 
crever. j mais vantagem offerece aos seu 

Luiz M. lenmtdes Sobrinho. |«ócios : tanto pela peior hypo-
these de ser cento e vinte mil reis 
120$000 como também pelas case-
miras serem de multo boa qualida-
de. 
^Aproveitem 1 

Nicoláo Bi gois. 

P 

FOUĤTIM -
h . s í é n S e w i ô z 

P S T T 7 > 

Quo Yadis 
TraducçSo de MANOEL DANTAS 

VI 

—Tu terás Lygia e eu terei 
Aulus no costado. Votar*me-á a 
todos os deuzds infernaes. Si ao 
menos o animal tomasse primeis 
ramente uma bòa lição de decla-
mação ! . . . 

—Aulus veiu ver-me. Pron 

metti dar«lhe noticias de Ly-

gia. 
—Ewrevtíolhe que a vontade 

do divino Cesar è a lei suprema 
e que o teu primeiro filho c^ia * 
mar-se-á Aulus. E1 preciso yque 
Q velho tenha alguma fioha ,de 

consolação. Si eu p^liase a Bar* 
baa de Arame de convidal-o pa* 
ra o banquete d^manhan ? 1 Ver-
teria no triclinium _ ao lado de 
Lygia. 

—Não, isto nãor disse Vini« 
cius. Causam^me dó, sobretudo 
Pomponia. 

Sentou-se e escreveu a carta 
que devia roubar Jaó velho chefe 
a sua ultima esperança. 

VII 

As frontes mais altaneiras ha-
viam-se outr'ora inclinado deante 
de Actéa, então amante de 
Nero. 

Merecera a gratidão de muitos 
e não fizera inimigos. 

Octavia mesma não chegara a 
odial-a. Agora, julgavam-na muito 
insignificante para merecer inveo 
ja. Continuava a amar Nero, cora 
um amor triste e doloroso, um 
amor sem esperança, alimentado 
^cora a sò lembrança das horas 
para sempre desapparecidas; e 
Poppèa não exigiu mesmo a sua 
retirada do palacio. 

De tempos a tempos convida 
vam Actáa para a mesa de Ce~. 
aar, em virtude do precedente 
de^ outrora, Pallas e Narcrjo— 
!itert09 como eüa—assistirem a to-
dos os festins de Cláudio, onde, 
ministros poderoso?, occupavam 
logares de honra. E depois, a sua 
belleza era um adorno para os 
banquetes imperiaee. 

Alem disso, ha muito tempo 
Cesar estava sem escrupulos so-
bre a escolha dos convivas. Se-
nadores sentavamese à sua mesa/ 

sobretudo os que consentiam de-
sempenhar o papel do palhaços ; 
patrícios velhos e moços, gastos 
de prazeres, de luxo e de estu-
pros; mulheres portadoras de no-
mes iüustres e que* chegada a 
noite, embiocavam-ee com cabel-
leiras fulvas, para correr aventu-
ras pelas vielas mal iüuminadas; 
pontífices que, a taça erguida, 
mofavam dos deuzes. Depois, era 
um amontoado de eantorer, mí-
micos, músicos, dançarinos e 
dançarinas; poetas, que, recitando 

L verso?, sonhavam nos sertercios 
I com que seriam retribuídos seug 

PÁGINA 
4 H 

ILEGÍVEL 

apel para facturas e 
memoranda ms, acaba de re-
ceber directamente esta o-
ffjciru). 

louvores aos versos de Cesar 
philosophos famélicos que acom^ 
panhavam os pratos cora olhares 
gulosos; cocheiros famosos, prés* 
«digitadores, thaumaturgos, con-
tadores de anedoctAs, tíufões, uma 
multidão de velhacos que a moda 
ou a tolice dotara duma celebri-
dade ephemera e entre OB quaee 
não faltavam os que* sob cachoa 
de cabelloa una pouco longosj oc* 
cultavsm—aignal {de escravidão-
oreihaa furadas. • 

Os mais notorios tomavam lor 
gar á mesa-, a arraia miúda fica-
va na espectativa, espreitando o 
momento em que as pessoas de 
serviço entregassem á sua avide» 
os restos das comidas e bebidas. 
Eete ultimo genero de convidados 
era recrutado por Tigellino, Va-
tinius e Vitellius^ que, maia de 
uma vez, tinham sido forçados a 
fornecer aos seus convidados dis-
farceâ maia ou menos dignos do 
fasto imperial. Cesarj alem disso, 
apreciava semelhante companhia. 
E o luxo da còrte tudo vestia es-
plendorosamente. 

Neste dia, Lygia devia tomar 
4 

parte no banquete. Tudo nella 
vacilava. Tinha medo do Cesar, 
linha medo deste palácio em bor« 
borinho, tinha medo das festas 
cuja ignominia lhe era conhecida 

pelas conversas de Auius, Poinpo-
nia, e seus amigos. Embora mui-
to moça, não era iageuua: neasec 
tempos perturbados, a íoção do 
ma! chegava cèdo^ m^rao ao« 
ouvidos das creanças. 

Assim, sabia que; n»E9te pala-
cio, tíamariam a, sua j ertíição. 
Mas, na sua atoa enthuriastn du-
fta doutrina dovada, jurou não 
ae deixar vencer. Jurou»o à sua 
mãe adoptiva, a Uia proria , c a 
esse Divino Mestre que, n&o co-
mente adorava, mas amava com 
a ternura de todo seu coração, 
peia doçura do seu ensinamento 
pela afflicção da sua morte e pela 
gloria da sua resurreiçâo. 

(C 07lli<ití) 

.1 
I 



Illl r 
Nicolau Bigois, decla-

ra que tem para vender, 
por pre<jo muito rasoavel, 
na villa de Touros, deste 
Estado, as seguintes casas, 
as quaes se acham livres 
e desembaraçadas de quais-
quer onu^de jus+iça : 

Uma casa terrea feita de 
pedra e cal/ com tres por-
tas na frente, tendo ujria 
excellente armaçao toda 
envidraçada, um sotão, o 
quintal amurado" e tendo 
dentro uma casinhola com 
:>s respectivos pertences pa-

padaria; 
Uma dita, com frente 

de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
ao quintal uma casa" com 
uodos os aviamentos de fa-
bricar farinha. 

Duas outras casas, tam-
bém com frentes de pe-
dra e cal, tendo . cada 
ama, uma porta e uma 
janella na frente, e no 
quintal uma casinliola para 
deposito. 

Declara mais que tam-r 
bem tem para vender, em 
Maxaranguape, um terrea 
110 com 90 braças em qua-
dro, bém Como, na praia 
'•Rio do Foge", um sitio 
de coqueiros. 

Pode quem preten-
der negochr qualquer dás 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao seu estabele-
cimento, á rua 13 de Maio 
n. 40. 

I B E 

Burra alheia 
Acha-se sob minha guar 

da uma burra alheia, cuja 
marca efreguezia são invi-
áveis ; tem, porem, a referi-
da burra um chocalho, no4 

qual tem a marca seguintep 

% O seu dono pode procu^ 
ral-a no sitio Canastras, 
de^te termo, em casa de 
meu pai, o sr. José da Sil-
va Pereira'Costa Leal, que 
será fiel msnte entregue por 
qualquer dos meus irmãos, 
José Leal ou Miguel Leal, 
desde que o reclamante a-
prezente-se com prova que 
nao deixe a menor duvida 
em ser o legitimo dono, 

S. Matheus, (Ceará) 9 de 
Janeiro de 1901. 

Mamei Leal. 
ft'**»» M »« 

AVISO 
Cal de Lisboa e ci-

mento inglez 
VENDEM: 
• 3 v I e l l o Sc O . 

•_ 

Convém Ler 
Irineu Pinheiro Borges roga aos 

aeus treguezea o obsequio de vi-
rem ou mandarem saldar os seus 
débitos até o dia 15 do corrente, 
80b pena de declarar os seus no-
mes pela imprensa. 

Itacahyba, 29 de Março de 1901« 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado ©estabelecimento 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmaceuticas seguintes: • \ 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approvada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
de Janeiro. E' o mèlhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
boubas, ulceVas, fistulas, darthros, tumor«» gommas, 
ewpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cócoras e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Yide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de -ámorim . Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brajsil 
Tem curado milhares de doentes de tosse», influenzas, 
rçuquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mas e tisica pulmonar, como attestant) notabilidades nie* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$õ00. 

V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M -
POSTO 1 3 0 (lr- Pedro de Mme rim. 

• Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrhéa chronica,- digestões laboriosas, 
dyspeps'as, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, pó-
breza du sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elie enriquece o sangue, facilita a digestão e estimule 
o appetite. 

Uma garrafa 5$000 

. E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incontestável efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, ni aleitas 
ôu sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgia^, rheujnatismo# articular e engorgitamentos 
ou induração do Pigado é do baço. Este^ÉLIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas qut delle teem uzado. Um vidro 2$>500. * 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pbarmaceutíco João da Rocha 

Moreira.—São de effeito seguro e efficaz para expulsar as lombrigas 

ou vermes intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo» receitado pela distincta cias-
se medica na anemia, fraqueza, paiiidez^ fastio, amenorrhéa ou falta 
das regras, çachexia, iloreB brancas, falta de forças, exceesoB de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças d« 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar a8 dyapepsias, flatulências, faatio, 
gastrite, dores de estomago, azias e todas as moléstias que atacam 
orgao da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYQIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecções brancas se~ 
xuas recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L sde Soares de Amorim.—O grande e .poderoso remédio 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a me* 
nor dôr, pois n£o queima e nem inflamma a pelle. 
Maia de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia d este mara* 
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

TONICO QUINA, JUA? E MUTAMBA—de Soares 
de Amorim. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a "única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de -á morim. E' ò melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e 'dor de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
frescor 

pisTA E PÔS DEt> xIFRICIOS—de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
há eguaes e que conserve 'tanto o esmalte. 

OLEOLIISU—de S. Amorim. A melhor brilh ntina 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME .AMORIM—Para a hygiene e befleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
marfim. Destroe íts manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPJIGNE E AtfUJ. DE QUINA—de S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

' VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estes urerarados se encontram . 

ESPECIFICO: INFALÍVEL 
Especifico anti-syphiljitico d e - C L A R K 
Cura radical e definitivamente todas as formas do 

envenenamento do sangue. jSSS r 

A syphilis primaria, secundaria e terciaria è por 
elle completamente curada expfllidto, do systema orgânico. 

Guta para sempra a SYPHILIS TERCIARIA, doen-
çás de garganta, erupçOes antigas ou recentes, dores nos 
ossos, glandulas enfartadas, infljammadas ou Jsuppurante8, 
corrimentos dos ouvidos, mãos. rachadas, qualquer que 
seja a duração dessas moléstias. 

1 * « 

Este grande remedio cura, radicalmente—ainda mes-
mo que qualquer outro tratdmjStíto tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL, 
mas exclusivamente substanejas vegetaes innocentes. O 
S3U uso não obriga o doente a (Jieta nenhuma nem a qual-
quer alteração nos seus costumes e occupações. 

Que este especifico é-INFALLlVEL 
Encontrasse em todas as drogarias e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 

D I R I J ^ M - S E 

CLARK' SPECIFIC 
I . 140 EAST 3e th: STREET 

H E W H Y O R K U . S L A . 
+ 

A EDUCADORA 

I éde » 1 - 6 - largo ü. U n iî Pula 
B I O Z D E T . A . 2 S T 

Gerente da Succursal no Recife: 
« 

Porphyria P, Vasconcellos Castro 

Representante na cidade de Mossoró 
Jerouymo Rosado. 

P h a r m a c i a a a a l i ã , © 

Rua Correia Telles 
I S T J ^ O O ^ J L M As- firmas são reconhecidas pelo tabelli< 

" V " © 3 3 - d L a S a , C i i J C L i x e d L r o J â o Virginio José Espinola: 

ISJSTSSBS *o*ooo$ 
Pago na capital da Bahia, em 26 de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-

tos de rêis) importe do seguro constante . da 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 
de 1898 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
Cunha. Recibi esta quantia em moeda* cor-
rente do paiz, na qualidade de único benefi-
ciário do seguro, que foi pelo segurado en-
dossado a meu favor, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
sò effeito. ::•: 

Bahia, 26 áp novembro de 1900— 
(Assignaáó)'-Joaquim Pereiro, da Rocha. 

Como testemunhas: 
BERNARDINO V ICENTE D' A R A U I O . 

J oão RibKiRo DE LACERDA . 
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AEEPTTBLICA 

EMPRESA 
D'A "EEPTJBLICA 

38-Rua' 13 de Maio-38 
Esta empresa acaba de ser inteiramente 

transformada no novò edifício para o qual 
foi transferida. 

• " 

Quer isto dizer que, si a Empresa d'A 
Republica, dirigida por hábeis artistas, já 
era justamente considerada e acreditada pe-
ia perfeição dos seus trabalhos, angora, que 
acaba de sei remontada, está habilitada a 
ser a primeira deste Estado. 

Encarrega-se de fazer qualquer trabalho 
typographico, ]5or mais difficil e complicado 
que Seja, garantindo a sua correcção e niti-
dez, com especialidade, livros, folhetos, car-
tas commeiciaes, memorandums, factnras, re-
cibos, conhecimentos, etc. etc. 

ImpFimetn-se cartões de visita em cinco 
minutos. 

Tem sempre um stock variado e conside-
rável de cartões de todas as qualidades e 
dõ papel para obras, de modo que executa, 
com*a maxima presteza, as encommend 
que lhe fizerem. 

Preços modicos .. 
. «•» . m 

Todas as encom-

A Sapataria Pessoa aca-
ba de recebor pelo vapor "S. 
Salvador'', botinas do R ;o 
.le Janeiro de 1* q«e estilo 
rendendo ao prego de. 
10$Ô00 o 12$000 o par. 

Ü' graiícle pechincha ! 
Teem,uoia marpa de bo-

tinas d<> Rio para senhoras 
ao preço' fle 9$000 o par. 

linhos, r»nnho«j © botões ps-
ra punho3 ghamições etc. 
etc. 

Preyos sem competencia. 

VENDAS A DINHEIRO 

2-Rua Correia Telles-2 
PESSOA SII.VA & C . 

serão exe-

cutadasa contento 
do freguez. 

ublica 

7 P a p e l par^ facturas e 
Sandalías de 2&50;) á 10(^x^u^oraii(]um99 acab^ de re-

• Botinas Bostock de 1\ 
qualidade ao preço de 25$ 
e 3Ó$üOO o par. 

Chiquitos para creauças 
de boa qualidade ao preço 
de 2500C a 5$000 o pai\ 

Completo sortimento de 
calçados á preços admira^ 
veis ebern assim um depo-
sito em chapèos de preço de 
2$000 a 16$000 um, para li-
qc^idar^ra uma grande fa-
ctura que receberam ulti-
mamente do Rio de Janei' 
ro* 

PAR4 O IN7ERN0 
Galochas de borracha e 

sapatos, botas de borracha, 
chancas, tamancos do Rio 
Grande do Sul. 

Grande % sortimento de 
inalas, bolças e caieiras 
para viagem, gravatas, bo-
nets gorros, camisas, colla-

ceber directamente esta o 
fficina. 

Apoíices 
D Á 

Divida do Estado 
Ângelo Roselli-coro armarem 

de fazeudas e miudezas*-venda 
toda e qualquer mercadoria do 
seu estabelecimento recebendo em 
pagamento os titulos acima. 

Natal,-22 de Abril de 1901. 

Angelo Roselli. 

" O Prophetá^ 
Pede uma visita ao seu 

estabelecimento, visto ter 
recebido um grande e va-
riado sortimento de ferra-
gens, louças e vidros. 

O mesmo festabelecimento 
cònverva-^e aberto todos os 
dias até às 8 horas da noi-
te. $ Cascudo &C. 

. Rimas commerciaes 
« « 

Ahi váe um conselho muito exacto, 
Da verdade genjil todo oriundo : 
Se queres, meu leitor, comprar barato,. 
Procura ser freguez do N O V O M U N D O ! 

O Fontes e o Elpídio são capazes 
De vender pelo menos da factura, 
A ' elegante troupe dos rapazes, 
Chapeos da mais formosa compostura. 

/ 

N(aquelle vasto estabelecimento, 
Do que ha de mais chio em sortimento, 
£e encontra por um preço lisongeiro . . . 

/ 

Sedas, brins, cazemiras excellentes, 
Ricas quinquilharias p'ra presentes, 
Mas isto se o freguez levar dinhiro. 

D R . RECLAME. 

ião tenho n'e!le a confiança 
[ue teono no senhor. 

—Não tenha receio. Mudo co-
lmo uma poital 

Scoot tirou do bolso uma caiv 
;eira, e da catteira quinhentos 
irancos ;em notas, pôl-as em 
:ima da pedra da pequena me-
ie a que Paulo Béraud estava 
jentado e continuou : 

—Quanto M> logar para onde 
leve levar Victorina, lembra-se* 
lo que lhe disse certa noite em 
[ue ceavamofi em casa de Bou-
rallet ? 

—Muito bem. 
—Reata eaber se a casinha 

lo mea camarada está dispooi* 
cuino eu creio. Amanhã 

tratarei d ieao. 
—Ah 1 o senhor é amigo, um 

erdadeiro amigo ! disse ^ Paulo 
téraud apertando enternecido a 
ião do irlandez que replicou : 
—O senhor agrada~meT e Loi-

jeau desgosta-me ! Em menos de 
le quinzo dias ha de estalar 
•ara hi de miséria \ Não falle*) 
LOS mais N'elle. Com que então 
»crdeu o seu jogar em cnãa de 

Julio Veirierej porque lhe em-
bargaram #s ordenados ? 

—E' verdade 1 Como não se 
ria mas Biróplea o mais prati-
co entenderam-ee com OB mens 
Cffédores dando-lhes um tanto 
por mez! Aquelles patifes, fatio 
do banqueiro e do seu socio, 
pozeram-me no meio da rua, 
ficando-me com o ordenado do 
mes sem me perguntarem se 
eu tinha <k comer para aquel 
le dia I 

—E Verriére é seu parente 1 
—E' meu tutor. 
—E' um perfeito patife o tal 

sujeito, sabe ? § 
—Sa sei ? exclamou Paulo com 

os dente? cerrados, e a voz si-
bilante. Como lhe disee, o que 
me* fez não !ce ha de servir de 
proveito, e se eu um dia me 
podér vingar, ah ! com w\i rai-
Oi i 

—E porqne não ae poderá vin-
gar ? Tudo é po&svel! .Talvez 
um dia lh'o pngue, 

—Ah l u'esse dia não o pou-
parei ! 

- Ora diga-me, eile nâo tem 

uma propriedade em Seine^e-
Marne? retorquiu Scoot. 

— Simj uma propriedade sober-
ba, uma ao pé de uma pequena 
aldeia chamada Maînone. N'este 
momento reside elle Ih. 

—E* isso. Pui em tempos a 
Malnone onde tinha um camara-
da. Conheço a vivenda. Ver-
rière é rico ? 

—Tem milhões. 
—Nâo deve haver dinheiro por 

l á ? 

- C o m certeza. Os banquei-
ros têem sempre n?s suas casas 
particulares carteiras abarrotadas 
de papellinhos de valos. 

Na minha opinião seria fazen* 
dinha apanhar uma boa dose 
dos taes papellinhos a esse mau 
reco* que põe os parentes na rua 
em rif>co de os vêr morrer de 
fome. Frazer e proveito, oh i 
que bonita vinganças, nha 1 

—Aht se eu podesse vingar-
me? 

—Ahl lá; quem sabe? Calu-
da 1 acressentou Scoot tocando 
no braço do seu companheiro, e 
moatrando^íhe Eugênio Loiseau 

que voltava á cervejaria. Nem 
mais r.ma palavra, conversaremes 
em occasião opportuna. 

X X X V I I I 

PREPARATIVOS 

Eugênio Loiseau veiu direito á 
pequena mesa cnde se achavam 
Wi! iam Scoot e Paulo Béraud. 

Eugênio atirou com dois bil 
ihetes de cem francos para ci-
ma da mesa* e eJtclamou : 

J --Aqui está o que lhe devo, e 
'como as boas contas ar.e/gara 
as amizades, diga-me quanto 
quer de juro ? 

s*-Para me íaze* e ea pergunt* 
é preciso que estejas bêbado I re«' 
plicou Paulo n*um tem secco 

—Não estou bêbado. ~ 
••EntSo és gro33eiro. Deixa* 

me socegado. 

O suppoato operário interveiu : 

(Cântinúa) 

ILEGÍVEL 
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i crise is café 
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P R E Ç O D E P U B L I C A Ç Õ E S 

Solicitadas, oditaes e an 
núncios, na falt\ (le ajuste 
prévio, serilo publicados a 
$200 a linha de columna 
simples. , 

No caso de serem repro-
duzidos, pagarão $100 por 
linha em cada reproducção. 

Reflaoção e TjpErajMa 

38-Rua 13 de Maio-38 

3X5 a t a i 

Toda a corresponderia 
deverá ser endereçada á re-
dacção d'-.l Republic i. 

AUMANAK 

VIII 

Cora relação ás reformas © me-
lhoramentos que CB lavradores de-
vem introduzir nos cuidados de 
cultura, no psmero do preparo e 
no apropriado do acondicionamen-
to do café—o que dovem fazer 
sob pena de permanecer em cam-
po um poderoao elemento depre-
ciativo—o melhor conselho que 
lhes devo dar é que, tratando-se 
de matéria especial e da maia al-
ta relevancia, consultem com fre« 
quencia e sigam religiosamente os 
sábios conselhos da Sociedade Na-
cional de Agricultura, presidida 
pela alta corapeteadia do Snr. Dr. 
Moura Brasil. 

Devo algumas palavras á espe-
culação. 

Não serei eu quem negue a 
sua acção no commercío de café ; 
quando habilmente dirigida pe** 
los «trusts» americanos e pelos 
âyndicatos europeus, sobretudo, é 
capaz de aggravar a situação do 
artigo. Nunca raee«qu9ço, porem, 
de qt*e se trata de um effeito e 
não de uma caüsa. 

Era todo o caso o governo não 
ficou indifferente ao que ha de 
real e incontestável nas accusaçC-
es formuladas contra esse elemen» 
to perturbador, e acaba de regu-
lamentar a lei de 29 de Dezembro 
ultimo, relativa a instituição prae 
tica dos loarrants. 

Esta instituição foi aconselhada 
por mim no anno de 1Ô97 e nos 
seguintes como sendo a única ca* 
paz de libertar o producto de al« 
guma pteisâo do exportado^ per-
mittindo-lhe uma folga para dia-' 
cuv.ir o preço. 

Executadas todas essas medi» 
daa: resgatado o papei moeda, 
do que resultará a alta e a esta-
bilidade das taxas cambiaes; e* 
quilibrada a producção com o 
consumo, »pós o que se elevarão 
e ee tornarão estáveis e remunera-
dores os preços em lodo o mun-
do ; reduzidos os gastos de pro-
ducção, cuja barateia equivale ao 
augmento doesta, que por sua vez 
de traduz era augmento de rique-
za; melhorado finalmente o nos-
so producto em todos os sentidos, 
o que ha de equiparado ao me-
lhor Java, a lavoura de café es-
tará collocada em posição solida, 

dia de 11 1/2, E convertendo o 
preço de 6$000 em moeda ster* 
lina » essa tcxa achamos que n* 
quella quantia corresponde a 69 
d. 

E' certo quo no dia anterior o 
café descera a 5$8TO,# mas o 
cambio tendo subido no mesmo 
dia a 11 3/4 annullou a differença 
e oi 5$370 fie»rara corresponden-
do aos G$ooo, isto e't converti« 
dos à taxa. de 11 3/4 produzem 
os mesmas 69 pence. Nâc variou, 
pois, o valor ouro do genero. 
„ Ora o preço médio do café foi, 
como j i vimoi, 66 em 1897* 
55 d. em 1898 e 57 d. era 1899. 

Logo as cotações de Fevereiro 
e Março do corrente anno são su-
periores ás medias alcançadas na«* 
quelle triennio* sobretudo no an-
no fatídico de 1898 em que se dá 
o absurdo de coincidir o mínimo 
do preço do café com o minimo 
da taxa cambiai, triennio esse que 
a lavoura poude attrayessar e não 
ha, por con8eguintet motivo algum 
para clamores / ao contrario os 
bons algarismos demonstram de 
modo evidente que melhoramos 
dô situação» 

16 —Março—1901 

VERÍSSIMO DJI TOLEDO. 

Na 46*. linha, 1*. columnâ  do artigo 
de liontem saliiu—Os lavrodores contem— 
em V6?« de—Oa lavradores contam—, 

Na mesma coiumna, J58 linlia onde 
ê tà—Como estabilidade—.leia-se—Com a 
estabilidade 

Ainda na mesma cclumnâ  linlia 76*. 
Ie-se—explendida-r quando devia ser—es# 
plendido—. 

No final do nrtigo, onde se Iê~as tari-
fas desta exorbitantes—leiasse -as tari-
fas, exorbitantes-̂ .. 

• I 
8 0 D I A S 

Lua elidia a 4. Quarto minguante a 
hua nova a 18. Quarto crescente v 

Dom. 14 21 28 
w 1 8 15 22 

I 
29 J 

Terç. 2 9 16 23 30 

Quart. o <> 
I10 

17 24 

-Juin t. A H 18 25 

Sex, 19 
î 

• 

20 

Eft|>b . 6 20 27 j 
i 

Ante-hontem á tarde «che-
gou a esta cidade, acom-
panhado de sua exma. se-
nhora e gentis filhas, o nos-
so distinctissimo e honrado 
amigo coronel Luiz Etnyg-
d io < Pinhei r o d a Cama ra, 
digno conferente da alfan-
dega do Pará, ultimamente 
distinguido pelo nosso par-
tido com o hoaro^o manda-* 
to de Deputado á Assem-
blèa Legislativa do Estado. 

Ao desembarque do dis-
tincts ric-grandense com-' 
pareceu crescido numero 

O Club da guarda Nacional, re • 
une-ee hoje, ao meio dia, na sua 
séde% a' rua Visconde de InhomU 
rim. 

Mi is 

liberta da accâo dos e»De<nilado«.lde í 1 t u i S 0 S e adm i radores , 
nu e em situado de franca proa- i Nòs o cumprimentamos. 
peridade, no caminho de opulen-
tíssimo futuro. 

Termino demonstrando que não 
ha ràzão absolutamente para o cla-
mor levantado a propoaito das ul-
timas cotações do café. 

Nestas cousas é - indispensável 
levar sempre era conta a taxa 
cambial. Pouco importa que na 
medias daa cotações em moeda 
brasileira nos annoa de 1897> 1898 
q 1899 tenham sido respectiva-
mente 8S538, 7$G07 e 7$682 © 
que ai de Fevereiro e Março d'ea-
te anno tenham baixado a 6$000 
por 10 kilos. O que resta saber 
ó 6e aquelias quautia^ convertidas 
em sterlino, as taxas do cambio 
médio correspondentes,'que foram 
7.73 d. , 7.23 d. e 7.42 d.# têm 
valoreouro superior ao da quan-
tia de 6.000 convertida ao c.am* 
bio de 11 Vê. 

Vejamos. 
No dia 6 de Março ultimo e*la-

va o café typo 7 cotado, no Rio, 
a 6$000 por 10 Mios/ sendo a 
taxa official do cambio no meamo 

Serviço para o dia 28 
Uniforme 2# 

Ronda%o sr. captu. Capistrano 
Estado maiori o tr. tenente Brito 
Dia ao bataihão.o 1* sargento An*« 

drade 
Guarda de Palacio, 2* sargento 

Pastéi 
Guarda da cadeia, cabo Augusto 
Guarda do Hofipital.cabo Jeronymo 
Guarda do QuarteU anspeçada Va 

lentim 
Ordem ao official do ronda» cabo 

Mathins 
Piquete, o corneteiro Procopio 

C A R T Õ E S 
I m p r i m e m - s e a q u i 

Vozes (leu Anjo 
—Mamae, enchuga teu pranto, 
Não chores porque mornr 

Qo'eu vou escrevente um canto 
Nas azai de ura coübry. 

Â morte apenas ée encerra 
Da um sonho no rlno véo. . . 
A gente dorme na terra 
BI accorda, mamãe, no Céo. 

EUe é ião claro, é tno findo^ 
i'antoe prazeroi produz 
Qu'eu vivo sempre sorrindo 
Mais *o menino Je^os 1 

Meu berço é feito da aurora, 
De estreitas meu cobertor ; 
Me emballa—Nossa Senhora, 
Me beija—NOSBO Senhor I 

Aqui também ha escolas.,. 
K que doutrinas sem par ! 
Encina-se a dar esmolas, 
Aprende-se a perdoar I 

Dão-se concertos divinos, 
Fazem-se ;gratos featins... 
Resoara mysticos hyranos 
DAS harpas dos chérubins. 

O aolj um turibulo iramenso, 
Feito de ouro e de luz, 
Derrama flocos de incenso 
Aos pés da sagrada Cruz. 

Sêde cruel não se passa, 
Fome n&o sente ninguém : 
Bebe-se o nectar da Graça, 
Comem-se os íructos do Bem 1 

Reina somente a esperança, 
Nfio ha castigos nem dôr j 
A Virgem Mãe ó tâa mansa 1 
Jezus nos tem tanto amor Î . . . 

Nós temos um par de azas 
Para voarmos sem fim... 
Os astros são nossas casas, 
E o firmamento um jardim ! 

Que de alegria e carinhos 
N'eatas espheras azues ! 
A9 nuvens são aivos ninho?, 
Os anjos cyanes de luz. 

S. Pedro foi quem sorrindo 
Do Cèo a porta me abriu ; 
—Que bello ! Que anjo lindo ! 
Me disse, assim que me viu ! 

/ 

Queres saber o qu*ea faço 
Depois que de là parti ? 
De dia brinco no espaço, 
De nute reso por ti. 

As vezes, fitando a lua 
Entre as cortinas de a!em, 
Ao ver a saudade tua 
Tenho saudades também... 

—Quesentes? Porque 'staa triste? 
A Virgem pergunta/ então. 
—E' que mi terra inda existe 
Paite do meu coração. 

Perdòa, lyrio sublime, 
DeixaMe ; Deus assim quiz. 
Se commeti este crime 
Foi para ser mais feliz. 

Sa queres, porem, &9 dores, 
Do seio teu apagar/ 
Eu faço um carro de flores 
E vou, mamãe* te buscar. 

vSf:<u ní)0 WANDBU7-KV. 
^ A ^ 

Limpeza Publica 

der com a possivel urgência 
a necessidade de fazer-se o 
asseio da cidade, restlveu 
que a policia preste auxilio 
ao poder municipal para a 
incineração do lixo. 

Nesto sentido dirigimos 
nossos appellos a Intenden-
nia, certos de que a zelosa 
corporação gomara* na devi-
da consideração tão justa 
solicitação, afctendendo ao 
nosso actual estado sanita-
rio. 

Urge prompíft; provider« 
cias, eè o que esperamos. 

S. exc. o dr. Alberto Ma-
ranhão, no intuito de atten-

Passageiros desembarcados^ vin-
dos dos portos do norte no va* 
por Manáus, em 26 do corrente; 

Coronel Luiz Emygdio da Ca-
mara e sua eenhora/ D . Ade-
laide Camara, D. Enedina Cama-
ra, D. Maria Caldas, Dr. Umbe* 
lina Caldas * menores, Alzira, José, 
Maria e Nazaretb, ) Senhorinha 
da Conceição* Francisca Maria da 
Conceição, Manuel Andre, Anna 
Maria, Manuel SUva# João Firmino 
Maria José, Manuel Ribeiro, Ma-
nuel Silva, Rosa Mendes, Manu-
el iáouza. Francisco Rayraundo, 
Angelo Gomes, Joaquim Conrado; 
Jofto BrigidOj João Oliveira, Se* 
bastifio Brito, Manuel Alberto, 
Manuel Fragoso, Franciico de 
Sant'Anna, Joanna da Conceição, 
Maria Rosalina, Francisco Mello, 
João Mello, Souza Mello, Maria 
Emília, Ignacio Tavares, José 
Porto* Jo*è Pinto; Estevam Dan-
tas, Antonio Tertuliano da Silva 
Boaventura Tertuliano da Silva/ 

Alferes Antonio Lins de Carvalho 
e Manuel Rufino. 

Em transito 204. 

Passageiros embarcado« para os 
portos do sul no vapor Manaus^no 
dia 26 de Abril corrente: 

24 eteripturario Joaquim Wal-
divino Fabrício da Cotta, sua se« 
nhora, uma irmã e 4 filhos, Emília 
da Conceição, Capitão Feüx Mas-
carenhas e sua senhora e uma cria-
da, dr. Alfredo Barbalho, João 
Ignacio de Souza Soares, Jose 
Joaquim do Nascimento, José Ray-
raundo Alves Pereira, C. Cala-
fange, Antomio Gomes de Souza, 
Severo Lourenço Gomes, José Ca»* 
braj, sua senhora e 1 filha; dr. 
José P. de Ca8ti!hos e 2 filhos, 
Honorio Hermetto de Moraes Grillo 
Belleza, criada de Jose Cabral e 
dr. João Cavalcanti de Melio. 

Passageiros desembarcados doa 
portos do norte no vapor „Jacu-
hype", a 24 do corrente. 

Bonifacio Galvão, Joanna M. 
de Jesus, Marin Augusta, Joa-
quina da Luz, Absalão Eij*siOj Qui-
rino JoBé da Costa, Joaquina 
Casairairar * Francisca Cassimira 
e José Arabrosio. 

Em transito 7. 

Embarcados no mesmo vapor, 
para os portos do sul. 

Senador Pedro íeiho e 2 filhos 
João Fermino e sua mulher, Sa-
muel Airnew e sua senhora, Leo-
nardo Foster, Anna Camara, Ro-
sa Cabral do Na cimento, Luiz 
Lyr», Abe! B a r r e t o , D . 
Mnria da Silva Paes Barreto, 
Corouel Olympio Tavares e um 
filho, Eduardo Ferreira da Silva, 
Feliciano Gomes, Avelino Arau*» 
jo, Joaquim Guimarães e um fi-
lho. 

Natal, 27 de Abril de 1901; 

PÁGINA MfíNCHPDfl ILEGÍVEL 
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i- re-pecuvas lnse< 
Do mesmo quadro o ib ta qie » 

icjr.iuirs ns rrranTrripto-*de S. (r-jnçnín. Toti • 
:osk \p.>]y. Cangiuretama, S. José e l o y -
aninha O cidadão Riymunlo líezerra ti a 
1'o-st.i. devidamente habilitado 11:1 tojrna da 
lei, oífereceo ã Junta da Fa7.cn ia as seguin-
tes importâncias : + :Soo^ooo rs.» pelo pesca-
do da villa de Touros'; 40 iSoio pelo do 
município de Coyaninh 1 : 800$-no pelo de 
Canguaretama, como se ve do requerimento 
junto. Essa proposta par?ce acceit ivel, at • 
t entas as difacuidades do se proceder á ar-
recadação de taes impostos pK meios admi-
nistrativos na forma do art y da lei. n. 7 de 
ic de Novembro de 1SD1» 

A j u n t a d a Fazenda espera a v >:sa deci-
báo. Saúde e Fraterni lade— Joaouim Gühcr 

"t<' dc Souza Caldas. -

RESPOSTA 

ESTADO do Rio Grande do. N arte. P j I icíh 
du Governo, Natal, 2$ de Novembro de,1891 
—N. 974—Em resposta ao vosso o f li cio jn. 
44S desta data, a que acompanhou o quadro 
das arrematações do dirimo do pescado de 
diversos municípios do Estadv, declaro*vos 
para os-devidos fins, que lição appíovadas 
as dos municípios do "Natal, Papary, Arez, 
Orará mirim,, Macáo, Asgü e ' Areia 'tè rança. 
na infyortancia dc 6,694^000 reisf pudendo 
a J11 da Fazenda administrativa, accoitar, 
seurdescohto, o offerecimento de 6:o'oo$ooo^ 
reis que Tez o cidadão Ray muudo Be/>rra 
da Costa pelo di&imo dos municípios de Tou 
ros.-Goianínha e Canguaretann, como se vè 
da proposta que vos devolvo.—Sande o Fra:' 
ternidade— Pedro Velho dr A!l>u</ucr<juc Afa* 

ran/ião.—Ao cidadao iiispc«:t r̂ do Thesoü-
ro do Estado. 

A' Estaçao do Contencioso [)̂ ra proceder 
na forma da * * - - -

p lanto, pjrém, a cojbrant; 1 du dixJm"; dso 
l/^^^P.Dos nicipios de S. Gongalo, A-
PodyeS. José* de NÍipibú, que nào foram 
'ieitidos nem sobre elles apparccerain uffor-
-•î . a Jurrta da Fazenda mandou-que a" ar 
r'kcar!a«;ão se fizesse adujinisuativamentt, 
e ».p^di-jdo-se as> neceiisaria-i ao-

«li f*.17*»vil cirlt -j^tiA.;«; 
:.i';>">s. 

vohi \ h : ' o 

: 1t;:r 
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Olive irra S.mttK, juiz sM;ci*)na! 
o vitjiiciM. co mo fV v./// i"h ti to '"on 
o artigu-z da hl, 

Não scnli si'// coiíeja, não se pediu na-
da contra u Dr. Santos, nem tão p.Diicucun 
tra \r. S tpupíll»j e protegido ingratíssimo do 
Kxm. J)r, í:edro Veih«^ a (piem deve o cargu 
de juiz substituto para foi nmicado por 
seisanno.s faltào (Jou3)c no c]uai se tem havi 
do, benza-o Deus, com um desaso incorregi 
vel e já severamente ri primeivladri pelo su-
premo tribunal.-

O k< O Justado" passa a sua descomposta * 
rasinha menos mal e inent'2 com de^empeno 
e bravura ; mas. 110 tocante ao lium^ismo 
que porwezes q :cr aparontar.dá sempre com 

!: 

- ^ qü' 
> K x c. , 
ia lc.:n<»r 

1. " : é » • 
--1.:, MUI-
ms immil-

>e:n stt-o, 
i<pt'n>avel a 

( s* burros u aguãT 
t) proprio 3)rk S a m ^ sorrindo amarello 

ao lera insulsa chalaça, ú prov.ivel que nao 
tenha achai lo gr noa nenhuma naquella bo-
b.igem. 

k> Que tVknHíia ! diz o odlega. 
Estev(^ ruim, Manoel, diremos nós, 

Noticias Telegraphicas 
—O "Paiz" abriu subscrip^uu para socour 

rer aos ex-alumnos necessitados, f<jntqiiey 
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do-lhes mesm.) passagè^ que AÍ governo 
também mandou dar-lhes, liem (»mo dormi-
da"uos quaríH^ê etapa. - -

U3 "(TX" a111 m nos offrnue^ e m ntrmwrrfrr^o 
estão presos. 

Nâo tem havido alteração na ordem'publica. 
. —Ofíiciaes do exercito e armada empas-, 
tellaram, em Madrid, os jornáes "(rlob" H 
" Res.umen 5\ 

liste facto provocoa granJe indignação. 
Oi,outros jornaes suspenderam, aguar-

da ndo-garauiia^ 
—O governo americano in tiniu ti ao hes-

panhol no sentido de não ditficultiu 30 com-
meruo daquella haçào tja& aguaíy dtJ-Cttba. 

—O maestro brasileiro. Carlob Gomes, foi 
alvo de uma esplendida ovação no Theátro 
de S. Carlos» oiv.le se Achava o rei L>. Carlut. 
que o convi lou para o seu c^unarote e agra-
r< )\i o com a conime.via de Sanisngo. 
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e t :>"< -va laciibilivlaiJ 
e::.^ itidiv.dualidades 

S e u p r e c i s o di/.er á Camara» sou al-
liv/' ;.or indole, tenln esse detrito ; mas te-

.t qualidade de nà«»s<T ineptam^nte am-
bicioso. 

Consideia» ê̂ * especiaes" nâo as solicito 
nem as invejo : ou ellas me hão de vir, nao 
pelo meu merecimento, que não tcnljo, mas 
pela benevolência dos que me julgam, ou não 
hão de vir nunca c CM passarei muito bem 
sem ella-í. 

^̂  NOQN. w IPF^R.: LLKML humilde CQLL 
ceito pessoal, quando injustamente dcsaiten-
dido,' sou intransigente: 

K desgraçado do homem (}ue n,i vida pu-
blica transige com seus créditos e recua di-
ante de reptos*que o attingem. 

Esta explicação serve para justificar-me, 
perante tj.s que me ouvem, de fazçi- eu, si pu-
flor, a annljve—'verba n verba - d o orçamen-
to, afim de provar Camara, exuberante 
mente, pelo testemunho incontestável dos nu 
meros, que quem incorreu em todas as cen-
suras com que me verberou o nobre .relator 
da comm;K>ão não fui eu e sim S: Exc., a-
liás com a aggrav mte de não ter pbdídb; 
desta vez, naUiraliYiente por seus múltiplos 
afazeres, corresponder ã confunça que a Ca-
mara merecidamente deposita yn-S. Exc. 

Senhores, sensibijiza me profundamente 
-ftuar t.-m diver^rnci.i com amigo ta()'distinct0 
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e capaz;' mas o direito da defeca,- na pró*' 
l2orç5g. do ata_que_tpj)riga-me a diz^r^ie for- ^ 
ça ç confessar, Sr. presidente, meiTos inex 
jVértã~er"a ~presddigítação-qTu: íh^riva ^ym 
da verba da colonização,' do que a predica 
inútil deste novo ascetísm que aconselha 
aos povos de vi-vçrem—sem agua—e que te-
ria, além de tudo, contra si o defeito de op-
por-sq a alguma das po'ucas virtudes do nia-
hometismo, tão solicito de marcar as ablii-
ções, entre as praticas obrigadas da-fé, aos 
seus crentes. . - _ ' 
{Apoiados >) 

Para que o nobre deputado não continue 
a~duviclaf"dã ptausibílidade desras upiniòe*^" 
visto como d minha palavra falha effective-
mente autoridade {não apoiados)^ vou soccot-
rer-me á dos competentes, 

O nobre deputado conhece perfeitamente 
a^ obras notáveis do Sr. Lerby Beauliéu,que 

pôde benrt fr i# 
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\ Nf. . - i dí?er ; cila» 
u '»•.)> t- re>j>eitaveis qn« nos re-

;iiij.»nii'iso> d<»> nossos imponentes sei -
i-"»cs guardam. i ru< tiflcão <r renovão as >e-
ment;-H do trabalho, facilmente córitentavei. 
1'onio em nenhufna pane o O mais, da honra 
comní em nenhum lugar se detende melhor, 
da coragem, como ninguém mais admiravel-
mente a exercita. 

Os annus lhes nau alquebrão as forças ; a 
robustez que se lhes conserva na • velhice 
prolongada, sob a neve das cans que o sol 
ardente dos mesmos sertões beija respeitoso, 
é uma garantia da vitalidade das nossas ge-
rações, como á pureza densas é garantiu a 
alma baa e singela, estfoimada dos vícios in-

.Serráveis das grandes civilisaçoes, que se 
lhes educa na austeridade maternal nos-
sa natureza naquelles sitio;, órtde ellas nas-
cem, de onde difficiTe raramente se desape-
gam, 

Demais, fiffo ellas o> contingentej politi • 
cos que se entornará sobre a instabilidade 
das opiniões das grandes cidades, sobre a, 
volubilidade.irriquieta das pretenções e das 
exigências destas, corrigindo-c temperando 
os elíeitos de uma e da outra. 

Por todas essas razoes, a nós legisladores, 
em nossa enorme maioria eleiios vo-
tos ejesfias populações, não nos cumpre re-
flectir nesse infortúnio ha^Só amios, cinco 
vezes, fúnebre e desoladoramente repetido, 
determinando o êxodo de milhares de ho-
mens mar^ado^de curto ein curto espaço, 
nas estradas, pelos ;ca<Jâv'erés"dor5* retirantes, 
logo despojados, das lagrimas dos s_obrevis 

•ventes, que ,se veém arrastados na voragem 
da amargurada peregrinação ; marcado em 
mais de um sitio pelo sacrifício á fome da 
honradas esposas e.da virgindade das filhas; 
^•éxodo inenarrável de.milhares de irmãos 
riossos, tangidus péla brateza^da nccesaida-
de, humilhados na- condiçjo de iilfwMOs a-
-nimaes, A r oe fera, 4an\intova_dureza, mui ta 
vez intoxjcante, dos cardos que mós. os do 

mente a. natureza sarcasticaroente borda-lhes 
os margens do caminho ? . i 

Não, senhores, decididamente nlo seria 
'justo. " ' - . , 

Para prevenir ein parte taes desgraças 
pede^se, apenas, pequeua quantia e os hon-
radqs deputados, que ainda não ha mtíitos 
dias votaràrn, âtiás muito bem;- sefcr t*ma 
palavra de'protesto, quasi a mesma ^quautia 
'para as lmponentes festa» que se rt^alisaram 
nesta capital, e as qüaes me referi, náo. terõ.o 
certamente a coragem de indefirir minha jus-
ta tolicita^ão. 
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Nicolau Bigois, decla-

ra que t«m para vender, 
por preço muito razoável, 
na villa de Touros, deste 
Estado, as seguintes casas, 
as quaea se acham livres 
e desembaraçadas de qual-
quer oíius de júfetiça í" * 

Umácasa terrea feifa de 
pednv i e cal com très por-
tas na frente, tendo uma 
excellente armaçao toda 
envidraçada, ; jun - sotãp, o 
quintal amurado e tendo 
dentro uma casinhola com 
os respectivos pertences pa-

poda*ia; 
Uma dita, com frente 
/ * 

de pedra e cal, tendo 
duas portas de frente, e 
no quintal uma casa com 
î odos os aviamentos de fa-
bricar farinha. , f , 

Duas outras casas, tam-
bem com frentes de pe-
dra e cal, tendo cada 
ama, uma porta e uma 
janella na frente, e no 
quintal uma casinhola para 
deposito/ 

Declara mais quo tam-
bém tem para vepder, em 
Maxaranguape, um terrea 
no com 90 braças em qua-
dro, bem como, na , praia 
'Rio do Foígo", iiiri sitio 
rie coqueiros. 

Pode quem preten-
der negoci* r qualquer dás 
propriedades acima ditas 
dirigir-se ao, seu estabele-
cimento, à rua 13 de Maio 
n. 40. 

T e l e g r a m m a 
Do sul receberam grande 

quantidade de taboas, pran-
chões de aixiarelios e dit-
to de pào corga— 

Mello & C. 
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AÍSIGNÀTURAS : 

Per anno 38$000 
Por semestre 20$000 
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adiantadaraente. 

Assigna-se na 
Livraria Cosmopolita. 

PHARMACIA 
O proprietário deste acreditado eestabeleci mento 

acaba de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharmacyuticas seguintes: 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
approvada pela Junta de Rygieiie Publica do Rio 
de Janeiro. B r o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente o rheumatièmo, a syphilis, 
boubas, ulceras, fistulas, darthros, t umore * gommas, 
empigens, escrófulas, morphéa, cancros, cochas e toda 
a sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
testados de pessoas curadas. Yide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 

P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
cie Soares de -ámorim. Único approvado e auctorisado 
pela Junta de Hygiene dos Estados Unidos do Brasil 
Tem curado milhares de doentes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,constipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, como attestam notabilidades nie* 
dicas e muitas pessoas curada» Um frasco 2$500. 

V I N H O D E I F A D Ü Q U I N A C O M 

P O S T O 1 * 0 d r * P e d r o á e ^ m x > r i m . 

I Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
cas, pallidez, diarrliéa chronica, digestões laboriosas, 
dyspeps'as, escrófulas, fastio, chlorose, vachitismo, po* 
breza dt> sangue, febres, icterícia e falta das regras 
Elle enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 
o appetite. 

Uma garrafa 5$Q00 

E L I X I R D E C A F E * Q U I N A D O 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—EJ de incontestável eff icacia e de prom 
ptò effeito na cura das febres intermittentes, aleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliàrias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
soas que delle teem uzado. Úm vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMINTICAS do Pharmaceutico JoSo da Rocha 

Moreira—São de çSéito seguro o eíficas para expulsar a» lombrigas 

ou vertiiQs intestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FERRO E Lacto-phospfcato de caício 
de Soares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonico recoDBti uiate o nutritivo, receitado pela distincta clas-
se módica na anemia, fraqueza, pallidez^ fastio, amenorrbéa ou falta 
das regras, caobexia, dores brancas, falta de forças, excessoa de qual* 
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças dt 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOMILLA de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dyepepsias, flatulências, fastio 
gastrite, dores de estomago, azias o todas as moléstias que atacam c 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as blennorrhagias e affecções brancas se* 
xtias recentes ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim.—O grande e poderoso rarjedío 
que extrahe em 4 dias os callos novos e antigos sem causar a mo«* 
nor dOr, pois não queima e nem inflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas attestam e elogiam a efficacia deate mara-
vilhoso preparado. Um vidro 2$000. 

Ô GRANDE REMEDIO" 
0 ESPECIFICO INFALÍVEL 

Especifico anti-syphilitico de-CLARK 
Cura radical e definitivamente todas as formas do 

envenenamento do sangue. M 255 
A syphilis primaria, secundaria e terciaria ô por 

elle completamente curada expellida do systèma orgânico. 
Cura para sempre a SYPHILIS TERCIARIA, doen-

ças de garganta, erupções antigasou recentes, dores nos 
ossos, glândulas enfartadas, infhmmadas ou ^suppurantes, 
corrimentos dos ouvidos, mftos rachadas, qualquer que 
seja a duração dessas moléstias. 

Este grande remedio cura radicalmente—ainda mes-
mo que qualquer outro tratamento tento falhado. 

Na sua composição não entra nenhum MINERAL, 
mas exclusivamente substancias vegetaes innocentes. O 
S3U uso não obriga o doente a dieta nenhuma nem a qual-
qtfer alteração nos seus costumes e occupações. 

Que este especifico é—INFALLIVEL 
Eucontra<se em todas as diogarias e pharmacias 

principaes, em qualquer parte do mundo 

DI RIJAM-SE 

CLARK' SPECIFIC 
tf. 140 EAST Be th: STREET 

XEY. '-YCRK U. S. A . 

Á EDUCA.D0RA 

• « ; • Siáe social—6— Lugo i fran ie fada 
Gerente da Succursal no Recife: 

Pórpliyrio P, Vasconcellos Castro 
Representante na cidade de Mossoró 

Jerouymo Rosado. 

TONICO QUINA, JUA; E MUTAMBA—de Soares 
de Amorim. Faz nescer ereacer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes qae são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabellos. 

ELIXIR DIVINO—de , de A morim. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraprevinir a carie e dor de 

Pago na capital da Bahia, em 2G de novembro de 1900 

Recibi da companhia nacional de seguros 
de vida A Educadora a quantia de dez con-
tos de réis, importe do seguro constante da 
apólice n. 3899, feito em 21 de fevereiro 

dentes, mao hálito e toda " as moléstias que atacam a j d e 1808 pelo finado sr. Angelo Pereira da 
bocca. Limpa os dentes dando-hies alvura, brilho e r^ i r» „ „ 
frescor. Cunha. Recibi esta quantia em moeda cor-

PÍSTA E PÓS Dfík xIFRICIOS—de Soares Amo-1 rente do paiz, na qualidade de único benefi-
rirn. Para a conservação e limpeza dos dentes não ± - ( l o seguro, que foi pelo segurado en-
há egnaes e que conserve tanto o esmalte. , , & y i f . » -

dossado a meu favor, em data de 11 de se-
tembro de 1900. 

E, para clareza, firmo o presente recibo e 
um outro egual na própria apólice, para um 
Só etteito. èàá 

Bahia, 26 de novembro de 1900— 
fAssignado)--Joaquim Pereira da Rocha. 

Como testemunhas: 
^ H A R R C L A C I A B E R N A R D I N O V I C E N T E D ' A R A U T O . 

Rua Correia Telles J o t o R I 1 ) E I R O D E ^ L A C E R D A . 

I T A . T . A , J " ' g firmas são reconhecidas pelo tabelli-

a C Í Í J Q J b L © Í 3 ? o l â 0 Virginio Jos6 Espinola. 

que 
OLEOLINJ.—de S. Amorim. A melhor brilh r.íina 

para o bigode, barba e cabello. 
CREME AMORIM—Para a hygiene e belleza da 

pelle. Branquia a cútis dando-lhe a eôr nacarado do 
marfim. Desiroe as manchas, sardas e espinhas do 
rosto como por encauto. 

PEAU D'ESPAIGNE E AGUA DE QUINJ.—Je S 
de Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estes uremrados se encontram 
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M i n DG m 
O ttrjiia^eiu do inodns de 

Matheus Petrov ick à Rua 

Ce rnia Telles n* 9, tendo em vis* 
ta a alta da cambio, reaolveo fa 
zer um abatimento de 50 % e m 

todas as mercadorias do coirples 
to sortimeoto que tem presente-
mente, conforme os preços abaixo : 
Merinò de l& e sêda/de 5$ o cova 

do a 2$500 
Phantazias de ta e seda de 2$ 

covado, a 1$. _ "2 
Ditas arrendadas* seda e algodão 

de 1$600 o covado,a 800 rs. 
Ditas diversos desenhos de algo-

dfio, de 800 o covado a 400 rs. 
Cretcne* haocezes diversos pa»* 

drõés de 1$ a 500 rs. 
Chapéos finos da ultima moda de 

20$ a 10$. 
Chapéos modernos de cores e pre-

tos de 6$ a 3$. 
Lindos bonetes para creança de G$ 

a 3$ 
Toucas para baptisado de 10$ 

5% de 8$ a 4$, de 6$ a 3$. 
Toucas de creança, para passeio 

seio peloa mesmos preços. 
Eoxòvaes para baptisado de 50$ a 

Liadaj cpo .a . p „ . «mhca , de 
40$ a 20$. 

Cbapéos para senhora ultimo gos* 
to de 40$ a 20$. 

Espartilhos pariziènses avelluda-
dos de 20$ por 10$. 

Ditos finos de 16$()00 por 8$. 
Ditaa para mocinha, de 10$ por 5$. 
Botinas Bostock rara homem de 

45$ por 25$. * f 

Botinas do Rio com o mesmo 
abatimento. 

Finalmente não se pôde descri-
minar todos os artigos de períu-
fumarias, armarinho, brinquedos, 
enfeiteB e uma Infinidade de cau* 
zas, qub vende-se tudo pela me-
tade do custo. 

Completo sortimento de camas 
de ferro com lastro duplo de ara-
me para cazaes. solteiros e cre» 
anças» * v i 

Para te acreditar é preciso uma 
visita ao Armazém do Modas á 
rua Cerreia Telles n* 9. 

TV A " E E P T J B L I O A 

38-Rua 13 ds Maio-38. 
Eeta empresa acaba de ser inteiramente 

transformada no novo edifício para o qual 
foi transferida. 

Quer isto dizer que, si a Empresa d'A 
Republica, dirigida por hábeis artistas, já 
era justamente considerada e acreditada pe-
la perfeição dos seus trabalhos, agora, que 
acaba de sei remontada, está habilitada a 
ser a primeira deste Estado. 

Encarrega-se de fazer qualquer trabalho 
typographico, por mais difficil e complicado 
que seja, garantindo a sua correcção e niti-
dez, com especialidade, livros, folhetos, car-
tas còmmerciaes, memorandums, factnras, re-
cibos, conhecimentos, etc, etc. 

Imprimem-se cartões de visita em cinco 
minutos. 

Tem sempre um stock variado è conside-
rável de cartões de todas as qualidades e 
dõ papel para obras, de modo que executa, 
com a maxima presteza, as encommend 
que lhe fizerem. 

• Preços modíoos 

Vendas a d i nhe i r o 

a r v i s o 

Julgamos necessário avi~ 
sar que Nicolào Bigois ten-
do um grande sortimento 
de casemiras inglezas espe-
ciaes, brins de linho bran-
cos e de cores,—resolveram 
encarregasse de mandar 
confecionar custumes e qua-
esquer peças de roupas que 
por ventura quiserem. 

Nicoláo Bigois, 
Rua 13 de Miio. n. 40 

j 

as encom-
mendas serão exe-
cutadasa contento 
do fre^uez. 

d'Ã "Republica" 
M H m BMmt m WÊSM 
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OS À H T R O S DE P A R I S 

Xavier de Montepin 

0 GAROTINHO DE MOKTMARTRE 

TKRCEIRA PARTE 

V O L U M E I V 

XXXVI I I 

PREPARATIVOS 

-Haja pais, camaradas! ex-
clamou. Vosgêa não hão de ago-
ra \r zangar-se por causa de 
uma tolice! Béraud perciaava do 
seu dinheiro, era justo que lh'o 
restituírem. Tomemos um copi-
nho* e vamos todoa tres jantar 
em saata paz. 

— Não janto com o senhor Bé« 
raud, retorquiu o encadernador, 
e foi sentar-se a uma moaa afas-
tada. 

JQBO ha de passar, exclamou 

William Scoot em voz beixa^sor-
rindo. Para a oatra vez janta* 
remos juntos. Onde . nos tomare* 
mos a encontrar para o tal ne-
gocio* dô que me vou occupar 
de amanhã em diante ? Quer 
vir procurar-me ao hotel ? Lá o 
esperarei todas aB manhãs até 
ás onze horac. 

—Está combinado, mas será 
isso prudente, por causa de Loi-
seau? 

—Não ha perigo. O seu quar-
to é muito longe do meu. De-
poistefitamo* de candeias ás ave?:* 
aas, e com franqueza, estimo. 
Cada qual para o seu lado. 

—Comprehendo. O marido é 
algumas vezes ineomraodativo. 

—Atè logo. 
Paujo Béraud apeitou a mão 

do irlandez, e deixou a cerve-
jaria. 

Eugénio Loiscau veiu outra 
vez para junto de Scoot. 

—Julgava que mo ia9 deixar 
por causa d'elle ! diste o enca-
dernador. 

—Gracejas ! Conheço pouco 
aquelle parceiro ! 

—Ju!gas que é decente o que 
alie fez. 

—Não posso deixar de convir 
que o processo é um pouco ru-
de. 

—Ah I como tinham bastante 
razão em dizerem-me o que me 
disseram. 

— O q u ô lhe disseram ? pergun-
tou William com vivacidade. 

—Ora t o que está succedendo. 
Que eu em estando em apuros, 
fugiria de mim como de cão 
tinhoso. Mas juro^te que não se 
ha de ficar a rir da partida 
que me íez. Vamos jantar* meu 
velho ! 

No dia seguinte, o irlandez 
vestido de burguez remediado, 
saiu muito cedo da casa do bou* 
ievard de 1'Hospital, atravessou 
a ponte de Au*terlit&, e foi en* 
tão comprar na gare da praça 
da Bastilha um bilhete para 
Satot-Mau. 

Chegou ao seu destino, tomou 
pela rua do Pont de Creteil, 
voltcu á esquetda ao longo da 
via ferrea, (metteu-se por uma 
pequena ponte, lançada sobre um 

Calçado 
A Sapataria Pessoa aca-
ba de receber pelo vapor "S, 
Salvador", botina* do Rio 
de Janeiro cie V que estilo 
tendendo ao preço de 
i0$G00 e 12$000 o par.. 

E' grande pechincha / 
Teem urna marca de bo-

tinas do Rio para senhoras 
ao preço ^e 9$000 o par. 
•Sandalias de 2$500. á 10$ 

Botinas Bostock de 
qualidade ao preço de 25$ 
e 30$000o par. 

Chiquitos para creanças 
de boa qualidade ao preço 
de 2500G a 5$000 o par. 

Completo sortimento de 
calçados á preços admira* 
veis e bem assim um depo-
sito em chapéos de preço de 
2$000 a 16$000nm, para li* 
qc.idar^m uma grande fa^ 
ctura que receberam ulti-
mamente do Rio de Janei* 
ro. 

PARA O INVERNO 
Galochas de borracha e 

sapatos, botas de borracha, 
chancas, tamancos do Rio 
Grande do Sul. 

Grande sortimento de 
malas, bolças e cadeiras 
para viagem, gravatas, bo-
nets gorros, camisas1 colla-

rinhos, punhos o'botões pa-
ra punhos guarnições otc. 
etc. 

Preços tem competencia. 

VENDAS A DINHEIRO 

, 2 — R u a Correia Telles—2 
PESSOA SH.VA & C . 

X a P e * P a r a deqpaclioSj 
(acturan e i i ie inorandums, 
t udo viscaeo d o m e l h o r gos« 
to tfeai á venda nesta typo» 
g r a p k i a . 

A p ó l i c e s 
DA N 

Divida do Estado 
. i 

Angelo Roselli — com armazém 
de fazenda» e miudezas--veuda 
iodâ e qualquer mercadoria do 
seu estabelecimento recebendo em 
pngaroeato oa titulos acima.; 

Nata), 22 de Abril de 1901. 

Angelo Roselli. 

" O P r o p h e t a 4 ' 

Pede uma visita ao seu 
estabelecimento, visto ter 
recebido um grande e va-
diado sortimento de ferra-
gens, louças e vidros. 

O mesmo estabelecimento 
conver^a-se aberto todos os 
dias até às 8 horas da noi-
te. 2<; Cascudo &C\ 

Rimas còmmerciaes 
Ahi vae um conselho muito exacto, 
Da verdade gentil todo oriundo : 
Se queres, meu leitor, comprar barato, 
Procura ser freguezdo NOVO M U N D O ! 

O Fontes e o Elpidio são capazes 
De vender pelo menos da factura, 
A[ elegante troupe dos rapazes, 
Chapeos da mais formosa compostura. 

N4aquelie vasto estabelecimento, 
Do que ha de mais chic em sortimento, 
Se encontra por um;preçolisongeiro ... . 

* 

Sedas, brins, cazemiras excellentes, 
Ricas quinquilharias p'ra presentes, 
Mas isto se o freguez levar dinhiro. 

D R . RECLAME. 

braço do Maruej que ia ter a 
uma grande propriedade vendi-
da em lotes, na qual, por eopecu-
laçâo, tinham construído um cer-
to numero de casinhas. 

Estas habilitações rainueculai 
estavam quaai todas para alugar 
mobiladas. 

Compunhara-$e todas ellae de 
um rez-do-chausséé o de andar. 

Eram rodeadas de jardiman 
nhos, murado» e plantados de 
arvores antigas que tinham con-
servado. subdividindo o grande 
parque de outro* tempos. 

O negocio annunciava-se mal. 
Da dúzia da casas construi-

das* tres ou quatro estavam ha 
bitadas# maa muito distantes 
umas das outra?. 

Era a!i que Will Scoot espe^ 
rava dsecobrir a guarida par-
onde Paulo Béreud levava Vic-
torina convalescente. 

IS&o se engaoou na sua eepa 
ctativa. 

Descobriu por quatrocentos fran-
cos por trmestrej nm bonito pa-
vilhão em meio de um jardim* j 
sinho fechado em tres lados por I 

um murof e no !ado restante pe-
lo rio Marne. 

No rez-de-chaussée, um quarn 
fo de dormir, uma casa de 
jantar, e ama cosinha. 

No primeiro uma grande alco^ 
va, e um quarto para criada de 
creança. 

Tudo isto muito decentemente 
mobilado. 

O irlandez pagou o aluguer 
em nome de Paulo BéraudT e 
tornou a partir para Paris jevan« 
do as chaves. , 

, Julio Verrière e AÍnoldo De*« 
vignes estavam reunidos no seu 
gabinete da rua Le Peletier. 

Arnoldo, sentado no seu es* 
criptorioi compulsava uma lista 
de nomea que acabava de lhe 
aer entregue pelo seu soclo 

Verrière dizia : 
—Temos habitantes de Vel-

leers, de Emerainvillei de Mal. 
none, de Cheuneviéres. 

Quanto aos outros sfio, na ma;-
or parte, clientes nossos de Pa-
ns. 

(Cêntinúa) 

PHGINÍ) HRNCHflDfl 
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ASS IGN A.TÜR AS 
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I >»> dia anterioí 
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T i n A c t a s M x a o o B J K I Ê M I ^ X Í A T Í S Í » 

ESCR1PTORIO E T Y P O G R A P H I E 

> R:;a <\.ITCÍÚ 'IViles « Travrsfa dWîfandcga —RI 

A* {.tiî.U^.ôfs si rno lOias h St) re's por 
liuliH tj hiiîHtii'.'ii-v «ji.ijit«' 

íO<»S0rn;<||i,» j;t jvcolhv u iiiosino 

k enuvnhelro nil' mbza do rondas da" 
i roferida.oidad«\ 

Governo do Estado 
arar» MAISK hííçim i^, 
ClHcio : 

. Aoinspoetor do Tb^sonro -Ao 
uiferes ^uarlebMesr ro do ou talha«» 

José Franeis-u-du 
Souza. mandai f*tnt.rept" a quan-
tia do 17í>s.Mo r-. ; imporbmcia p'»r 
ollc despendida coui l i bmunacao 
i n t o r i i a ' d o < j u a r 11 ' b a b a - r e o i m o n t: o 
d a ^ ua , aluguel il t cu-a, teie^ram-
iiiiis !•! niais despo / ^ foiras .çom î> 
pessoal e material do mesmo í>:i -
lalhao. a. contar il»/ janoiro 'deste 
armo ao corrente mez. e:">nfwrnv* 
vcroKdos dOCUmell'COS junt'iS. 

A O11) Os ï UO ] v 0 C 0) m n o n d o 
que provideueiois para que 
entregue an al fores QuariobMes-
ÎI>M;[O brylTdhao de SegHiranoa a 
quant ia de ,vsr>tti»oõ imporlau-
cia {'»or élit* despoudida <o>m au -
K M W F Õ ~ D O ÕUIPA~RTAS PRAÇAS D'À • 

quelle_pataíhao a contar do do 
outubro a ;to de novembro du an• : 

no passado* e inais despezas imitas 
com o pa^soul e mater ia l ao. quar-
;,tvI n V è t e r i d o o meze^. ^'eglvado 
vereis/do^ d^mnenÎMS juin. 

EXPlfiDiKNTK DO P. 

Ao rmisiuo — (Jomiii iuiico-vo^ 
l ^ i J w IÎÔY i d o s j ns, nue bon t ym. 
o di\ ÂprigicT Augusto F^vreira 
Onives aSîàiunio interinanieutvî o 
osercicio do cargo do clioTe de po-
licia dostc Estado. 

- --Ao m ^ m a ^ - EoiiUí t i ; > vos ,pa m 

<>a do fidos fins.o^ dnaumento^ jun-
tos, que me remetteu a. Tntonden-
oia Municipal do Ceara in ir im na 
.importancia de relativos 

as de^pezas por <>!ki tdïcctuada^ 
d o-ord e n r de^te gnvvrno. 
VíçõTe rc y â ïw^d o"r> r'o i TTP S'"e^ taïl ? 
a ! q u e ali sorvo dp la^tnp:(;ao Pu-
blica. 

trahir, })nv d«1 t.ivs atinou, as 
totoîias osíadua-^- <*oîOHAdHla.s pvda 
ltd 0. :»:> d» 1 :: d»̂  S.Mcml^ro do 

pf !>> '-uni pai'a quo srja 

novanjc-ult» aborta a o»n-airroncia 
oara <• rim-, i ^ 

Kb ITA I -
^ > 1J.-. Ai-'-::: Maiv..:':!*'. S i ^ I - ri ^ 

i'-.i/ -ai>c r t jiic, vji'tl̂ Lu .].> ;. \ ij, ( 1. ver -
r ! !' v ein oJ 1 

o; d«.r Svtc;r.!>ro di; « oO,;. d-...a tv:arcad-> 

KXPK'OKX'nr. Ml / 1)1 A 

< Mil ci*- : 

Ao iu<[K.H'ld ? i Ho'.souro (Jeici 
inuuico*v«.),s, para dovid«»s ini^. 
q n o o j a i z do diivii«» <la ooniaj-ra 
do riH'Laiat:aú.l»acbíTol Firitp:» An 
tunio Di>nradf) da Silva, parson. H«> 
dia 1 ^ do cornMil v. , J ^x^a'cioiu < io 

»'aryo ao l* ju iz dí-íricíai. Ab-
rlia.s I'aniiiano Pt.oaira do \ 
vistw Uir.vaiLriuio no dsj 
Zíís tio 'Ibo <*onM'di ootn 

. ' 1 

•u t)rdonad»>. para tiw-
tard-1 s'ia saúd t J oiid»; lb».1 '"onvi-> >\*t 

• • -Ao ITiC^mo •""t̂ T)TTnun7rrn'T«TH_ 

para vo-\sa so P.*: toi a devido- oC-
toiio.s nuv. no dia 11 <1 > rorront * 
in'.v!, t'a ! it'.'oi j no.-íia c-apital o baolia- !• _ t, ^ 

rol tira/, do A.ndrad- 'Ab-ilo. umo-- j , 1„ n ( i r t T , , , , a r . i r . n i n . r T , ^pTinrfnp 
^ C ' l o i - . p a , Mora! o iVda^ogia j iJPBíiiS?rib U • ÜE PuLlblil 

-An mesmo ^OnntmnnP-a.vo , . | .. v-n^aturaob, P H ^ a do 

para o.- devido- -rins, qa^ o jui/. do H " r ^w;arpW1o N o n a Nahn j p 

diroiP) daco iunrca do ^ba a >. i-V d-

a.i'.!v/r •.]•) IvKi;!". v- cai ô oervt»;'» ia ã ici tï. 

o prjso iÛ J-î  .'i..,.- s.onia?' dvr/.a 
Seci'ciao i. ."T rP.l apr as <>r< -

iï e o i a j . pja:i;iär com v 'ú^oncíiic 
í ; ü i. 'i^'.ii í!V> O-!' Vrce:. 

da • .la-.i'.t pr.^.; tr̂ r. 
ail::1'-. .ii * » v. v •!•') 

UXiẑ ClIJi î''-if;v1. 

0 u*» O oa.'.ov^'.i j Ko i Io P.. •» 
» f : : ' i S'r1:-:. .-»-ï:; M .1" h; ? : . : 

/v - j / ' O * 

Fan olboio do •! do Fevereiro ul-
t imo t'onirnuoiçouanc o delegado» 
do policia do Flores. M a i mdîvt-

• I 1 . \ L ± f n t v » ,, Ai .'I i v., I I I : • i { ; i < í I , ] » I - * • * ' ' ' X — -- ' 

apîi'el Piiobppu XIÎÏ'V' do Britto BISTRO < D D A D À O - - A s I ^ O M N I N N I R M -

.uierra, eiun.iu'.no fila i r* do coj- oAe^ ivt/oiãdas bojo nosta 
ronîo )ÎO uosv) do rinoi» u '̂Z-TS d^ 
liooa«;:-!. que ibo foi ĉ 'ii'o'i\'a\:x p^a • 
(.•on^ros^o (îo i:!st;>do( 

KXPKDIKXT-K IV. ].) i A 

(ji'rioi; 

Voi^at'lioà.>/na.o rob roai Tacîo ab-> » 

y;mu îr-rr^na Irío-olaiítoru s- -
i:\ d i^no do .̂ Ls] i/viaî nionoao ; î.> 
quo fonJïn a sal i trarão do io\'ar ao 
vos-o oonbíjí-itíioiuví - Saud- o !'ra-
tomidado -Ao bbistro oidadàí» \)iü. 

KXPEUXEXTE DO i>fA i 

Officios ; 

Ac> inspector do ibo?./aro - - Ao 
artista Canuto Ferreira da Fouso-

mnndu i pagar tt-ttuantm <1^.. 
aSS^üo/J, prmenient«: do sois bavo 
í^asquefcíj para anla> no At ir-
n*»o u i o Grandenso, conformo v.-

Tíiís d« mrntn jírnt^. 

IMdPEDlEyTK I>0 ï>ïv o 

Offícío : 

Ao iD5|'iCi-r<.»r dA l f ando^a 
]txs mvxiyoüprofi^ionaes. r«0ati 
à cxplotaçôo e e^tudás tV\u* 
u projectado abastecimento -
>;r»a i l r idade de Macau, i nanda i 
l^agar iioengeol)eirò Ant P ^ 
rnra ^iroõtíf, pov o>nta da 
vi « t i nada áqufcl ir w i r i ^ x a JOHM-

twi-ik dc-cuuíaila a dc 

A'> inshooí-d* »lo ibo-óí]i'0' a.V.)nj- í 
immicn-vr\»\ para ô s' »Ivvida^ fins 
que o liacltaròl Jo;V> í)io.nisio Fil-
gueira participou mo bavor doi-
xado. ein data de lu do oorreub.\ o 
oKeroiokí do cargo do promotor 
publico da comarca de CVni^uaro -
rama. por ter sido nornoado j u i z ] 
dc diivití i íla cocnarca dc Pív«.* dos 
Forro.s. 

' -'-Ao i n e ^ f n n ^ ^ t ^ o m n ^ n d ^ v ^ r t 
q\[{\ a vista dos dooumenios ]nu-

l s *• 

tos, maiulois pa.iiiir cidadãos 

Au^ustoCarb)^ Wnnderlov o Ma-
» 

noel 'Joaquim da Costa. Pinheiro, 
a quant ia do ÍOS^OOO, ao primeiro 
por impressão de legendas para o 

' • • • ^ • , - r. IUJ i/« Lívio |. ̂  
>JUtaPitede qbjo^íqs' q)or elje for 

Officio : 
Ao inspector do rhasouro — E m 

ndditíunento ao ineo officio dc K> 
tio corrcute. declaro vos:para vossa 
s acncbi e devidos fins; qito o ba-
char^! î ïc^orra Cavalcan-, 

foi nomeado, po^.^oto dr. i ra i-
tom. ]>ara cx^iv.^r o cargo de pr«»-
)Uotor public> da coninrt'a de Can-

I pum*tn!UH. ^ nno — 
ciirio }K>r fNjuivoco vos ^•îentifî-
ipKM no oit ado «»ftloio. 

IVílro Yq] d.o ~ATÍ : MTÍ J 11 O RÕT t e Àl'Av 

r.:ui'!iào. M. I >. ^oWTiîador «b v î'c 

Kstad^: --O oho, vi do policia iíitcrr" 
no '.̂ "o/xo'.i {A- >' v J J k j t i ' i • *. 

• Chorai uva- do polua a do lufado 
[do i ï l o (imfrtr^'i lo 5sTortt\ -Vaiai b 
do Marco do BSOO — K . I ^ H ILLUS-

TRE OIDA-IRTO—PARTICJIKÍ-VOS q u e , ;SE-

auudo conimuniçou-NC1 o DELOG'A^LO 

de póliciif do mnnic ipto de Cuite--
zeiras, e m oftlcio do '27 du FE verei-
rou l t imo , Clementino 0\'olha, no 

" d i a DÁÍ|UOUO m o z . n o LU^AR ^MTE-

RA\ ILBCC\ do distriuto de J a c a r a údo 
listado da Parahyl>a« assassinou o 
infeliz; J O S É Paulo Filhotas veio A 

TALIECEV E M ÍAIMINLTO da Tamatan-
L^LUL^ deste FA IADO , lugar de sua 
re^idencia. 

• — — — — - — ^ t -

da. Cruz. no dia b do rebuado inoz. 
no lu^ar " Pó da Serra " (buiuclle 
mnnicipio. a»:rs^iuado a fveu ir-
infiu do-ó líndrigucáxla Cruz. 

Aquolia autoridade ])rooedeo o 
covpo de delicio o as douiaís dilb 
^-.ateias iegaos o aHra^odobípionte. 
<|Uc- b*í jaosoem t iagrauteo soa-
oh?) reco! bido ;í (-adeia i ^ p c c t i v a 
a :]i^posif;Ao da autoridade judi-
ciaria--Saúdo o fraternidade-—Ao 
iliustre oiüadào J.)r. P; idro Velho de 
Alboiquero ue Mar^auhrio, M;- O. go-
voraador deste Eubulo--O cíiefo 

policia iutoriiio Frtjti-iHf* i dc 
•So?/V.s M ira o >có 

baiofatura d^ j o ^ á a -tU.o-Kstadu^ 
do Rio Crande d«* Norte. de Mar-
oi» de - íbusvr«4 obladao--Te-
nho a honra do parcicipar-vos que. 
dos voa i i f iaocoácno! i ic iaes , roce-

» 

bidas br >jo nesta repartição, na o 
consta, facto a i^an i . que mereça 
especial men<;ao. 

l^or mandado do Ur. ju iz de di-
reito desta r.;/ju;-u4ea I:o'i houtem 
p(.)Sto em liberdade, o ròo Sebas-
biao \^oi.orino daSi iva , j ^ r tor sido 
absolvido pelo t r ibuna l do juvy. 

Saiclé o rViireiriidadv: Ao ilins-
iro ci/íadao,I)t\ Podro Velho de A. 
Mnratil iao. M. I>. ̂ ' oernador deste 
bstadQ—D ohe ícde policia interi-
-HO l<\'éf (li' Mi'f tXí C jSfO 

Ciioiatura do policia do Estado 
io íii.ol-r.randí.v do "Norte, 7 de Mav-

co de 1 Iliustre c idadão—Par 
t iciiio vos que hontem foram reoo-
Ihidoíj iM.n custodia, na cadeia de.s-
ta c idade. 'b)ordem do subdelega-
do de policia do bairro da ribeira, 
o individuo do norue-Jezuino Ce-
zarío (ia Cruzo La iza de t a l por 
distúrbios. . " • • -

Nu mesma data seguio para a 
cadeia da cidade de S. Josó de Mi g 

A C T O S O F F Í C I A E S 

I>ÍH de Marc^v 
* 

O.U t rM'fnador do Estado,cm vir-
tudo d o cuiuprimeiith da clau-
Miia do o,i}ktViu:iiK |k Io qual ^ 
' i risara a Sí»ciedndc Ain»n;. ma 

lu*<MKi Xacionai ' a 1'azor 

^ prosegae ^ ^ 
^vias recíimmeridadas^j)or lei—Sau-
dc c fraternidade - A o O r Z I E ^ o 
Velho de Albuquerque Maranhao 
M. l>. governador deste Estado. O 
chefe de policia i^teiduo.íV(í/?owío 
ih: Salles Meirn <'4$à* 

Cheíatura do policia do Estado 
do l l io Grande do Norte, 5de Mar-

^ 4ti - l i lustre . cidadã/> -Par 
t icipolvos que hontem foi recolho 
do cm cnslodia —cariei ar de^t-a 
cidailv. e boje posto em liberdade, 
de ordem do 1' delegado de policia, 
o ind iv iduo de nome João Baptis-
ta do Nasci 'mento/ Twr^H^tuHm^. 

A' requis i tando l )r ju iz de4 dikd-
to da comarcí^ de Potengy, 
ram hontem para a cadtda da cida-
de de .Macahyba o^ Manoel 
Gomes «lo Freitas e Franci.sco 
nesto de L ima . 

Pov inamladaJ lo Dr. ju iz de d rci-
tx> desta conjinfroa fo i na mesma da-
ta | »óstq ^n r tíbcnlmlf? o réo José 
íieai*lrfCT*tixeira, vnljío CaU>eõ. 

]M»r jatei- cumpr ido a |vna qu«4 llie 
hav ia ^ido imposta. 

p i b u , a í u nde rãmipnr i\IH a pena " 
que lhe foi imppsta por cr ime de 
deílóraírjeuto, o vvu K a ^ m u n d o 
Francisco da Si lva—Saúde e4va-
tórnidade—^-Aú_i_l]ush:o_(Madito Dr. 
Pedvn \relho de A, Mara>ïïiâo73"F~ 
IX governador do Estado—O chefe 

7íè~ policia.' í i i t ^ n o ^ F n m ^ i s t ^ j — ^ 
Saikx Metro, e Sá. 

Cheíatura de policia do ,Estado 
alo Orando N a U i b J j W 

Tenho a satisfação do commum-
car-vos que, das participações oífi-
ciaesuvcebidas hoje nesta reparti-
ção, nâo consta facto a l gum, que, 
por sua importancia, seja d igno d« 
especial menção. 

Por portaria desta data,foi nornea-
do o cidaíUn B n u i ü a n o FernãWÍm 
P imenta para o t^trgtvd^^^arcerfîi: 
ro da cadeia da vi l la do Tr iumpho. 
ficando, assim, sem èffeito o acto 
de 7 de Fevereiro ul t imo, em vir-

tude d o qual havrâ^oitotímlo paí^i 
dito lugar, o cidadão Anton io Jo«9 
de A l b ^ p ^ i ^ u a ^ — S a n d e ^ f rater-, 
nkfade—Ao illustre cidadão % 3 ? a 
Vel l iode Albuquerque Marauhão , 
M, i). gowrnador desté* tdtf ldo— 
O chefe de policia interino Fraù* 
cisro fh SaV<>* Meira e Sff. 

; . 
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IniEstado 
ADMITIS H1AHAO TO EXM. SR. 

DR. íyLÜURTO MARANHÃO 
E X P E D I liÜN T E 

2 7 4 * Abr i l 
Ao ar. Of. iQipectéKdo The* 

Ao1 negociante BrauÜó de Mol-
lo mandai pagar a quantia* de 
17$000, proveniente de artigos que 
forneceu á Cadeia publica desta 
capita!, conforme o documento 
junto*. « . -

—Ao mesmo; 
Ao pharmaceutico Adolpho Du> 

arte mandai pagar a quantia de 
22$0ü0, proveniente de substan-
cia* que forneceu a Inspectoria de 
Hygiene Publica, para desinfecção 
de vários edifícios desta capital» 
onde tem occorrido fallecimentos 
sto pessoas atacadas de enfermi 
dados mórbidas de caracter sus-
peito, conforme a inclusa conta. 

—Ao mesmo : 
Communico-vosj para os devi-

dOB effeitos, que, segundo partici-
pou-me o dr. Director do HospK 
tal dè Caridade, - em officio de 
hontemj deixou o adjunto da 
Inspectoria de Hygiene, dr. An-
tonio Emerenciano China/ de cam* 
parecer» nessa data, naquelle es-
tabelecimento, faltando, assim, a 
visita ás respectivas enfermarias. 

—Ao sr. Governador do Esta-
do do Amazonas t 

Agradeço a remessa que me 
fizestes, em 8 do corrente, de dois 
exemplares impressos do Regula* 
mento da Recebedoria desse Es* 
tado, baixado com o decreto n. 
449 de 8 de Outubro de 1900. 

—Ao adjunto do Inspector de 
Hygiene dr. Antonio Emerenci-
ano China : 

Tendo o dr. Director do Hos* 
pitai de Caridade trazido ao meu 
conhecimento que hontem, por 
occasião de passar a revista às 
enfermarias, notara a ausência do 
enfermeiro Sebastião o qual, in* 
formaram, a vosso chamado se 
ausentara d'aqueile estabelecimen-
to, sem que desse acto tivesse 
eciencia o mesmo director, espero 
que providencieis no sentido de 
não mais ter de lamentar este go-
verno irregularidade como essa. 

—Ao mesmo: 
Para vosso conhecimento* re-

metto-vos as inclusas copias do 
officio documentado» que, nesta 
data, dirigio-me odr. director do 
Hospital de Caridade. 

Expediente do Secretario 
Ao Adjunto do Inspector de Hy-

giene dr. Antonio Emerenciano 
China : 

De ordem do exmo. sr. dr. 
Governador do Estado communi-
co-vos que officiou-se ao Tfcesou-
ro, para os devidos fins, scientin 
flcando#o do vosso não com-
parecimento ao Hospital de Ca-
ridade, quando deixastes de visitar 
<Í9 enfermaria« do m^nnift e«tahR~ 

.solvemos fazer um club composto 
lecimenio. | j 0 QO JUCÍQ^ iomanii® cada «ocio 
. * Despachos a obrigação pagai*> eináf mi 
^Urbano dos lieis Mello, pedi* r e i , t jjooo,4uraute vlofe e quatro 

dofraganrinto da quantia de \ ,emaoas cott eeutivai;, ' \ _ 
I:2l6$vS80i proveniente do dW t^eéntenfcuts é o > cluli qua 
vafsas peças de fardamento -4M mais T|ntagem offoréee aos seu? 
forneceu Jara o Batalhão de Se- L o c j o l i | U n t 0 peifi peiur hypo-
guiança tfètte Qjfledo. ' those d H e r certtíf e vime mil reis 

Ao sr. Inspector do lhe^ouroj i2o$000 oorootambém 
para mandar pagar. I mirab serem de muito baa quiiUí|a 

—Jose de Fatias, pedindo Pa4|de. ; t t i^ i 
gamento da quantia de i509000,1 Aproveitem ! 
como se vê do documento junto.1 

Aq sr. Inspector do Thesouto; 
para mandar pagar. 

3m detpacho 
Joaquim Henriqae dos Santos, 

ex«praça do Batalhão de Segu 
rança. , * 

Como requer, de accôrdo com 
a informação. 

1Üf 

4 

» « 

a 
t « 

* y f Nicoláo Migais 

t socios dos utsos 
I n f l u e n c i a s d o c a m b i o 

n > " 0 G r a n d e O r i e n t e " 

Os. proprietários dVsto antigo <> acredita 
do cstabelecmionto, em vista de terem' foi-
to pelo ultimo 'reclama que publicaram, 
notíivííis rcducçftps ncs preços de suas fa-
zendas, resolvem timbein diminuir nu 
.semanas do 3# 0!ub de loupas de 30 para 
25 e tambeln as do de chapeos de 14 para 
dez. Fica portanto, na peior bypothesej 

rt TUIA*' I ulu temo d® cachemira por 120$ÜÜ0 e um 
bom cliap»> de niassa fina por 20$000. 

TJrlano dos Reis & C. 

I 
R E » 

à& I n f a m a 

Especifico ajpí-sypjpilitico d#-CL|YRK 
C ? h i radrc&l ' é ' def in i t ivamente Goelas m forn ias d o 

Tmrenenfrmetittrdof « a n g n e . *"' 

• Ai ejrjíliilis primaria, secundaria e tewdftria è por 
Mie mKVMet-imente euvad*' exfielMa-tlo orgpfnicoJ 

Gnra para semDre. a S Y P H I L I 8 T f i R C I A R l * , ' * ! » ! ^ ' 

bssof, glíinüulns onfarfauas, it)flammtulas ou „suppinantes, 
u>rrímúatOã dos aunridoe. mãos lachadaç-, qu í « k «e r ^ i i e 
ieKâfwafyiFaçaò d e M iáolesCias; r i n f tÈ^ l j | 1 4 

Eètò g r ande rfeqiedio buru radí(jáItfteatÉj-rfriadáimes-

lm'6 nuó ^ u a í q á ó t dutyo t t ó t amon t o t e n l n f a l h ado . -

i N a sua composição 'riüò' 

aî a.̂  exçlusivameuto substancias v^o^abaííàilokiènftôíí.' !Oi 
saú.iiíp náò̂ ' obriga o,'.dòén.te^a dieta nenhuma,nem a qual-
qiier alteração nos seus costàmes e occupacões 

O Pod.\ Itv. Ven.'. man 
da convidar a todos os Ir.-, 
.do quadro p:ua a ses/, de 
Finanças, que teia-' logar a' 
esta Off/, no dia 30 do cor-
rente, polas 7 horas da n.út-). 

Secret/, da Benem.'. Cap.*. 

A r m a z é m 
: - . DE Í • • 

FAZENDAS, MINDEZAS. CHAPEOY, 
E MAOHIÍFAS SINGER 

DB 

ÀHGELO RCSELLI 
"21 de Març'>" bo' O r d / . do R ™ a d o n - 3 8 

Natal, 28 de Abril de 1901.'I Devendo passar por importantes mnlhcs 
I E / . V.-.) 

Patilo de Tarso, 33.'. 
'. Secr.'. 

Armação 

raraentos o meu estabelecimento a cima/ 
ate mesmo com a alteração de minha iir* 
tua satisfeitos os comproini&eos peço aos 
meus fregueses e outras. pessoas que me 
devem a bastante tempo, que venham ou 
mandem liquidar os seus débitos até o 
fim de Maio proximoj em' caso contrario 
farei publicar as respectivas contas inte 
galmenta nos jornaes * desta capita', 
sem -prpjuizo dos meios de cobrança 

VmiiIflcRfl » m a nrnnria nnra ÍA- I judicial pelo que JH se acha devidamente 
vetiuecse uma propria pnra ia habilitado o meu advogado sr. dr. Mànu* 

zeüdae ou molhados a tratar com ei Dantas. 
F. Cascudo no 

Fropheta. 

Phantasía 
GKANDEx sortimento de 

cartões de lantasia — tarja « 
dos, e de differentes tama-
nhos; bordados —o que de 
melhor tem vindo a este 
mercado. A9 venda nesta 
ofíicina. 

0 "HOYO Século" . 
de receber de uma das 

melhores fabricas do Rio a uiiirna 
NOVIDADE em chapéoa finos. 

Gorros para meninas e meninos. 
Bonetes & e vende por preços 
que não admitte competenc ia . 

EÜA CORRKIA TELLES 43 
Vianna Lyra. 

A Barra 
Tendj em noBso estabelecimen-

to um grande sortimento de case-
rairas Inglezae, pretas e de côres, 
sendo recebidas directamente ro-

Natal+ 2 de Março de 1901. 
Angelo Eo$elli. 

„ A T R I B U N A " 

Revista quinzenal, orgã/. 
do "Congresso íjitterario" 

CADA B AVOICULO 500 rs. 

Enconíru-se na LIVRARIA 
COSMOPOLITA. 

leste; especifico é— 
i ir 

E n c o n t r a i s<5m todas* as d i ó g a r i à s e pha rmac i a s 

pr incipaes, em qua lquer p a r t e d o m u n d o t < i 

• " ; DÍRÍJAM-âE 

5 I . 140 E1ST 3c th: STREET 
E S W - Y O R K L I J S A 

f « 
' • p * ; s * 

* * • * í ' t \ « .1 t 

Cura rapida o radicalmente lodo^ fa esmon de de^ 
bílidade nervoso, impotência, espcrmatorrliéa, perdf» 
seminaes, nocturnas ou dinrnfis^ incitação dos lest icu lo^ 
prostração ftervosa, moléstias dos vius & da bexiga^emis* 
sôes involuntárias e fraqueza dos orgãos genitaes: 

Este especifico faz a cura positiva otn iodos oi ca-; 
sos, quer de moças quer ie velhos, dá força e vitalidade 
aos orgaos genitaes, revigora todo o syàtema nervoso, 
chama a circulação do sangue para as partes genitaes,* e 
è o uiiico reraedio que restabelece a saúde e dá força as 
pessoa. T, ? ; -

2sT©rvosas, de"bilid.ad.© o iaacipotenLtes 

o Desesperoi+ o receio a grande excitação, a insoniuia e o desanimo gçral* 
desapparecem padualmdnte depois do uso deste especifico., reâuttando o socetfo a 
esperança e a fcirça. 

Este inestimável especifico tem sido usado com grande êxito por tuilliare» de 
peçsons, e acha-se à venda em todas as pharmacias e drogarias do inundo. ' 

Direcção : & o. 

N O V A - Y O P v K - E . U . A . 

roí mm 
H. SIENKIEWICZ 

Duo Yadis 

teu respeito. Petronio pediu*rae 
que te tomasse sob a rainha proa 
tecçâo*, e como Poaaponia tara-
he:n eacreveu^rae> è provável que 
estejam de accordo. Quem sabe 
si Nero? persuadido por Petronio, 
não te voltara a' casa de Aulus ? 
Duvido muito que ePe tenha por 
Petronio ura amor sem limites, 
porem raramente ousa não ser 

Traducçíio de MANOEL DANTAS do seu aviso. 
—Ah ! reepoudeit Lygia, Petro-

nio foi h nosta casa antes de me 
roubarem e minha mãe esta1 con-
vencida que Nero reclamou*me a 
instigações euas. 

—Talvez Petronio tenha sim-
plesmente contado em presença 
de Nero, nalguma ceia, ter visto 
èm casa dos Aulus o reíem dos 
Lygios. E Nero, cioso das sua? 
prerogativae, reclamou-te unica-
mente porque os refena pertencem 
a Cezar G depois, elle não gosta 
de Aulus e Pomponia.. .Não, não 
penso que Petronioi si quisesse 
roubar-te, tivesse usado de se-
melhante meio/ Não sei si elle 
será9 melhor que o r36to do sé-
quito de Ceiar, porem é difíeren-

VII 

Alem disso teus receios são va* 
gOB; conheço bem esta caea e, 
da parte de Cezar nenhum peri* 
go, penso, te ameaça. Sí tives* 
BHS sido trazida por sua conta; 

não estarias no Monte Palatino. 
Quem manda aqui é Poppéa; e 
Nero, desda que ella deu-lhe uma 
filha, está mais do que nunca sob 
a sua influencia. Não. . . elle deu 
ordens para que asshtisses ao ban-
queta; mas nâo te viu ainda-, 
não interrogou pessoa alguma-, 
não temi portanto, intenções a 

te. Finalmente« talvez encontres, 
alem de Petronio, alguém que 
consinta interceder em teu favor. 
Nâo conheceste, em casa dos Au-
lus, algum dos familiares de Ce* 
zar ? 

—Vi Vespasiano e Titus: 
—Cezar não gosta dallea. 
—E Seneca. 
—Basta Seneca aconselhar uma 

cousa para Nero íazer o contra« 
rio. 

O semblante claro de Lygia en» 
rubeceu. 

—Vi também Vínicius., 
—Não o conheço. 
—E' um parente de Petronio. 

Voltou recentemente da Arme? 
nia. 

—Nero vêto com olhos favorá-
veis ? 

—Vinícius ? . . . Todo mundo 
gosta de Vinícius. 

— E elle consentiria em intercee 
der por ti ? 

—Sim. i 
Actéa sorriu ternamente. 
—Então vas provavelmente 

vel-o no festim. E' preciso com* 
pareceres.. .K, om primeiro logar, 

si queres vultar à casa dos Aulor^ 
esse banquete será para ti a occa-
sião de pedires a Petronio e a 
Vinícius que intervenham neste 
sentido. Si estivessem aqui, am* 
bos repetir te-iam o que te eBtou 
dizendo: tentar a resistencia seria 
uma loucura. Cezar, sem duvida, 
poderia não ee aperceber da tua 
auseucia; porem si se apercebesse, 
ai ihe 'viesse ao pensamento que 
poderias ter a audacia de te op% 
pores a* sua vontadej não haveria 
inaii para ti salvação possível. 
Vem, Lygia. Ouves este ruido 
de vozes no palacic ? O sol já 
desce no horisonte; OJ convidados 
vão logo chegar. 
} —Ten? razão, Actéa, respondeu 

Lygia. Seguirei o teu conselho. 

Ella própria não poderia deter 
minar exactamente si o desejo de 
ver Petronio e Vinicius sobre!e« 
v&va a' curiosidade toda feminina 
de contemplar uma vez na vida 
semelhante festaf de ver Ce/arj a 
córte, a famosa Poppéa, outras 
bellezas... e todo esse esplendor 
de que se faziam tantas narra* 
çõeB! 

Actèa levou-a então para o sed 
unctoriurn particular afim de fH-
ccional-a com aromas e vestll-a 
para o banquete. Apesar de 
não |faitarem escravas na caa£ de 
Cesar o ^ de Actéa um c|rto 
numero aojseu serviço pessoa!, 
decidiu, por uma especie de sym* 
pathia por esta moça seductora, ' 
vestil a por suas próprias mãos. 
Ficou logo visivel que a joven 
mulher, apesar da sua gràvidade 
e apesar da leitura assídua das 
epistoloa de Paulo de Tarso, con 
servara muito da antiga alma bftl* 
lena, para a qual nada é maia elo-
quente do que a belleza do cor--
po. Despindo Lygia, Actéa nfto 
poude conter um grito de admira-
ção a' vista dessas formas ao 
mesmo tempo gracis e exhube-
r antes, amassadas de nacar per o* 
lado e rosas: offerecia^se a seus' 
olhon uma primavera incompara« 
vel. , 

\ 

PRGINfí MRNCHRDR ILEGÍVEL 
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bôa saude e os bem dirão geraefes presentes^futuras. Infante rísonhoerolico^érao 
h o m e m ou á mu lher que hoje vemos forte e robusto. Donde estão seus contemporâ-

neos que érâo debeis e raçhit ícos? Se existem, " v i v e m morrendo." arrastando vicg?s* 
d e miséria; perseguidos'petas perennes doenças. Asegurá o porvir d a criança doen-

tia. A gordura* e o " a l imen to m inera ! " indispensáveis para as criaturas delicadas, 

como bem o d i z o celebre Professor Cheadle, d e Londres, se encontram n a Emulsão de 
Scott Ponha-se a á boti ja q u e se 4 á a c fknça a quarta parte d ' u m cotherinho d a Emul-
são d e Scott e o resultado n ã o se deixará esperar. Os hypóphospb i tos s s o " o a l imento 

minera l H q u e tonifica e cria nenros e ossos fortes; o oleo d e fígado d e bacalhau digerido 

gordura " . q t j e os çobre d e carnes^ sólidas, a arma defensiva contra as enfermidades. 

A Em*li$ód* ScÜtté-úk rtmrito Mi» 
NMtatroUçii. TVamafi» m TO ÍMÍM|ÕM e « 
ocoattm. CMtfla ca» açwQcf am veMeaian aütan «nlqwr par Xm 

fanaWpie flat« fappremda ytla Ikria. J « M CcMrdjSt Hjgkoe PsUict c MtorMipdo OOMRK> do BrszO. 

• m w m ^ X C O T T * * B O W N E » C H I T I I C 0 5 . N O V A - Y O R K . 

' pus Q«e i 
« r̂$nho*HchâasdDS dc 

fntqterpof EmoMotle^KV poU «Ko 

• 



() i.iiUM/Cin de mof tB l do 
Matheu» l 'etr^viol» à' Rua 
Ceirela Teljäm* tendo ^ 

\ 

ta H alta D<F cambio, reuoFveq 
"•«r ura abqãpiétola $<S 50 °/o em 
iodas a« iD^rcàdorlflB Ido compta 
to lortimeoto que tetta ptaefatè-
rnente, conftriqe o»prèço. • 
Merloò de t t * addty d i 5$ 

ijinho-i, i\nnhí>s o b o t e pa-

ra í»ut>h«>s / ^áaiToiçOee ©tc. 

e|tc. . • . 

i Pieçcw sem • competenc ia . 

A S a D a t a r i a P e $ * o a ^ca- r 

b a T * r ^ e l i i p S o * a n ( ) r " S . j V E S P A S A W N H E I R O 

? » I Salvador", bot inas n o , .Rio _ . 
rie J a n e i r o de v que. esteio j 2 — R u a Correia TellesT-2 

vendendo « o prefco d e . . . i . . PESBÒA SM.V* & c. 

IO$ÔOO e rj$ooo o par. * —-— \ 
E ' g r a n d e pech incha / . < ü 

^M Teem u m a marca de bo- . f « I K J I p m a <fe«pacho«. 

^ r 3 1 Ar, i r t V r > i m m p n t e t inas do B i o pa ra senhoras Ja<si .uw o »riu ms 
E s t á fcmttëèea a c a b a c i e s e r i n t c i i a m e n i e a Q ^ ,1<5 9*000 o p a r . d o , n „ i ho . ««« ' 

âB̂Ryâ 13 de Máio-38 
$ odva 

(io a 2$S*d() "• r"' T 
P h a n t a z i a . J f t tf t á * & o l . r S " ! ? * ^ 4 * ' Z i ao | ) W " e ytfuuvo par. « j ™ . m v i n o r «o» 

covado, rJ$» : ! t ^ n s f o r i l i a d á í l o , n o v o e d l l l C l O p a r a O q u a i Sanda l i as de 2*500 ft 10$V» t e ™ » v®n<l„ ues i a tvpo" 

Dita« a r r e n d a * te*!* e alge&o: • t r á ^ f e r i A » ^ • r , o j p a r . lü i rap l i . « . y p o 

de l$eoo o cov«fe|p 8f0 - r».t i u i i ^ r d U ! i > | C i ^ v * . _ Bot inas Bostock de 1* 
r / Q ^ r i s t o , ^ q u e , s i a E r o p r ç s a d ' A q u » 00 p ^ T ito m 

c ^ I ^ t í f P l ^ h l í c a , d i r i g i d a p o r h á b e i s a r t i s t a s , j á J ?o$ooo o p a £ n 

drõea d e , * 500 rs, - • . - A W rti&tâí*erá1lÍlconsklerada e a c r e d i t a d a 'pe- . Ghiqn i tos rara creanças i n ; . - % 
CbapéoBflaòt da itíltuaíniodè aSe- © » ^ ^ r i u c u i i a u r t ^ d e boa qua l idade ao preço! V i d a d o E s t a d o 

20$ a 10$. .U: i : £ ~ lá tf&miç&o âcp seus trabalhos, agora, que de 25000 a 5*000 o par. - -
* * * * * « • » » Í ^ • L I . - I . • J ^ * — -— i -1. /Ia 

Angelo Rose! li-coro armacem W . S p & W * t r a b a l h o s , a g o r a , q u e £ m , 

e s t á k a b i l i t a d a a ^ ^ 

Liado« boneca ?pâra ci^ati(^ det>$ S6r?at » n ^ e i t a y t t e s t e l i S taC lO- veis e bem assim u m depo- ** osUbeleçimeiilo recoheodo em 

Toucas par^btpHwdó 4e ;10® . ac ; , B n c ^ e g 
5$^ de 8$ a f 

s u a c o r r e c ç ã o e n m - l õ t u r a q ue receberam nm- p r r t n L ^ f ? : < ( 

Em^faea l i v r o s , f o l h e t o s , c a r- m a m e n t e d o R i o de J ane i " f ^ ^ m 

Liad»; « e j t â s c o m b e i c S ^ , m e m o r a n d u i i i s , f a c t n r a s , r e- r ° ' P A Í U O I N V E R N O * e&taiU1©ci^ei^S 1 , t ayisto ter 
20Ç • * 40$ a 

raú dttim0;g0f> 
t e n t o s , e t c , e t c . 

Ga lochas de borracha e 

c-
> r T.. » . 

l lUd j V l̂Vt t»Wí - . • , * 

r a r t f í p c r l e v k i t a e m c ; n c o
 á ? P a t o s » b o t a s ( l e borracha, 

c a i t o e s a e v i s u a e r a c i n c u | c h a n c a S f t a m a n c o s ^ o R i o 

G r a nde do Sul . . 

^ ftt. . _ . - u m s t o c k v a r i a d o e ç o n s i d e - G ^ n d e sor t imen to : de 
Ditai para ifocteb«^ d e i o f por ' 4- - i " * ? * 1 r j 1 malas , bo lças e ca l em i s 
Botina« Bosßck ,homem de r a y e l q e c a r t f â ^ c ie t o d a s a s q u a l i d a d e s e para v i a gem , gravatas , bo-45$ por 25$. * - L t a rtíiWl t S n r ? o b r a s , d e m o d o q u e e x e c u t a , n e t e gorros, camisas, côlla-

Chapéos p 
to de 40fa c, _ 

ííípftrtllhoí î̂ ft 
do« de 2 « por 10$. ' m i l lU t pS . -

Dltoa tínoa % l«$òt)0 poir J • - Í T & í n Wa 
Ditai para i«octob*r de lo$ por 5$. A 

• • * 1 1 t u « , y i » w 'VF&XT' * r v» - w 

Botinas dô Hio com"o Í > a i f o b r a s , d e m o d o q u e e x e c u t a , nets gorros, camisas , col la 

abatimentos . • v | c o m a^ m à x k i i w ^ r e s t e z a / a s e n c o m m e n d — * 

recebido u m g r ande e va-

r iado sor t imeuto da farra-

geng) louças e vidros. 

O mesmo estabelecimento 

convorva-se aberto todos 06 

dias a l é às 8 horas da noi-

te . í Cascudo &C. 

T V- ? 
•: >1 « 

Finalmente Dão ae pôde deecti-1 1 L r 
minar todos oa artigo« de perfu- q u e l h e n z e r e i l l . 
rumarias, armaiiníw), fatiufluedo», 
enfeites e um^tonDi^iftcf p s cefo 
Xá», qut> vende-se tudo (feia nfe-
l«de do 

Compilo jjbrt|mentp - o^ma» 
da ferro co|i laÜ^o dijflU fle ara 
me para cazaea, aollètroa e cre» 

Pará' iè M e W é pfeclio aróa 
visita ao Armaz$ra àt Modas á 

hamau nffiúkji ^ g v < 

t »* 1 • 

rua Correia 

Veadas a {jhnhoiJfo • 

^ • ^ i s o 

âS 

serão exe-
J u l g a m o s necessário av i-

zar que Nico lào Bigois ten-

d o u m g rande sor t imen to 

decasemi ras ing lezas espe-

ciaes, br ins de l i nho bran-

cos e de c o r e s , r e s o l v e r a m 

encar regasse de m a n d a r 

< -,on fec i^nar c u s t ^ m f s ert[ua-

esquer 't>e§aé de" ròüpass que 

por ven tu ra iqui»erem. 

Nicolúo Bigois. 

R u a 13 de Mi io , r n . 40 ' 

i , t ' uez. 
d'A 

» 

MATAI . H A A> A M 

A h i v a e u m c o n s e l h o m u i t o e x a c t o , 

D a v e r d a d e g e n t i l t o d o o r i u n d o : 

á e q a e r o s , ' m e u l e i t o r , c o m p r a F b a r a t o , 

P r ò c ü r a ç é r f r é g u e z d o N O V O M U N E H 3 

< < 

0 F o n t e s e o E l p í d i o s ã o c a p a z e s 

D e v e n d e r p e l o m e n o s d a f a c t u r a , 

A ' e l e g a n t e troupe d o s r a p a z e s , 

Chapeos da mais formosa compostura. 
T >. < - • • • j . • * 

N ( a q u e l l e v a s t o e s t a b e l e c i m e n t o , 

D o q u e h a d e m a i s cMc e m s o r t i m e n t o , 

S e e n c o n t r a p o r u m j p r e ç o l i s o n g e i r o . . . 
r; * •

 1 f . . ; 1-' 
. 1 r • • 

S e d a s , b r i n s , c a z e m i r a s j e x c e l l e n t e s , 

R i c a s q u i n q u i l h a r i a s p ' r a p r e s e n t e s , 

M a s i s t o s e o f r e g u e z 1 l e v a r d i n h i r o . 
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PREPARATIVOS 

Hh também banquôTO« e r.gena 
teîî de cambio. 

--Que figurões! qûe sociedade 
t.1o eBcoibida t exclamou rindo 
o socio de EätevSo Bêrand. E^« 
IA o feito* OB seus convites? acre« 
C *rttOU. í *• + \ 

•Sim« para este domingo. 
•^Kná poi^ decidido qúe no 

momento que se the afigurar mais 
favotiivel, apreaentar^meha aos 
seus convidados, e annunciar-

lbessba D meu proximo ca»araeü 
to com sua fiih*. 

--Irrevogavelmente decidido, 
- -Tenha então a bondade de 

reunir em breve praso todos os 
papeis necessários ar publicação 
doa banhos. Remettei'-m'o&-ha, e 
eu proprio irei a* mairie de 
Malnone. 

—Insiste em casar ali ? 
I — Simi estaremos mais á von-
|tadô na campo. E demais .está 
'Uso promettido ao seu excellente 
cura que me traz no coração. 
Oito dias antes do casamento 
assisgnaremos o contracto., 

—Como quizer, m&rmátou Ju-
lio Verriére com uma especie de 
hesitação. Mas não receia. 

Caloo-se. 
— O que ? perguntou Deavig-

uei. 
—Que Angelica no ultimo mo> 

mento, em logar da responder 
sfm^ responda não. > 1 

Arnoldo retorquiu, tornando a 
sorrir: >> 

-Socegue, ÍRHO é commigo.' 
Depois : 
—Julga quo elia cootinüa -a 

pensar no tenente Vaudamet 
com a inetma telmâ ? ' 

—Receio bem^ ou melhor di-
ssendoi tenbo quasi a certeza d'is-
so. 

- Pois cós triumpharemos da 
sua teima, e isto do medo mais 
simples e mais radical. Onde ces* 

a c;.usa cessa o effeiio. 
Vaudeme è um dos herdeiros 
eue nos incommodam. Se os aca-
roa da guerra não nos livram 
d'elle no mais breve pra90/ éu 
me encarrego de remediar o 
acaso mal geitoso. 

—Como ? 
— Pouco lhe importa. Bam 

s|be que não revelo os meus 
projectos. Basta que me saia 
bem, e hei de me sair. 

Bateram n'eite momento á 
porta do gabinete. 

—Entre quem é, diwe Arno!* 
do. 

Lm servente do esariptorio 
entrou, e apresentou um bilbbte 
de visita a Verriére que leu em 
voz alta : 

«ytpceode Joige de N«rvey.> 
Ao mesmo tempo intérrogava 

com o olhar o sec'o que se 
apressou a responder l 

— Receberemos Jorge de Ner-
vey. 

Um instante depois, o viscon* 
de entrava. 

Depois da morte da mãet o 
desprezível estróina fizera nota» 
vel i&udunçaj 

A lividez do rosto» as pupli-
las vitreai^ o facto de luto a 
fluctuar-lhô sobre os membros 
emmagrècidost davam-lhe ap-
parencia de espector. 

Caminhava curvado como um 
velho. 

Tremiam «!he as mãos sensi» 
velmente. 

Uma tosse cada vez mais fre» 
qaente* cada vez mais caver* 
noz», dilacerava^.he o acanhado 
peito.; 

Depois de cumprimentar Dea-
vignest estendeu o mão a Ver-
lierer'" * ; • 

—Espero que não o venha 
incommoder, meu caro parente ? 
dissse elle. 

f bonge d'isao. Con^étsa^ 
coitt^o meu socio, o senhor A f i 

D R . RECLAME. 
\ ' -

noldo pesvigneB. a quem não co^ 
nhete ainda, e que tenho o pra-
áer de (h^ apresentar. 
; Os dois comprimentaram^se. 

• Veiu cá por causa das suas 
contas de dinheiro. 
. «-Sem duvida alguma? 

v - - Bem sabe que não podemos 
ajastar as nossas contar, em que 
q seu tabeüião nos , envie a res* 
pectiva participação. r 

E' verdade, n p i eo pMie pe-
to menos saber i quantia exac-
ta que o ttnhor tem em teu po« 
(ler, e que hoje mé partsnce de^ 
pois de haver pertencido à mi« 
nha mãe. * 

4 —Nada maf< fadi t a conta es-
tá tirada* disse . Arboldo pe-
gando nos papeis que liaba di-
ante de si. Temos em seu cre^ 
dito uma quantia redonda de du* 

ktllAft —J< f 

Kèntoji e des mil fraato«, 
! • »Duzentos toil fritoM» i 

m rado • J U S no« 
wpe-

» - - o ; — ^ ' w . m u v , « « s noa 
plpeie de minha mãe encontrou-

M um recibo de qulnhedtos mil 
trancos. 

1 IVênHnúa) 

. - J I . w i ILEGÍVEL \ 


